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ApresentaçãoApresentação

Dados fundamentais para o planejamento fiscal são tradicionalmente disponibiliza-
dos no anuário Multi Cidades – Finanças dos Municípios do Brasil. Nesta 19ª edição, 
além desseinstrumento de transparência e consulta, a Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) disponibiliza um encarte eletrônico especial sobre a reforma tributária e seus 
impactosna gestão local. Assunto que a entidade acompanha, com o valioso apoio 
técnico dos secretários de Fazenda e Finanças das cidades, e a liderança e atua-
ção política imprescindível de prefeitas e prefeitos dos municípios mais populosos. 

Que o país precisa de uma nova legislação tributária é inquestionável, já que o 
sistema vigente é insustentável, principalmente em função das complexidades do 
ICMS. Neste sentido, a expectativa é de que esse novo desenho de tributação do 
consumo prospere e incentive o desenvolvimento econômico e a geração de em-
prego e rendanas cidades.

Ao mesmo tempo em que todos esperamos que o Congresso Nacional tenha, 
de fato, construído o melhor e mais contemporâneo sistema tributário para o Bra-
sil, a grande preocupação é a extinção do ISS, imposto que, por gerar receita pró-
pria, assegura mais autonomia municipal. Com o novo sistema, as cidades mais 
populosas passarão a ser mais dependentes de recursos sobre os quais não têm 
plena governabilidade. 

Dessa forma, se esses repasses, tanto do Governo Federal quanto dos gover-
nos estaduais, tiverem algum comportamento negativo, os reflexos nas despesas 
municipais serão imediatos. Uma frustração de transferências poderá implicar em 
contingenciamento de despesas, impactando na precarização ou interrupção de 
serviços públicos essenciais.

Por isso, temos grande preocupação com o Comitê Gestor do IBS, que não 
atendeu ao princípio da isonomia, uma vez que não foi conferido aos municípios o 
mesmo critério de deliberação consignado aos estados: maioria absoluta dos vo-
tos dos representantes, desde que essa maioria corresponda a pelo menos 50% 
da população do país.

A FNP segue trabalhando para que a regulamentação da reforma tributária as-
segure clareza, previsibilidade e condições para manter os serviços nos municípios. 
No encarte especial, que será sempre atualizado e acessível pelo QR Code da capa, 
será possível acompanhar o tema. 

Boa leitura! 
Edvaldo Nogueira 
Prefeito de Aracaju/SE
Presidente da Frente Nacional de Prefeitos
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Notas metodológicasNotas metodológicas

Índices de preços para 
atualização de valores
Todos os dados apresentados nesta edi-
ção, à exceção do que estiver expres-
samente mencionado, foram atualiza-
dos pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), calculado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Foram utilizados ín-
dices médios anuais, corrigindo-se os 
valores para preços de 2022.

Multiplicadores 
utilizados em cada ano 
para a atualização dos 
valores para 2022 
2017 2018 2019 2020 2021 2022

1,3136 1,2671 1,2215 1,1835 1,0928 1,0000

Fonte de dados 
e estimativas
Para as informações fiscais, a principal 
fonte utilizada foram os balanços anuais 
do banco de dados “Finanças do Brasil 
– Dados Contábeis dos Municípios”, re-
ferentes aos exercícios de 2000 a 2022 
do Sistema de Informações Contábeis 
e Fiscais do Setor Público Brasileiro 

(Siconfi), divulgados pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN). Na ausência 
dos balanços anuais, as informações 
foram completadas com os números 
de outros relatórios publicados pelas 
prefeituras em seus portais de trans-
parência ou por outros órgãos gover-
namentais de controle.

Entretanto, algumas lacunas per-
maneceram quando não foi possível 
encontrar tais estatísticas em fontes 
oficiais. Além disso, foram excluídos 
os dados de alguns municípios que 
apresentavam inconsistências.

Para que essas omissões não afe-
tassem os totais e subtotais e para tor-
nar a série histórica compatível, foram 
adotadas estimativas para os valores 
acumulados dos municípios agrupados 
por região, para o somatório das faixas 
populacionais e para o montante do 
Brasil. A metodologia das estimativas 
supõe que o município sem informação 
tenha tido o mesmo comportamento 
da média das cidades que apresenta-
ram dados nos anos considerados e que 
pertencem à mesma faixa populacional 
e ao mesmo Estado da federação da-
quele que não possui o dado.

Número de municípios que apresentaram dados de 2017 a 2022¹

2017 2018 2019 2020 2021 2022

Número de municípios com dados de receita 5.200 4.765 5.299 5.384 5.453 5.084

Participação no total 93,4% 85,6% 95,2% 96,7% 97,9% 91,3%

Número de municípios com dados de despesa 5.342 5.235 5.532 5.523 5.540 5.409

Participação no total 95,9% 94,0% 99,4% 99,2% 99,5% 97,1%

Total de municípios do Brasil² 5.568 5.568 5.568 5.568 5.568 5.568

Nota: ¹ excluídos municípios com dados inconsistentes. ² exceto Brasília e Fernando de Noronha

Outras fontes constantes na publica-
ção são o IBGE, o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o Ministério da Saúde, 
o Departamento Nacional de Trânsito 

(Denatran), a Receita Federal do Brasil 
(RFB), o Sistema de Informações sobre 
Orçamento Público em Saúde (Siops) e 
o Sistema de Informações sobre Orça-
mento Público em Educação (Siope).

Tabelas e municípios 
selecionados
A publicação apresenta tabelas com 
dados sobre a evolução dos principais 
itens da receita e da despesa desde 
2018 até 2022, com a taxa de variação 
entre 2022 e 2021 e indicadores de 
participação na receita total, na recei-
ta corrente, na receita tributária ou na 
despesa total.

Para a montagem dessas tabelas, 
foram selecionados 106 municípios. 
A escolha incorpora os maiores mu-
nicípios brasileiros, sendo ao menos 
dois de cada Estado, dos quais um é 
a capital. Dessa forma, todas as uni-
dades da federação estão represen-
tadas. Os estados que possuem uma 
quantidade maior de municípios com 
população acima de 200 mil habitan-
tes tiveram mais cidades contempla-
das na amostra. 

As tabelas de evolução contêm os 
seguintes totais, incluindo as devidas 
estimativas conforme a metodologia 
explicada acima:
• das regiões – inclui todos os 

municípios da região;
• das cidades selecionadas – inclui 

as 106 cidades selecionadas;
• dos municípios com até 20 

mil habitantes;
• das capitais;
• dos municípios – são 

todos os 5.568 municípios. 
Não inclui Brasília nem 
Fernando de Noronha.

Deduções da receita
A receita total e a receita corrente de 
cada município são apresentadas já aba-
tidas as cifras do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb) e de outras deduções. Os 
tributos municipais (IRRF, IPTU, ISS, ITBI, 
as taxas e as contribuições de melhoria) 
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também estão descontados de suas res-
pectivas deduções inscritas nos balanços.

Os valores recebidos do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM), do 
Imposto sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) e da quota-parte 
municipal no Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (QPM-ICMS) 
estão publicados integralmente, sem os 
descontos do Fundeb.

Outros itens da receita não citados 
acima, apresentam sua arrecadação 
bruta, não sofrendo qualquer redução 
proveniente de eventuais deduções lan-
çadas nos balanços municipais.

Receitas e despesas 
intraorçamentárias
Com o intuito de expor dados mais pró-
ximos da realidade, Multi Cidades – Fi-
nanças dos Municípios do Brasil descon-
siderou os valores registrados nas opera-
ções intraorçamentárias. Na prática, essa 
medida visa a não inserir os repasses das 
prefeituras às suas administrações indi-
retas, evitando, desse modo, uma supe-
restimação das receitas e despesas públi-
cas. Como essas operações são lançadas 
como despesa para a prefeitura e, sub-
sequentemente, como receita para as 
autarquias, quando se empregam dados 
consolidados se faz necessário expurgar 
tanto as receitas intraorçamentárias como 
as despesas entre órgãos.

Existe ainda a probabilidade de al-
guns municípios terem apresentado, em 
alguns anos, balanços com as receitas e 
despesas intraorçamentárias incluídas, 
mas não discriminadas nas devidas con-
tas. Nesse caso, podem ocorrer variações 
muito acentuadas de um ano para outro 
nos dados aqui publicados. É possível 
também que diferenças muito abruptas 
nos números de alguns municípios se-
jam fruto de outros tipos de alterações 
nos registros contábeis que por vezes 
ocorrem apenas num determinado ano.

ISS, IPTU, ITBI e taxas
A partir do exercício de 2018, entrou em 
vigor uma nova forma de codificação 
das receitas para estados e municípios. 
O modelo – estabelecido pela Portaria 
Interministerial da Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN, órgão pertencente ao 
Ministério da Fazenda) e da Secretaria 
de Orçamento Federal (vinculada do Mi-
nistério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão) nº 5, de 25 de agosto de 2015 
– foi adotado com objetivo de unificar 
a estrutura lógica de codificação entre 
todos os entes federados.

Com esse novo plano de contas, os 
resultados da arrecadação tributária pró-
pria de 2018 a 2022 incluem as quantias 
referentes à dívida ativa, juros e multas 
de cada tributo. Como não se pôde se-
parar essas cifras para que a série histó-
rica detalhada nesta publicação tivesse 
continuidade, foi necessário somar a dí-
vida ativa, juros e multas nos exercícios 
de 2015 a 2017, anos para os quais ha-
via informações disponíveis no banco 
de dados da STN. Dessa forma, a partir 
de 2015 a série dos dados dos tributos 
municipais em Multi Cidades diferen-
cia-se das traçadas nos anos anteriores 
por incluir a dívida ativa, juros e multas.

Despesa com pessoal
O conceito de despesa com pessoal 
utilizado por Multi Cidades engloba 
toda a despesa corrente empenhada 
com pessoal e encargos sociais, exceto 
as sentenças judiciais, as de exercícios 
anteriores e as operações entre órgãos, 
e inclui os gastos com aposentadorias, 
reformas, pensões e salários-família re-
gistrados em outras despesas correntes.

Despesa com 
investimentos
Multi Cidades considera como despe-
sa com investimentos toda a despesa 
empenhada de capital, excluídas as 
amortizações da dívida e as operações 
entre órgãos. Inclui, portanto, as inver-
sões financeiras.

Despesa com juros e 
amortizações da dívida
Os gastos com juros e amortizações da 
dívida somam toda a despesa corrente 
empenhada com juros e encargos da dí-
vida e a despesa de capital com amor-
tizações da dívida.

Despesa com custeio
A despesa com custeio utilizada por 
Multi Cidades abrange toda a despesa 
corrente empenhada, excluídos juros 
e encargos da dívida, operações entre 
órgãos e a despesa com pessoal calcu-
lada conforme exposto acima.

Sinais convencionais 
utilizados
Na apresentação das tabelas, quando 
necessário, utilizaram-se os seguintes 
sinais convencionais:
Na apresentação das tabelas, quando 
necessário, utilizaram-se os seguintes 
sinais convencionais:
a. 0 ou 0,0  dado numérico 

igual a zero resultante de 
arredondamento de um dado 
numérico originalmente positivo;

b. -0 ou -0,0  dado numérico 
igual a zero resultante de 
arredondamento de um dado 
numérico originalmente negativo;

c. –  dado numérico igual 
a zero não resultante de 
arredondamento;

d. ..  não se aplica dado numérico;
e. ...  dado numérico 
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PanoramaPanorama

Municípios mantêm contas equilibradas, 
mesmo com aumento nas despesas
Apesar do aumento mais forte nas despesas em relação às receitas, os 
municípios continuaram com as contas equilibradas e, no conjunto, fecharam 
o exercício de 2022 com disponibilidade de caixa. Cidades usaram seus 
recursos, sobretudo, para investir e recuperar as despesas com educação.

I – Introdução
Os indicadores fiscais dos municípios brasileiros 
apontaram uma ligeira deterioração em 2022 no 
comparativo com o ano anterior, já que 2021 foi 
um período com condições excepcionalmente 
favoráveis ao conjunto das cidades. 

O crescimento das despesas, da ordem de 
16,2%, superando a alta das receitas, que fi-
cou em 10%, teve impacto no indicador de li-
quidez, aquele que demonstra se o ente, ao 
fim do exercício, dispõe de recursos desvin-
culados suficientes para fazer frente aos res-
tos a pagar e a outras obrigações financeiras.  
Em 2022, cerca de 70% dos municípios registra-
ram suficiência financeira, um nível inferior ao 
observado em 2021 (75,5%), mas, ainda assim, 
posicionando-se como o segundo maior percen-
tual desde 2015. 

Ao mesmo tempo, expandiu-se o comprometi-
mento da receita corrente com despesas corren-
tes, incluindo os desembolsos com as amortiza-
ções de dívidas, que passou de 87,9%, em 2021, 
para 90,7%, em 2022. Também aqui, o indicador, 
apesar de não ser tão favorável como o de 2021, 
é o segundo melhor desde 2012. 

Em 2022, sobressaem-se os seguintes fatores 
determinantes do cenário fiscal nos municípios: 

• Houve retração na quota-parte do ICMS (-3,3%) 
provocada pelas alterações nas alíquotas 
estaduais por medidas decorrentes de le-
gislação federal.

• Ocorreu excelente desempenho do Fundo 
de Participação dos Municípios (15,5%) em 
razão do aumento na arrecadação do Im-
posto de Renda.

• Registrou-se encolhimento das transações no 
mercado imobiliário, que recuou diante do 
alto nível das taxas de juros, provocando forte 
queda nas receitas de ITBI (-12,3%).

• Valorização dos veículos impulsionou a arre-
cadação do IPVA (13,8%).

• Setor de serviços e uso das notas fiscais eletrô-
nicas continuaram alavancando o ISS (8,8%).

• Retomada dos reajustes salariais, que ficaram 
suspensos pela Lei Complementar 173/2020, 
e correção do piso do magistério fizeram cres-
cer despesas com pessoal (8,3%).

• Bom desempenho das receitas municipais, 
operações de crédito e transferências de ca-
pital dos estados favorecem salto nos inves-
timentos dos municípios (60,3%).

• Gastos com juros e amortizações, ex-
cluído São Paulo/SP, cresceram (11%), 
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reflexo dos empréstimos tomados 
nos últimos anos para a realização 
dos investimentos. 

• Subiram os gastos com saúde (5,2%), 
dada a necessidade de se compensar 
a queda dos repasses federais após o 
crítico período da pandemia.

• Retomada das aulas presenciais, piso 
do magistério e aplicações de recur-
sos que não haviam sido direcionados 
à educação em 2020 e 2021 fizeram 
a despesa com educação subir for-
temente (21,8%).

• Aumento da população em vulnera-
bilidade social majorou o gasto com 
assistência social (14,2%).

II – Receitas
Em 2022, a receita total dos municípios 
registrou um salto de 10%, chegando 
à marca de R$ 1,028 trilhão. Tanto as 
receitas correntes quanto as de capital 
apuraram um bom desempenho. As pri-
meiras obtiveram ampliação de 9,1%, 
para atingir R$ 987,77 bilhões, ao passo 
que as segundas somaram R$ 40,83 bi-
lhões, com alta de 35% sobre o ano an-
terior, sempre considerando os valores 
corrigidos pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) médio de 2022.

Apesar do bom resultado do conjun-
to das receitas correntes, seu principal 
componente, as transferências esta-
duais de ICMS, caiu 3,3%. Ainda assim, 
é importante notar que a quota-parte 
municipal do ICMS de 2022, da ordem 
de R$ 167,72 bilhões, foi inferior ape-
nas à de 2021. 

A LC nº 194, de junho de 2022, foi 
uma medida que influenciou fortemente 
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a arrecadação de ICMS pelos estados no segundo semes-
tre daquele ano. A fim de conter a majoração nos preços 
do petróleo e do gás causada pela guerra entre Rússia 
e Ucrânia, a lei complementar classificou os combustí-
veis, a energia elétrica, as comunicações e o transpor-
te coletivo como bens e serviços essenciais para fins de 
tributação. Dessa forma, o ICMS sobre esses itens pas-
sou a ter alíquotas máximas de 17% ou 18%, variando 
entre os estados segundo suas próprias normas. Antes 
da mudança, a incidência sobre a gasolina, por exemplo, 
situava-se entre 23% e 34%. Com isso, a receita de ICMS 
dos estados, que havia crescido 4,5% em termos reais no 
primeiro semestre de 2022, comparado a igual período 
do ano anterior, sofreu um acentuado revés de 10,2% no 
segundo semestre, e fechou o ano com queda de 3,3%.

O IPVA, outra transferência dos estados para seus entes 
locais, aferiu alta de 13,8%, fruto da intensa valorização 
dos veículos novos e usados. Como a alíquota estadual 
do IPVA recai sobre o preço dos veículos do ano anterior, 
a valorização ocorrida em 2021, em decorrência da de-
sorganização da cadeia de suprimentos para a produção 
dos automóveis, repercutiu na arrecadação de 2022, que 
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alcançou R$ 32,30 bilhões. Assim como no caso do ICMS, a per-
formance do IPVA varia de Estado para Estado, dependendo das 
alíquotas e dos descontos praticados em cada um deles.  
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Já o Fundo de Participação dos Municípios (FPM), outra impor-
tante fonte de recursos dos municípios, assinalou ganho pelo se-
gundo ano consecutivo, totalizando R$ 182,60 bilhões, em 2022. 
Formado por parcela da arrecadação líquida do Imposto de Renda 
(IR) e do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), o FPM ano-
tou resultado satisfatório em razão do desempenho do recolhimento 

do IR, que, além de representar 
a maior parte do Fundo, teve in-
cremento de 19,1%, enquanto o 
IPI sofreu uma perda de 21,3%, 
já descontada a inflação. Houve 
também um pequeno acréscimo 
advindo da Emenda Constitucio-
nal nº 112/2021, que expandiu 
a parcela do IR e do IPI destina-
da ao FPM de 24,5%, em 2021, 
para 24,75%, em 2022.  Em re-
lação ao IPI, a forte baixa foi mo-
tivada pelos diversos decretos 
emitidos pelo Governo Fede-
ral, que encolheu as alíquotas 
com o objetivo de estimular a 
indústria e frear a inflação em 
ano eleitoral.  

Com relação às transferên-
cias dos demais níveis de gover-
no para o financiamento do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), es-
tas continuaram com a tendên-
cia de queda pelo segundo ano 
consecutivo. Em 2021, houve 
diminuição de 9,2%, seguida 
por outra de 6,2% em 2022, 
resultando em um montante 
de R$ 94,12 bilhões. A retirada 
de recursos das demais esferas 
do Executivo no financiamento 
da saúde ocorreu após o está-
gio mais crítico da pandemia. 
No comparativo com a 2019, 
quando as transferências para 
o SUS contabilizaram R$ 80 bi-
lhões, a cifra de 2022 expressa 
um avanço de 17,6%.

Dentre os tributos e contri-
buições recolhidos diretamente 
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pelos municípios, cabe destacar as variações po-
sitivas de 8,8% do Imposto Sobre Serviços (ISS) e 
6,1% das taxas municipais. O Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF) registrou uma disparada 
de 27,6%, impulsionado pela ascensão dos gas-
tos das prefeituras com pessoal e custeio. Isso 
porque o IR incidente sobre a folha salarial dos 
servidores e sobre alguns serviços contratados 
pertence aos municípios. Já o Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) permaneceu estável, 

experimentando apenas um leve acréscimo de 
0,6%, enquanto a Contribuição para o Custeio 
da Iluminação Pública (Cosip) auferiu um pe-
queno incremento de 2,6%. Por fim, o Imposto 
sobre a Transmissão de Bens Imóveis Inter Vivos 
(ITBI) acusou acentuada retração de 12,3%, em 
virtude das altas taxas de juros que impactaram 
negativamente o mercado imobiliário.
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Principais itens da receita dos municípios brasileiros - 2021-2022 
Valores corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Itens da receita 2021 2022 Variação 
2022/2021

Variação 
2022/2021

Partic. 
na rec. 

total 2022em R$ bilhões em R$ bilhões
Receitas correntes 905,23 987,77 9,1% 82,54 96,1%
Receita tributária* 218,32 231,56 6,1% 13,24 22,5%

ISS 96,25 104,77 8,8% 8,51 10,2%
IPTU 62,62 62,97 0,6% 0,36 6,1%
ITBI 22,25 19,51 -12,3% -2,75 1,9%
IRRF 22,47 28,68 27,6% 6,20 2,8%
Taxas 14,73 15,63 6,1% 0,91 1,5%

ICMS 173,52 167,72 -3,3% -5,81 16,3%
IPVA 28,38 32,30 13,8% 3,92 3,1%
FPM 158,10 182,60 15,5% 24,49 17,8%
Transferência SUS 100,31 94,12 -6,2% -6,19 9,2%
Cosip 12,79 13,13 2,6% 0,34 1,3%
Outras receitas correntes 213,80 266,36 24,6% 52,55 25,9%

Receitas de capital 30,25 40,83 35,0% 10,58 4,0%
Transferências  da União 7,90 7,56 -4,3% -0,34 0,7%
Transferências dos estados 6,73 16,71 148,3% 9,98 1,6%
Operações de crédito 10,63 11,55 8,6% 0,92 1,1%
Outras de receitas de capital 4,99 5,01 0,3% 0,02 0,5%

RECEITA TOTAL 935,26 1.028,36 10,0% 93,11 100,0%

Nota: o somatório da receita corrente com a de capital não é exatamente igual à receita total porque são aplicadas estimativas em cada um desses itens, se-
paradamente.* A receita tributária nesta tabela é a soma dos tributos e taxas municipais, exceto as contribuições de melhorias. Inclui a receita da dívida ativa. 
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Nordeste

Centro-
-Oeste

Sudeste

Sul

Norte

12,7%

14,0%
8,8%

6,6%
Total dos

municípios

9,1%
8,9%

Taxa de crescimento real da receita corrente por região
2022/2021                          

Analisando-se o desempenho da receita cor-
rente de acordo com o porte populacional dos 
municípios, os melhores resultados foram obti-
dos pelos de menor porte, em decorrência do 
expressivo desempenho do FPM. Conforme po-
de-se observar no gráfico da coluna ao lado, na-
queles com até 50 mil habitantes o aumento da 
receita corrente foi próximo a 14% e situou-se 
entre 11% e 12% nos municípios de 50 mil a 200 
mil habitantes. Influenciada pela redução mais 
intensa da quota-parte municipal no ICMS e por 
um desempenho relativamente pior que os de-
mais municípios nas receitas tributárias próprias 
(ISS, IPTU e ITBI), a receita corrente das cidades 
com mais de 500 mil moradores captou alta de 
apenas 3,7%. Nos municípios que compõem o 
g100, a variação ficou em 8%.

Pelo corte regional, percebe-se uma trajetó-
ria significativamente melhor nas regiões Norte 
(12,7%) e Nordeste (14%), o que se explica tam-
bém pela maior dependência do FPM por parte 
dos municípios dessas áreas. Entre aqueles do 
Sudeste, para os quais o ICMS é mais importan-
te, o crescimento da receita corrente foi bastan-
te inferior, de 6,6%, em média.

14,2%Até 20 mil
habitantes

13,7%De 20 mil a
50 mil hab.

11,8%De 50 mil a
100 mil hab.

11,3%De 100 mil a
200 mil hab.

6,8%De 200 mil a
500 mil hab.

3,7%Acima de
500 mil hab.

8,0%g100

9,1%Total dos
municípios

Taxa de crescimento real da receita corrente
por faixa populacional - 2022/2021

Por sua vez, as receitas de capital deram um 
salto de 35%, para R$ 40,83 bilhões, em 2022. 
Esse incremento foi fomentado, sobretudo, pelo 
substancial aporte de recursos dos estados. Com 
as finanças mais equilibradas, marcadas por ex-
cedentes de caixa, e devido ao ano eleitoral, os 
governos estaduais destinaram R$ 16,71 bilhões 
aos municípios para serem aplicados na infraes-
trutura local (ver mais sobre os estados na pá-
gina 150, na seção sobre Investimentos). Foram  
R$ 10 bilhões a mais em relação a 2021. Por outro 
lado, as transferências da União encolheram em 
R$ 338 milhões, ao totalizarem R$ 7,56 bilhões. 
Além disso, as entradas decorrentes de operações 
de crédito também cresceram, registrando um 
adicional de 8,6% e totalizando R$ 11,55 bilhões. 
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III – Despesas
A despesa total municipal cres-
ceu 16,2% em 2022, ritmo mais 
acelerado do que a elevação 
das receitas, de 10%, em va-
lores corrigidos pelo IPCA, em 
relação ao ano anterior.  Afora 
os desembolsos com juros e 
amortização das dívidas, todos 
os demais grandes grupos de 
despesa aumentaram. 

A Lei Complementar Fede-
ral nº 173/2020 havia proibido, 
entre maio de 2020 e dezem-
bro de 2021, que a União, os 
estados e os municípios conce-
dessem aumento, reajuste ou 
adequação de remuneração aos 
servidores públicos. Com isso, 
a despesa com pessoal recuou 
1,8%, em 2021. Com o fim des-
sa vedação legal, os prefeitos 
passaram a lidar com a pres-
são por reajustes dos salários 
que estavam congelados havia 
praticamente dois anos, acumu-
lando uma defasagem de 15% 
em relação à inflação, no biênio 
2020-2021. Além disso, esses 
gestores tiveram de cumprir 
outras exigências legais ou ju-
diciais como a da recomposição 
do piso nacional da educação e 
a do salário mínimo. Por conse-
quência, os gastos com pessoal 
dos municípios expandiram-
-se 8,3% em 2022, para atingir  
R$ 434,62 bilhões.
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Nas despesas de custeio, a alta real foi ain-
da mais robusta, de 18,3%, saltando de R$ 
367,88 bilhões para R$ 435,05 bilhões, no mes-
mo período. É importante destacar que esse 
foi o maior crescimento anual, tanto em ter-
mos absolutos quanto em relativos, verificado 
desde o início da série histórica compilada por 
Multi Cidades em 2002. A subida expressiva 
pode ser atribuída à completa retomada dos 
serviços públicos em 2022, após dois anos de 
paralisação total ou parcial devido à pandemia 
da Covid-19. Além disso, deve ser considera-
do que as despesas de custeio dos municípios 
apresentam tendência constante de elevação 
em virtude da contínua ampliação dos servi-
ços prestados à população, tais como nas áreas 
da educação, com o aumento do número de 
vagas nas creches; na segurança pública, com 
investimentos em guardas municipais e siste-
mas de monitoramento; na iluminação públi-
ca; no transporte público; no tratamento dos 
resíduos sólidos e no enfrentamento aos de-
sastres naturais, entre outros. 

No item investimentos, os municípios bate-
ram um recorde ao aplicarem R$ 103,55 bilhões, 
ultrapassando o último pico de R$ 88,16 bilhões 
constatado há dez anos. Do aporte adicional de 
R$ 38,96 bilhões, entre 2021 e 2022, 73%, ou  
R$ 28,38 bilhões, foram provenientes de recur-
sos próprios dos municípios, isto é, sem contar 
com operações de crédito ou com as transfe-
rências de capital de outros níveis de governo. 
Com isso, a participação dos recursos próprios 
no somatório dos investimentos foi de 60,6%, 
alcançando o maior patamar desde 2012. Essa 
performance foi viabilizada pelas boas condi-
ções fiscais obtidas durante o exercício, pelo 
aumento das transferências de capital dos es-
tados e pelas operações de crédito já mencio-
nadas na análise das receitas. 

Os desembolsos dos municípios com os servi-
ços da dívida, que englobam os juros e as amorti-
zações, registraram uma queda de 2%, em 2022, 
no confronto com o ano anterior, quando soma-
ram R$ 23,43 bilhões. Esse resultado, entretanto, 
foi bastante influenciado pelos dados da cidade 
de São Paulo. Em março de 2022, a capital pau-
lista e o Governo Federal firmaram um acordo 
para a liquidação da dívida envolvendo a proprie-
dade do aeroporto do Campo de Marte. A área, 
pertencente ao município, foi transferida para 
a União por R$ 23,9 bilhões. Tal valor equivalia 
ao saldo devedor da dívida consolidada de São 
Paulo com a União em 31 de janeiro de 2022, 
o que possibilitou um encontro de contas. Por 
meio desse acordo, o município liberou cerca 
de R$ 250 milhões por mês, além de encerrar o 
maior contrato de dívida municipal existente no 
país. Excluindo-se os números da capital paulis-
ta, dada sua relevância, no lugar de uma redu-
ção, o conjunto dos municípios teria registrado 
um aumento de 11,1% nos desembolsos com os 
serviços da dívida no período.

Os recursos aplicados nas áreas sociais, com-
postas pela educação, saúde e assistência social, 
apuraram um significativo crescimento de 13,4% 
em 2022, para R$ 574,77 bilhões, montante que 
correspondeu a 55% de toda a despesa munici-
pal no exercício, percentual compatível com o 
dos últimos dez anos. 

A retomada integral das aulas presenciais nas 
escolas, a alteração no valor do piso nacional do 
magistério, a ampliação das receitas do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb) e a realização de despesa obrigatória 
não efetivada no período da pandemia alçaram 
os gastos com educação ao patamar histórico de  
R$ 273,25 bilhões, quantia que superou em 21,8% 
a do ano anterior, em valores corrigidos pelo IPCA.
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Após retração de 2,2%, em 2021, o dispêndio em 
assistência social nos municípios brasileiros subiu 
14,2%, em 2022, somando R$ 29,53 bilhões. Apesar 
do arrefecimento da crise sanitária em meados de 
2021 e da recuperação das atividades econômicas 
no segundo semestre daquele ano, foi necessário 
manter os níveis do gasto social, dado o conside-
rável crescimento da fome e da miséria no país.

As despesas em saúde também avançaram, 
porém num ritmo menos intenso, de 5,2%, che-
gando a R$ 244,98 bilhões em 2022. Essa variação 
decorreu, exclusivamente, de uma maior injeção 
de recursos próprios, que subiram de R$ 127,39 
bilhões para R$ 137,42 bilhões, uma alta de 7,9%, 
conforme dados do Sistema de Informações so-
bre Orçamentos Públicos de Saúde (Siops).

Ainda de acordo com o Siops, os recursos 
provenientes da União e dos estados para serem 
aplicados no SUS em nível local encolheram 7,5%. 
Em termos absolutos, os municípios deixaram de 
receber cerca de R$ 8 bilhões das diversas recei-
tas que compõem as transferências para SUS, que 
passaram de R$ 105,17 bilhões, em 2021, para 
R$ 97,32 bilhões, em 2022. Do total repassado, 
83% são recursos da União. Assim, os recursos 
próprios dos entes locais tiveram sua parcela 
ampliada na composição do financiamento da 
saúde municipal, de 53,8% para 55%. 
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IV – Equilíbrio fiscal
O indicador de equilíbrio fiscal adotado por Mul-
ti Cidades é obtido por meio do confronto entre 
as despesas correntes e a receita corrente, sendo 
somados, às despesas correntes, os desembolsos 
com as amortizações das dívidas1. Quanto mais 
próxima ou superior a 100% estiver essa relação, 
maior é o comprometimento da receita com a 
despesa e, portanto, pior é a condição de equilí-
brio fiscal do ente.

Após quatro anos de melhoras contínuas 
no indicador de equilíbrio fiscal, os municípios 

1   Mesmo sendo despesas de capital, as amortizações da dívida foram incluídas no cálculo do indicador de equilíbrio fiscal por serem desembolsos 
obrigatórios e executados regularmente pelos governos. O pagamento dos juros já é computado nas despesas correntes.

testemunharam uma piora em 2022, quando a 
taxa subiu para 90,7%, depois de ter atingido o 
seu menor nível em 20 anos, de 87,9%, em 2021. 
Apesar disso, é importante destacar que o indi-
cador de 2022 ainda é melhor que todos aque-
les já registrados de 2012 a 2020.

Esse cenário de compressão da capacidade 
de poupança deveu-se à disparada mais pujante 
das despesas correntes (12,5%) do que das re-
ceitas correntes (9,1%), ambas puxadas, princi-
palmente, pelo relevante adicional de 18,3% das 
despesas de custeio de 2021 para 2022.

   Indicador de equilíbrio fiscal = despesa corrente + amortizações da dívida
                                                                                  receita corrente
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O gráfico a seguir mostra 
que 86,5% dos municípios al-
cançaram equilíbrio ou supe-
rávit fiscal em 2022. Essa pro-
porção ficou em 94% no ano 
anterior. É preciso ressaltar que 
a situação fiscal dos municípios 
foi excepcionalmente boa em 
2021, devido a uma série de 
fatores já detalhados na edi-
ção anterior de Multi Cidades 
e lembrados mais adiante.
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Proporção de municípios de acordo com o indicador de equilíbrio fiscal - 2022
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V – Disponibilidade de caixa
O indicador de liquidez também revela uma si-
tuação pouco menos favorável do ponto de vis-
ta fiscal dos municípios. Segundo dados dos Re-
latórios de Gestão Fiscal (RGFs) que abrangem 
5.215 municípios, 70,8% deles registraram sufi-
ciência financeira em 2022, patamar inferior ao 
verificado em 2021, de 75,5%. Apesar da piora, 
é o segundo melhor índice desde 2015, ano a 
partir do qual os dados foram organizados por 
Multi Cidades.

Conforme mencionado na edição anterior 
deste anuário, a elevada parcela dos municípios 
com suficiência financeira, em 2021, foi resultado 
de um impulso bastante significativo das recei-
tas, associado a um crescimento moderado das 
despesas, que por sua vez foi favorecido, prin-
cipalmente, pela contração dos gastos com pes-
soal e pela forte contenção dos investimentos. 

Já em 2022, a ampliação da fatia de municí-
pios com insuficiência financeira ocorreu devido 
ao aumento mais intenso das despesas (16,2%) 
do que das receitas (8,9%), notadamente dos 
investimentos e do custeio, que subiram 60,3% 
e 18,3%, respectivamente. Ver mais sobre os 
investimentos na página 150 e sobre o custeio 
na página 140.  

O conceito de (in)suficiência financeira diz 
respeito à disponibilidade de caixa eliminando-se 
os restos a pagar, sendo considerados, exclusiva-
mente, os recursos não vinculados. Se ao fim do 
exercício tiver recursos desvinculados suficien-
tes para fazer frente aos restos a pagar e outras 
obrigações, o ente possui suficiência financeira, 
ou seja, dispôs de mais dinheiro em caixa do que 
contas a pagar. Caso contrário, quando os res-
tos a pagar superam a disponibilidade de caixa, 
diz-se que ocorreu uma insuficiência financeira.
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VI – Receita disponível 
e arrecadação direta 
por esfera de governo
A participação dos municípios na receita disponí-
vel do setor público mostrou uma leve melhoria 
em 2022, chegando a 22,3%, o que representa 
um ganho de 0,5 ponto percentual em relação ao 
ano anterior. Esse avanço foi impulsionado pelo 
aumento significativo do FPM, do ISS e da receita 
proveniente de royalties de petróleo. Esse último 
item teve um salto notável de 32,8% entre 2021 
e 2022, impulsionado pela alta no preço médio 
do barril de petróleo, que atingiu a marca de  
US$ 100,06. Vale notar ainda que a parcela mu-
nicipal em 2022 encontra-se abaixo da registrada 
em 2020, de 22,8%. O bom resultado de 2020 
deveu-se ao recebimento dos auxílios financei-
ros da União voltados ao combate à pandemia 
e à manutenção dos níveis do FPM2. 

2   Lei Complementar nº 14.041, Lei Complementar nº 173, Portaria do 
Ministério da Saúde nº 1.666 e Lei nº 14.017 (Lei Aldir Blanc), todas de 
2020.
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Entende-se por receita disponível os 
recursos que cada ente governamental 
pode utilizar depois de realizada toda a 
arrecadação direta das três esferas e de 
repassadas todas as transferências obri-
gatórias (constitucionais e legais) de um 
ente para outro. Simplificadamente, tra-
ta-se do montante de recursos que cada 
nível de governo efetivamente possui para 
dar conta de suas atribuições. 

No decorrer do século XXI, observa-se que os 
municípios avançaram mais na sua contribuição 
para a arrecadação direta do que na sua parti-
cipação na receita disponível. Nesses 22 anos, a 
parcela municipal na arrecadação direta dos três 
níveis de governo progrediu de 5,7% para 7,9%, 
um aumento substancial de 39,1%. No entanto, 
a expansão da participação dos entes locais na 
receita disponível global foi mais modesta, com 
adicional de 27,7%, no mesmo período.

O avanço na arrecadação direta foi fruto, so-
bretudo, do esforço dos próprios municípios e 
está mais relacionado ao desempenho da receita 
tributária própria, especialmente do ISS, do que 
ao crescimento das transferências (QPM-ICMS, 
FPM, Fundeb etc.). De fato, a receita própria mu-
nicipal evoluiu de forma mais acelerada do que 
as transferências, o que resultou em uma esca-
lada significativa em sua participação na receita 
municipal, que passou de 20,6%, em 1988, para 

Por sua vez, o peso dos municípios na arreca-
dação direta dos níveis de governo manteve-se 
estável em 7,9%, entre 2021 e 2022. Ao mesmo 
tempo, em razão da queda na arrecadação de 
ICMS, os estados assistiram a seu peso recuar 
de 28% para 26,7%, ao passo que a União avan-
çou de 64,1% para 65,4%. 
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35,4% em 2022, como mostra o gráfico abaixo.  
É possível dizer, portanto, que a ampliação do 
principal tributo próprio dos municípios, o ISS, 
bem como o comprometimento dos entes locais 
em fortalecer suas bases tributárias, por meio de 
investimentos na capacitação de seu pessoal e 
na modernização da administração fazendária, 
surtiram efeitos no aumento do grau de auto-
nomia fiscal desses entes federativos nos úl-
timos 22 anos. 
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Outro aspecto importante e pouco explorado 
diz respeito ao modo como se deu a desconcen-
tração da receita disponível para os entes locais. 
Uma fração considerável dessa desagregação ad-
veio da injeção de parcelas adicionais ao FPM. 
Como é sabido, o Fundo é tão mais importante 
nos orçamentos quão menor é o porte popula-
cional do município. Enquanto o FPM beneficia 
relativamente mais as cidades de menor porte, 
o fluxo migratório da população se dá em sen-
tido contrário, aumentando-se a concentração 
em municípios de médio e grande porte. Portan-
to, a forma como ocorreu a desconcentração da 
receita disponível acabou gerando uma alocação 

ineficiente dos recursos entre os municípios, o 
que tem prejudicado a grande maioria da popu-
lação residente nas médias e grandes cidades.

Deve-se considerar ainda que o avanço da es-
fera municipal na repartição da receita disponível 
do setor público, além de inadequado do ponto 
de vista horizontal (entre municípios), tem sido 
incompatível com a ampliação das responsabili-
dades dos entes locais na realização de diversas 
políticas públicas nas áreas da saúde, educação, 
assistência social, transporte, segurança, ilumi-
nação pública e meio ambiente.

Assim, continua sendo imprescindível dotar 
os municípios de meios de financiamentos está-
veis e proporcionais às suas competências. Mas é 
necessário também que o aporte das verbas en-
tre os entes locais, que vem há um longo tempo 
acumulando uma série de distorções, seja exe-
cutado de modo mais equânime, levando-se em 
conta as distintas características entre os muni-
cípios. A realidade das cidades de porte popu-
lacional médio e grande impõe-lhes crescentes 
desafios na execução das políticas públicas que 
não têm sido correspondidos pelos repasses ne-
cessários de recursos.

VII – Receita corrente per capita 
A receita corrente per capita mostra-se como 
um bom indicador comparativo da capacidade 
das prefeituras de prestarem serviços aos seus 
cidadãos. São apresentadas, a seguir, algumas 
conclusões a respeito da evolução desse indica-
dor, calculado para os municípios agrupados por 
tamanho populacional, utilizando-se dos dados 
do Censo de 2022.
• Nos últimos 20 anos, houve um aumento signi-

ficativo na receita corrente per capita dos mu-
nicípios brasileiros. Notavelmente, os municí-
pios menores, com até 20 mil habitantes, ob-
tiveram um desempenho superior em relação 
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às demais faixas populacionais. Em 2002, a 
receita média per capita nesse grupo era de  
R$ 1.995, 3% abaixo da média nacional. Em 
2022, essa cifra saltou para R$ 5.519, um im-
pulso de 177%, superando a média nacional 
em 12%, o que coloca esse conjunto de municí-
pios como líder em receita corrente per capita.

• No mesmo período, o indicador também as-
cendeu consideravelmente nas faixas com po-
pulação entre 20 mil e 100 mil moradores, com 
elevação de cerca de 182%, em média. A partir 
de 100 mil habitantes, as variações diminuem 
acentuadamente, chegando a apenas 106,2% 
de expansão em municípios com mais de 500 
mil residentes, como mostra o gráfico abaixo.

• O crescimento mais significativo da receita 
corrente per capita em municípios de menor 
porte deveu-se ao menor aumento populacio-
nal nesses estratos, combinado com um bom 

desempenho das receitas correntes. Nos últi-
mos 20 anos, enquanto aqueles com até 100 
mil habitantes viram a receita corrente dispa-
rar 215% e anotaram um crescimento popu-
lacional de 5,0%, os municípios com mais de 
100 mil moradores tiveram uma alta na receita 
de 156%, porém com uma expansão popula-
cional mais modesta, de 33,5%.

• O melhor comportamento das receitas cor-
rentes dos municípios de menor porte explica-
-se pela trajetória das duas principais transfe-
rências constitucionais destinadas aos entes 
locais: a do ICMS e a do FPM. Juntas, essas 
duas fontes representam quase 60% do total 
das receitas correntes das cidades com até 
20 mil moradores. O ISS, apesar de ter uma 
participação menor no conjunto das receitas 
desses municípios, também contribuiu, pois 
apresentou elevadas taxas de ganho. 
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Receita corrente per capita por faixa
populacional 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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500 mil hab.
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Total dos
municípios

5.518,57 

4.669,57 

4.673,07 

4.785,45 

4.656,82 

5.085,31 

2.988,60 

4.932,90 

    

Taxa de crescimento real da receita corrente
per capita por faixa populacional - 2022/2002
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• Os municípios de menor porte populacio-
nal foram beneficiados pelo processo de 
desconcentração econômica e pelas políti-
cas estaduais de distribuição de ICMS, que 

favorecem cidades menores. Entre 2002 e 
2021, as transferências de ICMS para municí-
pios com até 100 mil habitantes mais do que 
dobraram (115,5%), enquanto para aqueles 
com mais de 100 mil habitantes o aumen-
to foi de 54,6%. Já para os com mais de 500 
mil residentes, o adicional ficou em apenas 
24,6%. As cidades com até 20 mil habitantes 
alcançaram a maior média de ICMS per capita,  
R$ 891, superando a média nacional de R$ 838 
e, também, a dos municípios com mais de 500 
mil moradores, com R$ 710. Veja mais sobre 
o ICMS per capita na página 34. 

Taxa de crescimento da população por faixa
populacional - 2022/2000

De 20 mil a
50 mil hab.

Até 20 mil
habitantes

De 50 mil a
100 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

Total dos
municípios

10,9%

11,9%

36,9%

47,8%

25,3%

19,5%

-4,4%

• As transferências da União por meio do FPM 
beneficiam mais os municípios de menor por-
te populacional devido aos critérios de distri-
buição. Em 2022, aqueles com até 20 mil resi-
dentes receberam R$ 1.501 per capita, valor 
65% acima da média nacional e quase cinco 
vezes mais do que os R$ 312 recebidos pelos 
municípios com mais de 500 mil habitantes. 
Veja mais sobre o FPM per capita na página 56. 
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• De fato, o dinheiro foi direcionado para um 
lado, enquanto a população moveu-se para 
o outro. O Brasil percorreu um potente pro-
cesso de urbanização e redistribuição espa-
cial dos habitantes nas cinco últimas décadas. 
Em 1970, pouco mais de um terço (33,8%) 
da população residia em municípios com 
mais de 100 mil habitantes, percentual que 
saltou para 57% em 2022. Já as cidades com 
menos de 20 mil residentes abrigavam 28,5% 
da população nacional e, em 2022, contavam 
com apenas 15,8%.

• No contexto da discussão da capacidade de 
prestação de serviços pelos governos locais, 
o Brasil tem uma situação muito peculiar vi-
venciada por 112 municípios identificados 
pela Frente Nacional de Prefeitos (FNP) como 
g100� São cidades com mais de 80 mil habi-
tantes que aliam duas grandes adversidades: 
baixa receita per capita e alta vulnerabilidade 
socioeconômica de parte significativa de sua 
população. Apesar de a receita corrente per 
capita dos municípios que compõem o g100 
ter crescido acima da média nacional nas duas 
últimas décadas, 176% contra 140%, seu va-
lor, de R$ 2.999, ainda é 40% inferior à mé-
dia nacional, de R$ 4.933. Em 2022, 22,8 mi-
lhões de brasileiros, ou 11,2% da população, 
viviam em municípios do g100� Com os mais 
baixos níveis de receita corrente per capita, 
os gestores dessas cidades enfrentam os mais 
graves problemas socioeconômicos e infraes-
truturais do país. 

• Os municípios do g100, por serem populosos 
e dotados de uma economia menos pujante, 
são desfavorecidos pelo sistema de partilha 
de recursos quando se trata do FPM e do 
ICMS. Tais cidades deparam-se, ainda, com 

3  Os estudos sobre o g100 podem ser consultados em  https://fnp.org.br/publicacoes

uma base tributável frágil devido ao menor 
nível de renda de sua população e das carac-
terísticas de sua economia. Muitos municí-
pios do g100 integram regiões metropolita-
nas ou polos regionais do interior com fraco 
dinamismo econômico. Neles, a população 
amarga os piores indicadores nas áreas da 
saúde, educação, renda, criminalidade, sa-
neamento básico e transporte. A demanda 
por serviços públicos, portanto, é elevada, 
como já demonstrado nos estudos sobre o 
g100 editados pela FNP3. 
A configuração da distribuição de recursos 

entre os municípios, conforme exposto, embu-
te algumas distorções que têm se perpetuado e 
se agravado nas últimas décadas. A também já 
mencionada falta de correspondência entre as 
responsabilidades dos municípios na prestação 
de serviços e sua efetiva capacidade financeira 
para arcar com suas atribuições é outro ponto 
de grave preocupação das gestões locais. Neste 
momento, no qual uma proposta de reforma tri-
butária está tramitando no Congresso Nacional, 
a FNP reforça a necessidade de que os aspectos 
federativos aqui levantados sejam considerados.

A proposta de reforma tributária pela PEC 
45/2019 não apenas altera a tributação sobre 
o consumo, como também interfere nas com-
petências tributárias dos entes federativos e 
na repartição dos recursos entre eles. É muito 
importante para o país e para a população bra-
sileira que o resultado dessas mudanças seja 
benéfico para o financiamento das cidades em 
geral e que haja uma distribuição mais equâni-
me da receita entre elas, respeitadas as suas 
particularidades, para que os serviços públicos 
municipais sejam mais homogêneos em todo o 
território nacional.
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Receita total   I   2018-2022

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Receita total 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 53.243.920,7 57.038.817,0 62.869.568,0 67.519.765,6 76.107.322,2 12,7 4.386,69

AC 364.756 Rio Branco 1.154.990,7 1.151.764,3 1.182.628,9 1.232.925,3 1.485.169,8 20,5 4.071,68

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 202.843,8 227.119,3 240.781,9 257.685,5 297.989,1 15,6 3.242,96

AP 442.933 Macapá 1.023.423,4 1.003.887,9 1.159.977,1 1.646.194,7 1.349.179,3 -18,0 3.046,01

AP 107.373 Santana ... 207.185,4 259.687,6 157.494,1 507.285,1 222,1 4.724,51

AM 2.063.547 Manaus 6.028.915,0 6.850.100,3 7.364.113,2 7.427.104,4 7.625.579,0 2,7 3.695,37

AM 96.372 Parintins 265.789,3 256.801,1 321.736,3 346.055,1 358.502,7 3,6 3.719,99

PA 1.303.389 Belém 3.587.568,5 3.900.761,7 3.410.973,5 3.796.157,4 4.255.885,6 12,1 3.265,25

PA 478.778 Ananindeua 877.725,0 887.824,9 1.116.884,8 1.028.615,9 1.308.567,1 27,2 2.733,14

PA 331.937 Santarém 765.970,2 812.769,5 886.130,6 957.928,3 1.101.578,8 15,0 3.318,64

PA 266.536 Marabá 1.096.474,7 1.187.385,5 1.316.331,2 1.335.710,6 1.443.422,6 8,1 5.415,49

RO 460.413 Porto Velho 1.706.394,1 1.765.396,4 1.917.594,9 1.986.090,7 2.390.451,0 20,4 5.191,97

RO 124.333 Ji-Paraná 315.866,7 340.980,1 407.581,9 397.763,2 549.924,8 38,3 4.423,00

RR 413.486 Boa Vista 1.568.415,4 1.668.856,8 1.924.407,4 1.728.197,8 1.965.951,3 13,8 4.754,58

RR 32.647 Rorainópolis 82.293,6 ... ... 119.276,2 140.994,3 18,2 4.318,75

TO 302.692 Palmas 1.391.771,3 1.457.542,3 1.631.361,5 1.645.143,8 1.778.383,9 8,1 5.875,23

TO 171.301 Araguaína 557.446,7 570.922,0 739.847,0 747.551,0 777.100,9 4,0 4.536,46

54.641.415 Nordeste 172.688.163,1 181.713.764,4 193.172.933,1 199.161.922,6 227.855.170,6 14,4 4.170,01

AL 957.916 Maceió 2.500.044,1 2.847.410,9 3.460.834,4 3.011.912,5 3.392.669,0 12,6 3.541,72

AL 234.696 Arapiraca 686.022,9 774.545,7 814.159,9 822.672,5 895.941,2 8,9 3.817,45

BA 2.418.005 Salvador 7.760.036,0 8.208.921,4 8.691.877,3 8.385.150,1 9.285.002,7 10,7 3.839,94

BA 616.279 Feira de Santana 1.710.883,9 1.480.438,3 1.595.201,9 1.508.902,1 1.589.547,6 5,3 2.579,27

BA 370.868 Vitória da Conquista 813.655,4 891.736,3 995.584,9 1.019.472,5 1.139.665,5 11,8 3.072,97

BA 299.579 Camaçari 1.425.831,1 1.564.984,3 1.831.556,0 1.689.528,0 1.790.863,1 6,0 5.977,93

CE 2.428.678 Fortaleza 8.282.036,2 9.344.080,1 9.186.279,3 9.260.396,2 9.675.076,2 4,5 3.983,68

CE 355.679 Caucaia ... 895.384,6 1.252.156,4 1.099.414,8 1.182.348,2 7,5 3.324,20

CE 286.120 Juazeiro do Norte 658.018,8 696.271,5 697.557,5 719.721,5 840.712,7 16,8 2.938,32

MA 1.037.775 São Luís 3.460.913,0 3.801.023,9 4.235.228,2 3.977.891,4 4.406.531,9 10,8 4.246,13

MA 273.110 Imperatriz 845.763,1 1.026.316,4 952.171,5 896.845,8 999.477,4 11,4 3.659,61

PB 833.932 João Pessoa 2.524.137,7 2.661.623,8 2.962.771,6 2.866.774,7 3.175.777,2 10,8 3.808,20

PB 419.379 Campina Grande 1.046.085,2 1.150.616,0 1.327.974,4 1.269.312,9 1.270.944,1 0,1 3.030,54

PE 1.488.920 Recife 5.877.127,4 6.093.643,7 6.310.762,6 6.303.241,9 6.882.809,6 9,2 4.622,69

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 1.542.096,6 1.750.923,9 1.654.729,4 1.677.344,3 1.902.660,9 13,4 2.955,55

PE 386.786 Petrolina 865.317,1 971.991,9 1.028.964,4 1.159.385,5 1.229.911,0 6,1 3.179,82

PE 378.052 Caruaru 884.254,9 954.175,8 1.001.777,2 973.957,9 1.239.233,5 27,2 3.277,94

PE 349.976 Olinda 766.137,0 781.285,3 834.341,0 812.013,4 908.820,6 11,9 2.596,81

PE 342.167 Paulista 579.612,8 596.030,8 737.272,0 638.843,6 719.135,6 12,6 2.101,71

PI 866.300 Teresina 3.485.804,3 3.699.416,7 3.698.081,7 3.639.320,3 3.896.286,7 7,1 4.497,62

PI 162.159 Parnaíba ... 437.544,8 490.257,7 478.338,7 550.723,4 15,1 3.396,19

RN 751.300 Natal 2.624.251,9 2.866.009,2 2.967.723,8 3.001.113,6 3.133.844,1 4,4 4.171,23

RN 264.577 Mossoró 769.514,2 799.314,4 919.427,4 962.409,0 946.896,1 -1,6 3.578,91

SE 602.757 Aracaju 2.164.920,6 2.329.555,7 2.528.575,8 2.254.271,4 2.489.392,0 10,4 4.130,01

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 416.420,2 451.723,8 485.582,5 519.838,3 7,1 2.702,85

13.470.741 Centro-Oeste1 51.508.112,3 54.849.650,3 62.151.700,8 64.929.393,2 71.305.895,2 9,8 5.293,39

GO 1.437.237 Goiânia 5.518.839,3 6.201.136,7 6.886.098,5 6.734.155,1 7.124.279,3 5,8 4.956,93

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 1.383.824,6 1.555.206,8 1.717.832,9 1.754.016,7 1.771.478,0 1,0 3.357,93

GO 398.817 Anápolis 1.332.766,8 1.246.426,3 1.599.920,1 1.511.438,0 ... .. ..

MT 650.912 Cuiabá 2.707.249,3 2.798.920,3 3.128.841,2 3.215.124,6 3.231.544,4 0,5 4.964,64

MT 299.472 Várzea Grande 705.825,8 848.204,8 1.004.911,9 957.325,6 1.085.187,4 13,4 3.623,67

MS 897.938 Campo Grande 4.109.306,1 4.374.957,7 4.830.508,6 5.108.606,7 4.957.322,9 -3,0 5.520,79

MS 243.368 Dourados 975.274,2 1.045.679,4 1.117.481,7 1.150.527,5 1.382.730,8 20,2 5.681,65

84.847.187 Sudeste 372.514.345,5 400.138.188,6 419.150.455,4 455.377.608,2 488.865.742,2 7,4 5.761,72

ES 322.869 Vitória 2.049.176,8 2.269.306,0 2.437.034,7 2.421.795,8 2.571.190,6 6,2 7.963,57

ES 520.649 Serra 1.548.953,1 1.850.879,9 1.828.261,9 1.795.968,4 1.998.354,7 11,3 3.838,20

ES 467.722 Vila Velha 1.195.337,5 1.251.523,1 1.422.300,9 1.483.019,1 1.664.400,0 12,2 3.558,52

ES 353.510 Cariacica 817.927,8 905.806,9 1.024.188,9 1.042.583,2 1.259.893,7 20,8 3.563,96

MG 2.315.560 Belo Horizonte 12.270.240,8 13.287.672,8 14.093.761,2 14.626.153,6 14.723.793,9 0,7 6.358,63

MG 713.232 Uberlândia 2.643.190,1 2.854.258,3 3.467.127,4 3.135.949,2 3.487.986,4 11,2 4.890,40

MG 621.865 Contagem 2.032.921,3 2.324.962,5 2.665.523,8 2.650.860,7 2.938.923,1 10,9 4.725,98
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Receita total 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 1.862.525,7 1.977.464,0 2.321.781,1 2.226.099,0 2.309.478,9 3,7 4.270,83

MG 414.240 Montes Claros 948.702,4 1.117.771,1 1.363.691,2 1.371.140,4 1.471.853,3 7,3 3.553,14

MG 411.859 Betim 1.942.300,5 2.140.951,5 2.490.105,3 2.528.147,2 2.444.974,0 -3,3 5.936,43

MG 337.846 Uberaba 1.343.027,8 1.517.689,1 1.829.946,6 1.772.154,7 1.945.248,4 9,8 5.757,80

MG 329.794 Ribeirão das Neves 528.490,9 555.372,4 652.950,5 722.218,0 882.600,6 22,2 2.676,22

MG 257.172 Governador Valadares 948.326,4 1.052.843,5 1.200.750,0 1.196.365,3 1.257.588,7 5,1 4.890,07

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 29.272.370,1 29.081.887,5 29.087.464,4 34.841.879,5 31.767.910,0 -8,8 5.114,43

RJ 896.744 São Gonçalo 1.440.191,5 1.598.474,3 1.793.413,0 2.609.220,0 2.382.471,6 -8,7 2.656,80

RJ 808.152 Duque de Caxias 3.017.134,7 3.108.450,0 3.356.315,4 4.222.582,5 3.690.483,3 -12,6 4.566,57

RJ 785.882 Nova Iguaçu 1.783.037,3 2.023.859,1 2.249.799,3 2.532.230,3 2.168.884,2 -14,3 2.759,81

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 2.429.372,3 2.195.868,5 1.918.373,5 2.564.847,2 2.935.482,3 14,5 6.070,68

RJ 483.087 Belford Roxo 828.348,9 887.279,0 970.291,8 1.229.515,7 ... .. ..

RJ 481.758 Niterói 4.165.622,1 4.294.530,3 4.129.828,9 6.054.747,2 5.831.339,3 -3,7 12.104,29

RJ 440.962 São João de Meriti 776.987,0 796.045,4 866.706,9 1.163.316,3 940.847,8 -19,1 2.133,63

RJ 278.881 Petrópolis 1.291.110,6 1.325.861,5 1.431.617,7 1.479.397,8 1.592.657,5 7,7 5.710,89

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 1.233.346,5 1.336.680,6 ... .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 66.234.565,8 73.476.580,6 75.417.034,7 80.680.227,4 85.780.859,3 6,3 7.490,96

SP 1.291.784 Guarulhos 5.301.581,3 5.252.572,4 5.043.530,3 5.214.980,3 5.550.843,3 6,4 4.297,04

SP 1.138.309 Campinas 5.939.227,8 6.782.070,7 6.989.526,9 6.830.832,8 7.123.411,2 4,3 6.257,89

SP 810.729 São Bernardo do Campo 5.134.828,8 5.217.128,3 5.164.615,7 5.305.615,2 5.300.026,4 -0,1 6.537,36

SP 748.919 Santo André 3.110.361,9 3.308.212,1 3.122.489,5 3.144.848,3 3.336.983,1 6,1 4.455,73

SP 743.432 Osasco 2.778.350,4 3.218.080,3 3.379.047,5 3.769.010,5 4.118.267,0 9,3 5.539,53

SP 723.574 Sorocaba 3.398.003,0 3.471.773,7 3.500.120,3 3.556.220,5 3.979.461,3 11,9 5.499,73

SP 698.259 Ribeirão Preto 3.183.300,5 3.308.660,8 3.490.723,1 3.473.158,0 3.643.777,9 4,9 5.218,38

SP 697.428 São José dos Campos 3.052.574,3 3.393.405,3 3.566.000,3 3.685.846,6 3.780.623,9 2,6 5.420,81

SP 480.439 São José do Rio Preto 2.102.767,1 2.226.254,8 2.363.071,1 2.265.021,1 2.484.285,8 9,7 5.170,87

SP 449.955 Mogi das Cruzes 1.765.922,7 1.829.785,2 1.892.357,7 1.939.933,3 2.068.462,7 6,6 4.597,04

SP 443.116 Jundiaí 2.526.995,7 2.785.943,5 2.703.386,3 2.936.241,6 3.156.485,8 7,5 7.123,38

SP 423.323 Piracicaba 1.959.060,5 2.077.479,9 2.106.719,7 2.145.672,1 2.361.630,0 10,1 5.578,79

SP 418.608 Santos 3.199.646,2 3.559.414,7 3.503.913,0 3.472.529,0 3.700.398,0 6,6 8.839,77

SP 418.261 Mauá 1.232.885,4 1.288.203,0 1.403.021,6 1.340.874,2 1.411.130,7 5,2 3.373,80

SP 393.237 Diadema 1.364.408,5 1.397.995,7 1.456.402,8 1.504.323,5 1.584.827,4 5,4 4.030,21

SP 387.121 Carapicuíba 645.502,9 ... ... 804.709,7 869.407,4 8,0 2.245,83

SP 379.146 Bauru 1.376.180,0 1.473.201,3 1.415.829,2 1.432.390,0 1.629.060,2 13,7 4.296,66

29.933.315 Sul 131.090.000,2 138.232.990,9 145.589.127,2 148.267.901,8 164.230.114,7 10,8 5.486,53

PR 1.773.733 Curitiba 9.914.311,4 10.476.471,4 10.028.251,4 10.212.211,3 10.379.192,7 1,6 5.851,61

PR 555.937 Londrina 2.088.976,0 2.402.873,2 2.670.283,6 2.531.394,2 2.669.467,0 5,5 4.801,74

PR 409.657 Maringá 2.015.720,4 1.979.358,2 2.145.979,8 2.109.702,2 2.260.567,7 7,2 5.518,20

PR 358.367 Ponta Grossa 906.378,4 1.059.657,4 1.135.169,6 1.115.979,1 1.242.123,2 11,3 3.466,06

PR 348.051 Cascavel 1.166.246,9 1.256.403,9 1.409.839,4 1.415.683,5 1.531.883,5 8,2 4.401,32

PR 329.222 São José dos Pinhais 1.217.185,5 1.296.654,7 1.322.511,5 1.365.796,8 1.481.329,3 8,5 4.499,48

PR 285.415 Foz do Iguaçu 1.329.540,2 ... 1.392.912,1 1.385.786,4 1.515.615,8 9,4 5.310,22

RS 1.332.570 Porto Alegre 7.629.158,7 7.787.952,6 8.509.711,3 8.444.372,5 8.349.740,9 -1,1 6.265,89

RS 463.338 Caxias do Sul 2.210.233,7 2.262.353,8 2.351.313,2 2.455.549,4 2.442.694,2 -0,5 5.271,95

RS 347.657 Canoas 1.878.594,5 1.980.486,2 2.073.248,8 2.163.818,3 2.129.153,6 -1,6 6.124,29

RS 325.689 Pelotas 1.170.810,6 1.199.269,8 1.323.068,6 1.394.527,8 1.383.523,7 -0,8 4.247,99

RS 271.633 Santa Maria 813.858,2 838.294,4 883.032,8 846.142,0 950.096,4 12,3 3.497,72

RS 265.070 Gravataí 965.542,1 1.012.323,2 1.063.904,9 1.049.057,0 1.067.844,3 1,8 4.028,54

RS 224.116 Viamão 557.139,5 596.999,1 ... ... 672.773,7 .. 3.001,90

SC 537.213 Florianópolis 2.233.326,6 2.455.563,8 2.526.499,2 2.565.608,0 2.920.120,0 13,8 5.435,68

SC 616.323 Joinville 2.623.113,1 3.021.301,8 3.046.781,5 2.699.567,7 3.502.763,6 29,8 5.683,32

SC 361.261 Blumenau 1.867.317,0 1.976.814,4 2.048.499,5 1.997.410,3 2.150.969,7 7,7 5.954,06

78.110.009 Cidades selecionadas 321.667.243,4 344.911.014,6 360.540.178,0 377.064.202,3 394.081.532,4 4,5 5.045,21

32.009.678 Até 20 mil habitantes 134.936.257,3 140.354.584,9 151.386.140,5 161.470.201,7 189.061.113,4 17,1 5.906,37

43.667.499 Capitais 197.079.294,5 211.860.444,4 219.578.396,6 231.012.020,5 238.993.943,3 3,5 5.473,04

200.242.277 Total dos municípios 781.044.541,8 831.973.411,2 882.933.784,5 935.256.591,4 1.028.364.244,7 10,0 5.135,60

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° SP São Paulo 85.780.859.281,17 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 31.767.909.951,31 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 14.723.793.911,02 2.315.560 5°

4° PR Curitiba 10.379.192.732,62 1.773.733 7°

5° CE Fortaleza 9.675.076.169,43 2.428.678 3°

6° BA Salvador 9.285.002.727,49 2.418.005 4°

7° RS Porto Alegre 8.349.740.866,85 1.332.570 10°

8° AM Manaus 7.625.578.979,09 2.063.547 6°

9° GO Goiânia 7.124.279.346,12 1.437.237 9°

10° SP Campinas 7.123.411.220,36 1.138.309 13°

11° PE Recife 6.882.809.553,29 1.488.920 8°

12° RJ Maricá 6.099.604.677,18 197.300 153°

13° RJ Niterói 5.831.339.285,44 481.758 43°

14° SP Guarulhos 5.550.843.344,60 1.291.784 12°

15° SP São Bernardo do Campo 5.300.026.393,42 810.729 20°

16° MS Campo Grande 4.957.322.882,05 897.938 16°

17° SP Barueri 4.610.017.467,70 316.473 87°

18° MA São Luís 4.406.531.919,92 1.037.775 14°

19° PA Belém 4.255.885.626,20 1.303.389 11°

20° SP Osasco 4.118.266.971,94 743.432 25°

21° SP Sorocaba 3.979.461.295,07 723.574 26°

22° PI Teresina 3.896.286.663,42 866.300 18°

23° RJ Macaé 3.854.715.465,40 246.391 116°

24° SP São José dos Campos 3.780.623.882,25 697.428 29°

25° SP Santos 3.700.397.988,54 418.608 55°

26° RJ Duque de Caxias 3.690.483.301,12 808.152 21°

27° SP Ribeirão Preto 3.643.777.878,80 698.259 28°

28° SC Joinville 3.502.763.590,95 616.323 33°

29° MG Uberlândia 3.487.986.407,06 713.232 27°

30° AL Maceió 3.392.669.048,40 957.916 15°

31° SP Santo André 3.336.983.129,49 748.919 24°

32° MT Cuiabá 3.231.544.404,90 650.912 30°

33° PB João Pessoa 3.175.777.224,22 833.932 19°

34° SP Jundiaí 3.156.485.804,92 443.116 50°

35° RN Natal 3.133.844.116,35 751.300 23°

36° MG Contagem 2.938.923.115,24 621.865 32°

37° RJ Campos dos Goytacazes 2.935.482.268,27 483.551 41°

38° SC Florianópolis 2.920.120.003,69 537.213 38°

39° PR Londrina 2.669.467.017,90 555.937 36°

40° ES Vitória 2.571.190.645,97 322.869 86°

41° RJ Saquarema 2.566.096.177,93 89.559 362°

42° PA Parauapebas 2.518.421.267,55 266.424 105°

43° SE Aracaju 2.489.391.982,44 602.757 35°

44° SP São José do Rio Preto 2.484.285.835,87 480.439 44°

45° MG Betim 2.444.973.957,93 411.859 59°

46° RS Caxias do Sul 2.442.694.165,29 463.338 47°

47° RO Porto Velho 2.390.450.962,91 460.413 48°

48° RJ São Gonçalo 2.382.471.628,57 896.744 17°

49° SC Itajaí 2.362.479.272,61 264.054 108°

50° SP Piracicaba 2.361.630.043,94 423.323 53°

51° MG Juiz de Fora 2.309.478.932,60 540.756 37°

52° PR Maringá 2.260.567.679,14 409.657 60°

Po
si
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2022

Ranking 
pop.  
2022em R$

53° RJ Nova Iguaçu 2.168.884.167,18 785.882 22°

54° SP Praia Grande 2.162.670.517,90 349.935 76°

55° SC Blumenau 2.150.969.743,29 361.261 70°

56° RS Canoas 2.129.153.600,94 347.657 78°

57° SP Mogi das Cruzes 2.068.462.653,72 449.955 49°

58° RJ Angra dos Reis 2.060.790.566,01 167.418 174°

59° SP Guarujá 2.034.162.496,13 287.634 94°

60° ES Serra 1.998.354.685,05 520.649 40°

61° SP Paulínia 1.994.552.850,97 110.537 283°

62° RR Boa Vista 1.965.951.334,96 413.486 58°

63° MG Uberaba 1.945.248.415,63 337.846 80°

64° SP São Caetano do Sul 1.920.205.886,32 165.655 177°

65° PE Jaboatão dos Guararapes 1.902.660.865,44 643.759 31°

66° SP Indaiatuba 1.803.526.060,51 255.739 111°

67° BA Camaçari 1.790.863.076,95 299.579 91°

68° TO Palmas 1.778.383.949,09 302.692 90°

69° GO Aparecida de Goiânia 1.771.477.983,75 527.550 39°

70° ES Vila Velha 1.664.399.992,82 467.722 46°

71° SP Bauru 1.629.060.236,85 379.146 65°

72° RJ Petrópolis 1.592.657.477,18 278.881 98°

73° BA Feira de Santana 1.589.547.612,88 616.279 34°

74° SP Cubatão 1.588.376.237,76 112.471 277°

75° SP Diadema 1.584.827.370,61 393.237 62°

76° SP Santana de Parnaíba 1.568.137.131,99 154.105 194°

77° PA Canaã dos Carajás 1.553.725.284,08 77.079 415°

78° PR Araucária 1.546.808.019,28 151.666 197°

79° MT Rondonópolis 1.542.854.309,58 244.897 117°

80° PR Cascavel 1.531.883.452,15 348.051 77°

81° PR Foz do Iguaçu 1.515.615.782,65 285.415 96°

82° GO Rio Verde 1.501.799.221,11 225.696 135°

83° AC Rio Branco 1.485.169.768,50 364.756 69°

84° PR São José dos Pinhais 1.481.329.291,02 329.222 84°

85° SC Balneário Camboriú 1.471.962.870,17 139.155 213°

86° MG Montes Claros 1.471.853.310,49 414.240 57°

87° SP São Vicente 1.448.102.253,38 329.844 82°

88° PA Marabá 1.443.422.585,33 266.536 104°

89° SP Taubaté 1.441.182.547,56 310.739 88°

90° SP Mauá 1.411.130.733,28 418.261 56°

91° SC Chapecó 1.389.329.528,81 254.781 113°

92° RS Pelotas 1.383.523.670,25 325.689 85°

93° MS Dourados 1.382.730.831,48 243.368 119°

94° SP Limeira 1.374.768.116,86 291.869 93°

95° SP Cotia 1.366.788.033,18 273.640 99°

96° AP Macapá 1.349.179.267,00 442.933 51°

97° SP Hortolândia 1.319.737.223,58 236.641 124°

98° PA Ananindeua 1.308.567.137,50 478.778 45°

99° PB Campina Grande 1.270.944.074,48 419.379 54°

100° RJ Cabo Frio 1.266.168.645,55 221.987 141°

Total dos 100 maiores 418.981.319.337,14 74.968.622  .. 

Total dos demais 609.382.925.402,52 125.273.655  .. 

Total dos municípios 1.028.364.244.739,66 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° ES Presidente Kennedy 38.488,84 527.143.133,54 13.696 2420°

2° SP Ilhabela 33.994,98 1.187.580.747,61 34.934 942°

3° MG Serra da Saudade 31.367,58 26.129.197,32 833 5568°

4° RJ Maricá 30.915,38 6.099.604.677,18 197.300 153°

5° RJ Saquarema 28.652,58 2.566.096.177,93 89.559 362°

6° MG Cachoeira Dourada 26.420,23 61.162.825,79 2.315 5332°

7° TO Goianorte 26.024,13 123.302.315,63 4.738 4349°

8° MT Araguainha 23.339,54 23.572.930,58 1.010 5565°

9° BA São Francisco do Conde 23.005,26 868.034.651,60 37.732 863°

10° GO Alto Horizonte 22.964,82 139.442.371,31 6.072 3922°

11° SP Nova Castilho 22.498,39 23.893.293,99 1.062 5564°

12° RJ São João da Barra 21.689,13 793.236.410,33 36.573 903°

13° SP Borá 21.535,98 19.533.137,75 907 5567°

14° GO Anhanguera 21.214,40 19.602.104,32 924 5566°

15° MG Cedro do Abaeté 20.746,38 22.426.842,00 1.081 5563°

16° PA Canaã dos Carajás 20.157,57 1.553.725.284,08 77.079 415°

17° MG Itatiaiuçu 19.679,20 255.160.451,09 12.966 2521°

18° RS André da Rocha 19.426,91 22.049.544,67 1.135 5562°

19° MG Grupiara 19.282,82 26.841.691,82 1.392 5549°

20° RS União da Serra 19.088,57 22.333.622,52 1.170 5560°

21° MT Santa Rita do Trivelato 18.806,12 61.608.843,24 3.276 4939°

22° MS Jateí 18.601,36 66.704.459,06 3.586 4815°

23° SC Alto Bela Vista 18.475,55 34.290.612,17 1.856 5470°

24° MG Queluzito 18.358,69 32.494.874,12 1.770 5496°

25° RN Galinhos 18.315,65 38.536.121,21 2.104 5408°

26° MG São Sebastião do Rio Preto 18.108,97 22.799.198,77 1.259 5559°

27° MG Catas Altas 18.073,12 98.914.211,06 5.473 4107°

28° SP Paulínia 18.044,21 1.994.552.850,97 110.537 283°

29° RO Pimenteiras do Oeste 17.703,87 38.169.536,62 2.156 5386°

30° RN Guamaré 17.690,49 270.576.089,32 15.295 2170°

31° MG Olaria 17.422,27 33.886.307,00 1.945 5455°

32° RS Santa Tereza 17.392,56 26.175.803,40 1.505 5540°

33° MT Santa Cruz do Xingu 17.358,47 46.190.890,93 2.661 5215°

34° RS Engenho Velho 17.336,65 22.468.300,65 1.296 5557°

35° PA Vitória do Xingu 17.316,50 270.120.018,17 15.599 2141°

36° SC Ermo 17.306,92 39.269.408,29 2.269 5347°

37° RS Coqueiro Baixo 17.135,22 22.104.430,89 1.290 5558°

38° RS Pedras Altas 16.944,44 34.922.498,31 2.061 5423°

39° MS Alcinópolis 16.888,47 76.623.007,70 4.537 4427°

40° SP Gavião Peixoto 16.863,91 79.294.081,91 4.702 4365°

41° SC Flor do Sertão 16.849,29 30.042.290,94 1.783 5490°

42° PR Nova Aliança do Ivaí 16.681,73 22.069.933,80 1.323 5555°

43° MG Doresópolis 16.653,92 24.331.370,86 1.461 5546°

44° MG Alvorada de Minas 16.530,09 68.748.637,03 4.159 4593°

45° MT Serra Nova Dourada 16.458,07 29.624.531,85 1.800 5485°

46° MG Água Comprida 16.437,71 34.650.686,88 2.108 5406°

47° RS Xangri-lá 16.426,15 270.423.752,43 16.463 2069°

48° MT Novo Santo Antônio 16.251,90 32.747.570,25 2.015 5435°

49° SP Arapeí 16.218,58 37.789.280,74 2.330 5325°

50° MG Belo Vale 16.168,75 139.487.831,65 8.627 3288°

51° PR Itaipulândia 16.077,07 184.645.168,76 11.485 2701°

52° SP Fernão 16.026,15 26.539.307,07 1.656 5521°
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53° SC Arvoredo 15.843,21 39.766.457,29 2.510 5273°

54° SP Uru 15.791,36 21.902.619,09 1.387 5551°

55° GO Perolândia 15.741,43 46.657.583,86 2.964 5077°

56° MS Paraíso das Águas 15.708,26 86.552.504,93 5.510 4100°

57° RJ Macaé 15.644,71 3.854.715.465,40 246.391 116°

58° SC Paial 15.625,52 30.110.376,46 1.927 5462°

59° SC Cunhataí 15.520,31 30.543.975,97 1.968 5448°

60° RS Lagoa dos Três Cantos 15.512,14 26.960.106,86 1.738 5503°

61° MG Tapira 15.500,70 63.831.874,02 4.118 4614°

62° RJ Arraial do Cabo 15.497,40 480.202.583,14 30.986 1088°

63° PR Esperança Nova 15.464,13 28.593.179,96 1.849 5472°

64° MG Consolação 15.424,83 24.109.007,82 1.563 5536°

65° MG Paiva 15.390,05 22.684.939,86 1.474 5544°

66° MG Indianópolis 15.379,55 94.907.172,55 6.171 3891°

67° RS Montauri 15.367,27 23.035.532,78 1.499 5542°

68° RS Cruzaltense 15.304,18 25.022.329,98 1.635 5526°

69° MT Santo Afonso 15.283,13 38.498.192,64 2.519 5272°

70° MG Congonhas 15.265,73 807.404.636,01 52.890 611°

71° RS Quatro Irmãos 15.194,72 23.582.200,02 1.552 5538°

72° RS Guabiju 15.166,00 21.490.226,20 1.417 5547°

73° RS Ipiranga do Sul 15.022,67 25.838.994,86 1.720 5506°

74° SP Turmalina 14.995,83 25.028.035,13 1.669 5518°

75° RS Porto Vera Cruz 14.915,02 23.267.430,57 1.560 5537°

76° SP Pontes Gestal 14.911,93 35.594.765,78 2.387 5310°

77° MT Indiavaí 14.843,05 32.847.660,80 2.213 5367°

78° RS Nova Boa Vista 14.801,31 30.224.265,23 2.042 5427°

79° SP Águas de São Pedro 14.760,52 41.034.238,80 2.780 5153°

80° RS Carlos Gomes 14.737,55 20.160.963,83 1.368 5553°

81° MG Antônio Prado de Minas 14.737,00 22.665.505,26 1.538 5539°

82° GO Lagoa Santa 14.706,58 20.442.139,27 1.390 5550°

83° SC Jardinópolis 14.656,21 26.029.426,98 1.776 5494°

84° SP Flora Rica 14.650,08 21.784.667,30 1.487 5543°

85° RS Muitos Capões 14.566,86 41.937.995,25 2.879 5120°

86° SP Barueri 14.566,86 4.610.017.467,70 316.473 87°

87° RS Ponte Preta 14.544,06 22.906.898,88 1.575 5535°

88° MS Figueirão 14.504,33 51.330.828,90 3.539 4834°

89° SP Sebastianópolis do Sul 14.455,22 45.244.851,90 3.130 5009°

90° SP Turiúba 14.451,38 26.272.617,87 1.818 5481°

91° RS Coronel Pilar 14.449,04 23.219.607,90 1.607 5529°

92° SC Santiago do Sul 14.390,63 23.758.924,76 1.651 5523°

93° RS Vila Lângaro 14.357,80 29.849.864,19 2.079 5417°

94° SP Dirce Reis 14.348,94 23.245.290,79 1.620 5528°

95° RS São Vendelino 14.347,54 32.296.307,76 2.251 5351°

96° GO Rio Quente 14.328,71 55.366.147,69 3.864 4722°

97° RJ Silva Jardim 14.304,66 305.433.040,20 21.352 1611°

98° RJ Armação dos Búzios 14.243,24 569.814.935,00 40.006 816°

99° SC Barra Bonita 14.168,63 23.633.271,93 1.668 5519°

100° SP Cubatão 14.122,54 1.588.376.237,76 112.471 277°

Total dos 100 maiores 19.213,63 32.179.866.664,24 1.674.846  .. 

Total dos demais 5.016,86 996.184.378.075,42 198.567.431  .. 

Total dos municípios 5.135,60 1.028.364.244.739,66 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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17.349.619 Norte 50.708.676,6 54.411.873,7 59.250.428,3 64.152.728,8 72.308.072,9 12,7 4.167,70

AC 364.756 Rio Branco 1.065.955,7 1.105.576,4 1.129.837,3 1.204.488,4 1.465.867,5 21,7 4.018,76

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 184.601,1 192.167,6 220.521,0 244.839,9 285.388,1 16,6 3.105,83

AP 442.933 Macapá 999.870,7 980.635,2 1.130.681,4 1.575.725,4 1.340.253,5 -14,9 3.025,86

AP 107.373 Santana ... 190.723,0 255.389,6 142.163,0 488.946,1 243,9 4.553,72

AM 2.063.547 Manaus 5.772.977,3 6.012.958,1 6.447.194,3 6.657.745,4 7.323.228,2 10,0 3.548,85

AM 96.372 Parintins 249.872,5 245.690,8 299.464,5 314.477,6 338.102,0 7,5 3.508,30

PA 1.303.389 Belém 3.408.356,9 3.685.738,1 3.295.209,6 3.744.953,8 4.199.359,5 12,1 3.221,88

PA 478.778 Ananindeua 812.960,2 851.387,9 1.058.942,9 945.166,4 1.118.950,4 18,4 2.337,10

PA 331.937 Santarém 762.026,2 803.875,2 867.909,1 880.860,0 1.022.389,8 16,1 3.080,07

PA 266.536 Marabá 1.043.445,6 1.145.313,5 1.253.276,1 1.305.316,3 1.431.426,0 9,7 5.370,48

RO 460.413 Porto Velho 1.689.647,0 1.755.226,6 1.853.865,7 1.918.616,7 2.129.919,8 11,0 4.626,11

RO 124.333 Ji-Paraná 304.264,7 323.305,5 391.975,7 387.936,6 457.631,2 18,0 3.680,69

RR 413.486 Boa Vista 1.370.906,1 1.547.749,2 1.686.198,6 1.661.003,2 1.946.894,0 17,2 4.708,49

RR 32.647 Rorainópolis 71.495,3 ... ... 101.116,9 136.491,6 35,0 4.180,83

TO 302.692 Palmas 1.363.299,8 1.423.954,5 1.530.670,1 1.522.298,9 1.704.841,9 12,0 5.632,27

TO 171.301 Araguaína 532.639,9 560.860,0 635.473,4 650.508,8 750.991,7 15,4 4.384,05

54.641.415 Nordeste 167.615.964,9 176.539.319,4 185.449.513,0 193.708.906,8 220.796.919,0 14,0 4.040,83

AL 957.916 Maceió 2.494.961,6 2.828.440,3 3.329.773,0 2.921.358,0 3.301.265,5 13,0 3.446,30

AL 234.696 Arapiraca 671.502,0 761.070,0 785.098,2 802.230,9 879.308,7 9,6 3.746,59

BA 2.418.005 Salvador 7.390.314,8 7.653.273,1 7.942.623,8 7.908.837,8 8.812.993,6 11,4 3.644,74

BA 616.279 Feira de Santana 1.689.137,8 1.411.943,6 1.512.191,2 1.475.216,3 1.582.643,4 7,3 2.568,06

BA 370.868 Vitória da Conquista 802.295,5 862.599,1 929.504,0 973.195,1 1.124.898,3 15,6 3.033,15

BA 299.579 Camaçari 1.393.879,4 1.486.122,6 1.492.739,2 1.617.992,2 1.755.881,2 8,5 5.861,16

CE 2.428.678 Fortaleza 7.979.066,6 8.690.491,0 8.682.319,7 8.719.505,1 9.322.970,4 6,9 3.838,70

CE 355.679 Caucaia ... 848.026,5 1.023.488,9 970.748,4 1.148.285,8 18,3 3.228,43

CE 286.120 Juazeiro do Norte 650.847,8 683.376,5 685.770,8 713.726,2 834.725,0 17,0 2.917,39

MA 1.037.775 São Luís 3.439.621,4 3.735.520,9 3.958.115,6 3.942.469,5 4.387.097,9 11,3 4.227,41

MA 273.110 Imperatriz 839.912,7 1.017.462,4 946.507,5 894.002,7 987.670,3 10,5 3.616,38

PB 833.932 João Pessoa 2.489.654,7 2.638.682,5 2.790.594,5 2.825.582,7 3.084.767,1 9,2 3.699,06

PB 419.379 Campina Grande 1.029.032,6 1.132.369,0 1.251.850,1 1.253.766,1 1.267.410,8 1,1 3.022,11

PE 1.488.920 Recife 5.565.279,0 5.781.665,7 5.921.361,8 6.032.327,9 6.485.554,4 7,5 4.355,88

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 1.500.252,6 1.648.319,9 1.622.381,8 1.631.083,5 1.817.268,4 11,4 2.822,90

PE 386.786 Petrolina 823.667,7 916.752,6 969.575,6 1.067.324,1 1.192.667,7 11,7 3.083,53

PE 378.052 Caruaru 825.877,6 882.684,6 931.390,5 953.042,1 1.102.848,9 15,7 2.917,19

PE 349.976 Olinda 753.442,1 774.189,3 802.364,9 793.756,2 867.611,1 9,3 2.479,06

PE 342.167 Paulista 568.285,5 589.144,5 729.564,3 635.199,6 713.133,4 12,3 2.084,17

PI 866.300 Teresina 3.322.897,5 3.481.745,2 3.594.290,9 3.540.524,5 3.758.734,3 6,2 4.338,84

PI 162.159 Parnaíba ... 428.763,4 476.791,5 477.782,8 532.398,8 11,4 3.283,19

RN 751.300 Natal 2.616.775,6 2.864.692,6 2.966.670,0 2.996.747,7 3.122.721,3 4,2 4.156,42

RN 264.577 Mossoró 760.322,2 781.305,8 845.033,9 861.057,2 888.469,8 3,2 3.358,08

SE 602.757 Aracaju 2.122.318,5 2.251.574,4 2.349.259,8 2.208.172,1 2.412.491,2 9,3 4.002,43

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 414.301,4 448.458,2 485.242,0 509.918,4 5,1 2.651,27

13.470.741 Centro-Oeste1 49.801.718,3 53.123.505,6 59.526.898,0 62.734.943,8 68.252.902,5 8,8 5.066,75

GO 1.437.237 Goiânia 5.453.185,1 5.943.945,6 6.674.985,9 6.486.115,7 7.083.405,3 9,2 4.928,49

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 1.312.594,0 1.445.305,0 1.610.624,6 1.686.130,3 1.758.802,3 4,3 3.333,91

GO 398.817 Anápolis 1.282.435,5 1.209.937,6 1.482.494,0 1.434.029,7 ... .. ..

MT 650.912 Cuiabá 2.551.844,9 2.750.513,1 3.032.875,6 3.158.522,8 3.193.654,2 1,1 4.906,43

MT 299.472 Várzea Grande 684.207,1 783.255,8 911.186,6 939.015,2 1.007.924,9 7,3 3.365,67

MS 897.938 Campo Grande 4.009.216,4 4.208.283,4 4.714.125,8 4.895.400,3 4.730.230,2 -3,4 5.267,88

MS 243.368 Dourados 956.436,8 1.038.882,9 1.104.331,0 1.139.605,6 1.372.521,5 20,4 5.639,70

84.847.187 Sudeste 360.919.143,0 386.551.015,3 404.556.566,0 442.184.748,3 471.354.200,3 6,6 5.555,33

ES 322.869 Vitória 1.985.654,9 2.199.146,7 2.267.851,4 2.413.246,3 2.546.375,6 5,5 7.886,71

ES 520.649 Serra 1.479.379,2 1.661.343,9 1.683.121,3 1.760.949,6 1.919.194,0 9,0 3.686,16

ES 467.722 Vila Velha 1.166.383,9 1.234.438,8 1.397.960,3 1.449.834,8 1.589.628,3 9,6 3.398,66

ES 353.510 Cariacica 759.533,3 829.104,0 928.586,5 987.268,1 1.151.084,8 16,6 3.256,16

MG 2.315.560 Belo Horizonte 11.820.355,4 12.737.315,1 13.688.138,3 14.278.771,8 14.179.205,5 -0,7 6.123,45

MG 713.232 Uberlândia 2.511.380,4 2.702.151,8 3.303.498,0 3.053.498,7 3.359.754,3 10,0 4.710,61

MG 621.865 Contagem 2.000.301,6 2.181.305,6 2.439.851,4 2.514.427,1 2.707.816,9 7,7 4.354,35
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MG 540.756 Juiz de Fora 1.840.004,9 1.911.596,4 2.187.888,7 2.163.090,7 2.239.928,4 3,6 4.142,22

MG 414.240 Montes Claros 943.628,3 1.110.612,3 1.353.054,6 1.338.987,3 1.429.198,2 6,7 3.450,17

MG 411.859 Betim 1.935.662,2 2.138.641,8 2.487.453,7 2.440.890,0 2.415.234,5 -1,1 5.864,23

MG 337.846 Uberaba 1.307.348,6 1.474.843,4 1.719.990,7 1.753.141,9 1.895.152,9 8,1 5.609,52

MG 329.794 Ribeirão das Neves 475.323,9 519.999,7 614.040,3 648.742,5 767.673,4 18,3 2.327,74

MG 257.172 Governador Valadares 938.685,8 1.041.608,6 1.172.080,0 1.177.766,8 1.238.537,5 5,2 4.815,99

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 27.771.963,0 28.716.035,7 28.723.317,3 34.710.440,1 31.539.185,1 -9,1 5.077,61

RJ 896.744 São Gonçalo 1.424.918,9 1.536.717,7 1.765.237,8 2.596.112,2 2.332.691,6 -10,1 2.601,29

RJ 808.152 Duque de Caxias 3.008.169,5 3.105.690,0 3.338.662,5 4.213.714,7 3.674.384,8 -12,8 4.546,65

RJ 785.882 Nova Iguaçu 1.738.423,5 1.956.332,4 2.096.650,5 2.482.362,0 2.099.800,2 -15,4 2.671,90

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 2.412.205,7 2.191.584,7 1.916.212,4 2.551.629,0 2.928.615,0 14,8 6.056,48

RJ 483.087 Belford Roxo 826.939,8 872.247,0 956.168,1 1.192.882,1 ... .. ..

RJ 481.758 Niterói 4.064.936,3 4.239.984,7 4.043.365,4 6.004.788,7 5.755.254,1 -4,2 11.946,36

RJ 440.962 São João de Meriti 772.790,2 792.514,6 849.901,9 1.152.076,5 876.762,4 -23,9 1.988,29

RJ 278.881 Petrópolis 1.280.461,6 1.318.585,9 1.415.647,5 1.454.291,5 1.554.091,8 6,9 5.572,60

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 1.221.546,6 1.327.476,2 ... .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 63.826.603,7 68.585.704,9 72.165.044,5 76.871.364,2 81.754.830,7 6,4 7.139,38

SP 1.291.784 Guarulhos 5.232.619,6 5.117.481,0 4.924.046,7 5.087.471,5 5.453.099,9 7,2 4.221,37

SP 1.138.309 Campinas 5.784.770,1 6.567.678,1 6.792.332,5 6.785.915,7 7.017.405,5 3,4 6.164,76

SP 810.729 São Bernardo do Campo 4.399.438,5 4.627.372,1 4.592.098,0 4.838.259,2 5.074.141,7 4,9 6.258,74

SP 748.919 Santo André 3.019.640,7 3.225.408,2 2.986.922,1 3.018.689,4 3.238.425,0 7,3 4.324,13

SP 743.432 Osasco 2.752.785,3 3.174.728,9 3.182.928,2 3.591.072,0 4.055.992,7 12,9 5.455,77

SP 723.574 Sorocaba 3.335.295,0 3.394.112,6 3.405.348,8 3.447.466,7 3.868.636,6 12,2 5.346,57

SP 698.259 Ribeirão Preto 3.134.816,8 3.188.746,8 3.295.648,4 3.331.110,8 3.470.196,7 4,2 4.969,78

SP 697.428 São José dos Campos 3.016.043,9 3.193.761,3 3.527.466,2 3.660.572,0 3.761.857,6 2,8 5.393,90

SP 480.439 São José do Rio Preto 1.962.133,5 2.047.999,1 2.164.524,7 2.197.203,5 2.427.406,7 10,5 5.052,48

SP 449.955 Mogi das Cruzes 1.704.447,7 1.801.790,8 1.842.974,6 1.897.434,4 1.987.269,3 4,7 4.416,60

SP 443.116 Jundiaí 2.502.381,9 2.641.597,6 2.603.665,6 2.895.817,0 3.101.130,4 7,1 6.998,46

SP 423.323 Piracicaba 1.916.436,5 2.047.786,9 2.081.932,2 2.129.790,1 2.352.898,9 10,5 5.558,16

SP 418.608 Santos 3.085.803,9 3.361.710,9 3.288.428,3 3.312.263,2 3.629.742,1 9,6 8.670,98

SP 418.261 Mauá 1.210.754,3 1.285.447,1 1.365.528,4 1.333.157,1 1.405.570,2 5,4 3.360,51

SP 393.237 Diadema 1.356.225,2 1.392.626,0 1.436.825,4 1.497.019,6 1.578.378,0 5,4 4.013,81

SP 387.121 Carapicuíba 602.760,9 ... ... 697.329,8 789.195,4 13,2 2.038,63

SP 379.146 Bauru 1.341.407,8 1.450.467,5 1.397.283,6 1.418.907,2 1.621.286,3 14,3 4.276,15

29.933.315 Sul 125.840.398,0 132.571.214,4 137.614.600,4 142.450.856,1 155.062.532,9 8,9 5.180,27

PR 1.773.733 Curitiba 9.670.309,3 10.208.662,2 9.728.962,8 9.976.402,0 10.130.973,9 1,5 5.711,67

PR 555.937 Londrina 2.069.562,7 2.357.445,4 2.592.204,7 2.479.997,8 2.602.519,8 4,9 4.681,32

PR 409.657 Maringá 1.754.073,1 1.871.300,8 1.981.890,7 2.029.192,6 2.173.488,7 7,1 5.305,63

PR 358.367 Ponta Grossa 884.960,2 989.870,2 1.097.314,9 1.079.889,9 1.180.165,7 9,3 3.293,18

PR 348.051 Cascavel 1.101.629,2 1.140.289,0 1.290.130,3 1.366.422,9 1.412.022,4 3,3 4.056,94

PR 329.222 São José dos Pinhais 1.199.723,7 1.274.985,0 1.263.168,8 1.317.146,6 1.422.494,5 8,0 4.320,78

PR 285.415 Foz do Iguaçu 1.293.861,6 ... 1.324.195,7 1.338.524,0 1.440.227,8 7,6 5.046,08

RS 1.332.570 Porto Alegre 7.521.232,3 7.669.241,2 8.305.859,9 8.220.911,4 8.147.225,9 -0,9 6.113,92

RS 463.338 Caxias do Sul 2.162.595,8 2.214.658,3 2.258.130,1 2.367.743,5 2.381.713,6 0,6 5.140,34

RS 347.657 Canoas 1.843.861,8 1.852.192,3 1.992.639,1 2.115.957,5 1.978.523,4 -6,5 5.691,02

RS 325.689 Pelotas 1.123.032,7 1.157.785,1 1.290.260,7 1.303.819,6 1.328.986,5 1,9 4.080,54

RS 271.633 Santa Maria 784.119,1 800.956,3 838.104,9 826.755,7 908.438,7 9,9 3.344,36

RS 265.070 Gravataí 953.936,0 964.671,5 982.133,5 1.029.013,2 1.013.465,8 -1,5 3.823,39

RS 224.116 Viamão 551.138,8 593.636,9 ... ... 647.137,5 .. 2.887,51

SC 537.213 Florianópolis 2.176.479,3 2.308.870,8 2.352.977,3 2.447.036,9 2.657.653,0 8,6 4.947,11

SC 616.323 Joinville 2.599.220,3 2.980.064,0 2.828.592,3 2.652.513,0 3.419.816,5 28,9 5.548,74

SC 361.261 Blumenau 1.735.207,9 1.874.875,1 1.910.947,4 1.922.223,2 2.072.659,0 7,8 5.737,29

78.110.009 Cidades selecionadas 310.653.321,8 329.925.324,5 344.627.372,0 364.490.130,8 381.102.323,4 4,6 4.879,05

32.009.678 Até 20 mil habitantes 128.384.247,2 135.248.549,8 143.784.188,0 154.699.516,0 176.647.761,0 14,2 5.518,57

43.667.499 Capitais 189.878.747,5 201.765.642,7 210.262.805,0 222.838.568,8 230.761.699,5 3,6 5.284,52

200.242.277 Total dos municípios 754.885.900,8 803.196.928,5 846.398.005,6 905.232.183,9 987.774.627,6 9,1 4.932,90

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Receita corrente População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

1° SP São Paulo 81.754.830.726,72 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 31.539.185.091,54 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 14.179.205.519,45 2.315.560 5°

4° PR Curitiba 10.130.973.889,51 1.773.733 7°

5° CE Fortaleza 9.322.970.440,92 2.428.678 3°

6° BA Salvador 8.812.993.635,87 2.418.005 4°

7° RS Porto Alegre 8.147.225.877,24 1.332.570 10°

8° AM Manaus 7.323.228.152,50 2.063.547 6°

9° GO Goiânia 7.083.405.289,66 1.437.237 9°

10° SP Campinas 7.017.405.519,81 1.138.309 13°

11° PE Recife 6.485.554.434,19 1.488.920 8°

12° RJ Maricá 6.096.399.474,83 197.300 153°

13° RJ Niterói 5.755.254.081,80 481.758 43°

14° SP Guarulhos 5.453.099.916,35 1.291.784 12°

15° SP São Bernardo do Campo 5.074.141.705,17 810.729 20°

16° MS Campo Grande 4.730.230.248,58 897.938 16°

17° SP Barueri 4.575.161.968,73 316.473 87°

18° MA São Luís 4.387.097.923,13 1.037.775 14°

19° PA Belém 4.199.359.471,65 1.303.389 11°

20° SP Osasco 4.055.992.735,07 743.432 25°

21° SP Sorocaba 3.868.636.568,54 723.574 26°

22° RJ Macaé 3.854.715.465,40 246.391 116°

23° SP São José dos Campos 3.761.857.625,75 697.428 29°

24° PI Teresina 3.758.734.304,59 866.300 18°

25° RJ Duque de Caxias 3.674.384.797,00 808.152 21°

26° SP Santos 3.629.742.104,95 418.608 55°

27° SP Ribeirão Preto 3.470.196.663,20 698.259 28°

28° SC Joinville 3.419.816.495,42 616.323 33°

29° MG Uberlândia 3.359.754.295,66 713.232 27°

30° AL Maceió 3.301.265.504,25 957.916 15°

31° SP Santo André 3.238.425.026,51 748.919 24°

32° MT Cuiabá 3.193.654.190,34 650.912 30°

33° RN Natal 3.122.721.306,09 751.300 23°

34° SP Jundiaí 3.101.130.448,27 443.116 50°

35° PB João Pessoa 3.084.767.089,00 833.932 19°

36° RJ Campos dos Goytacazes 2.928.614.977,26 483.551 41°

37° MG Contagem 2.707.816.938,95 621.865 32°

38° SC Florianópolis 2.657.652.982,67 537.213 38°

39° PR Londrina 2.602.519.838,20 555.937 36°

40° RJ Saquarema 2.566.096.177,93 89.559 362°

41° ES Vitória 2.546.375.580,27 322.869 86°

42° PA Parauapebas 2.480.053.432,87 266.424 105°

43° SP São José do Rio Preto 2.427.406.719,90 480.439 44°

44° MG Betim 2.415.234.542,89 411.859 59°

45° SE Aracaju 2.412.491.151,87 602.757 35°

46° RS Caxias do Sul 2.381.713.641,32 463.338 47°

47° SP Piracicaba 2.352.898.901,30 423.323 53°

48° RJ São Gonçalo 2.332.691.625,55 896.744 17°

49° SC Itajaí 2.288.722.099,60 264.054 108°

50° MG Juiz de Fora 2.239.928.379,68 540.756 37°

51° PR Maringá 2.173.488.707,54 409.657 60°

52° SP Praia Grande 2.139.168.403,15 349.935 76°

Po
si

çã
o

UF Município
Receita corrente População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

53° RO Porto Velho 2.129.919.772,59 460.413 48°

54° RJ Nova Iguaçu 2.099.800.171,07 785.882 22°

55° SC Blumenau 2.072.659.023,94 361.261 70°

56° RJ Angra dos Reis 2.052.931.729,22 167.418 174°

57° SP Paulínia 1.992.555.989,19 110.537 283°

58° SP Mogi das Cruzes 1.987.269.341,86 449.955 49°

59° RS Canoas 1.978.523.374,43 347.657 78°

60° SP Guarujá 1.964.723.172,80 287.634 94°

61° RR Boa Vista 1.946.894.007,12 413.486 58°

62° ES Serra 1.919.193.981,80 520.649 40°

63° MG Uberaba 1.895.152.854,19 337.846 80°

64° SP São Caetano do Sul 1.888.772.647,20 165.655 177°

65° PE Jaboatão dos Guararapes 1.817.268.373,39 643.759 31°

66° SP Indaiatuba 1.792.368.498,15 255.739 111°

67° GO Aparecida de Goiânia 1.758.802.272,33 527.550 39°

68° BA Camaçari 1.755.881.237,22 299.579 91°

69° TO Palmas 1.704.841.899,23 302.692 90°

70° SP Bauru 1.621.286.293,90 379.146 65°

71° ES Vila Velha 1.589.628.256,36 467.722 46°

72° BA Feira de Santana 1.582.643.379,59 616.279 34°

73° SP Cubatão 1.578.675.289,12 112.471 277°

74° SP Diadema 1.578.378.022,45 393.237 62°

75° SP Santana de Parnaíba 1.567.699.874,86 154.105 194°

76° RJ Petrópolis 1.554.091.784,24 278.881 98°

77° PA Canaã dos Carajás 1.553.725.284,08 77.079 415°

78° GO Rio Verde 1.483.931.621,67 225.696 135°

79° AC Rio Branco 1.465.867.462,20 364.756 69°

80° PR Araucária 1.445.992.930,30 151.666 197°

81° PR Foz do Iguaçu 1.440.227.849,89 285.415 96°

82° PA Marabá 1.431.426.016,42 266.536 104°

83° MG Montes Claros 1.429.198.176,22 414.240 57°

84° SP Taubaté 1.422.696.627,22 310.739 88°

85° PR São José dos Pinhais 1.422.494.489,63 329.222 84°

86° PR Cascavel 1.412.022.350,57 348.051 77°

87° SP Mauá 1.405.570.238,25 418.261 56°

88° MS Dourados 1.372.521.547,98 243.368 119°

89° SP São Vicente 1.366.847.328,73 329.844 82°

90° MT Rondonópolis 1.363.053.987,19 244.897 117°

91° AP Macapá 1.340.253.548,84 442.933 51°

92° SP Limeira 1.333.221.714,19 291.869 93°

93° RS Pelotas 1.328.986.526,71 325.689 85°

94° SP Cotia 1.298.505.403,61 273.640 99°

95° SC Balneário Camboriú 1.286.508.799,83 139.155 213°

96° PB Campina Grande 1.267.410.834,15 419.379 54°

97° RJ Cabo Frio 1.263.364.275,77 221.987 141°

98° MG Governador Valadares 1.238.537.493,11 257.172 110°

99° SP Hortolândia 1.227.021.000,73 236.641 124°

100° SP Araraquara 1.226.150.086,41 242.228 120°

Total dos 100 maiores 406.271.888.928,59 74.734.463  .. 

Total dos demais 581.502.738.674,17 125.507.814  .. 

Total dos municípios 987.774.627.602,76 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° ES Presidente Kennedy 38.417,91 526.171.723,96 13.696 2420°

2° SP Ilhabela 33.987,50 1.187.319.479,26 34.934 942°

3° RJ Maricá 30.899,14 6.096.399.474,83 197.300 153°

4° RJ Saquarema 28.652,58 2.566.096.177,93 89.559 362°

5° TO Goianorte 25.472,67 120.689.521,01 4.738 4349°

6° MG Serra da Saudade 24.754,77 20.620.721,84 833 5568°

7° MG Cachoeira Dourada 24.207,52 56.040.418,16 2.315 5332°

8° GO Alto Horizonte 22.964,82 139.442.371,31 6.072 3922°

9° BA São Francisco do Conde 22.931,27 865.242.649,46 37.732 863°

10° SP Nova Castilho 21.424,95 22.753.293,99 1.062 5564°

11° RJ São João da Barra 21.371,26 781.611.032,11 36.573 903°

12° MT Araguainha 21.132,23 21.343.551,98 1.010 5565°

13° GO Anhanguera 20.229,63 18.692.178,32 924 5566°

14° PA Canaã dos Carajás 20.157,57 1.553.725.284,08 77.079 415°

15° SP Borá 19.927,17 18.073.939,05 907 5567°

16° MG Itatiaiuçu 19.588,19 253.980.451,66 12.966 2521°

17° MG Cedro do Abaeté 19.275,62 20.836.950,60 1.081 5563°

18° RS André da Rocha 18.695,03 21.218.863,76 1.135 5562°

19° MS Jateí 18.426,41 66.077.095,90 3.586 4815°

20° SP Paulínia 18.026,14 1.992.555.989,19 110.537 283°

21° RN Galinhos 17.886,79 37.633.815,21 2.104 5408°

22° MT Santa Rita do Trivelato 17.847,12 58.467.162,31 3.276 4939°

23° RN Guamaré 17.672,93 270.307.422,32 15.295 2170°

24° MG Catas Altas 17.629,93 96.488.619,20 5.473 4107°

25° MG Queluzito 17.414,23 30.823.191,29 1.770 5496°

26° PA Vitória do Xingu 17.316,50 270.120.018,17 15.599 2141°

27° MG Grupiara 17.201,98 23.945.161,73 1.392 5549°

28° RS Engenho Velho 16.932,09 21.943.989,28 1.296 5557°

29° SP Gavião Peixoto 16.700,70 78.526.679,55 4.702 4365°

30° RS União da Serra 16.600,97 19.423.129,46 1.170 5560°

31° RO Pimenteiras do Oeste 16.275,00 35.088.899,61 2.156 5386°

32° MG Água Comprida 16.034,48 33.800.686,88 2.108 5406°

33° MG Belo Vale 15.939,24 137.507.831,65 8.627 3288°

34° PR Itaipulândia 15.917,71 182.814.865,47 11.485 2701°

35° MT Novo Santo Antônio 15.889,10 32.016.539,46 2.015 5435°

36° MG Alvorada de Minas 15.887,35 66.075.509,43 4.159 4593°

37° SP Arapeí 15.882,93 37.007.226,74 2.330 5325°

38° SP Fernão 15.875,19 26.289.307,07 1.656 5521°

39° RS Pedras Altas 15.687,52 32.331.974,65 2.061 5423°

40° RJ Macaé 15.644,71 3.854.715.465,40 246.391 116°

41° RS Coqueiro Baixo 15.584,26 20.103.700,69 1.290 5558°

42° RJ Arraial do Cabo 15.497,40 480.202.583,14 30.986 1088°

43° MG Doresópolis 15.495,71 22.639.228,91 1.461 5546°

44° MG
São Sebastião 
do Rio Preto

15.431,67 19.428.468,78 1.259 5559°

45° MS Paraíso das Águas 15.228,52 83.909.140,68 5.510 4100°

46° SP Uru 15.218,61 21.108.216,25 1.387 5551°

47° MG Tapira 15.100,02 62.181.874,02 4.118 4614°

48° MG Congonhas 15.059,21 796.481.524,43 52.890 611°

49° MG Indianópolis 15.053,32 92.894.023,01 6.171 3891°

50° RS Xangri-lá 15.040,29 247.608.362,65 16.463 2069°

51° GO Perolândia 14.955,41 44.327.822,36 2.964 5077°

52° PR Nova Aliança do Ivaí 14.777,92 19.551.192,92 1.323 5555°
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53° SP Turmalina 14.720,93 24.569.235,13 1.669 5518°

54° RS Lagoa dos Três Cantos 14.633,82 25.433.580,28 1.738 5503°

55° SP Pontes Gestal 14.609,18 34.872.103,77 2.387 5310°

56° RS Quatro Irmãos 14.467,96 22.454.271,28 1.552 5538°

57° SP Barueri 14.456,72 4.575.161.968,73 316.473 87°

58° RS Montauri 14.455,05 21.668.115,36 1.499 5542°

59° RS Guabiju 14.276,97 20.230.464,20 1.417 5547°

60° RS Porto Vera Cruz 14.264,14 22.252.061,57 1.560 5537°

61° RS Cruzaltense 14.256,95 23.310.120,03 1.635 5526°

62° RJ Armação dos Búzios 14.225,98 569.124.473,87 40.006 816°

63° RJ Silva Jardim 14.177,09 302.709.161,12 21.352 1611°

64° SC Alto Bela Vista 14.128,30 26.222.119,34 1.856 5470°

65° MT Santa Cruz do Xingu 14.062,24 37.419.629,90 2.661 5215°

66° MS Alcinópolis 14.061,93 63.798.979,18 4.537 4427°

67° PR Esperança Nova 14.043,38 25.966.215,52 1.849 5472°

68° SP Cubatão 14.036,29 1.578.675.289,12 112.471 277°

69° SP Flora Rica 14.006,50 20.827.667,30 1.487 5543°

70° GO Lagoa Santa 13.980,10 19.432.340,77 1.390 5550°

71° MG Consolação 13.966,38 21.829.448,86 1.563 5536°

72° RS Muitos Capões 13.785,01 39.687.032,78 2.879 5120°

73° RS Carlos Gomes 13.769,28 18.836.377,97 1.368 5553°

74° MG Jeceaba 13.740,79 85.151.680,13 6.197 3879°

75° SP São Sebastião 13.736,78 1.120.097.370,45 81.540 394°

76° SP Águas de São Pedro 13.717,11 38.133.565,28 2.780 5153°

77° GO Barro Alto 13.709,70 142.183.280,65 10.371 2962°

78° RS Ipiranga do Sul 13.672,17 23.516.128,72 1.720 5506°

79° RJ Macuco 13.638,22 73.850.937,87 5.415 4120°

80° RS Vista Alegre do Prata 13.594,20 21.614.782,98 1.590 5532°

81° SP Sandovalina 13.563,19 49.437.840,69 3.645 4798°

82° MG Tapiraí 13.500,92 22.816.562,37 1.690 5511°

83° RS Coronel Pilar 13.489,77 21.678.060,00 1.607 5529°

84° RS Ponte Preta 13.377,90 21.070.188,77 1.575 5535°

85° MG Cascalho Rico 13.326,41 36.141.214,46 2.712 5189°

86° MT Santo Afonso 13.301,73 33.507.063,89 2.519 5272°

87° RS Vila Lângaro 13.273,13 27.594.841,39 2.079 5417°

88° RS Vespasiano Correa 13.205,76 24.008.077,89 1.818 5481°

89° SC Jardinópolis 13.204,59 23.451.355,94 1.776 5494°

90° RS Santa Cecília do Sul 13.183,38 22.068.978,95 1.674 5516°

91° GO Rio Quente 13.169,45 50.886.773,54 3.864 4722°

92° MG Paiva 13.122,75 19.342.929,20 1.474 5544°

93° MG Antônio Prado de Minas 13.101,06 20.149.429,81 1.538 5539°

94° RS
Almirante Tamandaré 
do Sul

13.070,35 25.735.510,42 1.969 5447°

95° SP Dirce Reis 13.059,26 21.155.998,06 1.620 5528°

96° SC Capão Alto 13.017,48 34.170.877,39 2.625 5230°

97° MS Figueirão 13.013,65 46.055.291,79 3.539 4834°

98° RS Nova Boa Vista 13.002,01 26.550.100,81 2.042 5427°

99° SP Sebastianópolis do Sul 12.978,04 40.621.260,52 3.130 5009°

100° SC Santiago do Sul 12.946,29 21.374.324,08 1.651 5523°

Total dos 100 maiores 18.726,50 33.191.499.883,25 1.772.435  .. 

Total dos demais 4.809,71 954.583.127.719,51 198.469.842  .. 

Total dos municípios 4.932,90 987.774.627.602,76 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

Receita corrente per capita  |  RANKING 2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Depesa total per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

17.349.619 Norte 52.275.627,7 55.994.519,2 61.622.429,4 61.984.576,4 77.317.206,1 24,7 4.456,42

AC 364.756 Rio Branco 1.053.142,4 993.922,5 1.035.445,7 913.769,8 1.264.166,0 38,3 3.465,79

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 209.180,8 229.861,5 242.790,5 254.484,3 299.596,0 17,7 3.260,45

AP 442.933 Macapá 988.954,5 1.032.250,5 1.419.382,0 1.290.214,8 1.521.639,4 17,9 3.435,37

AP 107.373 Santana 188.543,4 261.421,2 262.966,2 127.725,8 421.522,5 230,0 3.925,78

AM 2.063.547 Manaus 5.830.012,1 6.653.082,5 7.440.606,5 6.769.183,4 7.816.691,0 15,5 3.787,99

AM 96.372 Parintins 268.183,5 255.495,2 321.661,0 334.634,4 374.971,7 12,1 3.890,88

PA 1.303.389 Belém 3.511.819,6 3.744.518,0 3.370.356,4 3.521.303,6 4.001.815,2 13,6 3.070,32

PA 478.778 Ananindeua 840.317,0 859.275,0 1.022.357,9 876.756,4 1.256.574,1 43,3 2.624,54

PA 331.937 Santarém 787.337,2 778.917,8 871.608,8 892.700,4 1.100.963,9 23,3 3.316,79

PA 266.536 Marabá 1.035.939,4 1.053.805,0 1.012.443,2 1.076.280,5 1.266.913,3 17,7 4.753,25

RO 460.413 Porto Velho 1.646.640,0 1.728.958,5 1.789.223,3 1.864.289,2 2.099.546,2 12,6 4.560,14

RO 124.333 Ji-Paraná 282.422,1 297.091,7 309.019,7 328.749,2 467.833,7 42,3 3.762,75

RR 413.486 Boa Vista 1.474.453,1 1.539.318,7 1.660.451,4 1.535.887,4 1.942.207,3 26,5 4.697,15

RR 32.647 Rorainópolis 113.888,4 122.363,5 122.966,2 48.293,2 156.989,2 225,1 4.808,69

TO 302.692 Palmas 1.234.142,2 1.301.145,6 1.427.297,7 1.481.760,0 1.703.224,3 14,9 5.626,92

TO 171.301 Araguaína 533.917,0 549.992,8 662.931,7 734.329,3 765.308,0 4,2 4.467,62

54.641.415 Nordeste 172.441.320,8 180.800.381,0 191.699.391,7 190.987.826,9 225.823.025,5 18,2 4.132,82

AL 957.916 Maceió 2.913.844,6 2.952.482,3 2.922.788,1 2.758.698,8 3.317.877,4 20,3 3.463,64

AL 234.696 Arapiraca 748.601,7 749.863,8 820.204,0 767.435,8 927.870,6 20,9 3.953,50

BA 2.418.005 Salvador 7.647.963,6 8.120.159,4 8.652.869,4 7.990.574,9 8.737.808,1 9,4 3.613,64

BA 616.279 Feira de Santana 1.421.727,1 1.467.089,0 1.584.570,9 1.652.211,7 1.476.466,3 -10,6 2.395,78

BA 370.868 Vitória da Conquista 815.366,7 922.819,7 940.467,9 1.013.063,7 1.145.087,5 13,0 3.087,59

BA 299.579 Camaçari 1.393.887,6 1.517.134,9 1.772.906,7 1.667.176,6 1.756.142,0 5,3 5.862,03

CE 2.428.678 Fortaleza 8.156.250,5 9.454.136,2 10.082.068,7 9.472.115,7 9.565.751,4 1,0 3.938,67

CE 355.679 Caucaia 845.787,7 885.092,9 1.143.531,8 1.110.973,6 1.338.197,9 20,5 3.762,38

CE 286.120 Juazeiro do Norte 669.539,6 695.711,5 764.172,7 678.389,7 783.062,5 15,4 2.736,83

MA 1.037.775 São Luís 3.428.623,4 3.724.304,5 4.092.225,1 3.448.802,9 3.611.737,2 4,7 3.480,27

MA 273.110 Imperatriz 897.745,7 972.233,9 1.076.250,2 1.010.055,4 948.305,2 -6,1 3.472,25

PB 833.932 João Pessoa 2.410.616,9 2.581.627,9 2.563.294,6 2.787.118,0 3.133.241,3 12,4 3.757,19

PB 419.379 Campina Grande 1.104.763,1 1.146.785,8 1.315.895,5 1.283.924,3 1.336.173,2 4,1 3.186,08

PE 1.488.920 Recife 5.714.937,6 6.128.481,0 6.227.197,4 5.956.502,4 6.397.995,1 7,4 4.297,07

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 1.532.768,0 1.580.779,1 1.554.908,4 1.560.246,0 1.712.964,5 9,8 2.660,88

PE 386.786 Petrolina 848.996,8 955.393,6 952.041,0 1.083.191,9 1.193.786,7 10,2 3.086,43

PE 378.052 Caruaru 904.488,0 993.439,9 962.482,9 954.360,0 1.173.838,2 23,0 3.104,96

PE 349.976 Olinda 780.716,3 807.330,8 768.559,4 789.995,3 875.682,5 10,8 2.502,12

PE 342.167 Paulista 563.193,9 581.202,6 664.069,9 606.095,6 725.096,5 19,6 2.119,13

PI 866.300 Teresina 3.439.549,7 3.727.943,6 3.965.706,7 3.517.412,2 3.817.876,3 8,5 4.407,11

PI 162.159 Parnaíba 422.258,8 448.904,6 483.006,5 467.794,5 541.414,4 15,7 3.338,79

RN 751.300 Natal ... 3.095.126,7 3.005.263,5 3.100.723,3 3.407.227,3 9,9 4.535,11

RN 264.577 Mossoró 793.028,8 774.064,5 941.904,8 901.091,1 968.216,3 7,4 3.659,49

SE 602.757 Aracaju 2.024.655,8 2.044.123,4 2.212.023,6 2.148.587,0 2.234.637,6 4,0 3.707,36

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 414.813,3 451.105,2 489.350,1 528.006,7 7,9 2.745,32

13.470.741 Centro-Oeste1 50.001.697,4 53.494.354,8 58.051.508,3 59.752.518,8 70.045.313,2 17,2 5.199,81

GO 1.437.237 Goiânia 5.320.247,6 5.995.793,0 6.333.828,0 6.569.850,7 6.699.730,1 2,0 4.661,53

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 1.245.265,2 1.488.367,9 1.509.215,1 1.637.294,3 1.664.017,9 1,6 3.154,24

GO 398.817 Anápolis 1.332.925,6 1.456.212,6 1.562.035,5 1.476.136,5 1.587.026,8 7,5 3.979,34

MT 650.912 Cuiabá 2.739.358,5 2.802.774,8 3.117.176,7 3.207.253,5 3.418.793,0 6,6 5.252,31

MT 299.472 Várzea Grande 719.282,4 824.867,9 940.524,3 950.077,8 1.128.798,3 18,8 3.769,30

MS 897.938 Campo Grande 4.196.058,7 4.553.643,1 4.606.629,2 4.917.212,4 5.192.115,0 5,6 5.782,26

MS 243.368 Dourados 903.075,5 987.289,9 942.816,5 922.932,8 1.169.477,9 26,7 4.805,39

84.847.187 Sudeste 365.411.406,0 386.416.980,0 404.993.262,9 409.279.167,2 465.563.927,7 13,8 5.487,09

ES 322.869 Vitória 1.996.356,6 2.056.350,1 2.211.085,9 1.909.919,7 2.129.566,4 11,5 6.595,76

ES 520.649 Serra 1.493.821,3 1.682.264,0 1.773.083,7 1.647.953,9 2.024.428,3 22,8 3.888,28

ES 467.722 Vila Velha 1.138.622,4 1.192.123,9 1.262.102,3 1.354.424,9 1.558.273,2 15,1 3.331,62

ES 353.510 Cariacica 737.786,8 849.233,0 912.386,7 968.204,0 1.159.661,0 19,8 3.280,42

MG 2.315.560 Belo Horizonte 12.088.575,0 13.132.359,5 13.619.555,9 13.998.734,9 14.207.202,5 1,5 6.135,54

MG 713.232 Uberlândia 2.587.208,8 2.794.322,3 3.135.692,0 3.074.321,4 3.244.034,5 5,5 4.548,36

MG 621.865 Contagem 2.051.249,8 2.279.889,7 2.514.992,2 2.263.219,7 2.651.989,6 17,2 4.264,57

Despesa total  |  2018-2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Depesa total per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 1.980.158,5 1.911.578,7 2.023.654,5 2.078.295,7 2.140.053,4 3,0 3.957,52

MG 414.240 Montes Claros 970.667,3 1.064.488,6 1.241.078,3 1.282.377,2 1.373.833,7 7,1 3.316,52

MG 411.859 Betim 1.888.709,7 1.951.376,2 2.158.259,1 2.122.942,5 2.137.852,6 0,7 5.190,74

MG 337.846 Uberaba 1.306.220,5 1.326.132,0 1.547.904,2 1.325.757,7 1.533.516,3 15,7 4.539,10

MG 329.794 Ribeirão das Neves 555.747,6 523.325,2 596.728,8 650.980,2 804.135,8 23,5 2.438,30

MG 257.172 Governador Valadares 1.027.636,6 1.104.408,9 1.158.970,9 1.180.511,9 1.351.698,6 14,5 5.256,01

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 29.305.052,0 30.582.761,3 29.837.613,3 29.392.822,6 32.683.127,8 11,2 5.261,78

RJ 896.744 São Gonçalo 1.443.667,6 1.542.229,7 1.729.695,2 1.757.874,1 2.368.751,6 34,8 2.641,50

RJ 808.152 Duque de Caxias 3.003.052,7 3.156.305,0 3.382.978,6 3.705.050,2 4.080.100,4 10,1 5.048,68

RJ 785.882 Nova Iguaçu 1.767.034,0 1.937.732,2 2.128.740,6 2.191.846,7 2.187.028,3 -0,2 2.782,90

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 2.402.547,1 2.332.753,3 2.027.505,9 1.918.412,1 2.862.685,8 49,2 5.920,13

RJ 483.087 Belford Roxo 881.811,1 847.449,3 985.231,2 1.053.713,1 1.281.417,2 21,6 2.652,56

RJ 481.758 Niterói 3.388.785,6 3.627.075,3 4.275.837,1 3.969.231,9 4.428.076,0 11,6 9.191,49

RJ 440.962 São João de Meriti ... 946.343,4 943.664,6 1.041.222,0 1.022.658,4 -1,8 2.319,15

RJ 278.881 Petrópolis 1.310.840,1 1.332.856,2 1.391.994,9 1.444.657,3 1.536.187,0 6,3 5.508,40

RJ 261.584 Volta Redonda 1.203.133,9 1.183.307,0 1.273.083,3 1.555.482,1 ... .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 66.016.520,2 69.404.893,0 73.140.762,5 76.936.071,3 83.970.582,8 9,1 7.332,88

SP 1.291.784 Guarulhos 5.239.731,8 5.231.904,5 4.802.284,9 4.821.154,0 5.175.020,3 7,3 4.006,10

SP 1.138.309 Campinas 5.933.099,4 6.454.326,8 6.399.964,1 6.269.695,9 6.565.086,7 4,7 5.767,40

SP 810.729 São Bernardo do Campo 4.974.333,8 5.127.296,4 5.375.323,8 5.011.767,2 5.444.324,1 8,6 6.715,34

SP 748.919 Santo André 3.036.766,2 3.178.065,2 3.316.914,7 3.206.392,8 3.364.542,1 4,9 4.492,53

SP 743.432 Osasco 2.774.903,7 3.062.251,2 3.305.547,3 3.665.647,2 3.955.914,2 7,9 5.321,15

SP 723.574 Sorocaba 3.131.224,4 3.351.096,4 3.273.054,9 3.305.149,8 3.610.142,4 9,2 4.989,32

SP 698.259 Ribeirão Preto 3.240.345,2 3.280.325,1 3.364.963,5 3.259.273,0 3.469.984,2 6,5 4.969,48

SP 697.428 São José dos Campos 3.405.863,8 3.689.984,7 3.655.541,1 3.677.666,2 3.838.107,0 4,4 5.503,23

SP 480.439 São José do Rio Preto 2.025.407,2 2.250.974,1 2.250.408,5 2.232.032,1 2.375.375,7 6,4 4.944,18

SP 449.955 Mogi das Cruzes 1.743.578,1 1.845.159,2 1.855.424,2 1.906.389,6 1.917.760,6 0,6 4.262,12

SP 443.116 Jundiaí 2.420.865,6 2.656.400,2 2.673.612,2 2.611.315,4 2.882.179,8 10,4 6.504,35

SP 423.323 Piracicaba 1.957.709,6 2.063.054,4 1.985.069,4 1.903.630,7 2.120.992,3 11,4 5.010,34

SP 418.608 Santos 2.997.810,2 3.375.032,3 3.430.987,6 3.372.055,7 3.455.766,6 2,5 8.255,38

SP 418.261 Mauá 1.251.848,3 1.256.193,4 1.395.865,5 1.259.218,2 1.402.542,1 11,4 3.353,27

SP 393.237 Diadema 1.517.367,8 1.595.975,0 1.512.613,4 1.496.077,4 1.655.391,6 10,6 4.209,65

SP 387.121 Carapicuíba 640.526,5 ... 768.376,8 723.343,2 853.102,3 17,9 2.203,71

SP 379.146 Bauru 1.398.206,9 1.495.704,5 1.432.803,2 1.446.859,7 1.504.023,2 4,0 3.966,87

29.933.315 Sul 122.861.509,4 130.378.627,2 134.642.706,2 135.794.877,5 157.963.251,6 16,3 5.277,17

PR 1.773.733 Curitiba 9.397.743,7 9.740.755,6 9.860.273,7 9.860.396,6 10.063.811,9 2,1 5.673,80

PR 555.937 Londrina 2.364.740,0 2.585.531,7 2.614.280,1 2.637.439,5 2.617.460,2 -0,8 4.708,20

PR 409.657 Maringá 1.909.532,7 1.838.684,0 1.968.601,2 2.100.586,4 2.204.855,1 5,0 5.382,20

PR 358.367 Ponta Grossa 1.041.948,1 1.072.792,9 1.160.217,7 1.048.328,6 1.176.456,3 12,2 3.282,83

PR 348.051 Cascavel 1.089.060,2 1.212.385,7 1.272.694,8 1.252.583,3 1.438.752,9 14,9 4.133,74

PR 329.222 São José dos Pinhais 1.085.254,1 1.184.502,7 1.190.241,0 1.170.544,3 1.391.123,3 18,8 4.225,49

PR 285.415 Foz do Iguaçu 1.240.981,3 1.341.287,6 1.336.395,7 1.352.330,7 1.492.491,0 10,4 5.229,20

RS 1.332.570 Porto Alegre 7.189.520,8 7.095.740,3 7.683.854,0 7.578.902,8 7.830.387,7 3,3 5.876,15

RS 463.338 Caxias do Sul 2.184.981,7 2.220.273,4 2.308.730,7 2.410.849,4 2.365.609,9 -1,9 5.105,58

RS 347.657 Canoas 1.778.237,2 1.965.661,4 2.008.638,7 1.961.486,5 2.128.182,5 8,5 6.121,50

RS 325.689 Pelotas 1.132.205,3 1.234.643,6 1.225.335,7 1.272.462,2 1.425.668,4 12,0 4.377,39

RS 271.633 Santa Maria 735.349,5 761.909,6 808.020,0 798.143,7 902.969,8 13,1 3.324,23

RS 265.070 Gravataí 934.640,0 987.854,8 1.066.024,7 962.080,3 1.021.317,0 6,2 3.853,01

RS 224.116 Viamão 541.713,2 580.463,0 564.150,8 599.429,5 669.935,2 11,8 2.989,23

SC 537.213 Florianópolis 2.357.626,6 2.591.967,0 2.416.438,7 2.503.215,5 2.881.303,1 15,1 5.363,43

SC 616.323 Joinville 2.282.857,4 2.405.016,4 2.591.680,9 2.456.577,5 2.877.820,5 17,1 4.669,34

SC 361.261 Blumenau 1.899.778,2 1.899.826,5 1.902.123,4 1.967.040,9 2.087.543,5 6,1 5.778,49

78.110.009 Cidades selecionadas 317.212.181,2 336.321.846,3 349.952.307,0 349.871.103,0 381.737.171,3 9,1 4.887,17

32.009.678 Até 20 mil habitantes 132.046.403,2 136.578.054,0 145.687.590,5 147.283.982,1 185.413.648,4 25,9 5.792,42

43.667.499 Capitais 194.789.745,9 206.778.619,0 214.693.417,7 215.431.323,4 233.650.061,4 8,5 5.350,66

200.242.277 Total dos municípios 762.991.561,3 807.084.862,2 851.009.298,5 857.798.966,8 996.712.724,0 16,2 4.977,53

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Re ceitaRe ceita ICMSICMSICMS ICMS municipalmunicipal

Municípios e estados perderam receitas 
com desoneração do ICMS em 2022

Reflexo de medidas do Governo Federal, adotadas em 2022, a quota-parte 
municipal encolheu 3,3%. Trajetória de queda no ICMS continuou no primeiro 
semestre de 2023, mas poderá subir no segundo, devido à mudança na 
sistemática de cobrança do imposto sobre combustíveis e gás de cozinha.

Critérios próprios adotados pelos estados para distribuição do ICMS 
tendem a beneficiar os municípios de menor porte populacional.

Desempenho em 2022
Após a notável expansão observada em 2021, 
com uma taxa real de crescimento de 17,1%, as 
transferências estaduais de ICMS sofreram um 
recuo de 3,3% em 2022, alcançando o montan-
te de R$ 167,72 bilhões. Embora tenha ocorri-
do uma queda, é importante notar que o valor 
de 2022 é inferior apenas ao de 2021, quando 
observada a série histórica.

Em 2021, a retomada da atividade econômica 
no segundo semestre contribuiu para impulsio-
nar a arrecadação estadual de ICMS e, portanto, 
as transferências aos municípios. Porém, o resul-
tado de 2021, o melhor da série histórica de da-
dos compilados por Multi Cidades desde 2002, 
deveu-se, principalmente, a fatores conjunturais 
como a disparada dos preços da energia e dos 
combustíveis, essa última causada pela alta das 
cotações internacionais do petróleo e pela des-
valorização do real. 

A partir de fevereiro de 2022, com a eclosão 
da guerra entre Rússia e Ucrânia, dois dos maio-
res exportadores globais de petróleo e gás, ini-
ciou-se nova escalada inflacionária dos combus-
tíveis. Em 23 de junho de 2022, a fim de conter 
a elevação dos preços, o Governo Federal editou 
a Lei Complementar n° 194 que, entre outros 
aspectos, classificou os combustíveis, a energia 
elétrica, as comunicações e o transporte coletivo 
como bens e serviços essenciais para fins de tri-
butação. Dessa forma, o ICMS sobre esses itens 
passou a ter alíquotas máximas de 17% ou 18%, 
variando entre os estados segundo suas próprias 
normas. Antes da mudança, as tarifas da gasoli-
na, por exemplo, situavam-se entre 23% e 34%.

Com isso, a arrecadação de ICMS dos estados, 
que havia crescido 4,5% em termos reais no pri-
meiro semestre de 2022, comparado a igual pe-
ríodo do ano anterior, sofreu um forte revés de 
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10,2% no segundo semestre, fechando  o ano 
com perda de 3,3%. Em 2023, o ICMS continuou 
sua trajetória de recuo e fechou  o primeiro se-
mestre com forte queda real de 9,7%, frente a 
igual período do ano anterior.

É provável que a arrecadação do principal tri-
buto estadual ganhe fôlego no segundo semes-
tre de 2023, uma vez que já está valendo a nova 
sistemática de sua cobrança sobre os combustí-
veis, prevista na Lei Complementar nº 192, de 11 
de março de 2022. Diesel e gás de cozinha (GLP), 
desde 1º de maio de 2023, e gasolina, desde 1º 
julho do mesmo ano, deixaram de ser tributados 

com base num percentual aplicado sobre o preço 
do produto, para serem majorados por um valor 
fixo, com incidência sobre uma unidade de me-
dida, em litros ou metros cúbicos. Assim, caíram 
as alíquotas, que variavam de 17% a 18%, para 
serem aplicados valores uniformes em todo o ter-
ritório nacional, sendo de R$ 0,94 por litro para 
o diesel, R$ 1,28 por quilo de gás de cozinha e  
R$ 1,22 para o litro da gasolina. Essa mudança 
tende a aumentar o preço dos combustíveis e, 
por consequência, a arrecadação de ICMS dos 
estados, o que favorecerá os municípios, uma 
vez que estes detêm 25% do imposto. 

Evolução da arrecadação do ICMS municipal
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA
médio de 2022
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Distribuição do ICMS
Na edição anterior de Multi Cidades, foi realiza-
da uma análise da distribuição da quota-parte do 
ICMS per capita entre os municípios, abrangen-
do as últimas duas décadas. Contudo, devido à 
ausência de dados censitários recentes, uma vez 
que o Censo de 2020 não havia sido realizado, 
essa avaliação foi fundamentada em projeções 
populacionais. Dada a relevância do assunto, 
apresenta-se aqui uma atualização desses dados, 
com as informações do Censo de 2022. 

•  Em 2002, os municípios brasileiros recebiam, 
em média, R$ 500 de ICMS por habitante, 

em valores corridos pelo IPCA médio de 
2022.  Esse valor cresceu até atingir R$ 838 
em 2022, um aumento de 67,6%.

•  Para municípios com até 20 mil habitantes, 
a cifra mais que dobrou (139%) no perío-
do, passando de R$ 434 para R$ 1.036. Em 
2002, a transferência per capita para esse 
grupo era 13,2% inferior à média nacional. 
Em 2022, a situação foi radicalmente distin-
ta, pois, além de contabilizar recolhimento 
23,7% maior que a média nacional, esse es-
trato populacional apresentou a quantia mais 
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elevada de ICMS per capita entre todos os 
estratos apresentados.

•  Ao mesmo tempo, as taxas de crescimento 
do valor por habitante são significativamen-
te menores à medida que cresce o porte po-
pulacional das cidades. No mesmo período, 
a taxa foi de 102% naquelas com população 
entre 20 mil e 100 mil habitantes, de 54,5% 
nas que possuem entre 100 mil e 500 mil re-
sidentes e de apenas 24,6% naquelas com 
mais de 500 mil habitantes. 

•  De fato, as cidades com população supe-
rior a 500 mil habitantes apresentaram 
quadro pior no que diz respeito aos repas-
ses de ICMS por habitante. Em 2002, esse 
grupo recebia um valor de ICMS por habi-
tante que excedia em 14% a média nacio-
nal. No entanto, em 2022, essa situação 
se inverteu de maneira significativa, com 
esses municípios ficando 15,2% abaixo da 
média nacional.

•  Por sua vez, o g100, um grupo composto por 
municípios populosos com baixa receita per 
capita e alta vulnerabilidade socioeconômica, 
obteve um crescimento de 80,8% das trans-
ferências de ICMS per capita, no período em 
análise. Esse desempenho superou o observa-
do nas cidades de maior porte populacional. 
Apesar de o indicador do g100 ter alcançado 
R$ 372 em 2022, ainda é menos da metade 
da média nacional, que foi de R$ 838.

A distribuição do ICMS per capita entre as gran-
des regiões reflete os desníveis socioeconômicos 
existentes no país. Em 2022, o Norte e o Nordeste 
registraram os menores indicadores de repasse 
per capita de, respectivamente, R$ 705 e R$ 509. 
No Centro-Oeste, bastante forte no agronegócio 
e com baixos níveis populacionais, o indicador foi 
de R$ 1.046, o maior entre todas as regiões. No 
Sudeste e no Sul, onde o peso da indústria é maior, 
os repasses per capita de ICMS foram de R$ 990 e  
R$ 987, respectivamente.

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

Acima 500
mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

g100

Total dos
municípios

ICMS municipal per capita por faixa
populacional - 2002 e 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

433,80 

392,86 

412,15 

567,54 

570,60 

569,77 

205,98 

499,79 

1.036,26 

785,50 

838,32 

909,22 

861,72 

710,02 

372,41 

837,56 

2002 2022

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

Acima 500
mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Taxa de crescimento real do ICMS municipal
per capita por faixa populacional - 2022/2002

138,9%

99,9%

103,4%

60,2%

51,0%

24,6%

80,8%

67,6%
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A composição da receita corrente 
dos municípios também se alterou entre 
2002 e 2022, com queda de importân-
cia do ICMS nos orçamentos em todos 
os estratos populacionais. No entanto, 
em termos de pontos percentuais, a fai-
xa que menos perdeu foi a de municí-
pios com até 20 mil habitantes (-3 p.p.). 
Todas as demais registraram reduções 
acima de 6 p.p., sendo mais acentuadas 
naquelas com mais de 100 mil habitan-
tes, exceto o g100. No gráfico seguinte, 
é possível visualizar esse movimento ao 
longo do período e ver como o encolhi-
mento do ICMS, frente à receita corren-
te, deu-se de forma muito mais suave 
nas cidades de menor porte. 

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

Acima 500
mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

g100

Total dos
municípios

2002 2022

21,7%

23,6%

25,0%

29,5%

27,0%

23,1%

19,0%

24,4%

18,8%

16,8%

17,9%

19,0%

18,5%

14,0%

12,5%

17,0%

Participação do ICMS municipal na receita corrente por
faixa populacional - 2002 e 2022
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Até 20 mil habitantes De 20 mil a 50 mil hab. De 50 mil a 100 mil hab.
De 100 mil a 200 mil hab. De 200 mil a 500 mil hab. Acima de 500 mil hab.
g100 Total dos municípios

Evolução da participação do ICMS municipal na receita corrente por faixa populacional
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Avaliação da distribuição 
do ICMS
Em primeiro lugar, a redução da participação 
do ICMS na receita municipal nos últimos anos 
tem como pano de fundo o desempenho mais 
fraco da sua base tributável se comparado à 
do ISS. O ritmo de crescimento mais acentua-
do do setor de serviços e medidas adotadas na 
legislação do ISS tornaram o seu recolhimen-
to mais importante para as grandes cidades e 
fizeram com que municípios de menor porte 
apresentassem bons resultados nessa arreca-
dação, conforme demonstrado na seção so-
bre o ISS deste anuário (página 70). De 2004 a 
20211, enquanto o ISS registrou uma alta real 
de 211%, a do ICMS foi de 90%. Outras receitas 
significativas para os entes locais que também 
cresceram mais que o ICMS no mesmo perío-
do foram o FPM (129%) e as transferências 
correntes fundo a fundo da União para o SUS 
(153%). Até mesmo o IPTU teve uma evolução 
mais acentuada, de 156%. 

Para explicar a relativa estabilidade do peso 
do ICMS na receita corrente dos municípios de 
menor porte populacional, cuja queda de 3 
pontos percentuais é a menor entre todos os 
estratos populacionais analisados, destacam-
-se dois fatores relevantes: a desconcentração 
industrial e as legislações estaduais que defi-
nem os critérios de repartição de até 25% da 
quota-parte municipal.

Com relação ao primeiro fator, é conhecido 
o processo de desconcentração da atividade in-
dustrial das grandes cidades das regiões Sul e 

1O ano de base desta análise, 2004, foi adotado em razão da inexistência de informações do ISS para anos anteriores no banco de dados compilados por Multi 
 Cidades. O ano de 2022 não foi considerado devido às atipicidades que fizeram a receita de ICMS recuar. Como explicado acima, naquele ano foram promovidas 
 fortes reduções nas alíquotas dos combustíveis e no gás de cozinha. 

2Diversos estudos acadêmicos tratam desse complexo movimento, resultado de diversos fatores. Ver publicações de Wilson Cano, Carlos Américo Pacheco e Barjas   
 Negri, entre outros. Um trabalho mais recente, cuja análise vai de 1996 a 2018, é o de Aristides Monteiro Neto, Raphael de Oliveira Silva e Danilo Severian; Brasil, 
 Brasis: reconfigurações territoriais da indústria no século XXI, pulicado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea): https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/
 index.php?option=com_content&view=article&id=38285&Itemid=457

Sudeste para municípios do interior, ainda que 
as cidades para as quais direcionou-se parte 
da indústria pertençam, majoritariamente, a 
essas mesmas regiões, confirmando o que al-
guns estudiosos chamam de “desconcentração 
concentrada”2. 

Sobre as legislações estaduais, levantamento 
realizado por Multi Cidades revela que a maior 
parte dos estados adota critérios de distribuição 
do ICMS que favorecem as cidades de menor 
porte. Dos 26 estados, 20 possuem o “índice 
fixo” que estabelece um percentual do ICMS a 
ser distribuído igualitariamente entre todos os 
municípios do Estado. Tal regra, inegavelmente, 
beneficia as cidades menos populosas. Em 15, 
desses 20 estados, o índice fixo possui percen-
tual mais elevado que o dedicado ao critério 
do tamanho populacional, que, por sua vez, 
é adotado em 17 estados. Há casos em que o 
Estado divide os 25% da quota-parte munici-
pal exclusivamente pelo índice fixo, como em 
Sergipe e Roraima. Em vários outros, o peso 
do critério igualitário supera 10%: Amazonas 
(24%), Acre (20%), Paraíba (20%), Maranhão 
(15%), Rio Grande do Norte (15%), Santa Ca-
tarina (15%), Rondônia (14%), Alagoas (10%) 
e Goiás (10%).  E ainda há outros critérios que 
servem para desconcentrar os recursos da quo-
ta-parte, como a área territorial (proporção do 
território municipal na área total do Estado), 
encontrado na legislação de 17 estados, e o 
meio ambiente (área preservada em relação à 
área do município e outros parâmetros), tam-
bém presente em 17 estados.
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Com a introdução do critério de qualidade 
da educação pela Emenda Constitucional nº 
108/2020 (leia o box na página 178), que está 
sendo operacionalizada pelos estados para 
ser efetivamente aplicada a partir de 2025, o 
perfil das legislações estaduais se modificará, 
porém, sem perspectivas de reverter o maior 
benefício relativo concedido às cidades menos 
populosas. Ao reduzir o critério mínimo do va-
lor adicionado de 75% para 65%, que em geral 
direciona os recursos para as cidades de maior 
porte e/ou mais dinâmicas economicamente, 
e direcionar a diferença de 10% para indicado-
res educacionais, permanecerá o processo de 
desconcentração da quota-parte no sentido 
das cidades de menor porte. 

O ICMS na reforma tributária
A proposta de reforma tributária que tramitou 
no Congresso Nacional em 2023 promove uma 
grande transformação no sistema tributário 
nacional. Entre diversos aspectos, haverá mu-
danças no âmbito das competências tributárias 
de estados e municípios, bem como na siste-
mática de cobrança e de repasses de recursos 
entre os entes federados.  

A PEC 45/2019 foi aprovada na Câmara, 
em 7 de julho, e no Senado, em 8 de novem-
bro, tendo voltado à Câmara para que as alte-
rações promovidas pelos senadores sejam ou 
não referendadas. Até a etapa do Senado, foi 
mantido o escopo principal da PEC que prevê 
o novo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), re-
sultado da unificação do ICMS e do ISS, e cria 
a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), de 
competência da União, que substituirá a atual 
arrecadação do PIS e da Cofins. Ambos os no-
vos tributos incidirão sobre uma mesma base, 
a circulação de bens e serviços, de forma não 
cumulativa e sendo cobrado no destino. Prevê, 

ainda, a eliminação do IPI, a criação de um Im-
posto Seletivo (IS) e uma Contribuição de In-
tervenção no Domínio Econômico (CIDE) que 
incidirá sobre produtos cuja produção é incen-
tivada na Zona Franca de Manaus.

Segundo a proposta, a passagem do atual 
regime de arrecadação para o novo terá dois 
tipos de transição: a dos tributos e a da partilha 
federativa. O detalhamento dessas transições e 
suas implicações, assim como outras questões 
relacionadas aos municípios e à Reforma Tri-
butária, estão consolidadas no Encarte Espe-
cial Reforma Tributária que pode ser acessado 
pelo QR code estampado na capa desta edição.

No que se refere ao ICMS e ao ISS, a sua 
substituição pelo IBS terá duração de sete anos.  
A partir de 2026 até 2028, será implantada uma 
alíquota teste para o IBS estadual de apenas 
0,05% e outra igual para o IBS municipal, que 
coexistirão com os atuais ICMS e ISS. A partir 
de 2029 até 2032, as alíquotas de ICMS e de 
ISS serão reduzidas em um décimo ao ano. Ou 
seja, em 2029 serão aplicados 90% da alíquota 
do ente; 80%, em 2030; 70%, em 2031, e 60%, 
em 2032. Em 2033, o ICMS e o ISS serão ex-
tintos. Concomitantemente, a partir de 2029, 
as alíquotas do IBS serão crescentes e calibra-
das para poderem substituir a arrecadação do 
ICMS e do ISS.

Portanto, durante sete anos, contribuintes, 
governos estaduais e municipais irão conviver 
com dois sistemas arrecadatórios: o atual ICMS 
e ISS e novo IBS. Nesse modelo de transição, a 
distribuição da quota-parte municipal no ICMS 
funcionará normalmente até 2028. A partir de 
2029, ela perderá importância paulatinamen-
te, na mesma medida da redução do ICMS. Ao 
mesmo tempo, se for mantida na PEC a proposta 
da quota-parte municipal no IBS, cujos critérios 
de distribuição serão distintos dos atualmente 
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Como funciona a distribuição 
do ICMS aos municípios
O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
sobre Prestação de Serviços de Transporte In-
terestadual, Intermunicipal e de Comunicação 
(ICMS) é um tributo de competência estadual. 
Uma parcela da arrecadação fica nos estados 
nos quais os bens e serviços são produzidos, 
e a outra é destinada aos estados onde esses 
bens são vendidos. Existem algumas exceções, 
como o imposto incidente sobre petróleo, com-
bustível e energia elétrica, que fica para o Es-
tado de destino. 

De acordo com a Constituição Federal, 25% 
de toda a arrecadação estadual do ICMS perten-
ce aos municípios. No inciso VI do artigo 158 e 
nas legislações de cada Estado, estão as regras 
para a distribuição dessa parcela, que deve ser 
repassada pelos estados aos seus respectivos 
municípios. Segundo a Constituição, três quartos 
(75%), no mínimo, das transferências estaduais 
do tributo devem ser repartidos entre os muni-
cípios conforme o valor adicionado de cada um.  
A forma de distribuir a parcela restante (um 

quarto do total) aos municípios é definida por 
legislação específica de cada Estado.

Na redefinição do novo Fundeb, o Congresso 
Nacional promulgou a Emenda Constitucional 
nº 108, de 26 de agosto de 2020, e introduziu 
um dispositivo importante que modifica o pa-
rágrafo único do artigo 158 da Constituição, 
aquele que define a distribuição dos 25% do 
ICMS estadual para os municípios.

A nova emenda estipulou que ao menos 
65% da distribuição deverão ser feitos de acor-
do com o Valor Adicionado Fiscal – extinguindo 
o percentual até então vigente, de 75% – e até 
35% serão encaminhados segundo os critérios 
determinados pelos estados, pondo fim ao ín-
dice anterior, de 25%. Desses 35%, no mínimo 
10% precisam ser repassados aos municípios 
segundo indicadores de melhoria nos resultados 
de aprendizagem e de aumento da equidade 
na rede do município, levando-se em conta o 
nível socioeconômico dos alunos. Os estados 
tiveram até o exercício de 2022 para aprova-
rem as leis que formatarão os novos critérios 
educacionais para a distribuição do ICMS. 

em vigor na quota do ICMS, os municípios sen-
tirão os efeitos da nova transferência que dei-
xará de usar o valor adicionado como o princi-
pal critério para usar o tamanho populacional.

Ainda que tenha sido previsto um montan-
te de 3% da receita do IBS para compensar as 
maiores perdas entre municípios e estados ad-
vindas da transição, as profundas mudanças 

representadas tanto pelos critérios de reparti-
ção da quota-parte do IBS quanto pela cobrança 
do novo imposto no destino das operações e 
não mais na origem, causarão, inevitavelmen-
te, uma realocação dos recursos entre os en-
tes federados de difícil previsão e mensuração.  
Veja mais sobre o modelo de transição no En-
carte Especial.
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ICMS municipal | 2018-2022

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na receita 

corrente 2022

ICMS 
municipal per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 9.451.533,4 10.032.027,3 10.445.306,2 12.083.309,7 12.233.728,0 1,2 16,9 705,13

AC 364.756 Rio Branco 204.461,3 200.568,7 182.976,8 211.663,5 209.901,8 -0,8 14,3 575,46

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 43.653,1 42.822,0 39.066,1 44.873,5 44.799,8 -0,2 15,7 487,55

AP 442.933 Macapá 135.652,4 148.096,8 117.850,8 168.044,0 161.706,1 -3,8 12,1 365,08

AP 107.373 Santana ... 27.347,9 36.133,7 19.695,4 43.244,0 119,6 8,8 402,75

AM 2.063.547 Manaus 1.809.250,4 1.934.610,2 1.986.063,5 2.213.863,5 2.145.684,8 -3,1 29,3 1.039,80

AM 96.372 Parintins 39.251,1 41.970,7 43.087,0 48.029,0 46.549,9 -3,1 13,8 483,02

PA 1.303.389 Belém 552.313,5 568.845,0 470.157,0 618.301,6 556.294,1 -10,0 13,2 426,81

PA 478.778 Ananindeua 106.961,5 112.049,9 121.477,0 141.920,1 142.863,2 0,7 12,8 298,39

PA 331.937 Santarém 71.299,3 75.936,7 83.408,4 93.243,9 95.370,2 2,3 9,3 287,31

PA 266.536 Marabá 212.369,5 233.741,3 246.733,7 267.010,7 305.840,0 14,5 21,4 1.147,46

RO 460.413 Porto Velho 393.029,8 386.579,2 367.639,8 418.876,7 368.750,2 -12,0 17,3 800,91

RO 124.333 Ji-Paraná 61.391,0 69.325,6 68.680,6 79.703,0 77.546,2 -2,7 16,9 623,70

RR 413.486 Boa Vista 211.801,8 235.896,1 236.685,8 219.965,5 223.208,0 1,5 11,5 539,82

RR 32.647 Rorainópolis 7.708,5 ... ... 15.203,3 13.498,3 -11,2 9,9 413,46

TO 302.692 Palmas 133.041,5 133.330,1 138.736,9 172.813,4 171.193,1 -0,9 10,0 565,57

TO 171.301 Araguaína 68.539,8 69.226,7 74.193,2 87.225,4 83.806,8 -3,9 11,2 489,24

54.641.415 Nordeste 24.587.076,5 25.472.856,4 24.913.836,2 28.357.802,4 27.832.912,5 -1,9 12,6 509,37

AL 957.916 Maceió 295.197,7 393.959,2 359.464,9 367.245,2 341.489,1 -7,0 10,3 356,49

AL 234.696 Arapiraca 53.531,3 82.782,3 65.409,6 70.652,1 70.157,9 -0,7 8,0 298,93

BA 2.418.005 Salvador 978.888,2 968.155,5 872.427,2 980.636,7 905.341,9 -7,7 10,3 374,42

BA 616.279 Feira de Santana 314.203,8 322.825,0 292.542,8 326.258,3 330.426,2 1,3 20,9 536,16

BA 370.868 Vitória da Conquista 126.019,5 131.484,1 125.172,1 146.049,1 148.750,5 1,8 13,2 401,09

BA 299.579 Camaçari 585.208,8 628.936,5 600.186,2 631.965,8 594.671,6 -5,9 33,9 1.985,02

CE 2.428.678 Fortaleza 1.266.628,0 1.301.661,2 1.244.008,3 1.396.524,1 1.138.407,7 -18,5 12,2 468,74

CE 355.679 Caucaia ... 126.139,1 116.449,7 126.080,9 125.588,3 -0,4 10,9 353,09

CE 286.120 Juazeiro do Norte 69.065,3 69.627,4 65.944,0 74.434,3 65.889,0 -11,5 7,9 230,28

MA 1.037.775 São Luís 679.823,2 757.645,0 749.387,9 808.428,9 871.675,0 7,8 19,9 839,95

MA 273.110 Imperatriz 206.793,6 175.888,6 177.796,6 196.148,6 207.912,1 6,0 21,1 761,28

PB 833.932 João Pessoa 454.811,6 467.430,7 429.724,3 469.505,7 425.345,2 -9,4 13,8 510,05

PB 419.379 Campina Grande 247.372,7 245.208,8 243.561,2 281.933,8 260.787,4 -7,5 20,6 621,84

PE 1.488.920 Recife 991.690,5 990.308,8 944.091,5 1.101.632,4 1.071.630,5 -2,7 16,5 719,74

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 438.477,5 447.752,7 415.922,1 437.602,9 410.451,9 -6,2 22,6 637,59

PE 386.786 Petrolina 120.326,1 127.986,2 126.218,6 147.738,0 142.799,3 -3,3 12,0 369,19

PE 378.052 Caruaru 140.055,3 147.463,5 143.606,6 159.986,0 147.332,9 -7,9 13,4 389,72

PE 349.976 Olinda 166.049,3 169.051,4 161.677,0 181.842,0 156.613,7 -13,9 18,1 447,50

PE 342.167 Paulista 101.369,6 105.409,7 102.291,3 114.388,5 103.538,2 -9,5 14,5 302,60

PI 866.300 Teresina 639.215,2 602.983,7 541.512,4 582.829,9 515.420,5 -11,6 13,7 594,97

PI 162.159 Parnaíba ... 53.195,1 53.139,0 57.631,2 49.547,1 -14,0 9,3 305,55

RN 751.300 Natal 381.651,0 361.336,8 364.972,7 384.210,3 338.091,5 -12,0 10,8 450,01

RN 264.577 Mossoró 147.416,4 150.210,8 148.198,7 149.921,8 144.701,9 -3,5 16,3 546,92

SE 602.757 Aracaju 313.866,3 305.084,7 290.932,9 308.637,6 322.713,4 4,6 13,4 535,40

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 61.763,9 58.402,3 69.240,6 65.948,3 -4,8 12,9 342,89

13.470.741 Centro-Oeste1 10.608.165,2 11.000.722,6 11.623.448,9 14.427.195,3 14.085.500,5 -2,4 20,6 1.045,64

GO 1.437.237 Goiânia 743.852,3 755.480,1 767.271,9 890.495,9 809.446,4 -9,1 11,4 563,20

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 232.941,5 230.958,9 244.698,2 311.409,1 292.721,5 -6,0 16,6 554,87

GO 398.817 Anápolis 319.536,8 267.467,7 317.260,7 370.687,9 ... .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 427.438,5 419.125,9 450.862,3 606.301,1 548.310,8 -9,6 17,2 842,37

MT 299.472 Várzea Grande 127.663,0 140.953,8 153.566,1 192.403,2 174.704,0 -9,2 17,3 583,37

MS 897.938 Campo Grande 565.945,8 566.105,9 524.825,2 572.005,9 500.981,4 -12,4 10,6 557,92

MS 243.368 Dourados 169.250,3 168.827,8 147.702,9 170.592,8 196.761,4 15,3 14,3 808,49

84.847.187 Sudeste 72.784.477,8 75.575.673,5 74.302.948,0 87.418.169,2 84.014.708,8 -3,9 17,8 990,19

ES 322.869 Vitória 406.483,7 464.747,1 536.990,6 663.237,5 603.104,9 -9,1 23,7 1.867,96

ES 520.649 Serra 451.256,6 502.258,7 495.447,6 547.135,0 588.003,4 7,5 30,6 1.129,37

ES 467.722 Vila Velha 200.968,6 225.651,3 212.391,7 232.681,2 223.290,9 -4,0 14,0 477,40

ES 353.510 Cariacica 178.325,9 202.862,4 210.153,5 272.681,6 310.930,2 14,0 27,0 879,55

MG 2.315.560 Belo Horizonte 1.198.529,4 1.203.973,6 1.243.233,9 1.349.354,1 1.182.273,2 -12,4 8,3 510,58

MG 713.232 Uberlândia 703.338,8 814.544,3 1.163.607,8 841.157,6 816.526,3 -2,9 24,3 1.144,83

MG 621.865 Contagem 525.598,5 590.096,5 614.386,3 712.703,6 638.860,1 -10,4 23,6 1.027,33
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na receita 

corrente 2022

ICMS 
municipal per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 262.016,9 262.889,5 245.098,2 290.940,0 271.807,2 -6,6 12,1 502,64

MG 414.240 Montes Claros 143.461,9 155.982,8 158.422,7 183.738,5 172.296,7 -6,2 12,1 415,93

MG 411.859 Betim 871.939,8 894.387,0 957.341,4 1.067.059,3 874.360,6 -18,1 36,2 2.122,96

MG 337.846 Uberaba 296.172,6 320.195,3 348.689,6 426.498,5 386.370,6 -9,4 20,4 1.143,63

MG 329.794 Ribeirão das Neves 86.158,3 80.231,0 94.807,0 106.597,6 102.337,9 -4,0 13,3 310,31

MG 257.172 Governador Valadares 91.522,2 94.807,7 96.074,8 111.872,1 103.067,8 -7,9 8,3 400,77

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 3.257.630,4 2.923.521,9 2.926.316,7 3.251.271,4 2.405.703,0 -26,0 7,6 387,30

RJ 896.744 São Gonçalo 256.947,0 240.327,9 232.901,2 251.300,3 206.313,5 -17,9 8,8 230,07

RJ 808.152 Duque de Caxias 1.124.529,1 1.061.862,9 1.068.724,5 1.267.395,2 1.012.811,6 -20,1 27,6 1.253,24

RJ 785.882 Nova Iguaçu 240.975,2 230.707,7 221.279,4 197.042,1 191.930,1 -2,6 9,1 244,22

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 418.409,1 375.902,2 377.204,6 435.637,2 324.080,8 -25,6 11,1 670,21

RJ 483.087 Belford Roxo 192.742,3 171.692,7 151.022,3 187.211,4 ... .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 556.340,6 581.248,9 653.462,6 790.526,7 623.431,8 -21,1 10,8 1.294,08

RJ 440.962 São João de Meriti 116.332,0 113.398,2 104.785,3 118.393,0 94.635,7 -20,1 10,8 214,61

RJ 278.881 Petrópolis 322.555,2 327.377,6 321.100,6 316.578,9 305.193,7 -3,6 19,6 1.094,35

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 261.068,3 265.627,2 ... .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 9.117.044,2 9.433.244,2 8.838.637,4 10.238.112,4 9.976.606,2 -2,6 12,2 871,22

SP 1.291.784 Guarulhos 1.521.699,1 1.586.188,9 1.522.070,6 1.773.160,6 1.733.238,7 -2,3 31,8 1.341,74

SP 1.138.309 Campinas 1.164.384,4 1.224.235,4 1.130.599,6 1.312.251,9 1.276.728,4 -2,7 18,2 1.121,60

SP 810.729 São Bernardo do Campo 1.059.753,4 1.070.286,8 1.033.651,7 1.243.336,1 1.226.255,9 -1,4 24,2 1.512,53

SP 748.919 Santo André 503.129,6 540.084,8 517.305,5 601.501,6 595.165,7 -1,1 18,4 794,70

SP 743.432 Osasco 482.946,9 514.567,4 502.200,4 595.117,6 582.276,1 -2,2 14,4 783,23

SP 723.574 Sorocaba 671.425,3 691.166,2 651.288,0 764.543,6 757.669,8 -0,9 19,6 1.047,12

SP 698.259 Ribeirão Preto 636.618,1 649.688,9 601.078,8 695.518,0 675.270,3 -2,9 19,5 967,08

SP 697.428 São José dos Campos 1.145.112,9 1.184.419,8 1.124.498,0 1.328.603,6 1.267.731,5 -4,6 33,7 1.817,72

SP 480.439 São José do Rio Preto 301.236,9 311.481,0 302.239,6 357.686,0 354.232,9 -1,0 14,6 737,31

SP 449.955 Mogi das Cruzes 316.842,9 333.604,7 315.091,0 361.995,4 363.153,1 0,3 18,3 807,09

SP 443.116 Jundiaí 839.292,3 879.019,5 817.540,1 969.869,3 970.178,0 0,0 31,3 2.189,44

SP 423.323 Piracicaba 487.656,6 528.740,0 524.698,2 594.426,7 593.678,7 -0,1 25,2 1.402,42

SP 418.608 Santos 384.646,8 393.769,1 411.795,8 522.176,4 584.474,9 11,9 16,1 1.396,23

SP 418.261 Mauá 407.340,6 433.542,5 425.721,4 515.120,6 503.606,3 -2,2 35,8 1.204,05

SP 393.237 Diadema 370.679,7 377.768,6 361.023,5 429.465,3 422.667,2 -1,6 26,8 1.074,84

SP 387.121 Carapicuíba 121.890,9 ... ... 147.359,6 147.029,6 -0,2 18,6 379,80

SP 379.146 Bauru 246.906,4 259.560,7 247.604,7 287.119,3 280.736,4 -2,2 17,3 740,44

29.933.315 Sul 27.121.591,1 27.503.253,4 26.870.703,4 31.235.393,1 29.548.950,5 -5,4 19,1 987,16

PR 1.773.733 Curitiba 1.005.218,0 973.720,0 898.575,5 969.556,8 907.973,3 -6,4 9,0 511,90

PR 555.937 Londrina 203.403,7 245.069,2 227.084,0 253.476,6 244.567,8 -3,5 9,4 439,92

PR 409.657 Maringá 218.902,2 213.387,2 216.650,3 253.895,8 243.703,8 -4,0 11,2 594,90

PR 358.367 Ponta Grossa 180.902,6 229.150,7 215.046,6 246.771,5 244.558,0 -0,9 20,7 682,42

PR 348.051 Cascavel 188.621,0 183.431,4 172.908,5 207.915,8 216.999,6 4,4 15,4 623,47

PR 329.222 São José dos Pinhais 441.690,2 446.811,5 428.802,2 493.033,2 469.169,3 -4,8 33,0 1.425,09

PR 285.415 Foz do Iguaçu 227.528,2 ... 208.701,2 242.435,5 212.964,7 -12,2 14,8 746,16

RS 1.332.570 Porto Alegre 941.961,1 875.903,4 827.405,7 973.103,3 747.794,0 -23,2 9,2 561,17

RS 463.338 Caxias do Sul 467.016,9 460.382,5 460.265,9 561.465,7 467.278,9 -16,8 19,6 1.008,51

RS 347.657 Canoas 771.573,3 730.161,9 722.189,7 852.778,1 622.149,7 -27,0 31,4 1.789,55

RS 325.689 Pelotas 142.660,6 144.112,9 141.246,2 164.023,3 133.633,5 -18,5 10,1 410,31

RS 271.633 Santa Maria 127.314,7 125.976,0 123.981,3 149.551,0 127.843,4 -14,5 14,1 470,65

RS 265.070 Gravataí 255.245,6 245.057,0 231.528,3 286.912,3 228.171,2 -20,5 22,5 860,80

RS 224.116 Viamão 109.373,8 108.074,1 ... ... 93.265,1 .. 14,4 416,15

SC 537.213 Florianópolis 196.172,0 209.308,9 203.748,8 221.723,8 218.371,7 -1,5 8,2 406,49

SC 616.323 Joinville 585.301,0 613.432,9 598.054,2 677.708,6 755.345,6 11,5 22,1 1.225,57

SC 361.261 Blumenau 327.570,4 351.006,9 326.416,6 349.312,0 357.148,1 2,2 17,2 988,62

78.110.009 Cidades selecionadas 53.980.853,8 55.029.482,6 53.770.187,2 61.158.601,3 56.955.676,1 -6,9 14,9 729,17

32.009.678 Até 20 mil habitantes 26.730.997,3 28.089.693,3 28.204.146,6 33.451.241,1 33.170.334,2 -0,8 18,8 1.036,26

43.667.499 Capitais 27.301.597,9 27.581.622,6 26.514.500,5 30.158.341,2 27.667.417,8 -8,3 12,0 633,59

200.242.277 Total dos municípios 144.552.844,0 149.584.533,2 148.156.242,7 173.521.869,7 167.715.800,2 -3,3 17,0 837,56

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Valores correspondem a 100% do ICMS, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das 
estimativas na página 4.
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2022

Ranking 
pop.
2022em R$

1° SP São Paulo 9.976.606.243,10 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 2.405.703.015,49 6.211.423 2°

3° AM Manaus 2.145.684.787,99 2.063.547 6°

4° SP Guarulhos 1.733.238.701,89 1.291.784 12°

5° SP Paulínia 1.387.481.415,67 110.537 283°

6° SP Campinas 1.276.728.398,07 1.138.309 13°

7° SP São José dos Campos 1.267.731.512,67 697.428 29°

8° SP São Bernardo do Campo 1.226.255.877,44 810.729 20°

9° MG Belo Horizonte 1.182.273.185,00 2.315.560 5°

10° CE Fortaleza 1.138.407.687,89 2.428.678 3°

11° PE Recife 1.071.630.464,82 1.488.920 8°

12° RJ Duque de Caxias 1.012.811.622,47 808.152 21°

13° SP Jundiaí 970.177.973,39 443.116 50°

14° SP Barueri 934.976.618,97 316.473 87°

15° PR Curitiba 907.973.298,98 1.773.733 7°

16° BA Salvador 905.341.897,73 2.418.005 4°

17° MG Betim 874.360.629,21 411.859 59°

18° MA São Luís 871.674.953,79 1.037.775 14°

19° RJ Angra dos Reis 841.336.923,59 167.418 174°

20° MG Uberlândia 816.526.295,87 713.232 27°

21° GO Goiânia 809.446.441,98 1.437.237 9°

22° SP Sorocaba 757.669.834,82 723.574 26°

23° SC Joinville 755.345.604,41 616.323 33°

24° RS Porto Alegre 747.793.992,07 1.332.570 10°

25° PA Parauapebas 741.026.480,04 266.424 105°

26° PR Araucária 707.266.455,26 151.666 197°

27° SC Itajaí 704.192.500,62 264.054 108°

28° SP Ribeirão Preto 675.270.300,75 698.259 28°

29° RJ Maricá 671.130.338,08 197.300 153°

30° BA São Francisco do Conde 654.325.749,92 37.732 863°

31° MG Contagem 638.860.097,76 621.865 32°

32° RJ Niterói 623.431.821,46 481.758 43°

33° RS Canoas 622.149.687,04 347.657 78°

34° ES Vitória 603.104.919,84 322.869 86°

35° SP Santo André 595.165.734,21 748.919 24°

36° BA Camaçari 594.671.627,88 299.579 91°

37° SP Piracicaba 593.678.682,39 423.323 53°

38° ES Serra 588.003.448,87 520.649 40°

39° SP Santos 584.474.938,27 418.608 55°

40° SP Osasco 582.276.119,42 743.432 25°

41° SP Cubatão 578.285.216,65 112.471 277°

42° PA Belém 556.294.121,14 1.303.389 11°

43° PE Ipojuca 552.038.030,11 98.932 320°

44° MT Cuiabá 548.310.772,05 650.912 30°

45° PI Teresina 515.420.535,25 866.300 18°

46° SP Mauá 503.606.335,40 418.261 56°

47° MS Campo Grande 500.981.388,50 897.938 16°

48° PA Canaã dos Carajás 481.825.067,12 77.079 415°

49° PR São José dos Pinhais 469.169.335,25 329.222 84°

50° RS Caxias do Sul 467.278.870,05 463.338 47°

51° PB João Pessoa 425.345.185,00 833.932 19°

52° SP São Caetano do Sul 424.118.610,64 165.655 177°

Po
si

çã
o

UF Município
ICMS municipal População 

2022

Ranking 
pop.
2022em R$

53° SP Diadema 422.667.197,24 393.237 62°

54° SP Embu das Artes 417.537.125,97 250.720 115°

55° PE Jaboatão dos Guararapes 410.451.898,10 643.759 31°

56° MG Uberaba 386.370.560,06 337.846 80°

57° SP Limeira 372.470.699,69 291.869 93°

58° PE Cabo de Santo Agostinho 370.315.651,17 203.216 148°

59° RO Porto Velho 368.750.223,72 460.413 48°

60° SP Indaiatuba 368.185.497,50 255.739 111°

61° SP Cotia 364.080.831,95 273.640 99°

62° SP Mogi das Cruzes 363.153.141,22 449.955 49°

63° SP Louveira 357.602.452,59 51.833 628°

64° SC Blumenau 357.148.138,17 361.261 70°

65° MG Extrema 356.991.146,68 53.482 600°

66° SP São José do Rio Preto 354.232.879,89 480.439 44°

67° MT Rondonópolis 351.496.076,26 244.897 117°

68° SP Jacareí 349.433.465,43 240.275 121°

69° GO Rio Verde 343.675.482,91 225.696 135°

70° MS Três Lagoas 343.543.930,88 132.152 224°

71° PE Goiana 341.930.764,25 81.042 398°

72° AL Maceió 341.489.101,39 957.916 15°

73° RN Natal 338.091.512,14 751.300 23°

74° SP Hortolândia 335.210.966,30 236.641 124°

75° SP Sumaré 331.963.674,65 279.546 97°

76° SP Taubaté 330.892.406,42 310.739 88°

77° BA Feira de Santana 330.426.218,31 616.279 34°

78° RJ Campos dos Goytacazes 324.080.790,48 483.551 41°

79° SE Aracaju 322.713.419,46 602.757 35°

80° SP Suzano 320.961.801,81 307.364 89°

81° SP Cajamar 318.388.120,40 92.689 348°

82° SP Itapevi 317.923.458,15 232.513 128°

83° ES Cariacica 310.930.181,33 353.510 73°

84° MG Pouso Alegre 310.233.647,27 152.212 196°

85° SP Jaguariúna 309.983.985,99 59.347 555°

86° PA Marabá 305.840.000,39 266.536 104°

87° RJ Petrópolis 305.193.718,27 278.881 98°

88° MG Congonhas 305.063.301,62 52.890 611°

89° SP Rio Claro 304.257.099,28 201.418 150°

90° SP Pindamonhangaba 299.529.223,26 165.428 178°

91° RJ Macaé 299.310.399,08 246.391 116°

92° SP Vinhedo 297.367.469,83 76.663 419°

93° MG Nova Lima 293.262.986,66 111.697 279°

94° GO Aparecida de Goiânia 292.721.460,56 527.550 39°

95° SP Caraguatatuba 281.475.354,89 134.875 218°

96° SP Bauru 280.736.433,02 379.146 65°

97° MG Juiz de Fora 271.807.193,80 540.756 37°

98° SP Araraquara 267.585.862,45 242.228 120°

99° CE Maracanaú 266.796.993,51 234.392 127°

100° SP São Carlos 264.109.758,21 254.822 112°

Total dos 100 maiores 68.097.263.448,89 69.550.658  .. 

Total dos demais 99.618.536.743,14 130.691.619  .. 

Total dos municípios 167.715.800.192,03 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: valores correspondem a 100% do ICMS, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

ICMS municipal  |  RANKING 2022
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Ranking 
pop. 
2022

em R$

1° BA São Francisco do Conde 17.341,40 654.325.749,92 37.732 863°

2° MG Cachoeira Dourada 12.873,63 29.802.460,41 2.315 5332°

3° SP Paulínia 12.552,19 1.387.481.415,67 110.537 283°

4° RN Guamaré 11.926,73 182.419.407,69 15.295 2170°

5° SP Gavião Peixoto 10.400,95 48.905.255,08 4.702 4365°

6° MG Alvorada de Minas 10.391,95 43.220.108,07 4.159 4593°

7° RO Pimenteiras do Oeste 8.589,49 18.518.942,27 2.156 5386°

8° GO Alto Horizonte 8.339,38 50.636.720,33 6.072 3922°

9° MS Jateí 8.085,65 28.995.145,89 3.586 4815°

10° PA Vitória do Xingu 7.961,25 124.187.469,10 15.599 2141°

11° MG Araporã 7.917,70 67.134.150,13 8.479 3308°

12° MG Santa Vitória 7.700,70 161.506.737,01 20.973 1637°

13° MT Santa Rita do Trivelato 7.680,99 25.162.918,05 3.276 4939°

14° MG Catas Altas 7.480,82 40.942.528,04 5.473 4107°

15° MS Alcinópolis 7.308,90 33.160.493,01 4.537 4427°

16° MG Jeceaba 7.176,95 44.475.577,03 6.197 3879°

17° MG Itatiaiuçu 7.150,60 92.714.654,10 12.966 2521°

18° RS Aratiba 7.100,42 46.032.035,64 6.483 3794°

19° MS Paraíso das Águas 6.916,38 38.109.256,24 5.510 4100°

20° SP Louveira 6.899,13 357.602.452,59 51.833 628°

21° GO Perolândia 6.852,01 20.309.347,92 2.964 5077°

22° MT Novo Santo Antônio 6.800,51 13.703.023,24 2.015 5435°

23° MG Extrema 6.674,98 356.991.146,68 53.482 600°

24° SP Sandovalina 6.582,10 23.991.769,79 3.645 4798°

25° MS Selvíria 6.554,02 53.362.864,98 8.142 3365°

26° RS Muitos Capões 6.379,90 18.367.740,21 2.879 5120°

27° PA Canaã dos Carajás 6.251,05 481.825.067,12 77.079 415°

28° SP Queiroz 5.915,47 19.313.997,29 3.265 4947°

29° SP Sebastianópolis do Sul 5.817,03 18.207.297,13 3.130 5009°

30° MG Congonhas 5.767,88 305.063.301,62 52.890 611°

31° PE Ipojuca 5.579,97 552.038.030,11 98.932 320°

32° TO Lajeado 5.492,41 18.438.006,88 3.357 4901°

33° SC Itá 5.481,37 38.736.862,39 7.067 3629°

34° GO Barro Alto 5.430,45 56.319.154,51 10.371 2962°

35° MS Taquarussu 5.390,68 19.541.204,44 3.625 4807°

36° BA Madre de Deus 5.283,15 97.759.341,85 18.504 1825°

37° SP Jaguariúna 5.223,25 309.983.985,99 59.347 555°

38° RS Triunfo 5.197,85 142.930.375,67 27.498 1225°

39° MT Santo Antônio do Leste 5.166,85 21.178.920,42 4.099 4618°

40° SP Cubatão 5.141,64 578.285.216,65 112.471 277°

41° BA São Desidério 5.118,05 168.015.464,60 32.828 1002°

42° GO Ouvidor 5.117,89 36.848.835,30 7.200 3593°

43° SP Nova Castilho 5.106,15 5.422.728,75 1.062 5564°

44° SC Vargem Bonita 5.086,18 23.274.351,85 4.576 4411°

45° RS Westfalia 5.058,24 15.670.416,39 3.098 5021°

46° RJ Angra dos Reis 5.025,37 841.336.923,59 167.418 174°

47° MG Indianópolis 4.956,29 30.585.285,94 6.171 3891°

48° BA Jaborandi 4.923,78 45.653.278,03 9.272 3171°

49° BA Formosa do Rio Preto 4.898,55 126.867.462,22 25.899 1300°

50° MT Rondolândia 4.837,00 16.953.702,22 3.505 4849°

51° SP Cordeirópolis 4.830,63 118.417.998,62 24.514 1387°

52° SP Colômbia 4.819,51 31.948.515,62 6.629 3752°

Po
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53° AM Presidente Figueiredo 4.800,28 147.215.113,08 30.668 1112°

54° PR Saudade do Iguaçu 4.767,39 29.119.202,09 6.108 3910°

55° SC Ermo 4.764,96 10.811.701,29 2.269 5347°

56° SP Pontes Gestal 4.733,91 11.299.833,48 2.387 5310°

57° SC Xavantina 4.722,73 17.252.131,32 3.653 4793°

58° GO Chapadão do Céu 4.709,25 60.608.097,91 12.870 2538°

59° PR Araucária 4.663,32 707.266.455,26 151.666 197°

60° GO Cachoeira Dourada 4.657,92 36.247.936,64 7.782 3453°

61° MT Santa Cruz do Xingu 4.629,35 12.318.703,36 2.661 5215°

62° SC Marema 4.616,36 10.082.138,31 2.184 5377°

63° SC Piratuba 4.596,28 26.515.939,88 5.769 4022°

64° SP Luís Antônio 4.557,64 55.899.406,68 12.265 2605°

65° MG Água Comprida 4.527,65 9.544.296,67 2.108 5406°

66° SP Borebi 4.517,43 12.255.800,79 2.713 5188°

67° RS Pedras Altas 4.511,60 9.298.417,26 2.061 5423°

68° RN Parazinho 4.509,99 21.652.462,84 4.801 4322°

69° MT Ipiranga do Norte 4.503,27 35.193.052,75 7.815 3447°

70° SP Icém 4.477,16 35.006.911,72 7.819 3443°

71° RJ Itatiaia 4.430,12 136.926.205,26 30.908 1091°

72° SC Jardinópolis 4.418,63 7.847.488,11 1.776 5494°

73° RN Pedra Grande 4.380,85 15.849.918,01 3.618 4808°

74° PR Alto Paraíso 4.352,76 13.297.677,23 3.055 5043°

75° RS
Almirante Tamandaré 
do Sul

4.345,37 8.556.034,06 1.969 5447°

76° MA Santo Antônio dos Lopes 4.342,16 62.110.326,79 14.304 2274°

77° SP Bento de Abreu 4.336,57 11.301.100,56 2.606 5235°

78° RS André da Rocha 4.327,82 4.912.078,77 1.135 5562°

79° RS União da Serra 4.313,48 5.046.767,80 1.170 5560°

80° MT Nova Marilândia 4.297,89 15.167.249,64 3.529 4837°

81° SP Nova Independência 4.287,88 19.762.824,23 4.609 4398°

82° RS Capão do Cipó 4.272,13 13.324.765,71 3.119 5013°

83° SC Arvoredo 4.242,53 10.648.746,33 2.510 5273°

84° SP Lutécia 4.223,13 11.258.870,42 2.666 5214°

85° PE Goiana 4.219,18 341.930.764,25 81.042 398°

86° SC Ouro Verde 4.218,66 9.200.890,53 2.181 5378°

87° MT Araguainha 4.209,39 4.251.483,10 1.010 5565°

88° SC Cunhataí 4.208,69 8.282.707,67 1.968 5448°

89° MG Serra da Saudade 4.176,60 3.479.107,63 833 5568°

90° GO Pilar de Goiás 4.169,68 9.707.012,64 2.328 5328°

91° MS Figueirão 4.169,66 14.756.413,59 3.539 4834°

92° RS Tupandi 4.156,59 20.903.486,59 5.029 4236°

93° PR Mato Rico 4.140,64 13.527.464,44 3.267 4945°

94° RJ Macuco 4.138,00 22.407.243,87 5.415 4120°

95° SP Ouroeste 4.112,15 42.330.480,35 10.294 3002°

96° SP Ariranha 4.107,73 31.226.973,11 7.602 3492°

97° SC Alto Bela Vista 4.105,27 7.619.383,23 1.856 5470°

98° PR Serranópolis do Iguaçu 4.098,40 20.520.680,76 5.007 4243°

99° MT Itiquira 4.085,34 49.988.233,28 12.236 2611°

100° SP Platina 4.074,65 12.346.190,11 3.030 5054°

Total dos 100 maiores 6.169,63 10.278.751.263,69 1.666.024  .. 

Total dos demais 792,83 157.437.048.928,34 198.576.253  .. 

Total dos municípios 837,56 167.715.800.192,03 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: valores correspondem a 100% do ICMS, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Valorização dos automóveis 
impulsiona as receitas do IPVA
O choque na cadeia de produção de automóveis provocou intensa valorização 
no setor e elevou a base de cálculo do imposto, que cresceu 13,8% em 
2022. Ampliação da base tributária do IPVA incluída na PEC 45/2019, 
que trata da reforma tributária, beneficia municípios e estados.

Desempenho em 2022
A receita dos municípios com o Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 
cresceu 13,8% em 2022 no comparativo com o 
resultado de 2021. O bom desempenho, impul-
sionado pela valorização desses produtos, inje-
tou R$ 3,92 bilhões adicionais aos cofres públi-
cos locais. A arrecadação total saltou de R$ 28,38 
bilhões para R$ 32,30 bilhões, estabelecendo o 
novo recorde histórico, em cifras corrigidas pelo 
IPCA médio de 2022.

Evolução da arrecadação do IPVA municipal
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Em virtude do choque nas cadeias de produção 

decorrentes da pandemia da Covid-19 e, posterior-
mente, do início e agravamento da guerra entre 
a Rússia e a Ucrânia, ocorreu um descasamento 
entre a capacidade produtiva e a quantidade de-
mandada de veículos novos no Brasil. Com isso, 
seus preços subiram significativamente e, ainda 
assim, a entrega do bem pelas concessionárias 
de diversas marcas poderia levar meses.
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O encarecimento do veículo zero-quilômetro 
e a indisponibilidade de entrega imediata majora-
ram, também, os preços dos usados. Ao longo de 
2021, ano em que foi feita a cotação dos veículos 
para a incidência da alíquota do IPVA de 2022, 
tornou-se comum encontrar vários modelos de 
carros e motos usados com valorização acima de 
20% em relação ao período pré-pandêmico. Cabe 
ressaltar que só em 2023 os preços dos veículos 
usados começaram a ceder, o que significa que 
o IPVA de 2023, calculado com base nos preços 
de 2022, também deverá alcançar uma receita 
elevada. A tendência de desvalorização dos veí-
culos, se mantida ao longo de 2023, só se refleti-
rá na arrecadação do IPVA no exercício de 2024.

Cabe ressaltar que o IPVA é um imposto de 
competência exclusiva dos estados e do Distrito 
Federal, porém 50% de seu recolhimento per-
tence aos seus respectivos municípios. O fato 
gerador é a propriedade de veículos automoto-
res. No que diz respeito à alíquota de cobrança, 
não há valor nacional fixado. Assim, cada Estado 
tem suas próprias alíquotas, que podem variar 
conforme a especificação do veículo, do ano e 
da potência do motor. O montante recebido por 
cada município é proporcional ao número de veí-
culos emplacados em seu território. Os municí-
pios não têm, portanto, qualquer gerência sobre 
a legislação, arrecadação e transferência desses 
recursos, ficando expostos às medidas estaduais 
que ampliem ou reduzam o produto do recolhi-
mento do IPVA. 

No gráfico a seguir, é possível visualizar que 
na maior parte dos estados a alta na receita do 
IPVA transferida aos municípios foi superior à 
taxa média total. No entanto, o desempenho 
menos intenso em estados com as maiores ar-
recadações como São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul segurou a média 
total. Os municípios do Estado de São Paulo, em 

conjunto, receberam o equivalente a R$ 11,49 
bilhões com o IPVA em 2022, o que representou 
35,6% de toda a receita municipal com o imposto 
no território nacional. As cidades paulistas experi-
mentaram um crescimento de 12,9% em relação 
ao recebido em 2021 e, como o Estado concen-
tra parcela significativa do recolhimento do IPVA, 
o seu comportamento afetou a média nacional.

Taxa de crescimento real do IPVA municipal por 
Estado  - 2022/2021

-3,5%
2,9%

6,7%
8,1%
9,0%

10,2%
11,1%
11,4%

12,9%
13,8%

13,9%
14,9%
15,2%

16,0%
19,1%
19,5%

20,5%
20,6%
20,6%
21,1%

22,0%
22,2%
23,1%
23,2%

25,1%
27,4%

40,8%

Mato Grosso do Sul
Rio Grande do Norte

Minas Gerais
Amazonas
Tocan�ns

Pará
Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro
São Paulo

Total dos municípios
Roraima
Paraíba

Bahia
Ceará

Sergipe
Paraná

Mato Grosso
Amapá

Goiás
Pernambuco

Alagoas
Piauí

Rondônia
Santa Catarina

Maranhão
Espírito Santo

Acre

A distribuição do tributo no Mato Grosso do 
Sul foi a única a registrar recuo (-3,5%), a despei-
to da forte valorização dos automóveis em 2022. 
Essa queda, em grande medida, deve-se à políti-
ca adotada pelo Executivo estadual de isentar do 
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pagamento do imposto os veículos com mais de 
15 anos de fabricação. Até o ano de 2021, apenas 
aqueles com mais de 20 anos gozavam de isen-
ção. Com isso, segundo a Secretaria da Fazenda 
daquele Estado, cerca de 205 mil veículos produ-
zidos entre 2002 e 2006 foram dispensados de 
tal obrigação fiscal, reduzindo assim a base tri-
butável do IPVA no Mato Grosso do Sul.

No Rio Grande do Norte, o Executivo estadual 
também alterou a base de cálculo do imposto. 
Para amenizar os efeitos da valorização dos veí-
culos, o Governo local decidiu que o valor venal 
dos veículos não seria determinado pela Tabela 
Fipe de 2021, que, como explicado anteriormen-
te, apontava forte valorização. O arranjo então 
escolhido foi a Tabela Fipe de 2020, acrescida da 

inflação medida pelo IPCA. Com isso, os municí-
pios potiguares tiveram um tímido incremento 
na receita com o imposto em relação à média 
brasileira, de apenas 2,9%.

Em Minas Gerais, o Governo Estadual tam-
bém congelou a tabela do IPVA, utilizando, para 
2022, o mesmo valor venal que havia sido atri-
buído para o recolhimento de 2021. Com isso, os 
municípios mineiros obtiveram um acréscimo nas 
receitas do IPVA de 6,7%. A citação dos três esta-
dos com menor taxa de crescimento do tributo 
para seus municípios não exclui a possibilidade 
de outras unidades de federação terem adotado 
práticas similares que visassem a onerar menos 
seus contribuintes, amenizando, assim, parte do 
movimento de expansão dessas receitas.

Perfil da frota de veículos
A frota brasileira de veículos terrestres somou 
113.093.240 unidades em 2022. Esse conjun-
to cresce ininterruptamente, tendo pratica-
mente dobrado desde 2009 (sendo 1,9 vez 
maior) e mais que triplicado (3,4 vezes mais 
elevado) desde 2002.

Dados de dezembro de 2022 mostram que 
quase 80% da frota é composta por automóveis 

(52,5%) e motos (27%), considerando a jun-
ção de motocicletas e motonetas. As cami-
nhonetes representam 11,5% desse mer-
cado, enquanto caminhões somam 3,4%.  
Os ônibus e micro-ônibus são responsáveis 
por 1%, enquanto as demais modalidades de 
veículos equivalem a 4,7% dos emplacamen-
tos no território nacional.
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Fonte: elaborado com base nos dados do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran).
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Desempenho por faixa populacional
Observando o comportamento do IPVA por fai-
xa populacional, nota-se que em todas as faixas 
houve salto superior a dois dígitos, embora na-
quelas que reúnem os municípios com menos 
de 50 mil habitantes as altas tenham sido mais 
substanciais que nos estratos que agrupam mu-
nicípios com maior porte populacional, como 
pode ser visto no gráfico a seguir. 

Taxa de crescimento real do IPVA municipal
por faixa populacional  - 2022/2021

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.

16,0%

16,6%

De 50 mil a
100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab. 14,9%

De 200 mil a
500 mil hab. 14,5%

Acima de
500 mil hab. 11,6%

g100 16,3%
Total dos

municípios 13,8%

14,9%

Participação na receita corrente
Apesar do bom desempenho, o peso do IPVA 
na receita corrente apresentou discreto aumen-
to, passando de 3,1%, em 2021, para 3,3%, em 
2022. Ao analisar o indicador de acordo com a 
faixa populacional, percebe-se uma correlação 
crescente entre o tamanho da população e a 
contribuição do IPVA para a receita corrente. 
No ano de 2022, nos municípios com uma po-
pulação superior a meio milhão de habitantes, 
o imposto representou 4,4% da sua receita cor-
rente. À medida que o tamanho populacional 
diminui, o indicador também cai progressiva-
mente, chegando a 1,7% nas cidades com até 
20 mil habitantes.

Uma das explicações para essa conformação 
é a quantidade de veículos por habitante, que 

também é tanto maior quanto maior o contin-
gente populacional, como se pode observar no 
gráfico da página seguinte. Outra explicação a 
ser levada em conta é a própria composição da 
receita corrente municipal, conforme o porte 
populacional. Nos estratos com menor número 
de residentes, a importância das transferências 
do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 
e da quota-parte municipal no ICMS é tão ele-
vada que as demais receitas perdem espaço na 
configuração. E quanto maior o porte popula-
cional, maior a importância das demais fontes 
de recursos no orçamento das cidades.

1,7%

2,4%

3,0%

3,4%

3,9%

4,4%

3,0%

3,3%

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100
Total dos

municípios

Participação do IPVA municipal na receita
corrente por faixa populacional - 2022

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100
Total dos

municípios

Número de veículos por habitante e por faixa
populacional - 2022

0,46

0,49

0,56

0,58

0,60

0,65

0,42

0,56

Fonte: elaborado com base nos dados do Denatran e do IBGE.



48 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

Receita Receita   I      IPVAIPVA

É preciso lembrar que, de 2009 em diante, 
a economia brasileira vivenciou diversos desa-
fios, desde as consequências da crise financeira 
internacional de 2008 até a última retração cau-
sada pela pandemia da Covid-19 em 2020. Nesse 
período, boa parte dos proprietários encontrou 
dificuldades para substituir o seu veículo por ou-
tro mais novo, resultando no envelhecimento da 
frota nacional. Segundo dados divulgados pelo 
Sindicato Nacional da Indústria de Componen-
tes para Veículos Automotores (Sindipeças) em 
seu último Relatório da Frota Circulante, a ida-
de média da frota no Brasil aumenta continua-
damente desde 2014, quando era de 8 anos e 6 
meses, chegando a 10 anos e 7 meses, em 2022.1

Acontece que o IPVA pago por veículo usa-
do decai ano a ano, conforme seu envelhe-
cimento. A entrada de carros novos na frota 
é um vetor de crescimento do IPVA. Porém, 
com as adversidades mencionadas, o ingresso 

1  https://www.movenews.com.br/wp-content/uploads/2023/04/RelatorioFrotaCirculante_2023.pdf

de unidades com fabricação mais recente não 
tem sido suficiente para cobrir a depreciação 
dos usados em circulação e, por isso, a curva 
desse indicador é descendente desde então. 
A alta alcançada em 2022 pode ser entendida 
como uma exceção na tendência predominan-
te, explicada pelos fatores já mencionados de 
valorização dos veículos num contexto de de-
sarticulação da produção em 2021.

Outro fator que contribui para a perda do va-
lor recolhido é evidenciado no gráfico da página 
46, que mostra a “Composição da frota nacio-
nal de veículos”. A trajetória expõe claramente 
uma elevação da representatividade das motos 
no conjunto, em detrimento dos automóveis e 
caminhões. As motos registram um valor menor, 
por isso pagam menos IPVA e ajudam a arrefe-
cer a arrecadação do tributo por emplacamento.

Essa tendência se torna preocupante, uma 
vez que o maior número de veículos nas ruas e o 

IPVA municipal 
por veículo
Em 2022, o valor da quota-parte 
municipal no IPVA por veículo 
no país foi de R$ 286, indicador 
10,2% acima do registrado em 
2021. Mesmo com o avanço, a 
cifra não superou aquelas obti-
das nos anos anteriores a 2017.  
Existe uma clara tendência de 
contração nesse indicador des-
de 2010. Desde então, apenas 
em 2020 e em 2022 o valor do 
IPVA municipal por veículo su-
biu em relação ao ano anterior.

 

Evolução da arrecadação por veículo do IPVA municipal
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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envelhecimento da frota geram mais trânsito e mais 
acidentes, expandindo, assim, o volume de recur-
sos necessários para fazer frente às demandas de 
mobilidade urbana e de saúde, ao passo que a cada 
ano, com exceção de 2022, o imposto pago pela fro-
ta fica relativamente menor. Se em 2022 a arreca-
dação por veículo fosse a mesma daquela apurada 
em 2009, ou seja, de R$ 364, a receita municipal 
com o IPVA seria de R$ 41,13 bilhões, um montante  
R$ 8,83 bilhões maior que o recolhimento atual.

A reforma tributária e o IPVA 
A Proposta de Emenda Constitucional nº 45, 
de 2019 (PEC 45/2019), aprovada na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal, estabele-
ce algumas alterações no IPVA, que terá a base 
tributável ampliada. Além disso, os estados e o 
Distrito Federal terão  maior poder discricional 
na fixação das alíquotas.

No texto que ainda retorna para a Câma-
ra, os veículos automotores aéreos e aquáti-
cos, antes fora do escopo do IPVA, passarão 
a compor a sua base tributável. Mesmo com 
essa mudança, alguns veículos permanecerão 
isentos, tais como:

•  aeronaves agrícolas e aquelas destinadas 
aos serviços aéreos de terceiros. Dessa 
forma, evita-se tributar os aviões empre-
gados na produção agrícola e na prestação 
de serviço de táxi aéreo e aqueles alocados 
na aviação comercial regular;

•  embarcações de pessoas jurídicas que dete-
nham outorga de prestação de serviços aqua-
viários ou aquelas que, mesmo de pessoa fí-
sica, pratiquem pesca industrial, artesanal, 
científica ou de subsistência; 

•  plataformas marítimas, comuns no setor de 
petróleo e gás natural, tanto na fase de pros-
pecção quanto na etapa de produção;

•  tratores e máquinas agrícolas.

Nota-se, portanto, que o legislador, ao incluir 
os veículos aéreos e aquáticos, teve o cuidado de 
não tributar aqueles que estão inclusos em uma 
cadeia de produção de serviços, bens ou conhe-
cimento científico. Majoritariamente, a expansão 
da base tributável do IPVA dar-se-á sobre aqueles 
veículos aquáticos e aéreos destinados ao lazer e 
à comodidade de seus proprietários.

Além disso, a PEC 45 conferiu maior poder 
discricionário para os estados fixarem a alíquota 
do IPVA, na medida em que inclui mais hipóteses 
para essa diferenciação. 

A atual redação da Constituição prevê que as 
alíquotas podem ser distintas em função do tipo 
e da utilização do veículo, o que permite, por 
exemplo, que a alíquota de um carro seja diferente 
daquela aplicada a uma moto ou caminhão. Pela 
proposta em tramitação, será possível adotar alí-
quotas distintas em função do valor e do impacto 
ambiental. Assim, haverá espaço legal para a alí-
quota de um carro de luxo, mais caro, ser maior 
que a de um carro popular, o que hoje é vedado 
constitucionalmente. Outra novidade será a pos-
sibilidade de os veículos movidos a energia limpa 
terem uma alíquota menor em relação àqueles 
movidos a combustíveis fósseis.

A PEC 45 continua assegurando aos municí-
pios o percentual, já destinado a eles, de 50% do 
produto da arrecadação de seus estados com o 
IPVA. Porém, para os veículos aquáticos e aéreos, 
haverá um tratamento diferenciado, uma vez que 
metade da sua arrecadação será encaminhada 
ao município de domicílio de seus proprietários 
e não ao município onde for feito o licenciamen-
to, como no caso dos veículos terrestres.
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IPVA municipal  I   2018-2022

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na receita 

corrente 2022

IPVA municipal 
por veículo 

2022

IPVA 
municipal per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 1.044.631,1 1.107.793,8 1.133.129,4 1.189.115,1 1.348.241,5 13,4 1,9 211,85 77,71

AC 364.756 Rio Branco 30.479,0 30.983,8 30.892,1 27.593,5 37.520,7 36,0 2,6 180,74 102,87

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 3.734,5 4.075,3 4.359,7 4.076,6 6.326,4 55,2 2,2 163,15 68,85

AP 442.933 Macapá 35.789,2 39.295,8 35.326,1 41.552,3 45.578,8 9,7 3,4 253,85 102,90

AP 107.373 Santana ... 7.997,6 5.260,7 2.457,9 7.814,8 217,9 1,6 238,34 72,78

AM 2.063.547 Manaus 193.701,0 207.482,8 225.452,5 224.046,4 240.727,0 7,4 3,3 281,13 116,66

AM 96.372 Parintins 993,3 1.048,1 981,3 915,2 1.190,7 30,1 0,4 52,21 12,35

PA 1.303.389 Belém 122.127,4 130.478,4 113.413,9 132.285,4 151.679,8 14,7 3,6 296,39 116,37

PA 478.778 Ananindeua 30.588,7 32.106,5 32.723,3 33.636,9 36.170,2 7,5 3,2 215,13 75,55

PA 331.937 Santarém 18.054,3 18.674,0 20.102,4 20.806,1 23.777,8 14,3 2,3 187,42 71,63

PA 266.536 Marabá 23.128,9 23.787,3 24.857,9 26.434,8 28.267,0 6,9 2,0 199,45 106,05

RO 460.413 Porto Velho 63.390,9 67.240,8 67.805,9 66.240,5 79.531,4 20,1 3,7 254,02 172,74

RO 124.333 Ji-Paraná 17.985,4 18.704,4 19.171,6 19.145,9 23.063,9 20,5 5,0 219,62 185,50

RR 413.486 Boa Vista 33.097,9 37.131,1 38.305,0 40.292,5 45.998,5 14,2 2,4 201,73 111,25

RR 32.647 Rorainópolis 173,8 ... ... 414,6 552,0 33,2 0,4 67,65 16,91

TO 302.692 Palmas 53.460,0 57.906,3 61.397,2 64.909,1 71.678,6 10,4 4,2 319,97 236,80

TO 171.301 Araguaína 31.404,1 34.430,3 37.596,8 39.345,1 41.652,4 5,9 5,5 303,07 243,15

54.641.415 Nordeste 3.273.959,5 3.561.191,1 3.588.774,3 3.575.561,8 4.200.087,3 17,5 1,9 206,62 76,87

AL 957.916 Maceió 88.731,8 117.452,0 117.823,3 117.682,6 139.879,4 18,9 4,2 356,67 146,02

AL 234.696 Arapiraca 16.265,7 26.578,8 24.008,9 24.145,3 29.425,9 21,9 3,3 225,36 125,38

BA 2.418.005 Salvador 269.995,1 283.179,5 286.699,0 267.779,7 292.381,4 9,2 3,3 290,55 120,92

BA 616.279 Feira de Santana 59.809,8 64.557,3 65.117,6 64.073,6 72.929,9 13,8 4,6 222,84 118,34

BA 370.868 Vitória da Conquista 32.241,9 34.739,2 34.713,0 33.177,3 39.253,0 18,3 3,5 231,86 105,84

BA 299.579 Camaçari 22.190,3 23.576,8 22.857,2 22.064,1 24.383,6 10,5 1,4 225,87 81,39

CE 2.428.678 Fortaleza 323.907,8 350.124,1 358.281,9 350.720,2 397.770,0 13,4 4,3 329,43 163,78

CE 355.679 Caucaia ... 16.724,3 17.244,6 17.432,7 20.856,8 19,6 1,8 183,90 58,64

CE 286.120 Juazeiro do Norte 21.191,4 22.585,9 22.092,1 22.233,2 26.354,6 18,5 3,2 191,04 92,11

MA 1.037.775 São Luís 110.908,1 118.132,7 111.677,9 108.194,5 130.233,0 20,4 3,0 286,71 125,49

MA 273.110 Imperatriz 27.166,4 30.069,3 29.416,5 29.816,9 38.799,2 30,1 3,9 218,70 142,06

PB 833.932 João Pessoa 100.221,7 106.657,0 110.872,2 112.212,4 128.755,2 14,7 4,2 292,32 154,40

PB 419.379 Campina Grande 37.073,2 39.173,4 40.171,9 40.434,9 47.735,1 18,1 3,8 228,71 113,82

PE 1.488.920 Recife 277.757,4 286.373,8 280.586,9 270.658,5 325.474,0 20,3 5,0 449,66 218,60

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 56.876,9 58.897,4 59.182,0 59.031,4 70.922,9 20,1 3,9 318,10 110,17

PE 386.786 Petrolina 35.115,5 36.447,4 37.328,6 38.426,9 48.147,3 25,3 4,0 283,64 124,48

PE 378.052 Caruaru 36.159,4 39.041,6 40.189,0 41.955,9 52.828,1 25,9 4,8 268,30 139,74

PE 349.976 Olinda 39.853,3 40.751,5 39.823,4 38.771,3 45.321,3 16,9 5,2 302,30 129,50

PE 342.167 Paulista 25.614,1 26.868,6 27.572,7 27.328,8 34.259,8 25,4 4,8 294,21 100,13

PI 866.300 Teresina 108.058,8 114.130,7 117.131,1 112.957,8 132.582,6 17,4 3,5 241,09 153,04

PI 162.159 Parnaíba ... 12.334,2 13.638,9 13.191,9 16.378,9 24,2 3,1 163,70 101,01

RN 751.300 Natal 97.478,0 118.396,7 103.104,7 102.458,8 102.336,4 -0,1 3,3 231,00 136,21

RN 264.577 Mossoró 27.530,8 34.269,7 31.954,3 32.462,9 34.604,8 6,6 3,9 181,07 130,79

SE 602.757 Aracaju 90.344,0 90.598,2 90.322,4 85.880,9 100.202,6 16,7 4,2 299,47 166,24

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 6.551,0 6.788,5 7.336,0 8.624,8 17,6 1,7 147,39 44,84

13.470.741 Centro-Oeste1 1.782.229,5 1.905.727,0 1.910.160,6 1.996.531,7 2.293.383,2 14,9 3,4 256,67 170,25

GO 1.437.237 Goiânia 353.467,5 373.608,5 366.367,6 372.358,1 436.063,6 17,1 6,2 337,55 303,40

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 56.997,1 61.381,9 61.998,7 62.653,1 74.298,2 18,6 4,2 215,15 140,84

GO 398.817 Anápolis 62.890,1 53.346,3 68.061,6 69.672,3 ... .. .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 123.613,8 133.636,0 112.220,0 121.912,5 143.344,4 17,6 4,5 302,96 220,22

MT 299.472 Várzea Grande 31.924,2 35.025,4 29.836,4 33.434,5 41.783,5 25,0 4,1 211,83 139,52

MS 897.938 Campo Grande 166.690,2 176.537,0 188.161,5 186.985,9 181.552,5 -2,9 3,8 273,36 202,19

MS 243.368 Dourados 41.863,6 45.090,9 47.992,9 49.234,9 47.760,7 -3,0 3,5 266,89 196,25

84.847.187 Sudeste 15.916.853,7 15.607.719,2 16.941.854,9 15.988.064,8 17.857.367,8 11,7 3,8 324,40 210,47

ES 322.869 Vitória 56.304,4 62.223,1 61.701,9 54.927,2 66.737,4 21,5 2,6 323,23 206,70

ES 520.649 Serra 37.407,0 40.191,5 42.082,5 39.832,8 50.902,7 27,8 2,7 211,94 97,77

ES 467.722 Vila Velha 48.670,1 52.240,6 53.935,4 49.310,5 61.783,6 25,3 3,9 246,89 132,09

ES 353.510 Cariacica 23.118,7 25.577,7 26.507,8 25.772,9 34.303,0 33,1 3,0 182,77 97,04

MG 2.315.560 Belo Horizonte 855.616,0 731.109,5 1.129.231,3 914.626,9 1.003.098,1 9,7 7,1 385,95 433,20

MG 713.232 Uberlândia 174.656,4 147.810,9 204.786,4 171.367,0 183.087,5 6,8 5,4 362,12 256,70

MG 621.865 Contagem 122.867,0 103.093,8 135.235,5 110.438,2 110.845,2 0,4 4,1 325,90 178,25
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na receita 

corrente 2022

IPVA municipal 
por veículo 

2022

IPVA 
municipal per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 114.164,4 98.234,0 135.924,6 113.953,6 118.071,6 3,6 5,3 401,56 218,35

MG 414.240 Montes Claros 63.324,3 56.221,0 70.706,2 63.332,3 69.095,2 9,1 4,8 293,62 166,80

MG 411.859 Betim 64.421,3 54.765,9 72.858,1 61.495,0 71.086,7 15,6 2,9 323,26 172,60

MG 337.846 Uberaba 78.484,1 64.750,7 88.937,4 74.392,7 78.563,0 5,6 4,1 318,30 232,54

MG 329.794 Ribeirão das Neves 25.067,5 21.678,7 26.982,1 23.361,2 24.664,6 5,6 3,2 204,73 74,79

MG 257.172 Governador Valadares 41.874,6 36.474,6 49.081,7 43.500,5 45.922,1 5,6 3,7 301,39 178,57

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 989.411,3 956.443,9 882.051,8 906.713,9 1.001.392,4 10,4 3,2 327,01 161,22

RJ 896.744 São Gonçalo 69.938,9 64.923,9 58.386,0 59.558,0 62.783,6 5,4 2,7 178,50 70,01

RJ 808.152 Duque de Caxias 63.487,0 59.149,6 54.952,3 54.649,7 63.921,8 17,0 1,7 201,70 79,10

RJ 785.882 Nova Iguaçu 55.353,4 52.976,9 48.958,0 41.692,2 57.138,7 37,0 2,7 193,54 72,71

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 45.248,2 43.926,6 40.042,4 41.305,2 45.286,5 9,6 1,5 187,92 93,65

RJ 483.087 Belford Roxo 21.533,2 20.403,9 17.702,8 18.351,8 ... .. .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 114.582,0 111.971,3 103.783,6 106.107,6 117.568,5 10,8 2,0 414,26 244,04

RJ 440.962 São João de Meriti 28.854,6 27.596,1 25.856,6 29.281,2 31.228,8 6,7 3,6 185,20 70,82

RJ 278.881 Petrópolis 46.112,6 47.436,6 45.353,3 47.555,9 51.186,1 7,6 3,3 282,27 183,54

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 36.128,9 38.016,5 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 3.163.472,3 3.232.587,6 3.236.950,9 3.162.046,3 3.487.946,3 10,3 4,3 381,19 304,59

SP 1.291.784 Guarulhos 235.317,1 240.870,1 248.897,8 240.715,9 272.784,3 13,3 5,0 357,25 211,17

SP 1.138.309 Campinas 364.432,0 371.934,6 373.372,6 352.239,7 391.492,4 11,1 5,6 413,08 343,92

SP 810.729 São Bernardo do Campo 225.746,8 226.445,7 222.218,7 211.305,6 230.635,9 9,1 4,5 362,97 284,48

SP 748.919 Santo André 174.315,4 176.807,4 177.228,6 171.475,8 183.355,4 6,9 5,7 323,31 244,83

SP 743.432 Osasco 143.760,4 144.065,3 146.401,0 142.578,9 155.440,5 9,0 3,8 339,10 209,09

SP 723.574 Sorocaba 180.671,9 182.387,6 183.747,9 179.056,4 202.493,3 13,1 5,2 389,47 279,85

SP 698.259 Ribeirão Preto 219.213,9 226.833,4 229.504,2 219.160,7 251.600,7 14,8 7,3 440,87 360,33

SP 697.428 São José dos Campos 167.862,8 170.066,5 172.347,1 162.176,1 180.632,8 11,4 4,8 382,60 259,00

SP 480.439 São José do Rio Preto 147.051,1 150.102,5 152.802,4 147.638,4 169.076,9 14,5 7,0 401,24 351,92

SP 449.955 Mogi das Cruzes 94.657,5 98.403,8 100.559,3 98.555,2 111.669,8 13,3 5,6 402,35 248,18

SP 443.116 Jundiaí 138.257,7 143.301,2 146.617,5 140.297,5 163.075,9 16,2 5,3 462,94 368,02

SP 423.323 Piracicaba 111.360,9 114.961,0 117.830,8 114.769,8 131.844,6 14,9 5,6 391,48 311,45

SP 418.608 Santos 122.969,6 121.573,1 119.543,3 115.101,4 121.966,9 6,0 3,4 433,22 291,36

SP 418.261 Mauá 57.121,9 64.218,7 66.432,9 58.818,8 63.587,9 8,1 4,5 253,56 152,03

SP 393.237 Diadema 57.394,3 58.692,2 59.401,3 56.990,0 64.341,5 12,9 4,1 276,74 163,62

SP 387.121 Carapicuíba 56.105,5 ... ... 55.719,3 61.969,3 11,2 7,9 289,72 160,08

SP 379.146 Bauru 104.443,3 106.199,0 107.167,7 101.350,2 115.125,3 13,6 7,1 385,12 303,64

29.933.315 Sul 5.155.167,4 5.302.897,4 5.466.707,1 5.628.017,6 6.597.637,0 17,2 4,3 294,28 220,41

PR 1.773.733 Curitiba 587.600,6 598.240,1 604.041,7 582.765,4 677.875,9 16,3 6,7 397,75 382,17

PR 555.937 Londrina 105.915,1 135.356,7 136.072,4 134.598,4 162.279,8 20,6 6,2 378,35 291,90

PR 409.657 Maringá 120.329,7 122.742,5 124.460,2 122.260,9 145.153,7 18,7 6,7 419,41 354,33

PR 358.367 Ponta Grossa 54.924,3 72.233,5 73.886,1 73.629,2 87.714,7 19,1 7,4 366,45 244,76

PR 348.051 Cascavel 79.856,0 83.381,2 86.637,3 85.069,5 102.447,8 20,4 7,3 375,88 294,35

PR 329.222 São José dos Pinhais 63.790,6 66.919,9 68.583,8 67.935,0 80.460,5 18,4 5,7 342,66 244,40

PR 285.415 Foz do Iguaçu 49.325,2 ... 53.508,8 53.928,7 63.881,6 18,5 4,4 302,49 223,82

RS 1.332.570 Porto Alegre 338.225,1 323.172,6 317.193,1 326.007,5 346.703,6 6,3 4,3 385,15 260,18

RS 463.338 Caxias do Sul 106.940,0 101.721,5 102.724,4 111.175,6 118.871,6 6,9 5,0 339,07 256,55

RS 347.657 Canoas 56.077,5 56.039,4 58.444,8 62.279,4 70.246,0 12,8 3,6 308,24 202,06

RS 325.689 Pelotas 54.860,7 54.443,4 55.754,8 58.825,5 63.493,8 7,9 4,8 271,03 194,95

RS 271.633 Santa Maria 54.133,1 52.936,4 55.243,4 58.558,8 62.700,5 7,1 6,9 351,05 230,83

RS 265.070 Gravataí 36.349,7 36.128,6 36.526,7 38.221,4 42.510,0 11,2 4,2 239,87 160,37

RS 224.116 Viamão 28.080,5 27.699,2 ... ... 32.260,3 .. 5,0 222,23 143,94

SC 537.213 Florianópolis 107.205,5 112.808,9 115.636,5 111.995,3 132.452,4 18,3 5,0 341,40 246,55

SC 616.323 Joinville 92.236,9 97.409,9 102.671,5 101.788,1 124.235,1 22,1 3,6 267,26 201,57

SC 361.261 Blumenau 62.177,4 65.082,8 67.028,6 64.592,6 77.215,9 19,5 3,7 262,18 213,74

78.110.009 Cidades selecionadas 14.375.204,5 14.547.830,7 15.097.081,6 14.583.060,5 16.371.506,5 12,3 4,3 332,60 209,60

32.009.678 Até 20 mil habitantes 2.370.683,1 2.388.244,8 2.629.944,4 2.643.307,5 3.067.027,8 16,0 1,7 209,02 95,82

43.667.499 Capitais 8.741.054,8 8.855.930,7 9.162.648,4 8.865.804,2 9.899.496,0 11,7 4,3 347,21 226,70

200.242.277 Total dos municípios 27.172.841,2 27.485.328,5 29.040.626,4 28.377.291,1 32.296.716,8 13,8 3,3 285,58 161,29

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Valores referentes a 100% do IPVA, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na 
página 4.
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Po
si

çã
o

UF Município
IPVA municipal Número 

de veículos 
2022

Ranking 
no de 

veículos 
2022em R$

1° SP São Paulo 3.487.946.288,99  9.150.267 1°

2° MG Belo Horizonte 1.003.098.116,25  2.599.029 3°

3° RJ Rio de Janeiro 1.001.392.428,28  3.062.263 2°

4° PR Curitiba 677.875.879,05  1.704.286 4°

5° GO Goiânia 436.063.612,24  1.291.865 5°

6° CE Fortaleza 397.770.005,41  1.207.453 6°

7° SP Campinas 391.492.396,07  947.743 8°

8° RS Porto Alegre 346.703.559,44  900.168 9°

9° PE Recife 325.473.965,42  723.830 12°

10° BA Salvador 292.381.376,89  1.006.292 7°

11° SP Guarulhos 272.784.327,80  763.568 11°

12° SP Ribeirão Preto 251.600.700,77  570.688 15°

13° AM Manaus 240.727.016,33  856.285 10°

14° SP São Bernardo do Campo 230.635.921,08  635.420 14°

15° SP Sorocaba 202.493.313,49  519.915 18°

16° SP Santo André 183.355.376,69  567.117 16°

17° MG Uberlândia 183.087.512,86  505.598 20°

18° MS Campo Grande 181.552.517,08  664.151 13°

19° SP São José dos Campos 180.632.839,82  472.121 22°

20° SP São José do Rio Preto 169.076.904,93  421.384 29°

21° SP Jundiaí 163.075.904,66  352.265 32°

22° PR Londrina 162.279.816,53  428.919 28°

23° SP Osasco 155.440.543,56  458.395 24°

24° PA Belém 151.679.780,44  511.753 19°

25° PR Maringá 145.153.691,06  346.094 35°

26° MT Cuiabá 143.344.365,66  473.147 21°

27° AL Maceió 139.879.424,37  392.177 30°

28° PI Teresina 132.582.590,21  549.939 17°

29° SC Florianópolis 132.452.439,90  387.974 31°

30° SP Piracicaba 131.844.649,60  336.784 38°

31° MA São Luís 130.232.998,83  454.238 25°

32° PB João Pessoa 128.755.201,55  440.454 27°

33° SC Joinville 124.235.102,37  464.845 23°

34° SP Santos 121.966.866,87  281.536 50°

35° SP Barueri 119.250.492,35  211.405 72°

36° RS Caxias do Sul 118.871.646,16  350.585 34°

37° MG Juiz de Fora 118.071.588,03  294.034 47°

38° RJ Niterói 117.568.505,00  283.803 49°

39° SP Bauru 115.125.288,63  298.936 44°

40° SP Mogi das Cruzes 111.669.798,94  277.547 51°

41° MG Contagem 110.845.210,85  340.117 37°

42° PR Cascavel 102.447.793,47  272.553 52°

43° RN Natal 102.336.384,97  443.018 26°

44° SE Aracaju 100.202.617,52  334.605 39°

45° SP Indaiatuba 95.224.900,70  216.551 70°

46° SP Franca 94.962.406,09  287.777 48°

47° SP Limeira 89.506.781,40  240.839 57°

48° PR Ponta Grossa 87.714.740,83  239.361 59°

49° SP Americana 81.454.119,13  194.470 84°

50° PR São José dos Pinhais 80.460.528,69  234.812 61°

51° RO Porto Velho 79.531.423,70  313.097 42°

52° MG Uberaba 78.563.042,09  246.822 55°

Po
si

çã
o

UF Município
IPVA municipal Número 

de veículos 
2022

Ranking 
no de 

veículos 
2022em R$

53° SC Blumenau 77.215.865,03  294.512 46°

54° SP São Caetano do Sul 74.746.786,39  145.686 123°

55° GO Aparecida de Goiânia 74.298.157,69  345.337 36°

56° SP Taubaté 74.101.859,13  230.267 64°

57° BA Feira de Santana 72.929.871,24  327.281 40°

58° SP Araraquara 71.932.633,85  195.883 83°

59° SP São Carlos 71.857.384,00  198.762 80°

60° TO Palmas 71.678.604,11  224.020 67°

61° MG Betim 71.086.676,04  219.904 69°

62° PE Jaboatão dos Guararapes 70.922.944,81  222.961 68°

63° RS Canoas 70.246.016,56  227.892 66°

64° SP Presidente Prudente 69.857.105,08  183.507 92°

65° MG Montes Claros 69.095.201,97  235.323 60°

66° SP Cotia 67.095.110,39  164.434 107°

67° ES Vitória 66.737.439,40  206.470 78°

68° SP Sumaré 65.796.560,20  193.802 85°

69° SP Santana de Parnaíba 65.722.015,14  94.331 189°

70° SP Praia Grande 65.712.604,19  168.764 104°

71° SP Marília 65.644.508,08  184.003 90°

72° GO Rio Verde 64.521.081,37  171.696 101°

73° SP Diadema 64.341.545,41  232.495 63°

74° RJ Duque de Caxias 63.921.758,20  316.916 41°

75° PR Foz do Iguaçu 63.881.558,79  211.183 73°

76° SP Mauá 63.587.914,00  250.782 53°

77° RS Pelotas 63.493.828,78  234.272 62°

78° RJ São Gonçalo 62.783.646,04  351.725 33°

79° RS Santa Maria 62.700.463,63  178.610 97°

80° SP Araçatuba 62.238.762,22  183.576 91°

81° SP Carapicuíba 61.969.323,75  213.894 71°

82° ES Vila Velha 61.783.599,44  250.243 54°

83° SP Rio Claro 59.282.201,05  184.839 89°

84° SC Chapecó 59.075.561,92  208.506 75°

85° RJ Nova Iguaçu 57.138.712,58  295.223 45°

86° SC Itajaí 56.269.503,29  203.892 79°

87° RS Novo Hamburgo 55.961.349,50  181.509 93°

88° SP Itu 54.537.841,45  137.576 132°

89° RS Passo Fundo 53.104.381,13  149.376 120°

90° PE Caruaru 52.828.147,04  196.896 82°

91° SP Valinhos 52.596.561,05  108.707 164°

92° SP Suzano 52.534.311,27  159.179 109°

93° RJ Petrópolis 51.186.086,24  181.336 94°

94° ES Serra 50.902.740,62  240.173 58°

95° SP Atibaia 50.419.508,33  130.199 139°

96° MG Ipatinga 50.380.906,31  161.588 108°

97° SP Jacareí 49.868.822,49  153.984 114°

98° MT Rondonópolis 49.346.313,76  207.468 77°

99° SP Bragança Paulista 49.267.428,62  143.610 126°

100° SC Balneário Camboriú 48.846.062,25  106.800 167°

Total dos 100 maiores 17.208.321.966,88  49.337.687  .. 

Total dos demais 15.088.394.858,43  63.755.553  .. 

Total dos municípios 32.296.716.825,31  113.093.240  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: valores referentes a 100% do IPVA, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° PB Cajazeirinhas  867,79  656.916,06  757 5085°

2° RJ Porto Real  766,72  5.958.929,84  7.772 1879°

3° SP Santana de Parnaíba  696,72  65.722.015,14  94.331 189°

4° MG Carmésia  614,33  1.704.137,59  2.774 3620°

5° PA Afuá  604,33  9.064,99  15 5085°

6° SP Barueri  564,09  119.250.492,35  211.405 72°

7° MG Nova Lima  546,86  28.604.381,59  52.307 367°

8° SC Porto Belo  538,33  10.364.551,57  19.253 907°

9° SP Vinhedo  517,22  34.788.499,45  67.260 282°

10° SP São Caetano do Sul  513,07  74.746.786,39  145.686 123°

11° PR Manoel Ribas  512,33  4.862.489,02  9.491 1590°

12° SC Ermo  509,55  1.912.847,29  3.754 3060°

13° SP Holambra  495,68  5.874.779,34  11.852 1341°

14° RS Carlos Barbosa  488,15  11.477.383,17  23.512 746°

15° SP Valinhos  483,84  52.596.561,05  108.707 164°

16° SP Paulínia  469,90  40.795.828,91  86.819 207°

17° SP Itupeva  467,95  21.782.328,63  46.548 409°

18° SP Jundiaí  462,94  163.075.904,66  352.265 32°

19° GO Santa Rita do Novo Destino  459,38  327.538,82  713 5085°

20° RS Pontão  459,13  1.233.222,45  2.686 3675°

21° SC Balneário Camboriú  457,36  48.846.062,25  106.800 167°

22° PE Recife  449,66  325.473.965,42  723.830 12°

23° RS São Jorge  448,48  1.021.628,83  2.278 3980°

24° RS Paraí  448,43  3.076.648,78  6.861 2047°

25° TO Fátima  447,98  883.869,43  1.973 4228°

26° SP Águas de São Pedro  444,39  1.304.286,86  2.935 3510°

27° SP Ribeirão Preto  440,87  251.600.700,77  570.688 15°

28° SP Indaiatuba  439,73  95.224.900,70  216.551 70°

29° SP Boituva  437,04  23.041.599,09  52.722 361°

30° SP Santos  433,22  121.966.866,87  281.536 50°

31° CE Eusébio  432,22  14.268.050,69  33.011 543°

32° SP Terra Roxa  431,00  2.268.346,90  5.263 2454°

33° RJ Comendador Levy Gasparian  430,69  1.899.357,74  4.410 2759°

34° AL Maragogi  428,17  2.307.814,57  5.390 2427°

35° AM Alvarães  422,38  375.076,73  888 5085°

36° PR Maringá  419,41  145.153.691,06  346.094 35°

37° SP Americana  418,85  81.454.119,13  194.470 84°

38° RJ Niterói  414,26  117.568.505,00  283.803 49°

39° SP Campinas  413,08  391.492.396,07  947.743 8°

40° SP Arujá  412,73  25.475.323,79  61.724 304°

41° RS Flores da Cunha  412,60  11.332.579,08  27.466 662°

42° PR Paula Freitas  410,85  1.604.350,51  3.905 2983°

43° SP Cotia  408,04  67.095.110,39  164.434 107°

44° RS Vila Maria  407,37  1.582.622,41  3.885 2991°

45° SP Altair  407,02  744.036,28  1.828 4350°

46° RS São José do Sul  404,14  799.391,07  1.978 4226°

47° SP Saltinho  403,97  2.611.264,06  6.464 2144°

48° RS Montauri  403,77  574.166,94  1.422 4748°

49° SP Mogi das Cruzes  402,35  111.669.798,94  277.547 51°

50° SP Dumont  401,88  2.385.165,86  5.935 2277°

51° MG Juiz de Fora  401,56  118.071.588,03  294.034 47°

52° SP São José do Rio Preto  401,24  169.076.904,93  421.384 29°
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53° SP Pirajuí  400,63  5.601.219,44  13.981 1180°

54° PR Curitiba  397,75  677.875.879,05  1.704.286 4°

55° SP Louveira  397,07  14.537.204,76  36.611 495°

56° SP Itu  396,42  54.537.841,45  137.576 132°

57° PR Bom Sucesso do Sul  395,74  928.792,48  2.347 3918°

58° SP Quintana  394,95  1.614.140,63  4.087 2895°

59° SP Urupês  394,21  4.541.653,49  11.521 1373°

60° MG São Gotardo  394,13  10.924.539,83  27.718 650°

61° MG Onça de Pitangui  393,62  416.059,30  1.057 5082°

62° SP Piracicaba  391,48  131.844.649,60  336.784 38°

63° SP Ilhabela  391,28  9.814.496,61  25.083 713°

64° SP Sorocaba  389,47  202.493.313,49  519.915 18°

65° SP Praia Grande  389,38  65.712.604,19  168.764 104°

66° RS Casca  389,33  3.401.952,99  8.738 1693°

67° SP Vargem Grande Paulista  388,84  13.911.902,74  35.778 512°

68° RS Nova Bréscia  388,67  1.018.707,67  2.621 3725°

69° SP Atibaia  387,25  50.419.508,33  130.199 139°

70° PR Pato Branco  386,21  26.728.290,56  69.207 267°

71° MG Belo Horizonte  385,95  1.003.098.116,25  2.599.029 3°

72° SP Nuporanga  385,66  1.876.635,84  4.866 2593°

73° RS Porto Alegre  385,15  346.703.559,44  900.168 9°

74° SP Bauru  385,12  115.125.288,63  298.936 44°

75° SP Cordeirópolis  384,36  7.603.112,16  19.781 886°

76° SP São Sebastião  384,30  16.679.554,24  43.402 430°

77° SP Paranapanema  383,18  4.719.961,40  12.318 1292°

78° SP São José dos Campos  382,60  180.632.839,82  472.121 22°

79° SP São Paulo  381,19  3.487.946.288,99  9.150.267 1°

80° SP Cajamar  380,75  19.417.705,80  50.999 378°

81° SP Presidente Prudente  380,68  69.857.105,08  183.507 92°

82° GO Catalão  380,33  35.226.949,63  92.621 196°

83° RS Bento Gonçalves  379,08  35.381.728,85  93.337 191°

84° PR Londrina  378,35  162.279.816,53  428.919 28°

85° SP Taquarituba  377,26  6.575.710,80  17.430 988°

86° RS Xangri-lá  376,94  4.834.965,14  12.827 1261°

87° SP Pradópolis  376,13  4.298.785,63  11.429 1377°

88° PR Cascavel  375,88  102.447.793,47  272.553 52°

89° GO Rio Verde  375,79  64.521.081,37  171.696 101°

90° SP Tremembé  375,63  9.053.510,78  24.102 734°

91° SP Orlândia  375,55  13.692.914,14  36.461 501°

92° RS Dois Irmãos  375,51  8.088.570,84  21.540 806°

93° SP Orindiúva  375,47  1.649.801,76  4.394 2767°

94° RS Nova Alvorada  374,94  1.049.073,86  2.798 3600°

95° SP Monte Castelo  374,76  1.017.846,84  2.716 3654°

96° SP Piratininga  374,70  3.679.587,42  9.820 1535°

97° SP Pompéia  374,34  5.774.928,76  15.427 1084°

98° SP Jumirim  373,27  715.188,02  1.916 4275°

99° BA Luís Eduardo Magalhães  373,00  25.803.806,08  69.180 268°

100° MG Santa Juliana  372,87  3.554.223,46  9.532 1583°

Total dos 100 maiores  399,05  9.807.624.055,13  24.577.524  .. 

Total dos demais  254,07  22.489.092.770,18  88.515.716  .. 

Total dos municípios  285,58  32.296.716.825,31  113.093.240  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: valores referentes a 100% do IPVA, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Crescimento do IR em 2022 compensa 
a queda do IPI e faz FPM subir
As reduções de alíquotas promovidas pela União impactaram a queda do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI). Ainda assim, FPM tem segundo ano seguido de crescimento 
real acentuado, em razão do aumento do IR pessoa jurídica do IR sobre rendimentos 
financeiros. A LC 198/2023 estabelece transição de dez anos para proteger municípios que 
teriam perda de participação no Fundo devido à redução da população pelo novo Censo. 

Desempenho em 2022
O Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 
apresentou crescimento pelo segundo ano con-
secutivo, totalizando R$ 182,60 bilhões em 2022. 
Em comparação ao valor repassado em 2021, 
de R$ 158,10 bilhões, houve um aumento de 
15,5%, considerando as cifras corrigidas pelo 
IPCA médio de 2022.1

1  Fonte: https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/transferencias-constitucionais-por-unidade-da-federacao/2023/114. Os valores do FPM  
  apresentados nesta publicação não estão deduzidos do Fundeb, enquanto os dados do FPM no Tesouro Transparente estão líquidos dos 20% do Fundeb.
2  Em 2020, o Congresso e o Governo Federal instituíram uma compensação extraordinária (Lei nº 14.041/2020) para anular as quedas do FPM nos 
  repasses referentes aos meses de março a novembro. Veja mais sobre a história dos auxílios financeiros realizados em 2020 na edição de 2022 – Ano 17  
  deste anuário, nas seções Panorama e FPM.

No ano de 2020, início da pandemia da Co-
vid-19, o FPM sofreu uma retração real de 7,1%, 
que, no entanto, foi quase totalmente anulada 
por compensações financeiras feitas pelo Governo 
Federal. Incluídas tais medidas, a variação foi de 
apenas -0,5% naquele ano2. Já em 2021, o Fun-
do voltou a subir, marcando elevação de 23,5%. 
Quando considerada a compensação do ano an-
terior, a variação final ficou em 15,3%.
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Taxa de crescimento real do FPM
em relação ao ano anterior

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Variação do FPM quando incluídos os valores da
compensação dada pela Lei nº 14.041/2020
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5,0%

-7,1%
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15,5%

O FPM é formado pela parcela de 24,75% da 
arrecadação líquida do Imposto de Renda (IR) e 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)3. 
Seu salto no exercício em observação apoiou-se, 
quase exclusivamente, no bom desempenho da 
arrecadação do IR, que, além de representar a 
maior parte do Fundo, teve incremento de 19,1%, 
enquanto o IPI sofreu uma perda de 21,3%, já 
descontada a inflação. Houve também um peque-
no acréscimo advindo da Emenda Constitucional 
112/2021, que subiu a parcela do IR e do IPI des-
tinada ao FPM, de 24,5%, em 2021, para 24,75%, 
em 2022, um ganho de 0,25 ponto percentual para 

3  A parcela subtraída do IR e do IPI para ser destinada ao FPM tem sido alterada desde que o Fundo foi criado, em 1967. Veja um histórico das alterações  
  mais recentes, desde 2007, no quadro da página 62.
4  Veja os decretos nº 10.979, nº 10.985, nº 11.047, nº 11.052, nº 11.055, nº 11.158 e nº 11.182, todos de 2022. Um relato resumido sobre tais decretos 
  e as suspensões determinadas pelo STF encontram-se na edição anterior deste anuário. Veja em http://aequus.com.br/publicacoes/municipios-es/

os municípios. No entanto, a medida equivaleu 
a uma receita adicional de apenas R$ 1,2 bilhão.

Em relação ao IPI, a forte queda foi motivada 
pelos diversos decretos emitidos pelo Governo 
Federal entre fevereiro e agosto de 2022, que re-
duziram as alíquotas do IPI4. Essas diminuições, 
que chegaram a 35% nos últimos decretos, só 
não afetaram o tabaco e seus sucedâneos, além 
de uma lista de 170 produtos fabricados na Zona 
Franca de Manaus, após decisões do Supremo 
Tribunal Federal. A alíquota do IPI sobre os au-
tomóveis teve um corte menor, inicialmente de 
18%, passando, posteriormente, para 24,75%. 
Tais medidas foram tomadas com o objetivo de 
estimular a indústria e frear a inflação em ano 
eleitoral, mas não foram suficientes para deter 
o recuo da produção industrial, que foi 0,7% me-
nor em 2022 que em 2021. 

Com o contínuo incremento das receitas do IR, 
que nos últimos anos apresentou retração apenas 
em 2020, ano pandêmico, e com o acentuado de-
clínio do IPI, o FPM tornou-se ainda mais depen-
dente do desempenho do IR. Entre 2017 e 2021, 
87,6% do FPM tinham origem no IR e o restante, 
12,4%, vinha do IPI, em média. Em 2022, essa pro-
porção foi alterada para 91,6% de IR e 8,4% de IPI.

Evolução da base de cálculo do FPM - arrecadação líquida

Imposto
2017 2018 2019 2020 2021 2022 2022/2021

Em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022 Em %
IR  446,98  456,07  488,22  447,33  560,22  667,44 19,1%

IPI  62,09  70,54  65,37  64,77  77,82  61,28 -21,3%

Total  509,07  526,60  553,60  512,09  638,05  728,73 14,2%
Fonte: Demonstrativo das Transferências das Receitas Federais aos Estados, DF e Municípios e aos Fundos Constitucionais do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
da Secretaria do Tesouro Nacional-STN/Ministério da Fazenda. 
Notas: arrecadação líquida acumulada. Valores não deduzidos do Fundeb.
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Participação do IR e do IPI na composição do FPM
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Peso no orçamento 
e FPM per capita
Após 2020, o ano da pandemia 
da Covid-19, o FPM retomou 
sua importância no orçamento 
municipal devido à recuperação 
das receitas federais, especial-
mente a do IR. No entanto, o 
Fundo é uma fonte de recursos 
muito mais significativa para os 
municípios de menor porte po-
pulacional que para os maiores.

Evolução da participação do FPM na receita corrente
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Como se vê no gráfico acima , a relevância do 
FPM nos orçamentos é, na média, tanto maior 
quanto menos habitantes a cidade tiver. Dessa 
forma, nos municípios com menos de 10.188 
habitantes o FPM representou 45,1% de suas 
receitas correntes em 2022, parcela que vai de-
crescendo até chegar a 6,1% para o grupo que 
possui mais de 500 mil residentes. Os gráficos a 
seguir utilizam as mesmas faixas populacionais 

estabelecidas no Decreto-Lei nº 1.881/1981 para 
a definição dos coeficientes de participação na 
distribuição do FPM.

Percebe-se também a maior importância do 
FPM para as cidades de menor porte em termos 
per capita. Aquelas com até 10.188 habitantes 
receberam, por habitante, R$ 2.892, valor nove 
vezes superior ao obtido pelos maiores municí-
pios, de R$ 312.
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Participação do FPM na receita corrente por faixa
populacional - 2022

Até 10.188
habitantes

De 10.189 até
13.584 hab.

De 13.585 até
16.980 hab.

De 16.981 até
23.772 hab.

De 23.773 até
50.000 hab.

De 50.001 até
100.000 hab.

De 100.001 até
200.000 hab.

De 200.001 até
500.000 hab.

Acima
500.001 hab.

g100

Total dos
municípios

45,1%

35,7%

35,2%

32,8%

26,1%

18,9%

15,6%

10,8%

6,1%

19,0%

18,5%

FPM per capita por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

2.891,77

1.800,13

1.753,10

1.538,51

1.219,02

882,96

744,66

500,68

311,72

567,64

911,88

Até 10.188
habitantes

De 10.189 até
13.584 hab.

De 13.585 até
16.980 hab.

De 16.981 até
23.772 hab.

De 23.773 até
50.000 hab.

De 50.001 até
100.000 hab.

De 100.001 até
200.000 hab.

De 200.001 até
500.000 hab.

Acima
500.001 hab.

g100

Total dos
municípios

A explicação para tal com-
portamento está no modo 
como foi concebida a tabela 
que define os coeficientes de 
participação dos municípios na 
distribuição do FPM-Interior. O 
arranjo favorece os menos po-
pulosos, uma vez que os inter-
valos entre as faixas populacio-
nais crescem proporcionalmen-
te mais que os hiatos entre os 
coeficientes. Veja a tabela dos 
coeficientes do FPM-Interior 
na página 59. 

Esse sistema de repartição 
foi assim planejado no início 
da década de 1960, tendo 
sido implementado na Refor-
ma Tributária de 1965, com 
o objetivo de prover as cida-
des menores de uma fonte 
permanente e estável de fi-
nanciamento, uma vez que 
elas não possuem uma ampla 
base para a tributação própria 
nem seriam beneficiadas pela 
distribuição do ICMS, que se 
concentrava nos municípios 
maiores, onde a economia era 
mais dinâmica. Ocorre que, 
de lá para cá, a economia se 
descentralizou e alterou-se a 
dinâmica demográfica do país, 
caracterizada pela redução 
da parcela da população ru-
ral e maior concentração ur-
bana, sobretudo em cidades 
grandes e médias.
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As transferências do FPM não acompanharam 
tais mudanças econômicas e demográficas e, pelo 
contrário, foram em sentido oposto, já que parcelas 
cada vez maiores do IR e do IPI têm sido direcio-
nadas ao FPM, drenando mais recursos para locais 
com cada vez menos população. Paralelamente, 
os municípios de menor porte também passaram 
a se beneficiar, crescentemente, da distribuição 
do ICMS, via descentralização da economia e por 
meio das legislações estaduais que tendem, em 
muitos casos, a direcionar a fatia dos 25% da quo-
ta-parte para critérios próprios que favorecem 
as cidades de menor porte, ficando as médias e 
grandes em desvantagem, quando se compara a 
divisão total dos recursos por habitante.

O Censo e a LC 198/2023
Em dezembro de 2022, o TCU publicou a Deci-
são Normativa (DN) nº 201, que estabeleceu os 
coeficientes do FPM para o exercício de 2023, 
utilizando dados preliminares do Censo Demo-
gráfico. Entretanto, essa decisão foi questionada 
pela Arguição de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) nº 1.043, protocolada pelo 
Partido Comunista do Brasil no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) em janeiro  de 2023, com pe-
dido de liminar.

Entre outros argumentos, a ADPF alegava que, 
na data de publicação da DN 201, o Censo Demo-
gráfico ainda não havia sido concluído, havendo 
apenas algumas dezenas de municípios onde o 
processo de coleta das informações poderia ser 
considerado efetivamente completo. Outro ponto 
levantado dizia respeito ao descumprimento da 
Lei Complementar (LC) nº 165/2019, que estabe-
leceu não ser possível, a partir de 1º de janeiro 
de 2019, determinar coeficientes de participa-
ção no FPM abaixo daqueles fixados em 2018 até 
que se tivesse o resultado de um novo Censo. 

Em face das alegações, o então ministro do STF 
Ricardo Lewandowski determinou a suspensão 
dos efeitos da DN 201 e manteve como patamar 
mínimo, em 2023, os coeficientes adotados no 
exercício de 2018, compensando-se os valores 
transferidos a menor, nos repasses subsequentes. 
Dessa forma, em 26 de janeiro de 2023, o TCU 
suspendeu os efeitos da DN 201 e prorrogou a 
validade dos coeficientes já utilizados em 2022, 
definidos pela DN nº 196/2021.

Em 28 de junho de 2023, o IBGE divulgou os 
dados definitivos do Censo de 2022 que apon-
taram alguma redução na população em 3.746 
municípios. Em 744 desses, a diminuição no nú-
mero de moradores seria suficiente para fazê-los 
descer de faixa populacional na tabela dos coe-
ficientes, o que os levaria a perder participação 
na cota do FPM que é destinada aos seus res-
pectivos estados. 

No mesmo dia, entretanto, foi aprovada a LC 
nº 198 estabelecendo que nenhum município terá 
o seu coeficiente do FPM imediatamente retraído 
em razão de novos Censos. A LC estabeleceu que, 
caso o município sofra uma baixa no seu coefi-
ciente de participação em virtude da população 
captada no Censo, esse recuo deve ser diluído ao 
longo de 10 anos, na proporção de 10% ao ano. O 
redutor financeiro será de 10% no primeiro ano, 
de 20 % no segundo, de 30% no terceiro, e as-
sim por diante até o décimo ano, quando então 
será atribuído ao município o coeficiente do FPM 
que teria sido aplicado, imediatamente, após os 
resultados do levantamento do IBGE. Portanto, 
a partir de agora, qualquer cidade que apresen-
te coeficiente menor após a divulgação de Cen-
sos tem dez anos para se adaptar gradualmente. 
Para aquelas que acusarem aumento populacional 
suficiente para ascender de faixa, a lei garante a 
elevação imediata de seus coeficientes.
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Na sequência, em 4 de julho, para se adaptar 
à nova regra prevista pela LC 198, o TCU edi-
tou a DN nº 205 revogando definitivamente a 
DN 201 e aprovando os coeficientes para 2023 
calculados com os dados do novo Censo, man-
tendo os coeficientes de 2022 para aqueles que 
teriam sofrido queda. Ou seja, em relação ao 
que já estava em vigor no primeiro semestre de 
2023, a partir de 6 de julho só houve alteração 
para os municípios cujo aumento de população 
foi suficiente para fazê-los subir de faixa na ta-
bela de coeficientes. 

Em 2022, já havia 130 municípios com os 
coeficientes congelados e, em 2023, com a LC 
198/2023 e a DN 205, esse número passou para 
744. Em relação ao crescimento de coeficientes, 
foram 274 municípios a obter a elevação. A re-
gra da retração gradativa anual para aqueles que 
tiveram seus coeficientes congelados em 2023 
terá início em 2024. 

Os efeitos financeiros positivos para os 744 
municípios ocorrerão por meio da redução dos 
ganhos dos demais, pois, quando um grupo de 
cidades expande sua participação, as demais 
do mesmo Estado perdem, mesmo que tenham 
mantido seus coeficientes, e vice-versa. Esse im-
pacto será maior nos estados onde houve uma 
proporção maior de municípios com coeficientes 
congelados (veja tabela a seguir). Ou seja, as 
cidades que poderiam estar ganhando mais, 
em consequência do aumento de suas popu-
lações, não usufruirão de seus ganhos para 
recompor, por dez anos, as perdas das que 
tiveram o número de residentes diminuído. 
Por outro lado, as cidades que teriam um forte 
impacto financeiro com a redução em suas re-
ceitas de FPM terão tempo para se adaptarem 
ao novo orçamento.

Quantidade de municípios do interior com 
coeficientes congelados por Estado em 2023

UF
Municípios com 

coeficientes 
congelados (A)

Municípios 
no FPM-

Interior (B)

A /B

Em%

AC 4  21 19,0%
AL 32  101 31,7%
AM 14  61 23,0%
AP 5  15 33,3%
BA 105  416 25,2%
CE 23  183 12,6%
ES 17  77 22,1%
GO 19  245 7,8%
MA 51  216 23,6%
MG 54  852 6,3%
MS 12  78 15,4%
MT 18  140 12,9%
PA 46  143 32,2%
PB 15  222 6,8%
PE 48  183 26,2%
PI 4  223 1,8%
PR 41  398 10,3%
RJ 15  91 16,5%
RN 26  166 15,7%
RO 31  51 60,8%
RR 1  14 7,1%
RS 44  496 8,9%
SC 10  294 3,4%
SE 12  74 16,2%
SP 93  644 14,4%
TO 4  138 2,9%

Total 744  5.542 13,4%
Fonte: Decisão Normativa do Tribunal de Contas da União nº 205/2023.
Nota: municípios com coeficientes mantidos por força do artigo 5º-A da 
LC 91/1997, acrescido pela LC 198/2023.

Uma questão carece de clareza na aplicação 
da LC 198. Entre um Censo e outro, o cálculo dos 
coeficientes do FPM leva em conta as estimati-
vas populacionais divulgadas anualmente pelo 
IBGE. Estariam as estimativas também limitadas 
pela nova regra? Ou seja, os municípios não per-
deriam coeficientes ao receberem estimativas 
reducionistas da população? E se esse indicador 
recolocar o município numa faixa de coeficiente 
maior? Ele deixaria de se submeter à regra da LC 
198 para usufruir do ganho populacional?
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A LC 198, ao procurar proteger municípios de 
suas perdas populacionais, parece, portanto, es-
tar adicionando mais distorções e complexidades 
às tantas já existentes na distribuição do FPM5.  
A verdadeira a raiz do problema são as próprias 
regras da transferência do FPM, que se utilizam 
de “degraus” na definição de coeficientes por 
faixas populacionais, além do congelamento do 
Fundo por Estado, que lhe tirou o carácter na-
cional e causa fortes distorções entre municípios 
de mesmo porte, mas de estados diferentes.

A definição de coeficientes por faixas popu-
lacionais fixas provoca alterações abruptas na 
distribuição e estimula os municípios que es-
tão na iminência de mudarem de faixa a busca-
rem a via judicial para contestarem a estimativa 
da população e, com isso, concretizarem uma 
subida de patamar ou evitarem uma descida. 
Uma solução para o problema seria a substitui-
ção do sistema de “degraus” das faixas popu-
lacionais por um modelo tipo “aclive”, no qual 
pequenas alterações no número de residentes 
não gerariam grandes impactos sobre os coe-
ficientes individuais. Como essa questão ainda 
não foi devidamente equacionada, há décadas 
que os prefeitos e o IBGE vivem em conflito e 
os congressistas têm optado por criar diversas 
exceções e mudanças pontuais nas regras de 
divisão do Fundo, o que resulta num somatório 
de distorções cada vez maior na transferência 
da principal fonte de receita para a maioria dos 
municípios brasileiros. 

5  Ver mais detalhes em Multi Cidades – Finanças dos Municípios do Brasil – Ano 17/2022, páginas 65 e 66, e edição Ano 18-2023, páginas 58 e 59, em  
  https://fnp.org.br/publicacoes

6  Contribuição ao Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins).
7  O ano de 2022 não deve ser levado em consideração para essa conta, pois, conforme explicado anteriormente, o Governo Federal promoveu fortes 
reduções nas alíquotas do IPI naquele ano.

A Reforma Tributária e o FPM
A proposta de Reforma Tributária que consta na 
PEC 45 de 2019 aprovada no Senado em novembro 
de 2023, prevê que o IPI, o PIS e a Cofins6 deixa-
rão de existir e a União passará, então, a tributar 
bens e serviços por meio da Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS).

Além da CBS, será criado outro tributo fede-
ral, o Imposto Seletivo (IS) que, de acordo com a 
PEC 45, incidirá sobre a “produção, extração, co-
mercialização ou importação de bens e serviços 
prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente, nos 
termos da lei” (artigo 153, VIII.

A partir de 2027, a receita do IS deverá 
substituir a do IPI na composição do FPM, do 
FPE, dos fundos de financiamento das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste e na com-
pensação dos estados exportadores, no lugar 
do IPI-exportação, receita da qual os municí-
pios recebem 25%.

Como demonstrado na página 55, a receita do 
IPI representou cerca de 12% do total do FPM no 
período de 2017 a 20217. A receita bruta gerada 
pelo IPI, em 2021, foi de R$ 77,30 bilhões, em va-
lores correntes. Da arrecadação líquida, os mu-
nicípios ficaram com R$ 17,45 bilhões, por meio 
do FPM. Somando-se a parcela do IPI-exportação 
que também lhes foi destinada, de R$ 1,74 bilhão, 
os entes locais ficaram, portanto, com R$ 19,14 
bilhões da arrecadação federal líquida com o IPI, 
em 2021, a preços correntes.
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É possível que a arrecadação a ser obtida 
com o IS não alcance os R$ 77,30 bilhões do 
IPI total, uma vez que a nova base de tributa-
ção será mais restrita. Certamente, o IS recairá 
sobre bebidas alcoólicas e fumo com uma alí-
quota elevada. Porém, há uma grande polêmi-
ca sobre quais seriam os produtos prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente a serem tributa-
dos pelo IS, o que levará os legisladores a de-
finirem uma lista de itens específicos e poderá 
restringir a taxação. 

No entanto, já prevendo a não similaridade 
em termos de arrecadação entre o IS e o IPI, a 
PEC 45, em seu artigo 7º, estabelece uma com-
pensação financeira para uma “eventual redu-
ção no montante dos valores entregues” aos 
fundos de participação e ao IPI-exportação a 
ser paga pela União. com base na receita média 
de IPI transferida no período de 2022 a 2026, 
utilizando-se para a sua distribuição os mesmos 
critérios e prazos do FPE e do FPM. A PEC defi-
ne ainda que sobre a compensação recaem as 
mesmas vinculações para o financiamento da 
saúde, da educação e para os abatimentos de 
débitos para com a União.

Como, até o momento de fechamento desta 
edição, não se tinha uma definição mais clara 
sobre a base de tributação do IS e como a PEC 
45 não prevê o prazo de vigência da compensa-
ção aos municípios por eventuais perdas, não se 

pode estimar aqui impactos precisos que pode-
rão advir da troca do IPI pelo IS na composição 
do FPM. Só é possível adiantar que as possibi-
lidades de perdas de receita no FPM via IS são 
relativamente baixas, uma vez que a proposta 
de reforma prevê a compensação citada acima. 

Como é formado o FPM
De 1993 a 2006, o Fundo foi formado por 22,5% 
da arrecadação líquida do Imposto de Renda 
(IR) e do Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). A partir de 2007, com a Emenda Cons-
titucional (EC) nº 55/2007, acrescentou-se 1% 
do recolhimento do IR e do IPI, sendo esse per-
centual repassado integralmente em dezembro.

A EC nº 84/2014 criou outro adicional de 1% 
para o FPM, também entregue em cota única no 
mês de julho de cada ano. O aumento foi gra-
dual: 0,5% em 2015 e 1% a partir da arrecada-
ção de janeiro de 2016. 

Em 2021, a EC 112, de 27 de outubro, garan-
tiu mais 1%, a ser distribuído integralmente em 
setembro de cada ano. O benefício também está 
sendo fracionado, com a ampliação de 0,25% em 
2022 e 2023, de 0,5% em 2024 e de 1% a partir 
de 2025. Assim, a partir de 2025, o FPM passa-
rá a ser composto por 25,5% do recolhimento 
anual do IR e do IPI, incluídas as três cotas de 
1%, sendo uma transferida em julho, outra em 
setembro e a última em dezembro. 
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Distribuição do FPM
Divisões do FPM e seus respectivos critérios de distribuição

Divisões do FPM Critérios de distribuição

FP
M

-
In

te
rio

r

86,4% do FPM total, distribuídos a todos 
os municípios do país, exceto as capitais.

Coeficientes definidos por faixa populacional no Decreto-
Lei nº 1.881/81. Desde 1990, a participação de cada 
município é obtida dividindo-se seu coeficiente pelo 
somatório dos coeficientes dos municípios do Estado.

FP
M

-
Re

se
rv

a 3,6% do FPM total, destinados 
aos municípios do interior com 
população superior a 142.632 
habitantes, exceto as capitais.

De acordo com coeficientes que consideram a população 
e o inverso da renda per capita do respectivo Estado. Em 
2021, participaram desse fundo 181 municípios brasileiros.

FP
M

-
Ca

pi
ta

l

10% do FPM total, distribuídos 
às capitais estaduais.

Coeficientes que consideram a população e o inverso 
da renda per capita do Estado. A participação da 
capital é obtida dividindo-se seu coeficiente pelo 
somatório dos coeficientes de todas as capitais.

Fonte: Lei nº 5.172/1966 e Decreto-Lei nº 1.881/1981.
 

Para a transferência do FPM-Interior, cujo crité-
rio é o número de habitantes, foram definidas 18 
faixas populacionais. Cada uma delas é associada 
a um coeficiente de participação individual, divul-
gado anualmente pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), com base nas informações sobre estimativas 
populacionais calculadas pelo IBGE. Veja a tabela 
“Coeficientes para distribuição do FPM-Interior”. 

Há, no entanto, uma outra regra no fatia-
mento do FPM-Interior que acaba por diferen-
ciar o montante recebido por municípios que 
possuem o mesmo coeficiente, mas que estão 
situados em estados diferentes. Desde 1990,  
conforme determinação da Lei Complemen-
tar nº 62/1989, o TCU congelou, por meio 
da Resolução nº 242/1990, a participação 

Parcelas do IR e do IPI destinadas ao FPM

 1993 a 2006
22,5% da arrecadação 
do IR e do IPI.

 2007 a 2014
23,5% da arrecadação 
do IR e do IPI, sendo 1% 
distribuído em dezembro.

 2015
+0,5% da arrecadação de 
janeiro a junho de 2015, 
distribuído em julho.

 2016
+0,5% da arrecadação de 
julho a dezembro de 2015 
e +1% da arrecadação de 
janeiro a junho de 2016, 
distribuídos em julho. 

 2017
24,5% da arrecadação do IR 
e do IPI, sendo 1% distribuído 
em julho e 1% em dezembro.

 2022 e 2023
24,75% da arrecadação do IR 
e do IPI, sendo 1% distribuído 
em julho, 0,25% em setembro 
e 1% em dezembro.

 2024
25% da arrecadação do 
IR e do IPI, sendo 1% 
distribuído em julho, 
0,5% em setembro e 
1% em dezembro.

 2025
25,5% da arrecadação 
do IR e do IPI, sendo 1% 
distribuído em julho, 
1% em setembro e 
1% em dezembro.
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dos estados na distribuição do FPM-Interior. 
Essa lei acabou por retirar o caráter nacional 
do FPM-Interior, o que vem sendo, há muito 
tempo, criticado por especialistas em finan-
ças públicas. Veja o percentual destinado a 
cada Estado na tabela “Participação no FPM-
-Interior, número de municípios e população 
por Estado”, na página ao lado.

Já o FPM-Reserva e o FPM-Capitais apre-
sentam critérios de distribuição distintos do 
FPM-Interior. Para eles, os coeficientes de 
participação consideram não apenas a po-
pulação dos municípios, mas também o va-
lor inverso da renda per capita do Estado ao 
qual pertence a cidade, de forma que, quanto 
mais pobre o Estado, maior o coeficiente de 
sua capital e de seus municípios com mais de 
142.632 habitantes.

Coeficientes para a distribuição 
do FPM-Interior

Faixas populacionais Coeficiente
Até 10.188 habitantes 0,6
De 10.189 a 13.584 0,8
De 13.585 a 16.980 1,0
De 16.981 a 23.772 1,2
De 23.773 a 30.564 1,4
De 30.565 a 37.356 1,6
De 37.357 a 44.148 1,8
De 44.149 a 50.940 2,0
De 50.941 a 61.128 2,2
De 61.129 a 71.316 2,4
De 71.317 a 81.504 2,6
De 81.505 a 91.692 2,8
De 91.693 a 101.880 3,0
De 101.881 a 115.464 3,2
De 115.465 a 129.048 3,4
De 129.049 a 142.632 3,6
De 142.633 a 156.216 3,8
Acima de 156.216 habitantes 4,0

 
Fonte: Decreto-Lei nº 1.881 de 27/08/1981.

Participação no FPM-Interior, número 
de municípios e população por Estado 

Unidades  
da 

 Federação

Participação 
no total a 
distribuir 

Número 
de 

municípios 
do interior¹

População 
do interior 

2022
Em %

Acre  0,2630  21  465.270 

Alagoas  2,0883  101  2.169.595 

Amapá  0,1392  15  290.575 

Amazonas  1,2452  61  2.107.750 

Bahia  9,2695  416  11.718.419 

Ceará  4,5864  183  6.363.010 

Espírito Santo  1,7595  77  3.510.617 

Goiás  3,7318  245  5.621.806 

Maranhão  3,9715  216  5.747.951 

Mato Grosso  1,8949  140  3.007.901 

Mato Grosso  
do Sul  1,5004  78  1.858.762 

Minas Gerais  14,1846  852  18.223.158 

Pará  3,2948  143  6.830.188 

Paraíba  3,1942  222  3.140.563 

Paraná  7,2857  398  9.670.016 

Pernambuco  4,7952  183  7.564.627 

Piauí  2,4015  223  2.402.900 

Rio de Janeiro  2,7379  91  9.854.889 

Rio Grande 
do Norte  2,4324  166  2.551.106 

Rio Grande  
do Sul  7,3011  496  9.547.936 

Rondônia  0,7464  51  1.120.603 

Roraima  0,0851  14  222.817 

Santa  
Catarina  4,1997  294  7.082.460 

São Paulo  14,2620  644  32.989.180 

Sergipe  1,3342  74  1.606.801 

Tocantins  1,2955  138  1.208.767 

Total 100,0000 5.542 156.877.667 
 
Fonte: Lei Complementar nº 62, de 28/12/1989 c/c Resolução-TCU 242/1990, Decisão 
Normativa nº 205/2023 (válida para 2023 a partir de 6 de julho) do Tribunal de Contas 
da União. Nota: ¹ Exceto as capitais.
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na receita 

corrente 2022

FPM per capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 11.681.083,4 12.179.887,2 11.328.530,5 14.022.637,4 16.123.574,6 15,0 22,3 929,33

AC 364.756 Rio Branco 407.870,9 424.944,0 396.999,3 541.680,1 631.547,3 16,6 43,1 1.731,42

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 34.006,2 35.416,5 32.626,3 40.306,1 46.551,0 15,5 16,3 506,61

AP 442.933 Macapá 362.551,9 377.728,0 352.888,3 433.344,1 505.237,8 16,6 37,7 1.140,66

AP 107.373 Santana 32.388,4 34.005,8 31.203,5 37.651,9 43.485,6 15,5 8,9 405,00

AM 2.063.547 Manaus 713.774,0 743.652,0 694.748,8 853.146,1 994.686,9 16,6 13,6 482,03

AM 96.372 Parintins 49.945,3 52.294,2 48.244,9 62.047,1 69.234,5 11,6 20,5 718,41

PA 1.303.389 Belém 611.806,3 637.416,0 595.498,9 731.268,1 757.856,7 3,6 18,0 581,45

PA 478.778 Ananindeua 105.008,4 108.844,6 100.489,2 123.151,9 135.369,7 9,9 12,1 282,74

PA 331.937 Santarém 105.008,4 108.844,6 100.489,2 123.151,9 135.369,7 9,9 13,2 407,82

PA 266.536 Marabá 105.008,4 108.844,6 100.489,2 123.151,9 135.369,7 9,9 9,5 507,89

RO 460.413 Porto Velho 317.232,9 330.512,0 308.777,2 379.176,0 442.083,1 16,6 20,8 960,19

RO 124.333 Ji-Paraná 48.918,0 51.196,8 47.392,4 58.362,0 67.404,6 15,5 14,7 542,13

RR 413.486 Boa Vista 566.487,3 590.200,0 551.387,9 677.100,1 789.434,1 16,6 40,5 1.909,22

RR 32.647 Rorainópolis 11.278,6 11.101,7 10.151,0 13.904,1 16.058,3 15,5 11,8 491,88

TO 302.692 Palmas 362.551,9 330.512,0 308.777,2 379.176,0 442.083,1 16,6 25,9 1.460,50

TO 171.301 Araguaína 98.398,6 97.508,5 90.265,8 110.760,6 128.182,6 15,7 17,1 748,29

54.641.415 Nordeste 46.480.526,5 48.724.453,9 45.164.902,6 55.858.021,7 64.447.305,3 15,4 29,2 1.179,46

AL 957.916 Maceió 566.487,3 590.200,0 551.387,9 677.100,1 789.434,1 16,6 23,9 824,12

AL 234.696 Arapiraca 129.852,6 135.501,5 125.587,9 154.671,5 179.008,9 15,7 20,4 762,73

BA 2.418.005 Salvador 1.019.677,2 1.062.360,1 992.498,2 1.218.780,2 1.420.981,3 16,6 16,1 587,67

BA 616.279 Feira de Santana 123.521,7 128.888,7 119.450,6 147.117,8 170.165,7 15,7 10,8 276,12

BA 370.868 Vitória da Conquista 123.521,7 128.888,7 119.450,6 147.117,8 170.165,7 15,7 15,1 458,83

BA 299.579 Camaçari 123.521,7 128.888,7 119.450,6 147.117,8 170.165,7 15,7 9,7 568,02

CE 2.428.678 Fortaleza 1.132.974,7 1.180.400,1 1.102.775,8 1.354.200,2 1.578.868,2 16,6 16,9 650,09

CE 355.679 Caucaia 128.114,1 133.429,1 123.492,3 151.732,3 175.453,3 15,6 15,3 493,29

CE 286.120 Juazeiro do Norte 128.114,1 133.429,1 123.492,3 151.732,3 175.453,3 15,6 21,0 613,22

MA 1.037.775 São Luís 708.109,2 737.750,0 689.234,9 846.375,1 986.792,6 16,6 22,5 950,87

MA 273.110 Imperatriz 127.236,6 132.349,1 122.553,7 150.566,7 174.182,9 15,7 17,6 637,78

PB 833.932 João Pessoa 453.189,9 472.160,0 441.110,3 541.680,1 631.547,3 16,6 20,5 757,31

PB 419.379 Campina Grande 124.833,6 130.231,8 120.694,2 148.439,0 171.703,0 15,7 13,5 409,42

PE 1.488.920 Recife 713.774,0 743.652,0 617.554,5 853.146,1 884.166,2 3,6 13,6 593,83

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 123.842,3 129.167,9 114.874,8 146.866,5 162.892,1 10,9 9,0 253,03

PE 386.786 Petrolina 123.842,3 129.167,9 114.874,8 146.866,5 162.892,1 10,9 13,7 421,14

PE 378.052 Caruaru 123.842,3 129.167,9 114.874,8 146.866,5 162.892,1 10,9 14,8 430,87

PE 349.976 Olinda 123.842,3 129.167,9 114.874,8 146.866,5 162.892,1 10,9 18,8 465,44

PE 342.167 Paulista 123.842,3 129.167,9 114.874,8 146.866,5 162.892,1 10,9 22,8 476,06

PI 866.300 Teresina 708.109,2 737.750,0 689.234,9 846.375,1 986.792,6 16,6 26,3 1.139,09

PI 162.159 Parnaíba 121.508,3 126.389,0 117.064,3 129.488,7 149.924,3 15,8 28,2 924,55

RN 751.300 Natal 407.870,9 424.944,0 396.999,3 487.512,1 568.392,5 16,6 18,2 756,55

RN 264.577 Mossoró 120.201,9 125.269,9 116.011,0 142.398,0 164.515,6 15,5 18,5 621,81

SE 602.757 Aracaju 407.870,9 424.944,0 396.999,3 487.512,1 568.392,5 16,6 23,6 942,99

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro 117.779,8 122.909,3 113.918,8 139.881,4 160.929,1 15,0 31,6 836,73

13.470.741 Centro-Oeste1 9.158.190,8 9.646.894,6 8.981.366,7 11.086.752,9 12.859.464,2 16,0 18,8 954,62

GO 1.437.237 Goiânia 407.870,9 495.768,0 463.165,8 568.764,1 663.124,6 16,6 9,4 461,39

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 99.150,9 103.541,4 95.731,6 117.308,0 134.668,5 14,8 7,7 255,27

GO 398.817 Anápolis 99.150,9 103.541,4 95.731,6 117.308,0 134.668,5 14,8 .. 337,67

MT 650.912 Cuiabá 203.935,4 188.864,0 176.444,1 216.672,0 284.196,3 31,2 8,9 436,61

MT 299.472 Várzea Grande 83.277,8 83.765,5 77.090,1 94.682,8 112.764,1 19,1 11,2 376,54

MS 897.938 Campo Grande 203.935,4 212.472,0 198.499,6 243.756,0 284.196,3 16,6 6,0 316,50

MS 243.368 Dourados 98.121,8 102.293,8 94.560,6 116.405,0 134.379,8 15,4 9,8 552,17

84.847.187 Sudeste 41.021.473,1 43.248.755,9 40.180.014,4 49.522.133,5 57.256.692,7 15,6 12,1 674,82

ES 322.869 Vitória 226.594,9 283.296,0 264.666,2 270.840,0 315.773,6 16,6 12,4 978,02

ES 520.649 Serra 96.882,1 106.437,7 98.569,7 115.206,7 132.888,3 15,3 6,9 255,24

ES 467.722 Vila Velha 96.882,1 106.437,7 98.569,7 115.206,7 132.888,3 15,3 8,4 284,12

ES 353.510 Cariacica 96.882,1 106.437,7 98.569,7 115.206,7 132.888,3 15,3 11,5 375,91

MG 2.315.560 Belo Horizonte 679.784,8 708.240,0 661.665,5 812.520,1 947.320,9 16,6 6,7 409,11

MG 713.232 Uberlândia 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 4,3 204,08

MG 621.865 Contagem 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 5,4 234,06
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2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 6,5 269,17

MG 414.240 Montes Claros 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 10,2 351,38

MG 411.859 Betim 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 6,0 353,41

MG 337.846 Uberaba 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 7,7 430,83

MG 329.794 Ribeirão das Neves 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 19,0 441,35

MG 257.172 Governador Valadares 105.832,3 110.484,4 102.384,4 125.983,1 145.553,8 15,5 11,8 565,98

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 396.541,1 472.160,0 441.110,3 541.680,1 631.547,3 16,6 2,0 101,68

RJ 896.744 São Gonçalo 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 4,9 127,69

RJ 808.152 Duque de Caxias 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 3,1 141,69

RJ 785.882 Nova Iguaçu 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 5,5 145,70

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 3,9 236,80

RJ 483.087 Belford Roxo 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 .. 237,03

RJ 481.758 Niterói 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 2,0 237,68

RJ 440.962 São João de Meriti 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 13,1 259,67

RJ 278.881 Petrópolis 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 7,4 410,59

RJ 261.584 Volta Redonda 81.659,0 87.254,0 80.615,3 99.245,4 114.505,2 15,4 .. 437,74

SP 11.451.245 São Paulo 396.541,1 413.140,0 385.971,5 473.970,1 552.603,9 16,6 0,7 48,26

SP 1.291.784 Guarulhos 93.658,3 97.719,3 90.439,1 111.215,4 128.262,9 15,3 2,4 99,29

SP 1.138.309 Campinas 93.658,3 97.719,3 90.439,1 111.215,4 128.262,9 15,3 1,8 112,68

SP 810.729 São Bernardo do Campo 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 2,4 150,92

SP 748.919 Santo André 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,8 163,38

SP 743.432 Osasco 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,0 164,58

SP 723.574 Sorocaba 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,2 169,10

SP 698.259 Ribeirão Preto 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,5 175,23

SP 697.428 São José dos Campos 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,3 175,44

SP 480.439 São José do Rio Preto 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 5,0 254,67

SP 449.955 Mogi das Cruzes 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 6,2 271,93

SP 443.116 Jundiaí 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,9 276,13

SP 423.323 Piracicaba 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 5,2 289,04

SP 418.608 Santos 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 3,4 292,29

SP 418.261 Mauá 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 8,7 292,53

SP 393.237 Diadema 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 7,8 311,15

SP 387.121 Carapicuíba 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 15,5 316,07

SP 379.146 Bauru 89.308,9 93.225,9 86.287,8 106.128,7 122.355,4 15,3 7,5 322,71

29.933.315 Sul 22.913.842,5 24.011.718,8 22.322.322,7 27.613.327,1 31.909.067,9 15,6 20,6 1.066,01

PR 1.773.733 Curitiba 407.870,9 424.944,0 396.999,3 487.512,1 568.392,5 16,6 5,6 320,45

PR 555.937 Londrina 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 5,4 252,15

PR 409.657 Maringá 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 6,4 342,18

PR 358.367 Ponta Grossa 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 11,9 391,15

PR 348.051 Cascavel 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 9,9 402,75

PR 329.222 São José dos Pinhais 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 9,9 425,78

PR 285.415 Foz do Iguaçu 102.103,9 106.625,5 98.758,4 121.469,7 140.176,9 15,4 9,7 491,13

RS 1.332.570 Porto Alegre 356.887,0 371.826,0 347.374,4 426.573,1 497.343,5 16,6 6,1 373,22

RS 463.338 Caxias do Sul 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 5,1 264,52

RS 347.657 Canoas 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 6,2 352,53

RS 325.689 Pelotas 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 9,2 376,31

RS 271.633 Santa Maria 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 13,5 451,20

RS 265.070 Gravataí 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 12,1 462,37

RS 224.116 Viamão 91.861,7 93.080,0 86.172,5 106.196,2 122.561,2 15,4 18,9 546,86

SC 537.213 Florianópolis 181.275,9 188.864,0 176.444,1 216.672,0 252.618,9 16,6 9,5 470,24

SC 616.323 Joinville 83.878,3 87.463,5 80.835,4 99.317,7 114.334,8 15,1 3,3 185,51

SC 361.261 Blumenau 83.878,3 87.463,5 80.835,4 99.317,7 114.334,8 15,1 5,5 316,49

78.110.009 Cidades selecionadas 20.609.391,8 21.597.373,0 20.005.992,1 24.675.003,0 28.435.645,2 15,2 7,5 364,05

32.009.678 Até 20 mil habitantes 50.787.463,9 53.303.490,1 49.462.585,6 61.037.746,9 70.448.631,3 15,4 39,9 2.200,85

43.667.499 Capitais 12.921.575,9 13.568.698,8 12.599.213,8 15.566.531,0 17.975.414,0 15,5 7,8 411,64

200.242.277 Total dos municípios 131.255.116,3 137.811.710,4 127.977.136,8 158.102.872,6 182.596.104,7 15,5 18,5 911,88

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Valores correspondentes a 100% do FPM, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das 
estimativas na página 4.
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1° CE Fortaleza 1.578.868.159,78 2.428.678 3°

2° BA Salvador 1.420.981.343,86 2.418.005 4°

3° AM Manaus 994.686.940,75 2.063.547 6°

4° MA São Luís 986.792.600,01 1.037.775 14°

4° PI Teresina 986.792.600,01 866.300 18°

6° MG Belo Horizonte 947.320.895,99 2.315.560 5°

7° PE Recife 884.166.169,70 1.488.920 8°

8° RR Boa Vista 789.434.079,99 413.486 58°

8° AL Maceió 789.434.079,99 957.916 15°

10° PA Belém 757.856.716,86 1.303.389 11°

11° GO Goiânia 663.124.627,34 1.437.237 9°

12° PB João Pessoa 631.547.264,13 833.932 19°

12° AC Rio Branco 631.547.264,13 364.756 69°

12° RJ Rio de Janeiro 631.547.264,13 6.211.423 2°

15° SE Aracaju 568.392.537,75 602.757 35°

15° PR Curitiba 568.392.537,75 1.773.733 7°

15° RN Natal 568.392.537,75 751.300 23°

18° SP São Paulo 552.603.856,16 11.451.245 1°

19° AP Macapá 505.237.811,38 442.933 51°

20° RS Porto Alegre 497.343.470,54 1.332.570 10°

21° RO Porto Velho 442.083.085,01 460.413 48°

22° TO Palmas 442.083.084,71 302.692 90°

23° ES Vitória 315.773.632,28 322.869 86°

24° MS Campo Grande 284.196.269,03 897.938 16°

24° MT Cuiabá 284.196.269,03 650.912 30°

26° SC Florianópolis 252.618.905,83 537.213 38°

27° AL Arapiraca 179.008.887,33 234.696 126°

28° CE Caucaia 175.453.307,08 355.679 72°

28° CE Juazeiro do Norte 175.453.307,08 286.120 95°

28° CE Maracanaú 175.453.307,08 234.392 127°

28° CE Sobral 175.453.307,08 203.023 149°

32° MA Caxias 174.182.946,84 156.970 191°

32° MA Imperatriz 174.182.946,84 273.110 101°

32° MA Paço do Lumiar 174.182.946,84 145.643 205°

32° MA São José de Ribamar 174.182.946,84 244.579 118°

32° MA Timon 174.182.946,84 174.465 168°

37° PB Campina Grande 171.703.023,66 419.379 54°

38° BA Barreiras 170.165.708,68 159.743 184°

38° BA Camaçari 170.165.708,68 299.579 91°

38° BA Feira de Santana 170.165.708,68 616.279 34°

38° BA Ilhéus 170.165.708,68 178.703 166°

38° BA Itabuna 170.165.708,68 186.708 160°

38° BA Jequié 170.165.708,68 158.812 186°

38° BA Juazeiro 170.165.708,68 235.816 125°

38° BA Lauro de Freitas 170.165.708,68 203.334 147°

38° BA Teixeira de Freitas 170.165.708,68 145.223 206°

38° BA Vitória da Conquista 170.165.708,68 370.868 67°

48° BA Alagoinhas 164.695.531,69 151.065 198°

48° BA Porto Seguro 164.695.531,69 167.955 173°

50° RN Mossoró 164.515.589,75 264.577 107°

50° RN Parnamirim 164.515.589,75 252.716 114°

52° PE Cabo de Santo Agostinho 162.892.074,56 203.216 148°
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52° PE Camaragibe 162.892.074,56 147.771 202°

52° PE Caruaru 162.892.074,56 378.052 66°

52° PE Jaboatão dos Guararapes 162.892.074,56 643.759 31°

52° PE Olinda 162.892.074,56 349.976 75°

52° PE Paulista 162.892.074,56 342.167 79°

52° PE Petrolina 162.892.074,56 386.786 64°

59° SE Nossa Senhora do Socorro 160.929.125,29 192.330 155°

60° PI Parnaíba 149.924.254,18 162.159 183°

61° MG Betim 145.553.823,14 411.859 59°

61° MG Contagem 145.553.823,14 621.865 32°

61° MG Divinópolis 145.553.823,14 231.091 130°

61° MG Governador Valadares 145.553.823,14 257.172 110°

61° MG Ibirité 145.553.823,14 170.387 170°

61° MG Ipatinga 145.553.823,14 227.731 133°

61° MG Juiz de Fora 145.553.823,14 540.756 37°

61° MG Montes Claros 145.553.823,14 414.240 57°

61° MG Poços de Caldas 145.553.823,14 163.742 182°

61° MG Ribeirão das Neves 145.553.823,14 329.794 83°

61° MG Santa Luzia 145.553.823,14 218.805 142°

61° MG Sete Lagoas 145.553.823,14 227.360 134°

61° MG Uberaba 145.553.823,14 337.846 80°

61° MG Uberlândia 145.553.823,14 713.232 27°

75° MG Patos de Minas 140.301.537,56 159.235 185°

75° MG Pouso Alegre 140.301.537,56 152.212 196°

77° PR Cascavel 140.176.860,58 348.051 77°

77° PR Colombo 140.176.860,58 232.056 129°

77° PR Foz do Iguaçu 140.176.860,58 285.415 96°

77° PR Guarapuava 140.176.860,58 182.093 164°

77° PR Londrina 140.176.860,58 555.937 36°

77° PR Maringá 140.176.860,58 409.657 60°

77° PR Paranaguá 140.176.860,58 145.829 204°

77° PR Ponta Grossa 140.176.860,58 358.367 71°

77° PR São José dos Pinhais 140.176.860,58 329.222 84°

86° PA Abaetetuba 135.369.652,56 158.188 189°

86° PA Ananindeua 135.369.652,56 478.778 45°

86° PA Castanhal 135.369.652,56 192.262 156°

86° PA Marabá 135.369.652,56 266.536 104°

86° PA Parauapebas 135.369.652,56 266.424 105°

86° PA Santarém 135.369.652,56 331.937 81°

92° PR Araucária 134.687.071,70 151.666 197°

92° PR Toledo 134.687.071,70 150.470 199°

94° GO Águas Lindas de Goiás 134.668.473,08 225.671 136°

94° GO Anápolis 134.668.473,08 398.817 61°

94° GO Aparecida de Goiânia 134.668.473,08 527.550 39°

94° GO Luziânia 134.668.473,08 208.725 145°

94° GO Rio Verde 134.668.473,08 225.696 135°

94° GO Valparaíso de Goiás 134.668.473,08 198.861 152°

100° MS Dourados 134.379.771,09 243.368 119°

Total dos 100 maiores 29.313.962.120,89 64.642.052  .. 

Total dos demais 153.282.142.580,99 135.600.225  .. 

Total dos municípios 182.596.104.701,88 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: valores correspondentes a 100% do FPM, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° MG Serra da Saudade 18.915,79 15.756.857,04 833 5568°

2° SP Borá 16.327,29 14.808.853,54 907 5567°

3° GO Anhanguera 15.285,77 14.124.054,51 924 5566°

4° MG Cedro do Abaeté 14.576,19 15.756.857,04 1.081 5563°

5° SP Nova Castilho 13.944,31 14.808.853,54 1.062 5564°

6° RS André da Rocha 12.628,51 14.333.362,16 1.135 5562°

7° MG São Sebastião do Rio Preto 12.515,37 15.756.857,04 1.259 5559°

8° PR Nova Aliança do Ivaí 12.448,50 16.469.366,80 1.323 5555°

9° PR Jardim Olinda 12.263,12 16.469.366,80 1.343 5554°

10° RS União da Serra 12.250,74 14.333.362,16 1.170 5560°

11° MT Araguainha 12.235,10 12.357.448,28 1.010 5565°

12° MG Grupiara 11.319,58 15.756.857,04 1.392 5549°

13° RS Coqueiro Baixo 11.111,13 14.333.362,16 1.290 5558°

14° RS Engenho Velho 11.059,69 14.333.362,16 1.296 5557°

15° MG Doresópolis 10.784,98 15.756.857,04 1.461 5546°

16° MG Paiva 10.689,86 15.756.857,04 1.474 5544°

17° SP Uru 10.676,90 14.808.853,54 1.387 5551°

18° RS Carlos Gomes 10.477,60 14.333.362,16 1.368 5553°

19° RS Tupanci do Sul 10.431,85 14.333.362,16 1.374 5552°

20° TO Oliveira de Fátima 10.428,24 12.138.466,19 1.164 5561°

21° MG Antônio Prado de Minas 10.245,03 15.756.857,04 1.538 5539°

22° GO Lagoa Santa 10.161,19 14.124.055,79 1.390 5550°

23° RS Guabiju 10.115,29 14.333.362,16 1.417 5547°

24° MG Consolação 10.081,16 15.756.857,04 1.563 5536°

25° GO Cachoeira de Goiás 10.052,71 14.124.054,51 1.405 5548°

26° SP Flora Rica 9.958,88 14.808.853,54 1.487 5543°

27° PI Miguel Leão 9.872,70 13.012.221,70 1.318 5556°

28° MG Passabém 9.848,04 15.756.857,04 1.600 5531°

29° RS Montauri 9.561,95 14.333.362,16 1.499 5542°

30° RS Santa Tereza 9.523,83 14.333.362,16 1.505 5540°

31° PR Santa Inês 9.421,83 16.469.366,80 1.748 5499°

32° MG Tapiraí 9.323,58 15.756.857,04 1.690 5511°

33° SP União Paulista 9.238,21 14.808.853,54 1.603 5530°

34° RS Quatro Irmãos 9.235,41 14.333.362,16 1.552 5538°

35° PB
São José do Brejo 
do Cruz

9.198,60 15.628.425,99 1.699 5509°

36° RS Porto Vera Cruz 9.188,05 14.333.362,16 1.560 5537°

37° SP Dirce Reis 9.141,27 14.808.853,54 1.620 5528°

38° RS Ponte Preta 9.100,55 14.333.362,16 1.575 5535°

39° PB Parari 9.086,29 15.628.425,99 1.720 5506°

40° RS Vista Alegre do Prata 9.014,69 14.333.362,16 1.590 5532°

41° SP Santa Salete 9.002,34 14.808.853,54 1.645 5525°

42° PB Quixabá 8.966,39 15.628.425,99 1.743 5500°

43° SP Fernão 8.942,54 14.808.853,54 1.656 5521°

44° RS Coronel Pilar 8.919,33 14.333.362,16 1.607 5529°

45° PR Esperança Nova 8.907,18 16.469.366,80 1.849 5472°

46° MG Queluzito 8.902,18 15.756.857,04 1.770 5496°

47° SP Turmalina 8.872,89 14.808.853,54 1.669 5518°

48° SP Santana da Ponte Pensa 8.867,58 14.808.853,54 1.670 5517°

49° SP Trabiju 8.804,31 14.808.853,54 1.682 5515°

50° RS Cruzaltense 8.766,58 14.333.362,16 1.635 5526°

51° MG
Santo Antônio 
do Rio Abaixo

8.715,08 15.756.857,04 1.808 5484°

52° RS Novo Xingu 8.708,00 14.333.362,16 1.646 5524°

Po
si

çã
o

UF Município
FPM         

per capita FPM População 
2022

Ranking 
pop.  
2022

em R$

53° MG Pedro Teixeira 8.705,45 15.756.857,04 1.810 5483°

54° MG Seritinga 8.662,37 15.756.857,04 1.819 5480°

55° RS Canudos do Vale 8.655,41 14.333.362,16 1.656 5521°

56° MG Douradoquara 8.615,01 15.756.857,04 1.829 5477°

57° RS Floriano Peixoto 8.593,14 14.333.362,16 1.668 5519°

58° PB Coxixola 8.568,22 15.628.425,99 1.824 5478°

59° RS Santa Cecília do Sul 8.562,34 14.333.362,16 1.674 5516°

60° RN Viçosa 8.541,72 15.563.013,66 1.822 5479°

61° RS Linha Nova 8.516,56 14.333.362,16 1.683 5514°

62° RS Barra do Rio Azul 8.451,27 14.333.362,16 1.696 5510°

63° GO Moiporá 8.382,23 14.124.054,51 1.685 5513°

64° PR Miraselva 8.377,09 16.469.366,80 1.966 5450°

65° RS Ipiranga do Sul 8.333,35 14.333.362,16 1.720 5506°

66° RS Muliterno 8.328,51 14.333.362,16 1.721 5505°

67° RS Capão Bonito do Sul 8.270,84 14.333.362,16 1.733 5504°

68° TO Crixás do Tocantins 8.257,46 12.138.466,19 1.470 5545°

69° SP Vitória Brasil 8.254,66 14.808.857,56 1.794 5489°

70° RS Lagoa dos Três Cantos 8.247,04 14.333.362,16 1.738 5503°

71° RS Pouso Novo 8.242,30 14.333.362,16 1.739 5502°

72° RS Gentil 8.228,11 14.333.362,16 1.742 5501°

73° RS São Pedro das Missões 8.157,86 14.333.362,16 1.757 5498°

74° SP Turiúba 8.145,68 14.808.853,54 1.818 5481°

75° MG Olaria 8.101,21 15.756.857,04 1.945 5455°

76° TO Chapada de Areia 8.086,92 12.138.466,19 1.501 5541°

77° SP Aspásia 8.039,55 14.808.853,54 1.842 5475°

78° SP São João de Iracema 8.022,13 14.808.853,54 1.846 5473°

79° PB Riacho de Santo Antônio 7.994,08 15.628.425,99 1.955 5452°

80° RS Mato Queimado 7.985,16 14.333.362,16 1.795 5488°

81° RS Relvado 7.980,71 14.333.362,16 1.796 5487°

82° RS Alto Alegre 7.962,98 14.333.362,16 1.800 5485°

83° SP Marinópolis 7.961,75 14.808.853,54 1.860 5468°

84° GO São João da Paraúna 7.961,70 14.124.054,51 1.774 5495°

85° SC Santiago do Sul 7.934,23 13.099.405,75 1.651 5523°

86° MG Serranos 7.918,02 15.756.857,04 1.990 5444°

87° RS Vespasiano Correa 7.884,14 14.333.362,16 1.818 5481°

88° SC Barra Bonita 7.853,36 13.099.405,75 1.668 5519°

89° RS Sete de Setembro 7.832,44 14.333.362,16 1.830 5476°

90° PB Areia de Baraúnas 7.794,73 15.628.425,99 2.005 5440°

91° MG Oliveira Fortes 7.773,49 15.756.857,04 2.027 5431°

92° SC Presidente Castello Branco 7.755,72 13.099.405,75 1.689 5512°

93° PR Santo Antônio do Paraíso 7.750,29 16.469.366,80 2.125 5402°

94° RS Mariano Moro 7.714,40 14.333.362,16 1.858 5469°

95° PR Uniflor 7.710,38 16.469.366,80 2.136 5400°

96° PR São Manoel do Paraná 7.703,17 16.469.366,80 2.138 5397°

97° TO Sucupira 7.697,19 12.138.466,19 1.577 5534°

98° SC Lajeado Grande 7.696,48 13.099.405,75 1.702 5508°

99° MG Aracitaba 7.690,02 15.756.857,04 2.049 5424°

100° PR Iguatu 7.681,61 16.469.366,80 2.144 5392°

Total dos 100 maiores 9.090,92 1.478.155.560,21 162.597  .. 

Total dos demais 905,23 181.117.949.141,66 200.079.680  .. 

Total dos municípios 911,88 182.596.104.701,88 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota:  valores correspondentes a 100% do FPM, ou seja, sem a dedução do Fundeb. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

FPM per capita   |  RANKING 2022
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Desempenho do setor de serviços e avanços 
na gestão tributária impulsionam o ISS

Cidades menos populosas são as maiores beneficiárias da 
expansão da receita do ISS nos últimos 18 anos.

Desempenho em 2022
Nos últimos dois anos (2021 e 2022), a arreca-
dação municipal do Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS) voltou a registrar eleva-
das taxas de crescimento, de 13,8% e 8,8%, res-
pectivamente, já descontada a inflação pelo ín-
dice médio do IPCA de 2022. A continuidade da 
acentuada expansão do ISS deu-se após a que-
da provocada pela fase crítica da pandemia da 
Covid-19, em 2020.  Em 2021, apesar de ainda 
haver algumas limitações relacionadas à crise 
sanitária, a economia iniciou sua retomada no 
segundo semestre, repercutindo-se no aumento 
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da prestação dos serviços. Em 2022, a receita de 
ISS chegou a R$ 104,77 bilhões, superando em 
R$ 8,51 bilhões a de 2021.

O comportamento do recolhimento do tributo 
nas duas últimas décadas tem sido definido pelo 
desempenho do setor de serviços e por outros fa-
tores, tais como a inflação do segmento – maior 
que a do conjunto da economia –, os contínuos 
avanços nas administrações tributárias municipais, 
a exemplo da crescente adoção das notas fiscais 
de serviços eletrônicas, e as medidas legais que 
serão mencionadas adiante.



71Frente Nacional de Prefeitos

12
,9

% 15
,4

%

12
,8

%

14
,7

%

4,
4% 14

,6
%

9,
4%

10
,6

%

2,
2%

6,
0

%

-0
,1

%

-9
,2

%

2,
8%

5,
6% 7,

9%

-2
,8

%

13
,8

% 8,
8%

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Taxa de crescimento real do ISS em relação ao ano anterior

O setor de serviços
O setor de serviços tem se apresentado como o mais 
dinâmico da economia brasileira há pouco mais de 
três décadas. Mas nem todo o segmento é tributado 
pelo ISS. O comércio, o transporte intermunicipal e 
interestadual e os serviços de comunicação fazem 
parte da base tributável do ICMS (Imposto Sobre 
Operações Relativas à Circulação de Mercadorias 
e Sobre Prestações de Serviços de Transporte In-
terestadual e Intermunicipal e de Comunicação).  
É necessário, portanto, separar os subsetores para 
se verificar a trajetória do Produto Interno Bruto 
(PIB) daqueles que formam a base tributável exclu-
siva do ISS e até para compará-la com a do ICMS. 

Verifica-se na tabela a seguir que a variação 
do PIB dos segmentos que são tipicamente tri-
butados pelo ISS – como atividades financeiras, 
de seguros e outros serviços relacionados e o 
setor que engloba outas atividades de serviços 
– foi quase sempre mais elevada que a das ativi-
dades que são base do ICMS, ou seja, indústria, 
comércio e transporte, nos três períodos apre-
sentados. Observa-se que o subsetor “outras 
atividades de serviços” é significativo na com-
posição do PIB nacional, representando 13% do 
total em 2022, parcela um pouco acima do sub-
setor de comércio.

Setor / Subsetor
Variação  

em 22 anos
Variação 

em 12 anos
Variação 
em 1 ano Composição 

do PIB 2022
2022/2000 2022/2010 2022/2021

Agropecuária 98% 33% -2% 7%
Indústria 30% -4% 2% 21%
Serviços 67% 16% 4% 59%

Comércio 52% 5% 1% 12%
Transporte, armazenagem e correio 51% 10% 8% 3%
Informação e comunicação1 151% 58% 5% 3%
Ativid. financeiras, de seguros e serviços relacionados 104% 9% 0% 7%
Atividades Imobiliárias 92% 29% 3% 8%
Outras atividades de serviços 70% 25% 11% 13%
Adm. defesa, saúde e educação púb. e segurid. social 37% 5% 2% 13%

ICMS Separação dos setores e subsetores conforme a 
preponderância da tributação pelo ICMS ou ISS.

ICMS e ISS
ISS

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados do  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísitca (IBGE) - série encadeada do PIB. 
Nota:1 O subsetor de comunicação é tributado pelo ICMS, enquanto que o de informação é pelo ISS.
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Com relação ao subsetor de informação e co-
municação, parte dele (a de informação) é tributa-
da pelo ISS, enquanto os serviços de comunicação 
são onerados pelo ICMS.  Dados da Pesquisa Anual 
de Serviços do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de 2021, apontam que o seg-
mento de comunicação, formado por empresas 
de telefonia, internet e TV por assinatura, entre 
outras, perdeu muito de sua representatividade 
nos dez anos que antecedem o levantamento. Por 
outro lado, o de tecnologia da informação (TI), 
que é composição importante do segmento de 
informação, ganhou participação1. Dessa forma, 
é possível supor que o forte crescimento do PIB 

1   Entre 2012 e 2021, as empresas de telecomunicação, que detinham 14,3% da receita operacional líquida (ROL) do setor de serviços não financeiros, 
passaram a responder por 8,2%, uma queda de 6,1 p.p. Já as empresas de TI elevaram essa participação de 6,6% para 9,8% no mesmo período, uma 
alta de 3,2 p.p. Ver a Pesquisa Anual de Serviços 2021 em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/150/pas_2021_v23_informativo.pdf

2  Veja mais sobre a inflação dos serviços na página 140, na seção sobre Despesa com Custeio.

do grupo informação e comunicação ocorreu, em 
grande medida, na base tributável do ISS.

Outro fator a contribuir para a ótima perfor-
mance do ISS foi a inflação do setor de serviços. 
O preço praticado por essas atividades tem se 
elevado de maneira acentuada nos últimos anos, 
gerando uma inflação setorial bem acima da geral, 
mesmo quando houve desaceleração do cresci-
mento econômico do país. A comparação entre 
o IPCA do setor de serviços com o IPCA geral da 
economia, na base 2002 = 100, revela que o iní-
cio desse descolamento deu-se em 2006. Em 20 
anos, o IPCA dos serviços teve alta de 240,3%, 
enquanto o IPCA geral subiu 217,4%2. 

Evolução do IPCA geral e do setor de serviços
ano-base 2002 = 100
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Desempenho por porte 
populacional
Dentre os municípios agrupados por faixa po-
pulacional, destacam-se as variações superiores 
naqueles estratos em que o número de habitan-
tes é menor. O grupo com até 20 mil moradores 
assinalou um forte aumento médio de 24,7% em 
apenas um ano (2022/2021). Nas faixas seguintes, 
as taxas de incremento vão recuando até chegar 
a 4,4% nas 40 cidades com mais de 500 mil resi-
dentes. Veja no gráfico abaixo.

24,7%

21,4%

16,6%

14,3%

11,1%

4,4%

14,3%

8,8%

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.

De 50 mil a
100 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Taxa de crescimento real do ISS por faixa 
populacional - 2022/ 2021

 

Quando se avalia um período mais longo, desde 
2004, ano a partir do qual se constitui o banco de 
dados sobre o ISS desta publicação, verifica-se que 
os conjuntos de menor contingente populacional 
também mantiveram um salto mais acelerado na 
arrecadação do imposto. Nos grupos com até 100 
mil habitantes, a taxa média anual foi de 9,3% ou 
bem perto disso. Nas duas faixas seguintes, ou 
seja, de 100 mil a 500 mil moradores, o avanço 

foi de 7,3%, na média. O menor ritmo de ganho 
com o ISS foi constatado nas 40 cidades com mais 
500 mil residentes, com 6,4% nesse período de 
18 anos. Veja o gráfico abaixo.
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g100

Total dos
municípios

Taxa média anual de crescimento real do ISS
por faixa populacional - 2022/2004

Como já abordado em edições anteriores de 
Multi Cidades, o acréscimo mais intenso da re-
ceita de ISS nos municípios de menor porte po-
pulacional explica-se pela expansão do setor de 
serviços pelo interior do país e por medidas pon-
tuais que fizeram grande diferença na gestão do 
imposto nessas localidades. Uma delas é a cres-
cente adoção da nota fiscal de serviços eletrônica 
pelas prefeituras. Segundo a Pesquisa de Informa-
ções Básicas Municipais (Munic/IBGE) referente 
ao ano de 2019, 60% dos municípios do país ha-
viam adotado a nota fiscal de serviços eletrônica, 
o que facilita e agiliza o pagamento por parte dos 
contribuintes, além de reduzir a sonegação. En-
tre 2019 e 2022, apesar de não haver uma nova 
pesquisa a esse respeito, supõe-se que esse tipo 
de nota fiscal tenha se disseminado ainda mais.
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Outras medidas, implementadas há mais 
tempo, mas que foram importantes para os mu-
nicípios em geral e sobretudo para a arrecada-
ção das cidades de menor porte, são a amplia-
ção da lista de serviços com a Lei Complementar 
116/2003 e a inclusão do ISS no Simples Nacio-
nal em 2006. A LC 116 inseriu novas atividades 
na lista de serviços a serem tributados pelo ISS, 
que passou de 101 a 208, ou seja, mais que do-
brou. Outras introduções, mas em muito menor 
número, e atualizações foram feitas pelas LCs 
157/2016, 175/2020 e 183/2021. Já a inclusão do 
ISS no Simples Nacional trouxe para a formalida-
de muitos dos pequenos prestadores de serviços 
que estavam à margem da cobrança do tributo.

Importância do ISS 
para os municípios
Principal fonte de recursos próprios dos muni-
cípios, o ISS foi responsável por 44,4% do total 

das receitas tributárias próprias desses entes 
em 2022, como se vê no gráfico a seguir. Ain-
da que mude conforme o porte populacional, a 
participação do imposto se mantém relevante 
nos municípios com menor número de habitan-
tes. O mais baixo percentual do ISS na receita 
tributária própria foi de 37% nas cidades com 
menos de 20 mil habitantes, parcela bastante 
significativa e muito acima dos demais tribu-
tos municipais.

Em relação à receita corrente, sua presença 
média foi de 10,6% em 2022, a mesma de 2021. 
Essa fatia já foi maior no período de 2012 a 2015, 
como pode ser verificado no gráfico que consta na 
página seguinte. Em 2016, houve uma  redução, 
resultado da crise econômica e política vivida pelo 
país a partir daquele ano. Outra queda de parti-
cipação se deu com o advento da pandemia, em 
2020, mas a receita do ISS retomou sua tendência 
de crescimento passado o pior da crise sanitária.
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No entanto, a média não revela a disparidade da importân-
cia do ISS entre os diferentes perfis municipais, que chega a ser o 
dobro naqueles com mais de 500 mil habitantes (20,9%). Nas ci-
dades com população entre 200 mil e 500 mil moradores, o peso 
do ISS na receita corrente, de 11,2%, fica mais próximo da média. 
Nas faixas com menores contingentes populacionais, a parcela vai 
regredindo paulatinamente até chegar a apenas 2,9% no estrato 
com até 20 mil residentes. Esse perfil, assim como os valores do 
ISS per capita por faixas populacionais, reflete, fundamentalmen-
te, o fato de as cidades menos populosas possuírem uma base de 
arrecadação em serviços mais restrita, comparada à de municí-
pios médios e grandes, e contarem com outras fontes de receitas 
muito superiores ao ISS, tais como as transferências do Fundo de 
Participação do Municípios (FPM) e a quota-parte no ICMS, cujos 
critérios de distribuição lhes são favoráveis.
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Contudo, ainda que os estratos de porte populacional mais redu-
zido tenham no ISS uma fonte de recurso pouco representativa em 
suas receitas correntes, a ascensão mais expressiva do imposto nesses 

Receita Receita   I      ISSISS

grupos, conforme apontado an-
teriormente, proporcionou-lhes, 
ao longo do tempo, ganhos de 
participação no recolhimento 
total. O gráfico seguinte mostra 
claramente que, com a exceção 
dos municípios com mais de 500 
mil habitantes, todas as demais 
faixas alcançaram algum aumen-
to de participação na arrecada-
ção total do ISS, na comparação 
do perfil atual com o de 2004. 
Observa-se que o maior ganho 
ocorreu nos municípios com até 
100 mil habitantes.

12,5% 17,9%
7,5%

8,1%
16,6%

17,1%

63,4% 56,9%

2004 2022
Até 100 mil habitantes
De 100 mil a 200 mil hab.
De 200 mil a 500 mil hab.
Acima de 500 mil hab.

Composição do ISS por faixa
populacional - 2004 e 2022

ISS per capita
A análise do ISS per capi-
ta dos municípios agrupados 
em estratos populacionais re-
vela tanto a importância do 
tributo para as cidades mais 
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populosas quanto a substancial expansão obtida 
pelas de menor porte. 

No grupo com mais de 500 mil moradores, em 
que o ISS per capita ficou em R$ 1.063 em 2022, 
houve um avanço de 184% nesse indicador, desde 
2004. Já no estrato de menor contingente popula-
cional, no qual a receita por habitante do imposto 
foi de R$ 158, o impulso chegou a 376%, o maior 
entre todas as faixas. Quanto menor o tamanho 
populacional, maior foi o crescimento do ISS per 
capita entre 2004 e 2022. Além das razões já ex-
ploradas, que explicam a expansão mais pujante 
do ISS nas cidades de menor porte, no caso da 
majoração dos valores per capita acrescente-se 
o fato de a população desses municípios ter tido 
um incremento muito abaixo da média nacional. 
Enquanto nos municípios com até 20 mil habitan-
tes a taxa de elevação populacional foi de ape-
nas 3,5%, a média nacional fixou-se em 11,7%, 
no mesmo período.

33,10 

46,97 

76,02 

124,85 

178,01 

374,63 

49,78 

172,65 

157,56 

207,98 

302,12 

377,64 

522,15 

1.063,07 

189,42 

523,20 
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De 100 mil a
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Total dos
municípios

ISS per capita por faixa populacional - 2004 e 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

2004 2022

376%

343%

297%

202%

193%

184%

280%

203%

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.

De 50 mil a
100 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Taxa de crescimento real do ISS per capita por
faixa populacional - 2022/2004

ISS x ICMS
Outro aspecto a ressaltar sobre a importância do 
ISS para os entes locais é a evolução mais robusta 
de sua receita em relação à da quota-parte muni-
cipal no ICMS. De 2004 a 2022, enquanto o ICMS 
experimentou uma alta real de 83,2%, o ISS su-
biu 238,4%, numa trajetória ascendente que só 
foi interrompida em 2016, como reflexo da crise 
econômica e política daquela época, e em 2020, 
como consequência da pandemia. Para os muni-
cípios com mais de 500 mil habitantes, as varia-
ções foram de 36,5%, no ICMS, e de 203,7%, no 
ISS. Esses percentuais vão se elevando à medida 
que diminui a faixa populacional dos agrupamen-
tos das cidades, até chegar a 126,4%, para o ICMS 
do estrato com até 20 mil moradores, e 392,7%, 
para o ISS desse grupo, no mesmo período.

Como já exposto, a principal explicação para tal 
diferença entre a performance do ISS e a do ICMS 
está na dinâmica econômica de suas respectivas 
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bases tributárias, sendo mais intensa na do ISS 
do que na do ICMS. Há, ainda, os fatores secun-
dários relacionados aos avanços na gestão do tri-
buto municipal e em sua legislação. Os gráficos 
a seguir demonstram que, independentemente 

dos elementos conjunturais que resultaram na 
retração na quota-parte do ICMS em 2022 (veja 
sobre o ICMS na página 32), sua transferência aos 
municípios vem evoluindo num ritmo inferior ao 
do recolhimento do ISS há pelo menos 18 anos.

Receita Receita   I      ISSISS
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A NFS-e Nacional

3  O modelo da NFS-e Nacional está regulamentado na Resolução do Comitê Gestor da NFS-e (CGNFS-e) nº 3, de 30 de agosto de 2023. 
4  Para conveniar o município, entre em: https://www.gov.br/nfse/pt-br/como-conveniar-se/como-conveniar-se
5  Informações coletadas em 25/08/2023 em gov.br, no Portal da Nota Fiscal de Serviço Eletrônica: https://www.gov.br/nfse/pt-br/municipios-aderentes

A Nota Fiscal de Serviço Eletrônica Nacional (NFS-
-e Nacional) representa um avanço no sentido 
da modernização, da unificação e da simplifica-
ção do ISS. Atualmente, os municípios disponi-
bilizam seus próprios modelos de nota fiscal ele-
trônica, o que dificulta a emissão por parte dos 
prestadores de serviços que trabalham em nível 
nacional ou regional. A NFS-e Nacional regula-
menta um padrão para a emissão e a consulta de 
documentos fiscais para todos os prestadores e 
tomadores de serviços no país de forma a sim-
plificar e a reduzir seus custos com obrigações 
acessórias3. Assim, o contribuinte passa a ter um 
mecanismo automatizado de cálculo e apuração 
do imposto, não tendo mais que entender de le-
gislações e sistemas de diversos municípios onde 
eventualmente opere. 

O sistema emissor público nacional foi colo-
cado à disposição dos microempreendedores 
individuais (MEIs) em janeiro de 2023. Desde 1º 
de setembro, esse procedimento é obrigatório 
para todos os MEIs prestadores de serviços, se-
gundo a Resolução do Comitê Gestor do Simples 
Nacional (CGSN) nº 169, de 27 de julho de 2022. 

Para os municípios, a parametrização do sistema 
da NFS-e Nacional realiza a repartição da receita 
do imposto entre eles de forma automática, afas-
tando as possibilidades de conflito. Por enquanto, 
os municípios estão aderindo ao sistema nacional 
por convênio com a Receita Federal4. Até o início 
de outubro de 2023, após 16 meses do início dos 
convênios, havia 897 municípios adeptos, sendo 
19 capitais. Esse grupo corresponde a 80% das 
emissões de notas fiscais de serviço eletrônicas 
e a 70% da arrecadação sobre serviços do país5 .

Os municípios terão acesso a informações 
fiscais de qualidade, diminuição de custos ad-
ministrativos e operacionais, compartilhamento 
de dados entre administrações tributárias, maior 
eficiência na atividade fiscal, redução da sonega-
ção e uniformização das informações em diver-
sos órgãos, com a possibilidade de cruzamento 
de informações contábeis, fiscais e previdenciá-
rias. O sistema deverá abranger municípios que 
não dispõem de infraestrutura tecnológica local, 
contribuindo muito para com a arrecadação de 
cidades de menor porte populacional e daquelas 
localizadas em regiões mais distantes.
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ISS2  I   2018-2022

UF População 
2021 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

ISS per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 3.712.603,1 3.690.623,1 3.708.460,6 4.194.395,3 4.869.204,7 16,1 50,1 6,7 280,65

AC 364.756 Rio Branco 116.226,8 99.235,5 93.161,1 101.410,8 116.852,2 15,2 49,0 8,0 320,36

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 7.479,9 7.911,2 7.847,0 8.997,2 10.905,2 21,2 45,8 3,8 118,68

AP 442.933 Macapá 84.549,3 83.979,7 88.731,2 76.910,2 110.919,4 44,2 51,2 8,3 250,42

AP 107.373 Santana ... 15.805,4 17.096,4 8.002,5 23.349,5 191,8 56,7 4,8 217,46

AM 2.063.547 Manaus 821.562,3 880.759,6 893.073,0 950.603,1 1.059.020,7 11,4 57,5 14,5 513,20

AM 96.372 Parintins 4.544,3 4.657,2 5.358,7 10.389,6 9.256,1 -10,9 42,4 2,7 96,05

PA 1.303.389 Belém 511.016,6 511.018,6 411.498,2 550.384,9 609.151,7 10,7 50,8 14,5 467,36

PA 478.778 Ananindeua 54.472,9 69.503,1 76.448,5 79.017,9 89.232,9 12,9 59,2 8,0 186,38

PA 331.937 Santarém 44.688,5 54.794,1 55.775,4 60.894,5 66.613,7 9,4 49,2 6,5 200,68

PA 266.536 Marabá 102.471,0 110.843,4 120.111,9 168.191,0 187.348,7 11,4 69,7 13,1 702,90

RO 460.413 Porto Velho 193.257,1 168.634,1 162.023,1 174.153,2 195.932,9 12,5 44,6 9,2 425,56

RO 124.333 Ji-Paraná 30.356,2 31.634,5 35.199,2 40.980,9 45.415,7 10,8 51,4 9,9 365,28

RR 413.486 Boa Vista 85.278,4 90.696,7 105.488,2 106.574,4 116.793,0 9,6 44,2 6,0 282,46

RR 32.647 Rorainópolis 4.120,3 ... ... 3.422,0 4.741,3 38,6 60,9 3,5 145,23

TO 302.692 Palmas 130.384,0 158.583,8 149.237,2 188.081,2 208.768,3 11,0 45,2 12,2 689,71

TO 171.301 Araguaína 31.765,0 33.093,6 40.811,8 45.966,4 51.998,6 13,1 27,6 6,9 303,55

54.641.415 Nordeste 11.026.981,4 11.484.412,9 10.895.211,1 11.782.946,4 13.553.907,1 15,0 44,4 6,1 248,05

AL 957.916 Maceió 307.223,7 322.590,7 318.895,3 355.979,3 412.918,0 16,0 44,0 12,5 431,06

AL 234.696 Arapiraca 31.332,9 31.404,6 34.446,1 36.674,4 40.047,7 9,2 37,0 4,6 170,64

BA 2.418.005 Salvador 1.321.990,3 1.408.567,4 1.281.005,4 1.347.617,6 1.465.630,4 8,8 42,9 16,6 606,13

BA 616.279 Feira de Santana 162.329,6 163.431,5 159.383,7 169.558,4 155.451,8 -8,3 38,5 9,8 252,24

BA 370.868 Vitória da Conquista 82.025,1 83.917,2 76.747,8 89.361,3 129.412,1 44,8 52,7 11,5 348,94

BA 299.579 Camaçari 152.434,4 162.028,2 155.262,7 172.898,1 203.675,0 17,8 31,8 11,6 679,87

CE 2.428.678 Fortaleza 1.063.658,6 1.102.059,8 1.009.805,5 1.125.483,0 1.207.649,9 7,3 44,7 13,0 497,25

CE 355.679 Caucaia ... 46.045,7 51.081,1 66.594,2 63.697,8 -4,3 35,6 5,5 179,09

CE 286.120 Juazeiro do Norte 43.484,2 45.614,7 46.612,0 56.897,5 62.738,6 10,3 44,7 7,5 219,27

MA 1.037.775 São Luís 642.365,2 672.754,4 694.909,0 740.323,6 828.289,5 11,9 70,9 18,9 798,14

MA 273.110 Imperatriz 70.016,5 68.883,3 59.953,6 72.388,6 81.726,8 12,9 60,6 8,3 299,25

PB 833.932 João Pessoa ... 322.514,5 291.141,6 318.332,5 366.989,4 15,3 42,3 11,9 440,07

PB 419.379 Campina Grande 63.270,9 73.622,6 76.660,9 85.230,3 98.450,8 15,5 42,1 7,8 234,75

PE 1.488.920 Recife 1.076.704,8 1.104.999,2 971.809,5 1.093.368,6 1.176.273,4 7,6 45,4 18,1 790,02

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 121.696,6 129.103,2 123.316,2 128.572,4 134.613,6 4,7 34,1 7,4 209,11

PE 386.786 Petrolina 72.264,0 84.364,1 74.966,3 85.000,0 93.908,0 10,5 41,0 7,9 242,79

PE 378.052 Caruaru 75.571,3 83.379,1 76.401,0 80.195,7 90.094,0 12,3 39,6 8,2 238,31

PE 349.976 Olinda 91.281,3 91.660,9 75.868,2 78.490,2 93.075,0 18,6 44,2 10,7 265,95

PE 342.167 Paulista 31.986,6 31.543,9 31.570,0 38.893,6 42.067,0 8,2 28,7 5,9 122,94

PI 866.300 Teresina 306.746,1 355.572,2 302.093,0 331.525,0 345.707,0 4,3 46,7 9,2 399,06

PI 162.159 Parnaíba ... 21.746,5 22.237,0 22.711,1 26.492,4 16,6 47,7 5,0 163,37

RN 751.300 Natal 453.335,7 469.028,1 426.353,8 451.182,7 474.832,0 5,2 47,1 15,2 632,01

RN 264.577 Mossoró 81.025,2 91.429,9 85.353,4 94.917,3 105.092,1 10,7 52,2 11,8 397,21

SE 602.757 Aracaju 334.081,7 351.824,5 337.775,1 365.621,2 393.286,8 7,6 45,7 16,3 652,48

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 22.329,0 19.447,1 21.606,3 27.221,2 26,0 35,1 5,3 141,53

13.470.741 Centro-Oeste1 3.757.722,3 3.972.608,1 4.048.031,5 4.685.908,6 5.371.461,6 14,6 36,8 7,9 398,75

GO 1.437.237 Goiânia 805.952,5 856.067,1 844.769,5 950.737,4 1.015.892,9 6,9 37,1 14,3 706,84

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 101.326,4 104.275,4 99.548,3 117.829,9 134.572,9 14,2 27,7 7,7 255,09

GO 398.817 Anápolis 89.873,4 98.124,3 98.947,6 114.096,4 ... .. .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 393.873,0 415.614,3 403.486,5 450.134,0 495.220,8 10,0 46,3 15,5 760,81

MT 299.472 Várzea Grande 52.348,6 57.676,1 64.504,5 73.752,5 76.613,1 3,9 35,6 7,6 255,83

MS 897.938 Campo Grande 420.561,8 416.265,8 424.719,4 476.201,9 516.327,4 8,4 33,9 10,9 575,01

MS 243.368 Dourados 77.016,0 83.837,8 95.977,0 110.158,9 122.170,7 10,9 35,0 8,9 502,00

84.847.187 Sudeste 52.193.965,6 57.087.392,4 55.509.745,4 63.452.277,5 67.798.581,0 6,8 46,7 14,4 799,07

ES 322.869 Vitória 542.667,0 555.236,9 551.385,4 580.099,9 637.641,2 9,9 66,5 25,0 1.974,92

ES 520.649 Serra 194.714,5 237.334,5 220.309,2 255.148,0 298.206,5 16,9 54,8 15,5 572,76

ES 467.722 Vila Velha 161.353,2 166.759,4 193.957,1 252.746,0 260.161,5 2,9 46,9 16,4 556,23

ES 353.510 Cariacica 81.025,2 88.927,1 98.288,2 103.301,1 122.165,4 18,3 60,0 10,6 345,58

MG 2.315.560 Belo Horizonte 1.772.847,6 1.930.363,7 1.818.008,3 2.089.186,7 2.208.110,1 5,7 39,5 15,6 953,60

MG 713.232 Uberlândia 303.119,9 330.031,5 335.150,8 388.475,9 431.501,5 11,1 51,1 12,8 604,99

MG 621.865 Contagem 189.119,3 192.904,5 195.066,1 215.486,7 237.773,5 10,3 29,4 8,8 382,36
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UF População 
2021 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

ISS per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 211.068,7 236.065,1 199.989,6 222.149,4 214.072,7 -3,6 30,3 9,6 395,88

MG 414.240 Montes Claros 89.616,8 87.558,6 95.890,8 106.001,7 120.116,5 13,3 46,6 8,4 289,97

MG 411.859 Betim 114.977,5 112.962,7 109.855,1 140.083,9 163.142,6 16,5 42,4 6,8 396,11

MG 337.846 Uberaba 103.984,4 111.301,1 113.998,4 123.510,9 140.707,7 13,9 42,4 7,4 416,48

MG 329.794 Ribeirão das Neves 21.760,4 22.114,1 25.409,8 27.013,7 28.516,6 5,6 26,3 3,7 86,47

MG 257.172 Governador Valadares 63.885,1 65.626,7 74.709,7 76.495,6 86.838,4 13,5 31,8 7,0 337,67

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 7.296.909,1 7.629.025,2 6.971.085,9 7.343.057,5 7.249.435,7 -1,3 48,4 23,0 1.167,11

RJ 896.744 São Gonçalo 109.187,5 134.953,2 95.027,3 114.076,0 134.948,1 18,3 32,0 5,8 150,49

RJ 808.152 Duque de Caxias 326.516,7 336.488,0 296.621,4 412.459,9 403.939,1 -2,1 52,5 11,0 499,83

RJ 785.882 Nova Iguaçu 134.183,9 143.206,0 142.791,4 142.413,7 155.475,3 9,2 38,4 7,4 197,84

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 106.535,5 106.726,2 96.520,7 114.120,5 129.383,6 13,4 31,7 4,4 267,57

RJ 483.087 Belford Roxo 35.657,0 34.312,0 40.845,0 40.629,6 ... .. .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 351.103,1 371.867,5 327.435,5 396.264,1 463.227,4 16,9 35,8 8,0 961,54

RJ 440.962 São João de Meriti 47.065,3 58.412,4 48.173,0 51.925,2 66.584,7 28,2 38,2 7,6 151,00

RJ 278.881 Petrópolis 113.010,7 116.185,2 107.918,4 108.209,7 122.247,6 13,0 32,3 7,9 438,35

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 110.003,2 125.355,0 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 18.821.418,1 20.844.223,7 21.130.607,0 25.530.681,5 26.159.619,7 2,5 54,7 32,0 2.284,43

SP 1.291.784 Guarulhos 685.323,2 684.197,9 582.885,0 656.847,7 780.729,4 18,9 44,1 14,3 604,38

SP 1.138.309 Campinas 1.218.387,2 1.536.506,5 1.396.777,1 1.559.440,6 1.600.356,2 2,6 43,7 22,8 1.405,91

SP 810.729 São Bernardo do Campo 607.069,9 633.368,9 581.566,6 645.792,0 708.945,8 9,8 39,0 14,0 874,45

SP 748.919 Santo André 547.423,0 611.873,0 538.921,8 588.238,3 592.933,5 0,8 41,8 18,3 791,72

SP 743.432 Osasco 809.680,2 1.137.619,8 1.036.098,8 1.292.942,9 1.593.272,1 23,2 68,3 39,3 2.143,13

SP 723.574 Sorocaba 470.565,6 511.293,2 490.830,9 552.528,0 617.718,2 11,8 48,6 16,0 853,70

SP 698.259 Ribeirão Preto 357.141,9 391.524,9 361.133,9 418.392,1 454.396,4 8,6 35,6 13,1 650,76

SP 697.428 São José dos Campos 385.813,4 437.373,1 412.496,5 419.896,5 473.098,7 12,7 43,4 12,6 678,35

SP 480.439 São José do Rio Preto 262.738,4 283.159,1 258.903,6 288.970,5 310.225,5 7,4 39,4 12,8 645,71

SP 449.955 Mogi das Cruzes 180.540,6 192.209,4 181.725,9 205.537,2 219.398,0 6,7 36,5 11,0 487,60

SP 443.116 Jundiaí 362.049,1 372.321,6 338.373,8 372.897,9 440.488,3 18,1 42,9 14,2 994,07

SP 423.323 Piracicaba 213.652,0 228.641,6 220.015,2 244.728,5 282.430,3 15,4 41,7 12,0 667,17

SP 418.608 Santos 774.740,1 866.144,8 881.611,4 920.313,8 1.035.730,1 12,5 51,0 28,5 2.474,22

SP 418.261 Mauá 108.724,0 121.760,5 121.108,9 132.083,4 130.937,5 -0,9 36,9 9,3 313,05

SP 393.237 Diadema 114.489,5 122.483,1 113.201,3 119.483,2 131.286,8 9,9 27,4 8,3 333,86

SP 387.121 Carapicuíba 57.113,2 ... ... 54.590,0 61.791,0 13,2 32,2 7,8 159,62

SP 379.146 Bauru 143.250,1 153.182,1 155.664,1 161.240,7 172.918,3 7,2 35,9 10,7 456,07

29.933.315 Sul 9.945.385,4 10.759.510,2 10.400.210,8 12.137.269,6 13.173.592,5 8,5 36,5 8,5 440,10

PR 1.773.733 Curitiba 1.532.835,7 1.647.066,0 1.536.382,3 1.907.204,0 1.874.902,9 -1,7 44,3 18,5 1.057,04

PR 555.937 Londrina 263.212,9 300.088,5 279.496,8 322.177,2 340.716,1 5,8 32,9 13,1 612,87

PR 409.657 Maringá 220.369,6 259.557,0 267.301,8 315.885,4 342.361,8 8,4 41,5 15,8 835,73

PR 358.367 Ponta Grossa 111.835,2 123.229,2 128.563,4 146.932,6 152.984,4 4,1 39,3 13,0 426,89

PR 348.051 Cascavel 132.490,8 147.115,9 139.816,0 163.281,4 176.318,4 8,0 38,7 12,5 506,59

PR 329.222 São José dos Pinhais 165.691,0 181.124,0 169.606,3 195.889,6 228.191,6 16,5 51,4 16,0 693,12

PR 285.415 Foz do Iguaçu 134.919,4 ... 102.013,8 109.115,3 147.651,2 35,3 33,7 10,3 517,32

RS 1.332.570 Porto Alegre 1.257.219,2 1.294.618,8 1.187.576,2 1.307.487,5 1.361.367,2 4,1 43,9 16,7 1.021,61

RS 463.338 Caxias do Sul 201.513,8 237.473,2 219.513,4 243.945,6 247.625,7 1,5 36,8 10,4 534,44

RS 347.657 Canoas 117.984,4 113.143,2 103.714,6 121.060,6 133.099,8 9,9 33,7 6,7 382,85

RS 325.689 Pelotas 81.669,1 84.925,8 78.947,5 87.524,0 98.450,9 12,5 27,8 7,4 302,29

RS 271.633 Santa Maria 86.865,3 93.913,3 88.008,3 92.407,8 102.927,2 11,4 35,8 11,3 378,92

RS 265.070 Gravataí 64.461,5 67.577,3 66.876,6 65.782,7 71.268,3 8,3 29,6 7,0 268,87

RS 224.116 Viamão 18.836,0 22.018,7 ... ... 23.702,4 .. 25,8 3,7 105,76

SC 537.213 Florianópolis 405.289,4 419.764,1 383.730,1 453.059,7 538.212,6 18,8 37,4 20,3 1.001,86

SC 616.323 Joinville 294.026,3 310.004,9 302.766,1 345.077,6 373.836,2 8,3 42,8 10,9 606,56

SC 361.261 Blumenau 184.500,5 204.045,3 203.016,6 243.740,3 267.775,8 9,9 42,7 12,9 741,23

78.110.009 Cidades selecionadas 55.038.332,6 59.750.505,9 57.512.990,2 66.032.028,2 69.604.365,6 5,4 47,6 18,3 891,11

32.009.678 Até 20 mil habitantes 3.604.691,3 3.670.091,5 3.771.280,0 4.042.887,2 5.043.302,4 24,7 37,0 2,9 157,56

43.667.499 Capitais 40.995.869,8 44.111.064,5 42.788.750,7 49.365.401,5 51.145.745,0 3,6 49,9 22,2 1.171,25

200.242.277 Total dos municípios 80.636.657,9 86.994.546,7 84.561.659,5 96.252.797,4 104.766.746,9 8,8 44,4 10,6 523,20

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. 2os dados de ISS incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para 
dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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2022
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pop. 
2022

em R$

1° SP São Paulo 26.159.619.684,53 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 7.249.435.725,45 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 2.208.110.096,89 2.315.560 5°

4° SP Barueri 2.041.461.481,45 316.473 87°

5° PR Curitiba 1.874.902.885,73 1.773.733 7°

6° SP Campinas 1.600.356.248,38 1.138.309 13°

7° SP Osasco 1.593.272.142,74 743.432 25°

8° BA Salvador 1.465.630.441,22 2.418.005 4°

9° RS Porto Alegre 1.361.367.204,27 1.332.570 10°

10° CE Fortaleza 1.207.649.892,30 2.428.678 3°

11° PE Recife 1.176.273.431,31 1.488.920 8°

12° AM Manaus 1.059.020.677,83 2.063.547 6°

13° SP Santos 1.035.730.137,33 418.608 55°

14° GO Goiânia 1.015.892.927,30 1.437.237 9°

15° MA São Luís 828.289.459,53 1.037.775 14°

16° SP Guarulhos 780.729.371,34 1.291.784 12°

17° RJ Macaé 729.347.035,48 246.391 116°

18° SP São Bernardo do Campo 708.945.777,34 810.729 20°

19° ES Vitória 637.641.168,35 322.869 86°

20° SP Sorocaba 617.718.208,05 723.574 26°

21° PA Belém 609.151.742,27 1.303.389 11°

22° SP Santo André 592.933.509,07 748.919 24°

23° SC Florianópolis 538.212.638,99 537.213 38°

24° MS Campo Grande 516.327.354,87 897.938 16°

25° MT Cuiabá 495.220.804,99 650.912 30°

26° RN Natal 474.832.022,62 751.300 23°

27° SP São José dos Campos 473.098.659,67 697.428 29°

28° RJ Niterói 463.227.435,79 481.758 43°

29° SP Ribeirão Preto 454.396.367,60 698.259 28°

30° SP Jundiaí 440.488.263,41 443.116 50°

31° MG Uberlândia 431.501.510,61 713.232 27°

32° AL Maceió 412.917.982,75 957.916 15°

33° RJ Duque de Caxias 403.939.112,76 808.152 21°

34° SE Aracaju 393.286.785,12 602.757 35°

35° SP Santana de Parnaíba 379.362.432,27 154.105 194°

36° SC Joinville 373.836.223,20 616.323 33°

37° PB João Pessoa 366.989.375,44 833.932 19°

38° PI Teresina 345.707.044,33 866.300 18°

39° PR Maringá 342.361.813,79 409.657 60°

40° PR Londrina 340.716.110,90 555.937 36°

41° SP São José do Rio Preto 310.225.525,66 480.439 44°

42° ES Serra 298.206.479,27 520.649 40°

43° PR Paranaguá 296.028.128,94 145.829 204°

44° SP Piracicaba 282.430.323,20 423.323 53°

45° SC Itajaí 281.578.494,22 264.054 108°

46° SP Guarujá 268.897.441,89 287.634 94°

47° SC Blumenau 267.775.769,00 361.261 70°

48° ES Vila Velha 260.161.520,67 467.722 46°

49° SP São Caetano do Sul 252.080.301,06 165.655 177°

50° RS Caxias do Sul 247.625.735,94 463.338 47°

51° MG Contagem 237.773.540,60 621.865 32°

52° MG Nova Lima 234.093.402,64 111.697 279°

Po
si

çã
o

UF Município
ISS População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

53° PR São José dos Pinhais 228.191.575,23 329.222 84°

54° PA Parauapebas 227.075.609,14 266.424 105°

55° SP Mogi das Cruzes 219.397.970,32 449.955 49°

56° RJ Itaguaí 214.315.583,57 116.841 263°

57° MG Juiz de Fora 214.072.670,15 540.756 37°

58° SP Paulínia 211.557.804,09 110.537 283°

59° PE Ipojuca 211.354.770,41 98.932 320°

60° TO Palmas 208.768.264,19 302.692 90°

61° BA Camaçari 203.674.951,21 299.579 91°

62° RO Porto Velho 195.932.873,69 460.413 48°

63° SP Hortolândia 195.810.332,23 236.641 124°

64° PA Marabá 187.348.711,24 266.536 104°

65° SP Cotia 183.775.663,25 273.640 99°

66° PA Barcarena 177.622.442,38 126.650 238°

67° PR Cascavel 176.318.410,10 348.051 77°

68° SP Bauru 172.918.327,46 379.146 65°

69° SP Cajamar 171.876.325,79 92.689 348°

70° SP Cubatão 170.620.216,02 112.471 277°

71° SP São Carlos 166.681.019,04 254.822 112°

72° MG Betim 163.142.559,26 411.859 59°

73° SP Indaiatuba 160.108.773,93 255.739 111°

74° RJ Nova Iguaçu 155.475.260,88 785.882 22°

75° BA Feira de Santana 155.451.779,87 616.279 34°

76° PR Ponta Grossa 152.984.401,45 358.367 71°

77° PA Canaã dos Carajás 152.899.450,34 77.079 415°

78° MT Rondonópolis 147.708.693,15 244.897 117°

79° PR Foz do Iguaçu 147.651.210,12 285.415 96°

80° SP Limeira 146.393.713,53 291.869 93°

81° SP Americana 143.804.586,70 237.247 123°

82° BA Lauro de Freitas 141.806.151,16 203.334 147°

83° SC Chapecó 141.728.333,81 254.781 113°

84° MG Uberaba 140.707.682,64 337.846 80°

85° RJ São Gonçalo 134.948.100,79 896.744 17°

86° PE Jaboatão dos Guararapes 134.613.626,93 643.759 31°

87° GO Aparecida de Goiânia 134.572.880,22 527.550 39°

88° RS Canoas 133.099.841,12 347.657 78°

89° SP Diadema 131.286.798,49 393.237 62°

90° SP Mauá 130.937.453,13 418.261 56°

91° BA Vitória da Conquista 129.412.124,69 370.868 67°

92° RJ Campos dos Goytacazes 129.383.596,34 483.551 41°

93° SP Araraquara 126.003.217,50 242.228 120°

94° SP Franca 125.195.062,71 352.537 74°

95° RJ São João da Barra 122.954.113,45 36.573 903°

96° RJ Petrópolis 122.247.597,21 278.881 98°

97° MS Dourados 122.170.743,45 243.368 119°

98° ES Cariacica 122.165.371,57 353.510 73°

99° RJ Angra dos Reis 122.100.950,27 167.418 174°

100° RJ Rio das Ostras 121.422.232,94 156.491 192°

Total dos 100 maiores 75.166.467.677,52 73.352.095  .. 

Total dos demais 29.600.279.218,28 126.890.182  .. 

Total dos municípios 104.766.746.895,81 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de ISS incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. 
Ver metodologia das estimativas na página 4.

ISS1  |  RANKING 2022
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ISS1 per capita |  RANKING 2022
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2022
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1° SP Barueri 6.450,67 2.041.461.481,45 316.473 87°

2° GO Alto Horizonte 5.751,30 34.921.865,72 6.072 3922°

3° MG Indianópolis 4.282,42 26.426.784,17 6.171 3891°

4° RJ São João da Barra 3.361,88 122.954.113,45 36.573 903°

5° BA São Francisco do Conde 3.191,33 120.415.441,05 37.732 863°

6° RJ Macaé 2.960,12 729.347.035,48 246.391 116°

7° MG Brumadinho 2.955,44 115.010.820,07 38.915 839°

8° MG Tapira 2.827,22 11.642.481,50 4.118 4614°

9° PI São Gonçalo do Gurguéia 2.763,56 8.144.201,66 2.947 5085°

10° RS Triunfo 2.723,38 74.887.564,94 27.498 1225°

11° PI Dom Inocêncio 2.576,57 23.598.785,31 9.159 3191°

12° MG Confins 2.516,90 18.499.214,62 7.350 3559°

13° RN Lajes 2.496,84 24.633.823,34 9.866 3092°

14° MG Itatiaiuçu 2.489,37 32.277.235,49 12.966 2521°

15° SP Santos 2.474,22 1.035.730.137,33 418.608 55°

16° SP Santana de Parnaíba 2.461,71 379.362.432,27 154.105 194°

17° SP São Paulo 2.284,43 26.159.619.684,53 11.451.245 1°

18° GO Rio Quente 2.217,82 8.569.640,09 3.864 4722°

19° GO Barro Alto 2.189,37 22.706.007,00 10.371 2962°

20° SP Osasco 2.143,13 1.593.272.142,74 743.432 25°

21° RS Eldorado do Sul 2.138,07 84.579.888,69 39.559 822°

22° PE Ipojuca 2.136,36 211.354.770,41 98.932 320°

23° MG Nova Lima 2.095,79 234.093.402,64 111.697 279°

24° PR Paranaguá 2.029,97 296.028.128,94 145.829 204°

25° BA Mata de São João 2.012,71 85.673.049,14 42.566 758°

26° BA Itagibá 1.994,35 30.533.516,56 15.310 2169°

27° PA Canaã dos Carajás 1.983,67 152.899.450,34 77.079 415°

28° ES Vitória 1.974,92 637.641.168,35 322.869 86°

29° SP Paulínia 1.913,91 211.557.804,09 110.537 283°

30° SP Cajamar 1.854,33 171.876.325,79 92.689 348°

31° MG Jeceaba 1.849,34 11.460.370,01 6.197 3879°

32° RJ Itaguaí 1.834,25 214.315.583,57 116.841 263°

33° AP Pedra Branca do Amapari 1.809,67 23.248.837,30 12.847 2541°

34° BA Madre de Deus 1.767,95 32.714.144,36 18.504 1825°

35° GO Ouvidor 1.726,26 12.429.060,26 7.200 3593°

36° CE São Gonçalo do Amarante 1.725,99 93.239.512,56 54.021 597°

37° MG Mariana 1.668,84 102.445.067,77 61.387 533°

38° PR Ortigueira 1.665,64 40.295.070,63 24.192 1417°

39° MT Santa Rita do Trivelato 1.653,98 5.418.429,12 3.276 4939°

40° SC São Francisco do Sul 1.652,41 87.038.805,12 52.674 613°

41° SP Gavião Peixoto 1.605,30 7.548.123,94 4.702 4365°

42° MS Ribas do Rio Pardo 1.593,24 36.883.473,96 23.150 1512°

43° SP São Caetano do Sul 1.521,72 252.080.301,06 165.655 177°

44° SP Cubatão 1.517,02 170.620.216,02 112.471 277°

45° MA Godofredo Viana 1.465,90 14.931.641,70 10.186 3058°

46° SP São Sebastião 1.462,25 119.231.606,51 81.540 394°

47° SC Capão Alto 1.410,50 3.702.572,33 2.625 5230°

48° SP Campinas 1.405,91 1.600.356.248,38 1.138.309 13°

49° PA Barcarena 1.402,47 177.622.442,38 126.650 238°

50° RS Marques de Souza 1.401,58 5.562.876,23 3.969 4687°

51° MG Barão de Cocais 1.397,41 43.009.457,64 30.778 1100°

52° PA Vitória do Xingu 1.380,49 21.534.263,19 15.599 2141°
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53° MG Congonhas 1.376,70 72.813.436,67 52.890 611°

54° RN São Bento do Norte 1.367,08 4.516.847,79 3.304 4923°

55° MG Ouro Preto 1.365,03 102.137.030,37 74.824 433°

56° MT Aripuanã 1.336,15 32.904.009,09 24.626 1375°

57° MG Alvorada de Minas 1.333,08 5.544.289,43 4.159 4593°

58° RN Pedro Avelino 1.306,16 8.153.057,89 6.242 3862°

59° RN Caiçara do Rio do Vento 1.297,82 4.241.270,82 3.268 4942°

60° RN Guamaré 1.229,34 18.802.786,60 15.295 2170°

61° MG Serra do Salitre 1.215,11 14.339.520,98 11.801 2661°

62° MG Santa Cruz do Escalvado 1.208,71 5.648.295,55 4.673 4377°

63° SP Araçariguama 1.208,07 26.000.109,26 21.522 1593°

64° MG Itabirito 1.197,32 63.795.835,10 53.282 603°

65° RJ Rio de Janeiro 1.167,11 7.249.435.725,45 6.211.423 2°

66° BA Gentio do Ouro 1.153,54 12.555.086,06 10.884 2825°

67° PB Junco do Seridó 1.145,47 7.781.146,30 6.793 3709°

68° TO Palmeirante 1.123,34 5.389.801,05 4.798 4324°

69° SE Rosário do Catete 1.095,65 10.184.061,36 9.295 3167°

70° SP Paulistânia 1.089,72 2.277.517,17 2.090 5412°

71° ES Aracruz 1.081,47 102.485.644,97 94.765 338°

72° MA Santo Antônio dos Lopes 1.070,11 15.306.854,83 14.304 2274°

73° SC Itajaí 1.066,37 281.578.494,22 264.054 108°

74° MG Ouro Branco 1.061,59 41.108.934,34 38.724 842°

75° ES Anchieta 1.060,73 31.804.973,95 29.984 1135°

76° PR Curitiba 1.057,04 1.874.902.885,73 1.773.733 7°

77° SP Tarabai 1.042,92 6.816.496,48 6.536 3781°

78° BA Candeias 1.033,73 74.823.265,57 72.382 454°

79° RS Porto Alegre 1.021,61 1.361.367.204,27 1.332.570 10°

80° MG Antônio Dias 1.016,28 9.369.051,71 9.219 3181°

81° PI Lagoa do Barro do Piauí 1.008,07 5.035.290,58 4.995 4246°

82° RJ Mangaratiba 1.005,88 41.462.416,38 41.220 785°

83° SC Florianópolis 1.001,86 538.212.638,99 537.213 38°

84° PB São José do Sabugi 999,53 4.136.054,22 4.138 4601°

85° SP Jundiaí 994,07 440.488.263,41 443.116 50°

86° GO Perolândia 968,69 2.871.199,36 2.964 5077°

87° RJ Niterói 961,54 463.227.435,79 481.758 43°

88° MG Belo Horizonte 953,60 2.208.110.096,89 2.315.560 5°

89° RS Minas do Leão 951,60 7.141.740,99 7.505 3515°

90° BA Pojuca 948,52 30.474.903,12 32.129 1041°

91° PI Curral Novo do Piauí 947,00 4.804.119,20 5.073 4225°

92° SP Jambeiro 944,49 6.041.920,38 6.397 3813°

93° SP Sandovalina 937,36 3.416.659,18 3.645 4798°

94° SP Guarujá 934,86 268.897.441,89 287.634 94°

95° MG Joaquim Felício 931,20 3.588.826,87 3.854 4725°

96° RN Jandaíra 920,32 6.039.165,84 6.562 3768°

97° MS Água Clara 917,64 15.362.209,20 16.741 2049°

98° MS Bonito 913,58 21.614.381,75 23.659 1482°

99° CE Eusébio 913,29 67.738.670,84 74.170 439°

100° MS Paraíso das Águas 902,95 4.975.228,91 5.510 4100°

Total dos 100 maiores 1.713,99 53.365.128.798,00 31.134.979  .. 

Total dos demais 303,96 51.401.618.097,80 169.107.298  .. 

Total dos municípios 523,20 104.766.746.895,81 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de ISS incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. 
Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Re ceitaRe ceita IPTUIPTU

Receita de IPTU fica estagnada em 2022

Dispositivo inserido na PEC da reforma tributária, que permitirá 
a atualização da PGV por decreto, será um aliado na melhoria da 
arrecadação, principalmente nos municípios mais populosos.

Desempenho em 2022 
O recolhimento do Imposto sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana (IPTU) do conjunto dos 
municípios do Brasil somou R$ 62,97 bilhões em 
2022, praticamente reproduzindo o mesmo valor 
do ano anterior, de R$ 62,62 bilhões, consideran-
do a correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

Observando um período mais longo, de 20 
anos, nota-se que apenas em 2020 o recolhi-
mento do imposto sofreu um revés de 2,7%. 
O recuo foi um desdobramento da crise sani-
tária. Diante do impacto adverso da pandemia 
da Covid-19 no nível da atividade econômica, 

no emprego e no rendimento da população, 
muitas administrações municipais concederam 
benefícios fiscais que reduziram a captação do 
tributo. Foram adotados programas que con-
templavam, entre outros aspectos, o aumento 
do desconto para pagamento em cota única, a 
ampliação das isenções e a suspensão/poster-
gação para os anos seguintes de quitação de 
parcelas da dívida ativa devidas no exercício de 
2020. No exercício seguinte, primeiro ano de 
mandato das atuais gestões municipais, a arre-
cadação de IPTU se recuperou, superando tanto 
a de 2020 quanto a de 2019.
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Em 2022, os municípios de 
menor porte populacional apre-
sentaram um crescimento maior 
em comparação aos maiores cen-
tros urbanos do país, seguindo 
o padrão observado em 2021. 
Nas cidades com até 100 mil ha-
bitantes, a receita com o tribu-
to teve um aumento médio de 
2,9%, uma taxa superior àquela 
verificada nas cidades onde a po-
pulação soma de 100 mil a 500 
mil habitantes, que foi de 1,9%. 
Já nos municípios com mais de 
500 mil habitantes, houve uma 
leve queda de 0,7%.

No entanto, é importante 
mencionar que o resultado ne-
gativo nos grandes centros foi 
fortemente influenciado pelos 
casos específicos de Porto Ale-
gre/RS e do Rio de Janeiro/RJ, 
duas capitais com relevantes ar-
recadações do IPTU. Ambas re-
gistraram quedas significativas 
no recolhimento do 2022: Porto 
Alegre/RS teve recuo de 20,1%, 
representando uma perda de 
R$ 197,5 milhões, enquanto no 
Rio de Janeiro/RJ a redução foi 
de 4,1%, o que correspondeu a 
um decréscimo de R$ 186,1 mi-
lhões. Em Porto Alegre/RS houve 
um programa de desconto para 
quem quitasse o IPTU até dia 4 
de janeiro de 2022, o que fez 
com que muitos contribuintes fi-
zessem o pagamento do IPTU de 
2022 ainda em 2021, elevando 

Taxa de crescimento real do IPTU em relação ao ano anterior
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os valores do ano anterior e esvaziando a arrecadação do seguinte. 
Desconsiderando esses dois casos, o panorama da arrecadação do 
IPTU nos grandes centros urbanos passaria a ser positivo, com um 
ligeiro aumento de 0,4%. 

Além das duas capitais já citadas e considerando os 20 municípios 
que juntos, responderam por metade (50,6%) de todo o recolhimen-
to do IPTU em 2022, também foram registradas quedas mais signifi-
cativas em Guarulhos/SP (-11,3%) e Guarujá/SP (-5,9%). Em sentido 
oposto, os desempenhos mais favoráveis no grupo em análise fo-
ram observados em Goiânia/GO (12,1%), Florianópolis/SC (11,2%), 
Santos/SP (9,2%), Santo André/SP (8,4%), Ribeirão Preto/SP (5,6%), 
Campinas/SP (3,6%) e Praia Grande/SP (3,6%).



86 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

Receita Receita   I      IPTUIPTU

Peso no orçamento e IPTU per capita
O peso do IPTU nos orçamentos e sua arrecada-
ção por habitante tendem a ser mais elevados nos 
municípios de grande porte populacional e nas 
regiões mais desenvolvidas. Isso porque a base 
tributária do imposto é mais robusta em cidades 
mais populosas e situadas nas regiões mais de-
senvolvidas, que costumam abrigar imóveis de 
valores superiores. 

Além disso, deve-se considerar a estrutura de 
nosso sistema tributário. No Brasil, os tributos 
de maior base tributária são de responsabilida-
de dos estados, a exemplo do Imposto de Renda 
(IR), do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(IPI), da Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) e do Imposto sobre 
a Circulação de Mercadoria e Serviços (ICMS). 
Parte dos recursos arrecadados pela União e 
pelos estados retorna para os municípios atra-
vés do sistema de transferências verticais. Por 
isso, é tão expressivo o peso das transferências 
nos orçamentos municipais em detrimento dos 
tributos de sua competência, como no caso do 
IPTU, em especial nos municípios menos popu-
losos e/ou desenvolvidos. 

Assim, nas localidades com até 20 mil habi-
tantes, o imposto contribuiu com apenas 1,2% 
na receita corrente, em 2022, tendo a arrecada-
ção per capita ficado em R$ 64. Já nas 40 cida-
des com mais de 500 mil moradores, esses in-
dicadores marcaram 12,3% e R$ 627 per capita. 
Ou seja, um município de grande porte detém 
quase dez vezes mais IPTU por habitante do que 
um de pequeno porte. Como pode ser conferi-
do nos gráficos a seguir, tanto o peso na receita 
corrente quanto os valores por habitante cres-
cem, consecutivamente, conforme sobem os 
estratos populacionais.

Participação do IPTU na receita corrente
por faixa populacional - 2022

1,2%

2,6%

4,4%

5,4%

7,1%
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3,7%

6,4%

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Arrecadação do IPTU per capita
por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

63,69

119,16

205,97

258,41

330,18

627,31

111,57

314,48

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100
Total dos

municípios

Apesar de serem municípios populosos, os in-
tegrantes do g100 apresentam uma baixa arreca-
dação per capita de IPTU (R$ 112) e um peque-
no peso desse imposto em sua receita corrente 
(3,7%). Composto atualmente por 112 municípios, 
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todos com mais de 80 mil habitantes, esse 
grupo tem uma frágil estrutura socioeco-
nômica, que se reflete no estreitamento da 
base tributária e, consequentemente, nos 
menores níveis de recolhimento de IPTU. 

Não raro, prevalece entre os muni-
cípios do g100 um padrão modesto das 
edificações residenciais, obrigando as 
administrações fazendárias a concede-
rem grande número de isenções para as 
construções de reduzido valor venal. Os 
imóveis comerciais, por sua vez, quanti-
tativa ou qualitativamente, também não 
potencializam o resultado. Essas cidades 
tendem a se deparar, ainda, com acen-
tuados níveis de inadimplência.

Nas regiões economicamente mais di-
nâmicas, a arrecadação e sua proporção 

Participação do IPTU na receita corrente por região - 2022

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

Total dos
municípios

2,6%

5,5%

6,4% 

9,1%

6,1%

1,7%

Arrecadação do IPTU per capita por região - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

314,48

503,41

315,24

72,36

105,91

280,68

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

Total dos
municípios

na receita corrente tendem 
a se sobressair. Enquanto no 
Sudeste o IPTU respondeu por 
9,1% da receita corrente e fo-
ram arrecadados, em média, 
R$ 503 per capita, nos muni-
cípios do Norte esses indica-
dores chegaram, respectiva-
mente, a apenas 1,7% e R$ 72. 

Concentração
Devido à sua maior base de ar-
recadação, composta por edi-
ficações residenciais, comer-
ciais e industriais, os municípios 
mais densamente povoados 
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responderam pela maior parcela da arrecadação 
do IPTU. Em 2022, os 40 municípios com mais 
de 500 mil habitantes participaram com pouco 
mais da metade (55,8%) de toda a receita de 
IPTU. Por outro lado, os 3.862 municípios com 
menos de 20 mil habitantes captaram 3,2% do 
total do IPTU. Da mesma forma, percebe-se que 
a maior parcela do IPTU foi recolhida na Região 
Sudeste, responsável por 67,8% do montante 
total, em 2022.

Norte
2,0%

Nordeste
9,2%

Centro-Oeste
6,0%

Sudeste
67,8%

Sul
15,0%

Participação das regiões na
arrecadação do IPTU - 2022

Até 20 mil
habitantes
3,2%

De 20 mil a 
50 mil hab.

6,1%
De 50 mil a 
100 mil hab.

7,7%
De 100 mil a 
200 mil hab.

9,2%

De 200 mil a 
500 mil hab.

18,0%

Acima de
500 mil hab.

55,8%

Participação dos municípios por faixa
populacional na arrecadação do IPTU - 2022

Reforma tributária e potencial 
de arrecadação do IPTU
Vários fatores de natureza técnica, administrati-
va, política ou mesmo de configuração de nosso 
sistema tributário desencorajam as administra-
ções municipais a realizar uma arrecadação mais 
efetiva do IPTU. Um dos principais problemas que 
dificultam seu efetivo recolhimento está relacio-
nado à revisão do valor venal do imóvel obtido 
a partir de Plantas Genéricas de Valores (PGV). 

De modo geral, as administrações não atualizam 
periodicamente a PGV. Segundo a Pesquisa de In-
formações Básicas Municipais (Munic), elaborada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia  e Estatística 
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(IBGE)1, em 2019, mais da metade (52,7%) dos 
municípios havia realizado a última atualização 
da PGV antes de 2009, portanto, mais de uma 
década antes do levantamento. O nível de desa-
tualização era mais intenso no Nordeste (62,8%) 
e mais brando no Centro-Oeste (29,8%). Apenas 
32,1% das cidades haviam efetuado a atualização 
da PGV de 2015 a 2019. 

Um dos principais obstáculos está no fato de 
o Executivo somente poder efetuar a atualiza-
ção da PGV por meio de lei específica. Utilizar 
decretos, um procedimento mais simplificado, 
só é possível para restabelecer o valor venal dos 
imóveis pela correção monetária. Ou seja, imó-
veis que tenham sido valorizados no mercado 
imobiliário em proporções acima da inflação não 
podem ter o seu novo valor ajustado na PGV via 
decreto; somente via lei municipal aprovada pela 
câmara de vereadores. Essa restrição foi sacra-
mentada na súmula 160 do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), na qual ficou estabelecido que 
“é defeso (proibido), ao Município, atualizar o 
IPTU, mediante decreto, em percentual superior 
ao índice oficial de correção monetária”. 

Algumas iniciativas em tramitação na Câma-
ra dos Deputados e no Senado Federal buscam 
obrigar os municípios a atualizarem a cada qua-
tro anos suas Plantas Genéricas de Valores (PGV). 
O objetivo dessas propostas é tirar o ônus polí-
tico do Poder Executivo em relação a eventuais 
aumentos da carga tributária sobre os contri-
buintes, uma vez que o prefeito estaria apenas 

1   “Munic - Pesquisa de Informações Básicas Municipais – 2019” em https://
www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/educacao/10586-pesquisa-de-
informacoes-basicas-municipais.html?edicao=29466&t=downloads

cumprindo uma lei federal. Dessa forma, a atua-
lização periódica se tornaria um procedimento 
regular, previsível para o contribuinte, evitando 
que o processo de revisão seja usado politica-
mente de forma oportunista.

Nesse mesmo sentido, foi inserido um dis-
positivo na Proposta de Emenda à Constituição  
nº 45/2019, a PEC da reforma tributária, que 
prevê a possibilidade de o IPTU ter sua base de 
cálculo atualizada pelo Poder Executivo, seguin-
do critérios estabelecidos em lei municipal. Em 
outras palavras, com base em critérios previa-
mente definidos e aprovados pela legislação 
municipal, o Poder Executivo terá a capacidade 
de atualizar, periodicamente, a base de cálculo 
do IPTU por meio de decreto, um procedimen-
to administrativo muito mais simples, rápido e 
direto. Seria aplicado ao IPTU a mesma regra 
atualmente válida para o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores (IPVA), em 
que a lei estadual define as regras e o Poder 
Executivo administra o imposto por meio de 
normas infralegais.

No entanto, é importante salientar que, caso 
o dispositivo seja aprovado, é imprescindível que 
a legislação municipal defina critérios claros, ob-
jetivos, tecnicamente defensáveis, transparentes 
e que conte com a participação da sociedade em 
sua elaboração. Essas medidas são fundamentais 
para evitar que a atualização da base de cálculo 
do IPTU por meio de decreto seja objeto de even-
tuais abusos ou de questionamentos jurídicos no 
futuro. Indubitavelmente, o dispositivo inseri-
do na proposta de reforma tributária da PEC 45  
será um valioso aliado para as administrações 
que visam a melhorar sua arrecadação de IPTU.
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UF População 
2021 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

IPTU per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 1.020.698,8 1.202.964,8 1.120.856,9 1.241.471,8 1.255.461,0 1,1 12,9 1,7 72,36

AC 364.756 Rio Branco 33.637,2 40.120,2 40.403,6 48.678,0 54.753,9 12,5 23,0 3,7 150,11

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 3.699,2 2.562,0 2.512,2 3.155,9 4.005,2 26,9 16,8 1,4 43,59

AP 442.933 Macapá 11.640,2 11.727,3 10.694,0 14.575,7 17.020,1 16,8 7,9 1,3 38,43

AP 107.373 Santana ... 1.366,2 2.092,9 481,5 2.091,3 334,3 5,1 0,4 19,48

AM 2.063.547 Manaus 334.413,2 361.453,7 341.829,4 353.877,8 337.147,5 -4,7 18,3 4,6 163,38

AM 96.372 Parintins 976,1 1.224,2 769,8 1.516,6 1.264,1 -16,6 5,8 0,4 13,12

PA 1.303.389 Belém 216.702,9 260.204,3 233.131,9 239.995,6 256.559,2 6,9 21,4 6,1 196,84

PA 478.778 Ananindeua 22.633,8 23.458,0 22.690,0 24.351,5 26.062,9 7,0 17,3 2,3 54,44

PA 331.937 Santarém 10.833,2 10.536,0 10.475,2 4.553,0 12.443,7 173,3 9,2 1,2 37,49

PA 266.536 Marabá 12.951,3 12.284,1 11.474,1 12.702,8 11.007,9 -13,3 4,1 0,8 41,30

RO 460.413 Porto Velho 40.176,5 37.944,6 36.145,5 40.626,0 40.975,1 0,9 9,3 1,9 89,00

RO 124.333 Ji-Paraná 7.933,5 8.603,1 7.940,6 9.223,1 8.327,2 -9,7 9,4 1,8 66,97

RR 413.486 Boa Vista 34.997,7 42.026,0 44.946,0 47.957,8 47.766,6 -0,4 18,1 2,5 115,52

RR 32.647 Rorainópolis 869,2 ... ... 2.036,2 1.173,1 -42,4 15,1 0,9 35,93

TO 302.692 Palmas 65.392,8 115.909,3 81.426,9 86.211,3 84.804,3 -1,6 18,4 5,0 280,17

TO 171.301 Araguaína 24.111,9 18.764,9 19.979,8 48.616,0 65.402,6 34,5 34,7 8,7 381,80

54.641.415 Nordeste 4.921.572,5 5.206.616,1 5.028.660,1 5.611.778,2 5.786.901,9 3,1 19,0 2,6 105,91

AL 957.916 Maceió 182.696,9 180.475,4 165.880,5 190.592,8 201.874,5 5,9 21,5 6,1 210,74

AL 234.696 Arapiraca 15.307,3 13.588,8 14.938,5 19.621,6 27.688,2 41,1 25,6 3,1 117,97

BA 2.418.005 Salvador 890.391,7 896.448,7 884.086,2 900.993,6 906.155,2 0,6 26,5 10,3 374,75

BA 616.279 Feira de Santana 106.776,6 104.337,4 88.568,5 113.360,3 111.045,1 -2,0 27,5 7,0 180,19

BA 370.868 Vitória da Conquista 40.338,2 40.469,8 36.926,4 50.030,0 45.620,1 -8,8 18,6 4,1 123,01

BA 299.579 Camaçari 149.189,5 158.505,8 158.098,7 190.670,1 259.732,7 36,2 40,6 14,8 866,99

CE 2.428.678 Fortaleza 647.109,6 698.412,4 655.741,6 743.836,0 729.631,7 -1,9 27,0 7,8 300,42

CE 355.679 Caucaia ... 20.001,0 19.053,5 16.372,4 22.120,6 35,1 12,4 1,9 62,19

CE 286.120 Juazeiro do Norte 17.338,0 19.032,0 16.353,7 20.671,2 25.610,4 23,9 18,3 3,1 89,51

MA 1.037.775 São Luís 137.135,4 135.340,9 154.409,2 122.258,1 129.373,2 5,8 11,1 2,9 124,66

MA 273.110 Imperatriz 12.565,9 16.000,6 17.538,9 16.558,4 14.438,0 -12,8 10,7 1,5 52,87

PB 833.932 João Pessoa ... 96.941,6 121.175,3 128.854,5 151.671,6 17,7 17,5 4,9 181,88

PB 419.379 Campina Grande 36.517,0 37.523,9 35.770,2 40.015,3 42.161,4 5,4 18,0 3,3 100,53

PE 1.488.920 Recife 572.720,9 626.669,8 596.166,2 620.342,4 616.209,9 -0,7 23,8 9,5 413,86

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 112.786,5 139.429,9 122.175,4 138.448,6 129.184,9 -6,7 32,7 7,1 200,67

PE 386.786 Petrolina 25.696,1 28.618,4 23.762,0 31.149,3 38.184,9 22,6 16,7 3,2 98,72

PE 378.052 Caruaru 58.067,4 63.203,5 56.101,1 58.145,8 52.351,4 -10,0 23,0 4,7 138,48

PE 349.976 Olinda 27.027,5 38.126,9 34.282,6 39.164,5 34.803,2 -11,1 16,5 4,0 99,44

PE 342.167 Paulista 37.176,7 40.407,5 39.345,2 39.310,4 43.349,0 10,3 29,6 6,1 126,69

PI 866.300 Teresina 111.057,4 117.415,3 102.481,9 121.503,5 113.795,9 -6,3 15,4 3,0 131,36

PI 162.159 Parnaíba ... 4.152,2 3.539,4 3.572,8 3.724,3 4,2 6,7 0,7 22,97

RN 751.300 Natal 197.546,2 251.987,2 254.083,6 267.958,3 271.401,5 1,3 26,9 8,7 361,24

RN 264.577 Mossoró 28.086,8 31.509,1 32.403,9 38.554,9 41.459,2 7,5 20,6 4,7 156,70

SE 602.757 Aracaju 242.681,4 266.984,8 279.917,8 289.519,6 291.156,0 0,6 33,8 12,1 483,04

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 8.427,2 5.092,0 6.985,5 6.810,8 -2,5 8,8 1,3 35,41

13.470.741 Centro-Oeste1 3.125.395,5 3.335.844,7 3.237.912,4 3.671.251,9 3.780.944,6 3,0 25,9 5,5 280,68

GO 1.437.237 Goiânia 767.146,7 841.169,8 851.576,3 918.936,0 1.030.250,8 12,1 37,6 14,5 716,83

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 172.371,9 174.963,8 145.111,5 177.942,0 174.253,4 -2,1 35,9 9,9 330,31

GO 398.817 Anápolis 115.080,5 117.719,5 102.446,5 122.458,4 ... .. .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 241.419,7 274.507,7 249.600,6 283.321,5 297.191,0 4,9 27,8 9,3 456,58

MT 299.472 Várzea Grande 44.944,8 48.937,5 45.913,9 59.009,8 66.994,9 13,5 31,2 6,6 223,71

MS 897.938 Campo Grande 579.439,3 602.857,2 598.141,3 597.333,4 585.363,8 -2,0 38,4 12,4 651,90

MS 243.368 Dourados 90.878,4 100.974,8 110.104,5 116.380,7 110.259,1 -5,3 31,6 8,0 453,06

84.847.187 Sudeste 38.788.591,8 41.747.343,2 40.385.682,7 42.661.416,5 42.713.312,2 0,1 29,4 9,1 503,41

ES 322.869 Vitória 105.500,1 105.820,4 102.080,6 103.047,3 105.044,6 1,9 11,0 4,1 325,35

ES 520.649 Serra 82.177,5 91.751,2 83.519,8 93.249,3 106.083,1 13,8 19,5 5,5 203,75

ES 467.722 Vila Velha 106.374,3 107.778,6 110.087,2 112.013,0 119.997,4 7,1 21,6 7,5 256,56

ES 353.510 Cariacica 29.002,0 25.961,9 21.206,9 23.379,1 28.968,8 23,9 14,2 2,5 81,95

MG 2.315.560 Belo Horizonte 1.706.719,9 1.775.390,0 1.733.231,8 1.792.467,8 1.753.404,0 -2,2 31,4 12,4 757,23

MG 713.232 Uberlândia 96.168,8 118.083,8 114.627,7 121.606,6 131.530,8 8,2 15,6 3,9 184,42

MG 621.865 Contagem 282.484,1 308.286,4 314.701,5 301.631,2 315.968,6 4,8 39,1 11,7 508,10
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UF População 
2021 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

IPTU per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 215.193,3 242.529,2 211.459,9 226.033,3 228.291,9 1,0 32,3 10,2 422,17

MG 414.240 Montes Claros 50.364,5 45.108,3 41.389,2 45.572,0 61.967,7 36,0 24,1 4,3 149,59

MG 411.859 Betim 87.639,0 87.303,4 92.134,9 98.444,6 95.214,9 -3,3 24,7 3,9 231,18

MG 337.846 Uberaba 48.779,6 66.876,9 71.306,6 75.713,3 77.612,0 2,5 23,4 4,1 229,73

MG 329.794 Ribeirão das Neves 24.935,6 25.803,4 27.538,3 33.424,8 34.224,3 2,4 31,6 4,5 103,77

MG 257.172 Governador Valadares 74.281,9 84.478,2 75.597,0 89.691,9 76.835,1 -14,3 28,2 6,2 298,77

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 4.122.913,5 4.651.100,2 4.294.551,2 4.494.143,4 4.308.002,4 -4,1 28,8 13,7 693,56

RJ 896.744 São Gonçalo 74.815,7 108.940,8 72.560,7 89.103,1 107.010,6 20,1 25,4 4,6 119,33

RJ 808.152 Duque de Caxias 134.452,6 136.781,5 127.180,7 138.698,7 140.172,1 1,1 18,2 3,8 173,45

RJ 785.882 Nova Iguaçu 99.722,4 113.706,6 109.307,3 106.904,7 124.796,8 16,7 30,9 5,9 158,80

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 81.984,7 92.341,4 83.967,1 118.719,9 127.749,9 7,6 31,3 4,4 264,19

RJ 483.087 Belford Roxo 24.739,8 26.480,8 25.652,9 27.226,8 ... .. .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 466.711,8 530.388,2 494.093,0 506.196,2 495.147,6 -2,2 38,3 8,6 1.027,79

RJ 440.962 São João de Meriti 52.717,6 51.730,7 45.813,0 47.372,7 56.134,0 18,5 32,2 6,4 127,30

RJ 278.881 Petrópolis 127.882,9 143.814,4 133.316,6 136.695,3 136.076,3 -0,5 35,9 8,8 487,94

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 103.460,7 116.407,4 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 12.596.484,4 13.636.094,6 13.696.486,6 14.432.922,6 14.323.592,5 -0,8 30,0 17,5 1.250,83

SP 1.291.784 Guarulhos 769.793,9 742.412,1 668.744,4 702.231,5 622.615,1 -11,3 35,2 11,4 481,98

SP 1.138.309 Campinas 925.433,1 1.115.185,0 1.054.117,8 1.155.487,9 1.197.060,0 3,6 32,7 17,1 1.051,61

SP 810.729 São Bernardo do Campo 508.553,9 533.545,7 510.768,1 547.845,1 541.135,1 -1,2 29,7 10,7 667,47

SP 748.919 Santo André 393.766,0 364.027,8 359.303,7 377.578,5 409.377,8 8,4 28,8 12,6 546,62

SP 743.432 Osasco 395.244,5 405.089,8 393.167,0 421.778,2 432.634,0 2,6 18,5 10,7 581,94

SP 723.574 Sorocaba 228.374,6 247.861,5 241.314,5 239.058,4 240.698,1 0,7 18,9 6,2 332,65

SP 698.259 Ribeirão Preto 460.491,1 487.564,6 468.672,9 470.192,2 496.714,2 5,6 38,9 14,3 711,36

SP 697.428 São José dos Campos 323.726,8 325.393,0 345.025,4 336.538,9 340.191,5 1,1 31,2 9,0 487,78

SP 480.439 São José do Rio Preto 267.741,5 261.354,0 249.338,2 286.242,1 312.794,0 9,3 39,7 12,9 651,06

SP 449.955 Mogi das Cruzes 228.498,1 255.289,2 249.258,8 255.588,0 257.171,9 0,6 42,7 12,9 571,55

SP 443.116 Jundiaí 215.284,6 221.918,8 216.628,1 227.074,6 228.479,4 0,6 22,2 7,4 515,62

SP 423.323 Piracicaba 163.045,4 170.112,4 171.571,1 175.584,4 195.676,3 11,4 28,9 8,3 462,24

SP 418.608 Santos 622.206,8 709.993,5 583.371,5 565.835,6 617.893,3 9,2 30,4 17,0 1.476,07

SP 418.261 Mauá 130.141,1 127.804,3 125.143,6 119.979,7 140.080,9 16,8 39,5 10,0 334,91

SP 393.237 Diadema 229.552,7 227.931,3 207.143,4 215.921,4 212.333,5 -1,7 44,4 13,5 539,96

SP 387.121 Carapicuíba 68.468,6 ... ... 82.287,2 79.230,9 -3,7 41,3 10,0 204,67

SP 379.146 Bauru 163.785,9 168.257,3 157.442,4 176.430,8 174.008,4 -1,4 36,1 10,7 458,95

29.933.315 Sul 7.889.108,0 8.508.993,7 8.579.355,4 9.429.431,3 9.436.044,9 0,1 26,1 6,1 315,24

PR 1.773.733 Curitiba 966.661,8 1.057.400,6 1.049.088,7 1.151.217,3 1.136.868,5 -1,2 26,9 11,2 640,95

PR 555.937 Londrina 272.199,6 388.177,6 398.374,2 393.865,4 397.623,9 1,0 38,4 15,3 715,23

PR 409.657 Maringá 202.623,8 221.818,8 217.131,3 260.694,1 256.444,7 -1,6 31,1 11,8 626,00

PR 358.367 Ponta Grossa 74.650,5 79.752,1 85.606,5 81.382,4 86.878,5 6,8 22,3 7,4 242,43

PR 348.051 Cascavel 76.893,8 89.421,4 80.517,3 89.796,9 93.795,9 4,5 20,6 6,6 269,49

PR 329.222 São José dos Pinhais 76.138,1 79.303,8 82.694,2 80.255,5 78.112,7 -2,7 17,6 5,5 237,26

PR 285.415 Foz do Iguaçu ... ... 84.971,0 108.976,7 127.576,8 17,1 29,1 8,9 446,99

RS 1.332.570 Porto Alegre 787.531,6 769.318,0 851.434,9 986.951,8 789.459,1 -20,0 25,5 9,7 592,43

RS 463.338 Caxias do Sul 140.677,6 144.824,3 143.796,4 151.382,3 144.664,5 -4,4 21,5 6,1 312,22

RS 347.657 Canoas 113.165,7 114.441,4 107.443,0 119.483,6 113.572,5 -4,9 28,7 5,7 326,68

RS 325.689 Pelotas 116.682,7 117.914,0 115.182,7 137.632,8 141.848,3 3,1 40,1 10,7 435,53

RS 271.633 Santa Maria 57.700,0 61.563,0 60.218,7 63.238,1 65.462,0 3,5 22,8 7,2 240,99

RS 265.070 Gravataí 42.617,6 44.919,9 41.729,1 47.226,1 47.724,2 1,1 19,8 4,7 180,04

RS 224.116 Viamão 13.464,7 15.919,0 ... ... 17.477,9 .. 19,0 2,7 77,99

SC 537.213 Florianópolis 403.717,3 415.146,8 417.547,7 411.905,5 458.162,8 11,2 31,9 17,2 852,85

SC 616.323 Joinville 212.537,2 219.562,7 226.812,1 228.641,3 233.121,6 2,0 26,7 6,8 378,25

SC 361.261 Blumenau 120.372,7 135.172,8 123.608,9 136.425,0 131.312,1 -3,7 21,0 6,3 363,48

78.110.009 Cidades selecionadas 37.240.570,5 40.245.051,8 39.250.106,3 41.576.956,9 41.589.225,7 0,0 28,5 10,9 532,44

32.009.678 Até 20 mil habitantes 1.634.737,1 1.759.598,1 1.748.554,2 1.963.045,9 2.038.784,4 3,9 15,0 1,2 63,69

43.667.499 Capitais 26.136.336,4 28.268.866,7 27.846.259,1 29.390.027,6 29.037.635,6 -1,2 28,4 12,6 664,97

200.242.277 Total dos municípios 55.745.366,5 60.001.762,5 58.352.467,4 62.615.349,7 62.972.664,6 0,6 26,7 6,4 314,48

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. 2os dados de IPTU incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para 
dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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2022
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pop.   
2022

em R$

1° SP São Paulo 14.323.592.476,15 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 4.308.002.371,66 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 1.753.403.984,56 2.315.560 5°

4° SP Campinas 1.197.059.991,60 1.138.309 13°

5° PR Curitiba 1.136.868.499,67 1.773.733 7°

6° GO Goiânia 1.030.250.768,20 1.437.237 9°

7° BA Salvador 906.155.172,91 2.418.005 4°

8° RS Porto Alegre 789.459.087,32 1.332.570 10°

9° CE Fortaleza 729.631.669,15 2.428.678 3°

10° SP Guarulhos 622.615.146,48 1.291.784 12°

11° SP Santos 617.893.272,28 418.608 55°

12° PE Recife 616.209.912,06 1.488.920 8°

13° MS Campo Grande 585.363.831,59 897.938 16°

14° SP São Bernardo do Campo 541.135.098,72 810.729 20°

15° SP Guarujá 538.826.891,30 287.634 94°

16° SP Praia Grande 529.651.315,50 349.935 76°

17° SP Ribeirão Preto 496.714.225,32 698.259 28°

18° RJ Niterói 495.147.550,94 481.758 43°

19° SC Florianópolis 458.162.839,76 537.213 38°

20° SP Osasco 432.633.997,28 743.432 25°

21° SP Santo André 409.377.801,61 748.919 24°

22° PR Londrina 397.623.940,74 555.937 36°

23° SP São José dos Campos 340.191.491,64 697.428 29°

24° AM Manaus 337.147.488,12 2.063.547 6°

25° MG Contagem 315.968.630,25 621.865 32°

26° SP São José do Rio Preto 312.793.954,20 480.439 44°

27° MT Cuiabá 297.190.973,02 650.912 30°

28° SE Aracaju 291.156.016,43 602.757 35°

29° RN Natal 271.401.497,34 751.300 23°

30° BA Camaçari 259.732.696,36 299.579 91°

31° SP Mogi das Cruzes 257.171.913,37 449.955 49°

32° PA Belém 256.559.205,45 1.303.389 11°

33° PR Maringá 256.444.664,01 409.657 60°

34° SP São Sebastião 242.769.236,67 81.540 394°

35° SP Sorocaba 240.698.132,37 723.574 26°

36° SC Joinville 233.121.595,21 616.323 33°

37° SP Jundiaí 228.479.356,73 443.116 50°

38° MG Juiz de Fora 228.291.892,20 540.756 37°

39° SP São Vicente 224.215.889,58 329.844 82°

40° SP Diadema 212.333.539,83 393.237 62°

41° SP São Caetano do Sul 210.852.549,77 165.655 177°

42° SC Balneário Camboriú 204.726.158,51 139.155 213°

43° AL Maceió 201.874.508,19 957.916 15°

44° SP Piracicaba 195.676.333,44 423.323 53°

45° SP Bertioga 190.125.356,08 64.188 507°

46° SP Indaiatuba 174.359.116,41 255.739 111°

47° GO Aparecida de Goiânia 174.253.429,26 527.550 39°

48° SP Bauru 174.008.412,02 379.146 65°

49° SP Cotia 158.055.582,82 273.640 99°

50° SP São Carlos 157.036.469,37 254.822 112°

51° PB João Pessoa 151.671.623,34 833.932 19°

52° SP Suzano 149.213.710,25 307.364 89°

Po
si

çã
o

UF Município
IPTU População 

2022

Ranking 
pop.   
2022

em R$

53° SP Bragança Paulista 145.990.902,29 176.811 167°

54° RS Caxias do Sul 144.664.482,16 463.338 47°

55° SP Atibaia 143.049.745,99 158.640 187°

56° SP Santana de Parnaíba 142.940.165,42 154.105 194°

57° RS Pelotas 141.848.324,26 325.689 85°

58° RJ Duque de Caxias 140.172.081,02 808.152 21°

59° SP Mauá 140.080.890,66 418.261 56°

60° SP Franca 137.225.345,94 352.537 74°

61° RJ Petrópolis 136.076.270,89 278.881 98°

62° MG Uberlândia 131.530.843,01 713.232 27°

63° SC Blumenau 131.312.079,25 361.261 70°

64° SP Limeira 130.674.831,40 291.869 93°

65° SP Taubaté 130.308.790,58 310.739 88°

66° MA São Luís 129.373.182,07 1.037.775 14°

67° PE Jaboatão dos Guararapes 129.184.867,18 643.759 31°

68° RJ Campos dos Goytacazes 127.749.907,80 483.551 41°

69° PR Foz do Iguaçu 127.576.806,67 285.415 96°

70° RJ Nova Iguaçu 124.796.818,63 785.882 22°

71° SP Cubatão 124.513.476,68 112.471 277°

72° ES Vila Velha 119.997.387,25 467.722 46°

73° SC São José 118.274.332,68 270.295 103°

74° PI Teresina 113.795.928,55 866.300 18°

75° RS Canoas 113.572.472,71 347.657 78°

76° SP Itu 112.109.519,80 168.240 172°

77° SP Ubatuba 112.009.318,19 92.980 344°

78° BA Feira de Santana 111.045.140,11 616.279 34°

79° SC Itajaí 110.793.620,74 264.054 108°

80° SP Marília 110.681.078,51 237.629 122°

81° MS Dourados 110.259.097,16 243.368 119°

82° RJ São Gonçalo 107.010.618,18 896.744 17°

83° SP Valinhos 106.258.421,40 126.325 239°

84° ES Serra 106.083.110,09 520.649 40°

85° SP Taboão da Serra 105.502.609,20 273.542 100°

86° SP Rio Claro 105.193.457,11 201.418 150°

87° ES Vitória 105.044.562,46 322.869 86°

88° SP Itanhaém 102.658.164,17 112.476 276°

89° SP Americana 101.046.641,68 237.247 123°

90° RJ Angra dos Reis 99.987.830,33 167.418 174°

91° SP Araraquara 99.957.340,92 242.228 120°

92° MG Ipatinga 99.381.297,28 227.731 133°

93° SP Caraguatatuba 96.840.184,61 134.875 218°

94° MG Betim 95.214.874,95 411.859 59°

95° PR Cascavel 93.795.894,34 348.051 77°

96° RS Passo Fundo 90.871.546,26 206.224 146°

97° SP Sumaré 89.556.590,01 279.546 97°

98° PR Ponta Grossa 86.878.549,67 358.367 71°

99° TO Palmas 84.804.307,40 302.692 90°

100° SP Carapicuíba 79.230.862,71 387.121 63°

Total dos 100 maiores 45.410.225.837,41 73.353.748  .. 

Total dos demais 17.562.438.774,97 126.888.529  .. 

Total dos municípios 62.972.664.612,38 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de IPTU incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. 
Ver metodologia das estimativas na página 4.
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2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

1° RS Xangri-lá 3.715,21 61.163.427,69 16.463 2069°

2° SP São Sebastião 2.977,30 242.769.236,67 81.540 394°

3° SP Bertioga 2.962,01 190.125.356,08 64.188 507°

4° SP Águas de São Pedro 2.053,43 5.708.529,06 2.780 5153°

5° SP Ilha Comprida 2.016,37 27.057.681,62 13.419 2472°

6° RS Arroio do Sal 1.909,48 21.113.164,88 11.057 2787°

7° SP Guarujá 1.873,31 538.826.891,30 287.634 94°

8° SP Praia Grande 1.513,57 529.651.315,50 349.935 76°

9° SP Santos 1.476,07 617.893.272,28 418.608 55°

10° SC Balneário Camboriú 1.471,21 204.726.158,51 139.155 213°

11° SC Bombinhas 1.430,53 35.846.129,45 25.058 1348°

12° SC Balneário Piçarras 1.414,95 38.383.322,45 27.127 1242°

13° SP Ilhabela 1.402,86 49.007.482,35 34.934 942°

14° PR Matinhos 1.363,94 53.546.830,72 39.259 832°

15° SP Águas de Santa Bárbara 1.314,52 9.434.277,38 7.177 3599°

16° SP Campos do Jordão 1.301,79 61.150.272,08 46.974 689°

17° AL Barra de São Miguel 1.298,01 10.311.405,98 7.944 3419°

18° RN Guamaré 1.294,40 19.797.830,14 15.295 2170°

19° SP São Caetano do Sul 1.272,84 210.852.549,77 165.655 177°

20° PR Guaratuba 1.268,33 53.348.666,34 42.062 767°

21° SP São Paulo 1.250,83 14.323.592.476,15 11.451.245 1°

22° SP Mongaguá 1.222,32 75.724.033,69 61.951 527°

23° SP Águas de Lindóia 1.209,41 21.562.573,17 17.829 1904°

24° SP Ubatuba 1.204,66 112.009.318,19 92.980 344°

25° PR Porto Rico 1.202,71 3.827.033,79 3.182 4985°

26° RS Imbé 1.149,76 30.841.096,51 26.824 1255°

27° SP Cubatão 1.107,07 124.513.476,68 112.471 277°

28° PR Pontal do Paraná 1.089,15 33.137.315,59 30.425 1124°

29° RS Torres 1.076,25 44.934.612,96 41.751 773°

30° SC Governador Celso Ramos 1.074,57 18.176.361,24 16.915 2038°

31° SP Peruíbe 1.066,70 72.902.618,69 68.344 479°

32° RJ Armação dos Búzios 1.053,97 42.165.137,63 40.006 816°

33° SP Campinas 1.051,61 1.197.059.991,60 1.138.309 13°

34° RJ Niterói 1.027,79 495.147.550,94 481.758 43°

35° SP Serra Negra 942,20 28.166.066,13 29.894 1138°

36° SP Santana de Parnaíba 927,55 142.940.165,42 154.105 194°

37° BA Mata de São João 917,98 39.074.745,10 42.566 758°

38° SP Itanhaém 912,71 102.658.164,17 112.476 276°

39° SP Atibaia 901,73 143.049.745,99 158.640 187°

40° MG Capitólio 889,53 9.233.290,14 10.380 2957°

41° BA Camaçari 866,99 259.732.696,36 299.579 91°

42° SC Florianópolis 852,85 458.162.839,76 537.213 38°

43° SC Porto Belo 842,03 23.314.246,61 27.688 1215°

44° SP Valinhos 841,15 106.258.421,40 126.325 239°

45° SP Bragança Paulista 825,69 145.990.902,29 176.811 167°

46° SP Itupeva 811,06 57.273.816,32 70.616 469°

47° RS Canela 804,96 39.399.810,14 48.946 662°

48° SP Porto Feliz 781,22 44.136.853,77 56.497 578°

49° SP Cajamar 762,83 70.705.604,78 92.689 348°

50° MG Belo Horizonte 757,23 1.753.403.984,56 2.315.560 5°

51° RJ Mangaratiba 738,30 30.432.745,28 41.220 785°

52° SP Mirassol 731,62 46.338.772,43 63.337 514°

Po
si
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per capita IPTU População 
2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

53° SP Tremembé 731,24 37.419.566,87 51.173 642°

54° RS Cidreira 726,62 12.404.045,69 17.071 2013°

55° RS Salto do Jacuí 722,33 7.369.973,33 10.203 3049°

56° SP Caraguatatuba 718,00 96.840.184,61 134.875 218°

57° GO Goiânia 716,83 1.030.250.768,20 1.437.237 9°

58° PR Londrina 715,23 397.623.940,74 555.937 36°

59° SP Vinhedo 713,56 54.703.738,64 76.663 419°

60° SP Ribeirão Preto 711,36 496.714.225,32 698.259 28°

61° RJ Rio de Janeiro 693,56 4.308.002.371,66 6.211.423 2°

62° SP Indaiatuba 681,79 174.359.116,41 255.739 111°

63° SP São Vicente 679,76 224.215.889,58 329.844 82°

64° SC Garopaba 675,47 20.236.321,45 29.959 1136°

65° CE Eusébio 673,77 49.973.169,77 74.170 439°

66° SP São Bernardo do Campo 667,47 541.135.098,72 810.729 20°

67° SP Itu 666,37 112.109.519,80 168.240 172°

68° SP Piracaia 662,84 17.253.103,29 26.029 1293°

69° MS Campo Grande 651,90 585.363.831,59 897.938 16°

70° SP Leme 651,85 63.975.474,77 98.145 324°

71° SP São José do Rio Preto 651,06 312.793.954,20 480.439 44°

72° RS Balneário Pinhal 647,82 9.688.126,24 14.955 2210°

73° SP Arandu 646,07 4.448.216,56 6.885 3680°

74° SP Barretos 645,87 79.109.029,58 122.485 249°

75° PR Curitiba 640,95 1.136.868.499,67 1.773.733 7°

76° SP Regente Feijó 639,46 12.881.874,62 20.145 1692°

77° PR Maringá 626,00 256.444.664,01 409.657 60°

78° SP Jarinu 622,02 23.347.448,98 37.535 880°

79° SP Vargem Grande Paulista 620,00 31.206.520,68 50.333 654°

80° SP Paulicéia 618,70 4.921.756,92 7.955 3416°

81° SP São Carlos 616,26 157.036.469,37 254.822 112°

82° SP Jaboticabal 615,97 44.239.485,63 71.821 460°

83° SP Itatiba 611,30 74.837.481,16 122.424 250°

84° SP Nova Odessa 607,22 37.659.064,08 62.019 526°

85° SC Balneário Barra do Sul 605,05 9.022.432,13 14.912 2216°

86° SP Ipeúna 602,40 4.114.961,80 6.831 3696°

87° SP Pardinho 597,36 4.272.935,08 7.153 3607°

88° RJ Angra dos Reis 597,23 99.987.830,33 167.418 174°

89° SP Bom Jesus dos Perdões 595,62 13.069.113,23 21.942 1569°

90° RS Porto Alegre 592,43 789.459.087,32 1.332.570 10°

91° RS Osório 589,39 27.937.146,04 47.400 685°

92° SP Catanduva 585,41 67.781.391,64 115.785 265°

93° SP Osasco 581,94 432.633.997,28 743.432 25°

94° SP Rifaina 580,42 2.350.105,73 4.049 4641°

95° SP Cotia 577,60 158.055.582,82 273.640 99°

96° SP Holambra 574,83 8.690.847,50 15.119 2191°

97° SP Mairiporã 572,32 53.579.291,63 93.617 342°

98° SP Mogi das Cruzes 571,55 257.171.913,37 449.955 49°

99° SP Arujá 571,41 49.528.949,16 86.678 367°

100° PR Alvorada do Sul 570,23 5.888.183,69 10.326 2980°

Total dos 100 maiores 922,53 35.475.556.968,62 38.454.465  .. 

Total dos demais 169,96 27.497.107.643,76 161.787.812  .. 

Total dos municípios 314,48 62.972.664.612,38 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de IPTU incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. 
Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Re ceitaRe ceita ITBIITBI

Juros altos comprometeram o ITBI 
A elevação da taxa Selic repercutiu na receita do ITBI, que apresentou a primeira 
retração desde 2016. Apesar de ter ocorrido em todas as faixas populacionais, a 
baixa na arrecadação do tributo foi mais intensa nas cidades mais populosas. 

Desempenho geral em 
2022 e cenário de 2023
Em 2022, a arrecadação com o Imposto de 
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) foi de R$ 
19,51 bilhões, o que significou uma redução 
de R$ 2,75 bilhões em relação ao resultado de 
2021, quando as prefeituras brasileiras anga-
riaram R$ 22,25 bilhões. A queda de 12,3% no 
comparativo com o ano anterior, em valores 
corrigidos pelo IPCA médio de 2022, deu-se no 
mesmo ritmo que o verificado em 2016, quan-
do houve, até então, a retração mais intensa do 
tributo em toda a série histórica acompanha-
da por Multi Cidades, que se inicia em 2002. 
Ainda assim, mesmo com um recuo considerá-
vel em termos reais, nota-se que, em 2022, o 
recolhimento com ITBI é o segundo maior de 
toda a série histórica.

15
,8

7

14
,7

4

12
,9

4

13
,1

5

14
,1

9

15
,2

2

16
,8

1

22
,2

5

19
,5

1

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Evolução da arrecadação do ITBI
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

1,
8%

20
14

-7
,2

%
20

15

-1
2,

2%
20

16 1,
6%

20
17

7,
9%

20
18

7,
3%

20
19

10
,5

%
20

20

32
,4

%
20

21

-1
2,

3%
20

22

Taxa de crescimento real do
ITBI em relação ao ano anterior

Após o resultado ruim em 2016, os municípios 
puderam experimentar um incremento ininter-
rupto das receitas com o imposto, de modo que 
em 2021 a arrecadação já superava a auferida 
naquele ano em R$ 9,31 bilhões, o equivalente 
a um avanço de 71,9%. Com a performance de 
2022, os ganhos sobre a cifra apurada em 2016 
retrocederam para R$ 6,56 bilhões.

O desempenho negativo de 2022 está dire-
tamente ligado ao aumento da taxa Selic. Ini-
ciada ainda em meados de 2021, a subida da 
Selic alcançou seu ápice em agosto de 2022, 
posicionando-se em 13,75%. Esse nível foi man-
tido até agosto de 2023, quando então ocorreu 
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o encolhimento para 13,25%, patamar ainda 
bastante elevado. 

Com a Selic mais alta, os juros praticados no 
financiamento imobiliário ficaram mais caros e ini-
biram as transações, o que se refletiu no ITBI. No 
gráfico a seguir, é possível notar que as taxas pra-
ticadas no Sistema Financeiro de Habitação (SFH) 
e por meio do Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço (FGTS), duas das principais linhas de cré-
dito do setor imobiliário, aumentaram em 2021, 
evidenciando seu maior nível em 2022. Dessa for-
ma, o montante do financiamento imobiliário to-
tal diminuiu de R$ 249,48 bilhões, em 2021, para  
R$ 213,42 bilhões, em 2022, um declínio de 14,5%, 
em linha com a contração observada no ITBI en-
tre os dois anos. 
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Constata-se, porém, que o desempenho de 
2022 configura-se mais como um evento con-
juntural do que como um problema estrutural 
no setor imobiliário nacional que comprometa 
a arrecadação futura do ITBI. Essa conclusão 
pode ser corroborada pelos dados do financia-
mento imobiliário concedidos por instituições 
financeiras no primeiro quadrimestre de 2023, 
divulgados pelo Banco Central do Brasil e ana-
lisados a seguir.

Com o corte da Selic em 0,5 ponto-base em 
agosto e a sinalização do Banco Central do Brasil, 
por meio do comunicado publicado no mesmo 
mês, para uma política monetária menos con-
tracionista nos próximos meses, é de se espe-
rar que novas reduções na taxa básica de juros 
aconteçam ainda em 2023 e se prolonguem até 
2024. Com essa nova dinâmica, será possível a 
prática de juros mais atrativos para o setor imo-
biliário, estimulando as receitas de ITBI.

Em certa medida, esse movimento foi ante-
cipado pelo mercado de capitais, que, em abril 
de 2023, precificava uma taxa de juros de longo 
prazo para o SFH e o FGTS muito inferior àquelas 
adotadas ao fim de 2022, como expõe o gráfi-
co da evolução da Selic na página 95. Essa an-
tecipação surtiu efeitos na tomada de crédito 
no primeiro quadrimestre de 2023, que somou 
R$ 67,31 bilhões, 4,6% a mais que a quantia 
verificada no mesmo período de 2022, de R$ 
64,37 bilhões. Com a queda da Selic, tal com-
portamento poderá se intensificar no segundo 
semestre de 2023.

A expansão do financiamento imobiliário nos 
primeiros quatro meses de 2023 já se refletiu nos 

cofres municipais. De acordo com o portal Com-
para Brasil, que compila e organiza os dados de 
receitas e despesas de todos os municípios e uni-
dades federativas do Brasil, o ITBI das cidades com 
mais de 500 mil habitantes apontou um cresci-
mento de 2% no primeiro semestre de 2023 sobre 
o mesmo período de 2022, com destaque para o 
município do Rio de Janeiro/RJ, onde a receita adi-
cional foi de R$ 51,7 milhões, e para Aracaju/SE,  
que obteve incremento de R$ 21,5 milhões, no 
mesmo período. 
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Destaques em 2022
Embora intenso em termos gerais, o decréscimo 
no recolhimento do ITBI não se deu de forma 
homogênea entre as localidades brasileiras. Dos 
4.790 municípios com dados concomitantemen-
te para 2021 e 2022, 2.662 acusaram alguma 
retração, enquanto outros 2.128 experimenta-
ram crescimento, em maior ou menor escala, 
nesse indicador. 
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Os municípios com as maiores arrecada-
ções foram São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ, 
Belo Horizonte/MG, Curitiba/PR e Porto Ale-
gre/RS. Em 2022, essas cinco cidades, jun-
tas, apresentaram uma frustação na receita 
do imposto de R$ 1,35 bilhão em relação a 
2021. Apenas em São Paulo/SP, a perda foi de  
R$ 785,5 milhões – de R$ 4,03 bilhões para R$ 3,24 
bilhões. Desconsiderando as capitais menciona-
das, a baixa global do ITBI passaria de 12,3% para 
9,2%, uma diferença de 3,1 pontos percentuais.

O encolhimento acentuado na maioria das 
capitais e em grandes centros urbanos não foi 
acompanhado pelos municípios de menor porte 
populacional. Naqueles onde a população não 
supera 20 mil habitantes, houve um leve recuo 
de 0,7% em relação a 2021, enquanto naqueles 
onde o número de residentes varia entre 20 mil 
e 50 mil, o arrefecimento chegou a 5,1%, muito 
menos intenso que a média brasileira.

-0,7%

-5,1%

-11,2%

-11,0%

-14,5%

-15,5%

-5,2%

-12,3%

Até 20 mil habitantes

De 20 mil a 50 mil hab.

De 50 mil a 100 mil hab.

De 100 mil a 200 mil hab.

De 200 mil a 500 mil hab.

Acima de 500 mil hab.

g100

Total dos municípios

Taxa de crescimento real do ITBI
por faixa populacional - 2022/2021

Esse fenômeno ocorreu, entre outros mo-
tivos, pelo momento vivido pelo setor agrope-
cuário brasileiro nos últimos anos. Mesmo com 
a pandemia, o setor continuou ascendendo, e 
entregou, em 2020, 2021 e 2022, uma geração 
de riqueza maior que a de anos anteriores, como 
pode ser visto no gráfico abaixo.
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Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

As regiões fortemente influenciadas pelo agro-
negócio vivenciaram safras recordes aliadas a al-
tos preços dos grãos, o que elevou o poder de 
compra, direcionando-o também para a aquisi-
ção de áreas destinadas ao plantio e em imóveis 
nos núcleos urbanos, principalmente no Centro-
-Oeste, em Rondônia, na parte de Minas Gerais 
próxima a Goiás, na nova fronteira agrícola brasi-
leira denominada de “Matopiba” (acrônimo para 
uma região formada por partes do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia) e no Sudeste paraense.

Segundo dados da Companhia Brasileira de 
Abastecimento (Conab), as sacas de 60 quilogra-
mas de milho e soja comercializadas no Mato 
Grosso, maior produtor dessas commodities no 
Brasil, atravessaram um longo período de super-
valorização iniciado em meados de 2020 e que 
só começou a perder força no começo de 2023. 
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Nessa mesma fase, a saca da soja, que antes da 
pandemia custava entre R$ 60 e R$ 70, passou a 
ser comercializada acima dos R$ 150, tendo pi-
cos acima de R$ 170. O milho, por sua vez, que 
era transacionado próximo a R$ 35, chegou a 

ter a sua cotação perto de R$ 100. Os altos pre-
ços desses grãos por períodos superiores a uma 
safra, inegavelmente, favoreceram as regiões 
do país cujas economias estão assentadas em 
suas produções. 
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Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento - Conab.

Separando 20 regiões que compõem parte 
relevante das áreas descritas anteriormente, é 
possível identificar um salto de 12,4% do ITBI, 
entre 2021 e 2022. Nas cidades desses territó-
rios, que reúnem uma população de 21,3 mi-
lhões de pessoas, a arrecadação per capita com 
o tributo foi de R$ 112,17, o que as posiciona 
próximo da capacidade contributiva por habi-
tante verificada no Sudeste (R$ 127,39), região 
mais rica do país. Se desconsiderássemos esses 
municípios do desempenho nacional do impos-
to, a queda verificada em 2022 seria mais sig-
nificativa, pois passaria de 12,3% para 15%, em 
linha com o ocorrido nas capitais e na faixa dos 
municípios com mais de 200 mil habitantes.

Por sua vez, os municípios que integram o 
g100, grupo formado por cidades com mais de 
80 mil moradores, expressiva vulnerabilidade 
socioeconômica, tiveram uma baixa de 5,2% 

na arrecadação do ITBI, uma trajetória melhor 
do que a média nacional. Isso se deu porque, 
apesar de grande parte do conjunto ter sofrido 
com a disparada dos juros no setor imobiliário, 
o g100 também abriga alguns municípios que 
provavelmente se beneficiaram do aquecimen-
to do setor agropecuário brasileiro.

Quanto aos percentuais nas cinco grandes 
regiões do país, o impacto dos dois fenômenos 
que atuaram sobre o ITBI fica ainda mais evi-
dente. No Sul (-11,7%) e no Sudeste (-17,2%) a 
economia está mais pulverizada entre os setores 
primário, secundário e terciário e a influência 
dos juros na receita do ITBI foi mais relevante, 
ao passo que no Centro-Oeste (5,5%), no Norte 
(3,6%) e no Nordeste (-4,2%), o peso do setor 
agropecuário amenizou as variações negativas 
ou entregou resultados positivos na arrecada-
ção do imposto.
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Taxa de crescimento real do ITBI
por região - 2022/2021

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

3,6%

-4,2%

5,5%

-17,2%

-11,7%

Total dos
municípios

-12,3

Peso na receita corrente
Com o revés ocorrido no ITBI e o forte cresci-
mento de 9,1% da receita corrente, a participa-
ção desse imposto dentro das receitas municipais 
retrocedeu de 2,5%, em 2021, para 2%, em 2022, 
percentual em linha com a média da década de 
2010. Embora o volume de recursos não seja tão 
considerável como o do ISS e das transferências 
constitucionais, o ITBI poderá, nos próximos anos, 
passar a ter um papel fundamental, ao lado do 
IPTU, nas gestões fiscais dos municípios.

Essa projeção é alicerçada por meio da aná-
lise da Proposta de Emenda Constitucional nº 
45/2019, já aprovada em dois turnos na Câma-
ra dos Deputados e em discussão no Senado 

Federal. Tal proposição unifica o ISS, o principal 
imposto de competência dos municípios, a ou-
tros tributos de competência dos Estados e da 
União, formando um imposto único sobre a cir-

culação de bens e serviços, chamado IBS, que 
será rateado entre as esferas da federa-

ção segundo alíquotas próprias para 
cada ente e de acordo com o destino 
das transações.

Dessa forma, a competência tri-
butária com gestão plena dos municí-

pios ficará restrita apenas ao ITBI e ao 
IPTU, que, em 2002, entregaram, juntos, 

8,4% da receita corrente, em média. Tornar 
a arrecadação desses dois impostos mais efi-

ciente será o que lhes restará de autonomia 
política nas questões fiscais após a adoção do 
IBS. Nesse sentido, há no Senado uma emenda, 
de interesse dos municípios, que defende alí-
quotas progressivas para esse imposto, o qual 
promoveria justiça arrecadatória e teria o po-
tencial de reforçar seu recolhimento.

No estrato que agrega apenas as cidades 
com mais de 500 mil habitantes, o ITBI ganha 
mais importância, chegando a corresponder a 
3,1% da receita corrente, em 2022. Nas capi-
tais, contribuiu com 3,3%, porcentagem três 
vezes acima da observada nos municípios onde 
a população não ultrapassa 20 mil residentes, 
onde o patamar ficou em 1,1%. Essa discrepân-
cia ocorre devido, entre outras coisas, à melhor 
capacidade institucional arrecadatória instalada, 
à maior proporção de imóveis de valor elevado 
em municípios com alta renda per capita e ao 
volume de negociações, que se amplia em re-
giões mais dinâmicas. Por isso, o imposto con-
quista relevância nas metrópoles.
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Arrecadação per capita do ITBI por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Cabe ressaltar que os mu-
nicípios do g100 possuem nú-
meros semelhantes ao das pe-
quenas cidades nesse quesito, 
mas por motivos distintos. No 
caso do g100, a tímida parcela 
do ITBI deve-se, fundamental-
mente, à presença de imóveis 
menos valorizados e a transa-
ções imobiliárias informais. Já 
nos municípios com menos de 
20 mil habitantes, as receitas 
municipais são potencializadas 
com os repasses do FPM (ver 
mais sobre o FPM na página 
54), diminuindo, portanto, o 
peso das demais fontes de re-
ceita, entre elas o ITBI.

Arrecadação 
per capita
Em média, os municípios bra-
sileiros captaram o equiva-
lente a R$ 97,42 por habi-
tante com o ITBI em 2022, 
quantia 8% menor que a 
auferida em 2021, quan-
do esse indicador chegou a  
R$ 105,85. Como explicado an-
teriormente, os centros urba-
nos mais dinâmicos dispõem 
de um potencial arrecadató-
rio mais vigoroso nesse tribu-
to, em virtude da valorização 
imobiliária e do maior volu-
me de transações. Isso explica 
por que as cidades com mais 
de meio milhão de residentes 

Receita Receita   I      ITBIITBI
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recolheram R$ 159,03 per ca-
pita, cifra 63,2% acima da mé-
dia nacional, ao passo que, nos 
municípios onde a população 
é inferior a 50 mil habitan-
tes, a receita por habitante é 
de cerca de R$ 59, ou 60% da 
média nacional.

A arrecadação per capita no 
g100 equivaleu a pouco mais 
de um terço da média nacio-
nal. Nessas cidades, a base tri-
butável é menor e, em alguns 
casos, a transação nem sequer 
é firmada formalmente. Por 
apresentarem uma economia 
menos dinâmica, as cidades 
desse conjunto também abri-
gam instalações industriais, 
comerciais e prestadoras de 
serviço que não geram reco-
lhimentos vultosos. Por fim, 
cabe salientar o perfil mais 
urbano desses municípios, dis-
tantes das áreas agrícolas do 
país, onde o comércio de terras 
para a agropecuária impulsio-
na a receita do tributo.

O comércio de terras e a 
atividade turística são fatores 
preponderantes para explicar 
as primeiras colocações no 
ranking nacional do ITBI per 
capita, pois ambos possibilitam 
operações mais proeminentes, 
que superam da capacidade 
contributiva da população lo-
cal. As três primeiras colocadas 

no ranking são Santa Cruz do Xingu/MT (R$ 1.823,32), Santa Rita 
do Tocantins/TO (R$ 1.675,39) e Xangri-Lá/RS (R$ 1.670). As duas 
primeiras estão situadas em regiões de intenso crescimento do 
agronegócio, e a terceira colocada é um dos principais endere-
ços litorâneos do Rio Grande do Sul. O município mais bem co-
locado que não preenche qualquer um desses dois requisitos é 
Nova Lima/MG, em 44º lugar, com uma arrecadação per capi-
ta de R$ 703,84.

Quando se avalia o comportamento regional da receita per 
capita do ITBI em 2022, percebe-se a desigualdade do Norte e do 
Nordeste – os quais obtiveram as menores cifras no país – com 
as demais regiões. Nas duas áreas geográficas citadas, a receita 
foi de R$ 31,35 e R$ 37,29 por habitante, respectivamente. No 
Sudeste e no Sul, os quantitativos são mais robustos, chegando 
a R$ 127,39, na primeira, e a R$ 137,27, na segunda região. No 
Centro-Oeste, o menor contingente populacional e a forte in-
fluência do agronegócio levaram a região a alcançar, pela primeira 
vez, a maior receita de ITBI per capita do Brasil, com R$ 149,05. 
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149,05

127,39
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Total dos
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97,42

Arrecadação per capta do ITBI por região - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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ITBI2  I   2018-2022

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

ITBI per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 320.441,1 337.301,7 383.295,2 524.797,5 543.885,5 3,6 5,6 0,8 31,35

AC 364.756 Rio Branco 7.698,6 6.407,4 13.985,9 10.867,3 9.749,0 -10,3 4,1 0,7 26,73

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 658,5 680,0 694,9 707,6 671,2 -5,1 2,8 0,2 7,31

AP 442.933 Macapá 4.837,5 5.760,0 6.330,2 6.226,1 8.058,8 29,4 3,7 0,6 18,19

AP 107.373 Santana ... 358,6 332,0 299,1 639,5 113,8 1,6 0,1 5,96

AM 2.063.547 Manaus 70.620,2 64.550,5 68.057,6 89.646,7 88.808,6 -0,9 4,8 1,2 43,04

AM 96.372 Parintins 673,1 569,8 606,6 629,0 711,1 13,0 3,3 0,2 7,38

PA 1.303.389 Belém 37.247,9 43.073,7 31.224,8 49.343,7 40.414,8 -18,1 3,4 1,0 31,01

PA 478.778 Ananindeua 8.432,6 6.972,1 9.761,7 9.812,9 9.884,4 0,7 6,6 0,9 20,65

PA 331.937 Santarém 3.543,4 3.892,8 2.805,9 4.437,3 5.452,3 22,9 4,0 0,5 16,43

PA 266.536 Marabá 2.648,2 3.827,8 3.699,2 4.958,2 7.021,5 41,6 2,6 0,5 26,34

RO 460.413 Porto Velho 12.469,2 14.790,7 15.646,3 24.920,1 29.197,6 17,2 6,6 1,4 63,42

RO 124.333 Ji-Paraná 4.284,6 5.401,7 6.600,1 9.873,4 6.529,8 -33,9 7,4 1,4 52,52

RR 413.486 Boa Vista 6.057,1 7.352,0 8.742,6 11.415,8 12.397,1 8,6 4,7 0,6 29,98

RR 32.647 Rorainópolis ... ... ... 689,5 391,0 -43,3 5,0 0,3 11,98

TO 302.692 Palmas 21.367,7 27.013,4 36.732,0 36.249,0 36.725,8 1,3 8,0 2,2 121,33

TO 171.301 Araguaína 4.759,6 3.797,5 5.135,7 6.861,1 7.139,4 4,1 3,8 1,0 41,68

54.641.415 Nordeste 1.585.550,1 1.605.187,7 1.661.487,5 2.126.481,1 2.037.502,5 -4,2 6,7 0,9 37,29

AL 957.916 Maceió 46.503,2 52.479,7 37.800,9 66.517,3 67.453,5 1,4 7,2 2,0 70,42

AL 234.696 Arapiraca 6.863,1 5.498,2 8.316,3 6.979,6 6.947,2 -0,5 6,4 0,8 29,60

BA 2.418.005 Salvador 208.925,3 220.808,7 250.486,4 268.724,6 262.949,7 -2,1 7,7 3,0 108,75

BA 616.279 Feira de Santana 25.914,0 28.873,5 25.922,0 34.198,9 37.041,3 8,3 9,2 2,3 60,10

BA 370.868 Vitória da Conquista 17.131,2 16.435,1 15.937,4 22.864,8 19.835,0 -13,3 8,1 1,8 53,48

BA 299.579 Camaçari 30.898,4 34.228,4 43.891,9 61.391,5 58.095,0 -5,4 9,1 3,3 193,92

CE 2.428.678 Fortaleza 162.731,8 151.889,7 156.167,8 186.754,6 154.770,4 -17,1 5,7 1,7 63,73

CE 355.679 Caucaia ... 9.265,2 7.727,3 12.572,8 12.084,1 -3,9 6,8 1,1 33,97

CE 286.120 Juazeiro do Norte 8.232,0 7.374,1 7.158,1 8.700,4 7.706,1 -11,4 5,5 0,9 26,93

MA 1.037.775 São Luís 34.926,0 41.768,8 39.570,8 53.671,3 53.511,4 -0,3 4,6 1,2 51,56

MA 273.110 Imperatriz 6.985,4 6.090,2 6.794,6 8.297,4 8.505,2 2,5 6,3 0,9 31,14

PB 833.932 João Pessoa ... 142.960,2 114.264,1 145.578,7 140.359,7 -3,6 16,2 4,6 168,31

PB 419.379 Campina Grande 10.846,5 11.168,8 15.958,5 17.387,3 18.309,1 5,3 7,8 1,4 43,66

PE 1.488.920 Recife 124.432,1 129.926,8 129.451,9 139.138,8 121.310,5 -12,8 4,7 1,9 81,48

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 23.076,8 18.612,1 18.809,0 25.148,5 19.345,5 -23,1 4,9 1,1 30,05

PE 386.786 Petrolina 10.432,0 14.821,4 12.827,0 20.645,6 20.223,9 -2,0 8,8 1,7 52,29

PE 378.052 Caruaru 7.714,0 7.111,5 6.263,0 8.883,4 10.561,1 18,9 4,6 1,0 27,94

PE 349.976 Olinda 6.265,0 7.190,8 5.927,5 7.990,5 8.282,5 3,7 3,9 1,0 23,67

PE 342.167 Paulista 10.559,2 12.768,3 11.447,2 13.962,5 15.662,8 12,2 10,7 2,2 45,78

PI 866.300 Teresina 34.895,0 36.467,4 30.752,0 43.220,0 40.491,2 -6,3 5,5 1,1 46,74

PI 162.159 Parnaíba ... 1.865,4 1.790,9 2.428,5 2.308,6 -4,9 4,2 0,4 14,24

RN 751.300 Natal 59.167,0 52.282,2 67.290,4 72.634,7 63.259,8 -12,9 6,3 2,0 84,20

RN 264.577 Mossoró 5.638,5 6.220,3 5.314,9 6.479,4 6.260,2 -3,4 3,1 0,7 23,66

SE 602.757 Aracaju 54.386,7 53.258,4 46.984,0 55.169,7 51.004,5 -7,5 5,9 2,1 84,62

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 7.568,5 5.068,5 4.893,9 5.366,9 9,7 6,9 1,1 27,90

13.470.741 Centro-Oeste1 1.170.091,2 1.206.926,7 1.409.830,4 1.903.168,5 2.007.852,4 5,5 13,7 2,9 149,05

GO 1.437.237 Goiânia 167.187,1 169.479,8 189.534,8 244.099,2 263.711,4 8,0 9,6 3,7 183,48

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 31.869,7 26.785,5 27.332,2 34.748,6 38.113,3 9,7 7,9 2,2 72,25

GO 398.817 Anápolis 24.826,9 28.720,1 30.934,8 33.624,4 ... .. .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 55.822,3 53.254,8 63.631,4 82.344,5 70.686,9 -14,2 6,6 2,2 108,60

MT 299.472 Várzea Grande 8.454,7 10.266,0 12.427,4 19.364,5 16.861,0 -12,9 7,8 1,7 56,30

MS 897.938 Campo Grande 78.929,8 84.450,1 84.070,1 110.180,1 104.658,2 -5,0 6,9 2,2 116,55

MS 243.368 Dourados 21.275,3 17.429,5 22.964,4 32.920,8 30.282,5 -8,0 8,7 2,2 124,43

84.847.187 Sudeste 8.189.770,2 9.021.550,7 9.891.736,1 13.046.831,5 10.808.826,4 -17,2 7,4 2,3 127,39

ES 322.869 Vitória 47.288,5 51.104,8 74.864,6 76.313,6 62.766,2 -17,8 6,5 2,5 194,40

ES 520.649 Serra 31.422,2 36.465,7 37.775,6 53.137,0 46.952,1 -11,6 8,6 2,4 90,18

ES 467.722 Vila Velha 43.372,1 43.882,6 55.274,2 71.032,8 62.504,6 -12,0 11,3 3,9 133,64

ES 353.510 Cariacica 5.418,5 6.659,2 5.806,1 13.309,3 6.522,0 -51,0 3,2 0,6 18,45

MG 2.315.560 Belo Horizonte 438.823,9 479.271,8 474.929,3 656.905,5 510.187,3 -22,3 9,1 3,6 220,33

MG 713.232 Uberlândia 88.575,4 85.024,2 100.815,3 122.160,8 125.453,4 2,7 14,9 3,7 175,89

MG 621.865 Contagem 69.136,4 86.120,8 85.553,7 98.555,7 105.118,5 6,7 13,0 3,9 169,04
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

ITBI per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 44.155,8 41.755,7 42.619,3 55.394,7 55.835,8 0,8 7,9 2,5 103,26

MG 414.240 Montes Claros 20.374,8 23.800,5 22.544,4 31.658,3 26.713,1 -15,6 10,4 1,9 64,49

MG 411.859 Betim 12.952,4 11.468,8 13.588,1 19.639,0 18.322,3 -6,7 4,8 0,8 44,49

MG 337.846 Uberaba 21.047,0 22.938,3 24.524,6 34.806,2 30.379,5 -12,7 9,2 1,6 89,92

MG 329.794 Ribeirão das Neves 10.061,5 9.668,7 14.848,1 14.507,0 11.238,7 -22,5 10,4 1,5 34,08

MG 257.172 Governador Valadares 10.979,4 12.599,6 14.564,3 19.163,4 17.516,0 -8,6 6,4 1,4 68,11

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 939.242,8 992.687,4 1.021.915,9 1.319.272,6 1.102.270,2 -16,4 7,4 3,5 177,46

RJ 896.744 São Gonçalo 17.061,2 16.274,7 18.577,5 23.058,4 21.772,6 -5,6 5,2 0,9 24,28

RJ 808.152 Duque de Caxias 10.087,2 16.147,7 16.271,5 15.871,0 16.576,0 4,4 2,2 0,5 20,51

RJ 785.882 Nova Iguaçu 22.563,8 16.213,2 19.992,9 35.796,5 31.477,7 -12,1 7,8 1,5 40,05

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 19.409,3 20.111,6 16.812,0 20.293,7 17.297,6 -14,8 4,2 0,6 35,77

RJ 483.087 Belford Roxo 2.960,1 3.904,5 3.087,1 2.922,0 ... .. .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 79.158,0 71.726,0 69.016,6 97.945,2 81.749,5 -16,5 6,3 1,4 169,69

RJ 440.962 São João de Meriti 2.932,1 ... 2.942,7 7.211,4 6.099,1 -15,4 3,5 0,7 13,83

RJ 278.881 Petrópolis 19.499,7 20.320,6 26.657,2 32.161,6 24.366,7 -24,2 6,4 1,6 87,37

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 14.045,4 15.626,4 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 2.538.109,8 2.984.479,0 3.077.582,1 4.027.603,8 3.242.091,3 -19,5 6,8 4,0 283,12

SP 1.291.784 Guarulhos 96.832,1 85.847,0 75.231,0 97.090,4 87.020,2 -10,4 4,9 1,6 67,36

SP 1.138.309 Campinas 208.279,9 210.024,0 223.859,5 295.416,6 248.377,7 -15,9 6,8 3,5 218,20

SP 810.729 São Bernardo do Campo 100.391,5 111.647,0 115.223,3 133.741,7 108.925,9 -18,6 6,0 2,1 134,36

SP 748.919 Santo André 73.765,3 68.976,5 77.631,8 102.200,9 88.897,0 -13,0 6,3 2,7 118,70

SP 743.432 Osasco 64.769,2 63.584,5 64.438,3 81.961,3 69.007,8 -15,8 3,0 1,7 92,82

SP 723.574 Sorocaba 74.641,8 67.021,2 78.363,4 99.646,1 90.840,5 -8,8 7,2 2,3 125,54

SP 698.259 Ribeirão Preto 111.139,6 108.519,7 128.180,9 154.768,1 129.200,4 -16,5 10,1 3,7 185,03

SP 697.428 São José dos Campos 60.573,2 64.756,6 73.102,7 104.023,2 83.143,8 -20,1 7,6 2,2 119,21

SP 480.439 São José do Rio Preto 46.721,6 50.446,8 50.966,3 67.708,2 62.818,6 -7,2 8,0 2,6 130,75

SP 449.955 Mogi das Cruzes 29.041,2 29.434,5 31.163,6 44.692,8 40.945,5 -8,4 6,8 2,1 91,00

SP 443.116 Jundiaí 75.622,7 68.689,2 83.872,0 131.943,4 98.512,0 -25,3 9,6 3,2 222,32

SP 423.323 Piracicaba 44.558,8 44.648,3 57.928,3 66.852,4 55.557,1 -16,9 8,2 2,4 131,24

SP 418.608 Santos 83.502,5 75.966,6 81.853,1 108.793,6 85.377,1 -21,5 4,2 2,4 203,95

SP 418.261 Mauá 14.428,0 24.791,5 21.220,0 23.260,1 17.971,0 -22,7 5,1 1,3 42,97

SP 393.237 Diadema 25.696,5 24.691,1 18.375,8 29.184,7 25.088,8 -14,0 5,2 1,6 63,80

SP 387.121 Carapicuíba 9.261,6 ... ... 15.150,0 13.363,9 -11,8 7,0 1,7 34,52

SP 379.146 Bauru 45.825,3 49.604,0 58.992,5 64.625,0 55.791,1 -13,7 11,6 3,4 147,15

29.933.315 Sul 2.920.695,7 3.049.441,9 3.466.604,9 4.651.458,9 4.108.953,6 -11,7 11,4 2,6 137,27

PR 1.773.733 Curitiba 418.375,5 407.910,0 433.206,5 573.282,7 466.451,2 -18,6 11,0 4,6 262,98

PR 555.937 Londrina 67.969,2 73.508,1 81.075,2 99.644,9 95.241,0 -4,4 9,2 3,7 171,32

PR 409.657 Maringá 72.944,7 74.334,0 83.453,4 112.260,2 93.594,2 -16,6 11,3 4,3 228,47

PR 358.367 Ponta Grossa 27.270,5 31.868,2 34.321,0 40.365,8 38.419,3 -4,8 9,9 3,3 107,21

PR 348.051 Cascavel 37.009,7 41.577,9 45.629,0 59.587,3 49.166,5 -17,5 10,8 3,5 141,26

PR 329.222 São José dos Pinhais 20.867,3 21.263,2 31.540,4 31.501,7 27.053,8 -14,1 6,1 1,9 82,17

PR 285.415 Foz do Iguaçu 25.338,2 ... 32.274,0 43.994,4 34.702,4 -21,1 7,9 2,4 121,59

RS 1.332.570 Porto Alegre 325.021,2 320.781,6 307.657,9 437.359,7 346.520,9 -20,8 11,2 4,3 260,04

RS 463.338 Caxias do Sul 61.088,5 59.459,7 53.261,0 73.832,3 63.755,6 -13,6 9,5 2,7 137,60

RS 347.657 Canoas 35.976,3 31.979,8 36.796,1 48.382,0 40.936,8 -15,4 10,4 2,1 117,75

RS 325.689 Pelotas 20.493,8 21.146,2 22.336,1 30.128,3 27.650,1 -8,2 7,8 2,1 84,90

RS 271.633 Santa Maria 27.028,7 24.777,2 24.860,6 36.627,8 32.119,1 -12,3 11,2 3,5 118,24

RS 265.070 Gravataí 21.100,9 21.451,7 25.739,2 34.952,3 29.929,9 -14,4 12,4 3,0 112,91

RS 224.116 Viamão 5.425,8 5.104,1 ... ... 7.012,5 .. 7,6 1,1 31,29

SC 537.213 Florianópolis 103.985,3 113.477,5 124.027,7 179.635,1 150.920,7 -16,0 10,5 5,7 280,93

SC 616.323 Joinville 56.696,6 60.252,3 69.307,8 88.665,2 74.850,7 -15,6 8,6 2,2 121,45

SC 361.261 Blumenau 39.396,5 40.861,1 53.784,4 65.831,3 54.895,4 -16,6 8,8 2,6 151,96

78.110.009 Cidades selecionadas 8.642.574,6 9.259.389,2 9.683.275,7 12.566.946,4 10.667.930,3 -15,1 7,3 2,8 136,58

32.009.678 Até 20 mil habitantes 1.112.740,5 1.171.113,1 1.420.482,3 1.960.755,2 1.946.454,7 -0,7 14,3 1,1 60,81

43.667.499 Capitais 6.117.472,2 6.707.686,3 6.904.907,9 8.967.075,2 7.500.726,7 -16,4 7,3 3,3 171,77

200.242.277 Total dos municípios 14.186.548,2 15.220.408,6 16.812.954,1 22.252.737,5 19.507.020,5 -12,3 8,3 2,0 97,42

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. 2os dados de ITBI incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. 
Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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UF Município
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Ranking 
pop. 
2022em R$

1° SP São Paulo 3.242.091.262,76 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 1.102.270.175,09 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 510.187.334,69 2.315.560 5°

4° PR Curitiba 466.451.244,36 1.773.733 7°

5° RS Porto Alegre 346.520.898,12 1.332.570 10°

6° GO Goiânia 263.711.391,38 1.437.237 9°

7° BA Salvador 262.949.677,89 2.418.005 4°

8° SP Campinas 248.377.675,00 1.138.309 13°

9° CE Fortaleza 154.770.384,70 2.428.678 3°

10° SC Florianópolis 150.920.684,97 537.213 38°

11° SC Balneário Camboriú 149.645.194,75 139.155 213°

12° SP Barueri 149.149.596,36 316.473 87°

13° PB João Pessoa 140.359.733,11 833.932 19°

14° SP Ribeirão Preto 129.200.423,94 698.259 28°

15° MG Uberlândia 125.453.426,11 713.232 27°

16° PE Recife 121.310.481,76 1.488.920 8°

17° SP São Bernardo do Campo 108.925.918,15 810.729 20°

18° MG Contagem 105.118.516,56 621.865 32°

19° SP Praia Grande 105.099.797,11 349.935 76°

20° MS Campo Grande 104.658.175,88 897.938 16°

21° SP Jundiaí 98.512.030,33 443.116 50°

22° PR Londrina 95.241.035,14 555.937 36°

23° PR Maringá 93.594.166,43 409.657 60°

24° SP Santana de Parnaíba 93.047.780,46 154.105 194°

25° SP Sorocaba 90.840.492,58 723.574 26°

26° SP Santo André 88.897.001,02 748.919 24°

27° AM Manaus 88.808.633,17 2.063.547 6°

28° SP Guarulhos 87.020.239,61 1.291.784 12°

29° SP Santos 85.377.078,85 418.608 55°

30° SP São José dos Campos 83.143.754,90 697.428 29°

31° RJ Niterói 81.749.501,41 481.758 43°

32° MG Nova Lima 78.616.743,42 111.697 279°

33° SC Itajaí 76.992.566,29 264.054 108°

34° SC Joinville 74.850.651,34 616.323 33°

35° SP Guarujá 73.013.656,16 287.634 94°

36° MT Cuiabá 70.686.920,11 650.912 30°

37° SP Osasco 69.007.844,17 743.432 25°

38° AL Maceió 67.453.510,29 957.916 15°

39° SP Bertioga 66.648.215,53 64.188 507°

40° RS Caxias do Sul 63.755.564,09 463.338 47°

41° RN Natal 63.259.833,71 751.300 23°

42° SP São José do Rio Preto 62.818.646,90 480.439 44°

43° ES Vitória 62.766.233,12 322.869 86°

44° ES Vila Velha 62.504.569,20 467.722 46°

45° BA Camaçari 58.095.004,83 299.579 91°

46° SP Indaiatuba 57.557.787,18 255.739 111°

47° MG Juiz de Fora 55.835.784,13 540.756 37°

48° SP Bauru 55.791.084,65 379.146 65°

49° SP Piracicaba 55.557.095,89 423.323 53°

50° SC Blumenau 54.895.448,66 361.261 70°

51° MA São Luís 53.511.359,43 1.037.775 14°

52° GO Rio Verde 53.474.687,13 225.696 135°

Po
si

çã
o

UF Município
ITBI População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

53° SE Aracaju 51.004.511,30 602.757 35°

54° PR Cascavel 49.166.496,40 348.051 77°

55° ES Serra 46.952.106,55 520.649 40°

56° SP Mogi das Cruzes 40.945.466,19 449.955 49°

57° RS Canoas 40.936.801,22 347.657 78°

58° SP Cotia 40.850.152,45 273.640 99°

59° PI Teresina 40.491.159,17 866.300 18°

60° PA Belém 40.414.769,54 1.303.389 11°

61° MT Rondonópolis 39.953.311,65 244.897 117°

62° SP São Sebastião 39.081.124,35 81.540 394°

63° SC São José 39.060.192,86 270.295 103°

64° PR Ponta Grossa 38.419.323,25 358.367 71°

65° GO Aparecida de Goiânia 38.113.344,76 527.550 39°

66° BA Feira de Santana 37.041.260,68 616.279 34°

67° TO Palmas 36.725.820,64 302.692 90°

68° SC Chapecó 36.023.917,14 254.781 113°

69° SP Atibaia 34.947.018,10 158.640 187°

70° BA Porto Seguro 34.930.625,79 167.955 173°

71° PR Foz do Iguaçu 34.702.384,98 285.415 96°

72° SP Porto Feliz 34.140.637,35 56.497 578°

73° SP São Caetano do Sul 33.544.293,04 165.655 177°

74° SP Itu 32.852.350,38 168.240 172°

75° RS Passo Fundo 32.507.956,45 206.224 146°

76° SP Bragança Paulista 32.474.502,59 176.811 167°

77° RS Santa Maria 32.119.081,73 271.633 102°

78° RJ Nova Iguaçu 31.477.699,55 785.882 22°

79° SC Balneário Piçarras 30.660.923,15 27.127 1242°

80° MG Uberaba 30.379.454,06 337.846 80°

81° MS Dourados 30.282.507,45 243.368 119°

82° BA Lauro de Freitas 30.072.747,34 203.334 147°

83° RS Gravataí 29.929.858,55 265.070 106°

84° RO Porto Velho 29.197.552,61 460.413 48°

85° RS Pelotas 27.650.072,40 325.689 85°

86° RS Xangri-lá 27.493.268,06 16.463 2069°

87° SP Ubatuba 27.303.670,24 92.980 344°

88° SP Araraquara 27.122.744,30 242.228 120°

89° PR São José dos Pinhais 27.053.756,38 329.222 84°

90° SP Limeira 26.778.242,82 291.869 93°

91° MG Montes Claros 26.713.106,81 414.240 57°

92° SP Caraguatatuba 26.546.666,18 134.875 218°

93° RJ Maricá 26.134.240,87 197.300 153°

94° SP Americana 25.917.173,62 237.247 123°

95° MG Lagoa Santa 25.900.531,28 75.145 427°

96° MT Sinop 25.609.965,31 196.067 154°

97° BA Mata de São João 25.334.525,46 42.566 758°

98° SP Diadema 25.088.837,28 393.237 62°

99° SP Franca 25.010.887,60 352.537 74°

100° SP Presidente Prudente 24.933.075,41 225.668 137°

Total dos 100 maiores 11.900.487.028,11 70.524.185  .. 

Total dos demais 7.606.533.490,88 129.718.092  .. 

Total dos municípios 19.507.020.518,99 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de ITBI incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes.  
Ver metodologia das estimativas na página 4.

ITBI1  |  RANKING 2022
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1° MT Santa Cruz do Xingu 1.823,32 4.851.863,33 2.661 5215°

2° TO Santa Rita do Tocantins 1.675,39 3.717.688,06 2.219 5364°

3° RS Xangri-lá 1.670,00 27.493.268,06 16.463 2069°

4° MT Porto dos Gaúchos 1.588,69 8.885.537,08 5.593 4072°

5° MS Figueirão 1.545,07 5.468.004,60 3.539 4834°

6° MT Cocalinho 1.506,76 9.372.022,54 6.220 3869°

7° SP Arandu 1.426,66 9.822.526,85 6.885 3680°

8° SP Ubarana 1.411,54 7.572.888,17 5.365 4135°

9° GO Aporé 1.397,23 6.042.999,24 4.325 4523°

10° PR Porto Rico 1.270,59 4.043.023,98 3.182 4985°

11° MS Inocência 1.253,78 10.536.781,14 8.404 3323°

12° MT São José do Xingu 1.240,81 7.401.456,99 5.965 3950°

13° MG Romaria 1.198,93 4.059.564,88 3.386 4892°

14° SC Governador Celso Ramos 1.169,61 19.783.882,38 16.915 2038°

15° MT Nova Maringá 1.140,10 6.665.024,93 5.846 3994°

16° SC Balneário Piçarras 1.130,27 30.660.923,15 27.127 1242°

17° RO Pimenteiras do Oeste 1.098,23 2.367.774,60 2.156 5386°

18° GO Perolândia 1.083,24 3.210.709,34 2.964 5077°

19° SC Balneário Camboriú 1.075,38 149.645.194,75 139.155 213°

20° SP Bertioga 1.038,33 66.648.215,53 64.188 507°

21° GO Santa Fé de Goiás 986,19 4.882.635,06 4.951 4263°

22° GO Chapadão do Céu 955,55 12.297.896,29 12.870 2538°

23° MT Dom Aquino 937,43 7.379.439,91 7.872 3433°

24° MS Paraíso das Águas 898,49 4.950.699,92 5.510 4100°

25° MS Santa Rita do Pardo 877,78 6.168.150,35 7.027 3644°

26° SP Paulistânia 875,52 1.829.833,85 2.090 5412°

27° MS Ribas do Rio Pardo 868,30 20.101.151,09 23.150 1512°

28° GO Paraúna 847,49 9.033.441,15 10.659 2877°

29° GO Ivolândia 819,24 2.206.226,03 2.693 5199°

30° MT Santa Carmem 814,40 4.376.588,52 5.374 4132°

31° GO Santa Cruz de Goiás 814,20 2.444.240,55 3.002 5062°

32° SC Bombinhas 812,25 20.353.396,57 25.058 1348°

33° GO Montes Claros de Goiás 811,79 7.108.053,10 8.756 3263°

34° MS Água Clara 809,66 13.554.491,00 16.741 2049°

35° MT Canabrava do Norte 798,36 3.580.656,91 4.485 4447°

36° TO Crixás do Tocantins 786,65 1.156.382,10 1.470 5545°

37° MT Novo São Joaquim 786,44 5.441.351,39 6.919 3671°

38° GO Serranópolis 767,74 6.162.623,01 8.027 3399°

39° MT Gaúcha do Norte 746,22 6.451.839,30 8.646 3287°

40° TO Rio Sono 717,97 3.475.692,20 4.841 4304°

41° TO Santa Rosa do Tocantins 715,14 3.329.672,78 4.656 4386°

42° TO Pugmil 714,03 1.565.864,37 2.193 5372°

43° MT Nova Marilândia 704,35 2.485.646,52 3.529 4837°

44° MG Nova Lima 703,84 78.616.743,42 111.697 279°

45° TO Sucupira 693,08 1.092.990,64 1.577 5534°

46° GO Palestina de Goiás 675,86 2.116.795,59 3.132 5006°

47° GO Jussara 654,83 12.851.125,82 19.625 1733°

48° MS Porto Murtinho 632,03 8.127.307,76 12.859 2540°

49° MT Tapurah 629,57 9.046.976,26 14.370 2269°

50° GO Nova Crixás 628,05 8.048.435,38 12.815 2545°

51° TO Abreulândia 623,30 1.605.622,95 2.576 5251°

52° GO Panamá 619,73 1.521.428,30 2.455 5293°

Po
si

çã
o

UF Município
ITBI          

per capita ITBI População 
2022

Ranking 
pop. 
2022em R$

53° MG Água Comprida 617,14 1.300.931,64 2.108 5406°

54° TO Rio dos Bois 610,23 1.670.817,08 2.738 5178°

55° SP Rifaina 608,94 2.465.584,88 4.049 4641°

56° RS Quatro Irmãos 607,00 942.059,56 1.552 5538°

57° SP Porto Feliz 604,29 34.140.637,35 56.497 578°

58° SP Santana de Parnaíba 603,79 93.047.780,46 154.105 194°

59° BA Mata de São João 595,18 25.334.525,46 42.566 758°

60° MT Tabaporã 592,52 5.813.788,59 9.812 3097°

61° MS Camapuã 592,21 8.043.941,71 13.583 2456°

62° MG Indianópolis 589,12 3.635.458,20 6.171 3891°

63° TO Cristalândia 588,65 3.750.263,48 6.371 3823°

64° MG São Francisco de Sales 585,28 3.354.838,82 5.732 4032°

65° MG Canápolis 579,54 6.147.721,55 10.608 2886°

66° GO Maurilândia 575,33 5.928.188,55 10.304 2994°

67° TO Dois Irmãos do Tocantins 558,45 3.533.317,68 6.327 3834°

68° PI Baixa Grande do Ribeiro 542,40 7.198.679,48 13.272 2481°

69° GO Rio Quente 528,24 2.041.110,86 3.864 4722°

70° MT Novo Santo Antônio 520,66 1.049.121,00 2.015 5435°

71° PI Sebastião Leal 519,46 2.309.537,14 4.446 4468°

72° GO Sítio d'Abadia 517,83 1.515.697,41 2.927 5100°

73° RS Cruzaltense 508,05 830.666,78 1.635 5526°

74° GO Água Fria de Goiás 498,69 2.470.514,49 4.954 4260°

75° MT Nova Ubiratã 494,98 5.691.249,97 11.498 2700°

76° MG Dom Bosco 490,78 1.814.415,71 3.697 4784°

77° SP Quadra 481,10 1.638.153,29 3.405 4883°

78° SP São Sebastião 479,29 39.081.124,35 81.540 394°

79° MT Paranatinga 477,82 12.625.367,42 26.423 1279°

80° SP Barueri 471,29 149.149.596,36 316.473 87°

81° MT Torixoréu 469,88 1.956.592,62 4.164 4591°

82° RJ Armação dos Búzios 466,77 18.673.588,62 40.006 816°

83° RS Boa Vista do Incra 463,82 1.053.339,32 2.271 5346°

84° MT Ipiranga do Norte 462,19 3.612.048,62 7.815 3447°

85° MT Figueirópolis D'Oeste 457,56 1.458.237,72 3.187 4981°

86° MT Serra Nova Dourada 454,40 817.922,19 1.800 5485°

87° MG Lassance 452,01 3.220.108,57 7.124 3620°

88° PE Tamandaré 446,61 10.522.641,42 23.561 1488°

89° BA São Desidério 445,12 14.612.383,04 32.828 1002°

90° SC Porto Belo 444,58 12.309.442,67 27.688 1215°

91° PR Alto Paraíso 443,82 1.355.873,55 3.055 5043°

92° TO Jaú do Tocantins 437,69 1.459.248,95 3.334 4914°

93° GO Aurilândia 436,05 1.431.982,97 3.284 4933°

94° GO Mozarlândia 430,45 6.349.146,54 14.750 2231°

95° GO Itarumã 421,53 2.571.780,74 6.101 3911°

96° RS Torres 415,13 17.331.944,22 41.751 773°

97° MT Itiquira 414,10 5.066.872,62 12.236 2611°

98° MT Castanheira 408,19 3.063.871,23 7.506 3514°

99° SP Santa Salete 401,38 660.273,53 1.645 5525°

100° RS Imbé 400,22 10.735.429,58 26.824 1255°

Total dos 100 maiores 680,13 1.206.400.565,68 1.773.785  .. 

Total dos demais 92,21 18.300.619.953,31 198.468.492  .. 

Total dos municípios 97,42 19.507.020.518,99 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de ITBI incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. 
Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Re ceitaRe ceita TaxasTaxas

Arrecadação de taxas cresce e 
registra o maior valor da história
Recolhimento municipal de taxas supera os níveis pré-pandemia e 
alcança marca histórica em 2022. Resolução da Aneel permite a cobrança 
da taxa de limpeza e de manejo de resíduos sólidos na conta de energia.

Desempenho em 2022
Em 2022, os municípios arrecadaram R$ 15,63 bi-
lhões em taxas, um aumento de R$ 905 milhões 
em relação ao ano anterior, em valores já corri-
gidos pelo IPCA. Com um crescimento de 6,1% 
no exercício em relato, o recolhimento chegou ao 
seu maior patamar histórico, superando o mon-
tante registrado em 2019.

Evolução da arrecadação das taxas
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio
de 2022
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Nota: a par�r de 2015, incluídas as receitas da dívida a�va.

A variação positiva dá continuidade ao 
movimento de ascensão da receita obtida 
com as taxas. Desde 2007, só foi interrompi-
do duas vezes: em 2016, devido à crise econô-
mica que ocorria naquele período, e em 2020, 

como consequência da pandemia da Covid-19.  
A recuperação constatada em 2021 e 2022 está re-
lacionada ao retorno às atividades que haviam sido 
parcialmente suspensas durante a crise sanitária.
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Nota: a par�r de 2015, foram incluídas as receitas da dívida a�va.

As taxas cobradas pelo poder público são di-
vididas em duas categorias. Uma delas é a taxa 
de serviços, utilizada para financiar a prestação 
de serviços públicos específicos, como limpeza 
urbana, coleta de resíduos sólidos e manuten-
ção de cemitérios. A outra é a taxa pelo exercício 
do poder de polícia, cuja incidência foi instituída 
para financiar as atividades de fiscalização e re-
gulamentação do poder público, como a emissão 
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de alvarás, inspeções e vigilância sanitária (veja 
mais sobre taxas e sua composição na página 110). 
Em 2022, ambas as categorias apuraram alta.  
A de serviços assinalou acréscimo de 6,9% e a de 
poder de polícia, de 5,1%. 

Vale enfatizar que o exercício do poder de polí-
cia, mais afetado durante a pandemia, recuperou-
-se da contração de 10,2% assinalada em 2020, 
superando, em 2022, os níveis pré-pandemia 

em mais de R$ 250 milhões. Esse fato deriva da 
retomada das atividades econômicas e, conse-
quentemente, das demandas por inspeções e 
fiscalizações. As taxas de serviços se ampliaram 
pelo mesmo motivo, ou seja, em razão do cres-
cimento pela procura por serviços de expedien-
te e burocráticos, que havia diminuído durante 
a crise sanitária e pôde ser restabelecida a partir 
de meados de 2021.

4,24 4,08 3,89 4,15

5,49 5,90 5,29
6,16

5,86
6,49 6,47 6,56

7,15

8,44
8,90 8,86

9,47
8,39

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Evolução das taxas pelo exercício do poder de polícia e taxas pela prestação de serviços
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Taxas pelo exercício do poder de políciaTaxas pela prestação de serviços

3,
4%

-3
,7

%

-4
,9

%

6,
7%

32
,3

%

7,
5%

-1
0

,2
%

10
,8

%

5,
1%

5,
6%

-0
,2

%

1,
4%

8,
9%

18
,1

%

5,
4%

-5
,7

%

5,
6% 6,
9%

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Taxa de crescimento real das taxas pelo exercício do poder de polícia e taxas pela prestação
de serviços em relação ao ano anterior

Taxas pelo exercício do poder de polícia Taxas pela prestação de serviços



108 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

Receita Receita   I      TaxasTaxas

Embora tenham marcado to-
das as faixas populacionais, as ex-
pansões se deram de forma pe-
culiar em 2022. As cidades mais 
populosas do país, isto é, aquelas 
com mais de 500 mil habitantes, 
fixaram-se abaixo da média do 
total dos municípios, com uma 
elevação de apenas 1,7%. Tal 
estrato, por deter aproximada-
mente 37% do total da receita 
de taxas, conteve o avanço mé-
dio do conjunto dos municípios 
– ao desconsiderá-lo, o resulta-
do seria de um incremento de 
9% no período.

O resultado do conjunto das 
40 cidades do grupo citado foi 
afetado, por sua vez, pelo de-
sempenho de 15 delas, que acu-
saram redução no recolhimento 
de taxas no período. Entre elas, 
os maiores decréscimos em va-
lores absolutos foram verificados 
em Porto Alegre/RS (R$  -59,1 
milhões), Curitiba/PR (R$ -12 
milhões) e Belo Horizonte/MG  
(R$  -11,9 milhões). A forte baixa 
na capital gaúcha é consequên-
cia de políticas municipais de 
desburocratização (afetando di-
retamente as taxas de poder de 
polícia) e de mudanças na execu-
ção da coleta de lixo. Tal encolhi-
mento acabou por derrubar os 
números da faixa, de modo que, 
ao desconsiderar a cidade do Rio 
Grande do Sul, o salto no grupo 
seria de aproximadamente 3%. 

7,9%Até 20 mil
habitantes

12,2%De 20 mil a
50 mil hab.

10,9%De 50 mil a
100 mil hab.

5,0%De 100 mil a
200 mil hab.

8,7%De 200 mil a
500 mil hab.

1,7%Acima de
500 mil hab.

7,6%g100

6,1%Total dos
municípios

Taxa de crescimento real da arrecadação das taxas por faixa
populacional - 2022/2021

Cobrança de taxas de resíduos sólidos

1Prática que consiste no condicionamento de aquisição de um bem ou serviço à aquisição de outro,  
 por imposição.

2  Lei 8.078, de 11 de setembro de 1990.

Em 2020, foi instituída a Lei nº 14.026, de 15 de julho daquele ano, 
atualizando o marco legal do saneamento básico. Entre seus arti-
gos, o de número 35 previu a possibilidade de cobrança de taxas 
ou tarifas relacionadas à prestação de serviços de limpeza urbana 
e de manejo de resíduos sólidos na fatura de consumo de outros 
serviços públicos, como água e luz, com o consentimento da em-
presa prestadora do serviço. A partir desse fato, em 8 de novem-
bro de 2022, a Resolução Normativa da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) nº 1.047 viabilizou a possibilidade da cobrança 
dessas taxas por meio da fatura de energia elétrica já a partir de 
1º de dezembro do mesmo ano.

Tal assunto vem causando controvérsia em virtude da possível 
identificação de ato abusivo conceituado como “compra casada”1, 
que fere o artigo 39 do Código de Defesa do Consumidor (CDC)2. 
Nesse sentido, a Justiça vem recebendo diversas ações civis públi-
cas, que argumentam lesão ao direito dos consumidores por atre-
lar um serviço essencial, que é o fornecimento de energia elétrica, 
a outros como a limpeza pública e o manejo dos resíduos sólidos. 
Essa pauta ainda não encontra convergência no meio jurídico, pois 
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é necessário compreender se de fato há uma vio-
lação do CDC ou se a administração pública tem 
o poder de impor a cobrança dessa forma, uma 
vez que o pagamento dos tributos é uma obri-
gação dos cidadãos. Caso a cobrança se firme 
juridicamente, serão ampliadas as condições fi-
nanceiras das prefeituras para a manutenção de 
serviços custosos como os de limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos. 

Importância orçamentária 
e valores per capita
No último triênio, as taxas contribuíram com 
1,6% para a formação da receita corrente dos 
municípios. No entanto, essa participação não é 
uniforme quando se avaliam as diferentes faixas 

populacionais. Conforme ilustrado nos gráficos 
a seguir, à medida que o porte populacional 
aumenta, a presença do tributo na receita cor-
rente também se eleva. Esse padrão de com-
portamento pode ser atribuído à maior capaci-
dade estrutural de municípios mais populosos 
em promover inspeções de diversos tipos. Pesa 
para isso, ainda, o fato de as cidades de maior 
porte geralmente oferecerem uma gama mais 
ampla e complexa de serviços públicos. Esses 
serviços demandam recursos financeiros para 
serem mantidos e, para alguns deles, as taxas 
são a fonte de financiamento direto. Basta ima-
ginar a dimensão da própria coleta de lixo e de 
resíduos sólidos e a gestão de todo o material 
recolhido em cidades populosas.
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Evolução da partcipação das taxas na receita corrente

Um ponto importante a ser mencionado é o 
comportamento do grupo g100, que é composto 
por cidades com mais de 80 mil habitantes e com 
alta vulnerabilidade socioeconômica. Apesar de 
mais de 70% das cidades desse grupo apresenta-
rem uma população superior a 100 mil morado-
res, os resultados per capita estão abaixo daqueles 
vistos na faixa entre 50 mil e 100 mil habitantes.

Com relação ao indicador per capita, a mé-
dia nacional do recolhimento das taxas foi de  
R$ 78, em 2022. Nessa ótica, os municípios com 

população acima de 100 mil habitantes apresen-
taram valores que ultrapassaram a média. Aqueles 
com uma população entre 100 mil e 200 mil resi-
dentes anotaram R$ 83 por pessoa, enquanto as 
cidades com uma população entre 200 mil e 500 mil 
computaram R$ 99 por morador. Já os municípios 
com mais de 500 mil habitantes tiveram a maior 
cifra por residente, de R$ 102, como pode ser ob-
servado no gráfico na página seguinte. Esses dados 
indicam também que a receita com taxas é mais 
robusta em cidades de maior porte populacional. 
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0,6%Até 20 mil
habitantes

1,1%De 20 mil a
50 mil hab.

1,7%De 50 mil a
100 mil hab.

1,7%De 100 mil a
200 mil hab.

2,1%De 200 mil a
500 mil hab.

2,0%Acima de
500 mil hab.

1,8%g100

1,6%Total dos
municípios

Participação das taxas na receita corrente
por faixa populacional - 2022

35,22Até 20 mil
habitantes

52,20De 20 mil a
50 mil hab.

77,86De 50 mil a
100 mil hab.

83,13
De 100 mil a
200 mil hab.

99,29De 200 mil a
500 mil hab.

102,37Acima de
500 mil hab.

53,22g100

78,07Total dos
municípios

Arrecadação das taxas per capita por faixa
populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

 

Saiba mais 
Taxas são tributos com destinação vinculada 
ao custeio de determinadas atividades rea-
lizadas pelos governos. Uma de suas princi-
pais características é o fato de a cobrança 
estar atrelada ao custeio de alguma ativida-
de estatal específica. Tal atributo acaba por 
diferenciá-las dos impostos, cuja exigência 
do pagamento é independente da prestação 
de serviços específicos.

Composição das taxas - 2022
Taxa pelo

exercício do
poder de polícia

Taxa pela
prestação
de serviços
60,6%

39,4%

A partir da Emenda Constitucional nº 18, de 
1965, as taxas foram divididas em dois grupos. 
O primeiro é composto por taxas pela pres-
tação de serviços, e o segundo compreende 
as taxas pelo exercício do poder de polícia. 
Exemplos de taxas do primeiro grupo são as 
taxas de coleta de lixo, de limpeza urbana, de 
manejo de resíduos sólidos e de manutenção 
de cemitérios. Já com relação ao segundo tipo, 
pode-se citar as taxas de licença de localização 
e funcionamento, de vigilância sanitária, de 
licença para construção, de licença para pu-
blicidade, de expediente. Em 2022, a receita 
do primeiro conjunto representou 60,6% do 
total e a do segundo, 39,4%.

A base de cálculo das taxas, de ambos os 
tipos, deve estar associada ao custo da ativi-
dade prestada ou posta à disposição do con-
tribuinte. Dessa forma, deve haver equivalên-
cia de valor global entre o custo do serviço e 
a receita prevista pela cobrança do tributo.

Receita Receita   I      TaxasTaxas
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São mais de 190 slides com gráficos
contendo séries históricas, indicadores,

composições, posições em rankings e até
comparações do seu município com a sua

microrregião e a média do Estado.
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Taxas2  I   2018-2022

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. rec. 
tributária 

2022

Part. rec. 
corr. 2022

Taxas per 
capita 
2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 608.171,4 678.839,3 596.772,4 689.999,9 753.776,8 9,2 7,7 1,0 43,45

AC 364.756 Rio Branco 5.150,7 5.765,9 1.440,8 4.011,1 5.354,9 33,5 2,2 0,4 14,68

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 1.903,4 2.245,0 2.070,8 2.336,8 3.100,7 32,7 13,0 1,1 33,74

AP 442.933 Macapá 21.103,3 19.379,5 17.596,5 23.591,0 26.775,9 13,5 12,4 2,0 60,45

AP 107.373 Santana ... 2.861,6 2.384,9 1.186,9 3.570,4 200,8 8,7 0,7 33,25

AM 2.063.547 Manaus 79.114,3 66.331,2 55.758,4 64.293,5 66.829,8 3,9 3,6 0,9 32,39

AM 96.372 Parintins 3.361,2 3.575,9 2.769,6 2.972,2 4.052,0 36,3 18,6 1,2 42,05

PA 1.303.389 Belém 117.648,6 124.626,4 115.309,9 122.692,6 124.799,2 1,7 10,4 3,0 95,75

PA 478.778 Ananindeua 11.374,4 9.993,6 9.576,3 11.138,4 11.017,8 -1,1 7,3 1,0 23,01

PA 331.937 Santarém 7.664,0 8.251,9 8.208,1 9.760,1 9.213,8 -5,6 6,8 0,9 27,76

PA 266.536 Marabá 13.795,6 17.182,5 10.715,6 12.699,8 14.065,3 10,8 5,2 1,0 52,77

RO 460.413 Porto Velho 50.348,3 50.396,5 50.826,9 60.999,6 66.270,1 8,6 15,1 3,1 143,94

RO 124.333 Ji-Paraná 11.329,9 11.849,3 11.041,7 12.393,9 12.596,9 1,6 14,3 2,8 101,32

RR 413.486 Boa Vista 17.559,7 18.689,9 18.071,5 17.668,5 19.517,3 10,5 7,4 1,0 47,20

RR 32.647 Rorainópolis 461,2 ... ... 1.098,8 1.372,8 24,9 17,6 1,0 42,05

TO 302.692 Palmas 16.128,9 35.198,0 33.489,7 36.152,3 39.209,7 8,5 8,5 2,3 129,54

TO 171.301 Araguaína 23.864,3 25.125,7 21.969,5 23.385,1 18.473,0 -21,0 9,8 2,5 107,84

54.641.415 Nordeste 1.987.509,5 2.159.920,3 2.015.849,8 2.188.651,5 2.409.764,6 10,1 7,9 1,1 44,10

AL 957.916 Maceió 79.054,9 93.413,5 76.057,6 94.426,4 106.006,3 12,3 11,3 3,2 110,66

AL 234.696 Arapiraca 6.824,4 7.880,1 7.254,7 8.152,3 11.349,2 39,2 10,5 1,3 48,36

BA 2.418.005 Salvador 381.137,1 403.950,3 383.826,9 371.419,0 432.182,9 16,4 12,6 4,9 178,74

BA 616.279 Feira de Santana 22.997,4 22.448,5 21.139,0 22.611,9 22.584,2 -0,1 5,6 1,4 36,65

BA 370.868 Vitória da Conquista 9.800,5 7.983,0 7.877,1 8.301,5 13.028,7 56,9 5,3 1,2 35,13

BA 299.579 Camaçari 41.767,6 42.291,4 38.476,8 43.618,0 54.820,1 25,7 8,6 3,1 182,99

CE 2.428.678 Fortaleza 41.227,3 41.648,5 27.529,2 28.956,6 28.711,1 -0,8 1,1 0,3 11,82

CE 355.679 Caucaia ... 3.402,0 3.091,8 2.095,8 7.920,1 277,9 4,4 0,7 22,27

CE 286.120 Juazeiro do Norte 5.889,1 7.059,8 5.267,1 5.614,7 7.232,1 28,8 5,2 0,9 25,28

MA 1.037.775 São Luís 26.415,3 26.680,5 24.889,3 21.126,8 27.663,4 30,9 2,4 0,6 26,66

MA 273.110 Imperatriz 6.033,4 3.928,8 4.469,1 5.684,8 2.959,6 -47,9 2,2 0,3 10,84

PB 833.932 João Pessoa ... 65.368,3 68.256,1 70.368,4 79.107,0 12,4 9,1 2,6 94,86

PB 419.379 Campina Grande 9.915,4 24.420,1 18.716,6 20.473,6 20.965,9 2,4 9,0 1,7 49,99

PE 1.488.920 Recife 352.605,0 382.854,4 373.537,7 382.135,0 390.520,0 2,2 15,1 6,0 262,28

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 42.259,2 49.608,0 41.444,0 45.561,3 44.204,8 -3,0 11,2 2,4 68,67

PE 386.786 Petrolina 16.685,3 16.110,4 14.940,4 18.540,6 21.418,9 15,5 9,4 1,8 55,38

PE 378.052 Caruaru 25.147,9 20.326,0 14.707,7 17.210,5 21.041,9 22,3 9,3 1,9 55,66

PE 349.976 Olinda 32.200,5 33.303,6 30.274,5 29.939,3 38.514,9 28,6 18,3 4,4 110,05

PE 342.167 Paulista 13.725,2 14.826,9 21.925,4 17.406,5 19.127,7 9,9 13,0 2,7 55,90

PI 866.300 Teresina 23.184,1 28.879,9 28.093,8 33.125,2 32.736,8 -1,2 4,4 0,9 37,79

PI 162.159 Parnaíba ... 2.424,4 1.874,7 2.025,7 2.497,8 23,3 4,5 0,5 15,40

RN 751.300 Natal 132.178,4 142.586,1 127.978,6 144.014,8 150.755,0 4,7 14,9 4,8 200,66

RN 264.577 Mossoró 11.221,5 11.405,5 10.939,1 11.763,7 12.468,3 6,0 6,2 1,4 47,13

SE 602.757 Aracaju 34.290,1 32.691,3 39.204,8 32.882,7 25.504,7 -22,4 3,0 1,1 42,31

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 4.116,0 2.451,7 2.862,0 3.193,6 11,6 4,1 0,6 16,60

13.470.741 Centro-Oeste1 793.325,9 841.159,5 763.316,3 873.395,5 976.350,7 11,8 6,7 1,4 72,48

GO 1.437.237 Goiânia 86.551,0 84.602,2 82.085,6 88.936,9 90.904,8 2,2 3,3 1,3 63,25

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 67.894,1 73.306,0 62.175,1 74.421,6 73.897,9 -0,7 15,2 4,2 140,08

GO 398.817 Anápolis 49.012,8 51.368,8 42.672,9 47.301,0 ... .. .. .. ..

MT 650.912 Cuiabá 51.929,9 61.722,5 48.577,8 60.612,1 59.174,5 -2,4 5,5 1,9 90,91

MT 299.472 Várzea Grande 22.405,0 22.700,2 21.160,3 23.460,7 25.727,9 9,7 12,0 2,6 85,91

MS 897.938 Campo Grande 72.299,6 63.414,7 66.226,9 60.376,6 54.391,2 -9,9 3,6 1,1 60,57

MS 243.368 Dourados 10.827,5 11.520,0 8.646,4 5.801,8 26.562,1 357,8 7,6 1,9 109,14

84.847.187 Sudeste 7.095.554,3 7.564.673,2 6.906.025,7 7.385.801,9 7.818.926,5 5,9 5,4 1,7 92,15

ES 322.869 Vitória 68.800,7 70.389,8 62.124,5 64.332,6 67.798,9 5,4 7,1 2,7 209,99

ES 520.649 Serra 32.787,5 38.043,9 35.692,5 39.805,1 42.786,8 7,5 7,9 2,2 82,18

ES 467.722 Vila Velha 77.464,9 76.205,1 71.565,0 70.050,7 75.459,7 7,7 13,6 4,7 161,33

ES 353.510 Cariacica 16.438,8 16.584,9 15.553,7 16.771,0 20.408,8 21,7 10,0 1,8 57,73

MG 2.315.560 Belo Horizonte 477.224,0 490.824,3 460.854,2 491.066,0 479.147,5 -2,4 8,6 3,4 206,93

MG 713.232 Uberlândia 44.849,9 60.308,5 53.478,6 62.240,0 66.928,1 7,5 7,9 2,0 93,84

MG 621.865 Contagem 49.018,2 57.964,7 53.649,5 56.025,6 51.766,6 -7,6 6,4 1,9 83,24
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MG 540.756 Juiz de Fora 79.028,1 84.026,7 79.297,3 79.106,0 83.498,9 5,6 11,8 3,7 154,41

MG 414.240 Montes Claros 27.550,0 23.607,8 20.514,8 20.879,0 24.643,3 18,0 9,6 1,7 59,49

MG 411.859 Betim 14.062,2 14.696,5 13.910,6 15.645,7 17.751,2 13,5 4,6 0,7 43,10

MG 337.846 Uberaba 39.991,4 46.472,9 43.530,7 37.155,4 31.089,0 -16,3 9,4 1,6 92,02

MG 329.794 Ribeirão das Neves 15.349,5 14.516,8 10.364,9 10.395,0 11.599,2 11,6 10,7 1,5 35,17

MG 257.172 Governador Valadares 28.688,9 32.260,6 27.937,7 32.937,8 30.296,3 -8,0 11,1 2,4 117,81

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 759.018,9 777.469,6 671.985,2 702.906,9 703.474,5 0,1 4,7 2,2 113,25

RJ 896.744 São Gonçalo 77.941,5 94.151,8 79.988,1 76.311,2 86.404,4 13,2 20,5 3,7 96,35

RJ 808.152 Duque de Caxias 36.334,4 38.167,5 30.270,2 35.292,7 39.958,1 13,2 5,2 1,1 49,44

RJ 785.882 Nova Iguaçu 44.730,9 45.453,9 35.715,6 32.230,2 35.344,1 9,7 8,7 1,7 44,97

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 44.022,3 47.632,0 35.162,0 44.396,8 50.893,5 14,6 12,5 1,7 105,25

RJ 483.087 Belford Roxo 15.409,2 15.856,9 17.703,4 15.838,8 ... .. .. .. ..

RJ 481.758 Niterói 61.042,5 62.970,5 57.716,8 57.793,3 62.127,8 7,5 4,8 1,1 128,96

RJ 440.962 São João de Meriti 20.223,5 20.925,7 18.256,6 18.041,6 18.618,1 3,2 10,7 2,1 42,22

RJ 278.881 Petrópolis 31.055,9 37.507,5 33.134,0 33.740,1 34.652,1 2,7 9,1 2,2 124,25

RJ 261.584 Volta Redonda ... ... 2.618,9 3.045,6 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 575.966,2 617.397,3 586.008,5 633.430,5 626.398,6 -1,1 1,3 0,8 54,70

SP 1.291.784 Guarulhos 54.110,0 63.329,0 47.063,7 64.904,8 85.559,0 31,8 4,8 1,6 66,23

SP 1.138.309 Campinas 218.609,3 246.251,8 232.337,9 260.444,6 274.878,0 5,5 7,5 3,9 241,48

SP 810.729 São Bernardo do Campo 188.597,8 198.439,1 185.621,2 220.622,4 211.999,5 -3,9 11,7 4,2 261,49

SP 748.919 Santo André 134.573,8 129.572,8 141.340,0 144.044,7 162.976,0 13,1 11,5 5,0 217,62

SP 743.432 Osasco 77.745,1 88.944,9 83.663,0 89.574,7 99.741,9 11,4 4,3 2,5 134,16

SP 723.574 Sorocaba 131.621,8 141.732,4 137.796,1 139.725,1 144.456,0 3,4 11,4 3,7 199,64

SP 698.259 Ribeirão Preto 20.103,1 22.073,4 18.914,1 18.138,5 19.017,1 4,8 1,5 0,5 27,24

SP 697.428 São José dos Campos 31.458,9 36.008,0 34.150,4 34.892,0 36.171,9 3,7 3,3 1,0 51,86

SP 480.439 São José do Rio Preto 18.059,1 18.987,3 17.251,4 17.849,2 19.149,8 7,3 2,4 0,8 39,86

SP 449.955 Mogi das Cruzes 12.493,4 11.869,8 11.031,5 12.585,2 12.249,3 -2,7 2,0 0,6 27,22

SP 443.116 Jundiaí 101.090,4 87.475,1 92.168,7 98.174,7 93.329,9 -4,9 9,1 3,0 210,62

SP 423.323 Piracicaba 49.267,6 50.966,0 49.584,5 57.522,4 64.040,8 11,3 9,4 2,7 151,28

SP 418.608 Santos 130.436,4 144.840,2 140.168,8 121.528,6 137.936,3 13,5 6,8 3,8 329,51

SP 418.261 Mauá 23.062,8 33.612,5 32.288,9 29.681,2 33.899,5 14,2 9,5 2,4 81,05

SP 393.237 Diadema 26.619,5 27.518,9 24.599,6 21.228,6 25.125,5 18,4 5,3 1,6 63,89

SP 387.121 Carapicuíba 6.491,6 ... ... 5.949,8 4.854,0 -18,4 2,5 0,6 12,54

SP 379.146 Bauru 18.856,0 15.248,1 11.326,0 12.497,9 14.726,4 17,8 3,1 0,9 38,84

29.933.315 Sul 3.420.272,9 3.558.495,7 3.403.865,4 3.589.856,6 3.673.929,5 2,3 10,2 2,4 122,74

PR 1.773.733 Curitiba 274.636,0 262.023,3 242.380,0 232.818,9 220.863,2 -5,1 5,2 2,2 124,52

PR 555.937 Londrina 51.183,4 59.571,3 55.217,8 54.838,2 52.676,8 -3,9 5,1 2,0 94,75

PR 409.657 Maringá 54.162,5 52.153,5 49.640,8 54.563,8 56.873,6 4,2 6,9 2,6 138,83

PR 358.367 Ponta Grossa 76.925,2 76.350,6 78.302,3 73.381,4 82.681,3 12,7 21,2 7,0 230,72

PR 348.051 Cascavel 64.466,8 71.401,1 65.840,5 72.915,3 78.208,1 7,3 17,2 5,5 224,70

PR 329.222 São José dos Pinhais 46.092,1 34.947,6 33.305,6 33.474,1 33.225,6 -0,7 7,5 2,3 100,92

PR 285.415 Foz do Iguaçu 37.248,9 ... 25.487,3 43.967,6 46.763,5 6,4 10,7 3,2 163,84

RS 1.332.570 Porto Alegre 292.624,6 273.899,0 280.500,6 280.330,3 221.230,2 -21,1 7,1 2,7 166,02

RS 463.338 Caxias do Sul 72.257,2 73.309,6 73.854,3 70.337,3 71.320,3 1,4 10,6 3,0 153,93

RS 347.657 Canoas 27.840,0 29.978,2 28.861,5 27.047,9 28.034,1 3,6 7,1 1,4 80,64

RS 325.689 Pelotas 38.587,2 39.784,2 39.552,8 37.223,0 39.971,3 7,4 11,3 3,0 122,73

RS 271.633 Santa Maria 27.374,7 27.234,2 24.486,3 25.669,1 26.863,8 4,7 9,4 3,0 98,90

RS 265.070 Gravataí 42.704,8 46.695,4 44.804,5 48.321,6 49.176,3 1,8 20,4 4,9 185,52

RS 224.116 Viamão 10.750,7 11.749,8 ... ... 12.365,5 .. 13,5 1,9 55,17

SC 537.213 Florianópolis 149.064,1 156.773,1 150.449,3 157.108,4 163.589,6 4,1 11,4 6,2 304,52

SC 616.323 Joinville 16.533,1 16.554,8 13.689,8 17.281,0 19.901,5 15,2 2,3 0,6 32,29

SC 361.261 Blumenau 67.644,4 69.824,1 70.396,9 73.530,7 75.094,6 2,1 12,0 3,6 207,87

78.110.009 Cidades selecionadas 7.355.841,2 7.721.833,7 7.159.002,8 7.520.922,1 7.783.728,0 3,5 5,3 2,0 99,65

32.009.678 Até 20 mil habitantes 905.701,8 963.000,9 925.582,7 1.044.540,8 1.127.339,6 7,9 8,3 0,6 35,22

43.667.499 Capitais 4.224.997,5 4.396.975,9 4.093.060,2 4.279.782,8 4.308.917,2 0,7 4,2 1,9 98,68

200.242.277 Total dos municípios 13.904.834,0 14.803.088,0 13.685.829,7 14.727.705,4 15.632.748,1 6,1 6,6 1,6 78,07

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. 2os dados de Taxas incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para 
dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° RJ Rio de Janeiro  703.474.457,69  6.211.423 2°

2° SP São Paulo  626.398.553,34  11.451.245 1°

3° MG Belo Horizonte  479.147.513,52  2.315.560 5°

4° BA Salvador  432.182.903,76  2.418.005 4°

5° PE Recife  390.520.032,87  1.488.920 8°

6° SP Campinas  274.877.997,60  1.138.309 13°

7° RS Porto Alegre  221.230.207,79  1.332.570 10°

8° PR Curitiba  220.863.161,61  1.773.733 7°

9° SP São Bernardo do Campo  211.999.508,48  810.729 20°

10° SC Florianópolis  163.589.632,45  537.213 38°

11° SP Santo André  162.976.035,72  748.919 24°

12° RN Natal  150.755.036,52  751.300 23°

13° SP Sorocaba  144.456.013,40  723.574 26°

14° SP Santos  137.936.281,58  418.608 55°

15° SP Praia Grande  134.237.009,89  349.935 76°

16° PA Belém  124.799.195,94  1.303.389 11°

17° AL Maceió  106.006.342,53  957.916 15°

18° SP Osasco  99.741.865,29  743.432 25°

19° SP São Vicente  93.440.906,13  329.844 82°

20° SP Jundiaí  93.329.885,97  443.116 50°

21° GO Goiânia  90.904.787,98  1.437.237 9°

22° SP Guarujá  87.121.738,94  287.634 94°

23° RJ São Gonçalo  86.404.364,00  896.744 17°

24° SP Guarulhos  85.558.988,20  1.291.784 12°

25° MG Juiz de Fora  83.498.926,68  540.756 37°

26° PR Ponta Grossa  82.681.348,22  358.367 71°

27° PB João Pessoa  79.106.963,12  833.932 19°

28° PR Cascavel  78.208.131,46  348.051 77°

29° ES Vila Velha  75.459.662,58  467.722 46°

30° SC Blumenau  75.094.626,67  361.261 70°

31° GO Aparecida de Goiânia  73.897.884,15  527.550 39°

32° SP Presidente Prudente  71.527.921,16  225.668 137°

33° RS Caxias do Sul  71.320.313,34  463.338 47°

34° ES Vitória  67.798.902,03  322.869 86°

35° MG Uberlândia  66.928.081,57  713.232 27°

36° AM Manaus  66.829.767,61  2.063.547 6°

37° RO Porto Velho  66.270.145,49  460.413 48°

38° SP Piracicaba  64.040.791,68  423.323 53°

39° RJ Niterói  62.127.760,21  481.758 43°

40° SP São Caetano do Sul  60.156.546,96  165.655 177°

41° MT Cuiabá  59.174.528,87  650.912 30°

42° PR Maringá  56.873.556,07  409.657 60°

43° BA Camaçari  54.820.135,08  299.579 91°

44° MS Campo Grande  54.391.221,65  897.938 16°

45° PR Londrina  52.676.782,32  555.937 36°

46° MG Contagem  51.766.598,95  621.865 32°

47° RJ Campos dos Goytacazes  50.893.504,11  483.551 41°

48° SP Indaiatuba  50.571.227,13  255.739 111°

49° RS Gravataí  49.176.295,71  265.070 106°

50° PR Foz do Iguaçu  46.763.531,86  285.415 96°

51° SP Itanhaém  46.312.703,09  112.476 276°

52° SP Taboão da Serra  44.464.353,48  273.542 100°
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53° SC Chapecó  44.404.573,90  254.781 113°

54° PE Jaboatão dos Guararapes  44.204.758,70  643.759 31°

55° SP São Sebastião  43.464.500,58  81.540 394°

56° ES Serra  42.786.814,94  520.649 40°

57° SP Americana  42.384.744,92  237.247 123°

58° SP Valinhos  40.583.593,93  126.325 239°

59° RS Pelotas  39.971.330,25  325.689 85°

60° RJ Duque de Caxias  39.958.120,63  808.152 21°

61° RS Bento Gonçalves  39.382.817,21  123.151 247°

62° TO Palmas  39.209.683,67  302.692 90°

63° PE Olinda  38.514.893,17  349.976 75°

64° SP Araçatuba  37.163.059,00  200.124 151°

65° SP São José dos Campos  36.171.865,80  697.428 29°

66° RJ Nova Iguaçu  35.344.120,26  785.882 22°

67° RJ Petrópolis  34.652.070,10  278.881 98°

68° RJ Nova Friburgo  34.617.078,32  189.937 158°

69° SP Ubatuba  34.516.387,49  92.980 344°

70° SP Mauá  33.899.535,98  418.261 56°

71° MT Sinop  33.314.277,59  196.067 154°

72° SP Santana de Parnaíba  33.278.997,51  154.105 194°

73° PR São José dos Pinhais  33.225.582,56  329.222 84°

74° SC São José  32.775.922,45  270.295 103°

75° PI Teresina  32.736.806,52  866.300 18°

76° SP Bertioga  32.637.678,67  64.188 507°

77° MT Rondonópolis  32.258.784,20  244.897 117°

78° PR Paranaguá  31.594.765,17  145.829 204°

79° MG Divinópolis  31.529.745,58  231.091 130°

80° SC Balneário Camboriú  31.503.378,72  139.155 213°

81° SP Araraquara  31.112.439,95  242.228 120°

82° MG Uberaba  31.089.029,78  337.846 80°

83° RS Novo Hamburgo  30.596.026,95  227.732 132°

84° SP Limeira  30.353.022,62  291.869 93°

85° MG Governador Valadares  30.296.344,89  257.172 110°

86° RS São Leopoldo  30.066.572,09  217.410 143°

87° RJ Macaé  29.701.539,15  246.391 116°

88° RS Bagé  29.476.352,64  117.938 259°

89° SP Franco da Rocha  29.236.330,22  144.849 208°

90° CE Fortaleza  28.711.062,30  2.428.678 3°

91° PA Tucuruí  28.471.438,65  91.306 358°

92° SP Peruíbe  28.184.652,82  68.344 479°

93° RS Canoas  28.034.060,25  347.657 78°

94° MA São Luís  27.663.399,38  1.037.775 14°

95° RS Santa Maria  26.863.840,95  271.633 102°

96° AP Macapá  26.775.940,86  442.933 51°

97° MS Dourados  26.562.080,71  243.368 119°

98° SP Mairiporã  26.025.899,12  93.617 342°

99° PR Umuarama  25.931.426,13  117.095 262°

100° SP Bragança Paulista  25.911.442,82  176.811 167°

Total dos 100 maiores  8.681.933.422,55  70.511.517  .. 

Total dos demais  6.950.814.651,46  129.730.760  .. 

Total dos municípios  15.632.748.074,01  200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de Taxas incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver 
metodologia das estimativas na página 4.

Taxas1 |  RANKING 2022
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1° SC Bombinhas 1.028,33 25.767.976,88 25.058 1348°

2° SC Governador Celso Ramos 819,12 13.855.382,67 16.915 2038°

3° CE Jijoca de Jericoacoara 738,03 18.860.338,28 25.555 1314°

4° SC Porto Belo 701,47 19.422.409,25 27.688 1215°

5° GO Rio Quente 660,68 2.552.872,16 3.864 4722°

6° SE Laranjeiras 604,90 14.502.519,14 23.975 1444°

7° SP Aparecida 550,53 17.930.256,03 32.569 1017°

8° SP São Sebastião 533,05 43.464.500,58 81.540 394°

9° SP Bertioga 508,47 32.637.678,67 64.188 507°

10° PR Pontal do Paraná 480,01 14.604.347,32 30.425 1124°

11° RO Chupinguaia 426,37 3.975.472,77 9.324 3162°

12° RS Santa Tereza 417,69 628.625,04 1.505 5540°

13° SP Peruíbe 412,39 28.184.652,82 68.344 479°

14° SP Itanhaém 411,76 46.312.703,09 112.476 276°

15° MS Bonito 405,84 9.601.768,50 23.659 1482°

16° PR Guaratuba 403,93 16.990.009,10 42.062 767°

17° RS Xangri-lá 392,09 6.454.924,97 16.463 2069°

18° SP Praia Grande 383,61 134.237.009,89 349.935 76°

19° RS Arroio do Sal 374,89 4.145.211,49 11.057 2787°

20° SP Ubatuba 371,22 34.516.387,49 92.980 344°

21° SP São Caetano do Sul 363,14 60.156.546,96 165.655 177°

22° SP Mongaguá 357,51 22.147.918,37 61.951 527°

23° MS Cassilândia 342,59 7.190.246,49 20.988 1635°

24° SP Boituva 338,82 20.695.582,04 61.081 538°

25° RJ Arraial do Cabo 331,25 10.264.154,38 30.986 1088°

26° SP Santos 329,51 137.936.281,58 418.608 55°

27° RS Torres 329,48 13.756.104,56 41.751 773°

28° RS Tucunduva 326,67 1.810.429,79 5.542 4092°

29° SP Jaguariúna 324,92 19.282.916,97 59.347 555°

30° SP Valinhos 321,26 40.583.593,93 126.325 239°

31° RS Bento Gonçalves 319,79 39.382.817,21 123.151 247°

32° MG Ijaci 317,44 2.223.027,01 7.003 3651°

33° SP Presidente Prudente 316,96 71.527.921,16 225.668 137°

34° SP Lindóia 316,41 2.218.049,13 7.010 3649°

35° RS Canela 312,28 15.284.769,54 48.946 662°

36° PA Tucuruí 311,82 28.471.438,65 91.306 358°

37° SC Florianópolis 304,52 163.589.632,45 537.213 38°

38° SP Guarujá 302,89 87.121.738,94 287.634 94°

39° RJ Armação dos Búzios 299,23 11.970.900,35 40.006 816°

40° MG Tapira 287,04 1.182.049,30 4.118 4614°

41° SP Ilhabela 285,87 9.986.613,31 34.934 942°

42° SP São Vicente 283,29 93.440.906,13 329.844 82°

43° RS Imbé 282,17 7.569.045,03 26.824 1255°

44° SP Mairiporã 278,00 26.025.899,12 93.617 342°

45° RS Balneário Pinhal 276,68 4.137.812,70 14.955 2210°

46° SP Monte Alegre do Sul 274,27 2.366.131,59 8.627 3288°

47° SP Águas de São Pedro 272,80 758.370,32 2.780 5153°

48° RS Mato Castelhano 268,55 685.613,33 2.553 5264°

49° PE Recife 262,28 390.520.032,87 1.488.920 8°

50° SP Dumont 262,02 2.481.594,82 9.471 3141°

51° SP São Bernardo do Campo 261,49 211.999.508,48 810.729 20°

52° SP Itupeva 252,61 17.838.525,19 70.616 469°

53° SC Xanxerê 250,02 12.902.611,32 51.607 633°

Po
si

çã
o

UF Município

Taxas          
per 

capita
Taxas População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

54° RS Bagé 249,93 29.476.352,64 117.938 259°

55° SC Garopaba 245,31 7.349.235,34 29.959 1136°

56° SC
Santo Amaro da 
Imperatriz

243,86 6.650.664,75 27.272 1237°

57° SP Campinas 241,48 274.877.997,60 1.138.309 13°

58° MG Catas Altas 238,69 1.306.354,64 5.473 4107°

59° GO
Santa Rita do 
Novo Destino

238,14 640.368,50 2.689 5203°

60° SP Campos do Jordão 236,87 11.126.768,37 46.974 689°

61° SP Igaratá 235,99 2.502.704,34 10.605 2888°

62° SC Camboriú 234,67 24.188.134,23 103.074 311°

63° GO Santa Fé de Goiás 234,56 1.161.297,14 4.951 4263°

64° PR Ponta Grossa 230,72 82.681.348,22 358.367 71°

65° SP Vinhedo 228,57 17.522.997,76 76.663 419°

66° MG Monte Sião 227,28 5.474.840,87 24.089 1429°

67° SC Balneário Camboriú 226,39 31.503.378,72 139.155 213°

68° MT São Félix do Araguaia 225,41 3.068.251,68 13.612 2452°

69° PR Cascavel 224,70 78.208.131,46 348.051 77°

70° SC Rio do Sul 224,51 16.296.574,83 72.587 450°

71° SP Guatapará 222,65 1.629.775,03 7.320 3566°

72° PR Umuarama 221,46 25.931.426,13 117.095 262°

73° RS Cidreira 220,45 3.763.334,54 17.071 2013°

74° RS Garibaldi 219,69 7.543.041,99 34.335 957°

75° GO Matrinchã 218,84 884.558,53 4.042 4646°

76° SP Santo André 217,62 162.976.035,72 748.919 24°

77° RS Arambaré 216,66 890.909,87 4.112 4615°

78° PR Paranaguá 216,66 31.594.765,17 145.829 204°

79° SC Garuva 216,45 4.016.366,40 18.556 1819°

80° SP Santana de Parnaíba 215,95 33.278.997,51 154.105 194°

81° SC Guabiruba 215,62 5.291.961,43 24.543 1384°

82° SC Pomerode 215,04 7.367.850,15 34.263 961°

83° SP Olímpia 214,07 11.789.960,90 55.075 591°

84° SC Balneário Gaivota 212,91 3.336.152,12 15.669 2137°

85° RS Nova Petrópolis 212,07 4.915.226,54 23.177 1510°

86° SP Jundiaí 210,62 93.329.885,97 443.116 50°

87° GO Taquaral de Goiás 210,55 847.680,74 4.026 4658°

88° SC Indaial 210,47 15.058.738,42 71.549 464°

89° RS Alegria 210,18 767.354,46 3.651 4794°

90° ES Vitória 209,99 67.798.902,03 322.869 86°

91° SC Blumenau 207,87 75.094.626,67 361.261 70°

92° SP Fernandópolis 206,93 14.730.727,84 71.186 467°

93° MG Belo Horizonte 206,93 479.147.513,52 2.315.560 5°

94° SP Adolfo 206,12 896.816,53 4.351 4512°

95° SP Serra Negra 204,25 6.105.752,01 29.894 1138°

96° MG São Lourenço 202,56 9.074.159,61 44.798 729°

97° SP Franco da Rocha 201,84 29.236.330,22 144.849 208°

98° MG Belo Vale 201,67 1.739.794,08 8.627 3288°

99° SP Cedral 201,58 2.543.477,54 12.618 2571°

100° RN Natal 200,66 150.755.036,52 751.300 23°

Total dos 100 maiores 260,20 3.872.526.388,44 14.882.882  .. 

Total dos demais 63,45 11.760.221.685,57 185.359.395  .. 

Total dos municípios 78,07 15.632.748.074,01 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1os dados de Taxas incluem as receitas com multas, juros e dívida ativa e excluem todas as deduções relativas ao tributo. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver 
metodologia das estimativas na página 4.

Taxas1 per capita  |  RANKING 2022
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Re ceitaRe ceita CosipCosip

Mais de mil municípios 
não cobram Cosip

  Dos 5.084 municípios com dados de 2022 entregues à Secretaria do Tesouro 
Nacional, 1.109 não registraram valores de receita com Cosip. Potencial de 
arrecadação chega a R$ 1,13 bilhão ou 8,6% do montante recolhido em 2022.

  Frente Nacional de Prefeitos sugere ampliação na regra 
constitucional que regula o emprego dos recursos da Cosip.

Desempenho em 2022 
A arrecadação com a Contribuição para o Custeio 
do Serviço de Iluminação Pública (Cosip) cresceu 
2,6% em 2022, quando comparada à de 2021, 
que até então correspondia ao maior montante 
já registrado pela contribuição. Em valores corri-
gidos pelo IPCA, o recolhimento foi de R$ 13,13 
bilhões, um avanço de R$ 338,6 milhões em rela-
ção ao recorde anterior. Essa captação equivaleu 
a 12,5% da auferida com o ISS, principal fonte de 
recursos próprios das prefeituras. A Cosip está 
vinculada, exclusivamente, aos gastos atrelados 
ao custeio do serviço de iluminação pública.

Para efeito de comparação, nos últimos dez 
anos, a receita obtida com a Cosip apresentou 
um desempenho muito superior ao da taxa de 
prestação de serviços, como mostra o gráfico a 
seguir. De 2013 a 2022, a Cosip experimentou 
uma expansão de 126%, enquanto as taxas pela 
prestação de serviços ampliaram-se em 54,2%. 
Em 2013, as receitas de ambas estavam no mes-
mo patamar, porém, em 2022, a diferença em 
favor da Cosip já alcançava 38,7%.

O melhor comportamento da Cosip no con-
fronto com as taxas pela prestação de serviços 
se deve, em grande parte, à maneira como es-
sas receitas são coletadas. A Cosip, na maio-
ria dos casos, é recolhida por meio da fatura 
de energia elétrica do contribuinte, enquanto 
taxas como as de resíduos sólidos, que são o 
maior tipo de taxas pela prestação de serviços 
em termos de volume arrecadado, geralmen-
te, são cobradas em carnês separados ou en-
tão com o IPTU. As vantagens do método de 
cobrança da Cosip abrangem desde a redução 
da inadimplência até a facilitação da inclusão 
de novos contribuintes.

Em que pese já ter superado a arrecadação 
das taxas pela prestação de serviços nos últimos 
anos e ter apresentado crescimento contínuo 
no volume arrecadado, é possível constatar que 
a velocidade de expansão da Cosip tem dimi-
nuído nos últimos anos. Em boa parte, porque 
muitos municípios já chegaram ao nível de re-
ceita pretendido para custear essa atividade.
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Potencial de arrecadação 
Como a Cosip é relativamente nova e os par-
ques de iluminação pública foram transferidos 
aos municípios há pouco mais de dez anos, era 
natural que, no início, o crescimento dessa re-
ceita fosse maior. A partir da adoção maciça, 
novos ciclos de aumento acelerado na Cosip 
só deverão ocorrer caso haja uma reestrutura-
ção nos custos da iluminação pública que im-
pliquem reajustes na receita. Outro fator pode-
ria acelerar a arrecadação nos próximos anos: 
a adesão à cobrança, principalmente dos mu-
nicípios de porte populacional reduzido, como 
se verá a seguir.

Tendo como base o recolhimento de 2022, 
nota-se que, dos 5.568 municípios brasileiros, 
484 não haviam publicado seus balanços na Se-
cretaria do Tesouro Nacional (STN) até o fecha-
mento dos dados deste anuário, em 13 de julho 
de 2023. Portanto, diferentemente dos demais 

itens expostos em Multi Cidades, para os quais 
foram atribuídas estimativas para os municípios 
sem informação, a análise sobre o potencial 
de crescimento da Cosip tem como escopo os 
5.084 com dados disponíveis. Desse total, nas 
prestações de contas de 1.109 prefeituras in-
formadas à Secretaria do Tesouro Nacional, não 
havia dados sobre o recolhimento de qualquer 
valor a título de Cosip. Outras 3.975 registra-
ram receitas com essa contribuição.

É relevante ressaltar que, dos 1.109 muni-
cípios que não informaram a contribuição em 
2022, 904 possuem população inferior a 20 mil 
habitantes. Outros 157 têm entre 20 mil e 50 
mil residentes. Ou seja, mais de 95% dos mu-
nicípios que não recolheram a Cosip abrigam 
menos de 50 mil habitantes. Essas localidades 
reúnem um contingente populacional de 11,4 
milhões de pessoas.
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Distribuição dos municípios por faixa populacional e receita de Cosip - 2022

Municípios
Municípios sem cobrança Municípios com cobrança

Quantidade de  
municípios

População  
2022

Quantidade de  
municípios

População 
2022

Até 20 mil habitantes  904  6.961.942  2.581  22.165.826 

De 20 mil a 50 mil hab.  157  4.432.443  822  25.393.783 

De 50 mil a 100 mil hab.  27  1.787.372  293  20.521.685 

De 100 mil a 200 mil hab.  12  1.609.696  146  19.594.223 

De 200 mil a 500 mil hab.  8  2.510.999  94  29.297.514 

Acima de 500 mil hab.  1  723.574  39  55.336.338 

Total dos municípios  1.109  18.026.026  3.975  172.309.369 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Potencial de arrecadação dos municípios que não instituíram a Cosip por 
faixa populacional - 2022

Municípios

Municípios com cobrança Municípios sem cobrança
População 

2022
Arrecadação 

2022*
População  

2022
Arrecadação 

estimada
em R$ em R$

Até 20 mil habitantes  22.165.826  1.110.708.876,13  6.961.942  348.856.423,15 

De 20 mil a 50 mil hab.  25.393.783  1.497.704.171,19  4.432.443  261.421.796,42 

De 50 mil a 100 mil hab.  20.521.685  1.465.655.655,57  1.787.372  127.653.839,36 

De 100 mil a 200 mil hab.  19.594.223  1.532.823.095,90  1.609.696  125.923.809,59 

De 200 mil a 500 mil hab.  29.297.514  2.382.366.337,28  2.510.999  204.185.225,09 

Acima de 500 mil hab.  55.336.338  4.557.709.252,24  723.574  59.596.280,38 

Total dos municípios  172.309.369,00 12.546.967.388,31  18.026.026,00  1.127.637.373,98 

* Valores sem estimativas. Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Cerca de um em cada quatro municípios com 
até 20 mil habitantes não recolheu a Cosip em 
2022, ao passo que na faixa seguinte, naque-
les com população entre 20 mil e 50 mil resi-
dentes, um em cada seis deixou de arrecadar 
com esse item. No grupo que reúne os maiores 
centros urbanos do país, aqueles com mais de 
meio milhão de pessoas, há apenas um caso em 
40 onde a municipalidade ainda não instituiu a 
contribuição, que foi Sorocaba/SP.

Supondo que a arrecadação per capita nos 
municípios que não instituíram a Cosip seja simi-
lar à auferida naqueles que já a regulamentaram, 
a contribuição teria um potencial não explora-
do nos municípios com até 20 mil habitantes de  
R$ 348,9 milhões no ano. Na faixa seguinte, na 
qual a população vai de 20 mil a 50 mil residen-
tes, haveria uma capacidade de receita adicional 
de R$ 261,4 milhões, enquanto nos municípios 
com porte populacional entre 200 mil e 500 
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mil moradores, esse valor chegaria a R$ 204,2 
milhões. No total, estima-se que haja um po-
tencial para a arrecadação de cerca de R$ 1,13 
bilhão na soma dos municípios que ainda não 
aderiram à Cosip, valor que representa 8,6% 
da receita total com a contribuição em 2022.

Destaques em 2022
Em âmbito regional, a arrecadação da Cosip está 
concentrada no Sudeste, que detém 44,9% do 
montante total recolhido no país. Assim, seu 
desempenho tem forte influência na média na-
cional. Em 2022, a região expandiu sua recei-
ta com a contribuição em 4,4%, em relação a 
2021, somando R$ 5,90 bilhões.

Essa influência, entretanto, foi contrabalan-
ceada pelo desempenho do Sul, que registrou 
um recuo de 0,5%, e do Nordeste, onde a Cosip 
apresentou uma retração de 0,3%. Somadas, as 
duas regiões recolheram R$ 5,20 bilhões com 
a contribuição, participando com 39,6% dessa 
fonte de receita pública no país, em 2022. Cabe 
observar que, em 2021, a Região Nordeste foi 
a que registrou a maior taxa de crescimento na 
Cosip, de 8,4% em relação a 2020.

Nas duas outras regiões, a Cosip assinalou 
um incremento mais elevado que o observado a 
média nacional, o que contribuiu positivamente 
no desempenho geral. No Norte, a expansão foi 
de 7,5%, ao sair de R$ 1 bilhão, em 2021, para 
R$ 1,08 bilhão, em 2022. No Centro-Oeste, a 
alta ficou levemente acima da verificada no con-
junto dos municípios, ao expandir-se em 3,7%. 
O impacto dessas duas regiões na média geral, 
entretanto, é limitado pelo seu tamanho dentro 
da composição da Cosip. Sem elas, a ampliação 
da contribuição teria sido de 2,2%. Ou seja, ape-
nas quase meio ponto percentual abaixo dos 
2,6% constatados.

Taxa de crescimento real da Cosip por região - 2022/2021

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

7,5%

-0,3%

3,7%

4,4%

-0,5%

Total dos
municípios

2,6%

Quando avaliamos o desempenho de 2022 agru-
pando os municípios por faixas populacionais, no-
ta-se que naqueles onde a população supera meio 
milhão de habitantes a taxa de crescimento, de 
4,3%, foi superior às encontradas nas demais faixas.

À exceção do agrupamento que reúne os 
municípios com população entre 50 mil e 100 
mil habitantes, onde a Cosip cresceu 2,9%, em 
todas as demais faixas o aumento foi inferior à 
média nacional, em especial naqueles com até 
50 mil residentes, o que evidencia uma dispa-
ridade no desempenho da contribuição, assim 
como na análise regional.

Dessa forma, é possível constatar que, em 
2022, a expansão arrecadatória da Cosip foi li-
derada pelos municípios com população acima 
de meio milhão de habitantes, especialmente 
aqueles localizados no Sudeste e no Norte.
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1,3%

1,1%

2,9%

2,4%

1,4%

4,3%

-0,7%

2,6%

g100

Total dos
municípios

Taxa de crescimento real da Cosip por faixa
populacional - 2022/2021

Acima de
500mil hab.

De 200 mil a
500mil hab.

De 100 mil a
200mil hab.

De 50 mil a
100mil hab.

De 20 mil a
50mil hab.

Até 20 mil
habitantes

Dos R$ 339 milhões adicionados em 2022, cer-
ca de R$ 255 milhões, ou 75,3%, tiveram origem 
em quatro municípios com essas características. 

No Rio de Janeiro/RJ, o avanço foi de R$ 110,2 
milhões, o equivalente a 25,7% de aumen-
to em relação ao ano anterior. Em São Paulo/
SP, foram incrementados R$ 74,7 milhões. Em 
Campinas/SP e Manaus/AM, o acréscimo foi de  
R$ 37 milhões e R$ 32,9 milhões, respectivamente.

As capitais estaduais, em conjunto, arre-
cadaram R$ 3,73 bilhões em 2022, resultado 
5,1% acima do verificado um ano antes, quan-
do a Cosip totalizou R$ 3,55 bilhões. Das 20 
maiores arrecadações com a contribuição, 17 
aconteceram em capitais, como discriminado 
na tabela baixo.

Os três municípios que compuseram as 20 
maiores arrecadações, em 2022, são: Campinas/
SP, que saltou da 23ª para a 13ª colocação, com 
R$ 102,1 milhões; Santo André/SP, que figurou 
na 14ª posição, com R$ 90,6 milhões; e Guaru-
lhos/SP, na 18ª, com R$ 80,1 milhões.

As 20 maiores arrecadações de Cosip

Posição UF População
2022 Municípios

2020 2021 2022
Variação  

2022/2021
Cosip per 

capita 2022
em R$

em R$ milhões corrigidos pelo 
IPCA médio de 2022

1º SP 11.451.245 São Paulo  694,5  651,8  726,6 11,5% 63,45

2º RJ 6.211.423 Rio de Janeiro  442,6  428,5  538,7 25,7% 86,73

3º AM 2.063.547 Manaus  197,2  208,3  241,2 15,8% 116,88

4º BA 2.418.005 Salvador  222,9  200,4  218,0 8,8% 90,16

5º CE 2.428.678 Fortaleza  242,0  245,6  206,8 -15,8% 85,17

6º MG 2.315.560 Belo Horizonte  198,7  208,0  192,4 -7,5% 83,10

7º PA 1.303.389 Belém  137,4  175,1  179,8 2,7% 137,91

8º PE 1.488.920 Recife  158,5  158,2  148,9 -5,9% 99,98

9º AL 957.916 Maceió  116,3  136,0  148,3 9,0% 154,79

10º MS 897.938 Campo Grande  141,9  142,0  143,9 1,4% 160,30

11º PR 1.773.733 Curitiba  148,4  140,9  132,2 -6,1% 74,55

12º GO 1.437.237 Goiânia  113,2  99,3  103,1 3,9% 71,75
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Posição UF População
2022 Municípios

2020 2021 2022
Variação  

2022/2021
Cosip per 

capita 2022
em R$

em R$ milhões corrigidos pelo 
IPCA médio de 2022

13º SP 1.138.309 Campinas  66,4  65,1  102,1 57,0% 89,72

14º SP 748.919 Santo André  86,7  93,7  90,6 -3,4% 120,96

15º PI 866.300 Teresina  78,8  91,3  86,9 -4,8% 100,34

16º RN 751.300 Natal  76,3  82,0  82,7 0,8% 110,03

17º RS 1.332.570 Porto Alegre  72,5  88,4  81,2 -8,2% 60,95

18º SP 1.291.784 Guarulhos  84,4  80,1  80,1 0,1% 62,05

19º MA 1.037.775 São Luís  83,3  78,9  73,7 -6,6% 71,00

20º MT 650.912 Cuiabá  72,4  70,6  73,5 4,2% 112,94

42.565.460 Total dos 20 maiores  3.434,5  3.444,1  3.650,7 6,0% 85,77

200.242.277 Total dos municípios*  12.243,3  12.794,6  13.133,2 2,6% 65,59

Nota: ranking dos municípios que registraram dados na rubrica Contribuição para Custeio da Iluminação Pública (Cosip) nas Declarações de Contas Anuais 
disponíveis no Siconfi/STN em 25/07/2023. * valores com estimativas.

Arrecadação per capita
Na medida em que se eleva o porte populacional, 
o município tende a apresentar mais receita da 
Cosip por habitante. Enquanto a média nacional, 
em 2022, foi de R$ 66, nas 40 maiores cidades 
do país, onde a população é superior a 500 mil 
residentes, esse valor ficou em R$ 81. Ou seja, 
nas cidades mais populosas, a arrecadação per 
capita de Cosip superou a média nacional em 
23,8%. Nas cidades de pequeno porte, ocorre 
o oposto. Com um recolhimento médio de R$ 
38, aquelas com até 20 mil habitantes tiveram 
um indicador que equivaleu a 58% do nacional.

Regionalmente, o Nordeste destaca-se com o 
menor valor per capita, de R$ 53. No Sul, Centro-
-Oeste e Sudeste, esse indicador superou a média 
nacional, ficando em R$ 77, R$ 71 e R$ 69, res-
pectivamente. No Norte, embora a arrecadação 
não alcance a média nacional, sua defasagem 
foi relativamente pequena, ao alcançar R$ 62. 

38,02 

51,08 

65,66 

71,74 

75,07 

81,30 

64,38 

65,59 

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.

De 50 mil a
100 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Cosip per capita por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Cosip per capita por região - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

Total dos
municípios

65,59 

62,47 

53,18 

70,76 

69,48 

76,67 

Como funciona a Cosip
A cobrança para o custeio do serviço de ilumi-
nação começou nas últimas décadas do século 
passado. Inicialmente feito por intermédio de 
taxas, o procedimento foi proibido pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por meio da Súmula 
670, de 2003, convertida na Súmula Vinculante 
41. Os inúmeros processos julgados pela Corte, 
que declarou inconstitucional a exigência de pa-
gamento da taxa de iluminação pública antes da 
publicação da Súmula 670, obrigaram o Congres-
so Nacional a antecipar a discussão e a delibera-
ção da Emenda Constitucional nº 39, de 19 de 
dezembro de 2002, a qual autorizou a instituição 
da Cosip pelos municípios e pelo Distrito Federal. 

Desde a EC 39/2002, a Cosip passou a ser 
cada vez mais presente nas cidades brasileiras 

e sua arrecadação foi impulsionada pela Reso-
lução Normativa nº 414/2010, modificada pela 
RN nº 587/2013, ambas da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Por meio dessas re-
gras, o órgão transferiu os ativos de iluminação 
(luminárias, lâmpadas, relés e reatores) para as 
prefeituras e delegou-lhes a responsabilidade 
pela prestação do serviço de iluminação pública.

O recurso arrecadado pelo ente municipal via 
Cosip deve cobrir, total ou parcialmente, o custeio 
da iluminação pública, que passa pela reposição 
e manutenção dos equipamentos até a despesa 
com o consumo energético. Ainda não existe um 
consenso sobre a legalidade de se empregar ou 
não os recursos para a expansão do sistema de 
iluminação pública. 

Pela Constituição Federal, no artigo 149-A, 
em seu parágrafo único, é facultada a cobran-
ça da contribuição na conta de energia elétrica.  
O montante recolhido a título de Cosip deve ser 
repassado ao tesouro municipal pela empresa 
distribuidora. Essa quantia é vinculada à presta-
ção do serviço de iluminação pública e não pode 
ser utilizada para outros fins. Algumas cidades 
requerem a contribuição junto do IPTU.

É facultada à legislação municipal a defini-
ção do valor da Cosip, sua base de cálculo e as 
alíquotas, o que resulta em diferentes modelos 
de apuração entre os municípios. Há casos de 
prefeituras que utilizam o consumo de energia 
como base de cálculo, instituindo alíquotas di-
ferenciadas conforme o tipo de uso dos imóveis, 
a faixa de consumo ou a metragem do terreno, 
entre outros critérios.

Cosip e reforma tributária
Os recursos crescentes gerados pela Cosip, es-
pecialmente nos últimos cinco anos, têm forta-
lecido o exercício da autonomia municipal na 

Receita Receita   I      COSIPCOSIP



123Frente Nacional de Prefeitos

gestão dos serviços de iluminação pública e, 
consequentemente, têm contribuído para com 
o seu aprimoramento. 

A garantia de uma fonte permanente de recur-
sos para a manutenção de um serviço primordial 
para as cidades permitiu ainda que municípios 
que adotaram a contribuição lançassem mão 
de concessões e de parcerias público privadas 
(PPPs)1. As PPPs se colocaram como uma nova 
modelagem para a prestação desses serviços que 
viabilizou, nos municípios que as implementa-
ram, não apenas a manutenção, como também 
a expansão e a modernização do sistema de 
iluminação, com segurança jurídica e financeira.2

Dessa forma, a Cosip e as PPPs na ilumina-
ção pública têm permitido a adoção de tecno-
logias que impulsionam a eficiência do parque 
de iluminação, geram economia energética e 
reduzem impactos ambientais, além de esti-
mularem a implantação de sistemas de moni-
toramento eletrônico integrados à rede de ilu-
minação, chamados comumente de “cidades 
inteligentes”. Tais sistemas entregam externa-
lidades positivas na área de segurança pública 
e na gestão do trânsito.

Falta, no entanto, alterar o texto constitucio-
nal sobre a Cosip para que seus recursos possam 
ser utilizados não apenas no custeio dos serviços 
de iluminação, como também na melhoria e ex-
pansão da rede, de forma a dar maior seguran-
ça jurídica aos municípios em relação aos seus 
investimentos na área e aos atores envolvidos 

1  A edição anterior de Multi Cidades – Ano 18/2023, na página 113, traz dados das PPPs em iluminação pública da consultoria Radar PPP, de agosto de 2022.
 
2    A FNP e a Radar PPP possuem parceria que permite aos municípios filiados o acesso gratuito à plataforma “Radar de 

Projetos”, o maior banco de dados de projetos de PPPs e concessões do país com documentos públicos oficiais.

nos processos de concessão ou PPPs. É necessá-
ria também que a legislação permita o emprego 
dos recursos da Cosip na instalação de equipa-
mentos e sistemas integrados de monitoramento 
eletrônico inteligente que melhoram a seguran-
ça pública, o trânsito e a mobilidade urbana, en-
tre outras finalidades. Tal entrave tem impedido 
maiores avanços na área dos sistemas integrados, 
uma vez que muitas prefeituras possuem valores 
referentes à Cosip subutilizados.

Os municípios filiados à Frente Nacional de 
Prefeitos (FNP) entendem que o parque de ilu-
minação pública não deve ser apenas mantido, 
mas também ampliado, reformado, protegido e 
modernizado. Nesse sentido, os recursos anga-
riados por meio da Cosip têm se mostrado re-
levantes e com potencial para fornecerem um 
suporte financeiro para tais atividades, aprimo-
rando e garantindo recursos para a infraestrutura 
de cidades inteligentes nos municípios.

Assim, a FNP defendeu, junto ao Congresso 
Nacional, que a ampliação das possibilidades 
de uso da Cosip fosse incluída na Proposta de 
Emenda Constitucional nº 45/02019 que trata 
da reforma tributária, o que de fato ocorreu.  
A PEC 45 altera, assim, o artigo 149-A incluindo 
a expansão e a melhoria do serviço de ilumina-
ção pública como atividades passíveis de serem 
custeadas pelos recursos da Cosip e permitindo 
que sistemas de monitoramento para a segu-
rança e a preservação de logradouros públicos 
sejam financiados pela contribuição.
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Cosip  |  RANKING 2022
Po

si
çã

o

UF Município
Cosip População 

2022

Ranking 
pop.  
2022em R$

1° SP São Paulo 726.566.213,61 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 538.692.477,08 6.211.423 2°

3° AM Manaus 241.189.092,96 2.063.547 6°

4° BA Salvador 217.998.064,43 2.418.005 4°

5° CE Fortaleza 206.839.915,85 2.428.678 3°

6° MG Belo Horizonte 192.420.529,06 2.315.560 5°

7° PA Belém 179.755.558,32 1.303.389 11°

8° PE Recife 148.859.817,54 1.488.920 8°

9° AL Maceió 148.273.032,97 957.916 15°

10° MS Campo Grande 143.941.441,09 897.938 16°

11° PR Curitiba 132.224.683,35 1.773.733 7°

12° GO Goiânia 103.115.825,40 1.437.237 9°

13° SP Campinas 102.125.878,95 1.138.309 13°

14° SP Santo André 90.590.708,00 748.919 24°

15° PI Teresina 86.925.363,21 866.300 18°

16° RN Natal 82.663.039,79 751.300 23°

17° RS Porto Alegre 81.218.103,79 1.332.570 10°

18° SP Guarulhos 80.149.530,15 1.291.784 12°

19° MA São Luís 73.677.322,05 1.037.775 14°

20° MT Cuiabá 73.513.355,53 650.912 30°

21° MG Uberlândia 73.253.312,44 713.232 27°

22° MG Contagem 64.908.092,34 621.865 32°

23° MG Uberaba 62.089.012,61 337.846 80°

24° SP São Bernardo do Campo 60.511.367,89 810.729 20°

25° PA Ananindeua 58.493.130,14 478.778 45°

26° MG Juiz de Fora 57.836.319,00 540.756 37°

27° PB João Pessoa 57.248.746,35 833.932 19°

28° ES Serra 56.975.109,67 520.649 40°

29° PE Jaboatão dos Guararapes 55.626.742,61 643.759 31°

30° RO Porto Velho 53.529.314,60 460.413 48°

31° SC Florianópolis 52.672.957,15 537.213 38°

32° RJ São Gonçalo 52.333.029,68 896.744 17°

33° PR Londrina 52.117.053,00 555.937 36°

34° SC Joinville 50.765.085,14 616.323 33°

35° RJ Duque de Caxias 48.281.116,12 808.152 21°

36° RJ Nova Iguaçu 48.091.334,46 785.882 22°

37° PR Maringá 48.085.306,00 409.657 60°

38° RJ Cabo Frio 45.431.954,63 221.987 141°

39° ES Vila Velha 45.398.306,39 467.722 46°

40° RJ Campos dos Goytacazes 44.962.867,21 483.551 41°

41° BA Feira de Santana 42.183.956,86 616.279 34°

42° RR Boa Vista 42.172.240,81 413.486 58°

43° TO Palmas 42.092.001,30 302.692 90°

44° MG Montes Claros 41.689.903,15 414.240 57°

45° RS Caxias do Sul 38.768.561,67 463.338 47°

46° RJ Niterói 38.168.193,94 481.758 43°

47° SC São José 38.111.146,89 270.295 103°

48° PA Santarém 37.695.189,52 331.937 81°

49° BA Lauro de Freitas 37.266.925,88 203.334 147°

50° SP São José do Rio Preto 36.887.184,70 480.439 44°

51° RJ Petrópolis 36.619.350,32 278.881 98°

52° SE Aracaju 35.372.615,39 602.757 35°

Po
si

çã
o

UF Município
Cosip População 

2022

Ranking 
pop.  
2022em R$

53° SP Ribeirão Preto 35.242.297,99 698.259 28°

54° SC Blumenau 34.402.210,71 361.261 70°

55° MG Governador Valadares 33.982.657,77 257.172 110°

56° PE Petrolina 33.828.386,99 386.786 64°

57° SP Cotia 33.441.641,06 273.640 99°

58° RJ Maricá 33.355.179,71 197.300 153°

59° SP Jundiaí 32.785.672,19 443.116 50°

60° MG Betim 32.582.786,18 411.859 59°

61° PR Foz do Iguaçu 31.401.143,65 285.415 96°

62° RJ Rio das Ostras 31.395.479,99 156.491 192°

63° ES Cariacica 30.963.497,71 353.510 73°

64° BA Camaçari 30.773.897,26 299.579 91°

65° SP Osasco 30.765.163,65 743.432 25°

66° MT Rondonópolis 30.735.338,84 244.897 117°

67° MT Várzea Grande 30.547.993,61 299.472 92°

68° SP Indaiatuba 30.444.245,40 255.739 111°

69° PB Campina Grande 30.367.435,69 419.379 54°

70° PA Marabá 29.229.978,69 266.536 104°

71° SP São José dos Campos 28.890.741,92 697.428 29°

72° PE Caruaru 28.694.739,53 378.052 66°

73° RJ São João de Meriti 28.024.944,87 440.962 52°

74° SC Itajaí 27.873.956,38 264.054 108°

75° PR Cascavel 27.825.588,56 348.051 77°

76° SP Praia Grande 27.778.704,78 349.935 76°

77° PA Parauapebas 27.638.485,12 266.424 105°

78° RS Novo Hamburgo 27.496.852,77 227.732 132°

79° MA Imperatriz 27.356.853,78 273.110 101°

80° RS Canoas 27.043.038,39 347.657 78°

81° CE Caucaia 26.607.894,73 355.679 72°

82° SP Araraquara 26.279.413,89 242.228 120°

83° AL Arapiraca 25.977.150,82 234.696 126°

84° SP Santos 25.927.093,20 418.608 55°

85° ES Guarapari 25.063.880,77 124.656 242°

86° MG Ipatinga 24.950.152,67 227.731 133°

87° PR São José dos Pinhais 24.544.360,96 329.222 84°

88° SP Bauru 24.446.132,33 379.146 65°

89° MS Dourados 24.393.866,35 243.368 119°

90° SP Embu das Artes 24.024.763,38 250.720 115°

91° SC Lages 23.869.753,57 164.981 181°

92° MG Sete Lagoas 23.767.670,77 227.360 134°

93° MG Ribeirão das Neves 23.484.877,41 329.794 83°

94° ES Vitória 23.399.500,71 322.869 86°

95° PR Toledo 22.935.078,72 150.470 199°

96° PR Ponta Grossa 22.625.571,07 358.367 71°

97° AP Macapá 22.205.941,39 442.933 51°

98° CE Maracanaú 22.034.829,86 234.392 127°

99° SP Guarujá 21.767.443,33 287.634 94°

100° AC Rio Branco 21.595.918,05 364.756 69°

99° SC Lages  20.357.299,08 157.158 191°

Total dos 100 maiores 6.541.147.588,16 74.806.881 ..

Total dos demais 6.592.083.276,93 125.435.396 ..

Total dos municípios 13.133.230.865,09 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Cosip |  RANKING 2022
Po

si
çã

o

UF Município
Cosip                 

per capita Cosip População 
2022

Ranking 
pop.  
2022

em R$

1° PR Porto Rico 464,37 1.477.639,75 3.182 4985°

2° SC Governador Celso Ramos 372,93 6.308.058,70 16.915 2038°

3° PR Matinhos 345,84 13.577.503,88 39.259 832°

4° AL Barra de São Miguel 337,22 2.678.867,79 7.944 3419°

5° PR Iguaraçu 306,72 1.637.267,03 5.338 4146°

6° PR Guaratuba 298,17 12.541.705,46 42.062 767°

7° RJ Arraial do Cabo 294,55 9.127.042,40 30.986 1088°

8° PR Pontal do Paraná 277,09 8.430.545,36 30.425 1124°

9° SC Bombinhas 266,79 6.685.310,43 25.058 1348°

10° SC Garopaba 243,64 7.299.312,31 29.959 1136°

11° SC Balneário Piçarras 238,09 6.458.776,10 27.127 1242°

12° RS Imbé 236,50 6.343.848,24 26.824 1255°

13° RJ Mangaratiba 234,03 9.646.844,83 41.220 785°

14° SP Catiguá 222,62 1.559.021,60 7.003 3651°

15° SC Barra Velha 209,38 9.499.909,77 45.371 713°

16° SP Peruíbe 207,71 14.195.758,05 68.344 479°

17° ES Fundão 207,11 3.730.913,48 18.014 1879°

18° RN Tibau 206,82 1.113.117,11 5.382 4130°

19° RJ Cabo Frio 204,66 45.431.954,63 221.987 141°

20° SP Bertioga 203,72 13.076.270,30 64.188 507°

21° RS Arroio do Sal 203,22 2.247.052,98 11.057 2787°

22° PR Alvorada do Sul 202,46 2.090.569,65 10.326 2980°

23° ES Guarapari 201,06 25.063.880,77 124.656 242°

24° RJ Rio das Ostras 200,62 31.395.479,99 156.491 192°

25° AL Marechal Deodoro 194,33 11.731.913,73 60.370 542°

26° PR Cianorte 191,48 15.228.203,42 79.527 405°

27° SC Balneário Rincão 190,26 3.040.529,70 15.981 2106°

28° MT Alto Taquari 189,10 2.061.959,67 10.904 2818°

29° GO Inhumas 189,01 9.866.996,71 52.204 621°

30° MG Ouro Fino 187,65 6.022.552,34 32.094 1044°

31° MG Jacutinga 185,69 4.739.816,47 25.525 1319°

32° MG Cruzeiro da Fortaleza 185,18 652.009,05 3.521 4842°

33° MG Uberaba 183,78 62.089.012,61 337.846 80°

34° BA Lauro de Freitas 183,28 37.266.925,88 203.334 147°

35° AL Maragogi 180,96 5.822.208,89 32.174 1036°

36° RN Tibau do Sul 176,92 2.995.019,43 16.929 2037°

37° MT Nova Xavantina 176,31 4.292.251,24 24.345 1400°

38° PR Ivatuba 174,73 473.175,59 2.708 5190°

39° ES Iconha 172,71 2.128.777,49 12.326 2594°

40° PB Conde 172,35 4.757.685,52 27.605 1222°

41° SC Paulo Lopes 171,76 1.557.220,41 9.066 3212°

42° PR São Pedro do Paraná 169,83 451.921,21 2.661 5215°

43° SP Itaju 169,21 612.192,80 3.618 4808°

44° RJ Maricá 169,06 33.355.179,71 197.300 153°

45° MG Pedro Leopoldo 168,91 10.570.424,70 62.580 519°

46° SP Mongaguá 168,12 10.414.933,99 61.951 527°

47° SC Mafra 168,08 9.292.217,75 55.286 588°

48° MG Lagoa Santa 168,06 12.629.216,87 75.145 427°

49° PR Sertanópolis 168,03 2.676.735,13 15.930 2109°

50° MG Monte Sião 166,40 4.008.406,25 24.089 1429°

51° ES Baixo Guandu 164,32 5.040.369,50 30.674 1110°

52° SC Biguaçu 164,09 12.597.864,58 76.773 418°

Po
si

çã
o

UF Município
Cosip                 

per capita Cosip População 
2022

Ranking 
pop.  
2022

em R$

53° PR Goioerê 163,42 4.647.293,19 28.437 1186°

54° RJ Araruama 162,98 21.132.884,97 129.669 231°

55° PB Cabedelo 162,61 10.816.455,52 66.519 490°

56° SP Ibirá 162,59 1.900.690,08 11.690 2671°

57° SC Luiz Alves 162,45 1.898.097,54 11.684 2672°

58° RJ Iguaba Grande 161,88 4.519.583,32 27.920 1205°

59° MG Funilândia 161,44 756.517,17 4.686 4373°

60° MS Campo Grande 160,30 143.941.441,09 897.938 16°

61° MT Campo Verde 159,68 7.119.443,93 44.585 736°

62° PR Marechal Cândido Rondon 158,70 8.861.414,85 55.836 583°

63° SP Guararema 157,76 4.927.703,57 31.236 1077°

64° PR Icaraíma 157,38 1.415.008,16 8.991 3223°

65° RS Xangri-lá 156,74 2.580.408,58 16.463 2069°

66° MG São João do Manteninha 155,64 829.710,76 5.331 4149°

67° AL São Miguel dos Campos 155,13 8.065.065,38 51.990 627°

68° SC Balneário Gaivota 154,82 2.425.798,59 15.669 2137°

69° AL Maceió 154,79 148.273.032,97 957.916 15°

70° PR Pérola 154,47 1.834.743,83 11.878 2653°

71° RJ Guapimirim 154,38 7.980.675,45 51.696 631°

72° SP Rafard 154,09 1.381.430,67 8.965 3228°

73° PR Iporã 153,98 2.424.633,24 15.746 2129°

74° GO Abadia de Goiás 153,73 2.940.473,68 19.128 1771°

75° ES Aracruz 152,94 14.493.060,97 94.765 338°

76° RS Taquara 152,49 8.118.773,69 53.242 604°

77° MT Itaúba 152,45 765.315,67 5.020 4239°

78° PR Toledo 152,42 22.935.078,72 150.470 199°

79° PR Assis Chateaubriand 151,69 5.583.312,51 36.808 898°

80° MS São Gabriel do Oeste 151,42 4.478.784,08 29.579 1147°

81° MS Jardim 150,60 3.611.574,00 23.981 1442°

82° PR Nova Olímpia 149,31 870.931,59 5.833 3999°

83° RJ Saquarema 149,12 13.355.097,13 89.559 362°

84° PR Porecatu 149,00 1.732.017,15 11.624 2678°

85° MG Bom Despacho 148,81 7.698.884,01 51.737 630°

86° PR Marialva 148,13 6.199.194,09 41.851 772°

87° SC Rio do Sul 148,07 10.747.822,25 72.587 450°

88° RJ São Pedro da Aldeia 147,76 15.371.165,85 104.029 302°

89° PR Ivaiporã 147,75 4.834.417,23 32.720 1009°

90° RS Igrejinha 147,72 4.846.464,69 32.808 1005°

91° AL Piranhas 146,95 3.322.504,29 22.609 1537°

92° MG Igarapé 146,94 6.736.640,77 45.847 707°

93° PR Pato Bragado 146,72 841.120,58 5.733 4031°

94° PR Quatro Pontes 146,40 655.890,99 4.480 4450°

95° MG Bonfim 145,86 1.084.287,17 7.434 3532°

96° SP Valinhos 145,41 18.368.859,68 126.325 239°

97° PR Atalaia 144,86 576.542,77 3.980 4678°

98° SC Lages 144,68 23.869.753,57 164.981 181°

99° CE Eusébio 144,43 10.712.247,14 74.170 439°

100° MG Pequi 144,29 599.513,11 4.155 4596°

Total dos 100 maiores 172,53 1.101.074.131,49 6.381.884 ..

Total dos demais 62,07 12.032.156.733,60 193.860.393 ..

Total dos municípios 65,59 13.133.230.865,09 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).



126 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

DespesaDespesa PessoalPessoal

Depois do congelamento de salários, 
reajustes aumentam despesa com pessoal
Com o fim do congelamento dos salários pela LC 173/2020, a pressão por recomposição  
e o reajuste do piso do magistério elevam a despesa com pessoal a um novo patamar.  
Apesar disso, o bom desempenho das arrecadações fez com que a participação das despesas 
com pessoal na receita corrente tenha recuado, em 2022, pelo quinto ano consecutivo.

Desempenho em 2022
O início das gestões municipais do período 2021-
2024 foi marcado por um fato inédito: a queda 
real de 1,8% na despesa com pessoal, ocasionada 
pelos efeitos restritivos da Lei Complementar Fe-
deral (LC) nº 173/2020, que vedou qualquer tipo 
de ampliação de despesa com pessoal, entre maio 
de 2020 e dezembro de 2021, como a realização 
de concursos públicos, a concessão de quaisquer 
vantagens que tenham como requisito exclusiva-
mente o tempo de serviço (como anuênios, triê-
nios, quinquênios, licenças-prêmio e demais me-
canismos equivalentes), além de modificação dos 
planos de cargos e carreiras e a criação de cargo, 
emprego ou função, exceto quando derivada de 
lei anterior à calamidade pública ou de sentença 
judicial transitada em julgado. 

Com o fim dessa rígida vedação legal, os pre-
feitos passaram a lidar com a pressão por rea-
justes salariais, que estavam congelados havia 
praticamente dois anos, acumulando uma de-
fasagem inflacionária de 15% no biênio 2020-
2021. Além disso, tiveram de cumprir outras exi-
gências legais ou judiciais relacionadas aos rea-
justes dos mínimos nacionais, como os do piso 

salarial profissional nacional da educação (PSPN) e  
do salário mínimo.

Em janeiro de 2022, o Governo Federal reajus-
tou o valor do PSPN em 33,24%, elevando de R$ 
2.886,24 para R$ 3.845,63 o valor mínimo a ser 
pago aos docentes da educação básica pública, 
com nível médio completo, para a jornada de até 
40 horas semanais (veja mais detalhes no texto 
sobre educação, na página 174). 

Apesar de o foco do PSPN ser a valorização dos 
docentes com nível médio completo, o reajuste 
anual também produz um efeito indireto sobre 
a remuneração dos profissionais com carreira de 
nível superior, pois é necessário garantir a dife-
renciação de salários entre as duas categorias. 
Ao impactar o início das carreiras do magistério 
de forma generalizada, na prática, devido às in-
corporações de vantagens pessoais de natureza 
pecuniária ao longo do plano de carreira, como 
adicionais por tempo de serviço, assiduidade e 
outras gratificações, a elevação do PSPN supera o 
percentual concedido, majorando o resultado so-
bre a folha de pagamento da educação, e, por con-
sequência, a despesa com pessoal do município. 
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Um estudo publicado pela Associação Nacio-
nal dos Centros de Pós-Graduação em Economia 
(Anpec)1 demonstrou que a despesa com pessoal 
daqueles municípios cuja remuneração dos pro-
fessores está mais próxima ao valor do PSPN é 
mais fortemente impactada, pois, para cumprir a 
legislação, necessitam reajustar, automaticamen-
te, os salários ao menos desses professores. Ao 
mesmo tempo, aqueles municípios que remune-
ram seus professores acima do valor de referên-
cia do PSPN não estão sujeitos à obrigatoriedade 
de reajustar os salários no mesmo ritmo imposto 
pelo Governo Federal, e ganham maior poder de 
negociação junto à classe docente. 

As estimativas do estudo também apontaram 
que uma variação de 1% no PSPN implicou na 
ampliação de 0,5% das despesas com pessoal 
da educação e num crescimento 0,4% da des-
pesa com os servidores não relacionados à pas-
ta. Isso indica que o PSPN produz efeitos para 

1  MARTINS, F. S. M.; SANTOS, C. H. M.; MACHADO, D. C. O impacto da Lei do Piso sobre os vencimentos dos professores da educação básica municipal e sobre a  
  despesa com pessoal dos municípios brasileiros. In: 48º ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, 2020, formato online. Disponível em: <https://www.anpec.org.br/ 
  encontro/2020/submissao/files_I/i5-fabef5beec3d2362f8e5dbdf6c8d0ab8.pdf>. Acesso em: 15 ago. 2023.

além das carreiras de ensino, servindo também 
como sinalizador na disputa política por reajus-
tes para outras categorias na administração pú-
blica municipal.

Corroborando os resultados do estudo, o grá-
fico abaixo apresenta um comparativo entre a 
trajetória de crescimento real – ou seja, já con-
siderando-se os efeitos da inflação no período, 
medida pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) – da despesa com pessoal 
dos municípios per capita, o salário mínimo e 
o PSPN, desde 2002 até 2022. Observa-se que, 
até a implantação do PSPN, em 2009, a varia-
ção da despesa com pessoal acompanhava bem 
de perto a do salário mínimo, e a partir des-
se ponto há um descolamento das três séries.  
No acumulado de 2009 a 2022, enquanto o au-
mento real do salário mínimo foi de 21,4% e o 
da despesa com pessoal per capita foi de 59,2%, 
o do PSPN chegou a 88,5%.

Evolução real do salário mínimo e do piso nacional do magistério
deflacionado pelo IPCA médio de 2022 - base 100 = 2009
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Evolução da despesa com pessoal
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio
de 2022
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Considerando que o reajuste anual do PSPN 
está atrelado, não à variação da inflação da eco-
nomia, mas à dos dois últimos anos do valor mí-
nimo anual por aluno do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), 
a tendência é que, com a ampliação dos recursos 
da Complementação da União que compõem a 
base de distribuição do Fundeb (veja mais deta-
lhes no texto sobre o financiamento da educação, 
na página 178), conjugada à queda reiterada do 
número de matrículas na educação básica, haverá 
um escalonamento cada vez maior do PSPN nos 
próximos anos. É necessário rediscutir a regula-
mentação do piso nacional, com o objetivo de 
torná-lo mais flexível e sustentável ao longo do 
tempo, ou a pressão para a expansão de despesas 
com pessoal nos municípios brasileiros tenderá a  
aumentar consideravelmente.

Em relação ao salário mínimo, o Supremo 
Tribunal Federal (STF), em julgamento do Tema 
900, com repercussão geral, em agosto de 2022, 
decidiu que é vedado o pagamento ao servidor 
público em valor inferior ao salário mínimo, ain-
da que este tenha jornada reduzida de trabalho. 
Essa decisão do STF repercutiu diretamente so-
bre a folha de pagamento de algumas cidades, 
especialmente aquelas cuja média de remune-
ração dos servidores é muito próxima ao valor 
do salário mínimo. 

Em função desses diversos fatores ocorridos 
em 2022, observa-se que a despesa dos muni-
cípios brasileiros com pessoal registrou um au-
mento real de 8,3%, passando de R$ 401,39 bi-
lhões, no ano anterior, para R$ 434,62 bilhões, o 
que significou um adicional de R$ 33,23 bilhões 
ao gasto municipal.

O Piso Nacional da Enfermagem
Outro fato importante ocorrido em julho de 
2022, mas que teve seus efeitos imediatos 
suspensos pelo STF, foi a aprovação da Emen-
da Constitucional nº 124, regulamentada pela 
Lei Federal nº 14.434/2022, que instituiu o Piso 
Nacional da Enfermagem. De acordo com a le-
gislação, os valores mínimos mensais a serem 
pagos, tanto pelo setor público quanto pela ini-
ciativa privada, serão: R$ 4.750,00 aos enfer-
meiros, R$ 3.325,00 (70% do piso) aos técnicos 
de enfermagem e R$ 2.375,00 (50% do piso) 
aos auxiliares de enfermagem e às parteiras.

Após a aprovação da Lei 14.434/2022, a 
Confederação Nacional de Saúde, Hospitais 
e Estabelecimentos e Serviços (CNSaúde) in-
gressou no STF com a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) nº 7222, questionando a  
lei, alegando vício de iniciativa e desrespeito 
à auto-organização financeira, administrati-
va e orçamentária dos entes subnacionais. 
Em decisão cautelar, a Suprema Corte sus-
pendeu a sua aplicação até a conclusão do 
julgamento da ADI, devido ao potencial de 
desestabilização do setor por conta do risco 
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Evolução da despesa com pessoal
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio
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Analisando-se o comportamento dos princi-
pais elementos que compõem a despesa com 
os servidores em atividade, observa-se que 
nos vencimentos e vantagens fixas, incluídos 
os subsídios, houve um crescimento real de 

6,6%, totalizando R$ 17,49 bilhões a mais. Nos 
gastos com o pagamento dos servidores con-
tratados em designação temporária (especial-
mente os profissionais das áreas de educação 
e saúde), houve um aumento real de 28,1%, o 

Evolução da despesa com pessoal
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio
de 2022
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de demissão em massa e redução do número 
de leitos, ocasionado pelos impactos finan-
ceiros diretos sobre as despesas públicas e 
privadas, com o aumento do custo com a 
mão de obra, uma vez que não havia a in-
dicação de fonte de custeio para a despesa, 
exigência da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Lei Complementar Federal nº 101/2000).

Nesse sentido, o Congresso Nacional 
promulgou, em setembro/2022, a Emenda 
Constitucional nº 127, estabelecendo que 
a União deve prestar assistência financeira 
complementar a estados, municípios e Distri-
to Federal, além das entidades filantrópicas e 
outros prestadores de serviço que atendam, 

no mínimo, 60% dos pacientes pelo SUS.
A Lei Federal nº 14.581/2023 abriu crédi-

to especial de R$ 7,3 bilhões no orçamento 
do Fundo Nacional de Saúde para garantir 
a estados e municípios o auxílio financei-
ro complementar para pagamento do Piso 
Nacional da Enfermagem, permitindo ao 
STF julgar a ADI 7222, em julho/2023, con-
cluindo pela constitucionalidade da Lei do 
Piso da Enfermagem, restabelecendo seus 
efeitos a partir de maio/2023 e decidindo 
que o pagamento mensal deverá ser pro-
porcional à carga horária semanal de 44 
horas de trabalho.
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que representou um adicional 
de R$ 9,05 bilhões. Já as obri-
gações patronais sobre a folha 
de pagamento, que incluem 
as contribuições ao Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS), aos Regimes Próprios 
de Previdência Social (RPPS) 
e ao Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) – no 
caso de empregados públicos 
– apresentaram um incremen-
to de 8,3%, adicionando mais 
R$ 2,35 bilhões.

Em relação aos benefícios 
previdenciários pagos pelos 
Regimes Próprios de Previ-
dência Social (RPPS) munici-
pais, as aposentadorias tive-
ram um aumento de 5,4%,  
R$ 3,13 bilhões a mais em rela-
ção a 2021, enquanto as pen-
sões cresceram 3,2%, com mais 
R$ 273,8 milhões.

Composição da despesa com pessoal - 2022

Vencimentos e
vantagens fixas

64,6% Designação
temporária

9,5%

Obrigações
patronais

7,0%

Aposentadorias
14,2%

Pensões
2,0%Outras

2,6%

Evolução dos principais itens que compõem as despesas com pessoal

Despesas com pessoal
2018 2019 2020 2021 2022

Variação
2022/2021

Composição 
2022

em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %

Servidores ativos  311,63  319,35  330,13  323,92  352,80 28,89 8,9 81,2

Vencimentos e vantagens fixas  259,70  265,32  272,68  263,49  280,98 17,49 6,6 64,6

Designação temporária  25,95  27,78  30,61  32,22  41,26 9,05 28,1 9,5

Obrigações patronais  25,99  26,25  26,85  28,21  30,56 2,35 8,3 7,0

Benefícios previdenciários  57,92  63,77  67,82  66,97  70,38 3,41 5,1 16,2

Aposentadorias  50,12  55,46  59,37  58,38  61,51 3,13 5,4 14,2

Pensões  7,79  8,31  8,45  8,59  8,87 0,27 3,2 2,0

Outros  10,83  11,49  10,88  10,51  11,44 0,94 8,9 2,6

Total  380,38  394,61  408,83  401,39  434,62 33,23 8,3 100,0
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Observa-se que os municípios com até 200 
mil habitantes apresentaram crescimento da 
despesa com pessoal superior à média do to-
tal dos municípios, e mais que o triplo quan-
do comparado àqueles com mais de 500 mil 
habitantes. A variação média da despesa en-
tre os com até 200 mil habitantes foi de 11%, 
enquanto naqueles com mais de 500 mil ha-
bitantes foi de 3,3%. Nos municípios que com-
põem o g100, que são os 112 com mais de 80 
mil habitantes e as menores receitas per capi-
ta do país, a despesa com pessoal aumentou 
10,7% em termos reais.

Taxa de crescimento real da despesa com pessoal por faixa
populacional - 2022/2021
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Participação na receita corrente
Pelo quinto ano consecutivo, a participação da 
despesa com pessoal na receita corrente recuou, 
alcançado, em 2022, o mesmo patamar do biê-
nio 2005-2006, de 44%, a menor de toda a sé-
rie histórica, iniciada em 2002. Esse resultado 
só foi possível devido ao crescimento de 9,1% 
da receita corrente, ficando acima do aumento 
do gasto com pessoal no ano (sobre o desem-
penho da receita consulte a seção do Panora-
ma na página 7).

A Lei Complementar Federal nº 101/2000 – 
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) – fixou limi-
tes globais para a despesa total com pessoal em 
relação à receita corrente líquida (RCL) dos entes 
dos três níveis de governo, individualizados para 
cada Poder e órgão da administração pública. No 
âmbito municipal, os limites máximos fixados fo-
ram de 54% para o Poder Executivo e de 6% para 
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o Poder Legislativo (incluído o Tribunal de Contas 
do Município, quando houver). Visando a auxiliar 
no monitoramento e controle do limite máximo, 
a LRF também estabeleceu dois sublimites: o limi-
te prudencial (95% do limite máximo) e o limite 
de alerta (90% do limite máximo), que, no caso 
dos municípios, equivalem a 51,3% e 48,6% da 
despesa total com pessoal em relação à receita 
corrente líquida, respectivamente. 

Analisando-se o cumprimento dos limi-
tes estabelecidos pela LRF em 2021 e 2022, 

compilados pelo portal Compara Brasil a partir 
das informações dos Relatórios de Gestão Fis-
cal (RGF) encaminhados à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), observa-se que a maioria dos 
municípios, quase dois terços (65,9%) do total, 
está com uma situação fiscal confortável em re-
lação à despesa com pessoal, abaixo do limite 
de alerta. Dos que ultrapassaram o limite má-
ximo em 2021, cerca de um terço conseguiu se 
reenquadrar ao teto, seja pelo aumento da re-
ceita, seja por alteração na estrutura de pessoal.

Limites da LRF 2021 2022

Acima do limite máximo (54%) da RCL  922 16,7%  625 11,4%

Entre o limite prudencial (51,3%) 
e o máximo (54%) da RCL  576 10,4%  629 11,5%

Entre o limite de alerta (48,6%) 
e o prudencial (51,3%) da RCL  562 10,2%  609 11,1%

Abaixo do limite de alerta (48,6%) da RCL  3.476 62,8%  3.605 65,9%

Total dos municípios com dados  5.536 100%  5.468 100%

Fonte: elaborado com dados extraídos do portal Compara Brasil (www.comparabrasil.com).

O limite de alerta não incorre em nenhum tipo 
de sanção ou restrição, apenas serve como um 
aviso cautelar emitido pelo Tribunal de Contas 
aos gestores. Caso o Poder ultrapasse o limite 
prudencial, ficará impedido, enquanto perdurar 
o excesso, de conceder vantagens, aumentos, 
reajustes ou adequação da remuneração dos ser-
vidores; criar cargo, emprego ou função; alterar 
a estrutura de carreira que implique aumento 

de despesa; prover cargo público, admitir ou 
contratar pessoal, entre outras vedações. 

As restrições mais duras ocorrem ao atingir 
o limite máximo, em que o Poder ou órgão terá 
os dois quadrimestres seguintes para reduzir o 
percentual de gasto excedente, devendo elimi-
nar pelo menos um terço já no primeiro qua-
drimestre posterior, por meio de exoneração 
de servidores ou corte de cargos e funções de 

Número de municípios em relação ao cumprimento do limite para o 
gasto com pessoal do Poder Executivo de acordo com a LRF
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confiança. Caso o ente não realize a redução 
no prazo de dois quadrimestres, ficará impedi-
do de receber transferências voluntárias, ob-
ter garantia, direta ou indireta, de outro ente 
e contratar operações de crédito, ressalvadas 
as destinadas ao refinanciamento da dívida 
mobiliária e as que visem à redução das des-
pesas com pessoal. Além disso, o descumpri-
mento do limite de pessoal pode resultar des-
de multa até reclusão ou perda do mandato 
do agente público.

Despesa com pessoal por habitante
O gasto com pessoal por habitante apresentou 
uma elevação considerável no comparativo en-
tre 2021 e 2022, passando de R$ 1.909 para  
R$ 2.170, uma variação de 13,7% no período.

Além dos fatores que impactaram o próprio 
crescimento da despesa, conforme já analisado 
acima, outro que também teve grande peso no 
indicador foi o resultado do Censo Demográfi-
co 2022, divulgado pelo IBGE, que atestou uma 
retração de 4,7% nas estimativas da população 
brasileira. Com uma população menor e a am-
pliação da despesa, o indicador que mede o gas-
to médio de cada brasileiro com os servidores 
municipais e seus encargos disparou.

Despesa com pessoal per capita
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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As cidades menores, com até 20 mil habitan-
tes, são as que apresentam as maiores despesas 
anuais com pessoal per capita, de R$ 2.560. Con-
forme se vai aumentando o porte populacional 
do município, passa-se a obter ganhos de escala 
na prestação de serviços, haja vista que existe 
um custo mínimo ligado à estrutura básica ne-
cessária para o funcionamento dos equipamen-
tos e serviços públicos. Além disso, em cidades 
menores a administração pública figura como 
o empregador formal mais estável, e, como tal, 
acaba por ter de absorver uma demanda por 
emprego que, em centros de economia mais 
dinâmica, é diluída com o setor privado.

Despesa com pessoal per capita 
por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

2.560,22

2.215,18

2.129,52

2.088,85

2.020,15

2.064,31

1.460,15

2.170,49

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.

De 50 mil a
100 mil hab.

De 100 mil a
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de 500
mil hab.

g100

Total dos
municípios
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Panorama sobre a 
Reforma da Previdência
A Emenda Constitucional nº 103/2019, que al-
terou as regras do Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS) e do Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS) dos servidores da União, insti-
tuiu diversas obrigações aos entes subnacionais, 
dentre elas a responsabilidade de modificar as 
suas legislações locais para adequá-las à refor-
ma previdenciária. 

Dentre as alterações instituídas no âmbito 
da reforma federal que são obrigatórias a todos 
os entes estão: 
• a majoração da alíquota de contribuição 

previdenciária de 11% para 14% para os 
servidores vinculados aos RPPS com dé-
ficit atuarial;

• a proibição do pagamento, por parte do 
RPPS local, de benefícios temporários, como 
o auxílio-doença, o auxílio-reclusão, o sa-
lário-maternidade e o salário-família, que 
passaram a ter caráter de verba trabalhis-
ta, devendo ser bancado diretamente pelo 
Tesouro Municipal;

• e a instituição de regime de previdência com-
plementar, que limita o valor do benefício 
previdenciário do RPPS ao teto do RGPS, 
atualmente em R$ 7.507,49. 

De acordo com a edição XXXV, de julho de 2023, 
do “Informativo Mensal dos RPPS”, do Departa-
mento dos Regimes de Previdência no Serviço 
Público, da Secretaria de Regime Próprio e Com-
plementar, do Ministério da Previdência Social, 
dentre os 2.093 municípios com RPPS, 1.976 en-
tes (92% dos RPPS) já haviam aprovado leis de 
adequação do rol de benefícios (aposentadorias 

2  Os setores beneficiados são: calçados, call center, comunicação, confecção/vestuário, construção civil, empresas de construção e obras de infraestrutura, couro, 
  fabricação de veículos e carroçarias, máquinas e equipamentos, proteína animal, têxtil, tecnologia da informação, tecnologia de comunicação, projeto de circuitos 
  integrados, transporte metroferroviário de passageiros, transporte rodoviário coletivo e transporte rodoviário de cargas.

e pensões) às novas regras; 1.891 (88% dos RPPS) 
haviam alterado as alíquotas de contribuição 
previdenciária dos segurados para 14% ou pro-
gressivas; e 1.932 (90% dos RPPS) haviam apro-
vado leis de instituição do regime de previdên-
cia complementar. 

Ressalta-se que o prazo limite para a ins-
tituição da previdência complementar encer-
rou-se em 31 de março de 2022. Aqueles que 
não cumpriram o requisito estarão impedidos 
de emitir o Certificado de Regularidade Pre-
videnciária (CRP), instrumento condicionante 
para o recebimento das transferências volun-
tárias federais, inclusive de empréstimos feitos 
em instituições financeiras federais, podendo 
acarretar prejuízos na continuidade da presta-
ção de serviços locais.

O PL 334/2023 e a desoneração da 
folha de pessoal para os municípios
Encontra-se em tramitação no Congresso Nacio-
nal o Projeto de Lei (PL) nº 334/2023, de autoria 
do senador Efraim Filho, que prorroga a deso-
neração da folha de pagamentos de 17 setores2 
da economia até dezembro de 2027. Em vez de  
contribuir junto ao INSS com 20% sobre a folha 
de pagamento, os setores contemplados com o 
benefício poderão optar pelo pagamento das con-
tribuições sociais sobre a receita bruta das em-
presas, com alíquotas que variam de 1% a 4,5%. 
Para compensar a prorrogação da desoneração, 
o projeto ainda estende, pelo mesmo período, o 
aumento de 1% na alíquota da Cofins-Importação.

Despesa  I   Pessoal
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Além de beneficiar o setor privado, a reda-
ção do PL nº 334/2023, aprovada inicialmen-
te pelo Senado, previa a redução de 20% para 
8% da alíquota de contribuição previdenciária 
dos municípios vinculados ao Regime Geral da 
Previdência Social (RGPS), administrado pelo 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), mas 
apenas para aqueles com coeficiente do Fun-
do de Participação dos Municípios (FPM) infe-
rior a 4,0, ou seja, com população abaixo de 
156.215 habitantes. 

Após discussão e negociação na Câmara, a 
relatora, deputada Any Ortiz, acatou a emenda 
do deputado Elmar Nascimento, adotando-se 
o critério da proporcionalidade do PIB de cada 
município e do Distrito Federal, o que esten-
deria o benefício a todos, independentemente 
da população. 

Conforme justificativa da relatora, o critério 
de população é injusto, porque há municípios 
pouco populosos, com alta capacidade contri-
butiva, e outros muito populosos, com pouca. 
“Considerando-se, por exemplo, a análise com-
parativa entre os últimos dados disponíveis de 
população (2022) e do PIB per capita (2020), 
percebemos que entre os 55 municípios de 
maior PIB per capita, 51 têm população inferior 

a 156.216; ou seja, 93% dos municípios que se 
encontram no 1% do topo superior de riqueza 
municipal estariam sendo contemplados pelo 
critério populacional.”

Até a conclusão desta edição de Multi Ci-
dades, o PL nº 334/2023 havia retornado ao 
Senado para revisão, após a aprovação com 
modificação, na Câmara dos Deputados, em 
30/08/2023. Caso a proposta da Câmara seja 
aprovada no Senado, a contribuição previden-
ciária dos municípios vinculados ao INSS obe-
decerá à seguinte gradação:

a) municípios que estão entre os 20% com 
menor PIB per capita  - alíquota de 8% 
(redução de 60%);

b) municípios que estão entre os 20% e 40% 
com menor PIB per capita - alíquota de 10,5% 
(redução de 48%);

c) municípios que estão entre os 40% e 60% 
com menor PIB per capita  - alíquota de 13% 
(redução de 35%);

d) municípios que estão entre os 60% e 80% 
com menor PIB per capita  - alíquota de 15,5% 
(redução de 22%); e

e) municípios que estão entre os 20% com 
maior PIB per capita - alíquota de 18% 
(redução de 10%).
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. 
desp. 

total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Pessoal 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

17.349.619 Norte 27.295.963,0 28.545.424,2 29.951.151,3 31.708.786,2 35.187.622,1 11,0 45,5 48,7 2.028,15

AC 364.756 Rio Branco 479.275,2 487.852,1 477.705,0 482.908,6 563.331,3 16,7 44,6 38,4 1.544,41

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 114.757,7 103.655,6 117.606,5 165.303,6 185.583,1 12,3 61,9 65,0 2.019,67

AP 442.933 Macapá 544.635,0 544.198,4 568.579,0 601.281,3 604.854,1 0,6 39,8 45,1 1.365,57

AP 107.373 Santana 119.926,3 129.332,6 148.706,0 81.963,9 196.841,5 140,2 46,7 40,3 1.833,25

AM 2.063.547 Manaus 2.747.516,4 2.830.728,2 2.844.529,5 2.861.659,5 2.996.612,6 4,7 38,3 40,9 1.452,17

AM 96.372 Parintins 133.649,6 134.586,7 142.731,3 152.629,4 186.091,5 21,9 49,6 55,0 1.930,97

PA 1.303.389 Belém 1.661.060,2 1.811.645,2 1.551.125,1 1.748.992,5 1.912.104,2 9,3 47,8 45,5 1.467,02

PA 478.778 Ananindeua 417.437,0 420.311,0 428.793,6 369.497,4 416.495,3 12,7 33,1 37,2 869,91

PA 331.937 Santarém 387.964,6 444.856,5 472.112,5 474.310,1 541.683,9 14,2 49,2 53,0 1.631,89

PA 266.536 Marabá 511.601,9 525.113,9 523.274,8 585.060,7 638.391,3 9,1 50,4 44,6 2.395,14

RO 460.413 Porto Velho 915.171,2 922.589,1 1.000.143,4 983.661,1 1.053.526,6 7,1 50,2 49,5 2.288,22

RO 124.333 Ji-Paraná 158.954,6 164.977,6 170.157,5 178.476,2 198.298,3 11,1 42,4 43,3 1.594,90

RR 413.486 Boa Vista 619.149,5 654.868,1 708.646,9 743.170,4 841.445,6 13,2 43,3 43,2 2.035,00

RR 32.647 Rorainópolis 43.622,6 54.044,9 62.587,9 14.720,8 60.900,8 313,7 38,8 44,6 1.865,43

TO 302.692 Palmas 604.071,8 686.089,4 781.096,0 791.111,6 836.528,9 5,7 49,1 49,1 2.763,63

TO 171.301 Araguaína 276.008,1 283.882,5 315.889,5 342.711,7 389.184,4 13,6 50,9 51,8 2.271,93

54.641.415 Nordeste 91.902.640,7 94.684.674,8 99.314.693,8 100.279.115,5 109.697.308,9 9,4 48,6 49,7 2.007,59

AL 957.916 Maceió 1.428.499,7 1.437.720,5 1.412.783,6 1.352.422,4 1.373.601,6 1,6 41,4 41,6 1.433,95

AL 234.696 Arapiraca 390.280,4 397.583,1 405.182,7 377.964,0 417.706,0 10,5 45,0 47,5 1.779,77

BA 2.418.005 Salvador 3.169.443,5 3.179.465,4 3.172.162,1 2.921.588,8 2.857.487,9 -2,2 32,7 32,4 1.181,75

BA 616.279 Feira de Santana 516.086,8 572.341,2 546.503,8 486.130,6 529.730,8 9,0 35,9 33,5 859,56

BA 370.868 Vitória da Conquista 449.256,9 464.806,6 470.013,7 501.860,1 549.704,0 9,5 48,0 48,9 1.482,21

BA 299.579 Camaçari 629.194,0 671.873,6 711.100,0 690.137,3 704.380,7 2,1 40,1 40,1 2.351,24

CE 2.428.678 Fortaleza 4.048.104,3 4.184.322,7 4.340.255,3 4.099.327,2 4.678.776,2 14,1 48,9 50,2 1.926,47

CE 355.679 Caucaia 410.803,9 409.887,4 445.451,5 503.876,5 652.792,5 29,6 48,8 56,8 1.835,34

CE 286.120 Juazeiro do Norte 365.477,8 384.773,2 428.267,2 388.690,6 449.899,2 15,7 57,5 53,9 1.572,41

MA 1.037.775 São Luís 1.825.226,0 1.852.108,4 1.868.016,0 1.841.678,5 1.789.835,2 -2,8 49,6 40,8 1.724,69

MA 273.110 Imperatriz 468.092,7 504.440,0 568.599,7 604.403,2 551.560,4 -8,7 58,2 55,8 2.019,55

PB 833.932 João Pessoa 1.407.183,2 1.502.857,8 1.567.717,4 1.630.288,4 1.723.092,8 5,7 55,0 55,9 2.066,23

PB 419.379 Campina Grande 689.144,9 692.635,9 756.023,0 753.889,5 815.195,5 8,1 61,0 64,3 1.943,82

PE 1.488.920 Recife 2.781.378,5 2.886.003,8 2.955.016,0 2.853.359,7 2.898.594,4 1,6 45,3 44,7 1.946,78

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 801.199,1 784.928,5 783.708,6 776.554,3 856.919,5 10,3 50,0 47,2 1.331,12

PE 386.786 Petrolina 439.418,2 502.348,5 518.322,4 629.912,5 638.851,7 1,4 53,5 53,6 1.651,69

PE 378.052 Caruaru 487.506,6 512.074,6 534.135,0 520.741,8 566.301,8 8,7 48,2 51,3 1.497,95

PE 349.976 Olinda 398.664,0 409.767,0 428.865,3 416.226,7 445.611,3 7,1 50,9 51,4 1.273,26

PE 342.167 Paulista 327.390,7 338.384,0 371.773,8 368.252,5 411.825,2 11,8 56,8 57,7 1.203,58

PI 866.300 Teresina 1.753.959,9 1.802.640,6 1.988.163,6 1.856.414,0 1.874.487,6 1,0 49,1 49,9 2.163,79

PI 162.159 Parnaíba 256.831,8 273.546,0 272.750,1 272.386,9 281.941,6 3,5 52,1 53,0 1.738,67

RN 751.300 Natal ... 1.397.609,7 1.456.779,2 1.457.156,4 1.421.806,2 -2,4 41,7 45,5 1.892,46

RN 264.577 Mossoró 439.073,1 436.352,5 462.935,7 447.568,5 441.381,9 -1,4 45,6 49,7 1.668,25

SE 602.757 Aracaju 1.088.432,9 1.066.313,4 1.083.181,9 1.012.038,9 1.063.382,8 5,1 47,6 44,1 1.764,20

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 243.320,4 257.893,7 276.339,0 260.128,6 -5,9 49,3 51,0 1.352,51

13.470.741 Centro-Oeste1 26.419.190,6 27.536.577,9 29.128.248,1 28.842.535,3 31.777.707,9 10,2 45,4 46,6 2.359,02

GO 1.437.237 Goiânia 2.935.380,8 3.187.211,2 3.349.275,1 3.325.076,4 3.353.130,3 0,8 50,0 47,3 2.333,04

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 681.647,6 708.872,6 737.113,3 705.610,4 795.056,7 12,7 47,8 45,2 1.507,07

GO 398.817 Anápolis 804.394,3 858.448,0 838.731,9 739.733,9 804.521,4 8,8 50,7 .. 2.017,27

MT 650.912 Cuiabá 1.378.118,4 1.432.242,5 1.489.600,8 1.453.607,5 1.576.744,3 8,5 46,1 49,4 2.422,36

MT 299.472 Várzea Grande 371.882,1 385.189,3 415.015,2 416.155,1 482.490,4 15,9 42,7 47,9 1.611,14

MS 897.938 Campo Grande 2.293.494,9 2.447.383,8 2.534.657,2 2.741.927,4 2.663.140,0 -2,9 51,3 56,3 2.965,84

MS 243.368 Dourados 489.169,1 596.525,1 608.959,3 579.222,7 646.043,7 11,5 55,2 47,1 2.654,60

84.847.187 Sudeste 173.037.206,6 179.564.426,3 183.773.922,7 176.537.835,8 187.634.645,9 6,3 40,3 39,8 2.211,44

ES 322.869 Vitória 1.057.935,8 1.109.494,5 1.075.037,3 990.625,1 1.052.133,9 6,2 49,4 41,3 3.258,70

ES 520.649 Serra 704.458,4 728.092,7 725.934,2 686.794,7 734.135,7 6,9 36,3 38,3 1.410,04

ES 467.722 Vila Velha 527.482,6 570.868,6 598.316,0 556.992,9 599.715,3 7,7 38,5 37,7 1.282,20

ES 353.510 Cariacica 358.891,6 361.691,4 362.767,6 393.160,4 429.921,3 9,4 37,1 37,3 1.216,15

MG 2.315.560 Belo Horizonte 5.115.062,2 5.299.089,3 5.523.535,6 5.148.493,1 5.321.327,1 3,4 37,5 37,5 2.298,07

MG 713.232 Uberlândia 1.082.498,9 1.085.056,5 1.132.190,0 1.042.680,5 1.117.605,2 7,2 34,5 33,3 1.566,96

MG 621.865 Contagem 1.063.790,6 1.076.152,5 1.069.846,3 1.016.182,6 1.161.134,8 14,3 43,8 42,9 1.867,18

Pessoal  |  2018-2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. 
desp. 

total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Pessoal 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 1.033.833,6 1.007.787,1 1.008.116,3 1.034.563,0 1.130.142,8 9,2 52,8 50,5 2.089,93

MG 414.240 Montes Claros 492.379,5 479.567,8 553.088,2 571.929,8 636.898,3 11,4 46,4 44,6 1.537,51

MG 411.859 Betim 1.105.654,7 1.079.824,0 1.110.336,9 979.813,5 955.452,5 -2,5 44,7 39,6 2.319,85

MG 337.846 Uberaba 551.360,6 561.548,6 652.105,4 612.081,7 694.354,8 13,4 45,3 36,6 2.055,24

MG 329.794 Ribeirão das Neves 300.077,0 252.696,1 258.040,2 314.061,2 371.475,7 18,3 46,2 48,4 1.126,39

MG 257.172 Governador Valadares 593.864,9 599.425,8 658.580,1 638.037,6 705.487,8 10,6 52,2 57,0 2.743,25

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 16.463.466,3 17.599.556,1 17.970.576,8 16.670.233,3 16.337.146,8 -2,0 50,0 51,8 2.630,18

RJ 896.744 São Gonçalo 790.233,6 878.524,3 961.205,3 967.358,7 1.021.887,3 5,6 43,1 43,8 1.139,55

RJ 808.152 Duque de Caxias 1.731.393,0 1.727.018,4 1.721.179,4 1.607.820,8 1.580.867,4 -1,7 38,7 43,0 1.956,15

RJ 785.882 Nova Iguaçu 856.777,9 896.233,5 875.121,2 838.878,5 852.256,8 1,6 39,0 40,6 1.084,46

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 1.314.117,5 1.247.703,2 1.118.444,3 1.038.458,3 1.160.455,6 11,7 40,5 39,6 2.399,86

RJ 483.087 Belford Roxo 439.171,1 437.654,3 460.373,5 461.297,9 599.843,9 30,0 46,8 .. 1.241,69

RJ 481.758 Niterói 1.603.598,6 1.701.277,1 1.840.425,3 1.786.227,7 1.890.765,3 5,9 42,7 32,9 3.924,72

RJ 440.962 São João de Meriti ... 490.675,0 501.114,7 500.931,2 508.468,5 1,5 49,7 58,0 1.153,09

RJ 278.881 Petrópolis 620.203,3 614.049,4 647.616,9 652.592,0 620.836,5 -4,9 40,4 39,9 2.226,17

RJ 261.584 Volta Redonda 546.061,1 540.083,3 605.174,5 837.918,2 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 25.038.433,1 25.924.477,0 25.970.353,5 24.876.809,4 25.758.790,8 3,5 30,7 31,5 2.249,43

SP 1.291.784 Guarulhos 2.635.937,3 2.491.071,4 2.268.175,9 2.044.218,9 2.070.542,5 1,3 40,0 38,0 1.602,86

SP 1.138.309 Campinas 2.806.842,3 2.906.420,9 2.920.867,4 2.746.081,7 2.927.426,1 6,6 44,6 41,7 2.571,73

SP 810.729 São Bernardo do Campo 1.773.826,7 1.806.656,2 1.836.668,8 1.668.515,3 1.632.440,3 -2,2 30,0 32,2 2.013,55

SP 748.919 Santo André 1.202.444,9 1.242.774,0 1.309.235,1 1.185.364,4 1.193.838,5 0,7 35,5 36,9 1.594,08

SP 743.432 Osasco 1.209.728,8 1.246.169,3 1.244.813,1 1.225.948,6 1.447.400,9 18,1 36,6 35,7 1.946,92

SP 723.574 Sorocaba 1.370.118,5 1.422.958,4 1.438.844,3 1.351.565,1 1.513.857,2 12,0 41,9 39,1 2.092,19

SP 698.259 Ribeirão Preto 1.767.557,2 1.735.581,4 1.689.609,4 1.569.652,5 1.603.943,0 2,2 46,2 46,2 2.297,06

SP 697.428 São José dos Campos 1.524.491,8 1.563.301,5 1.553.048,8 1.451.242,8 1.451.091,3 0,0 37,8 38,6 2.080,63

SP 480.439 São José do Rio Preto 720.809,0 773.823,7 772.672,5 725.600,3 775.295,1 6,8 32,6 31,9 1.613,72

SP 449.955 Mogi das Cruzes 676.212,0 722.131,1 704.014,6 738.067,2 721.000,7 -2,3 37,6 36,3 1.602,38

SP 443.116 Jundiaí 1.197.511,6 1.248.595,8 1.248.334,4 1.200.275,8 1.200.793,5 0,0 41,7 38,7 2.709,89

SP 423.323 Piracicaba 932.592,5 951.398,1 927.947,4 871.281,3 906.849,3 4,1 42,8 38,5 2.142,22

SP 418.608 Santos 1.510.965,3 1.568.533,2 1.532.963,5 1.441.868,4 1.461.688,0 1,4 42,3 40,3 3.491,78

SP 418.261 Mauá 429.124,7 442.031,2 528.658,7 465.514,0 497.467,9 6,9 35,5 35,4 1.189,37

SP 393.237 Diadema 810.580,0 820.271,5 814.273,9 750.297,8 788.378,4 5,1 47,6 49,9 2.004,84

SP 387.121 Carapicuíba 266.974,1 ... 285.887,0 283.633,5 269.975,1 -4,8 31,6 34,2 697,39

SP 379.146 Bauru 795.784,8 838.122,8 809.909,0 775.263,6 783.534,6 1,1 52,1 48,3 2.066,58

29.933.315 Sul 61.727.729,7 64.281.238,6 66.663.716,0 64.025.636,8 70.327.182,5 9,8 44,5 45,4 2.349,46

PR 1.773.733 Curitiba 4.390.745,8 4.428.419,3 4.568.242,5 4.299.919,3 4.785.134,2 11,3 47,5 47,2 2.697,78

PR 555.937 Londrina 1.183.129,0 1.246.734,0 1.302.625,0 1.246.271,8 1.357.301,7 8,9 51,9 52,2 2.441,47

PR 409.657 Maringá 838.164,4 864.446,7 905.203,2 911.400,5 959.496,9 5,3 43,5 44,1 2.342,20

PR 358.367 Ponta Grossa 559.383,5 548.931,0 595.310,6 546.995,4 566.693,7 3,6 48,2 48,0 1.581,32

PR 348.051 Cascavel 595.397,1 638.533,5 697.475,4 673.566,0 730.846,8 8,5 50,8 51,8 2.099,83

PR 329.222 São José dos Pinhais 544.960,0 581.947,8 524.418,4 506.203,8 593.990,8 17,3 42,7 41,8 1.804,23

PR 285.415 Foz do Iguaçu 633.920,6 680.828,2 702.186,6 660.600,9 734.830,0 11,2 49,2 51,0 2.574,60

RS 1.332.570 Porto Alegre 3.745.867,0 3.593.875,8 3.599.264,4 3.402.619,4 3.346.907,6 -1,6 42,7 41,1 2.511,62

RS 463.338 Caxias do Sul 1.082.454,3 1.083.624,3 1.082.821,6 1.098.061,6 1.139.306,5 3,8 48,2 47,8 2.458,91

RS 347.657 Canoas 699.562,7 733.655,1 749.333,6 700.744,5 715.552,4 2,1 33,6 36,2 2.058,21

RS 325.689 Pelotas 563.642,8 586.140,3 572.324,6 564.984,6 614.780,8 8,8 43,1 46,3 1.887,63

RS 271.633 Santa Maria 462.551,0 481.311,6 492.337,3 458.690,8 506.665,6 10,5 56,1 55,8 1.865,26

RS 265.070 Gravataí 429.172,7 436.321,0 447.997,8 410.966,6 429.417,0 4,5 42,0 42,4 1.620,01

RS 224.116 Viamão 282.164,1 299.464,5 322.577,2 296.494,6 337.706,4 13,9 50,4 52,2 1.506,84

SC 537.213 Florianópolis 1.286.520,8 1.319.626,9 1.368.335,8 1.308.850,2 1.391.152,1 6,3 48,3 52,3 2.589,57

SC 616.323 Joinville 1.376.992,9 1.422.040,6 1.516.319,0 1.476.274,4 1.624.077,2 10,0 56,4 47,5 2.635,11

SC 361.261 Blumenau 867.491,3 924.065,8 981.916,0 957.324,2 1.033.767,2 8,0 49,5 49,9 2.861,55

78.110.009 Cidades selecionadas 149.539.629,5 154.915.406,7 157.806.731,3 151.816.302,1 158.463.932,2 4,4 41,5 41,6 2.028,73

32.009.678 Até 20 mil habitantes 68.263.559,0 70.515.487,5 74.135.789,1 73.478.736,0 81.951.823,2 11,5 44,2 46,4 2.560,22

43.667.499 Capitais 89.827.236,5 93.588.389,0 95.224.779,1 91.455.220,5 94.075.075,0 2,9 40,3 40,8 2.154,35

200.242.277 Total dos municípios 380.382.730,6 394.612.341,9 408.831.732,0 401.393.909,6 434.624.467,3 8,3 43,6 44,0 2.170,49

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° SP São Paulo 25.758.790.752,69 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 16.337.146.784,30 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 5.321.327.104,29 2.315.560 5°

4° PR Curitiba 4.785.134.211,23 1.773.733 7°

5° CE Fortaleza 4.678.776.194,77 2.428.678 3°

6° GO Goiânia 3.353.130.311,50 1.437.237 9°

7° RS Porto Alegre 3.346.907.551,48 1.332.570 10°

8° AM Manaus 2.996.612.630,82 2.063.547 6°

9° SP Campinas 2.927.426.106,52 1.138.309 13°

10° PE Recife 2.898.594.391,53 1.488.920 8°

11° BA Salvador 2.857.487.862,89 2.418.005 4°

12° MS Campo Grande 2.663.140.000,80 897.938 16°

13° SP Guarulhos 2.070.542.517,61 1.291.784 12°

14° PA Belém 1.912.104.230,44 1.303.389 11°

15° RJ Niterói 1.890.765.276,73 481.758 43°

16° PI Teresina 1.874.487.626,17 866.300 18°

17° MA São Luís 1.789.835.161,27 1.037.775 14°

18° PB João Pessoa 1.723.092.755,41 833.932 19°

19° SP São Bernardo do Campo 1.632.440.328,53 810.729 20°

20° SC Joinville 1.624.077.176,24 616.323 33°

21° SP Ribeirão Preto 1.603.942.998,60 698.259 28°

22° RJ Duque de Caxias 1.580.867.390,02 808.152 21°

23° MT Cuiabá 1.576.744.294,21 650.912 30°

24° SP Sorocaba 1.513.857.166,80 723.574 26°

25° SP Santos 1.461.687.999,66 418.608 55°

26° SP São José dos Campos 1.451.091.336,86 697.428 29°

27° SP Osasco 1.447.400.934,67 743.432 25°

28° RN Natal 1.421.806.223,89 751.300 23°

29° SP Barueri 1.417.697.240,15 316.473 87°

30° RJ Macaé 1.415.085.064,81 246.391 116°

31° SC Florianópolis 1.391.152.083,22 537.213 38°

32° AL Maceió 1.373.601.625,28 957.916 15°

33° PR Londrina 1.357.301.703,25 555.937 36°

34° SP Jundiaí 1.200.793.540,29 443.116 50°

35° SP Santo André 1.193.838.542,15 748.919 24°

36° MG Contagem 1.161.134.838,90 621.865 32°

37° RJ Campos dos Goytacazes 1.160.455.580,66 483.551 41°

38° PA Parauapebas 1.145.343.626,62 266.424 105°

39° RS Caxias do Sul 1.139.306.458,07 463.338 47°

40° MG Juiz de Fora 1.130.142.803,34 540.756 37°

41° MG Uberlândia 1.117.605.176,42 713.232 27°

42° SE Aracaju 1.063.382.814,96 602.757 35°

43° RO Porto Velho 1.053.526.633,93 460.413 48°

44° ES Vitória 1.052.133.881,27 322.869 86°

45° SC Blumenau 1.033.767.228,29 361.261 70°

46° RJ São Gonçalo 1.021.887.338,02 896.744 17°

47° SP Praia Grande 978.414.752,69 349.935 76°

48° PR Maringá 959.496.887,69 409.657 60°

49° MG Betim 955.452.501,11 411.859 59°

50° SC Itajaí 920.209.368,22 264.054 108°

51° SP Piracicaba 906.849.254,58 423.323 53°

52° SP Paulínia 872.495.727,28 110.537 283°

Po
si
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2022

Ranking 
pop. 
2022 em R$ 

53° PE Jaboatão dos Guararapes 856.919.466,25 643.759 31°

54° RJ Nova Iguaçu 852.256.801,45 785.882 22°

55° RR Boa Vista 841.445.633,96 413.486 58°

56° TO Palmas 836.528.918,33 302.692 90°

57° PB Campina Grande 815.195.542,59 419.379 54°

58° GO Anápolis 804.521.402,65 398.817 61°

59° GO Aparecida de Goiânia 795.056.661,44 527.550 39°

60° SP Diadema 788.378.381,21 393.237 62°

61° SP Bauru 783.534.600,03 379.146 65°

62° SP São José do Rio Preto 775.295.069,04 480.439 44°

63° SP Guarujá 765.100.828,51 287.634 94°

64° RJ Cabo Frio 759.887.992,91 221.987 141°

65° GO Rio Verde 753.476.810,62 225.696 135°

66° RJ Maricá 744.969.495,51 197.300 153°

67° SP Taubaté 742.946.034,34 310.739 88°

68° PR Foz do Iguaçu 734.830.007,23 285.415 96°

69° ES Serra 734.135.683,28 520.649 40°

70° PR Cascavel 730.846.777,50 348.051 77°

71° SP Mogi das Cruzes 721.000.708,02 449.955 49°

72° RS Canoas 715.552.408,10 347.657 78°

73° MG Governador Valadares 705.487.772,58 257.172 110°

74° BA Camaçari 704.380.716,62 299.579 91°

75° MG Uberaba 694.354.821,18 337.846 80°

76° RJ Angra dos Reis 674.879.563,28 167.418 174°

77° SP São Caetano do Sul 656.634.146,92 165.655 177°

78° CE Caucaia 652.792.538,09 355.679 72°

79° MS Dourados 646.043.736,22 243.368 119°

80° PE Petrolina 638.851.720,12 386.786 64°

81° PA Marabá 638.391.292,43 266.536 104°

82° PR Araucária 637.088.652,36 151.666 197°

83° MG Montes Claros 636.898.347,32 414.240 57°

84° SC Balneário Camboriú 636.692.534,55 139.155 213°

85° SP São Vicente 632.475.961,65 329.844 82°

86° RJ Petrópolis 620.836.539,19 278.881 98°

87° RS Pelotas 614.780.808,49 325.689 85°

88° SP Indaiatuba 607.769.766,81 255.739 111°

89° AP Macapá 604.854.074,58 442.933 51°

90° RJ Belford Roxo 599.843.860,94 483.087 42°

91° ES Vila Velha 599.715.275,89 467.722 46°

92° PR São José dos Pinhais 593.990.781,47 329.222 84°

93° SP Cubatão 577.097.164,09 112.471 277°

94° PR Ponta Grossa 566.693.717,61 358.367 71°

95° PE Caruaru 566.301.792,43 378.052 66°

96° SP Limeira 564.673.141,25 291.869 93°

97° PE Ipojuca 564.164.634,94 98.932 320°

98° AC Rio Branco 563.331.267,42 364.756 69°

99° PE Cabo de Santo Agostinho 557.203.532,45 203.216 148°

100° MG Ipatinga 554.943.057,11 227.731 133°

Total dos 100 maiores 164.383.342.432,09 75.272.441  .. 

Total dos demais 270.241.124.894,96 124.969.836  .. 

Total dos municípios 434.624.467.327,05 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° MG Cachoeira Dourada 11.643,77 26.955.322,40 2.315 5332°

2° SP Nova Castilho 10.353,07 10.994.959,00 1.062 5564°

3° MG Grupiara 9.949,26 13.849.364,16 1.392 5549°

4° GO Alto Horizonte 8.851,41 53.745.776,76 6.072 3922°

5° GO Anhanguera 8.492,17 7.846.765,39 924 5566°

6° RN Guamaré 8.379,17 128.159.361,82 15.295 2170°

7° ES Presidente Kennedy 8.280,51 113.409.885,96 13.696 2420°

8° MS Jateí 7.923,86 28.414.963,19 3.586 4815°

9° PR Jardim Olinda 7.920,03 10.636.598,34 1.343 5554°

10° SP Paulínia 7.893,25 872.495.727,28 110.537 283°

11° SP Borá 7.833,04 7.104.564,55 907 5567°

12° RS Engenho Velho 7.820,47 10.135.332,41 1.296 5557°

13° MT Araguainha 7.807,68 7.885.755,28 1.010 5565°

14° SP Turmalina 7.692,07 12.838.070,76 1.669 5518°

15° PR Nova Aliança do Ivaí 7.592,54 10.044.929,27 1.323 5555°

16° GO Perolândia 7.532,89 22.327.488,13 2.964 5077°

17° SP Pontes Gestal 7.526,08 17.964.746,95 2.387 5310°

18° BA São Francisco do Conde 7.465,92 281.703.954,17 37.732 863°

19° SP Uru 7.433,63 10.310.439,73 1.387 5551°

20° MG Jeceaba 7.307,51 45.284.612,71 6.197 3879°

21° GO Lagoa Santa 7.237,21 10.059.718,27 1.390 5550°

22° RJ Arraial do Cabo 7.191,90 222.848.119,72 30.986 1088°

23° MG São Sebastião do Rio Preto 6.863,99 8.641.765,68 1.259 5559°

24° MG Doresópolis 6.837,61 9.989.748,38 1.461 5546°

25° PA Vitória do Xingu 6.832,49 106.580.048,48 15.599 2141°

26° RJ São João da Barra 6.711,92 245.475.167,10 36.573 903°

27° RS André da Rocha 6.689,50 7.592.579,99 1.135 5562°

28° RS São Pedro das Missões 6.623,98 11.638.338,12 1.757 5498°

29° RJ São Sebastião do Alto 6.613,47 51.254.430,10 7.750 3460°

30° SP Flora Rica 6.578,78 9.782.641,71 1.487 5543°

31° SP Turiúba 6.576,24 11.955.610,34 1.818 5481°

32° RS Pinhal da Serra 6.515,81 14.647.538,63 2.248 5353°

33° SE Amparo de São Francisco 6.494,11 14.092.223,39 2.170 5381°

34° MT Novo Santo Antônio 6.493,16 13.083.716,30 2.015 5435°

35° RS Capão Bonito do Sul 6.407,59 11.104.346,36 1.733 5504°

36° PE Itacuruba 6.400,23 27.418.605,08 4.284 4535°

37° RS Pedras Altas 6.385,00 13.159.488,46 2.061 5423°

38° SC Presidente Castello Branco 6.380,56 10.776.765,64 1.689 5512°

39° RO Pimenteiras do Oeste 6.378,71 13.752.489,98 2.156 5386°

40° RN Galinhos 6.348,50 13.357.243,25 2.104 5408°

41° PB São José do Brejo do Cruz 6.337,91 10.768.104,19 1.699 5509°

42° MG Antônio Prado de Minas 6.337,12 9.746.496,73 1.538 5539°

43° MG Cedro do Abaeté 6.272,46 6.780.529,76 1.081 5563°

44° SP São Sebastião 6.266,71 510.987.324,28 81.540 394°

45° SP Águas de São Pedro 6.253,42 17.384.515,89 2.780 5153°

46° MG Água Comprida 6.243,01 13.160.260,42 2.108 5406°

47° MG Olaria 6.228,50 12.114.440,30 1.945 5455°

48° MG Serra da Saudade 6.211,11 5.173.853,85 833 5568°

49° MS Alcinópolis 6.131,94 27.820.618,38 4.537 4427°

50° SC Capão Alto 6.127,22 16.083.948,07 2.625 5230°

51° PB Quixabá 6.126,67 10.678.785,55 1.743 5500°

52° GO Rio Quente 6.113,02 23.620.728,52 3.864 4722°
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53° SP Dirce Reis 6.088,66 9.863.626,37 1.620 5528°

54° RJ Armação dos Búzios 6.066,87 242.711.145,02 40.006 816°

55° SE Divina Pastora 6.063,93 26.317.448,71 4.340 4515°

56° MG Douradoquara 6.048,52 11.062.740,97 1.829 5477°

57° RS Triunfo 6.024,65 165.665.950,24 27.498 1225°

58° RJ Mangaratiba 5.973,56 246.230.114,98 41.220 785°

59° SP Sandovalina 5.950,12 21.688.193,60 3.645 4798°

60° RN Bodó 5.941,55 13.701.206,31 2.306 5335°

61° RS Boa Vista do Cadeado 5.907,94 13.168.794,17 2.229 5362°

62° RS Boa Vista do Incra 5.897,42 13.393.032,86 2.271 5346°

63° RS Xangri-lá 5.884,54 96.877.122,08 16.463 2069°

64° RS Quevedos 5.879,85 14.740.786,40 2.507 5276°

65° PB Riacho de Santo Antônio 5.868,56 11.473.039,55 1.955 5452°

66° SC Jardinópolis 5.854,92 10.398.337,50 1.776 5494°

67° MT Santa Rita do Trivelato 5.826,53 19.087.709,49 3.276 4939°

68° GO Água Limpa 5.810,81 10.755.803,72 1.851 5471°

69° SE General Maynard 5.792,68 17.592.373,88 3.037 5051°

70° RS União da Serra 5.753,20 6.731.241,12 1.170 5560°

71° MG Tapira 5.750,37 23.680.039,13 4.118 4614°

72° RJ Macaé 5.743,25 1.415.085.064,81 246.391 116°

73° TO Crixás do Tocantins 5.732,13 8.426.229,03 1.470 5545°

74° TO Oliveira de Fátima 5.722,79 6.661.330,48 1.164 5561°

75° SP Marinópolis 5.715,50 10.630.826,00 1.860 5468°

76° MG Paiva 5.711,26 8.418.399,33 1.474 5544°

77° PE Ipojuca 5.702,55 564.164.634,94 98.932 320°

78° RJ Silva Jardim 5.683,18 121.347.308,57 21.352 1611°

79° PI Miguel Leão 5.672,73 7.476.660,71 1.318 5556°

80° RS Quatro Irmãos 5.665,45 8.792.784,01 1.552 5538°

81° MT Santo Afonso 5.630,57 14.183.395,81 2.519 5272°

82° SP Trabiju 5.629,46 9.468.743,89 1.682 5515°

83° MG Congonhas 5.616,19 297.040.163,53 52.890 611°

84° MS Selvíria 5.613,51 45.705.206,27 8.142 3365°

85° MG Serranos 5.580,17 11.104.535,36 1.990 5444°

86° RS São José do Herval 5.577,25 10.607.928,15 1.902 5464°

87° RJ Itatiaia 5.567,22 172.071.590,81 30.908 1091°

88° MS Taquarussu 5.566,50 20.178.551,18 3.625 4807°

89° PB Bom Jesus 5.563,77 12.718.778,23 2.286 5342°

90° RS Vila Lângaro 5.542,50 11.522.859,50 2.079 5417°

91° RJ Macuco 5.531,71 29.954.183,49 5.415 4120°

92° RS Sete de Setembro 5.509,36 10.082.129,66 1.830 5476°

93° RN Pedra Preta 5.505,62 13.439.226,54 2.441 5296°

94° PR Alto Paraíso 5.502,03 16.808.694,02 3.055 5043°

95° SC Flor do Sertão 5.495,88 9.799.162,36 1.783 5490°

96° SC Treviso 5.487,18 20.242.208,78 3.689 4788°

97° SC Santiago do Sul 5.484,15 9.054.333,22 1.651 5523°

98° RS Garruchos 5.478,80 14.727.001,98 2.688 5204°

99° RS Aceguá 5.461,42 22.774.115,08 4.170 4589°

100° RS Tupanci do Sul 5.454,85 7.494.957,16 1.374 5552°

Total dos 100 maiores 6.335,09 7.068.758.518,18 1.115.811  .. 

Total dos demais 2.147,16 427.555.708.808,87 199.126.466  .. 

Total dos municípios 2.170,49 434.624.467.327,05 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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DespesaDespesa CusteioCusteio

Custeio atinge 44% da receita 
corrente em 2022
Com a retomada das atividades no cenário pós-pandemia, a demanda por 
materiais e outros serviços fez o custeio dos municípios disparar em 2022. 
A inflação de serviços tem contribuído para o aumento persistente desse gasto.

Desempenho em 2022
O ano de 2022 testemunhou 
uma expansão nos gastos mu-
nicipais, abrangendo pratica-
mente todos os componentes 
das despesas, como evidencia-
do nas análises desta edição de 
Multi Cidades. Os desembolsos 
com custeio não ficaram à mar-
gem desse movimento de alta, 
registrando um significativo au-
mento real de 18,3%. Também 
em termos reais, consideran-
do os efeitos da inflação me-
dida pelo IPCA, esses dispên-
dios saltaram de R$ 367,88 bi-
lhões para R$ 435,05 bilhões, 
representando um incremento 
de R$ 67,17 bilhões. Esse foi o 
maior crescimento anual, tanto 
em números absolutos quanto 
em cifras relativas, assinalado 
desde 2002, quando teve início 
a série histórica compilada por  
Multi Cidades.

Evolução da despesa com custeio
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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A elevação expressiva pode ser parcialmen-
te atribuída à completa retomada dos serviços 
públicos em 2022, após dois anos de paralisação 
total ou parcial em razão da pandemia. Simulta-
neamente, o custeio dos municípios apresenta  
tendência de ampliação devido à incorporação 
de novos serviços ou à expansão daqueles já exis-
tentes para atender às necessidades da popula-
ção. A criação de mais unidades de educação e 
saúde, a implementação de parques e jardins e 
a incorporação da tecnologia da informação aos 
serviços públicos, por exemplo, demandam quan-
tias adicionais para sua manutenção.

Os gastos com custeio reúnem as despesas 
correntes, exceto aquelas destinadas ao paga-
mento de pessoal e de juros e encargos da dívi-
da. Ou seja, representam, basicamente, o cus-
to de manutenção das cidades e dos órgãos e 
equipamentos públicos, contemplando diversos 
serviços, como iluminação pública; sinalização, 
limpeza urbana; manutenção de escolas, pos-
tos de saúde, centros esportivos, parques, pra-
ças, jardins e outras áreas públicas; publicidade; 
treinamentos, consultorias; e desenvolvimento 
e manutenção de sistemas. Também estão in-
cluídos nesse grupo a aquisição de materiais de 
consumo para o dia a dia das escolas, os serviços 
de saúde e as demais dependências administrati-
vas, além dos repasses para as organizações sem 
fins lucrativos, que auxiliam no atendimento às 
demandas assistenciais.

Por ser fundamental para a manutenção das 
atividades públicas, abrangendo uma extensa 
variedade de despesas essenciais, a retração de 
gastos com custeio é uma tarefa desafiadora, es-
pecialmente no que se refere aos consumos re-
lacionados ao setor de serviços, devido à prolon-
gada duração de contratos específicos. O único 
momento em que ocorreram cortes, de 2015 a 
2017, foi por ocasião de alterações conjunturais 

que impactaram fortemente a atividade econô-
mica e a arrecadação dos municípios, obrigando-
-os a rever ou interromper as despesas já con-
tratadas, ajustando-as àquela realidade de crise 
fiscal que estavam enfrentando. Passado esse 
período, o dispêndio, que havia sido reprimido 
naquele triênio, retomou a trajetória de cresci-
mento, acompanhando a dinâmica econômica. 
Cabe notar que, mesmo durante a pandemia, os 
gastos com custeio permaneceram em ascensão.

Observa-se que os serviços de terceiros res-
pondem pela maior parte da despesa com cus-
teio, variando entre 60% e 70% do total, ao lon-
go da série histórica. O aumento da terceirização 
das atividades-meio, como limpeza, manutenção 
predial e vigilância patrimonial, e a expansão do 
uso das tecnologias digitais no cotidiano dos ór-
gãos e entidades públicas explicam essa signifi-
cativa participação. Além de uma maior flexibili-
dade na contratação, que pode ser realizada ou 
suspensa de acordo com a real necessidade da 
Administração, a opção pela terceirização de al-
gumas atividades-meio permite uma melhora na 
eficácia dos serviços à população, sem que, com 
isso, haja uma alta dos gastos com pessoal que 
resulte, no longo prazo, em um engessamento 
ainda mais forte das despesas públicas.

 

Serviços de 
terceiros
58,2%
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consumo

16,5%

Transf.
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lucra�vos
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Composição das despesas com custeio - 2022
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Despesa  I   Custeio

Em 2022, com a retomada integral das aulas 
presenciais nas escolas e de outras rotinas nos 
órgãos e entidades que estavam paralisadas ou 
sob o regime de teletrabalho, houve um salto real 
considerável de 26% no consumo de materiais, 
o que significou uma ampliação de R$ 14,79 bi-
lhões no custeio. Os serviços de terceiros também 
cresceram (14%), adicionando outros R$ 31,33 bi-
lhões à despesa. Nesse mesmo ano, os serviços 
de terceiros representaram 58% do total do cus-
teio, seguidos por materiais de consumo (17%), 
transferências para instituições sem fins lucrati-
vos (13%) e demais despesas com custeio (12%).

Ressalta-se que, nos últimos anos, o preço dos 
serviços tem subido bem acima da inflação geral, 
mesmo em anos em que houve desaceleração 
do crescimento econômico do país, conforme se 
pode visualizar no gráfico abaixo.

1  Diferentemente dos produtos agropecuários ou industriais nacionais, que podem ser substituídos mais facilmente por similares importados, os serviços 
gozam de certa exclusividade concorrencial, seja pelas dificuldades envolvendo o transporte (custo ou tempo de transporte para produtos perecíveis), 
seja devido à impossibilidade de mobilidade geográfica (serviços de habitação, geração e transmissão de energia), seja pela própria especificidade da 
atividade (educação, saúde e serviços pessoais).

Uma das hipóteses estudadas para esse fe-
nômeno é a elevação do custo de produção dos 
serviços, especialmente com mão de obra, algo 
que tem ocorrido em nível global. Por ser um 
setor mais intensivo em trabalho e que enfren-
ta menor concorrência externa do que a agro-
pecuária e a indústria1, há uma maior facilidade 
dos empresários em repassar a majoração dos 
custos de produção aos preços ofertados aos 
consumidores. Como a maior parte desses ser-
viços é indexada por contratos de média e longa 
duração, esse mecanismo acaba por disseminar 
a inflação na economia e mantê-la persistente 
aos instrumentos de redução da política mo-
netária por mais tempo. Essa inflação setorial 
tem impacto direto sobre o aumento contínuo 
das despesas com custeio dos municípios na 
última década.
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Os aumentos mais expressi-
vos no custeio, em 2022, ocor-
reram entre os municípios com 
menos de 200 mil habitantes, 
acima de 20%, e entre o grupo 
de municípios que compõem o 
g100, chegando a 32,8% entre 
aquelas cidades com menos de 
20 mil habitantes. Nos centros 
mais populosos, com mais de 
500 mil habitantes, a variação 
média registrada foi de 7,9% e 
de 8,4% nas capitais.

32,8%

29,3%

23,3%

20,1%

13,1%

7,9%

20,6%

18,3%

Até 20 mil
habitantes

De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Taxa de crescimento real da despesa com custeio por faixa
populacional - 2022/2021 

Participação na receita corrente
Considerando que a taxa de crescimento da des-
pesa com custeio foi o dobro da receita corrente, 
o indicador de comprometimento desta se ele-
vou, passando de 40,6%, em 2021, para 44%, em 
2022, o mais alto de toda a série histórica. 

O comprometimento da receita corrente com 
o custeio varia significativamente conforme o 
porte populacional dos municípios. Naqueles 
com mais de 500 mil habitantes, a participação 
foi de 48%, enquanto nos demais oscilou entre 
41,6% e 43,5%. 

Essa disparidade pode ser explicada princi-
palmente pelos diferentes modelos de gestão na 
prestação de serviços adotados pelas administra-
ções locais. Conforme evidenciado anteriormente, 
quando um município contrata serviços terceiri-
zados para realizar uma parte significativa de suas 
atividades, como o desenvolvimento de sistemas 
de informação, serviços na área da saúde, segu-
rança patrimonial ou limpeza de prédios públicos, 
os desembolsos com o custeio tendem a ser mais 

vultosos. Por outro lado, quando a maioria dos 
serviços é executada pelos servidores públicos, 
os gastos com custeio são relativamente meno-
res, mas os dispêndios com o quadro de pessoal 
tendem a ser maiores e seus efeitos fiscais, mais 
duradouros e inflexíveis, com difícil contenção.
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43,5%

41,8%

41,6%

42,5%

42,4%
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44,0%
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De 20 mil a
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De 50 mil a
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De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Participação da despesa com custeio na receita corrente por
faixa populacional - 2022

Medidas para o custeio do transporte público

2   O direito à gratuidade do transporte público coletivo para as pessoas idosas foi instituído pela Lei Federal nº 10.741/2003 (Estatuto dos Idosos). 
Entretanto, a lei não estabeleceu as fontes de financiamento para efetivação dessa política pública, ficando o custo de sua implementação a cargo do dos 
usuários do transporte, por meio do rateio na tarifa, ou de subsídios dos estados e municípios, por meio de recursos próprios.

Em 2022, o Governo Federal repassou aos municípios  
R$ 2,5 bilhões para auxiliar no financiamento da gratuidade do 
transporte público coletivo urbano das pessoas idosas com mais 
de 65 anos2. Esse recurso foi instituído por meio da Emenda Cons-
titucional nº 123, de 14 de julho de 2022, como uma medida emer-
gencial para minimizar os impactos sociais em decorrência do au-
mento extraordinário e imprevisível dos preços do petróleo, com-
bustíveis e seus derivados ao longo do ano, evitando que o sistema 
entrasse em colapso. Ao todo, 539 cidades, 19 estados e o Distrito 
Federal foram beneficiados.

A despesa municipal com o transporte público disparou 
41,3%, passando de R$ 21,71 bilhões, em 2021, para R$ 30,67 
bilhões, em 2022. Os sistemas de transporte público estão or-
ganizados, principalmente, nas cidades de médio e grande por-
te e naquelas localizadas em regiões metropolitanas, onde re-
side a maior parte da população brasileira. Sua gestão ocorre 
por meio da concessão de uso à iniciativa privada, e o custo de 
operação geralmente é rateado entre os seus usuários. Algu-
mas prefeituras, para manter uma tarifa acessível à população, 
subsidiam parte do valor das passagens ou o custo integral da 

Despesa  I   Custeio

gratuidade de estudantes, ido-
sos e pessoas com deficiência. 
Entretanto, esse subsídio não 
conta com fontes de financia-
mento das demais esferas de 
governo, o que tem consumi-
do cada vez mais recursos do 
tesouro municipal.

Assim, torna-se premente 
discutir o modelo de gestão do 
transporte público em âmbito 
nacional, de modo a torná-lo 
mais viável e atrativo aos usuá-
rios e sustentável financeira-
mente aos municípios. A Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP) 
vem reivindicando ao Congresso 
Nacional soluções estruturan-
tes para o setor, por meio de 
um Marco Legal do Transporte 
Público Coletivo, com o objeti-
vo de aproximar esse serviço 
público urbano no país às me-
lhores práticas internacionais, 
melhorar a qualidade e redu-
zir o seu custo.

Além disso, a fim de se evi-
tar o colapso dessas opera-
ções, e enquanto não há uma 
política nacional para o setor, 
a FNP tem buscado a apro-
vação do Projeto de Lei nº 
4392/2021, que institui um 
repasse anual de R$ 5 bilhões, 
por três anos consecutivos, 
da União aos estados, Distri-
to Federal e municípios que 
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dispõem de serviços de trans-
porte público coletivo urbano 
regular em atividade. O recur-
so deverá custear o Programa 
Nacional de Assistência à Mo-
bilidade dos Idosos em Áreas 
Urbanas (Pnami). A FNP tem 
requerido também uma solu-
ção para o financiamento do 
passe livre para estudantes ou 
a sua meia passagem.

 
Evolução da despesa com transporte
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Impactos da reforma tributária sobre as despesas com custeio 
A Proposta de Emenda Constitucional nº 
45/2019, em tramitação no Congresso 
Nacional, trouxe consigo uma expecta-
tiva de aumento da carga tributária no 
setor de serviços, o que certamente en-
careceria as despesas municipais com o 
custeio, uma vez que os entes locais são 
grandes compradores de serviços como os 
de limpeza urbana, limpeza predial, ges-
tão de resíduos sólidos, desenvolvimento 
de sistemas, segurança, monitoramento 
eletrônico, engenharia e consultorias, en-
tre outros. Prevendo tais impactos, a PEC 
aprovada no Senado incluiu o artigo 149-
B, IV, § 2º, que estipula que a receita de 
IBS e CBS advinda de compras efetuadas 
pela administração direta, autarquias e 
fundações públicas será integralmente 
destinada ao ente federativo contratan-
te, mediante a redução a zero das alí-
quotas dos demais entes e equivalente 

elevação da alíquota do tributo devido 
ao ente contratante.

Tal medida é positiva pois anulará, em 
grande parte, os impactos que a alta de 
custos nos serviços contratados traria ao 
setor público. No entanto, é preciso que 
os gestores municipais fiquem atentos à 
formulação da lei complementar que virá 
após a promulgação da PEC 45, pois não 
foi acatada no Senado a emenda proposta 
pela FNP que inclui a especificação de que 
o produto da arrecadação do IBS e CBS so-
bre “todas” as operações contratadas pela 
administração pública seriam objeto de des-
tinação integral ao ente contratante. Além 
disso, foi acrescentada no mesmo artigo 
146-B, IV, a possibilidade de haver, na le-
gislação complementar, hipóteses em que 
não se aplicará o creditamento aos entes 
contratantes relativo ao tributo incidente 
sobre compras públicas.
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Custeio 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

17.349.619 Norte 19.236.309,1 20.664.051,9 22.590.930,1 22.389.563,3 29.557.204,0 32,0 38,2 40,9 1.703,62

AC 364.756 Rio Branco 450.169,9 383.379,0 432.278,2 365.162,6 549.853,4 50,6 43,5 37,5 1.507,46

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 72.122,5 89.510,4 92.689,6 72.084,4 86.238,3 19,6 28,8 30,2 938,51

AP 442.933 Macapá 380.372,3 356.810,6 532.461,5 493.265,3 519.293,6 5,3 34,1 38,7 1.172,40

AP 107.373 Santana 65.279,7 104.847,5 97.783,1 38.992,3 137.036,2 251,4 32,5 28,0 1.276,26

AM 2.063.547 Manaus 2.347.385,0 2.486.584,1 2.881.592,5 2.812.239,0 3.247.286,8 15,5 41,5 44,3 1.573,64

AM 96.372 Parintins 109.134,6 104.056,0 141.346,8 137.324,2 162.830,1 18,6 43,4 48,2 1.689,60

PA 1.303.389 Belém 1.390.789,9 1.481.199,6 1.314.947,2 1.475.423,5 1.724.651,6 16,9 43,1 41,1 1.323,21

PA 478.778 Ananindeua 320.290,4 359.842,1 483.203,4 376.145,5 485.866,9 29,2 38,7 43,4 1.014,81

PA 331.937 Santarém 281.103,5 247.249,7 280.667,8 263.316,7 326.361,8 23,9 29,6 31,9 983,20

PA 266.536 Marabá 398.217,5 383.386,0 364.442,5 374.900,7 479.871,7 28,0 37,9 33,5 1.800,40

RO 460.413 Porto Velho 613.609,4 630.163,8 650.051,5 703.061,7 816.131,1 16,1 38,9 38,3 1.772,61

RO 124.333 Ji-Paraná 100.353,9 104.535,7 100.244,5 110.525,5 199.649,6 80,6 42,7 43,6 1.605,76

RR 413.486 Boa Vista 520.646,9 573.849,6 587.109,7 587.257,9 852.518,0 45,2 43,9 43,8 2.061,78

RR 32.647 Rorainópolis 19.434,3 34.085,2 40.106,5 13.458,7 67.093,2 398,5 42,7 49,2 2.055,11

TO 302.692 Palmas 494.052,1 486.241,7 466.777,4 524.898,9 725.612,3 38,2 42,6 42,6 2.397,20

TO 171.301 Araguaína 221.251,8 234.326,7 233.205,3 237.676,6 269.751,0 13,5 35,2 35,9 1.574,72

54.641.415 Nordeste 66.810.767,8 70.793.127,2 73.046.959,7 73.468.875,9 92.542.163,6 26,0 41,0 41,9 1.693,63

AL 957.916 Maceió 1.274.066,4 1.342.370,9 1.355.605,6 1.191.609,7 1.672.290,5 40,3 50,4 50,7 1.745,76

AL 234.696 Arapiraca 323.294,5 296.522,0 318.719,1 330.423,8 375.918,8 13,8 40,5 42,8 1.601,73

BA 2.418.005 Salvador 3.748.991,1 3.916.054,1 4.331.162,1 4.268.434,1 4.541.791,7 6,4 52,0 51,5 1.878,32

BA 616.279 Feira de Santana 797.022,3 784.132,1 854.823,3 895.779,8 827.035,4 -7,7 56,0 52,3 1.341,98

BA 370.868 Vitória da Conquista 314.892,3 377.923,7 364.234,7 414.707,3 500.730,7 20,7 43,7 44,5 1.350,16

BA 299.579 Camaçari 612.356,8 664.943,1 743.750,9 747.160,0 826.369,5 10,6 47,1 47,1 2.758,44

CE 2.428.678 Fortaleza 3.390.498,8 4.176.071,9 4.325.724,9 4.059.966,7 3.805.671,5 -6,3 39,8 40,8 1.566,97

CE 355.679 Caucaia 397.269,4 388.912,9 434.872,0 430.513,3 520.264,9 20,8 38,9 45,3 1.462,74

CE 286.120 Juazeiro do Norte 252.219,1 259.210,5 266.122,0 202.437,0 259.003,1 27,9 33,1 31,0 905,23

MA 1.037.775 São Luís 1.376.253,5 1.426.820,2 1.547.743,5 1.339.543,8 1.520.525,8 13,5 42,1 34,7 1.465,18

MA 273.110 Imperatriz 414.614,8 428.508,4 421.253,8 371.247,3 194.726,2 -47,5 20,5 19,7 713,00

PB 833.932 João Pessoa 867.793,6 893.917,0 801.645,3 825.818,4 1.052.356,1 27,4 33,6 34,1 1.261,92

PB 419.379 Campina Grande 335.518,6 332.061,7 394.202,5 352.743,8 382.078,3 8,3 28,6 30,1 911,06

PE 1.488.920 Recife 2.407.848,3 2.507.719,5 2.643.226,2 2.378.526,7 2.622.505,1 10,3 41,0 40,4 1.761,35

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 660.620,7 679.524,4 663.225,7 680.306,4 668.578,5 -1,7 39,0 36,8 1.038,55

PE 386.786 Petrolina 359.925,4 360.074,8 321.055,5 333.954,1 405.916,2 21,5 34,0 34,0 1.049,46

PE 378.052 Caruaru 311.589,4 340.593,0 281.297,8 278.460,0 362.152,6 30,1 30,9 32,8 957,94

PE 349.976 Olinda 348.568,0 370.761,7 301.033,9 327.576,1 360.750,9 10,1 41,2 41,6 1.030,79

PE 342.167 Paulista 209.934,7 216.314,5 258.064,3 212.442,0 279.348,8 31,5 38,5 39,2 816,41

PI 866.300 Teresina 1.312.307,0 1.416.544,9 1.665.472,2 1.355.336,0 1.569.504,5 15,8 41,1 41,8 1.811,73

PI 162.159 Parnaíba 152.269,7 148.940,0 186.623,6 162.834,9 208.839,1 28,3 38,6 39,2 1.287,87

RN 751.300 Natal ... 1.525.353,9 1.396.492,5 1.480.909,7 1.667.946,4 12,6 49,0 53,4 2.220,08

RN 264.577 Mossoró 281.619,0 286.161,1 326.601,6 344.201,8 366.404,4 6,5 37,8 41,2 1.384,87

SE 602.757 Aracaju 839.706,5 827.630,5 884.354,2 928.734,2 970.044,6 4,4 43,4 40,2 1.609,35

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 151.394,4 174.873,7 169.187,5 238.679,4 41,1 45,2 46,8 1.240,99

13.470.741 Centro-Oeste1 19.412.720,6 20.970.193,6 22.272.431,6 24.351.093,0 29.277.226,4 20,2 41,8 42,9 2.173,39

GO 1.437.237 Goiânia 2.118.549,3 2.223.039,2 2.411.199,7 2.683.415,5 2.929.275,7 9,2 43,7 41,4 2.038,13

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 429.578,9 537.273,7 574.957,1 734.355,0 680.158,6 -7,4 40,9 38,7 1.289,28

GO 398.817 Anápolis 451.125,1 495.457,8 568.191,7 591.131,2 620.208,6 4,9 39,1 .. 1.555,12

MT 650.912 Cuiabá 1.115.290,4 1.114.438,2 1.411.338,4 1.458.435,0 1.532.722,5 5,1 44,8 48,0 2.354,73

MT 299.472 Várzea Grande 241.635,3 295.687,2 302.238,0 372.803,6 431.405,8 15,7 38,2 42,8 1.440,55

MS 897.938 Campo Grande 1.584.971,0 1.737.708,3 1.776.454,5 1.808.834,4 2.038.603,2 12,7 39,3 43,1 2.270,32

MS 243.368 Dourados 354.355,9 335.235,8 258.968,6 266.144,1 443.522,5 66,6 37,9 32,3 1.822,44

84.847.187 Sudeste 159.608.434,2 168.025.959,0 179.263.661,8 191.862.292,4 220.751.376,7 15,1 47,4 46,8 2.601,75

ES 322.869 Vitória 756.636,9 758.105,6 812.604,8 692.248,9 833.524,9 20,4 39,1 32,7 2.581,62

ES 520.649 Serra 611.442,9 667.560,5 657.081,3 669.328,7 843.159,4 26,0 41,6 43,9 1.619,44

ES 467.722 Vila Velha 501.066,5 512.938,3 490.572,3 598.918,2 750.436,3 25,3 48,2 47,2 1.604,45

ES 353.510 Cariacica 297.027,5 330.248,1 374.847,1 432.024,7 493.916,8 14,3 42,6 42,9 1.397,18

MG 2.315.560 Belo Horizonte 5.605.685,3 6.202.219,4 6.674.387,7 7.272.926,1 6.994.836,6 -3,8 49,2 49,3 3.020,80

MG 713.232 Uberlândia 1.296.689,7 1.423.892,8 1.709.938,6 1.774.742,3 1.851.708,7 4,3 57,1 55,1 2.596,22

MG 621.865 Contagem 811.257,6 978.795,5 1.069.305,0 1.044.256,5 1.123.755,8 7,6 42,4 41,5 1.807,07

Custeio  |  2018-2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Custeio 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 877.839,5 828.395,1 893.251,4 951.574,5 896.547,5 -5,8 41,9 40,0 1.657,95

MG 414.240 Montes Claros 400.114,2 448.136,4 529.520,5 554.791,5 556.207,7 0,3 40,5 38,9 1.342,72

MG 411.859 Betim 620.801,9 647.741,8 743.663,9 908.768,6 996.955,9 9,7 46,6 41,3 2.420,62

MG 337.846 Uberaba 650.955,3 648.940,7 679.144,2 607.258,7 692.413,9 14,0 45,2 36,5 2.049,50

MG 329.794 Ribeirão das Neves 174.392,0 200.314,7 230.371,6 230.725,2 298.717,6 29,5 37,1 38,9 905,77

MG 257.172 Governador Valadares 383.608,6 438.198,4 444.111,4 472.043,4 590.664,7 25,1 43,7 47,7 2.296,77

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 9.747.170,8 9.515.924,7 9.712.569,5 9.919.972,0 11.486.534,5 15,8 35,1 36,4 1.849,26

RJ 896.744 São Gonçalo 571.863,7 546.521,2 672.552,7 701.232,4 1.038.365,7 48,1 43,8 44,5 1.157,93

RJ 808.152 Duque de Caxias 1.187.420,5 1.287.290,3 1.438.627,2 1.875.407,1 2.181.868,0 16,3 53,5 59,4 2.699,82

RJ 785.882 Nova Iguaçu 759.951,6 892.562,4 935.258,6 1.068.869,1 1.043.401,7 -2,4 47,7 49,7 1.327,68

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 984.408,2 907.814,3 847.622,2 781.388,7 1.399.272,7 79,1 48,9 47,8 2.893,74

RJ 483.087 Belford Roxo 371.169,0 329.841,6 426.499,7 361.198,4 484.295,4 34,1 37,8 .. 1.002,50

RJ 481.758 Niterói 1.323.777,0 1.395.679,5 1.940.990,1 1.741.002,4 1.703.921,8 -2,1 38,5 29,6 3.536,88

RJ 440.962 São João de Meriti ... 420.246,5 402.158,3 482.179,8 429.578,0 -10,9 42,0 49,0 974,18

RJ 278.881 Petrópolis 612.799,3 679.996,7 697.199,5 734.669,4 875.843,9 19,2 57,0 56,4 3.140,56

RJ 261.584 Volta Redonda 593.527,1 576.839,1 597.996,0 651.136,4 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 33.797.597,8 35.034.406,6 39.657.010,8 43.652.611,8 47.520.609,4 8,9 56,6 58,1 4.149,82

SP 1.291.784 Guarulhos 2.300.633,6 2.278.701,4 2.223.459,2 2.258.691,8 2.615.126,6 15,8 50,5 48,0 2.024,43

SP 1.138.309 Campinas 2.776.287,5 2.979.001,3 3.025.963,3 3.020.736,4 3.210.046,7 6,3 48,9 45,7 2.820,01

SP 810.729 São Bernardo do Campo 2.175.092,7 2.274.903,1 2.654.587,9 2.585.439,6 2.700.414,7 4,4 49,6 53,2 3.330,85

SP 748.919 Santo André 1.584.504,9 1.591.447,0 1.673.711,8 1.710.650,8 1.841.955,7 7,7 54,7 56,9 2.459,49

SP 743.432 Osasco 1.342.133,5 1.542.057,0 1.672.268,0 1.923.142,3 2.153.560,3 12,0 54,4 53,1 2.896,78

SP 723.574 Sorocaba 1.564.038,7 1.681.298,9 1.594.301,0 1.681.507,1 1.902.979,1 13,2 52,7 49,2 2.629,97

SP 698.259 Ribeirão Preto 1.257.934,9 1.285.993,1 1.341.200,0 1.413.676,4 1.512.127,7 7,0 43,6 43,6 2.165,57

SP 697.428 São José dos Campos 1.602.412,0 1.701.862,6 1.713.644,6 1.860.370,7 2.086.739,2 12,2 54,4 55,5 2.992,05

SP 480.439 São José do Rio Preto 1.064.758,6 1.141.178,4 1.163.048,9 1.232.035,8 1.306.603,3 6,1 55,0 53,8 2.719,60

SP 449.955 Mogi das Cruzes 850.834,1 902.402,1 951.972,0 948.460,6 1.004.341,8 5,9 52,4 50,5 2.232,09

SP 443.116 Jundiaí 1.114.402,2 1.182.111,1 1.214.450,4 1.255.045,4 1.393.061,2 11,0 48,3 44,9 3.143,78

SP 423.323 Piracicaba 945.211,9 1.007.372,7 970.338,5 964.423,9 1.123.016,6 16,4 52,9 47,7 2.652,86

SP 418.608 Santos 1.308.342,7 1.400.532,4 1.537.244,4 1.667.508,9 1.655.457,7 -0,7 47,9 45,6 3.954,67

SP 418.261 Mauá 683.850,8 673.005,2 721.068,1 634.950,5 735.345,3 15,8 52,4 52,3 1.758,10

SP 393.237 Diadema 575.635,1 616.043,1 605.386,8 623.999,4 760.663,6 21,9 46,0 48,2 1.934,36

SP 387.121 Carapicuíba 274.570,6 ... 350.605,5 319.976,6 387.551,9 21,1 45,4 49,1 1.001,11

SP 379.146 Bauru 468.063,6 510.494,3 503.192,8 533.661,9 606.933,6 13,7 40,4 37,4 1.600,79

29.933.315 Sul 48.094.663,9 50.916.242,7 50.752.870,8 55.812.438,5 62.922.233,2 12,7 39,8 40,6 2.102,08

PR 1.773.733 Curitiba 4.270.120,0 4.344.895,8 4.425.322,3 4.810.699,1 3.991.456,3 -17,0 39,7 39,4 2.250,31

PR 555.937 Londrina 1.028.612,1 1.087.698,9 1.108.227,3 1.160.305,5 1.083.807,4 -6,6 41,4 41,6 1.949,51

PR 409.657 Maringá 713.302,2 752.517,4 729.575,3 823.229,9 891.369,1 8,3 40,4 41,0 2.175,89

PR 358.367 Ponta Grossa 335.451,5 323.960,2 296.681,2 332.279,7 396.934,0 19,5 33,7 33,6 1.107,62

PR 348.051 Cascavel 341.263,0 360.070,1 347.873,9 429.892,5 477.634,2 11,1 33,2 33,8 1.372,31

PR 329.222 São José dos Pinhais 481.630,1 497.208,0 551.821,4 550.484,8 586.833,1 6,6 42,2 41,3 1.782,48

PR 285.415 Foz do Iguaçu 448.716,9 510.108,5 509.984,8 561.917,1 601.910,4 7,1 40,3 41,8 2.108,90

RS 1.332.570 Porto Alegre 2.745.352,9 2.934.053,2 3.478.235,7 3.506.995,8 3.724.155,5 6,2 47,6 45,7 2.794,72

RS 463.338 Caxias do Sul 949.143,4 966.264,6 1.002.868,0 1.095.413,5 1.023.802,4 -6,5 43,3 43,0 2.209,62

RS 347.657 Canoas 964.534,4 998.738,6 1.047.224,2 1.064.815,7 1.071.407,6 0,6 50,3 54,2 3.081,80

RS 325.689 Pelotas 479.156,5 518.420,2 552.770,1 602.662,6 622.554,4 3,3 43,7 46,8 1.911,50

RS 271.633 Santa Maria 229.274,6 223.311,9 234.325,5 259.098,8 282.866,5 9,2 31,3 31,1 1.041,36

RS 265.070 Gravataí 442.212,9 474.499,5 457.884,3 433.418,8 475.386,8 9,7 46,5 46,9 1.793,44

RS 224.116 Viamão 229.557,9 248.917,9 196.166,5 241.511,4 240.366,9 -0,5 35,9 37,1 1.072,51

SC 537.213 Florianópolis 745.780,0 822.789,5 727.318,1 894.614,9 1.130.182,1 26,3 39,2 42,5 2.103,79

SC 616.323 Joinville 743.277,1 782.920,5 845.126,6 824.942,7 931.990,1 13,0 32,4 27,3 1.512,18

SC 361.261 Blumenau 762.704,1 688.872,6 699.561,6 738.163,2 765.120,1 3,7 36,7 36,9 2.117,92

78.110.009 Cidades selecionadas 137.544.773,3 144.179.937,9 155.029.131,0 161.727.705,7 176.699.195,6 9,3 46,3 46,4 2.262,18

32.009.678 Até 20 mil habitantes 50.718.880,5 53.299.750,8 53.561.523,4 57.837.051,3 76.784.091,9 32,8 41,4 43,5 2.398,78

43.667.499 Capitais 85.209.172,0 89.118.291,9 96.903.086,0 101.490.941,6 110.039.883,8 8,4 47,1 47,7 2.519,95

200.242.277 Total dos municípios 313.162.895,7 331.369.574,4 347.926.854,0 367.884.262,9 435.050.204,1 18,3 43,6 44,0 2.172,62

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Po
si
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o

UF Município
Custeio População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

1° SP São Paulo 47.520.609.447,21 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 11.486.534.512,66 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 6.994.836.567,62 2.315.560 5°

4° BA Salvador 4.541.791.702,32 2.418.005 4°

5° PR Curitiba 3.991.456.255,02 1.773.733 7°

6° CE Fortaleza 3.805.671.463,13 2.428.678 3°

7° RS Porto Alegre 3.724.155.486,16 1.332.570 10°

8° AM Manaus 3.247.286.776,41 2.063.547 6°

9° SP Campinas 3.210.046.663,92 1.138.309 13°

10° RJ Maricá 2.951.813.642,81 197.300 153°

11° GO Goiânia 2.929.275.720,55 1.437.237 9°

12° SP São Bernardo do Campo 2.700.414.670,39 810.729 20°

13° PE Recife 2.622.505.069,82 1.488.920 8°

14° SP Guarulhos 2.615.126.596,09 1.291.784 12°

15° RJ Duque de Caxias 2.181.868.000,81 808.152 21°

16° SP Osasco 2.153.560.339,98 743.432 25°

17° SP Barueri 2.114.243.980,60 316.473 87°

18° SP São José dos Campos 2.086.739.236,74 697.428 29°

19° MS Campo Grande 2.038.603.173,43 897.938 16°

20° SP Sorocaba 1.902.979.127,06 723.574 26°

21° MG Uberlândia 1.851.708.711,34 713.232 27°

22° SP Santo André 1.841.955.728,62 748.919 24°

23° PA Belém 1.724.651.627,84 1.303.389 11°

24° RJ Niterói 1.703.921.804,63 481.758 43°

25° AL Maceió 1.672.290.533,90 957.916 15°

26° RN Natal 1.667.946.446,58 751.300 23°

27° SP Santos 1.655.457.724,49 418.608 55°

28° PI Teresina 1.569.504.531,44 866.300 18°

29° MT Cuiabá 1.532.722.506,91 650.912 30°

30° MA São Luís 1.520.525.823,45 1.037.775 14°

31° SP Ribeirão Preto 1.512.127.725,53 698.259 28°

32° RJ Campos dos Goytacazes 1.399.272.744,09 483.551 41°

33° SP Jundiaí 1.393.061.238,41 443.116 50°

34° SP São José do Rio Preto 1.306.603.348,60 480.439 44°

35° SC Florianópolis 1.130.182.130,28 537.213 38°

36° MG Contagem 1.123.755.774,11 621.865 32°

37° SP Piracicaba 1.123.016.624,23 423.323 53°

38° PA Parauapebas 1.099.550.463,69 266.424 105°

39° SP São Caetano do Sul 1.088.557.584,52 165.655 177°

40° PR Londrina 1.083.807.393,01 555.937 36°

41° SC Itajaí 1.076.371.571,57 264.054 108°

42° RS Canoas 1.071.407.648,50 347.657 78°

43° PB João Pessoa 1.052.356.102,95 833.932 19°

44° RJ Nova Iguaçu 1.043.401.734,98 785.882 22°

45° RJ São Gonçalo 1.038.365.711,69 896.744 17°

46° RS Caxias do Sul 1.023.802.375,93 463.338 47°

47° SP Mogi das Cruzes 1.004.341.842,58 449.955 49°

48° MG Betim 996.955.861,13 411.859 59°

49° RJ Macaé 984.569.227,83 246.391 116°

50° SE Aracaju 970.044.594,00 602.757 35°

51° SP Guarujá 949.082.388,59 287.634 94°

52° SP Praia Grande 937.911.044,66 349.935 76°

Po
si

çã
o

UF Município
Custeio População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

53° SC Joinville 931.990.106,18 616.323 33°

54° MG Juiz de Fora 896.547.466,32 540.756 37°

55° RJ Angra dos Reis 893.627.834,89 167.418 174°

56° PR Maringá 891.369.097,52 409.657 60°

57° RJ Petrópolis 875.843.852,16 278.881 98°

58° RR Boa Vista 852.517.974,09 413.486 58°

59° ES Serra 843.159.423,26 520.649 40°

60° SP Indaiatuba 834.605.273,84 255.739 111°

61° ES Vitória 833.524.859,73 322.869 86°

62° BA Feira de Santana 827.035.431,93 616.279 34°

63° BA Camaçari 826.369.509,56 299.579 91°

64° RO Porto Velho 816.131.095,84 460.413 48°

65° RJ Saquarema 794.925.909,75 89.559 362°

66° SC Blumenau 765.120.116,26 361.261 70°

67° SP Paulínia 764.006.129,83 110.537 283°

68° SP Diadema 760.663.641,49 393.237 62°

69° ES Vila Velha 750.436.336,91 467.722 46°

70° SP Taubaté 748.719.762,69 310.739 88°

71° SP Mauá 735.345.269,64 418.261 56°

72° TO Palmas 725.612.315,86 302.692 90°

73° PA Canaã dos Carajás 714.677.394,37 77.079 415°

74° SP Cotia 714.565.615,35 273.640 99°

75° MT Rondonópolis 714.472.211,30 244.897 117°

76° MG Uberaba 692.413.930,17 337.846 80°

77° GO Aparecida de Goiânia 680.158.609,49 527.550 39°

78° PE Jaboatão dos Guararapes 668.578.462,68 643.759 31°

79° SP Araraquara 652.322.492,87 242.228 120°

80° SP Jacareí 632.525.383,68 240.275 121°

81° SP Limeira 625.954.359,90 291.869 93°

82° RS Pelotas 622.554.355,85 325.689 85°

83° GO Anápolis 620.208.556,36 398.817 61°

84° SP Bauru 606.933.618,11 379.146 65°

85° PR Foz do Iguaçu 601.910.410,73 285.415 96°

86° MG Governador Valadares 590.664.739,67 257.172 110°

87° PR São José dos Pinhais 586.833.093,32 329.222 84°

88° RS Novo Hamburgo 586.697.456,95 227.732 132°

89° SP São Vicente 585.151.094,35 329.844 82°

90° SP Hortolândia 583.835.950,12 236.641 124°

91° SP Santana de Parnaíba 570.348.186,67 154.105 194°

92° SC Criciúma 565.205.065,55 214.493 144°

93° SP Franca 557.403.192,72 352.537 74°

94° PR Araucária 557.173.732,41 151.666 197°

95° MG Montes Claros 556.207.743,55 414.240 57°

96° SP Suzano 555.487.663,89 307.364 89°

97° SP Embu das Artes 555.162.417,93 250.720 115°

98° SP Marília 554.581.889,44 237.629 122°

99° SP Caraguatatuba 552.431.228,70 134.875 218°

100° AC Rio Branco 549.853.441,84 364.756 69°

Total dos 100 maiores 189.390.612.708,53 74.679.329 ..

Total dos demais 245.659.591.362,79 125.562.948 ..

Total dos municípios 435.050.204.071,32 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

Custeio  |  RANKING 2022



149Frente Nacional de Prefeitos

Custeio per capita  |  RANKING 2022
Po
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UF Município
Custeio         

per capita Custeio População 
2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

1° ES Presidente Kennedy 16.366,65 224.157.659,44 13.696 2420°

2° RJ Maricá 14.961,04 2.951.813.642,81 197.300 153°

3° MG Serra da Saudade 13.993,36 11.656.470,22 833 5568°

4° GO Alto Horizonte 12.736,68 77.337.103,78 6.072 3922°

5° SP Ilhabela 12.289,57 429.323.951,62 34.934 942°

6° RN Galinhos 11.522,95 24.244.296,57 2.104 5408°

7° MT Araguainha 10.606,45 10.712.514,64 1.010 5565°

8° GO Anhanguera 10.175,03 9.401.725,47 924 5566°

9° RN Guamaré 10.152,98 155.289.770,87 15.295 2170°

10° SP Borá 9.995,30 9.065.732,90 907 5567°

11° MG Itatiaiuçu 9.715,06 125.965.475,16 12.966 2521°

12° PA Canaã dos Carajás 9.272,01 714.677.394,37 77.079 415°

13° MG Cachoeira Dourada 8.975,55 20.778.387,28 2.315 5332°

14° RO Pimenteiras do Oeste 8.967,81 19.334.590,12 2.156 5386°

15° RS Coqueiro Baixo 8.931,90 11.522.144,83 1.290 5558°

16° RJ Saquarema 8.876,00 794.925.909,75 89.559 362°

17° PR Itaipulândia 8.815,73 101.248.615,03 11.485 2701°

18° MG Alvorada de Minas 8.761,30 36.438.246,49 4.159 4593°

19° MG Doresópolis 8.725,62 12.748.134,26 1.461 5546°

20° MT Tesouro 8.580,47 25.955.925,76 3.025 5055°

21° RN Viçosa 8.226,82 14.989.258,19 1.822 5479°

22° SP Gavião Peixoto 8.225,27 38.675.231,44 4.702 4365°

23° RJ Rio das Flores 8.214,28 73.550.642,63 8.954 3229°

24° RS Vespasiano Correa 8.144,69 14.807.053,31 1.818 5481°

25° PA Vitória do Xingu 8.006,49 124.893.214,57 15.599 2141°

26° BA São Francisco do Conde 7.899,33 298.057.654,78 37.732 863°

27° MS Jateí 7.898,00 28.322.220,74 3.586 4815°

28° PR Jardim Olinda 7.867,95 10.566.650,87 1.343 5554°

29° RJ São João da Barra 7.733,60 282.840.774,62 36.573 903°

30° MT Novo Santo Antônio 7.687,27 15.489.854,80 2.015 5435°

31° RS Pinhal da Serra 7.595,35 17.074.351,95 2.248 5353°

32° GO Lagoa Santa 7.525,46 10.460.386,31 1.390 5550°

33° MG Grupiara 7.516,65 10.463.183,48 1.392 5549°

34° SP Nova Castilho 7.429,42 7.890.040,93 1.062 5564°

35° MG Consolação 7.394,88 11.558.199,42 1.563 5536°

36° RS André da Rocha 7.356,62 8.349.763,08 1.135 5562°

37° GO Pilar de Goiás 7.260,08 16.901.465,64 2.328 5328°

38° RS Guabiju 7.213,18 10.221.075,75 1.417 5547°

39° RS Ipiranga do Sul 7.191,37 12.369.150,94 1.720 5506°

40° MG Cedro do Abaeté 7.187,62 7.769.822,26 1.081 5563°

41° MG Araporã 7.180,49 60.883.402,54 8.479 3308°

42° MT Indiavaí 7.160,49 15.846.154,64 2.213 5367°

43° RN São Bento do Norte 7.153,75 23.635.984,46 3.304 4923°

44° MT Nova Marilândia 7.152,73 25.241.970,21 3.529 4837°

45° MG Queluzito 7.142,57 12.642.349,79 1.770 5496°

46° RN Bodó 7.069,29 16.301.775,27 2.306 5335°

47° GO São João da Paraúna 7.010,01 12.435.764,58 1.774 5495°

48° MS Figueirão 6.956,72 24.619.817,27 3.539 4834°

49° MG Tapira 6.947,46 28.609.654,94 4.118 4614°

50° SP Arapeí 6.934,00 16.156.230,03 2.330 5325°

51° SP Paulínia 6.911,77 764.006.129,83 110.537 283°

52° GO Ouvidor 6.900,64 49.684.623,71 7.200 3593°

Po
si
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Custeio         

per capita Custeio População 
2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

53° MS Selvíria 6.889,51 56.094.388,33 8.142 3365°

54° SP Louveira 6.885,45 356.893.284,73 51.833 628°

55° RS Barra do Rio Azul 6.772,00 11.485.312,34 1.696 5510°

56° RS Quatro Irmãos 6.747,56 10.472.207,52 1.552 5538°

57° MG Itambé do Mato Dentro 6.713,43 14.380.163,45 2.142 5395°

58° RS União da Serra 6.695,28 7.833.481,47 1.170 5560°

59° TO Crixás do Tocantins 6.683,05 9.824.079,17 1.470 5545°

60° SP Barueri 6.680,65 2.114.243.980,60 316.473 87°

61° GO Barro Alto 6.646,00 68.925.697,56 10.371 2962°

62° MT Santa Rita do Trivelato 6.600,77 21.624.138,09 3.276 4939°

63° SP São Caetano do Sul 6.571,23 1.088.557.584,52 165.655 177°

64° MG Paiva 6.525,74 9.618.944,46 1.474 5544°

65° SP Uru 6.520,28 9.043.632,91 1.387 5551°

66° RS Sério 6.508,53 12.633.060,45 1.941 5456°

67° SP Águas de São Pedro 6.507,50 18.090.863,79 2.780 5153°

68° RS Santa Tereza 6.504,57 9.789.379,39 1.505 5540°

69° RS Carlos Gomes 6.460,01 8.837.296,00 1.368 5553°

70° TO Chapada de Areia 6.446,15 9.675.677,01 1.501 5541°

71° RS Montauri 6.440,56 9.654.402,46 1.499 5542°

72° GO Moiporá 6.434,63 10.842.353,84 1.685 5513°

73° MT Serra Nova Dourada 6.433,12 11.579.610,99 1.800 5485°

74° MG Passabém 6.380,08 10.208.128,37 1.600 5531°

75° AL Feliz Deserto 6.360,34 25.206.045,00 3.963 4690°

76° RS Pouso Novo 6.353,00 11.047.869,39 1.739 5502°

77° RS Muitos Capões 6.351,59 18.286.228,57 2.879 5120°

78° RS Capão Bonito do Sul 6.345,97 10.997.566,17 1.733 5504°

79° SP União Paulista 6.330,49 10.147.770,42 1.603 5530°

80° RN Tibau 6.298,45 33.898.277,68 5.382 4130°

81° RS Tupanci do Sul 6.258,12 8.598.652,56 1.374 5552°

82° RS Ponte Preta 6.255,91 9.853.052,92 1.575 5535°

83° RS Colinas 6.242,62 15.125.858,38 2.423 5300°

84° RJ Macuco 6.240,25 33.790.937,21 5.415 4120°

85° MS Paraíso das Águas 6.236,57 34.363.524,49 5.510 4100°

86° MT Tabaporã 6.232,67 61.154.969,67 9.812 3097°

87° SP Sebastianópolis do Sul 6.227,90 19.493.339,40 3.130 5009°

88° SP Anhembi 6.213,46 35.255.190,91 5.674 4044°

89° SP Pontes Gestal 6.172,80 14.734.484,32 2.387 5310°

90° MT Santa Cruz do Xingu 6.154,39 16.376.828,26 2.661 5215°

91° MT Cocalinho 6.147,35 38.236.534,32 6.220 3869°

92° MG Indianópolis 6.143,91 37.914.038,00 6.171 3891°

93° PR Santa Helena 6.126,14 156.167.621,17 25.492 1321°

94° SP Timburi 6.122,72 15.086.381,62 2.464 5287°

95° RS Coronel Pilar 6.120,04 9.834.897,34 1.607 5529°

96° TO Lavandeira 6.115,15 9.943.226,46 1.626 5527°

97° RS Canudos do Vale 6.111,20 10.120.147,17 1.656 5521°

98° SP Areias 6.088,78 21.779.578,88 3.577 4819°

99° MS Taquarussu 6.084,61 22.056.707,42 3.625 4807°

100° RS Benjamin Constant do Sul 6.081,94 12.662.609,00 2.082 5416°

Total dos 100 maiores 8.535,60 12.404.351.548,53 1.453.249 ..

Total dos demais 2.126,10 422.645.852.522,79 198.789.028 ..

Total dos municípios 2.172,62 435.050.204.071,32 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Com recursos próprios, investimentos 
municipais batem recorde em 2022

  Nível histórico de investimento deveu-se, principalmente, à injeção 
de R$ 28,38 bilhões em recursos próprios pelos municípios.

  Peso da União no investimento consolidado dos três níveis de 
governo caiu ao patamar crítico de 11,9%, o pior da série histórica 
de dados compilada por Multi Cidades desde 2009.

Desempenho em 2022
Em 2022, os investimentos mu-
nicipais bateram um novo re-
corde ao atingirem R$ 103,56 
bilhões, ultrapassando o último 
pico, de R$ 88,16 bilhões, regis-
trado 10 anos antes. Esse novo 
patamar foi acompanhado por 
uma alteração nas suas fontes 
de financiamento, notadamente 
em virtude do comportamento 
dos maiores centros urbanos. 

Antes de detalhar o ano de 
2022, é importante expor um 
breve retrospecto do comporta-
mento dos investimentos muni-
cipais em exercícios anteriores. 
Conforme relatado na edição 
anterior de Multi Cidades, a 
crise política e econômica en-
frentada pelo Brasil a partir de 
2015 resultou no estreitamen-
to da capacidade de geração 

de poupança por parte dos governos locais e no encurtamento da 
margem fiscal dos estados e da União para direcionar às cidades 
recursos destinados à execução de obras e à aquisição de equipa-
mentos. Isso levou os investimentos municipais a atingirem seu pior 
nível em 2017. Apesar da recuperação nos anos subsequentes, as 
administrações municipais do mandato 2017-2020 apresentaram 
um nível de investimentos relativamente tímido, de aproximada-
mente R$ 220 bilhões na soma do período, similar à quantia inves-
tida na gestão 2005-2008.

Evolução dos investimentos municipais 
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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De 2017 a 2020, os investimentos contaram 
com uma reduzida participação dos recursos 
próprios como fonte de financiamento, ape-
nas metade (49,7%) do total. Em contraparti-
da, as operações de crédito ganharam cada vez 
mais espaço como fonte de recursos para se-
rem aplicados em obras e aquisição de máqui-
nas e equipamentos, envolvendo 18,3% do to-
tal dos investimentos. Considerando-se o grupo 
das 106 cidades selecionadas por Multi Cidades, 
que inclui as capitais e pelo menos mais um en-
tre os maiores municípios de cada Estado, essa 
proporção foi ainda maior, chegando a 36,7%,  
o que revela a forte dependência das operações 
de crédito na viabilização de investimentos nos 
grandes centros urbanos.

O conceito de investimentos com recur-
sos próprios dos municípios adotado por 
Multi Cidades equivale ao total da despesa 
com investimentos, adicionadas as inver-
sões financeiras e subtraídas as receitas 
de capital. Portanto, não são computadas 
as receitas de operações de crédito e as 
transferências recebidas dos estados ou 
da União. Dessa forma, é possível avaliar 
o quanto das receitas correntes das cida-
des é empregado para esse dispêndio.

Em 2021, no primeiro ano dos mandatos que 
findarão em 2024, os investimentos municipais 
traçaram um recuo significativo de 16,7% em 
relação ao ano anterior, totalizando R$ 64,60 bi-
lhões. Esse resultado já era esperado, uma vez 
que, no início de um novo governo, as adminis-
trações estão em processo de planejamento e 
definição dos projetos que serão executados ao 
longo da gestão. 

Retornando ao ano de 2022, é possível cons-
tatar que, diferentemente dos exercícios ime-
diatamente anteriores, o nível recorde de in-
vestimento deveu-se, principalmente, à injeção 
de recursos próprios por parte dos municípios.  
Do aporte adicional de R$ 38,96 bilhões entre 
2021 e 2022, 73%, ou seja, R$ 28,38 bilhões, fo-
ram provenientes dessa fonte de recursos. Com 
isso, sua participação no somatório dos investi-
mentos saltou para 60,6%, alcançando o maior 
patamar desde 2012. Nos grandes centros ur-
banos, o peso dos recursos próprios nos inves-
timentos foi ainda mais acentuado. Consideran-
do o conjunto das 106 cidades selecionadas por 
Multi Cidades, esse indicador sobe para 63,7%. 
Já nos pequenos municípios a situação não se 
alterou muito, com os recursos próprios (48,2%) 
e as transferências de capital (44,6%) dividindo 
a importância no financiamento de suas obras e 
compras de equipamentos.

O expressivo incremento dos recursos des-
tinados ao investimento por parte do tesouro 
municipal foi viabilizado em razão da melhoria 
das condições fiscais nos municípios já em 2021, 
conforme deixam evidentes os indicadores de ca-
pacidade de poupança e liquidez. Naquele ano, 
o grau de comprometimento da receita corrente 
com despesas correntes, incluindo os desembol-
sos de capital com amortização de dívidas, atin-
giu o nível médio de 87,9%, a menor taxa regis-
trada desde o início da série de dados de Multi 
Cidades, apontando a expansão na capacidade 
de poupança. O indicador de liquidez, por sua 
vez, revela que 75,5% dos municípios possuíam 
recursos desvinculados suficientes para cobrir os 
restos a pagar e outras obrigações financeiras, ao 
final do exercício. Quando esse indicador é po-
sitivo, significa que o município teve suficiência 
financeira, ou seja, mais recursos disponíveis em 
caixa do que contas a pagar. 
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Participação dos recursos próprios no financiamento
dos investimentos

As transferências de capital dos demais ní-
veis de governo também apuraram uma notável 
ampliação, progredindo de R$ 14,93 bilhões, em 
2021, para R$ 24,26 bilhões em 2022, o que re-
presenta um avanço de R$ 9,33 bilhões e corres-
ponde a 23,9% do incremento dos investimentos 
totais. Entretanto, essa alta foi impulsionada pelo 
substancial aporte de recursos dos estados. Em 
melhores condições fiscais e motivados pelo ano 
eleitoral, os governos estaduais encaminharam  
R$ 16,71 bilhões em 2022, R$ 9,98 bilhões a mais 

que os R$ 6,73 bilhões no exercício antecedente. 
De fato, em 2021, apenas dois estados apresen-
tavam passivos de curto prazo em descoberto. 
Três anos antes, em 2018, eram 12 estados com 
o indicador de liquidez de curto prazo negativo. 
Além disso, o nível de comprometimento da re-
ceita corrente com despesas correntes e amor-
tizações da dívida diminuiu de 98,8%, em 2018, 
para 88,5% em 2021, ou seja, houve uma melhora 
de dez pontos percentuais na capacidade de ge-
ração de poupança dos entes estaduais. Por ou-
tro lado, as transferências realizadas pela União 
ficaram praticamente estáveis, com ligeiro enco-
lhimento de R$ 7,90 bilhões para R$ 7,56 bilhões.

Enquanto isso, as receitas provenientes de 
operações de crédito mantiveram-se em um nível 
elevado, somando R$ 11,55 bilhões, cifra supera-
da apenas pelas operações realizadas em 2020, 
que foram da ordem de R$ 16,80 bilhões. Vale 
destacar que os recursos anuais captados pelos 
municípios com as instituições de crédito têm 
se mantido acima de R$ 10 bilhões desde 2019, 
demonstrando sua relevância como fonte de fi-
nanciamento para os investimentos municipais.

Origem dos recursos investidos pelos
municípios - 2022
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA
médio de 2022

Recursos próprios

62,73
60,6%

Transferências
de capital

24,26
23,4%

Operações
de crédito

11,55
11,2%

Outras receitas
de capital

5,02
4,8%

Origem dos recursos investidos por período
de mandato 

Recursos próprios Transferências de capital
Operações de crédito Outras receitas de capital

68,0% 59,3% 55,5% 49,7%

22,7%
26,0% 26,6%

25,0%

4,5% 8,1% 12,3% 18,3%

4,8% 6,5% 5,5% 7,0%

2005-2008 2009-2012 2013-2016 2017-2020
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Evolução das receitas de operações de crédito
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Investimento consolidado dos 
três níveis de governo
Para analisar o total investido pela administração direta do setor 
público dos três níveis de governo, foram utilizadas as cifras da 
despesa liquidada. Nas demais avaliações desta seção de Multi 
Cidades, os investimentos municipais foram apreciados com base 
nos dados da despesa empenhada, além de incorporarem as in-
versões financeiras. Os dois dados, portanto, não são comparáveis. 

As informações aqui expostas são compiladas pelas óticas do 
financiamento e da execução dos investimentos. A abordagem 
pelo financiamento revela a origem dos recursos aplicados. Nesse 
caso, para cada esfera de governo, são descontadas da despesa li-
quidada com investimento as receitas de transferências de capital 
recebidas de outros níveis de governo. Já a execução demonstra 
as quantias investidas por meio da administração direta de cada 
ente, independentemente da origem do recurso. Em outras pala-
vras, uma ótica mostra quem pagou pelo investimento, enquanto 
a outra aponta quem o executou.

Em 2022, o investimento consolidado dos três níveis de gover-
no obteve um forte crescimento ao auferir R$ 164,03 bilhões, mais 
de R$ 60 bilhões acima dos R$ 100,15 bilhões do ano anterior, em 
quantias corrigidas pelo IPCA médio de 2022. Esse resultado foi im-
pulsionado pelo desempenho dos entes subnacionais. Observan-
do-se os dados pela ótica do financiamento, verifica-se que, da 

injeção adicional de recursos no 
montante de R$ 63,88 bilhões, 
R$ 39,25 bilhões (61,4% do to-
tal) foram provenientes dos es-
tados, R$ 22,85 bilhões (35,8%) 
originaram-se dos municípios, 
e apenas R$ 1,78 bilhão (2,8%) 
veio da União. 

O protagonismo de estados 
e municípios reflete as boas 
condições fiscais que estes de-
tinham ao final de 2021, evi-
denciadas pelos indicadores 
favoráveis de capacidade de 
poupança e liquidez já mencio-
nados anteriormente.

Ainda de acordo com a pers-
pectiva do financiamento, des-
taca-se que a participação da 
União no investimento conso-
lidado da administração direta 
do setor público, em 2022, foi 
de somente 11,9%, o pior ní-
vel da série histórica de dados 
compilada por Multi Cidades 
desde 2009. Em contraparti-
da, com a robusta injeção de 
recursos adicionais, o peso dos 
estados subiu para 54,3%, al-
cançando o melhor patamar 
já registrado por esse nível de 
governo. Da mesma forma, os 
municípios, com 33,9%, man-
tiveram um percentual eleva-
do que perdura desde 2015. 
Esses dados sinalizam um es-
vaziamento da União e uma 
maior responsabilidade dos 
estados e municípios nos in-
vestimentos do país.
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É importante registrar que 
o patamar dos investimentos 
consolidados do setor público 
(União, estados e municípios), 
em 2022, retornou aos níveis 
prevalecentes antes de 2015, 
quando eclodiu a crise política e 
econômica. Depois de perfazer 
R$ 166,37 bilhões, em 2014, o 
investimento consolidado dos 
três níveis de governo sofreu 
sucessivas quedas, atingindo o 
seu valor mais baixo em 2017, 
de apenas R$ 86,55 bilhões, 
já com a correção pelo IPCA.  
Nos anos seguintes, os gover-
nos municipais foram funda-
mentais para manter os níveis 
de investimento do setor públi-
co brasileiro, conforme se pode 
verificar no gráfico ao lado e nas 
tabelas a seguir. 

De fato, os governos locais 
têm assumido um papel cada 
vez mais relevante no financia-
mento e na execução dos inves-
timentos no setor público bra-
sileiro, especialmente a partir 
da segunda metade da década 
passada. De 2009 a 2014, os 
municípios foram responsáveis 
por 26,1% do financiamento 

de todo o investimento governamental, parcela que evoluiu para 
37,1% no período de 2015 a 2022. Nesse mesmo intervalo, a par-
ticipação da União baixou de 26,6% para 20% e a dos estados, de 
47,3% para 42,8%. 

Sob a ótica da execução, os dados revelam que os municípios 
assumiram uma posição preponderante na concretização dos in-
vestimentos públicos. Ao longo dos últimos quatro anos, de 2019 a 
2022, quase metade (48,2%) de todos os recursos investidos foram 
geridos pelos municípios. Às gestões municipais, coube conduzir 
desde os estudos técnicos até a elaboração de projetos, licitação, 
contratação e fiscalização das obras. Essa ênfase nos municípios 
como principais executores reflete a importância dos governos lo-
cais na implementação de projetos de infraestrutura e desenvol-
vimento urbano. 
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Evolução dos investimentos consolidados da
administração direta do setor público
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Elaboração: Kleber Pacheco de Castro e Aequus Consultoria. Fontes primárias: Finbra/Siconfi e Siga 
Brasil. Nota: não inclui os investimentos das empresas estatais.
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Evolução dos investimentos da administração direta do setor público pela ótica do
financiamento, por esfera de governo
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Elaboração: Kleber Pacheco de Castro e Aequus Consultoria. Fontes primárias: Finbra/Siconfi e Siga Brasil. Nota: não inclui os investimentos das empresas 
estatais; estão descontadas as transferências de capital para se evitar a dupla contagem.

Evolução dos investimentos da administração direta do setor público pela ótica da execução,
por esfera de governo
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Investimento da administração direta do setor público por 
esfera de governo - Ótica do financiamento

Ano Participação no total
União Estados Municípios Total

2009 25,7% 50,5% 23,8% 100,0%
2010 40,3% 44,8% 14,9% 100,0%
2011 23,9% 43,2% 32,8% 100,0%
2012 26,7% 40,8% 32,5% 100,0%
2013 21,3% 52,5% 26,2% 100,0%
2014 20,1% 51,5% 28,4% 100,0%
2015 16,6% 44,5% 39,0% 100,0%
2016 22,3% 37,0% 40,6% 100,0%
2017 28,0% 45,3% 26,7% 100,0%
2018 25,8% 43,7% 30,5% 100,0%
2019 22,3% 34,4% 43,3% 100,0%
2020 22,6% 27,5% 49,9% 100,0%
2021 17,7% 49,7% 32,6% 100,0%
2022 11,9% 54,3% 33,9% 100,0%

Investimento da administração direta do setor público por
esfera de governo - Ótica da execução

Ano Participação no total
União Estados Municípios Total

2009 17,4% 50,9% 31,7% 100,0%
2010 21,4% 48,3% 30,2% 100,0%
2011 18,0% 43,0% 39,0% 100,0%
2012 15,3% 42,2% 42,4% 100,0%
2013 15,2% 52,0% 32,7% 100,0%
2014 15,9% 49,5% 34,6% 100,0%
2015 14,3% 42,7% 43,0% 100,0%
2016 16,2% 38,0% 45,9% 100,0%
2017 22,6% 45,9% 31,5% 100,0%
2018 20,6% 41,6% 37,8% 100,0%
2019 18,8% 32,9% 48,3% 100,0%
2020 16,4% 27,5% 56,1% 100,0%
2021 13,0% 43,3% 43,8% 100,0%
2022 8,5% 46,0% 45,5% 100,0%

 
Elaboração: Kleber Pacheco de Castro e Aequus Consultoria. Fontes primárias: Finbra/Siconfi e Siga Brasil.

Nota: trata-se do investimento da administração direta do setor público, não incluindo, portanto, o das empresas estatais. Os valores das transferências de 
capital (para investimentos) entre as esferas de governos foram descontados para que não houvesse dupla contagem. Os dados dos municípios estão ligei-
ramente subestimados por não incluírem aqueles que não entregaram suas declarações de contas anuais ao Siconfi.

As novas regras da Capag
Em 22 de junho de 2022, quase um ano após 
lançar uma consulta pública, o Ministério da Fa-
zenda editou a Portaria nº 5.623 definindo as 
novas regras de cálculo dos indicadores de Ca-
pacidade de Pagamento (Capag), que sofreu al-
terações em dois dos três indicadores pelo novo 
arcabouço: o de Endividamento e o de Poupan-
ça Corrente. O Indicador de Liquidez não passou 

por mudança. O conceito da Capag está descrito 
no box da página 158.

No caso do Indicador de Endividamento, a Por-
taria nº 5.623 manteve o teto de 60% para que o 
ente obtenha nota A. Baixou, porém, o limite da 
relação entre dívida consolidada e receita corrente 
de 150% para 100% para que o ente alcance nota B.  
Para além desse novo percentual, ou seja, aci-
ma de 100%, é atribuída nota C. Apesar de mais 
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restritiva, essa última modificação exerceu efeito 
discreto sobre a Capag em nível municipal. Com 
base nos dados disponíveis no site da Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN), em novembro de 
2021, antes, portanto, de entrarem em vigor as 
novas regras, havia nove municípios com nota 
C nesse indicador, quantitativo que passou para 
33 no último levantamento realizado em abril de 
2023, uma alteração ínfima se considerado um 
universo de 5 mil municípios com dados dispo-
níveis para os dois anos avaliados.

No caso da Poupança Corrente, a Portaria nº 
5.623 preservou o disposto anteriormente ao esta-
belecer que o ente receberá nota C apenas quando 

a despesa corrente superar em 95% a receita cor-
rente. Com isso, a modificação ateve-se a diminuir 
de 90% para 85% o limite do indicador para obten-
ção de nota A e a contemplar com a nota B uma 
faixa mais ampla, entre 85% e 95%, substituindo 
o intervalo antes vigente, que era de 90% a 95%. 
Assim, antes das novas regras, 37,5% dos muni-
cípios eram contemplados com nota A no quesi-
to Poupança Corrente, percentual que caiu para 
22,7% depois de editada a nova Portaria, o que 
equivale à exclusão de cerca de 700 municípios.  
A modificação, contudo, não os afeta do ponto de 
vista prático, pois, com a nota B, continuam aptos 
a ter acesso à concessão de garantias da União.

INDICADORES ANTES - Portaria 501/2017 DEPOIS - Portaria 5.623/2022            NOTAS

Endividamento  
(DC) 

Dívida consolidada bruta /  
Receita corrente líquida

< 60 % < 60 % A
 = ou > que 60% e < 150%  = ou > que 60% e < 100% B

 = ou > 150%  = ou > 100% C

Poupança  
Corrente  

(PC)
Despesa corrente /  

Receita corrente ajustada

< 90% < 85% A
 = ou > 90% e < 95%  = ou > 85% e < 95% B

 = ou > 95%  = ou > 95% C

Liquidez (IL) 
Obrigações financeiras de 
recursos não vinculados / 

Disponibilidade de caixa de 
recursos não vinculados

< 1 < 1 A

> 1 > 1 C

Conforme se pode observar no gráfico ao lado, 
depois da implantação das novas regras introduzi-
das pela Portaria nº 5.623, caiu de 31% para 22,3% 
a proporção dos municípios com a nota A na Capag, 
ao mesmo tempo em que dobrou, de 26,3% para 
46,7%, a proporção com nota B. Ou seja, 69% dos 
municípios estão aptos a receber concessão de ga-
rantia da União, segundo dados de abril de 2023 da 
STN, parcela superior àquela que prevalecia antes 
das novas regras, de 54,3%. Essa mudança positiva 
deve ser creditada, sobretudo, à significativa melhora 
no enquadramento dos municípios no Indicador de 
Liquidez, pois, em 2021, 33,2% receberam a nota C,  
que os excluía de acessar garantias da União. Em 
abril de 2023, tal fatia recuou para 20,8%.

Notas da Capag dos municípios antes e depois
da Portaria nº 5.623

A
31,0% A

22,3%

B
23,3%

B
46,7%

C
45,6%

C
30,8%

D
0,1%

D
0,2%

2021 2023
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Despesa  I   Investimentos

Entenda o que é a Capag
A Capacidade de Pagamento (Capag) é uma 
classificação de risco utilizada nas situações 
em que os entes subnacionais pleiteiam à 
União a concessão de garantia para a con-
tratação de operações de crédito interno e 
externo, em face da exigência do artigo 23 
da Resolução do Senado nº 43, que, por sua 
vez, remonta ao artigo 52 da Constituição 
Federal de 1988. 

A metodologia de cálculo da Capag leva 
em consideração três indicadores: Endivi-
damento, Poupança Corrente e Liquidez.  
O Indicador de Endividamento é mensurado 
pela divisão da dívida consolidada bruta pela 
receita corrente líquida. O Indicador de Pou-
pança Corrente é apurado pela relação entre 
a despesa corrente e a receita corrente, com 
pesos de 20%, 30% e 50% para os três últi-
mos exercícios. Esse índice evidencia, além 
da capacidade de gerar poupança, se o ente 
não apresenta desequilíbrios em suas contas 
correntes no passado recente. Um ente que 
acuse uma relação muito apertada ou déficits 

em suas contas correntes teria muita dificul-
dade de honrar o pagamento de obrigações 
advindas das novas operações de crédito.

Por fim, o Indicador de Liquidez é calcu-
lado pela divisão das obrigações financeiras 
pela disponibilidade de caixa, considerando 
apenas os recursos não vinculados. Capta 
se o governo local, ao final do último exer-
cício, possui recursos em caixa suficientes 
para fazer frente aos restos a pagar e a ou-
tras obrigações financeiras, consistindo-se, 
assim, num excelente indicador para avaliar 
a saúde financeira de curto prazo dos en-
tes subnacionais.

Aos indicadores de Endividamento e Pou-
pança Corrente, são atribuídas as notas A, B e 
C. Ao Indicador de Liquidez, estão vinculados 
apenas os conceitos A e C. Da combinação dos 
três indicadores, resulta a nota final da Capag, 
que poderá ser A, B, C ou D. Apenas os entes 
que obtiverem as notas A ou B estão aptos a 
receber a concessão de garantia da União nas 
contratações de operações de crédito. 

 
Classificação parcial do indicador Classificação final da

capacidade de pagamentoEndividamento Poupança corrente Liquidez
A A A A

B A A

B

C A A

A B A

B B A

C B A

C C C D

Demais combinações de classificações parciais C
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brb.com.br

O BRB é um banco 
completo que nasceu 

em Brasília e, hoje, está 
em todo o Brasil. Ele 

oferece soluções criadas 
especialmente para 

os seus clientes, sejam 
eles pessoas físicas, 

empresas, governo ou 
do agronegócio, e conta 

com toda a tradição, 
credibilidade e solidez que 

você quer e precisa.

Faça parte desse novo 
mundo de facilidades 

e conexões.

BANCO BRB. 
JUNTO COM VOCÊ, PARA 

O QUE VOCÊ PRECISAR, 

EM TODO O BRASIL.
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. 
rec. total 

2022

Invest. 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

17.349.619 Norte 4.701.532,4 5.603.284,8 7.953.476,1 6.376.632,0 10.707.295,7 67,9 13,8 14,1 617,15

AC 364.756 Rio Branco 96.917,3 92.935,0 106.461,5 29.781,0 109.864,1 268,9 8,7 7,4 301,20

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 18.211,1 33.515,8 29.584,3 11.736,6 19.861,6 69,2 6,6 6,7 216,15

AP 442.933 Macapá 63.044,8 130.243,3 315.057,8 184.367,8 348.196,9 88,9 22,9 25,8 786,12

AP 107.373 Santana 3.337,4 25.686,3 12.176,9 6.427,3 87.644,7 1.263,6 20,8 17,3 816,26

AM 2.063.547 Manaus 545.879,1 1.067.451,5 1.463.356,6 613.624,9 967.849,2 57,7 12,4 12,7 469,02

AM 96.372 Parintins 18.709,7 14.055,0 35.830,0 42.986,3 24.879,4 -42,1 6,6 6,9 258,16

PA 1.303.389 Belém 269.783,7 240.789,1 330.922,2 116.307,6 179.493,0 54,3 4,5 4,2 137,71

PA 478.778 Ananindeua 83.710,0 59.682,9 102.520,3 121.932,3 325.363,2 166,8 25,9 24,9 679,57

PA 331.937 Santarém 112.368,0 77.656,2 113.941,0 145.700,7 211.708,6 45,3 19,2 19,2 637,80

PA 266.536 Marabá 106.739,4 121.589,7 113.364,6 91.861,1 119.267,1 29,8 9,4 8,3 447,47

RO 460.413 Porto Velho 95.422,1 152.569,6 118.176,0 151.517,0 189.670,6 25,2 9,0 7,9 411,96

RO 124.333 Ji-Paraná 17.063,8 21.309,2 32.574,9 34.190,7 64.402,2 88,4 13,8 11,7 517,98

RR 413.486 Boa Vista 314.782,4 287.820,1 341.039,9 177.494,2 217.817,8 22,7 11,2 11,1 526,78

RR 32.647 Rorainópolis 49.463,8 34.211,5 20.271,8 20.113,7 28.995,2 44,2 18,5 20,6 888,14

TO 302.692 Palmas 101.696,0 89.997,8 150.143,8 126.997,4 89.773,8 -29,3 5,3 5,0 296,58

TO 171.301 Araguaína 24.918,4 19.993,0 93.257,1 129.069,5 80.857,3 -37,4 10,6 10,4 472,02

54.641.415 Nordeste 10.678.464,3 11.833.873,4 16.534.856,7 13.207.721,8 19.226.965,5 45,6 8,5 8,4 351,88

AL 957.916 Maceió 48.133,1 58.145,3 138.515,9 194.452,8 256.627,4 32,0 7,7 7,6 267,90

AL 234.696 Arapiraca 27.112,1 47.786,8 92.134,8 51.502,4 127.360,8 147,3 13,7 14,2 542,66

BA 2.418.005 Salvador 553.163,7 804.664,5 937.855,9 612.222,8 1.181.532,7 93,0 13,5 12,7 488,64

BA 616.279 Feira de Santana 73.901,4 89.548,4 167.063,5 229.322,9 71.796,6 -68,7 4,9 4,5 116,50

BA 370.868 Vitória da Conquista 26.711,7 51.678,0 92.639,0 57.948,6 51.630,6 -10,9 4,5 4,5 139,22

BA 299.579 Camaçari 100.228,4 118.657,8 293.575,3 153.184,7 112.624,3 -26,5 6,4 6,3 375,94

CE 2.428.678 Fortaleza 526.826,2 869.978,8 1.186.877,0 1.026.281,4 797.589,9 -22,3 8,3 8,2 328,40

CE 355.679 Caucaia 29.458,1 76.533,6 249.525,1 159.628,6 145.706,5 -8,7 10,9 12,3 409,66

CE 286.120 Juazeiro do Norte 40.609,1 41.097,8 62.012,6 67.963,9 64.506,3 -5,1 8,2 7,7 225,45

MA 1.037.775 São Luís 117.375,6 325.640,5 542.407,1 130.527,3 148.905,5 14,1 4,1 3,4 143,49

MA 273.110 Imperatriz 11.286,9 33.093,0 81.757,6 28.963,6 189.931,5 555,8 20,0 19,0 695,44

PB 833.932 João Pessoa 93.632,9 139.836,2 126.334,9 249.833,3 298.078,9 19,3 9,5 9,4 357,44

PB 419.379 Campina Grande 43.011,3 54.513,4 103.715,6 51.857,9 69.839,8 34,7 5,2 5,5 166,53

PE 1.488.920 Recife 357.014,0 528.573,2 530.339,7 453.670,0 553.711,8 22,1 8,7 8,0 371,89

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 58.630,7 101.254,4 89.552,5 69.812,0 143.169,9 105,1 8,4 7,5 222,40

PE 386.786 Petrolina 33.038,0 76.024,6 103.003,6 94.124,6 121.088,4 28,6 10,1 9,8 313,06

PE 378.052 Caruaru 89.598,2 117.535,2 130.521,3 118.605,8 136.108,2 14,8 11,6 11,0 360,03

PE 349.976 Olinda 27.886,6 21.644,5 34.391,5 40.655,4 64.399,1 58,4 7,4 7,1 184,01

PE 342.167 Paulista 24.864,1 25.308,3 33.363,2 18.233,6 27.142,5 48,9 3,7 3,8 79,33

PI 866.300 Teresina 297.249,5 414.608,6 267.592,7 218.009,0 266.060,4 22,0 7,0 6,8 307,12

PI 162.159 Parnaíba 9.423,8 21.252,3 20.435,0 26.883,3 44.647,2 66,1 8,2 8,1 275,33

RN 751.300 Natal ... 113.310,0 130.598,3 106.813,9 268.891,7 151,7 7,9 8,6 357,90

RN 264.577 Mossoró 50.662,7 26.214,0 137.248,7 62.295,6 110.106,8 76,7 11,4 11,6 416,16

SE 602.757 Aracaju 71.925,6 122.372,7 218.903,0 162.497,8 161.858,1 -0,4 7,2 6,5 268,53

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 15.719,5 12.015,1 14.372,3 18.364,4 27,8 3,5 3,5 95,48

13.470.741 Centro-Oeste1 3.299.786,5 3.959.594,9 5.601.644,1 5.335.422,2 7.539.826,1 41,3 10,8 10,6 559,72

GO 1.437.237 Goiânia 151.137,0 395.742,4 473.845,9 365.072,3 156.316,7 -57,2 2,3 2,2 108,76

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 90.626,5 193.029,1 147.888,0 151.111,2 140.968,2 -6,7 8,5 8,0 267,21

GO 398.817 Anápolis 64.494,8 71.443,3 89.658,9 90.521,4 114.308,2 26,3 7,2 .. 286,62

MT 650.912 Cuiabá 196.311,5 191.756,4 168.965,3 223.864,6 216.743,5 -3,2 6,3 6,7 332,98

MT 299.472 Várzea Grande 84.266,4 117.607,9 188.018,7 109.770,0 163.196,4 48,7 14,5 15,0 544,95

MS 897.938 Campo Grande 249.931,0 271.724,9 223.382,8 238.770,1 370.136,1 55,0 7,1 7,5 412,21

MS 243.368 Dourados 37.893,2 20.679,2 30.893,7 43.094,5 43.465,8 0,9 3,7 3,1 178,60

84.847.187 Sudeste 20.345.994,2 25.195.106,7 33.286.884,5 27.565.579,3 45.935.487,7 66,6 9,9 9,4 541,39

ES 322.869 Vitória 125.849,3 130.468,3 243.866,4 146.736,7 160.861,2 9,6 7,6 6,3 498,22

ES 520.649 Serra 140.632,3 260.535,2 364.993,9 218.944,4 364.275,9 66,4 18,0 18,2 699,66

ES 467.722 Vila Velha 90.251,7 89.381,4 158.768,5 182.288,5 195.182,0 7,1 12,5 11,7 417,30

ES 353.510 Cariacica 70.220,7 146.614,3 166.659,2 109.710,3 195.045,3 77,8 16,8 15,5 551,74

MG 2.315.560 Belo Horizonte 719.466,1 941.824,8 981.477,5 909.093,3 1.240.282,7 36,4 8,7 8,4 535,63

MG 713.232 Uberlândia 165.429,1 232.201,9 261.099,7 171.011,4 177.766,5 4,0 5,5 5,1 249,24

MG 621.865 Contagem 141.403,0 186.214,2 346.560,2 148.119,8 296.755,4 100,3 11,2 10,1 477,20

Investimentos  |  2018-2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. 
rec. total 

2022

Invest. 
per capita 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 43.559,8 49.199,0 113.880,4 60.984,8 77.353,5 26,8 3,6 3,3 143,05

MG 414.240 Montes Claros 63.917,8 122.970,4 144.924,2 143.370,2 171.292,2 19,5 12,5 11,6 413,51

MG 411.859 Betim 66.123,6 116.650,1 234.868,4 161.932,4 127.940,9 -21,0 6,0 5,2 310,64

MG 337.846 Uberaba 48.706,5 58.662,7 150.347,3 47.996,2 87.276,4 81,8 5,7 4,5 258,33

MG 329.794 Ribeirão das Neves 73.248,4 63.129,4 102.609,5 95.316,1 112.894,1 18,4 14,0 12,8 342,32

MG 257.172 Governador Valadares 16.851,0 31.782,5 32.455,3 39.584,3 27.578,6 -30,3 2,0 2,2 107,24

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 1.148.521,3 999.156,4 861.704,3 657.962,8 2.816.615,1 328,1 8,6 8,9 453,46

RJ 896.744 São Gonçalo 49.632,7 63.057,4 63.120,7 47.586,4 265.293,4 457,5 11,2 11,1 295,84

RJ 808.152 Duque de Caxias 55.687,7 108.504,8 205.215,3 184.190,2 293.332,4 59,3 7,2 7,9 362,97

RJ 785.882 Nova Iguaçu 72.378,7 63.840,0 233.960,3 170.246,2 153.550,7 -9,8 7,0 7,1 195,39

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 33.306,3 37.565,0 21.238,9 59.495,7 207.985,4 249,6 7,3 7,1 430,12

RJ 483.087 Belford Roxo 54.328,7 60.180,6 93.457,4 213.771,2 178.228,8 -16,6 13,9 .. 368,94

RJ 481.758 Niterói 278.856,9 361.154,4 435.007,5 322.096,8 709.962,6 120,4 16,0 12,2 1.473,69

RJ 440.962 São João de Meriti ... 10.383,4 32.806,0 53.737,1 76.307,8 42,0 7,5 8,1 173,05

RJ 278.881 Petrópolis 24.112,6 19.386,8 34.295,9 39.378,6 17.180,7 -56,4 1,1 1,1 61,61

RJ 261.584 Volta Redonda 22.980,4 17.915,3 24.752,8 15.691,1 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 3.000.865,6 4.363.050,0 5.313.373,4 4.172.101,1 9.129.420,0 118,8 10,9 10,6 797,24

SP 1.291.784 Guarulhos 187.969,4 349.003,5 237.287,9 401.231,7 360.157,5 -10,2 7,0 6,5 278,81

SP 1.138.309 Campinas 241.850,0 429.278,2 379.023,8 365.603,9 304.888,7 -16,6 4,6 4,3 267,84

SP 810.729 São Bernardo do Campo 692.050,4 693.152,0 625.346,0 406.639,0 664.367,9 63,4 12,2 12,5 819,47

SP 748.919 Santo André 169.517,5 151.024,8 234.486,9 214.069,7 225.636,6 5,4 6,7 6,8 301,28

SP 743.432 Osasco 174.464,0 233.698,6 249.738,0 298.686,6 121.532,9 -59,3 3,1 3,0 163,48

SP 723.574 Sorocaba 109.614,7 192.154,9 200.225,6 212.988,4 149.200,7 -29,9 4,1 3,7 206,20

SP 698.259 Ribeirão Preto 95.474,6 140.683,1 260.119,7 169.683,9 224.048,9 32,0 6,5 6,1 320,87

SP 697.428 São José dos Campos 223.199,5 346.186,0 330.040,6 308.300,2 242.120,6 -21,5 6,3 6,4 347,16

SP 480.439 São José do Rio Preto 179.087,5 269.103,9 271.051,5 162.426,4 171.303,2 5,5 7,2 6,9 356,56

SP 449.955 Mogi das Cruzes 160.121,3 146.740,8 164.448,9 148.459,6 115.772,5 -22,0 6,0 5,6 257,30

SP 443.116 Jundiaí 49.588,0 167.092,4 195.681,9 109.487,6 221.760,3 102,5 7,7 7,0 500,46

SP 423.323 Piracicaba 56.693,4 79.230,5 62.223,7 38.427,4 61.208,3 59,3 2,9 2,6 144,59

SP 418.608 Santos 149.652,5 365.253,8 331.206,3 202.068,9 269.685,3 33,5 7,8 7,3 644,24

SP 418.261 Mauá 53.759,7 46.914,8 73.447,1 60.898,2 26.982,9 -55,7 1,9 1,9 64,51

SP 393.237 Diadema 53.043,6 50.174,0 71.272,6 102.847,1 91.618,0 -10,9 5,5 5,8 232,98

SP 387.121 Carapicuíba 82.412,2 ... 121.370,2 99.253,6 170.412,7 71,7 20,0 19,6 440,21

SP 379.146 Bauru 97.940,2 111.318,8 112.836,2 122.651,1 92.536,7 -24,6 6,2 5,7 244,07

29.933.315 Sul 9.594.104,6 11.278.359,2 14.219.559,1 12.115.860,3 20.151.953,3 66,3 12,8 12,3 673,23

PR 1.773.733 Curitiba 349.589,2 491.842,1 590.346,7 485.522,2 898.976,3 85,2 8,9 8,7 506,83

PR 555.937 Londrina 108.128,2 186.045,6 159.650,2 193.398,9 143.563,9 -25,8 5,5 5,4 258,24

PR 409.657 Maringá 277.169,6 157.132,0 246.218,7 212.775,7 193.762,4 -8,9 8,8 8,6 472,99

PR 358.367 Ponta Grossa 82.307,2 105.021,5 139.256,7 65.949,5 125.205,1 89,8 10,6 10,1 349,38

PR 348.051 Cascavel 134.509,4 170.558,3 189.592,6 105.775,9 176.876,6 67,2 12,3 11,5 508,19

PR 329.222 São José dos Pinhais 42.076,1 93.449,2 100.541,4 95.922,9 178.459,5 86,0 12,8 12,0 542,06

PR 285.415 Foz do Iguaçu 125.150,0 117.063,6 111.775,8 96.470,4 115.167,7 19,4 7,7 7,6 403,51

RS 1.332.570 Porto Alegre 375.135,9 309.208,0 413.727,6 419.275,5 500.885,0 19,5 6,4 6,0 375,88

RS 463.338 Caxias do Sul 84.523,2 103.261,5 160.901,4 163.887,2 136.298,0 -16,8 5,8 5,6 294,17

RS 347.657 Canoas 58.108,8 85.671,3 124.083,5 96.639,7 212.228,8 119,6 10,0 10,0 610,45

RS 325.689 Pelotas 51.668,6 88.719,3 61.216,1 42.468,0 125.407,7 195,3 8,8 9,1 385,05

RS 271.633 Santa Maria 15.840,5 26.603,9 44.912,6 47.365,3 82.858,2 74,9 9,2 8,7 305,04

RS 265.070 Gravataí 26.525,9 40.628,7 135.388,7 70.056,5 77.222,5 10,2 7,6 7,2 291,33

RS 224.116 Viamão 18.073,7 14.751,5 14.933,9 50.789,6 67.145,5 32,2 10,0 10,0 299,60

SC 537.213 Florianópolis 155.948,4 264.482,2 228.538,5 180.834,2 212.556,7 17,5 7,4 7,3 395,67

SC 616.323 Joinville 59.900,0 104.837,3 179.975,8 95.380,2 252.479,3 164,7 8,8 7,2 409,65

SC 361.261 Blumenau 169.026,2 175.151,0 168.507,4 197.489,0 191.991,1 -2,8 9,2 8,9 531,45

78.110.009 Cidades selecionadas 17.327.221,5 22.983.876,6 28.094.528,4 22.041.045,2 34.020.514,1 54,4 8,9 8,6 435,55

32.009.678 Até 20 mil habitantes 11.090.972,5 10.674.139,2 16.054.161,8 13.575.745,6 24.021.019,4 76,9 13,0 12,7 750,43

43.667.499 Capitais 10.386.460,1 13.798.191,7 16.403.810,8 12.353.630,9 21.738.715,1 76,0 9,3 9,1 497,82

200.242.277 Total dos municípios 48.619.882,0 57.870.219,0 77.596.420,5 64.601.215,6 103.561.528,4 60,3 10,4 10,1 517,18

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Po
si

çã
o

UF Município
Investimento População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$ 

1° SP São Paulo 9.129.419.954,58 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 2.816.615.082,24 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 1.240.282.697,62 2.315.560 5°

4° BA Salvador 1.181.532.668,12 2.418.005 4°

5° AM Manaus 967.849.184,83 2.063.547 6°

6° SP Barueri 954.496.961,49 316.473 87°

7° PR Curitiba 898.976.301,69 1.773.733 7°

8° CE Fortaleza 797.589.901,27 2.428.678 3°

9° PA Canaã dos Carajás 776.396.612,42 77.079 415°

10° PA Parauapebas 738.567.839,19 266.424 105°

11° RJ Niterói 709.962.582,53 481.758 43°

12° RJ Maricá 680.418.492,01 197.300 153°

13° SP São Bernardo do Campo 664.367.850,38 810.729 20°

14° PE Recife 553.711.826,44 1.488.920 8°

15° RS Porto Alegre 500.884.972,75 1.332.570 10°

16° MT Rondonópolis 398.324.332,72 244.897 117°

17° MS Campo Grande 370.136.124,11 897.938 16°

18° ES Serra 364.275.852,35 520.649 40°

19° SP Ilhabela 360.527.184,60 34.934 942°

20° SP Guarulhos 360.157.477,22 1.291.784 12°

21° AP Macapá 348.196.928,64 442.933 51°

22° PA Ananindeua 325.363.200,97 478.778 45°

23° RJ Saquarema 313.094.065,03 89.559 362°

24° SP Campinas 304.888.747,36 1.138.309 13°

25° PB João Pessoa 298.078.919,87 833.932 19°

26° MG Contagem 296.755.437,68 621.865 32°

27° RJ Duque de Caxias 293.332.368,81 808.152 21°

28° RJ Macaé 273.334.569,06 246.391 116°

29° SP Santos 269.685.309,51 418.608 55°

30° RN Natal 268.891.725,75 751.300 23°

31° PI Teresina 266.060.417,03 866.300 18°

32° RJ São Gonçalo 265.293.365,49 896.744 17°

33° AL Maceió 256.627.415,03 957.916 15°

34° SC Joinville 252.479.307,45 616.323 33°

35° SP São José dos Campos 242.120.590,02 697.428 29°

36° PR Araucária 237.665.060,65 151.666 197°

37° SP Santana de Parnaíba 237.648.776,45 154.105 194°

38° SC Chapecó 230.547.614,86 254.781 113°

39° SP Santo André 225.636.585,46 748.919 24°

40° SP Ribeirão Preto 224.048.870,02 698.259 28°

41° SP Jundiaí 221.760.282,61 443.116 50°

42° RR Boa Vista 217.817.826,45 413.486 58°

43° MT Cuiabá 216.743.474,25 650.912 30°

44° SC Florianópolis 212.556.737,38 537.213 38°

45° RS Canoas 212.228.824,34 347.657 78°

46° PA Santarém 211.708.584,53 331.937 81°

47° RJ Campos dos Goytacazes 207.985.386,80 483.551 41°

48° SC Itajaí 206.632.581,69 264.054 108°

49° PA Barcarena 204.968.320,39 126.650 238°

50° RJ Magé 204.471.923,46 228.127 131°

51° SC Jaraguá do Sul 198.371.641,35 182.660 163°

52° ES Vila Velha 195.182.020,34 467.722 46°

Po
si

çã
o

UF Município
Investimento População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$ 

53° ES Cariacica 195.045.288,49 353.510 73°

54° PR Maringá 193.762.411,70 409.657 60°

55° SC Blumenau 191.991.072,79 361.261 70°

56° MA Imperatriz 189.931.450,02 273.110 101°

57° RO Porto Velho 189.670.575,27 460.413 48°

58° PA Belém 179.493.032,47 1.303.389 11°

59° PR São José dos Pinhais 178.459.453,55 329.222 84°

60° RJ Belford Roxo 178.228.813,80 483.087 42°

61° MG Uberlândia 177.766.532,54 713.232 27°

62° PR Cascavel 176.876.602,86 348.051 77°

63° SC Balneário Camboriú 173.117.328,19 139.155 213°

64° SP Hortolândia 171.707.622,09 236.641 124°

65° SP São José do Rio Preto 171.303.245,98 480.439 44°

66° MG Montes Claros 171.292.187,21 414.240 57°

67° GO Rio Verde 170.825.026,67 225.696 135°

68° SP Carapicuíba 170.412.674,79 387.121 63°

69° CE Maracanaú 166.396.460,91 234.392 127°

70° MG Nova Lima 166.209.523,53 111.697 279°

71° MT Várzea Grande 163.196.354,57 299.472 92°

72° SE Aracaju 161.858.148,52 602.757 35°

73° ES Vitória 160.861.160,16 322.869 86°

74° MS Três Lagoas 157.677.503,18 132.152 224°

75° GO Goiânia 156.316.683,92 1.437.237 9°

76° RJ Nova Iguaçu 153.550.737,48 785.882 22°

77° PA Itaituba 152.579.709,43 123.312 246°

78° PE Cabo de Santo Agostinho 150.906.681,99 203.216 148°

79° MG Extrema 149.680.503,46 53.482 600°

80° SP Sorocaba 149.200.676,84 723.574 26°

81° MA São Luís 148.905.510,26 1.037.775 14°

82° SP Jacareí 147.342.275,17 240.275 121°

83° CE Caucaia 145.706.507,44 355.679 72°

84° PR Londrina 143.563.942,16 555.937 36°

85° PE Jaboatão dos Guararapes 143.169.918,89 643.759 31°

86° SP Caraguatatuba 141.342.795,32 134.875 218°

87° GO Aparecida de Goiânia 140.968.174,63 527.550 39°

88° RJ Miguel Pereira 140.634.923,94 26.578 1270°

89° RS Caxias do Sul 136.298.049,21 463.338 47°

90° PE Caruaru 136.108.228,86 378.052 66°

91° MG Itabira 132.669.850,58 113.343 274°

92° SP São Vicente 131.115.029,89 329.844 82°

93° SP Catanduva 129.410.656,77 115.785 265°

94° MG Betim 127.940.851,58 411.859 59°

95° AL Arapiraca 127.360.756,70 234.696 126°

96° SP Itapevi 126.834.735,41 232.513 128°

97° RS Pelotas 125.407.722,99 325.689 85°

98° PR Ponta Grossa 125.205.067,25 358.367 71°

99° SP Cajamar 124.867.526,87 92.689 348°

100° SP Suzano 123.874.958,45 307.364 89°

Total dos 100 maiores 39.871.715.722,07 71.807.232 ..

Total dos demais 63.689.812.667,20 128.435.045 ..

Total dos municípios 103.561.528.389,27 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Po
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Invest.         

per capita Investimento População 
2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

1° SP Ilhabela 10.320,24 360.527.184,60 34.934 942°

2° PA Canaã dos Carajás 10.072,74 776.396.612,42 77.079 415°

3° MG Belo Vale 9.071,79 78.262.345,72 8.627 3288°

4° RS União da Serra 7.980,77 9.337.496,49 1.170 5560°

5° MG Olaria 7.885,61 15.337.503,17 1.945 5455°

6° SC Arvoredo 7.693,77 19.311.350,80 2.510 5273°

7° MG Queluzito 7.439,02 13.167.064,99 1.770 5496°

8° RS Santa Tereza 7.331,14 11.033.372,53 1.505 5540°

9° TO Goianorte 6.446,57 30.543.850,62 4.738 4349°

10° RS Barra do Rio Azul 6.383,39 10.826.224,01 1.696 5510°

11° RR Iracema 5.692,93 57.060.199,23 10.023 3072°

12° SC Painel 5.493,03 12.167.056,70 2.215 5365°

13° MT Santa Rita do Trivelato 5.459,80 17.886.292,28 3.276 4939°

14° AP Mazagão 5.316,46 116.526.065,53 21.918 1571°

15° RJ Miguel Pereira 5.291,40 140.634.923,94 26.578 1270°

16° SC Ermo 5.069,92 11.503.637,23 2.269 5347°

17° SC Alto Bela Vista 4.987,23 9.256.295,26 1.856 5470°

18° SC Flor do Sertão 4.919,75 8.771.906,89 1.783 5490°

19° SC São Joaquim 4.768,84 123.698.856,37 25.939 1298°

20° RS São Vendelino 4.732,02 10.651.767,97 2.251 5351°

21° MT Santa Cruz do Xingu 4.614,32 12.278.718,50 2.661 5215°

22° SC Cunha Porã 4.586,33 50.234.069,34 10.953 2811°

23° RS Almirante Tamandaré do Sul 4.500,70 8.861.880,69 1.969 5447°

24° SC Sul Brasil 4.496,21 12.733.273,52 2.832 5134°

25° RS André da Rocha 4.473,87 5.077.844,00 1.135 5562°

26° ES Presidente Kennedy 4.451,51 60.967.891,67 13.696 2420°

27° SC Bom Jesus 4.433,87 12.312.858,08 2.777 5157°

28° MG Córrego Novo 4.433,27 12.745.662,67 2.875 5124°

29° AP Pracuúba 4.391,09 16.699.332,29 3.803 4745°

30° RS Coqueiros do Sul 4.384,22 9.693.511,98 2.211 5368°

31° SC Rio Rufino 4.327,34 10.372.627,23 2.397 5307°

32° MT Nova Maringá 4.308,29 25.186.282,86 5.846 3994°

33° SC Brunópolis 4.278,27 10.648.621,26 2.489 5281°

34° RR São Luiz 4.263,11 31.184.657,93 7.315 3569°

35° SC Paial 4.248,94 8.187.706,85 1.927 5462°

36° SP São José do Barreiro 4.217,80 16.251.177,56 3.853 4726°

37° AP Amapá 4.199,20 33.354.275,30 7.943 3421°

38° SC Tigrinhos 4.187,60 9.752.927,00 2.329 5326°

39° PR Itaipulândia 4.187,60 48.094.612,37 11.485 2701°

40° MG Catas Altas 4.123,49 22.567.860,08 5.473 4107°

41° MG Cachoeira Dourada 4.063,70 9.407.454,10 2.315 5332°

42° SC Peritiba 4.032,69 12.065.814,28 2.992 5069°

43° RS Nova Boa Vista 4.002,06 8.172.213,83 2.042 5427°

44° PR Bom Sucesso do Sul 3.978,91 12.740.463,03 3.202 4971°

45° TO Oliveira de Fátima 3.978,23 4.630.655,43 1.164 5561°

46° RS Santa Cecília do Sul 3.886,89 6.506.657,21 1.674 5516°

47° SP Gavião Peixoto 3.853,88 18.120.938,13 4.702 4365°

48° MG Pedro Teixeira 3.847,82 6.964.562,84 1.810 5483°

49° RS Canudos do Vale 3.847,29 6.371.119,89 1.656 5521°

50° RS Vila Maria 3.844,39 16.965.271,83 4.413 4484°

51° SC Pedras Grandes 3.837,07 16.288.343,98 4.245 4555°

52° MT Novo Horizonte do Norte 3.825,75 12.812.420,37 3.349 4907°

Po
si

çã
o

UF Município
Invest.         

per capita Investimento População 
2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

53° SC São Bonifácio 3.818,22 11.248.474,63 2.946 5087°

54° MG Alagoa 3.805,32 10.460.814,87 2.749 5175°

55° PR Entre Rios do Oeste 3.781,73 17.301.408,60 4.575 4412°

56° MG Itatiaiuçu 3.780,29 49.015.176,50 12.966 2521°

57° SC Vargem Bonita 3.765,78 17.232.220,35 4.576 4411°

58° RS Montauri 3.755,68 5.629.756,87 1.499 5542°

59° SC Barra Bonita 3.720,49 6.205.783,62 1.668 5519°

60° RS Nova Candelária 3.693,93 11.307.127,92 3.061 5041°

61° MT Serra Nova Dourada 3.665,80 6.598.444,38 1.800 5485°

62° PR São Manoel do Paraná 3.649,70 7.803.065,44 2.138 5397°

63° RO Santa Luzia D'Oeste 3.606,22 26.754.555,34 7.419 3541°

64° RS Monte Belo do Sul 3.564,94 9.115.541,42 2.557 5261°

65° RS Relvado 3.538,63 6.355.382,62 1.796 5487°

66° MG Sem-Peixe 3.525,74 8.578.134,72 2.433 5298°

67° PA Curionópolis 3.519,61 70.216.167,40 19.950 1713°

68° RJ Saquarema 3.495,95 313.094.065,03 89.559 362°

69° SP Queiroz 3.494,72 11.410.268,68 3.265 4947°

70° MT Tabaporã 3.476,47 34.111.159,07 9.812 3097°

71° RS Paulo Bento 3.474,21 7.448.699,95 2.144 5392°

72° RS Mariano Moro 3.462,86 6.433.987,30 1.858 5469°

73° SP Itaóca 3.461,30 11.841.118,78 3.421 4874°

74° MT União do Sul 3.457,42 13.269.568,56 3.838 4732°

75° RJ Maricá 3.448,65 680.418.492,01 197.300 153°

76° PR Esperança Nova 3.445,80 6.371.288,96 1.849 5472°

77° MT Campos de Júlio 3.445,20 30.393.522,75 8.822 3251°

78° SC Rancho Queimado 3.436,13 11.267.055,47 3.279 4937°

79° SC Abdon Batista 3.426,32 8.901.576,05 2.598 5240°

80° PA Vitória do Xingu 3.417,38 53.307.686,06 15.599 2141°

81° SC Mirim Doce 3.398,12 8.488.511,78 2.498 5278°

82° SC Piratuba 3.390,18 19.557.925,27 5.769 4022°

83° SC Lajeado Grande 3.382,16 5.756.431,27 1.702 5508°

84° RS Pinhal 3.376,08 9.989.826,80 2.959 5080°

85° TO Santa Rita do Tocantins 3.368,27 7.474.190,93 2.219 5364°

86° SC Santa Terezinha do Progresso 3.361,15 8.658.315,87 2.576 5251°

87° SC Calmon 3.353,48 11.546.019,92 3.443 4868°

88° AP Itaubal 3.325,32 18.618.479,32 5.599 4069°

89° SC Iraceminha 3.312,88 13.205.135,62 3.986 4672°

90° RS Muliterno 3.303,39 5.685.129,13 1.721 5505°

91° MT Santa Carmem 3.259,48 17.516.464,37 5.374 4132°

92° SC Ibicaré 3.253,69 10.636.318,81 3.269 4941°

93° RS Santo Antônio do Palma 3.229,92 6.753.769,13 2.091 5411°

94° MG Doresópolis 3.218,47 4.702.178,28 1.461 5546°

95° SC Lindóia do Sul 3.208,65 14.596.132,27 4.549 4421°

96° TO Brasilândia do Tocantins 3.203,21 6.323.143,32 1.974 5445°

97° PR Santa Helena 3.188,44 81.279.798,06 25.492 1321°

98° PR Anahy 3.182,23 9.285.736,71 2.918 5107°

99° SC Capão Alto 3.176,11 8.337.296,25 2.625 5230°

100° RS Vista Alegre do Prata 3.155,70 5.017.560,80 1.590 5532°

Total dos 100 maiores 4.759,11 4.106.670.620,11 862.907 ..

Total dos demais 498,82 99.454.857.769,16 199.379.370 ..

Total dos municípios 517,18 103.561.528.389,27 200.242.277 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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DespesaDespesa Juros e amortizações da dívidaJuros e amortizações da dívida

Operações de crédito com taxas elevadas 
contribuem para aumento dos gastos com 
juros e amortizações nos municípios
Receitas com operações de crédito somaram R$ 11,55 bilhões, e despesas com juros com 
amortizações chegaram a R$ 22 bilhões, em 2022, sem incluir São Paulo. A capital paulista quitou 
sua dívida com a União e economizou R$ 2,67 bilhões em amortizações e encargos em um ano. 

Desempenho em 2022
Em 2022, dada a situação especial da quitação 
antecipada dos valores do endividamento de São 
Paulo, a análise de Multi Cidades sobre a des-
pesa municipal global com juros e amortizações 
da dívida foi feita sem as cifras registradas pela 
cidade paulista. Excetuando-se essa capital, foi 
apurado um aumento de 11,1% nos gastos com 
juros e amortizações no período, pois o dispên-
dio saltou de R$ 19,68 bilhões, em 2021, para 
R$ 21,87 bilhões, em 2022, em valores já corri-
gidos pelo IPCA. Incluindo-se os números de São 
Paulo, dada a sua relevância, em vez de cresci-
mento, o conjunto dos municípios teria acusado 
uma queda de 2%.

Isso ocorreu porque São Paulo, que até 
2021 era o líder nacional nessa despesa, con-
seguiu reduzi-la em 63,1%, em 2022. Com efei-
to, seu gasto nessa rubrica baixou de R$ 4,23 
bilhões para R$ 1,56 bilhão. A economia de  
R$ 2,67 bilhões decorreu da quitação do con-
trato de refinanciamento da dívida da capital 
com a União. Essa repactuação foi possibilita-
da pela Medida Provisória (MP) nº 2.185/2001, 
a qual permitiu que as dívidas de 26 estados 
e de cerca de 180 municípios, constituídas de 
1997 a 2001, fossem assumidas pelo Governo 
Federal, que se tornou, assim, o principal cre-
dor desses entes.

Evolução da despesa com juros e amortizações da dívida - exceto São Paulo
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Evolução da despesa com juros e amortizações da dívida do município de São Paulo
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Em março de 2022, a capital paulista e o Go-
verno Federal firmaram um acordo para a liqui-
dação desse contrato envolvendo a propriedade 
do aeroporto do Campo de Marte. A área, perten-
cente ao município, foi transferida para a União 
por R$ 23,9 bilhões. Tal recurso equivalia ao saldo 
devedor da dívida consolidada de São Paulo com 
a União em 31 de janeiro de 2022, ocasionando o 
acerto de contas. O acordo foi devidamente ho-
mologado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
em 28 de março de 2022, resultando na liberação 
orçamentária de cerca de R$ 250 milhões por mês 
para a capital paulista a partir do mês seguinte, 
além de encerrar o maior contrato de dívida em 
nível municipal existente no país.

Observando-se o total da despesa municipal 
com juros e amortizações da dívida, sem São Pau-
lo, percebe-se uma forte contração desse indica-
dor em 2020, em razão da interrupção de parte 
dos pagamentos como consequência da pande-
mia da Covid-19. Naquele ano, como forma de 
aliviar as contas dos entes subnacionais para que 
estes tivessem melhores condições financeiras a 
fim de enfrentarem a crise sanitária, a Lei Com-
plementar Federal nº 173, de 27 de maio, sus-
pendeu a cobrança dos débitos previdenciários 
e das dívidas renegociadas com a União entre os 

meses de março e dezembro. Outras instituições 
financeiras adotaram a mesma medida, buscando 
dar fôlego aos entes públicos.

Já em 2021, os municípios voltaram a efetuar 
seus pagamentos regularmente. Foram destina-
dos, desconsiderando São Paulo, R$ 19,69 bilhões, 
superando em quase 36,5% as importâncias pa-
gas em 2020. Em relação a 2019, quando foram 
desembolsados R$ 19,16 bilhões, houve incre-
mento de apenas 2,8%. 

Com a mudança gerada pela cidade paulista, 
a Prefeitura do Rio de Janeiro/RJ passou a deter 
o maior gasto com juros e amortização da dívi-
da entre os municípios brasileiros, alcançando  
R$ 2,04 bilhões em 2022. O resultado foi 4,7% me-
nor que o verificado em 2021. O endividamento 
bruto da capital fluminense no final de 2022 era 
de R$ 16,16 bilhões, sendo a maior parte prove-
niente de operações de crédito (R$ 12 bilhões). O 
saldo das dívidas renegociadas com a União era 
de R$ 581,5 milhões, enquanto outros parcela-
mentos, como tributos com outros entes, con-
tribuições sociais e previdenciárias, somavam  
R$ 760,8 milhões.

Na terceira posição do ranking municipal com 
serviços da dívida, está Belo Horizonte/MG, com 
o desembolso de R$ 650,8 milhões em 2022.  
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A cifra é  2,6% menor do que os R$ 668,2 milhões 
destinados em 2021. Em Manaus/AM, quarta 
colocada, essas despesas consumiram R$ 604,9 
milhões em 2022, uma alta de 25,6% sobre o 
exercício anterior, quando foram encaminhados  
R$ 481,7 milhões. 

Em 2022, outros três municípios alocaram 
montantes acima de R$ 300 milhões para essa 

categoria de gasto: São Bernardo do Campo/SP 
(R$ 447,1 milhões), Curitiba/PR (R$ 388,2 milhões) 
e Recife/PE (R$ 323,2 milhões). Todos eles têm 
dívidas renegociadas com a União e, nos últimos 
anos, vêm recorrendo a operações de crédito 
mais volumosas para fazer frente às necessida-
des locais de investimentos, como diversos ou-
tros municípios.
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Maiores despesas com juros e amortizações da dívida - 2022
em R$ milhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Como demonstrado no capítulo sobre inves-
timentos, os municípios têm recorrido cada vez 
mais às operações de crédito para financiarem 
seus projetos, obras e compras de equipamen-
tos, em virtude da limitada capacidade de seus 
recursos próprios e da redução da participação 
dos estados e da União no financiamento dos in-
vestimentos locais (veja página 153). Desde 2005, 
a receita obtida por meio de empréstimos é cres-
cente, conforme demonstra o gráfico da página 
164, e, a partir de 2019, ultrapassa a casa dos  
R$ 10 bilhões anuais. Em 2022, o montante che-
gou a R$ 11,55 bilhões. A trajetória ascendente 

da despesa com juros e amortizações da dívida 
está, em grande parte, relacionada à recorrência 
cada vez maior dos municípios ao crédito.

Concentração da despesa
Embora o uso de operações de crédito para su-
prir as necessidades de investimentos de muni-
cípios tenha se tornado mais relevante, essa ten-
dência é mais importante em cidades de médio 
e grande porte. 

Em 2022, os 38 municípios com mais de 500 
mil habitantes, excluindo São Paulo e Rio de Janei-
ro, concentraram mais de um quarto da despesa 
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municipal total com juros e amortizações da dí-
vida. Juntando a esse grupo as 111 cidades com 
população entre 200 mil e 500 mil moradores, che-
ga-se a aproximadamente 45% desse dispêndio. 
Já a expressiva maioria dos municípios, ou seja, 
97% do total, com população abaixo de 200 mil 
moradores, perfaz 40,4% desse gasto. A capital 
paulista ficou com 6,7%, enquato a fluminense, 
nova líder nesse ranking, concentrou outros 8,7%. 
Ressalta-se que, antes da quitação de sua dívida 
com a União, São Paulo abarcava 17,7%, tendo já 
concentrado, sozinha, mais de um quarto de tal 
desembolso em 2015. 
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habitantes
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10,7%
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a 100
mil hab.
9,2%

De 100 mil
a 200 mil hab.
9,2%
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Janeiro
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São Paulo 
6,7%

* exclusive São Paulo
   e Rio de Janeiro

Participação dos municípios no total da
despesa com juros e amortização da dívida
por faixa populacional  - 2022

Peso orçamentário 
A despesa com juros e amortizações da dívida res-
pondeu, em média, por 2,4% da receita corren-
te dos municípios brasileiros em 2022, excluída 
a capital paulista. 

O percentual de 2022 repetiu o identifica-
do no ano anterior, uma vez que a variação dos 

desembolsos com juros e amortizações, de 11%, 
foi muito próxima da assinalada pela receita cor-
rente, no mesmo exercício e sem São Paulo. Por-
tanto, ainda que tal gasto tenha se expandido, não 
está ocorrendo um movimento de maior compro-
metimento orçamentário. 
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O gráfico na página anterior apresenta a par-
ticipação da despesa com juros e amortizações 
na receita corrente municipal, exceto São Paulo. 
Cabe enfatizar que o baixo percentual de 2020, 
de 1,9%, está relacionado à suspensão dos pa-
gamentos em razão da pandemia da Covid-19. 

Considerando os 106 municípios selecionados 
por Multi Cidades, aqueles onde os serviços da 
dívida tiveram maior peso na receita corrente, em 
2022, foram Mauá/SP, com 10,2%, e Caruaru/PE, 
com 9,9%. Na sequência, aparecem São Bernardo 
do Campo/SP (8,8%), Manaus/AM (8,3%), Ponta 
Grossa/PR (7,4%) e Maringá/PR (7,4%).

Na cidade de São Paulo, onde o percentual 
chegou a representar 12,3% da receita corrente 
em 2005, atingiu 1,9%, em 2022, devido à liqui-
dação do contrato de dívida com a União. Já no 
Rio de Janeiro/RJ, as dívidas consumiram 6,5% da 
receita corrente no último ano, percentual próxi-
mo ao de anos anteriores.
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Adimplência dos municípios 

1  A consulta atualizada pode ser realizada no link: https://siconfi.tesouro.gov.br/siconfi/pages/public/sti/iframe_sti.jsf

Como demonstrado anteriormente, de maneira 
geral, os gastos com a dívida representam pe-
quena fração do orçamento municipal e estão 
concentrados nas cidades de maior porte popu-
lacional. Além disso, nos últimos anos, os muni-
cípios raramente são inadimplentes perante seus 
respectivos credores. 

Consulta realizada em 3 de agosto de 2023 mos-
tra que, até aquela data, apenas Coelho Neto/MA 
estava inadimplente com suas obrigações finan-
ceiras em empréstimos e financiamentos. A averi-
guação foi feita no Sistema de Informações sobre 
Requisitos Fiscais (Cauc), hospedado no sítio da 
Secretaria do Tesouro Nacional (STN). O serviço 
disponibiliza informações acerca da situação de 
cumprimento de requisitos fiscais por parte dos 
municípios, dos estados, do Distrito Federal e de 
organizações da sociedade civil, evidenciando 
dados necessários à celebração de instrumentos 
para a transferência de recursos voluntários do 
Governo Federal para os entes subnacionais1. 

Principais indicadores 
de endividamento
•  De acordo com a Resolução do Senado nº 43 

de 21/12/2001, artigo 7º, inciso II, o compro-
metimento anual com amortizações, juros e de-
mais encargos da dívida consolidada, inclusive 

os relativos a valores a desembolsar de ope-
rações de crédito já contratadas e a contratar, 
não poderá exceder a 11,5% da receita cor-
rente líquida dos municípios, dos estados e do 
Distrito Federal.

•  A Resolução nº 43 do Senado Federal, de 
21/12/2001, em seu artigo 7º, inciso I, estabe-
lece que o limite para a contratação de ope-
rações de crédito em um exercício financeiro 
não poderá ser superior a 16% da receita cor-
rente líquida dos municípios, dos estados e do 
Distrito Federal.

•  A Resolução nº 40 do Senado Federal, de 
20/12/2001, em seu artigo 3º, inciso II, de-
fine que a dívida consolidada líquida não 
deve ultrapassar 120% da receita corren-
te líquida dos municípios, dos estados e do 
Distrito Federal.

•  A Constituição Federal, por meio do seu ar-
tigo 167, inciso III, veda a realização de ope-
rações de crédito que excedam o montante 
das despesas de capital, exceto as autori-
zadas mediante créditos suplementares ou 
especiais com finalidade precisa, aprovados 
pelo Poder Legislativo por maioria absoluta. 
Tal vedação é denominada comumente de 
regra de ouro.
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. 
desp. 
total 
2022

Part. 
rec. total 

2022

Juros e 
amort. da 
dívida per 

capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

17.349.619 Norte 998.170,9 1.177.514,7 1.106.691,3 1.510.031,2 1.831.281,7 21,3 2,4 2,4 105,55

AC 364.756 Rio Branco 26.780,1 29.756,3 19.000,9 35.917,6 41.117,3 14,5 3,3 2,8 112,73

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 4.089,5 3.179,7 2.910,1 5.359,6 7.913,1 47,6 2,6 2,7 86,12

AP 442.933 Macapá 902,4 998,2 3.283,8 11.300,4 49.294,8 336,2 3,2 3,7 111,29

AP 107.373 Santana 0,0 1.554,8 4.300,2 342,3 0,0 -100,0 0,0 0,0 0,00

AM 2.063.547 Manaus 189.231,5 268.318,7 251.128,0 481.660,1 604.942,4 25,6 7,7 7,9 293,16

AM 96.372 Parintins 6.689,6 2.797,5 1.752,9 1.694,5 1.170,7 -30,9 0,3 0,3 12,15

PA 1.303.389 Belém 190.185,8 210.884,1 173.361,8 180.580,0 185.566,3 2,8 4,6 4,4 142,37

PA 478.778 Ananindeua 18.879,5 19.438,9 7.840,6 9.181,3 28.848,7 214,2 2,3 2,2 60,25

PA 331.937 Santarém 5.901,1 9.155,3 4.887,5 9.372,9 21.209,5 126,3 1,9 1,9 63,90

PA 266.536 Marabá 19.380,6 23.715,4 11.361,2 24.458,1 29.383,2 20,1 2,3 2,0 110,24

RO 460.413 Porto Velho 22.437,3 23.635,9 20.852,5 26.049,4 40.217,9 54,4 1,9 1,7 87,35

RO 124.333 Ji-Paraná 6.049,8 6.269,3 6.042,8 5.556,8 5.483,6 -1,3 1,2 1,0 44,10

RR 413.486 Boa Vista 19.874,3 22.780,9 23.654,9 27.964,9 30.425,9 8,8 1,6 1,5 73,58

RR 32.647 Rorainópolis 1.367,6 22,0 0,0 0,0 0,0 .. 0,0 0,0 0,00

TO 302.692 Palmas 34.322,4 38.816,7 29.280,5 38.752,0 51.309,3 32,4 3,0 2,9 169,51

TO 171.301 Araguaína 11.738,8 11.790,7 20.579,8 24.871,5 25.515,3 2,6 3,3 3,3 148,95

54.641.415 Nordeste 3.133.189,1 3.479.900,9 2.799.687,0 4.033.367,5 4.379.850,3 8,6 1,9 1,9 80,16

AL 957.916 Maceió 163.145,5 114.245,6 15.883,0 20.214,0 15.357,9 -24,0 0,5 0,5 16,03

AL 234.696 Arapiraca 7.914,6 7.971,9 4.167,3 7.545,6 6.885,0 -8,8 0,7 0,8 29,34

BA 2.418.005 Salvador 176.365,2 219.975,4 211.689,3 188.329,3 156.995,9 -16,6 1,8 1,7 64,93

BA 616.279 Feira de Santana 34.716,6 21.067,2 16.180,3 40.978,4 47.903,6 16,9 3,2 3,0 77,73

BA 370.868 Vitória da Conquista 24.505,8 28.411,4 13.580,4 38.547,7 43.022,2 11,6 3,8 3,8 116,00

BA 299.579 Camaçari 52.108,4 61.660,4 24.480,6 76.694,6 112.767,4 47,0 6,4 6,3 376,42

CE 2.428.678 Fortaleza 190.821,2 223.762,7 229.211,5 286.540,5 283.713,8 -1,0 3,0 2,9 116,82

CE 355.679 Caucaia 8.256,3 9.759,0 13.683,2 16.955,2 19.434,0 14,6 1,5 1,6 54,64

CE 286.120 Juazeiro do Norte 11.233,6 10.629,9 7.770,9 19.298,2 9.653,9 -50,0 1,2 1,1 33,74

MA 1.037.775 São Luís 109.768,4 119.735,4 134.058,6 137.053,4 152.470,7 11,2 4,2 3,5 146,92

MA 273.110 Imperatriz 3.751,2 6.192,5 4.639,1 5.441,2 12.087,1 122,1 1,3 1,2 44,26

PB 833.932 João Pessoa 42.007,1 45.017,0 67.597,0 81.177,8 59.713,5 -26,4 1,9 1,9 71,60

PB 419.379 Campina Grande 37.088,2 67.574,8 61.954,4 125.433,1 69.059,5 -44,9 5,2 5,4 164,67

PE 1.488.920 Recife 168.696,9 206.184,5 98.615,3 270.946,0 323.183,8 19,3 5,1 4,7 217,06

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 12.317,4 15.071,7 18.421,6 33.573,3 44.296,7 31,9 2,6 2,3 68,81

PE 386.786 Petrolina 16.615,3 16.945,8 9.659,5 25.200,7 27.930,4 10,8 2,3 2,3 72,21

PE 378.052 Caruaru 15.793,9 23.237,1 16.528,7 36.552,4 109.275,6 199,0 9,3 8,8 289,05

PE 349.976 Olinda 5.597,7 5.157,7 4.268,7 5.537,1 4.921,2 -11,1 0,6 0,5 14,06

PE 342.167 Paulista 1.004,4 1.195,8 868,7 7.167,5 6.779,9 -5,4 0,9 0,9 19,81

PI 866.300 Teresina 76.033,3 94.149,5 44.478,2 87.653,2 107.823,8 23,0 2,8 2,8 124,46

PI 162.159 Parnaíba 3.733,5 5.166,3 3.197,8 5.689,5 5.986,5 5,2 1,1 1,1 36,92

RN 751.300 Natal ... 58.853,2 21.393,5 55.843,3 48.582,9 -13,0 1,4 1,6 64,67

RN 264.577 Mossoró 21.674,1 25.337,0 15.118,8 47.025,3 50.323,3 7,0 5,2 5,3 190,20

SE 602.757 Aracaju 24.590,8 27.806,9 25.584,4 45.316,0 39.352,1 -13,2 1,8 1,6 65,29

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro ... 4.379,1 6.322,6 29.451,3 10.834,3 -63,2 2,1 2,1 56,33

13.470.741 Centro-Oeste1 830.501,8 1.029.390,6 1.048.297,8 1.221.923,1 1.436.411,4 17,6 2,1 2,0 106,63

GO 1.437.237 Goiânia 115.180,5 189.800,2 99.507,2 196.286,5 261.007,4 33,0 3,9 3,7 181,60

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 43.412,2 49.192,5 49.256,7 46.217,7 47.834,5 3,5 2,9 2,7 90,67

GO 398.817 Anápolis 12.911,4 30.863,5 65.453,1 54.749,9 47.988,6 -12,3 3,0 .. 120,33

MT 650.912 Cuiabá 49.638,2 64.337,5 47.272,1 71.346,4 92.582,7 29,8 2,7 2,9 142,24

MT 299.472 Várzea Grande 21.498,6 26.383,4 35.252,3 51.349,1 51.705,8 0,7 4,6 4,8 172,66

MS 897.938 Campo Grande 67.661,7 96.826,1 72.134,7 127.680,4 120.235,7 -5,8 2,3 2,4 133,90

MS 243.368 Dourados 21.657,3 34.849,8 43.994,9 34.471,4 36.445,8 5,7 3,1 2,6 149,76

84.847.187 Sudeste 12.396.960,7 13.650.956,5 8.664.948,0 13.313.224,0 11.246.130,9 -15,5 2,4 2,3 132,55

ES 322.869 Vitória 55.934,5 58.281,8 79.577,3 80.309,0 83.046,5 3,4 3,9 3,2 257,21

ES 520.649 Serra 37.287,8 26.075,5 25.074,2 72.886,1 82.857,3 13,7 4,1 4,1 159,14

ES 467.722 Vila Velha 19.821,7 18.935,7 14.445,5 16.225,4 12.939,5 -20,3 0,8 0,8 27,67

ES 353.510 Cariacica 11.647,1 10.679,2 8.112,8 33.308,6 40.777,6 22,4 3,5 3,2 115,35

MG 2.315.560 Belo Horizonte 648.361,4 689.226,0 440.155,1 668.222,4 650.756,1 -2,6 4,6 4,4 281,04

MG 713.232 Uberlândia 42.591,1 53.171,2 32.463,7 85.887,2 96.954,1 12,9 3,0 2,8 135,94

MG 621.865 Contagem 34.798,6 38.727,4 29.280,7 54.660,7 70.343,5 28,7 2,7 2,4 113,12
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. 
desp. 
total 
2022

Part. 
rec. total 

2022

Juros e 
amort. da 
dívida per 

capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

MG 540.756 Juiz de Fora 24.925,7 26.197,6 8.406,4 31.173,4 36.009,7 15,5 1,7 1,6 66,59

MG 414.240 Montes Claros 14.255,8 13.814,1 13.545,3 12.285,7 9.435,4 -23,2 0,7 0,6 22,78

MG 411.859 Betim 96.129,4 107.160,4 69.389,9 72.428,1 57.503,4 -20,6 2,7 2,4 139,62

MG 337.846 Uberaba 55.198,0 56.979,9 66.307,4 58.421,0 59.471,1 1,8 3,9 3,1 176,03

MG 329.794 Ribeirão das Neves 8.030,2 7.185,0 5.707,4 10.877,8 21.048,4 93,5 2,6 2,4 63,82

MG 257.172 Governador Valadares 33.312,2 35.002,2 23.824,1 30.846,6 27.967,6 -9,3 2,1 2,2 108,75

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 1.945.893,5 2.468.124,1 1.292.762,6 2.144.654,5 2.042.831,4 -4,7 6,3 6,4 328,88

RJ 896.744 São Gonçalo 31.937,5 54.126,8 32.816,5 41.696,6 43.205,2 3,6 1,8 1,8 48,18

RJ 808.152 Duque de Caxias 28.551,5 33.491,4 17.956,7 37.632,1 24.032,6 -36,1 0,6 0,7 29,74

RJ 785.882 Nova Iguaçu 77.925,8 85.096,3 84.400,6 113.852,9 137.819,1 21,1 6,3 6,4 175,37

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 70.715,0 139.671,0 40.200,5 39.069,4 94.972,1 143,1 3,3 3,2 196,41

RJ 483.087 Belford Roxo 17.142,3 19.772,8 4.900,6 17.445,6 19.049,2 9,2 1,5 .. 39,43

RJ 481.758 Niterói 182.553,0 168.964,3 59.414,3 119.904,9 123.426,4 2,9 2,8 2,1 256,20

RJ 440.962 São João de Meriti ... 25.038,5 7.585,6 4.373,9 8.304,1 89,9 0,8 0,9 18,83

RJ 278.881 Petrópolis 53.724,9 19.423,3 12.882,6 18.017,3 22.325,9 23,9 1,5 1,4 80,06

RJ 261.584 Volta Redonda 40.565,4 48.469,2 45.160,0 50.736,5 ... .. .. .. ..

SP 11.451.245 São Paulo 4.179.623,7 4.082.959,4 2.200.024,8 4.234.549,0 1.561.762,6 -63,1 1,9 1,8 136,38

SP 1.291.784 Guarulhos 115.191,5 113.128,2 73.361,9 117.011,6 129.193,7 10,4 2,5 2,3 100,01

SP 1.138.309 Campinas 108.119,5 139.626,3 74.109,5 137.273,8 122.725,1 -10,6 1,9 1,7 107,81

SP 810.729 São Bernardo do Campo 333.364,0 352.585,1 258.721,1 351.173,2 447.101,3 27,3 8,2 8,4 551,48

SP 748.919 Santo André 80.298,9 192.819,4 99.481,0 96.307,9 103.111,3 7,1 3,1 3,1 137,68

SP 743.432 Osasco 48.577,4 40.326,4 138.728,2 217.869,8 233.420,0 7,1 5,9 5,7 313,98

SP 723.574 Sorocaba 87.452,5 54.684,2 39.684,1 59.089,1 44.105,4 -25,4 1,2 1,1 60,95

SP 698.259 Ribeirão Preto 119.378,5 118.067,5 74.034,4 106.260,1 129.864,6 22,2 3,7 3,6 185,98

SP 697.428 São José dos Campos 55.760,4 78.634,6 58.807,1 57.752,5 58.155,8 0,7 1,5 1,5 83,39

SP 480.439 São José do Rio Preto 60.752,0 66.868,0 43.635,6 111.969,5 122.174,0 9,1 5,1 4,9 254,30

SP 449.955 Mogi das Cruzes 56.410,7 73.885,2 34.988,8 71.402,1 76.645,6 7,3 4,0 3,7 170,34

SP 443.116 Jundiaí 59.363,7 58.601,0 15.145,5 46.506,6 66.564,8 43,1 2,3 2,1 150,22

SP 423.323 Piracicaba 23.211,8 25.053,1 24.559,7 29.498,1 29.918,2 1,4 1,4 1,3 70,67

SP 418.608 Santos 28.849,8 40.712,9 29.573,5 60.609,5 68.935,5 13,7 2,0 1,9 164,68

SP 418.261 Mauá 85.113,1 94.242,2 72.691,6 97.855,5 142.746,0 45,9 10,2 10,1 341,28

SP 393.237 Diadema 78.109,1 109.486,3 21.680,1 18.933,0 14.731,6 -22,2 0,9 0,9 37,46

SP 387.121 Carapicuíba 16.569,5 ... 10.514,1 20.479,5 25.162,7 22,9 2,9 2,9 65,00

SP 379.146 Bauru 36.418,4 35.768,6 6.865,3 15.283,1 21.018,2 37,5 1,4 1,3 55,44

29.933.315 Sul 3.436.367,7 3.903.067,4 3.001.717,8 3.842.754,4 4.539.311,9 18,1 2,9 2,8 151,65

PR 1.773.733 Curitiba 387.288,8 475.598,3 276.362,1 264.256,0 388.245,1 46,9 3,9 3,7 218,89

PR 555.937 Londrina 44.870,7 65.053,2 43.777,6 37.463,3 32.787,1 -12,5 1,3 1,2 58,98

PR 409.657 Maringá 80.896,5 64.587,8 87.604,0 153.180,3 160.226,7 4,6 7,3 7,1 391,12

PR 358.367 Ponta Grossa 64.806,0 94.880,2 128.969,1 103.104,0 87.623,5 -15,0 7,4 7,1 244,51

PR 348.051 Cascavel 17.890,6 43.223,8 37.752,8 43.348,9 53.395,4 23,2 3,7 3,5 153,41

PR 329.222 São José dos Pinhais 16.587,9 11.897,7 13.459,8 17.932,9 31.840,0 77,6 2,3 2,1 96,71

PR 285.415 Foz do Iguaçu 33.193,8 33.287,3 12.448,6 33.342,3 40.582,9 21,7 2,7 2,7 142,19

RS 1.332.570 Porto Alegre 323.164,9 258.603,4 192.626,4 250.012,1 258.439,7 3,4 3,3 3,1 193,94

RS 463.338 Caxias do Sul 68.860,7 67.123,0 62.139,7 53.487,1 66.203,1 23,8 2,8 2,7 142,88

RS 347.657 Canoas 56.031,3 147.596,4 87.997,5 99.286,6 128.993,6 29,9 6,1 6,1 371,04

RS 325.689 Pelotas 37.737,4 41.363,7 39.024,9 62.347,0 62.925,5 0,9 4,4 4,5 193,21

RS 271.633 Santa Maria 27.683,4 30.682,2 36.444,6 32.988,7 30.579,5 -7,3 3,4 3,2 112,58

RS 265.070 Gravataí 36.728,6 36.405,7 24.753,9 47.638,3 39.290,8 -17,5 3,8 3,7 148,23

RS 224.116 Viamão 11.917,5 17.329,0 30.473,1 10.634,0 24.716,4 132,4 3,7 3,7 110,28

SC 537.213 Florianópolis 169.377,5 185.068,3 92.246,3 118.916,2 147.412,2 24,0 5,1 5,0 274,40

SC 616.323 Joinville 102.687,5 95.218,1 50.259,5 59.980,2 69.273,9 15,5 2,4 2,0 112,40

SC 361.261 Blumenau 100.556,6 111.737,1 52.138,4 74.064,5 96.665,1 30,5 4,6 4,5 267,58

78.110.009 Cidades selecionadas 12.890.317,0 14.262.508,7 9.021.916,3 14.286.049,9 12.479.940,2 -12,6 3,3 3,2 159,77

32.009.678 Até 20 mil habitantes 1.919.739,1 2.084.609,1 1.918.765,6 2.387.424,8 2.650.356,9 11,0 1,4 1,4 82,80

43.667.499 Capitais 9.448.460,6 10.273.746,4 6.161.741,9 10.131.530,5 7.796.387,5 -23,0 3,3 3,3 178,54

200.242.277 Total dos municípios 20.795.190,3 23.240.830,1 16.621.342,0 23.921.300,3 23.432.986,2 -2,0 2,4 2,3 117,02
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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o

UF Município
Juros e amortizações 

da dívida População 
2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$ 

1° RJ Rio de Janeiro 2.042.831.375,44 6.211.423 2°

2° SP São Paulo 1.561.762.649,20 11.451.245 1°

3° MG Belo Horizonte 650.756.110,32 2.315.560 5°

4° AM Manaus 604.942.441,21 2.063.547 6°

5° SP São Bernardo do Campo 447.101.266,64 810.729 20°

6° PR Curitiba 388.245.099,40 1.773.733 7°

7° PE Recife 323.183.768,23 1.488.920 8°

8° CE Fortaleza 283.713.828,81 2.428.678 3°

9° GO Goiânia 261.007.379,50 1.437.237 9°

10° RS Porto Alegre 258.439.665,78 1.332.570 10°

11° SP Osasco 233.420.032,42 743.432 25°

12° PA Belém 185.566.315,88 1.303.389 11°

13° PR Maringá 160.226.665,39 409.657 60°

14° BA Salvador 156.995.891,94 2.418.005 4°

15° MA São Luís 152.470.705,94 1.037.775 14°

16° SC Florianópolis 147.412.188,42 537.213 38°

17° AM Coari 143.281.839,85 70.496 472°

18° SP Mauá 142.746.033,10 418.261 56°

19° RJ Nova Iguaçu 137.819.054,85 785.882 22°

20° SP Ribeirão Preto 129.864.578,44 698.259 28°

21° RJ Cabo Frio 129.334.879,54 221.987 141°

22° SP Guarulhos 129.193.724,55 1.291.784 12°

23° RS Canoas 128.993.643,01 347.657 78°

24° RJ Niterói 123.426.374,51 481.758 43°

25° SP Campinas 122.725.139,00 1.138.309 13°

26° SP São José do Rio Preto 122.174.047,39 480.439 44°

27° MS Campo Grande 120.235.675,31 897.938 16°

28° BA Camaçari 112.767.433,98 299.579 91°

29° PE Caruaru 109.275.592,59 378.052 66°

30° PI Teresina 107.823.760,90 866.300 18°

31° SP Santo André 103.111.253,37 748.919 24°

32° MG Uberlândia 96.954.074,96 713.232 27°

33° SC Blumenau 96.665.064,76 361.261 70°

34° RJ Campos dos Goytacazes 94.972.070,61 483.551 41°

35° MT Cuiabá 92.582.694,84 650.912 30°

36° PR Ponta Grossa 87.623.525,81 358.367 71°

37° ES Vitória 83.046.472,47 322.869 86°

38° ES Serra 82.857.346,29 520.649 40°

39° SP Mogi das Cruzes 76.645.562,78 449.955 49°

40° SP Guarujá 71.566.901,39 287.634 94°

41° MG Contagem 70.343.533,42 621.865 32°

42° SC Joinville 69.273.925,48 616.323 33°

43° PB Campina Grande 69.059.509,66 419.379 54°

44° SP Santos 68.935.544,14 418.608 55°

45° SP Jundiaí 66.564.770,63 443.116 50°

46° RS Caxias do Sul 66.203.055,90 463.338 47°

47° SP São Vicente 63.685.832,00 329.844 82°

48° RS Pelotas 62.925.493,59 325.689 85°

49° SC Criciúma 62.283.170,49 214.493 144°

50° RS Gramado 60.467.888,25 40.134 811°

51° PB João Pessoa 59.713.485,93 833.932 19°

52° MG Uberaba 59.471.093,76 337.846 80°
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2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$ 

53° SP São José dos Campos 58.155.794,85 697.428 29°

54° ES Linhares 57.836.399,51 166.786 176°

55° MG Betim 57.503.362,55 411.859 59°

56° BA Barreiras 57.054.989,79 159.743 184°

57° SP Limeira 55.927.385,73 291.869 93°

58° SP São Carlos 55.161.390,45 254.822 112°

59° RS Novo Hamburgo 54.665.262,81 227.732 132°

60° MT Rondonópolis 54.213.328,63 244.897 117°

61° MG Sete Lagoas 53.901.892,25 227.360 134°

62° PR Cascavel 53.395.389,38 348.051 77°

63° MT Várzea Grande 51.705.783,61 299.472 92°

64° TO Palmas 51.309.313,49 302.692 90°

65° SP Taubaté 50.980.797,46 310.739 88°

66° SP Sumaré 50.499.773,61 279.546 97°

67° RS Rio Grande 50.356.854,90 191.900 157°

68° RN Mossoró 50.323.283,97 264.577 107°

69° SC Chapecó 49.539.357,42 254.781 113°

70° AP Macapá 49.294.777,06 442.933 51°

71° RN Natal 48.582.936,28 751.300 23°

72° GO Anápolis 47.988.591,12 398.817 61°

73° BA Feira de Santana 47.903.566,43 616.279 34°

74° GO Aparecida de Goiânia 47.834.491,98 527.550 39°

75° PR Araucária 47.198.955,46 151.666 197°

76° PR Paranaguá 46.569.313,41 145.829 204°

77° SP Araraquara 45.815.599,45 242.228 120°

78° PE Jaboatão dos Guararapes 44.296.675,23 643.759 31°

79° SP Sorocaba 44.105.440,39 723.574 26°

80° RJ São Gonçalo 43.205.219,41 896.744 17°

81° BA Vitória da Conquista 43.022.180,37 370.868 67°

82° SP Cotia 42.096.544,44 273.640 99°

83° SP Paulínia 41.272.154,00 110.537 283°

84° AC Rio Branco 41.117.263,14 364.756 69°

85° SC Jaraguá do Sul 41.056.856,94 182.660 163°

86° ES Cariacica 40.777.550,38 353.510 73°

87° PR Foz do Iguaçu 40.582.918,00 285.415 96°

88° RO Porto Velho 40.217.889,78 460.413 48°

89° PA Parauapebas 39.723.910,18 266.424 105°

90° SE Aracaju 39.352.062,83 602.757 35°

91° RS Gravataí 39.290.802,23 265.070 106°

92° SP Itanhaém 38.017.475,68 112.476 276°

93° SP Praia Grande 37.944.886,27 349.935 76°

94° SP Marília 37.443.672,35 237.629 122°

95° RJ Barra Mansa 37.091.433,70 169.899 171°

96° SP Cubatão 36.929.003,31 112.471 277°

97° MS Dourados 36.445.807,23 243.368 119°

98° SP Valinhos 36.156.370,93 126.325 239°

99° MG Juiz de Fora 36.009.689,47 540.756 37°

100° BA Juazeiro 35.744.796,55 235.816 125°

Total dos 100 maiores 13.488.308.626,48 72.241.388  .. 

Total dos demais 9.944.677.601,45 128.000.889  .. 

Total dos municípios 23.432.986.227,93 200.242.277  .. 

Juros e amortizações da dívida |  RANKING 2022
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Juros e amortizações da dívida per capita  |  RANKING 2022

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° RS Pinhal da Serra 2.380,39 5.351.107,07 2.248 5353°

2° AM Coari 2.032,48 143.281.839,85 70.496 472°

3° RS Boa Vista das Missões 1.632,73 3.156.061,79 1.933 5459°

4° RS Candiota 1.570,22 16.817.041,33 10.710 2865°

5° RS Gramado 1.506,65 60.467.888,25 40.134 811°

6° BA Souto Soares 1.141,59 19.473.243,90 17.058 2018°

7° RS Humaitá 961,12 4.499.018,29 4.681 4374°

8° SP Turiúba 920,17 1.672.871,91 1.818 5481°

9° MT Porto Estrela 861,64 2.777.911,68 3.224 4964°

10° RS Cerro Grande 852,47 2.028.037,38 2.379 5313°

11° SP Corumbataí 832,62 3.492.831,64 4.195 4582°

12° RS Ponte Preta 786,74 1.239.108,78 1.575 5535°

13° MT Araguainha 755,71 763.269,83 1.010 5565°

14° RS Pinheiro Machado 725,63 8.137.170,76 11.214 2746°

15° RS Constantina 724,47 7.523.628,28 10.385 2953°

16° RS Lagoa dos Três Cantos 680,91 1.183.430,19 1.738 5503°

17° RS Novo Xingu 679,77 1.118.905,45 1.646 5524°

18° SP Meridiano 673,00 3.076.945,57 4.572 4414°

19° SP Turmalina 605,16 1.010.005,23 1.669 5518°

20° BA São Francisco do Conde 593,47 22.392.718,82 37.732 863°

21° RS Miraguaí 587,63 2.601.456,37 4.427 4475°

22° RJ Cabo Frio 582,62 129.334.879,54 221.987 141°

23° SE Divina Pastora 582,11 2.526.377,12 4.340 4515°

24° PR Campo do Tenente 571,66 4.291.997,24 7.508 3513°

25° GO Três Ranchos 569,90 1.664.683,69 2.921 5105°

26° SP São Bernardo do Campo 551,48 447.101.266,64 810.729 20°

27° RS Tupanci do Sul 548,31 753.372,26 1.374 5552°

28° GO Amorinópolis 545,55 1.640.463,95 3.007 5061°

29° RS Barra do Rio Azul 543,01 920.938,57 1.696 5510°

30° RS Santa Cecília do Sul 536,61 898.281,20 1.674 5516°

31° RS Tunas 531,94 1.958.079,55 3.681 4789°

32° RS Triunfo 531,53 14.616.138,69 27.498 1225°

33° GO Israelândia 527,15 1.349.504,23 2.560 5260°

34° RS Osório 519,46 24.622.605,95 47.400 685°

35° RS Pedras Altas 504,40 1.039.562,99 2.061 5423°

36° PA Trairão 501,54 7.644.472,43 15.242 2175°

37° SC Major Gercino 499,28 1.604.697,51 3.214 4966°

38° SC Rancho Queimado 497,86 1.632.482,21 3.279 4937°

39° TO Miracema do Tocantins 489,83 9.094.168,52 18.566 1818°

40° PR Altamira do Paraná 486,05 1.744.917,61 3.590 4813°

41° GO Vila Boa 485,60 2.046.820,68 4.215 4574°

42° ES Itapemirim 479,30 19.091.651,45 39.832 818°

43° BA Candeias 471,94 34.160.208,58 72.382 454°

44° PR Alto Paraíso 466,45 1.425.009,64 3.055 5043°

45° RS Quevedos 460,49 1.154.437,01 2.507 5276°

46° PR Cruzeiro do Sul 459,23 2.063.797,84 4.494 4442°

47° SP Nova Guataporanga 455,36 981.762,17 2.156 5386°

48° SC Piratuba 453,58 2.616.692,87 5.769 4022°

49° RS Alto Alegre 452,43 814.371,08 1.800 5485°

50° SC Cordilheira Alta 451,95 2.160.763,44 4.781 4332°

51° SP Guarani d'Oeste 438,29 862.559,91 1.968 5448°

52° SP Santa Ernestina 437,85 2.678.737,53 6.118 3905°
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53° RS Aratiba 437,40 2.835.643,07 6.483 3794°

54° RN Pedra Preta 436,98 1.066.669,16 2.441 5296°

55° BA Lajedinho 434,02 1.530.800,49 3.527 4838°

56° PR General Carneiro 431,48 4.773.050,88 11.062 2786°

57° SC Ermo 428,16 971.489,60 2.269 5347°

58° RJ Itatiaia 427,82 13.222.927,49 30.908 1091°

59° RS Muliterno 427,06 734.974,38 1.721 5505°

60° RS Santo Expedito do Sul 425,96 1.000.587,47 2.349 5318°

61° RS Palmeira das Missões 424,11 14.087.368,12 33.216 992°

62° GO Gameleira de Goiás 422,61 1.460.551,48 3.456 4865°

63° SP Itupeva 419,77 29.642.205,06 70.616 469°

64° GO Nova Roma 419,46 1.290.265,94 3.076 5032°

65° RS Feliz 419,11 5.768.621,20 13.764 2394°

66° SP Bananal 419,05 4.177.511,05 9.969 3076°

67° SP Arandu 418,64 2.882.306,35 6.885 3680°

68° SP Ilha Comprida 418,47 5.615.473,62 13.419 2472°

69° MA Santo Antônio dos Lopes 418,13 5.980.865,75 14.304 2274°

70° GO Aporé 417,23 1.804.507,08 4.325 4523°

71° SC Maracajá 416,10 3.251.825,23 7.815 3447°

72° BA Barra do Rocha 415,72 2.400.341,06 5.774 4021°

73° PR Brasilândia do Sul 415,62 1.541.106,18 3.708 4780°

74° SP Águas de Lindóia 413,22 7.367.288,74 17.829 1904°

75° PR São Jorge d'Oeste 413,13 3.874.346,03 9.378 3152°

76° RS Nova Bréscia 411,15 1.251.547,08 3.044 5047°

77° RS Boqueirão do Leão 407,58 2.546.179,95 6.247 3860°

78° SP Igaratá 404,32 4.287.843,31 10.605 2888°

79° MG Cedro do Abaeté 403,68 436.381,43 1.081 5563°

80° MG Cruzeiro da Fortaleza 402,78 1.418.204,30 3.521 4842°

81° SC Timbó Grande 402,45 2.954.824,46 7.342 3562°

82° RJ Silva Jardim 396,02 8.455.749,07 21.352 1611°

83° RS Cambará do Sul 395,06 2.513.004,09 6.361 3825°

84° SC Água Doce 393,43 2.560.470,79 6.508 3786°

85° RS Santa Margarida do Sul 392,98 1.020.174,60 2.596 5242°

86° PR Maringá 391,12 160.226.665,39 409.657 60°

87° PR Mangueirinha 388,53 6.450.798,65 16.603 2060°

88° MG Comendador Gomes 387,57 1.074.727,77 2.773 5159°

89° SC Bombinhas 380,58 9.536.677,40 25.058 1348°

90° MS Ponta Porã 379,95 34.961.951,62 92.017 352°

91° SC Paial 378,80 729.942,33 1.927 5462°

92° BA Camaçari 376,42 112.767.433,98 299.579 91°

93° SP São Sebastião 375,40 30.609.895,31 81.540 394°

94° SC Gaspar 373,60 27.112.463,98 72.570 451°

95° SP Paulínia 373,38 41.272.154,00 110.537 283°

96° RS Eugênio de Castro 372,26 980.154,33 2.633 5226°

97° RS Jaguari 372,06 3.936.044,51 10.579 2897°

98° RS Canoas 371,04 128.993.643,01 347.657 78°

99° RS Bom Jesus 370,81 4.153.824,69 11.202 2747°

100° SC Abdon Batista 369,77 960.673,02 2.598 5240°

Total dos 100 maiores 513,23 1.745.052.348,97 3.400.129  .. 

Total dos demais 110,18 21.687.933.878,96 196.842.148  .. 

Total dos municípios 117,02 23.432.986.227,93 200.242.277  .. 
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Despesa por funçãoDespesa por função EducaçãoEducação

Desempenho em 2022 
Em 2022, a despesa dos municípios brasileiros 
com educação apresentou a maior alta já regis-
trada desde o início da série histórica, em 2002, 
com 21,8% de crescimento real, ou seja, já des-
contada a inflação no período, medida pelo 
IPCA. Isso fez com que o gasto com a função 
saltasse de R$ 224,26 bilhões, em 2021, para  
R$ 273,25 bilhões, em 2022.

Evolução da despesa com educação
em R$ bilhões corrigidos pelo
IPCA médio de 2022
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Esse aumento excepcional deveu-se a uma 
série de fatores, dos quais destacam-se quatro, 
que produziram efeitos sobrepostos. O primeiro 
deles foi a retomada do funcionamento integral 
das escolas, em 2022. Até meados de 2021, as 
atividades letivas funcionaram na modalidade 
não presencial, como parte da estratégia con-
tra a Covid-19. 

A segunda causa foi o aumento do piso do 
magistério (Lei Federal nº 11.738/2008). O piso 
é reajustado anualmente, no mês de janeiro, com 

Novas regras nacionais 
aumentam gastos com educação
A retomada integral das aulas presenciais nas escolas, a alteração no valor 
do piso nacional do magistério, a ampliação das receitas do Fundeb e a 
realização de despesa obrigatória não efetivada no período da pandemia 
elevam os gastos com educação a um patamar histórico.
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base na variação do Valor Mínimo por Aluno Ano 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb) dos dois últimos anos. To-
davia, devido à contenção de gastos com pessoal 
até 31/12/2021, imposta pela Lei Complementar 
Federal nº 173/2020, o piso permaneceu con-
gelado ao longo de 2021. Em janeiro de 2022, o 
Governo Federal publicou a Portaria nº 67/2022, 
corrigindo o valor do piso em 33,24%, passando 
de R$ 2.886,15 para R$ 3.845,631.

Ressalta-se que, apesar de o foco da política do 
piso do magistério ser a valorização dos docentes 
com nível médio completo, há também um efeito 
indireto sobre a remuneração paga aos demais 
docentes com nível superior, a fim de garantir a 
diferenciação de salários entre as carreiras.

Um terceiro fator que influenciou no cresci-
mento da despesa com educação foi o aumento 
real de 8,3% nas receitas do novo Fundeb, que 
passaram de R$ 145,05 bilhões, em 2021, para 
R$ 157,14 bilhões, em 2022. Além de as fontes 
de recursos vinculadas à educação terem se ex-
pandido, o percentual mínimo a ser aplicado na 
remuneração dos profissionais também foi am-
pliado de 60% para 70%, nas regras do novo Fun-
deb. Veja mais na página 4.

Cabe citar ainda uma quarta explicação, que 
foi o início da vigência dos efeitos da Emenda 
Constitucional (EC) nº 119, de 27 de abril de 2022, 
apoiada pela Frente Nacional de Prefeitos. Devi-
do à interrupção das aulas presenciais durante 
a pandemia, uma parcela atípica de municípios 
não conseguiu cumprir com a aplicação mínima 
de 25% das receitas vinculadas com o gasto em 
educação. Com isso, municípios e governantes 
estavam sujeitos a sanções. 

1  Posteriormente, em janeiro de 2023, por meio da Portaria  nº 17/2023, o Ministério da Educação reajustou o piso salarial do magistério em mais 14,95%, 
passando para R$ 4.420,55.

Para tratar disso, a EC nº 119 estabeleceu 
que o saldo financeiro não aplicado na educa-
ção em 2020 e 2021 deveria ser gasto em 2022 
e 2023. Tal medida trouxe, portanto, para 2022, 
parte da despesa não realizada nos dois anos 
anteriores, contribuindo assim para a forte ele-
vação do gasto. Isso também deverá ocorrer 
em 2023, quando ainda haverá a recomposi-
ção do dispêndio.

Todos esses fatores repercutiram entre as 
cidades de forma diferenciada. Analisando-se o 
gasto com educação a partir da agregação dos 
municípios por porte populacional, observa-se 
que, em 2022, os estratos de porte pequeno a 
médio apresentaram crescimento surpreenden-
te, mais que o dobro, comparado àqueles com 
maiores contingentes populacionais. A variação 
média da despesa entre aqueles com até 200 mil 
habitantes foi de 28,1%, enquanto entre aque-
les com mais de 200 mil habitantes foi de 13%.

Até 20 mil 
habitantes

Taxa de crescimento real da despesa com educação - 2022/2021

31,0%

De 20 mil a 
50 mil hab. 28,8%

De 50 mil a 
100 mil hab. 26,2%

De 100 mil a 
200 mil hab. 23,6%

De 200 mil a
500 mil hab. 17,3%

Acima 
500 mil hab. 10,5%

g100 24,2%

Total dos
municípios 21,8%
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Despesa por função  I   Educação

Gasto por aluno
No Censo Escolar2 de 2022, considerando a Educação Infantil, o En-
sino Fundamental, o Ensino Médio, a Educação de Jovens e Adul-
tos e a Educação Especial, houve um aumento de 0,9% no núme-
ro de matrículas na rede municipal de ensino. A variação repre-
sentou um adicional de 208.229 novos alunos, cujo total passou 
de 23.849.963, em 2021, para 24.058.192, em 2022, retomando 
o nível de estudantes existente em 2017. 

A Educação Infantil, que atende a crianças com até 5 anos, foi 
a principal responsável pelo aumento das matrículas, em 2022.  
A demanda nas creches (crianças de até 3 anos) cresceu 3,5% em 
relação a 2021 (223.475 novos alunos), enquanto nas pré-escolas 
(crianças de 4 a 5 anos) o acréscimo foi de 10.240. 

No Ensino Fundamental, que atende a crianças de 6 a 14 anos, 
houve uma leve redução de 0,6%, o que significou 98.946 alunos 
a menos, quando comparado a 2021, especialmente nos anos fi-
nais (crianças de 11 a 14 anos), grupo que apresentou queda de 
73.686 alunos. Na Educação de Jovens e Adultos, houve uma di-
minuição de 17.834 alunos. 
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Número de matrículas na rede municipal de ensino
em milhões de alunos

Fonte: até 2009, dados do Inep/MEC. A partir de 2010, Sinopse Estatística da Educação Básica.

2   O Censo Escolar  é realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão ligado ao Ministério da Educação.

Esses dois movimentos de 
redução foram contrabalan-
çados pela expansão nas ma-
trículas na Educação Especial, 
que tiveram um incremento de 
103.316 alunos, 14,2% a mais 
do que em 2021. Esse acrés-
cimo nem sempre se refere 
ao ingresso de novas crianças 
na rede, e sim ao aumento de 
diagnósticos de necessidades 
especiais que aguardavam ava-
liação médica, o que permitiu a 
realocação dessas crianças en-
tre as modalidades de ensino 
dentro da rede.

O Censo Escolar 2022 tam-
bém revelou que o quantitativo 
de estabelecimentos de ensino 
municipais permanece em sua 
trajetória de contração há pelo 
menos duas décadas.  Em 2022, 
foram registradas 107.099 esco-
las municipais, 358 menos que 
em 2021. Ressalta-se que boa 
parte dos municípios tem reor-
ganizado suas redes de ensino 
buscando otimizar os espaços 
físicos subutilizados e reduzir 
o custeio com a manutenção 
das instalações.

Conjugando-se o crescimen-
to excepcional da despesa com 
educação com a pequena va-
riação no total de alunos, ob-
teve-se o aumento expressivo 
de 21,3% no gasto médio mu-
nicipal com educação por alu-
no, que chegou a R$ 11.758 
em 2022, o maior indicador 
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da série histórica iniciada por esta publicação, em 2002. As-
sim, a alta expressiva do valor gasto por aluno replicou, na mes-
ma proporção, a expansão da despesa global com educação.  
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Vale ressaltar que esse valor por aluno não se distribuiu unifor-
memente no território brasileiro. Analisando-se os municípios agre-
gados de acordo com o porte populacional, observa-se que entre 
aqueles com população até 100 mil habitantes, a despesa média 
anual por aluno é inferior à nacional, com uma menor amplitude 
entre as faixas. Em contrapartida, entre as cidades com mais de 
100 mil habitantes, o gasto médio por aluno supera a média na-
cional, e a distância entre os valores despendidos se amplia con-
sideravelmente entre os estratos. 

11.318,92 

10.362,41 

10.833,78 

11.242,95 

11.809,69 

14.752,12 

9.059,95 

11.757,85 

Despesa com educação por aluno por faixa
populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima 
500 mil hab.

Total dos
municípios

g100

Há vários fatores que ajudam 
a explicar essa diferença, como 
o próprio porte populacional, a 
localização geográfica, a capa-
cidade de arrecadação tributá-
ria, a existência local de edu-
cação privada, o nível salarial 
dos profissionais da educação, 
entre outros. Essas diferenças 
interferem na forma como se 
organiza a oferta dos serviços 
de ensino municipais. Nas ci-
dades que possuem uma dinâ-
mica econômica mais robusta e 
diversa, a estrutura salarial em 
um mercado de trabalho mais 
ativo incentiva a presença da 
rede privada no atendimento às 
demandas da educação e, por 
consequência, reduz o quanti-
tativo nas redes municipais, ele-
vando o gasto por aluno. 
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Despesa por função  I   Educação

O financiamento da educação 
pública municipal
O mínimo constitucional de 25% � Conforme a 
Constituição Federal estabelece no artigo 212, es-
tados e municípios estão obrigados a aplicar, no 
mínimo, 25% da receita bruta das arrecadações 
de seus impostos e de transferências com origem 
tributária em ações de manutenção e desenvol-
vimento da educação (MDE). Essas ações estão 
detalhadas na Lei Federal nº 9.394/1996 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB), 
que também define que a contribuição da União 
deve ser de 18% sobre suas receitas de impostos.

Já o Fundeb, cujos recursos fazem parte da 
aplicação mínima de 25%, é um mecanismo de 
redistribuição de cifras para a educação que uti-
liza 20% das receitas municipais de FPM, quota-
-parte no ICMS, quota-parte no IPI-Exportação, 
quota-parte do ITR, quota-parte no IPVA e IOF-
-Ouro. Os estados também contribuem com ou-
tros 20% de suas receitas provenientes do FPE, 
ICMS, IPI-Exportação, IPVA e ITCMD. As contribui-
ções são reunidas em fundos de âmbito estadual 
e são redistribuídas de acordo com o número de 
matrículas na educação básica sob a responsa-
bilidade de cada ente. Os municípios recebem 
proporcionalmente ao número de estudantes 
na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, 
e os estados, em relação às matrículas nos ensi-
nos Fundamental e Médio.

O Fundo tornou-se uma política pública per-
manente com a EC nº 108/2020 e a Lei Federal 
nº 14.113/2020. No novo Fundeb, foi mantida a 
parcela de 20% dos municípios e dos estados a 
ser aplicada sobre a mesma relação de receitas. 
Mas houve uma alteração na parte que correspon-
de à complementação da União, que está sendo 
ampliada gradualmente: de 10% para 12%, em 

2021; 15%, em 2022; 17%, em 2023; 19%, em 
2024; 21%, em 2025; e 23%, a partir de 2026.  
O percentual da União incide sobre o somatório 
das contribuições dos estados e municípios ao 
Fundo e é direcionado às unidades da federação 
onde o valor por aluno não atinge o mínimo es-
tabelecido nacionalmente.

Do total transferido pelo Fundeb, a partir de 
2021, no mínimo, 70% devem ser destinados à 
remuneração dos profissionais do magistério na 
ativa e, pelo menos,  15% dos recursos do Fun-
do deverão ser aplicados em despesas de capi-
tal, como obras e aquisição de equipamentos.

Vale mencionar ainda outra mudança rele-
vante para a educação com a EC n° 108, mas que 
não altera os mecanismos de financiamento da 
área. Refere-se aos novos critérios de distribui-
ção da parcela da arrecadação do ICMS dos es-
tados aos municípios, definidos na Constituição 
Federal em seu artigo 158, inciso IV, parágrafo 
único. Os estados transferem 25% de sua arreca-
dação de ICMS aos seus respectivos municípios, 
a chamada quota-parte municipal no ICMS. Com 
a nova regra, 65% da distribuição desse recurso, 
e não mais 75%, deverão ser feitos de acordo 
com o valor adicionado fiscal; 10%, no mínimo, 
deverão considerar indicadores de melhoria 
nos resultados de aprendizagem e de aumento 
da equidade na rede do município, levando-se 
em conta o nível socioeconômico dos alunos; e 
o restante (25%) continuará sendo definido li-
vremente em lei estadual. Os estados tiveram 
até agosto de 2022 para redefinirem seus cri-
térios de distribuição do ICMS, conforme as re-
gras da EC nº 108.

A despeito de alguns efeitos indesejados e 
das limitações do novo critério de repartição 
do ICMS entre as cidades baseado na melho-
ria da qualidade da educação, e já comentados 
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na edição anterior desta publicação3, os mu-
nicípios darão atenção mais aos índices de 
qualidade na área, uma vez que, com isso, po-
derão obter maiores receitas de ICMS ou, ao 
menos, manter o seu nível de participação. 
Cabe lembrar que na proposta de reforma tri-
butária, pela PEC 45/2019, há a previsão de 
uma quota-parte municipal sobre a arrecada-
ção estadual com o novo Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e a manutenção do critério 
de qualidade na educação com peso de 10%.

FNDE – Além da complementação da União 
no Fundeb, outras verbas federais são dis-
tribuídas aos municípios por meio do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE). Aproximadamente 65% dos re-
cursos do FNDE que foram direcionados aos 
municípios provieram do Salário-Educação 
recolhido sobre a folha de pagamento das 
empresas em 2022. O FNDE garante verbas 
para despesas específicas, como merenda, 
uniformes, transporte, dinheiro direto na es-
cola, livros, entre outros. Essas transferên-
cias do Fundo aos municípios tiveram uma 
redução real de 0,8%, em 2022, totalizando  
R$ 12,31 bilhões.

3  Veja Multi Cidades – Finanças dos Municípios do Brasil, Ano 18/2023, página 39.

Salário-Educação – Parte do Salário-Educação, 
recurso recolhido das empresas, via folha de pa-
gamento, é direcionada ao FNDE, e parte (59,4%) 
é distribuída aos estados e municípios de acordo 
com o número de matrículas de cada ente. 

Transferências voluntárias – Uma terceira 
fonte de recursos para a educação são as trans-
ferências voluntárias, que incluem todas as trans-
ferências correntes de convênio da União, dos 
estados e entre municípios e todas as transferên-
cias de capital da União e dos estados que foram 
recebidas pelos municípios e destinadas à edu-
cação. Houve um aumento real de 130,4% nas 
transferências voluntárias recebidas pelos mu-
nicípios, passando de R$ 2,56 bilhões, em 2021, 
para R$ 5,89 bilhões, em 2022. Desse montan-
te, 93% foram recursos repassados pelos gover-
nos estaduais, totalizando R$ 5,48 bilhões, dos 
quais quase a metade foram recursos de convê-
nio para execução de despesas de capital, como 
obras, aquisição de equipamentos e materiais 
permanentes, entre outras. Já os repasses da 
União tiveram uma retração de 7,4% no mesmo 
período, totalizando R$ 403,2 milhões, em sua 
grande maioria (87,8%) destinados à realização 
de despesas de capital.

 
Evolução e composição do financiamento da educação pública municipal - 2017-2022
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022 

Itens 2017 2018 2019 2020 2021 2022  Variação 
2022/2021 

 Composição 
2022 

Fundeb1  109,89  115,38  121,14  119,48  145,05 157,14 8,3% 57,5%
FNDE  13,58  14,74  12,99  12,78  12,41  12,24 -1,4% 4,5%
Transferências voluntárias total  3,08  3,46  3,46  1,62  2,56  5,89 130,4% 2,2%
     Transf. voluntárias da União  1,19  1,24  0,92  0,61  0,44  0,40 -7,4% 0,1%
     Transf. voluntárias dos estados  1,89  2,20  2,53  1,01  2,12  5,48 158,9% 2,0%
     Outras transf. voluntárias  0,00  0,02  0,01  0,00  0,01  0,01 68,1% 0,0%
Demais recursos2  73,38  73,92  78,15  70,31  64,24  97,99 52,5% 35,9%
Despesa com educação total 199,92 207,49 215,74 204,19 224,26 273,25 21,8% 100,0%

1 Inclui a complementação da União. 2 Demais recursos são as receitas próprias dos municípios e outras receitas menores da União.
Fontes: prestações de contas anuais dos municípios coletadas na STN/Siconfi e dados do Salário-Educação do Ministério da Educação/FNDE.
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UF

Número 
de mat.
na rede 

municipal 
2022

Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação  
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Parc. das rec. de 
imp. aplic. em 

educação2 2022

Despesa com 
educação por 
aluno 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

2.686.145 Norte 18.171.616,2 19.115.754,6 18.060.877,3 20.188.436,9 25.417.794,9 25,9 32,9 ... 9.462,56

AC 21.774 Rio Branco 216.744,0 217.802,3 190.800,6 236.522,0 247.777,0 4,8 19,6 25,5 11.379,49

AC 11.269 Cruzeiro do Sul 71.938,0 73.407,7 69.314,7 90.595,5 117.290,8 29,5 39,1 25,4 10.408,27

AP 33.297 Macapá 263.819,6 232.193,1 246.532,4 297.925,0 390.232,1 31,0 25,6 27,2 11.719,74

AP 9.827 Santana 73.653,1 78.031,8 73.067,3 ... 108.124,4 .. 25,7 26,2 11.002,78

AM 241.569 Manaus 1.664.266,4 1.726.854,6 1.794.646,2 1.937.137,3 2.047.572,5 5,7 26,2 25,3 8.476,14

AM 16.596 Parintins 104.537,1 103.104,0 100.975,2 113.048,1 158.220,4 40,0 42,2 30,2 9.533,64

PA 63.385 Belém 563.788,1 670.831,1 426.548,4 625.388,6 763.595,7 22,1 19,1 25,5 12.046,95

PA 39.906 Ananindeua 205.991,3 220.972,4 213.325,7 232.071,5 280.788,9 21,0 22,3 26,1 7.036,26

PA 60.204 Santarém 320.182,9 339.124,2 365.085,5 390.692,6 507.141,0 29,8 46,1 30,6 8.423,71

PA 50.423 Marabá 348.807,6 353.414,3 305.557,1 330.679,3 399.018,9 20,7 31,5 28,8 7.913,43

RO 43.016 Porto Velho 374.105,1 421.522,5 372.359,5 420.688,2 458.235,0 8,9 21,8 26,8 10.652,67

RO 7.083 Ji-Paraná 64.139,4 76.023,1 67.388,2 84.005,0 89.014,8 6,0 19,0 27,9 12.567,39

RR 45.153 Boa Vista 360.168,8 384.259,6 368.521,3 449.997,8 528.459,7 17,4 27,2 27,5 11.703,76

RR 4.634 Rorainópolis 34.241,7 45.904,7 44.386,8 48.180,0 58.329,3 21,1 37,2 28,8 12.587,24

TO 42.860 Palmas 340.339,8 377.913,3 378.306,0 436.323,8 491.885,1 12,7 28,9 25,6 11.476,55

TO 19.167 Araguaína 192.884,6 195.576,2 154.493,0 179.455,0 203.757,1 13,5 26,6 27,9 10.630,62

8.303.830 Nordeste 56.754.705,0 58.422.541,1 55.572.187,3 59.895.147,6 76.649.420,5 28,0 33,9 ... 9.230,61

AL 55.034 Maceió 467.304,3 417.476,4 423.544,9 507.351,4 768.448,8 51,5 23,2 25,1 13.963,16

AL 29.722 Arapiraca 189.730,0 179.960,8 161.778,2 182.739,8 154.665,4 -15,4 16,7 26,9 5.203,73

BA 144.334 Salvador 1.514.635,2 1.579.992,6 1.534.403,2 1.516.733,9 1.734.723,6 14,4 19,9 25,7 12.018,81

BA 53.414 Feira de Santana 314.340,4 361.993,8 331.970,5 430.499,0 388.808,2 -9,7 26,3 28,1 7.279,14

BA 45.677 Vitória da Conquista 274.283,9 292.027,0 275.052,9 322.351,2 408.534,4 26,7 35,7 25,8 8.943,98

BA 36.050 Camaçari 364.344,0 342.464,5 346.109,7 303.488,5 414.504,5 36,6 23,6 25,8 11.498,04

CE 239.158 Fortaleza 1.592.820,9 1.806.679,2 1.843.079,2 2.079.408,4 2.343.161,8 12,7 24,5 25,6 9.797,55

CE 57.077 Caucaia 310.182,9 324.359,4 332.796,9 397.337,5 544.916,9 37,1 40,7 26,1 9.547,05

CE 33.881 Juazeiro do Norte 206.266,2 197.679,2 236.176,9 226.307,6 294.274,8 30,0 37,6 31,2 8.685,54

MA 89.101 São Luís 774.294,5 817.870,1 813.500,1 833.041,0 879.539,8 5,6 24,4 25,0 9.871,27

MA 42.123 Imperatriz 248.115,3 264.605,8 367.290,5 345.599,6 362.997,6 5,0 38,3 25,3 8.617,56

PB 69.989 João Pessoa 510.855,5 517.445,1 500.330,9 633.094,1 697.887,4 10,2 22,3 25,4 9.971,39

PB 33.638 Campina Grande 211.102,0 209.386,6 210.451,0 204.894,9 342.596,6 67,2 25,6 26,0 10.184,81

PE 94.293 Recife 1.104.589,1 1.228.357,5 1.109.684,8 1.209.427,4 1.307.875,1 8,1 20,4 29,1 13.870,33

PE 63.506 Jaboatão dos Guararapes 447.321,2 441.112,4 420.572,9 482.818,3 531.090,6 10,0 31,0 25,9 8.362,84

PE 48.200 Petrolina 349.481,0 369.856,1 343.600,6 437.112,6 501.653,6 14,8 42,0 27,6 10.407,75

PE 46.328 Caruaru 282.455,7 290.805,0 266.580,7 336.017,8 397.789,6 18,4 33,9 27,8 8.586,38

PE 25.223 Olinda 193.359,6 204.487,6 159.662,9 193.304,7 213.109,5 10,2 24,3 25,3 8.449,01

PE 20.934 Paulista 124.891,8 146.091,3 145.863,5 122.702,4 170.401,6 38,9 23,5 26,4 8.139,94

PI 91.616 Teresina 646.111,6 692.069,3 618.682,6 637.179,0 756.300,4 18,7 19,8 25,5 8.255,11

PI 18.849 Parnaíba 123.238,0 111.248,4 109.749,2 127.755,8 144.296,7 12,9 26,7 27,9 7.655,40

RN 57.949 Natal 486.920,5 518.433,5 530.880,1 518.805,5 577.844,4 11,4 17,0 25,2 9.971,60

RN 19.109 Mossoró 165.398,4 166.832,8 165.907,4 154.158,8 206.613,4 34,0 21,3 27,4 10.812,36

SE 31.200 Aracaju 232.556,9 256.799,2 243.830,7 268.663,2 362.614,9 35,0 16,2 27,9 11.622,27

SE 17.139 Nossa Senhora do Socorro 147.040,9 120.297,4 123.856,2 135.037,3 146.952,8 8,8 27,8 28,5 8.574,18

1.460.599 Centro-Oeste1 13.568.017,8 14.075.334,0 13.375.336,4 14.383.203,8 17.733.442,7 23,3 25,3 ... 12.141,21

GO 100.655 Goiânia 1.225.609,7 1.340.136,0 1.309.940,2 1.302.224,1 1.465.515,7 12,5 21,9 25,6 14.559,79

GO 42.745 Aparecida de Goiânia 269.011,9 346.669,6 340.536,0 400.652,4 465.935,6 16,3 28,0 25,8 10.900,35

GO 34.615 Anápolis 348.840,6 343.619,9 333.091,5 307.572,9 345.992,9 12,5 21,8 27,6 9.995,46

MT 56.963 Cuiabá 504.966,5 557.640,0 529.530,3 484.963,4 687.629,6 41,8 20,1 25,4 12.071,51

MT 29.891 Várzea Grande 185.234,1 194.303,2 190.194,2 202.116,6 328.932,8 62,7 29,1 25,3 11.004,41

MS 108.356 Campo Grande 1.116.528,5 1.133.554,6 1.121.751,6 1.213.997,8 1.187.934,1 -2,1 22,9 25,1 10.963,25

MS 29.620 Dourados 246.043,0 283.859,8 282.601,2 274.631,8 337.988,6 23,1 28,9 30,8 11.410,82

7.876.324 Sudeste 89.303.253,4 93.169.378,5 88.266.055,8 98.212.622,8 115.255.791,4 17,4 24,8 ... 14.633,20

ES 42.932 Vitória 502.031,1 534.811,9 484.159,9 538.285,5 595.787,3 10,7 28,0 28,6 13.877,46

ES 65.759 Serra 436.129,0 475.489,4 438.697,5 539.594,6 584.987,3 8,4 28,9 28,0 8.895,93

ES 53.605 Vila Velha 363.404,8 391.417,4 390.000,4 510.845,2 548.178,2 7,3 35,2 26,8 10.226,25

ES 49.727 Cariacica 273.172,6 291.013,1 297.624,0 366.185,4 415.728,2 13,5 35,8 25,8 8.360,21

MG 162.735 Belo Horizonte 1.931.240,7 2.228.970,3 2.215.025,7 2.476.999,5 2.785.316,5 12,4 19,6 27,5 17.115,66

MG 60.916 Uberlândia 592.852,3 568.611,8 557.151,5 542.208,2 635.093,5 17,1 19,6 27,7 10.425,73

MG 59.227 Contagem 464.649,9 504.493,5 533.040,4 483.508,4 682.626,8 41,2 25,7 26,9 11.525,60

Despesa com educação  |  2018-2022
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MG 42.588 Juiz de Fora 402.878,2 388.651,3 340.911,2 356.059,0 417.275,6 17,2 19,5 26,5 9.797,96

MG 29.768 Montes Claros 206.065,6 206.718,8 220.613,9 294.615,0 306.610,8 4,1 22,3 ... 10.300,01

MG 51.275 Betim 486.937,9 492.726,9 487.086,6 585.752,9 574.637,2 -1,9 26,9 ... 11.206,97

MG 27.850 Uberaba 328.017,6 301.433,4 316.603,7 299.146,3 391.022,5 30,7 25,5 34,6 14.040,30

MG 32.544 Ribeirão das Neves 136.151,8 146.316,9 150.374,7 212.597,9 301.748,5 41,9 37,5 25,9 9.272,02

MG 16.909 Governador Valadares 176.341,7 194.916,6 190.642,7 196.481,4 268.884,8 36,8 19,9 26,9 15.901,87

RJ 625.433 Rio de Janeiro 5.600.126,2 5.960.104,1 5.729.463,7 6.169.639,3 5.867.021,2 -4,9 18,0 25,9 9.380,73

RJ 43.365 São Gonçalo 325.424,1 358.614,2 325.389,2 371.535,8 447.429,2 20,4 18,9 25,4 10.317,75

RJ 73.951 Duque de Caxias 1.008.161,8 967.883,2 731.073,8 711.778,4 843.427,0 18,5 20,7 38,1 11.405,21

RJ 63.593 Nova Iguaçu 417.768,2 454.322,9 399.651,7 461.258,2 441.198,4 -4,3 20,2 26,2 6.937,85

RJ 53.955 Campos dos Goytacazes 413.045,7 434.369,7 344.525,8 330.391,3 569.937,3 72,5 19,9 37,2 10.563,20

RJ 42.069 Belford Roxo 272.156,6 281.295,3 271.231,5 291.894,8 360.727,6 23,6 28,2 39,3 8.574,67

RJ 28.212 Niterói 568.751,2 628.743,6 584.372,9 615.838,4 610.473,3 -0,9 13,8 27,3 21.638,78

RJ 27.895 São João de Meriti ... 190.759,4 152.936,5 168.139,6 231.273,7 37,5 22,6 25,5 8.290,87

RJ 35.387 Petrópolis 328.081,6 281.007,2 284.664,2 294.264,9 328.571,2 11,7 21,4 ... 9.285,08

RJ 34.636 Volta Redonda 293.384,4 302.483,6 298.625,5 276.821,6 250.074,8 -9,7 .. 12,4 7.220,08

SP 720.611 São Paulo 15.093.806,9 15.687.746,7 16.007.950,8 19.121.636,6 20.756.406,4 8,5 24,7 28,4 28.803,90

SP 103.847 Guarulhos 1.224.789,1 1.253.786,5 1.217.411,9 1.260.549,0 1.443.197,7 14,5 27,9 25,3 13.897,35

SP 56.382 Campinas 1.178.581,5 1.408.330,5 1.271.305,7 1.432.249,1 1.631.922,5 13,9 24,9 27,1 28.944,03

SP 73.662 São Bernardo do Campo 948.840,7 988.554,9 1.066.992,0 1.082.880,5 1.193.199,2 10,2 21,9 25,6 16.198,30

SP 44.624 Santo André 519.720,3 544.903,4 516.321,0 568.040,3 732.720,9 29,0 21,8 26,5 16.419,88

SP 69.008 Osasco 800.959,5 897.408,1 843.942,7 995.769,2 1.208.637,7 21,4 30,6 26,1 17.514,46

SP 58.534 Sorocaba 644.936,7 614.126,0 569.679,7 727.833,4 732.368,5 0,6 20,3 25,2 12.511,85

SP 39.889 Ribeirão Preto 579.538,5 585.402,9 552.091,1 566.581,0 683.286,5 20,6 19,7 26,3 17.129,70

SP 60.568 São José dos Campos 783.459,6 841.735,8 788.614,0 862.212,8 965.039,1 11,9 25,1 25,7 15.933,15

SP 37.607 São José do Rio Preto 434.013,7 432.338,3 404.264,0 425.014,6 487.957,7 14,8 20,5 28,2 12.975,18

SP 33.926 Mogi das Cruzes 428.317,0 471.603,3 452.552,3 497.738,0 526.781,4 5,8 27,5 25,0 15.527,36

SP 34.428 Jundiaí 583.163,9 592.905,7 563.746,6 577.193,8 620.367,3 7,5 21,5 28,4 18.019,27

SP 36.777 Piracicaba 462.853,0 487.072,4 424.652,3 431.213,8 514.741,7 19,4 24,3 25,2 13.996,29

SP 27.250 Santos 618.823,8 652.621,3 587.578,1 578.291,0 726.799,4 25,7 21,0 25,9 26.671,54

SP 17.105 Mauá 234.099,9 239.096,7 264.605,8 256.739,5 305.490,2 19,0 21,8 28,9 17.859,70

SP 26.496 Diadema 324.886,9 323.787,5 308.139,8 349.843,0 411.849,2 17,7 24,9 25,5 15.543,82

SP 16.032 Carapicuíba 159.478,2 171.166,6 ... 207.850,0 193.512,3 -6,9 22,7 26,8 12.070,38

SP 18.920 Bauru 252.590,0 282.644,3 258.572,1 320.711,1 321.813,4 0,3 21,4 25,7 17.009,17

2.913.130 Sul 29.693.323,3 30.961.541,2 28.916.447,5 31.577.408,6 38.196.422,9 21,0 24,2 ... 13.111,82

PR 118.252 Curitiba 1.631.874,5 1.593.887,2 1.545.407,4 1.783.412,5 1.901.483,8 6,6 18,9 26,0 16.079,93

PR 39.848 Londrina 465.404,4 502.250,0 458.593,4 495.131,3 592.146,6 19,6 22,6 27,4 14.860,13

PR 30.685 Maringá 339.793,8 392.808,5 377.307,2 447.819,4 529.726,5 18,3 24,0 25,0 17.263,37

PR 30.749 Ponta Grossa 295.509,7 305.735,5 300.172,9 333.743,2 370.129,7 10,9 31,5 26,8 12.037,13

PR 30.628 Cascavel 280.965,9 291.190,9 280.621,1 316.513,5 372.281,8 17,6 25,9 26,1 12.154,95

PR 30.690 São José dos Pinhais 262.824,4 371.623,6 327.928,7 322.376,2 418.566,2 29,8 30,1 28,8 13.638,52

PR 25.754 Foz do Iguaçu 261.304,1 269.602,7 227.503,2 258.766,6 287.416,8 11,1 19,3 25,8 11.160,09

RS 47.373 Porto Alegre 805.472,4 767.214,7 1.229.565,6 753.069,6 1.017.673,2 35,1 13,0 ... 21.482,14

RS 34.423 Caxias do Sul 416.822,4 409.972,6 350.185,4 436.459,3 416.989,5 -4,5 17,6 27,5 12.113,69

RS 33.829 Canoas 306.951,4 336.175,5 317.664,1 388.933,4 446.069,3 14,7 21,0 25,0 13.186,00

RS 28.097 Pelotas 258.677,1 265.102,9 254.218,0 260.710,4 311.919,4 19,6 21,9 31,0 11.101,52

RS 19.325 Santa Maria 173.168,8 181.912,8 175.990,9 176.277,9 202.481,8 14,9 22,4 28,4 10.477,71

RS 26.850 Gravataí 242.272,8 244.885,2 263.924,5 257.819,9 272.468,8 5,7 26,7 25,2 10.147,81

RS 26.489 Viamão 190.938,5 200.328,4 179.801,3 209.973,9 221.149,0 5,3 33,0 26,5 8.348,71

SC 36.089 Florianópolis 568.900,5 613.519,4 543.608,7 612.990,8 705.744,8 15,1 24,5 28,8 19.555,68

SC 72.811 Joinville 553.982,3 602.351,5 554.271,5 540.154,5 823.927,5 52,5 28,6 29,8 11.315,98

SC 35.984 Blumenau 393.682,8 378.970,5 335.554,0 400.300,0 442.000,9 10,4 21,2 25,5 12.283,26

6.444.425 Cidades selecionadas 68.796.442,6 72.362.966,3 70.628.886,4 78.103.966,9 87.567.272,7 12,1 22,9 ... 13.588,07

4.850.793 Até 20 mil habitantes 40.906.238,9 41.838.580,4 38.223.949,6 41.904.290,8 54.905.729,5 31,0 29,6 ... 11.318,92

3.383.127 Capitais 40.093.877,2 42.284.084,1 42.112.055,1 47.064.905,7 51.326.666,1 9,1 22,0 ... 15.171,37

23.240.028 Total dos municípios 207.490.915,6 215.744.549,5 204.190.904,4 224.256.819,6 273.252.872,4 21,8 27,4 ... 11.757,85

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e do Sistema 
de Informações de Orçamentos Públicos da Educação (Siope).
Nota: 1não inclui Brasília. 2de acordo com o artigo 212 da Cosnstituição Federal, os municípios devem aplicar, no mínimo, 25% das receitas de impostos e tranferências constitucionais na 
manutenção e no desenvolvimento do ensino. Dados do Siope. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° SP São Paulo 20.756.406.439,41 720.611 1°

2° RJ Rio de Janeiro 5.867.021.228,97 625.433 2°

3° MG Belo Horizonte 2.785.316.474,70 162.735 5°

4° CE Fortaleza 2.343.161.777,89 239.158 4°

5° AM Manaus 2.047.572.463,66 241.569 3°

6° PR Curitiba 1.901.483.833,14 118.252 7°

7° BA Salvador 1.734.723.617,93 144.334 6°

8° SP Campinas 1.631.922.505,93 56.382 32°

9° GO Goiânia 1.465.515.726,11 100.655 10°

10° SP Guarulhos 1.443.197.678,51 103.847 9°

11° SP Barueri 1.388.777.482,99 77.086 14°

12° PE Recife 1.307.875.116,85 94.293 11°

13° SP Osasco 1.208.637.660,57 69.008 19°

14° SP São Bernardo do Campo 1.193.199.178,77 73.662 16°

15° MS Campo Grande 1.187.934.114,22 108.356 8°

16° RS Porto Alegre 1.017.673.239,92 47.373 43°

17° SP São José dos Campos 965.039.090,53 60.568 25°

18° MA São Luís 879.539.792,30 89.101 13°

19° RJ Duque de Caxias 843.427.010,85 73.951 15°

20° SC Joinville 823.927.515,48 72.811 17°

21° AL Maceió 768.448.799,82 55.034 33°

22° PA Belém 763.595.706,49 63.385 23°

23° PI Teresina 756.300.444,04 91.616 12°

24° SP Santo André 732.720.900,49 44.624 47°

25° SP Sorocaba 732.368.548,62 58.534 28°

26° SP Santos 726.799.402,15 27.250 110°

27° SC Florianópolis 705.744.792,50 36.089 68°

28° PB João Pessoa 697.887.412,13 69.989 18°

29° MT Cuiabá 687.629.550,45 56.963 31°

30° SP Ribeirão Preto 683.286.548,36 39.889 60°

31° MG Contagem 682.626.812,68 59.227 27°

32° RJ Maricá 654.460.608,55 27.877 108°

33° SP Praia Grande 641.373.587,10 54.842 34°

34° MG Uberlândia 635.093.532,69 60.916 24°

35° RJ Macaé 632.821.023,93 40.729 57°

36° SP Jundiaí 620.367.337,08 34.428 76°

37° RJ Niterói 610.473.336,32 28.212 105°

38° SP São Caetano do Sul 596.268.019,89 21.929 147°

39° ES Vitória 595.787.272,98 42.932 50°

40° PR Londrina 592.146.608,24 39.848 61°

41° ES Serra 584.987.343,89 65.759 20°

42° RN Natal 577.844.398,48 57.949 29°

43° MG Betim 574.637.189,22 51.275 38°

44° RJ Campos dos Goytacazes 569.937.313,14 53.955 35°

45° PA Parauapebas 560.641.909,60 48.016 42°

46° ES Vila Velha 548.178.206,69 53.605 36°

47° CE Caucaia 544.916.943,89 57.077 30°

48° PE Jaboatão dos Guararapes 531.090.614,98 63.506 22°

49° PR Maringá 529.726.523,08 30.685 92°

50° RR Boa Vista 528.459.718,53 45.153 46°

51° SP Mogi das Cruzes 526.781.372,08 33.926 78°

52° SC Itajaí 522.410.481,88 35.288 72°
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53° SP Guarujá 519.478.868,84 30.102 97°

54° SP Piracicaba 514.741.721,68 36.777 65°

55° PA Santarém 507.141.020,76 60.204 26°

56° GO Rio Verde 504.070.796,98 25.117 125°

57° PE Petrolina 501.653.621,67 48.200 41°

58° TO Palmas 491.885.146,21 42.860 51°

59° SP São José do Rio Preto 487.957.730,36 37.607 63°

60° SP Santana de Parnaíba 470.542.313,75 31.793 86°

61° GO Aparecida de Goiânia 465.935.603,17 42.745 52°

62° RO Porto Velho 458.235.042,34 43.016 49°

63° RJ São Gonçalo 447.429.244,54 43.365 48°

64° RS Canoas 446.069.327,72 33.829 80°

65° SC Blumenau 442.000.942,00 35.984 70°

66° RJ Nova Iguaçu 441.198.442,33 63.593 21°

67° SP Franca 439.921.406,94 18.649 186°

68° RJ Saquarema 435.125.612,93 16.702 221°

69° SP Taubaté 428.623.248,92 41.240 56°

70° PR São José dos Pinhais 418.566.195,98 30.690 91°

71° SP Paulínia 417.611.877,68 14.572 274°

72° MG Juiz de Fora 417.275.597,04 42.588 53°

73° RS Caxias do Sul 416.989.509,91 34.423 77°

74° ES Cariacica 415.728.199,43 49.727 40°

75° BA Camaçari 414.504.476,07 36.050 69°

76° SP Diadema 411.849.164,54 26.496 115°

77° SP Indaiatuba 411.042.454,06 26.096 119°

78° BA Vitória da Conquista 408.534.367,11 45.677 45°

79° PA Marabá 399.018.941,24 50.423 39°

80° PE Caruaru 397.789.603,08 46.328 44°

81° SP Cotia 395.780.483,14 30.930 89°

82° MG Uberaba 391.022.474,88 27.850 109°

83° AP Macapá 390.232.112,50 33.297 82°

84° BA Feira de Santana 388.808.179,95 53.414 37°

85° SP Itaquaquecetuba 388.724.235,81 36.458 67°

86° RJ Magé 385.538.840,35 39.294 62°

87° SP São Vicente 380.760.469,75 40.332 58°

88° PR Cascavel 372.281.846,86 30.628 93°

89° PR Ponta Grossa 370.129.735,85 30.749 90°

90° MA Imperatriz 362.997.568,14 42.123 54°

91° SE Aracaju 362.614.920,14 31.200 88°

92° RJ Belford Roxo 360.727.610,96 42.069 55°

93° PA Cametá 359.767.797,14 31.411 87°

94° SP Hortolândia 347.464.778,31 25.463 121°

95° GO Anápolis 345.992.870,72 34.615 75°

96° BA Juazeiro 342.715.591,95 36.712 66°

97° PB Campina Grande 342.596.565,60 33.638 81°

98° MS Dourados 337.988.632,16 29.620 101°

99° PE Ipojuca 337.950.780,46 20.781 159°

100° PE Cabo de Santo Agostinho 334.077.225,57 30.200 96°

Total dos 100 maiores 92.737.257.406,22 6.565.329  .. 

Total dos demais 180.515.615.009,45 16.674.699  .. 

Total dos municípios 273.252.872.415,67 23.240.028  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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1° MG Douradoquara 70.559,22 2.822.368,75 40 5566°

2° RS União da Serra 65.756,11 2.432.976,19 37 5568°

3° MG Grupiara 62.460,60 2.873.187,74 46 5565°

4° GO Aloândia 60.139,08 2.285.284,90 38 5567°

5° MG Queluzito 48.288,44 6.180.919,89 128 5542°

6° SP Adamantina 46.159,24 108.843.486,28 2.358 2097°

7° MG Itambé do Mato Dentro 43.117,91 5.389.738,17 125 5543°

8° MG Rio Espera 42.594,47 6.133.603,10 144 5518°

9° SP Santana da Ponte Pensa 42.588,85 3.321.930,04 78 5563°

10° MG Alvorada de Minas 40.829,32 10.493.135,32 257 5313°

11° RS Muliterno 39.673,81 2.935.861,64 74 5564°

12° SC Arvoredo 39.401,97 10.520.326,02 267 5289°

13° MT Figueirópolis D'Oeste 37.882,53 6.023.321,99 159 5502°

14° ES Presidente Kennedy 36.705,96 109.677.410,41 2.988 1720°

15° SP Ilhabela 36.343,34 238.739.425,30 6.569 751°

16° RS Nova Pádua 36.234,20 3.406.014,75 94 5562°

17° SP Caiuá 36.035,12 13.224.890,23 367 5008°

18° MT Tesouro 35.590,60 5.445.361,32 153 5510°

19° SP Nova Castilho 33.944,80 4.480.713,24 132 5538°

20° MG Lamim 33.645,52 4.912.245,53 146 5516°

21° RS Almirante Tamandaré do Sul 33.626,24 6.388.985,28 190 5462°

22° RS Ivorá 33.511,12 3.250.578,28 97 5559°

23° MG Catas Altas da Noruega 33.489,93 5.291.408,43 158 5505°

24° MT Araguainha 33.120,59 3.411.420,93 103 5553°

25° SP Itaóca 33.035,75 10.307.152,95 312 5181°

26° RS Floriano Peixoto 32.991,91 4.585.875,31 139 5526°

27° GO Lagoa Santa 32.342,92 5.757.039,64 178 5484°

28° MG Serra da Saudade 32.282,15 3.680.165,02 114 5549°

29° SC Romelândia 31.595,48 9.194.285,38 291 5236°

30° MG São Sebastião do Rio Preto 31.544,95 4.416.293,12 140 5522°

31° SC Painel 31.320,44 5.481.076,24 175 5488°

32° SP Turmalina 31.134,66 4.358.851,83 140 5522°

33° MG Cachoeira Dourada 31.094,69 12.033.644,53 387 4951°

34° SP Florínia 31.032,70 5.741.049,02 185 5473°

35° SP Dirce Reis 30.762,13 3.137.737,63 102 5554°

36° RS Rolador 30.626,14 5.482.078,43 179 5480°

37° SP Uru 30.285,25 5.754.197,35 190 5462°

38° RS Relvado 30.264,64 4.206.785,45 139 5526°

39° SC Cerro Negro 30.251,65 9.045.242,04 299 5220°

40° MG Antônio Dias 30.046,51 15.053.303,67 501 4607°

41° MG Rio Doce 29.933,37 8.171.810,85 273 5275°

42° RS Vespasiano Correa 29.821,31 4.443.375,34 149 5514°

43° RS Santa Tereza 29.639,37 2.934.297,58 99 5557°

44° RS David Canabarro 29.226,64 5.933.007,00 203 5444°

45° SC Pedras Grandes 29.086,88 10.703.971,84 368 5004°

46° SC Dona Emma 29.069,37 10.959.153,39 377 4983°

47° RS Quatro Irmãos 29.008,02 5.424.500,33 187 5468°

48° SP Campinas 28.944,03 1.631.922.505,93 56.382 32°

49° SP São Paulo 28.803,90 20.756.406.439,41 720.611 1°

50° GO Santa Rita do Novo Destino 28.761,55 6.212.493,89 216 5416°

51° SP Paulínia 28.658,51 417.611.877,68 14.572 274°

52° SC Barra Bonita 28.544,18 3.682.198,84 129 5541°
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53° SP Santa Salete 28.500,55 3.306.063,89 116 5548°

54° RS São Domingos do Sul 28.472,73 3.786.872,59 133 5535°

55° GO Professor Jamil 28.285,15 5.374.179,04 190 5462°

56° SP Caiabu 28.230,15 6.747.005,13 239 5354°

57° MG Itatiaiuçu 28.182,05 50.389.514,33 1.788 2566°

58° SP Alfredo Marcondes 28.061,43 6.538.313,65 233 5368°

59° RO Pimenteiras do Oeste 27.739,60 8.432.839,71 304 5206°

60° RS Barra do Rio Azul 27.608,58 2.733.249,62 99 5557°

61° RO São Felipe D'Oeste 27.498,32 13.144.194,77 478 4680°

62° SC Alto Bela Vista 27.317,01 5.108.280,60 187 5468°

63° MG Morro do Pilar 27.213,55 2.748.568,96 101 5556°

64° SP São Caetano do Sul 27.190,84 596.268.019,89 21.929 147°

65° RS Quevedos 27.120,10 5.098.579,53 188 5466°

66° SC Cunhataí 26.990,33 3.832.626,27 142 5519°

67° RS Doutor Ricardo 26.906,51 3.686.191,49 137 5528°

68° RS Mariano Moro 26.834,42 2.576.103,91 96 5560°

69° SP Santos 26.671,54 726.799.402,15 27.250 110°

70° MS Jateí 26.653,35 8.529.072,64 320 5153°

71° SP Iacri 26.528,29 7.003.469,74 264 5300°

72° RS Porto Vera Cruz 26.505,58 2.968.625,13 112 5551°

73° GO Pilar de Goiás 26.500,17 6.572.041,24 248 5331°

74° RS Montauri 26.471,63 3.441.312,04 130 5539°

75° SP Pedranópolis 26.374,77 6.039.823,14 229 5379°

76° RS Alto Alegre 26.330,54 3.554.622,57 135 5532°

77° RS Pouso Novo 26.295,95 5.048.822,23 192 5458°

78° PR Nova Aliança do Ivaí 26.268,29 4.386.804,81 167 5491°

79° MT São José do Povo 26.253,86 5.723.341,32 218 5410°

80° GO Ivolândia 26.223,68 3.802.433,59 145 5517°

81° RS Aratiba 26.213,55 16.121.334,56 615 4316°

82° RS Unistalda 26.186,12 4.294.523,06 164 5498°

83° SP Lucianópolis 26.142,98 5.019.451,43 192 5458°

84° SC Rio Rufino 26.131,22 8.022.285,97 307 5197°

85° SP Presidente Alves 26.095,91 3.914.386,70 150 5513°

86° MG Nova Lima 26.075,73 237.862.839,11 9.122 497°

87° RJ Saquarema 26.052,31 435.125.612,93 16.702 221°

88° GO Goiatuba 26.027,46 83.079.658,54 3.192 1637°

89° SP Louveira 26.018,05 169.169.372,83 6.502 762°

90° SC Flor do Sertão 25.994,14 5.380.786,30 207 5437°

91° MG Aracitaba 25.993,74 3.509.154,46 135 5532°

92° MG Dores de Guanhães 25.901,98 13.287.714,92 513 4575°

93° MG
Santo Antônio do 
Rio Abaixo

25.883,35 4.503.702,63 174 5489°

94° MG Dom Joaquim 25.874,59 8.435.117,01 326 5131°

95° MG Córrego Novo 25.796,79 8.719.315,61 338 5096°

96° RS Linha Nova 25.777,50 3.428.407,56 133 5535°

97° PR Iracema do Oeste 25.705,26 5.680.862,48 221 5406°

98° MG Serra Azul de Minas 25.654,45 7.952.879,72 310 5190°

99° SP Itaberá 25.625,33 21.499.648,83 839 3786°

100° RS Guabiju 25.532,95 2.604.360,99 102 5554°

Total dos 100 maiores 28.742,46 26.092.376.793,04 907.799  .. 

Total dos demais 11.067,44 247.160.495.622,63 22.332.229  .. 

Total dos municípios 11.757,85 273.252.872.415,67 23.240.028  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Municípios contribuem mais 
do que estados e União para o 
crescimento das receitas do SUS
Municípios continuam aumentando as aplicações na saúde pública, enquanto 
a União reduziu acentuadamente sua despesa, em 2022, dando continuidade 
ao encolhimento da participação federal no financiamento da saúde. Recursos 
oriundos de emendas parlamentares para a área chegaram a R$ 17 bilhões.

Desempenho de 2022
O ano de 2022 foi marcado pelo aumento no gasto 
com saúde no conjunto dos municípios brasilei-
ros. Os R$ 244,98 bilhões empregados no setor, 
em valores corrigidos pelo IPCA, representaram 
crescimento de 5,2% nas despesas com saúde 
em relação ao exercício de 2021. Após o forte 
aumento das despesas em 2020, em decorrên-
cia do enfrentamento da Covid-19 e de um ligeiro 
avanço dos valores despendidos em 2021, muni-
cípios acrescentaram R$ 12,01 bilhões na função 
saúde em 2022.

Evolução da despesa com saúde
em R$ bilhões corrigidos pelo
IPCA médio de 2022
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A despesa municipal com saúde é financia-
da pelos recursos próprios dos entes locais, tais 
como suas arrecadações tributárias e suas recei-
tas de transferências constitucionais, e por ou-
tras transferências advindas da União e dos es-
tados, que são destinadas exclusivamente para a 
manutenção e estruturação dos serviços do SUS 
nas cidades. Essas últimas são compostas, fun-
damentalmente, pelos recursos Fundo a Fundo 
e por verbas de convênios. 



187Frente Nacional de Prefeitos

O aumento da despesa municipal com saúde 
em 2022 decorreu, exclusivamente, de uma maior 
injeção de recursos próprios, que subiram de  
R$ 127,39 bilhões para R$ 137,42 bilhões, uma alta 
de 7,9%, conforme dados do Sistema de Informa-
ções sobre Orçamentos Públicos de Saúde (Siops).

Já os recursos transferidos pelos demais entes 
para o SUS municipal sofreram retração. Ainda 
de acordo com o Siops, essas transferências en-
colheram 7,5%, entre 2021 e 2022. Em valores 
absolutos, os municípios deixaram de receber 
cerca de R$ 7,86 bilhões das diversas receitas 
que compõem as transferências para o SUS, que 
passaram de R$ 105,17 bilhões para R$ 97,32 
bilhões. Do total repassado, cerca de 83% são 
recursos da União.

1  A soma das parcelas relativas aos recursos próprios dos municípios e as receitas de transferências para SUS não somam 100%. A pequena diferença que falta para 
  completar 100% se refere a receitas de outras transferências de convênios.

Assim, os recursos próprios dos entes locais 
tiveram sua parcela aumentada na composi-
ção do financiamento da saúde municipal de 
53,8%, em 2021, para 55%, em 2022. E, de for-
ma inversa, os recursos de transferências para o 
SUS, incluídas outras verbas diversas, passaram 
de 46,2% para 45%, no mesmo período. Veja o 
gráfico a seguir1. 

Observa-se que, desde 2002, a parte dos 
recursos próprios dos municípios é preponde-
rante em seus gastos com saúde, em relação 
às transferências da União e dos estados para 
o SUS. Essa proporção foi alterada apenas em 
2020 quando, em decorrência do combate 
ao coronavírus, as duas parcelas praticamen-
te se igualaram.

Evolução da participação dos recursos próprios e das receitas de transferências para o SUS 
no financiamento da despesa municipal com ações e serviços públicos em saúde (ASPS)
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Despesa por faixa populacional
Apesar de o crescimento nas despesas com saúde 
ser verificado em todas as faixas populacionais, 

o aumento deve-se, sobretudo, ao compor-
tamento dos municípios de pequeno porte.  
As cidades com população até 20 mil habitantes 
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Despesa por função  I   Saúde

tiveram alta de 13,6%, seguidas do aumento 
daquelas com população entre 20 mil e 50 mil 
moradores. Juntas, essas duas faixas, que agre-
gam 4.913 cidades, responderam por 72,7% dos 
R$ 12,01 bilhões adicionados à saúde em 2022.

Já os 40 municípios com mais de 500 mil ha-
bitantes apresentaram um ligeiro incremento, de 
0,4%. Apesar do pequeno crescimento de 0,8%, 
verificado na soma das capitais, chama atenção 
o forte aumento das despesas com saúde no mu-
nicípio do Rio de Janeiro/RJ. A variação positiva 
de 19,6% na capital carioca acrescentou R$ 1,12 
bilhão na função em 2022. 

O excepcional desempenho dos municípios 
com menos de 50 mil habitantes é resultado 
de alguns fatores, dentre os quais, o principal 
é a melhor situação financeira dessas cidades 
alcançada em 2022. Como está descrito na se-
ção do Panorama desta publicação, o Fundo 
de Participação dos Municípios (FPM), prin-
cipal receita das cidades de menor porte po-
pulacional, teve dois anos de forte elevação, 
em 2021 e 2022. Somente em 2022, o Fun-
do acrescentou R$ 24,49 bilhões ao conjunto 
dos municípios, dos quais, a maior parte, R$ 
14,8 bilhões, ficou com as cidades com até 50 
mil moradores. Como existe a obrigação de se 
aplicar ao menos 15% do FPM em saúde, os 
municípios desse porte adicionaram, no mí-
nimo, R$ 2,22 bilhões no gasto com a pasta. 
Além de serem mais beneficiadas pela ótima 
performance do FPM, essas cidades também 
alcançaram melhor desempenho na arrecada-
ção do ISS e, ainda, em meio à redução gene-
ralizada das transferências de ICMS e do SUS, 
elas tiveram as menores perdas.

13,6%

10,2%

4,9%

4,2%

1,7%

0,4%

4,7%

5,2%

Taxa de crescimento real da despesa com saúde
por faixa populacional - 2022/2021

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.
De 200 mil a
400 mil hab.

Acima de 500
mil hab.

g100

Total dos
municípios

Despesa per capita 
O aumento do dispêndio em saúde verificado 
em 2022 e a redução no total da população mu-
nicipal entre a estimativa de 2021 e o Censo de 
2022, de 4,7%, resultaram em um crescimento 
real do gasto per capita no período. Os municí-
pios apresentaram um gasto médio com saúde 
de R$ 1223 por habitante em 2022. Esse valor 
foi R$ 115 maior que o do ano anterior, uma alta 
de 10,4%, a maior já registrada desde o início da 
série analisada por Multi Cidades, em 2002, com 
exceção de 2020, o ano da pandemia da Covid-19. 
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Os municípios com até 20 mil habitantes rea-
lizaram a maior despesa média per capita no pe-
ríodo, seguidos por aqueles com mais de 500 mil 
habitantes, com gastos de R$ 1.387 e R$ 1.269 res-
pectivamente. Vale ressaltar que esses resultados 
verificados por porte populacional acompanham 
a tendência de maior receita corrente per capita, 
ou seja, os municípios com maior receita tendem 
a apresentar gastos com saúde mais elevados. 

1.386,83 

1.152,11 

1.160,18 

1.165,57 

1.144,66 

1.268,57 

763,56 

1.223,41 

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.
De 200 mil a
400 mil hab.

Acima de 500
mil hab.

g100

Total dos
municípios

Despesa com saúde per capita por
faixa populacional - 2022

O comprometimento dos 
municípios com a saúde
É conhecida a tendência de as gestões muni-
cipais aplicarem em ações e serviços públicos 
em saúde (ASPS)2 valores que ultrapassam o 
patamar mínimo obrigatório de 15% das suas 
receitas próprias, conforme estipulado pela 
Emenda Constitucional nº 29/2000 e pela Lei 
Complementar nº 141 de 20123. No entanto, 

2  Despesa com saúde e despesa com ações e serviços públicos em saúde (ASPS) são conceitos diferentes. Os dados de saúde apresentados nesta publicação 
  correspondem à despesa empenhada com a função saúde declarada pelos municípios em seus balanços. Já os dados de ASPS, também aqui utilizados, são os 
  declarados no Anexo 12 do RREO e refletem gastos liquidados específicos de saúde conforme definição na LC 141/2012.
3  As receitas municipais das quais no mínimo 15% devem ser aplicados na saúde conforme a EC nº29/2000 são as seguintes: receitas dos impostos municipais (IPTU, 
  ISS, ITBI, IRRF e receita de suas respectivas dívidas ativas), receitas de transferências com base em impostos (FPM, quota-parte no ITR, Compensação pela desoneração 
  das exportações - LC 87/1996, quota-parte no ICMS e quota-parte no IPVA)

observa-se que no último exercício esse per-
centual foi de 23,4%, indicador maior do que 
o verificado em 2021, de 22,9%, e ligeiramen-
te inferior ao registrado em 2020, quando, de-
vido à pandemia, houve maior aplicação por 
parte de todas as esferas de governo nas des-
pesas com saúde. 

Vale ressaltar que, desde 2009, os municípios 
comprometem mais de 20% das suas receitas pró-
prias vinculadas ao setor de saúde, parcela que foi 
sendo ampliada até 2017, quando despenderam, 
em média, 24,2%. A partir de 2018 ocorre uma 
inflexão nessa tendência com uma ligeira queda 
na parcela aplicada. Em 2020, ano pandêmico, o 
percentual volta a crescer, atingindo 23,8% das 
receitas municipais vinculadas. Em 2022, já pas-
sada a pandemia e havendo ainda uma expan-
são da receita corrente, surpreende que, em vez 
dos municípios voltarem a destinar para a saúde 
um percentual similar ao aplicado antes da crise 
sanitária, essa parcela tenha crescido. Os gastos 
municipais que excedem a exigência constitucio-
nal acrescentaram ao SUS, em 2022, o montante 
de R$ 49,28 bilhões.

Uma possível explicação para esse fato é a 
existência de uma demanda por ASPS que ficou 
reprimida em 2020 e 2021 devido à crise sanitá-
ria, quando a maior parte dos serviços médicos 
estava voltada ao atendimento dos pacientes com 
Covid. Passado o pior da pandemia, havia mui-
tos procedimentos, cirurgias, consultas e exames 
diversos que não puderam ser atendidos e esta-
vam acumulados, além dos casos de sequelas da 
Covid que a eles se somaram.
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Outro fator é a forte redução do gasto da 
União com saúde, em 2022, demonstrada mais 
adiante, que acabou por pressionar os entes 
subnacionais a compensarem a falta do recur-
so federal, a fim de manterem os serviços em 
funcionamento. Cabe lembrar ainda que a par-
ticipação da União no gasto global com saúde 
foi constantemente reduzida nas últimas duas 
décadas e se constitui na principal razão do 

comprometimento cada vez maior dos muni-
cípios com o financiamento da saúde pública 
nesse período.

Observa-se, ainda, que os municípios de porte 
médio, entre 50 mil habitantes até 400 mil habitan-
tes, tendem ao maior comprometimento relativo 
das suas receitas próprias com saúde. Destaca-se 
a faixa que vai de 200 mil a 400 mil habitantes, 
comprometendo quase um quarto dessas receitas.    
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23,7%

24,0%

24,2%

24,8%

23,0%

23,4%

Até 20.000
habitantes

De 20.001 a
50.000 hab

De 50.001 a
100.000 hab

De 100.001 a
200.000 hab

De 200.001 a
400.000 hab

Acima de
400.001

Total

Aplicação dos recursos vinculados à saúde
pela EC 29 por faixa populacional  - 2022

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (Siops) 
- Indicadores Municipais. A definição das faixas populacionais deste gráfico 
segue o padrão fornecido pelo Siops em seu sistema de extração de dados.

O financiamento 
da saúde no Brasil
Chama atenção a ampliação da participação dos 
entes subnacionais no financiamento do SUS no 

ano de 2022. Considerando-se a despesa com 
ASPS realizada apenas com os recursos próprios 
de cada ente, em 2022, enquanto os municípios 
arcaram com 34%, os estados responderam por 
28,3% e a União, 37,6%.

Esse resultado significou a surpreendente 
redução de 8,7 p.p. na participação da União 
no financiamento da saúde pública de um ano 
para outro. Vale ressaltar que, ao longo de toda 
a série histórica verificada no gráfico abaixo, a 
União nunca havia participado com menos de 
42% do montante total gasto com ASPS. Con-
comitantemente, observa-se a ampliação da 
participação dos entes subnacionais. Os mu-
nicípios tiveram um aumento de 4,3 p.p. e os 
estados, de 4,4 p.p.

Cabe ressaltar que, apesar da menor parti-
cipação dos municípios nas receitas disponíveis 
(veja gráfico na página 16), eles não apenas se 
mantêm em segundo lugar na composição nas 
despesas totais com ASPS, como participaram 
com apenas 3.6 p.p a menos que a União no to-
tal desse gasto público em 2022. 

52
,4

%
22

,1
%

25
,5

%

50
,5

%
24

,0
%

25
,6

%

49
,3

%
26

,0
%

24
,7

%

48
,2

%
25

,5
%

26
,3

%

46
,7

%
26

,3
%

27
,0

%

45
,8

%
26

,9
%

27
,3

%

43
,4

%
27

,6
%

29
,0

%

46
,6

%
25

,8
%

27
,6

%

44
,7

%
26

,9
%

28
,4

%

45
,3

%
26

,0
%

28
,8

%

45
,3

%
25

,3
%

29
,4

%

42
,6

%
26

,7
%

30
,7

%

42
,4

%
26

,5
%

31
,1

%

43
,0

%
26

,0
%

31
,0

%

42
,8

%
25

,5
%

31
,7

%

43
,2

%
25

,7
%

31
,1

%

42
,6

%
26

,5
%

30
,9

%

42
,0

%
26

,5
%

31
,5

%

47
,5

%
24

,0
%

28
,5

%

46
,3

%
24

,0
%

29
,7

%

37
,6

%
28

,3
%

34
,0

%

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

União Estados Municípios

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS), Subsecretaria de Planejamento e Orçamento (SPO) do Ministério da Saúde e IBGE.
Elaboração: CSIOPS/CGES/DESID/SE/MS. Nota: despesas em saúde conforme art. 3º da LC 141/2012. 
Não entram no cálculo aquelas despesas que não atendem ao princípio universal do SUS constantes no art.4º da LC 141/2012, como despesas com inativos e pensionistas,
planos de saúde de servidores públicos, clientela fechada etc.

Participação de cada ente federado na despesa com ações e serviços públicos em saúde
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Despesa por função  I   Saúde

Evolução do gasto com ações e serviços públicos em saúde (ASPS) por esfera de governo
ano base 100 = 2002
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Dados do Balanço Anual da União apontam 
para uma redução da despesa federal empenhada 
com a função saúde da ordem de 22% em 2022, 
comparado a 2021. Foram R$ 44,20 bilhões a me-
nos, quando o total desceu de R$ 197,43 bilhões 
para R$ 153,23 bilhões, no período, e ficou bem 
próximo do nível do gasto antes da pandemia, de 
R$ 151,60 bilhões, em 2019. A drástica redução, 
justificada pelo Governo Federal da época como 
necessária para o enquadramento das contas na 
Lei do Teto de Gastos (EC nº 95/2016), provocou 
a necessária ampliação da despesa por parte de 
municípios e estados, para a manutenção dos 
serviços no setor.
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Evolução da despesa da União com a função saúde
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Fonte: Declaração de Contas Anuais do Governo Federal, disponível no site do Siconfi/STN.

O peso da saúde na despesa total
Em 2022, passados os anos da crise sanitária 
da Covid-19, quando os esforços financeiros na 
saúde foram redobrados em todas as esferas de 
governo, a participação do gasto municipal na 

área, em relação à despesa total, voltou ao pa-
tamar pré-pandemia. Em 2020 e 2021, a saúde 
respondeu por 27,1% do dispêndio total das ci-
dades, passando para 24,6% em 2022.
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Participação da saúde na despesa total

Em 2022, o gasto com educação também re-
toma o seu nível de participação médio na des-
pesa total observado na segunda metade da dé-
cada de 2010. Sendo saúde e educação as duas 
maiores funções exercidas pelos entes locais, 
consumindo, juntas, 52% de toda a despesa, um 
acentuado incremento de uma delas pode impli-
car na redução da participação da outra dentro 

do orçamento. Foi o que ocorreu em 2022, devi-
do à expansão de 21,8% no gasto com educação. 
Como pode ser conferido em detalhes na seção 
sobre Educação desta publicação, na página 174, 
diversos fatores contribuíram para essa subida, 
tais como a correção do piso salarial do magisté-
rio em 33,24%, a retomada integral das ativida-
des escolares, o aumento de 9,1% nos repasses 
do Fundeb e a aplicação da EC nº 119/2022, que 
permitiu aos municípios que não alcançaram a 
aplicação mínima em educação, durante a pan-
demia, realizarem a diferença faltante nos anos 
de 2022 e 2023.

Em resumo, o gráfico abaixo aponta que, em 
2020, enquanto a despesa com saúde deu um sal-
to, a de educação retrocedeu. No ano seguinte, a 
saúde apresentou crescimento moderado e a edu-
cação iniciou sua recuperação. Já em 2022, a saú-
de emplacou mais um aumento, mas a educação 
experimentou um grande salto, fazendo com que 
a participação da saúde na composição da despe-
sa total dos municípios voltasse aos níveis médios 
dos anos imediatamente anteriores à pandemia. 
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Despesa por função  I   Saúde

Composição da despesa total
dos municípios - 2002

Outras
55,1%

Educação
24,6%

Saúde
20,3%

     

Composição da despesa total
dos municípios - 2022

Outras
48,0%

Educação
27,4%

Saúde
24,6%

Nos municípios agrupados por faixas popu-
lacionais, observa-se que a participação da saú-
de na despesa total tende a ser maior naqueles 
mais populosos. No entanto, a comparação entre 
o ano de 2002 e 2022 demonstra que a amplia-
ção da importância da saúde na despesa total 

ocorreu de forma mais acentuada nas faixas de 
menor porte populacional. Isso significa que a 
saúde tem pesado mais no orçamento das ci-
dades brasileiras, e as menores localidades per-
ceberam esse movimento de forma intensa nos 
últimos 20 anos.

 

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de 500
mil hab.

g100

Total dos
municípios

18,1%

18,5%

19,8%

20,3%

20,9%

22,0%

23,6%

20,3%

23,9%

24,1%

24,9%

24,9%

25,1%

24,7%

25,0%

24,6%

Participação da saúde na despesa total por faixa
populacional em 2002 e 2022

2002 2022

A saúde na destinação das 
emendas parlamentares 
O setor saúde ganha destaque nos recursos 
destinados por meio de emendas parlamenta-
res. Tanto em relação aos valores empenhados 
quanto em relação aos valores pagos, a saúde 
tem prioridade. Em 2022, dos R$ 25,40 bilhões 
empenhados das emendas parlamentares, 58,5% 
foram destinados à pasta. Do valor efetivamente 
pago, R$ 17,01 bilhões, 79,2% foram para a área 
(tabela a seguir). 
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Valores empenhados e pagos das emendas parlamentares e percentual destinado à saúde 
em R$ bilhões - correntes

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Valor empenhado total 3,38 7,22 10,70 11,31 12,97 35,18 33,40 25,40

Valor empenhado 
para a saúde

1,59 3,81 4,97 5,51 6,71 12,70 15,80 14,87

Parcela destinada à saúde 
do total empenhado

47,1% 52,8% 46,5% 48,7% 51,7% 36,1% 47,3% 58,5%

Valor pago total 0,02 1,96 2,24 5,12 5,74 16,11 15,90 17,01

Valor pago para a saúde 0,01 1,70 1,84 4,48 5,45 9,61 12,47 13,46

Parcela destinada à 
saúde do total pago

29,0% 86,7% 82,1% 87,5% 94,9% 59,7% 78,4% 79,2%

 
Fonte: Portal da Transparência: https://www.portaltransparencia.gov.br/emendas?ano=2022

A importância do valor das emendas destinadas 
à saúde vem aumentando desde a publicação da 
Emenda Constitucional nº 86, de 2016, que apro-
vou o chamado orçamento impositivo. A EC nº 86 
definiu que o valor total das emendas parlamen-
tares individuais é de 1,2% da Receita Corrente 
Líquida (RCL) prevista no projeto de orçamento 
apresentado pelo Governo Federal, sendo que 
metade da porcentagem (0,6% da RCL) deve ser 
destinada às ASPS. Esse processo, de ampliação 
dos valores transferidos para a saúde por meio 
de emendas parlamentares, ganhou fôlego após 
a aprovação da Lei nº 13.957/2019, que criou as 
emendas das comissões permanentes e as emen-
das do relator-geral.

Não estão claros os benefícios que as transfe-
rências por meio de emendas parlamentares tra-
zem para a alocação de recursos financeiros na 
saúde. Ao mesmo tempo em que esse dispositivo 

pode beneficiar o SUS municipal ao atender às 
demandas identificadas a partir das necessidades 
loco-regionais, também pode ampliar a imprevisi-
bilidade na disponibilidade do recurso ao longo do 
tempo, comprometendo o planejamento da ges-
tão do sistema. É preciso lembrar que a aplicação 
dos recursos das emendas parlamentares não se 
submete às diretrizes aprovadas nas Conferências 
Nacionais de Saúde, tendo os parlamentares plena 
liberdade para direcionarem recursos, que che-
garam a representar 9% da despesa em saúde 
da União. Além disso, tendo em vista o cenário 
de restrição orçamentária crônica por parte do 
Governo Federal e que os recursos das emendas 
não representam um acréscimo no montante glo-
bal concedido pela União, repasses sem critérios 
técnicos podem induzir à competição entre os 
municípios, agravando as desigualdades regio-
nais já existentes no território nacional. 



196 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

U
F

Po
pu

la
çã

o
 

20
22

Re
gi

ão
 e

 m
un

ic
íp

io
20

18
20

19
20

20
20

21
20

22
 (A

)
Re

ce
ita

 S
U

S 
20

22
 (B

)

G
as

to
 c

om
 

sa
úd

e 
co

m
 

re
c.

 p
ró

pr
io

s 
20

22
 (C

=
A

-B
)

B/
A

C
/A

Va
ri
aç

ão
 

20
22

/ 
20

21

Pa
rt
ic

ip
aç

ão
 

na
 d

es
pe

sa
 

to
ta

l 2
02

2

Pa
rc

el
a
 

da
 r

ec
. d

e 
im

po
st

os
 

ap
lic

ad
a
 

em
 s

aú
de

2
 

20
22

D
es

pe
sa

 
co

m
 

sa
úd

e 
pe

r 
ca

pi
ta

 
20

22

em
 R

$ 
m

il 
co

rr
ig

id
os

 p
el

o 
IP

C
A

 m
éd

io
 d

e 
20

22
em

 %
 e

m
 R

$
1
7
.3

4
9
.6

1
9

N
o
rt

e
1
1
.4

9
8
.2

9
5
,2

1
2
.2

0
8
.8

5
1
,5

1
4
.7

1
1
.9

2
7
,5

1
4
.6

2
2
.4

4
0
,9

1
5
.9

0
2
.4

9
3
,8

6
.8

2
0
.8

1
1
,2

9
.0

8
1
.6

8
2
,6

4
2
,9

5
7
,1

8
,8

2
0
,6

2
0
,7

9
1
6
,5

9
A

C
3
6
4
.7

5
6

R
io

 B
ra

n
co

1
7
0
.6

8
3
,9

1
5
9
.0

1
3
,3

1
6
9
.5

3
2
,0

1
7
4
.5

9
5
,3

2
2
1
.8

9
5
,3

7
9
.6

5
9
,6

1
4
2
.2

3
5
,7

3
5
,9

6
4
,1

2
7
,1

1
7
,6

1
6
,3

6
0
8
,3

4
A

C
9

1
.8

8
8

C
ru

ze
ir

o 
do

 S
ul

4
4
.5

2
0
,6

3
9
.2

5
8
,2

5
0
.3

6
0
,2

4
8
.5

5
9
,8

5
8
.5

6
9
,6

4
9
.6

6
3
,6

8
.9

0
6
,0

8
4
,8

1
5

,2
2

0
,6

1
9

,5
1

8
,4

6
3

7
,4

0
A

P
4
4
2
.9

3
3

M
a
ca

p
á

1
9
0
.9

0
9
,0

1
9
6
.5

6
8
,7

2
8
3
.0

7
9
,5

2
9
9
.1

8
2
,0

2
0
3
.9

5
8
,4

8
5
.7

1
0
,1

1
1
8
.2

4
8
,3

4
2
,0

5
8
,0

-3
1
,8

1
3
,4

1
7
,7

4
6
0
,4

7
A

P
1

0
7

.3
7

3
Sa

nt
an

a
4
4
.5

9
7
,1

5
0
.7

0
2
,3

6
2
.4

9
9
,1

..
.

7
0
.2

0
7
,5

4
4
.1

7
1
,2

2
6
.0

3
6
,4

6
2
,9

3
7
,1

..
1

6
,7

1
5

,1
6

5
3

,8
7

A
M

2
.0

6
3
.5

4
7

M
a
n

a
u

s
1
.0

2
7
.4

5
4
,4

1
.0

9
8
.7

2
0
,6

1
.3

7
1
.3

0
0
,4

1
.1

7
4
.2

0
1
,5

1
.3

3
3
.7

9
8
,7

2
6
2
.1

9
8
,5

1
.0

7
1
.6

0
0
,3

1
9
,7

8
0
,3

1
3
,6

1
7
,1

2
0
,8

6
4
6
,3

6
A

M
9

6
.3

7
2

Pa
ri

nt
in

s
6
2
.3

6
2
,3

6
4
.8

4
3
,1

1
0
7
.8

7
2
,8

1
0
8
.1

1
7
,0

8
7
.0

1
2
,1

5
7
.7

0
5
,3

2
9
.3

0
6
,8

6
6
,3

3
3
,7

-1
9

,5
2

3
,2

2
2

,2
9

0
2

,8
8

PA
1
.3

0
3
.3

8
9

Be
lé

m
1
.0

5
4
.8

0
8
,1

1
.2

4
8
.7

0
1
,8

9
9
4
.2

8
9
,0

1
.1

6
2
.9

4
9
,7

1
.1

5
5
.1

1
8
,6

5
1
6
.2

7
1
,0

6
3
8
.8

4
7
,6

4
4
,7

5
5
,3

-0
,7

2
8
,9

2
6
,5

8
8
6
,2

4
PA

4
7

8
.7

7
8

A
na

ni
nd

eu
a

2
7
9
.5

6
6
,6

2
9
9
.0

0
1
,6

3
7
6
.1

8
3
,6

2
8
0
.8

2
8
,5

3
0
3
.9

0
9
,4

2
4
1
.7

7
3
,1

6
2
.1

3
6
,3

7
9
,6

2
0

,4
8

,2
2

4
,2

1
6

,1
6

3
4

,7
6

PA
3

3
1

.9
3

7
Sa

nt
ar

ém
1
7
6
.9

1
2
,2

1
8
7
.2

6
8
,0

2
3
6
.3

9
7
,1

2
2
1
.9

7
3
,1

2
3
2
.7

4
4
,7

1
4
4
.0

6
5
,6

8
8
.6

7
9
,1

6
1
,9

3
8

,1
4

,9
2

1
,1

1
6

,4
7

0
1

,1
7

PA
2

6
6

.5
3

6
M

ar
ab

á
2
7
4
.1

0
6
,6

2
3
6
.6

2
7
,3

2
5
2
.2

3
0
,4

2
7
6
.9

1
4
,4

3
0
3
.1

3
9
,1

6
5
.0

0
1
,4

2
3
8
.1

3
7
,6

2
1
,4

7
8
,6

9
,5

2
3

,9
3

0
,4

1
.1

3
7

,3
3

R
O

4
6
0
.4

1
3

Po
rt

o
 V

el
h

o
3
6
8
.7

1
6
,4

3
9
7
.1

7
8
,2

4
6
6
.6

9
1
,7

4
8
8
.7

8
6
,7

4
8
5
.5

2
5
,2

1
1
5
.4

4
3
,6

3
7
0
.0

8
1
,6

2
3
,8

7
6
,2

-0
,7

2
3
,1

2
1
,2

1
.0

5
4
,5

4
RO

1
2

4
.3

3
3

Ji
-P

ar
an

á
8
5
.2

7
6
,2

8
6
.3

9
6
,0

1
0
0
.1

6
5
,8

1
0
7
.9

5
2
,0

1
2
6
.9

9
5
,6

8
2
.2

2
2
,9

4
4
.7

7
2
,6

6
4
,7

3
5
,3

1
7

,6
2

7
,1

1
6

,6
1

.0
2

1
,4

1
R
R

4
1
3
.4

8
6

Bo
a
 V

is
ta

2
6
5
.0

1
6
,2

2
9
0
.4

2
6
,8

3
0
3
.1

8
4
,1

2
9
7
.7

5
5
,6

3
6
4
.4

1
1
,4

1
2
2
.7

3
6
,7

2
4
1
.6

7
4
,7

3
3
,7

6
6
,3

2
2
,4

1
8
,8

2
1
,1

8
8
1
,3

1
RR

3
2

.6
4

7
Ro

ra
in

óp
ol

is
1
6
.7

9
1
,9

2
2
.3

2
1
,1

3
1
.9

0
2
,2

2
7
.5

2
3
,9

2
9
.8

4
4
,7

1
4
.3

6
5
,3

1
5
.4

7
9
,5

4
8
,1

5
1

,9
8

,4
1

9
,0

1
7

,9
9

1
4

,1
7

TO
3
0
2
.6

9
2

Pa
lm

a
s

2
5
2
.5

1
4
,9

2
7
6
.1

9
2
,7

3
1
5
.3

2
5
,1

3
4
6
.1

8
9
,0

3
5
7
.8

6
9
,6

1
1
4
.7

0
3
,4

2
4
3
.1

6
6
,2

3
2
,1

6
7
,9

3
,4

2
1
,0

2
2
,3

1
.1

8
2
,2

9
TO

1
7

1
.3

0
1

A
ra

gu
aí

na
1
3
4
.4

1
1
,4

1
3
2
.4

0
1
,1

1
8
6
.5

1
5
,3

2
1
4
.5

7
7
,6

2
0
4
.3

6
9
,4

8
7
.6

0
0
,6

1
1
6
.7

6
8
,8

4
2
,9

5
7
,1

-4
,8

2
6

,7
2

6
,4

1
.1

9
3

,0
4

5
4
.6

4
1
.4

1
5

N
o
rd

es
te

4
4
.6

8
7
.6

2
6
,3

4
5
.6

1
1
.7

6
5
,1

5
4
.1

9
6
.7

5
7
,1

5
2
.8

0
6
.2

0
4
,6

5
5
.2

4
8
.5

2
1
,3

2
6
.2

0
9
.8

1
5
,7

2
9
.0

3
8
.7

0
5
,6

4
7
,4

5
2
,6

4
,6

2
4
,5

2
2
,3

1
.0

1
1
,1

1
A

L
9
5
7
.9

1
6

M
a
ce

ió
1
.0

1
6
.7

8
7
,1

9
1
8
.9

8
7
,6

9
3
7
.4

2
7
,0

8
4
5
.9

7
4
,6

8
7
2
.9

6
7
,1

3
8
3
.6

8
4
,6

4
8
9
.2

8
2
,4

4
4
,0

5
6
,0

3
,2

2
6
,3

2
0
,2

9
1
1
,3

2
A

L
2

3
4

.6
9

6
A

ra
pi

ra
ca

2
9
9
.6

6
3
,3

2
9
7
.5

2
6
,4

3
3
1
.7

9
6
,4

3
1
6
.2

7
3
,3

2
1
7
.3

7
9
,2

2
4
7
.2

6
1
,6

-2
9
.8

8
2
,4

1
1
3
,7

-1
3,

7
-3

1
,3

2
3

,4
1

6
,5

9
2

6
,2

2
BA

2
.4

1
8
.0

0
5

Sa
lv

a
d

o
r

1
.8

6
3
.1

4
5
,0

1
.8

8
2
.7

4
1
,4

2
.1

7
5
.4

9
2
,4

2
.2

6
8
.4

8
8
,1

2
.0

6
2
.5

4
0
,2

9
8
7
.2

5
0
,1

1
.0

7
5
.2

9
0
,1

4
7
,9

5
2
,1

-9
,1

2
3
,6

1
7
,7

8
5
2
,9

9
BA

6
1

6
.2

7
9

Fe
ir

a 
de

 S
an

ta
na

4
9
0
.5

9
0
,0

4
6
8
.0

4
6
,9

5
7
7
.2

8
2
,1

6
1
9
.5

1
4
,4

4
7
6
.6

6
4
,9

2
1
6
.0

6
3
,4

2
6
0
.6

0
1
,5

4
5
,3

5
4
,7

-2
3

,1
3

2
,3

3
2

,5
7

7
3

,4
6

BA
3

7
0

.8
6

8
V

itó
ri

a 
da

 C
on

qu
is

ta
2
9
5
.1

1
6
,6

3
1
0
.7

1
7
,3

3
0
5
.4

6
1
,3

2
9
5
.5

1
2
,7

2
9
0
.5

5
0
,4

1
6
9
.7

9
7
,8

1
2
0
.7

5
2
,6

5
8
,4

4
1
,6

-1
,7

2
5

,4
2

0
,5

7
8

3
,4

3
BA

2
9

9
.5

7
9

C
am

aç
ar

i
3
0
1
.7

6
7
,8

2
9
2
.3

5
9
,7

3
7
6
.5

6
2
,0

3
6
0
.4

5
3
,5

3
2
7
.7

4
1
,9

9
7
.0

4
1
,2

2
3
0
.7

0
0
,7

2
9
,6

7
0
,4

-9
,1

1
8

,7
1

8
,6

1
.0

9
4

,0
1

C
E

2
.4

2
8
.6

7
8

Fo
rt

a
le

za
2
.4

8
4
.6

6
0
,1

2
.7

9
2
.2

2
7
,5

3
.2

1
3
.6

4
1
,0

2
.8

2
0
.6

6
7
,9

2
.6

4
3
.2

9
4
,2

1
.2

3
7
.4

5
2
,7

1
.4

0
5
.8

4
1
,4

4
6
,8

5
3
,2

-6
,3

2
7
,6

2
6
,9

1
.0

8
8
,3

7
C

E
3

5
5

.6
7

9
C

au
ca

ia
2
2
5
.4

7
8
,8

2
1
6
.7

5
9
,9

2
5
6
.5

6
9
,3

2
6
2
.6

3
0
,1

2
6
6
.5

6
3
,9

1
2
1
.9

4
3
,7

1
4
4
.6

2
0
,2

4
5
,7

5
4
,3

1
,5

1
9

,9
3

2
,4

7
4

9
,4

5
C

E
2

8
6

.1
2

0
Ju

az
ei

ro
 d

o 
N

or
te

1
7
4
.1

1
9
,8

1
7
7
.1

5
5
,4

2
0
1
.8

7
9
,7

1
8
7
.4

9
2
,4

2
0
6
.5

2
8
,3

8
9
.2

0
9
,6

1
1
7
.3

1
8
,7

4
3
,2

5
6
,8

1
0

,2
2

6
,4

3
1

,9
7

2
1

,8
2

M
A

1
.0

3
7
.7

7
5

Sã
o
 L

u
ís

1
.0

9
9
.2

5
4
,2

1
.1

4
3
.6

7
6
,3

1
.1

5
3
.4

7
5
,8

1
.1

0
1
.8

4
4
,3

1
.0

7
7
.5

2
0
,3

5
0
6
.2

8
1
,7

5
7
1
.2

3
8
,5

4
7
,0

5
3
,0

-2
,2

2
9
,8

2
0
,3

1
.0

3
8
,3

0
M

A
2

7
3

.1
1

0
Im

pe
ra

tr
iz

3
4
7
.7

1
4
,7

3
7
5
.7

9
2
,9

3
6
5
.5

7
4
,7

3
5
7
.0

5
7
,8

2
8
9
.3

1
3
,6

1
6
8
.3

8
2
,0

1
2
0
.9

3
1
,6

5
8
,2

4
1

,8
-1

9
,0

3
0

,5
2

3
,1

1
.0

5
9

,3
3

PB
8
3
3
.9

3
2

Jo
ã
o
 P

es
so

a
8
7
5
.6

0
1
,1

8
5
6
.9

4
6
,6

9
0
6
.3

9
9
,1

9
2
8
.7

2
6
,0

9
5
8
.7

5
6
,4

4
6
9
.9

3
4
,9

4
8
8
.8

2
1
,5

4
9
,0

5
1
,0

3
,2

3
0
,6

2
2
,8

1
.1

4
9
,6

8
PB

4
1

9
.3

7
9

C
am

pi
na

 G
ra

nd
e

3
8
2
.4

1
0
,6

3
8
9
.3

3
1
,2

4
8
0
.3

7
5
,9

4
5
7
.5

7
3
,9

4
8
2
.1

3
3
,6

2
7
6
.2

2
4
,9

2
0
5
.9

0
8
,7

5
7
,3

4
2

,7
5

,4
3

6
,1

2
2

,1
1

.1
4

9
,6

4
PE

1
.4

8
8
.9

2
0

Re
ci

fe
1
.3

7
4
.4

4
6
,8

1
.3

9
9
.8

2
6
,6

1
.8

3
2
.7

7
4
,3

1
.5

9
5
.3

6
9
,5

1
.5

1
5
.2

3
8
,2

5
6
6
.5

1
6
,6

9
4
8
.7

2
1
,6

3
7
,4

6
2
,6

-5
,0

2
3
,7

2
0
,7

1
.0

1
7
,6

8
PE

6
4

3
.7

5
9

Ja
bo

at
ão

 d
os

 G
ua

ra
ra

pe
s

3
5
5
.1

4
0
,5

3
5
8
.2

4
3
,5

3
8
9
.4

6
3
,7

3
6
4
.4

4
3
,3

3
5
4
.9

0
9
,4

1
8
0
.4

4
6
,1

1
7
4
.4

6
3
,2

5
0
,8

4
9
,2

-2
,6

2
0

,7
1

6
,7

5
5

1
,3

1
PE

3
8

6
.7

8
6

Pe
tr

ol
in

a
1
5
9
.0

0
1
,3

1
6
7
.7

5
5
,4

1
8
8
.2

7
6
,3

2
1
8
.5

6
5
,6

2
0
5
.3

8
5
,2

1
0
2
.3

2
5
,2

1
0
3
.0

6
0
,0

4
9
,8

5
0
,2

-6
,0

1
7

,2
1

9
,8

5
3

1
,0

0
PE

3
7

8
.0

5
2

C
ar

ua
ru

2
1
8
.4

3
3
,1

2
3
5
.5

9
4
,2

2
4
2
.3

4
3
,6

2
2
4
.4

5
5
,8

2
4
9
.4

8
9
,3

1
5
0
.7

1
8
,5

9
8
.7

7
0
,8

6
0
,4

3
9
,6

1
1

,2
2

1
,3

2
0

,9
6

5
9

,9
3

PE
3

4
9

.9
7

6
O

lin
da

1
7
1
.6

2
9
,8

1
7
8
.2

4
4
,4

1
8
6
.9

5
8
,0

1
7
9
.7

8
0
,2

1
7
2
.6

2
5
,6

9
8
.7

0
1
,7

7
3
.9

2
3
,9

5
7
,2

4
2
,8

-4
,0

1
9

,7
1

6
,4

4
9

3
,2

5
PE

3
4

2
.1

6
7

Pa
ul

is
ta

1
0
6
.7

6
3
,9

1
1
6
.2

7
7
,3

1
2
7
.7

9
2
,3

1
2
9
.5

1
6
,5

1
3
7
.2

7
5
,5

7
6
.7

7
4
,3

6
0
.5

0
1
,1

5
5
,9

4
4
,1

6
,0

1
8

,9
1

8
,2

4
0

1
,1

9
PI

8
6
6
.3

0
0

Te
re

si
n

a
1
.3

4
7
.7

1
4
,2

1
.3

7
0
.4

4
6
,7

1
.7

8
6
.7

6
5
,2

1
.4

7
2
.6

0
1
,0

1
.4

2
0
.9

1
8
,3

5
6
8
.0

4
4
,5

8
5
2
.8

7
3
,8

4
0
,0

6
0
,0

-3
,5

3
7
,2

3
4
,5

1
.6

4
0
,2

2
PI

1
6

2
.1

5
9

Pa
rn

aí
ba

1
1
8
.2

7
2
,5

1
2
0
.9

3
8
,5

1
6
2
.2

5
9
,6

1
4
1
.6

9
0
,1

1
5
7
.6

2
0
,9

1
1
5
.8

6
2
,8

4
1
.7

5
8
,2

7
3
,5

2
6

,5
1

1
,2

2
9

,1
1

8
,9

9
7

2
,0

1
R
N

7
5
1
.3

0
0

N
a
ta

l
8
6
9
.7

3
4
,2

9
0
3
.9

4
5
,6

1
.0

6
6
.0

4
5
,4

1
.1

3
6
.1

3
4
,3

1
.1

3
3
.4

3
9
,5

4
1
0
.0

4
9
,0

7
2
3
.3

9
0
,5

3
6
,2

6
3
,8

-0
,2

3
3
,3

2
4
,3

1
.5

0
8
,6

4
RN

2
6

4
.5

7
7

M
os

so
ró

2
7
1
.7

7
6
,2

2
6
7
.8

6
4
,1

3
3
3
.7

3
3
,6

3
2
8
.9

0
9
,9

3
1
4
.1

9
1
,3

1
4
6
.3

0
5
,0

1
6
7
.8

8
6
,3

4
6
,6

5
3

,4
-4

,5
3

2
,5

2
9

,9
1

.1
8

7
,5

2
SE

6
0
2
.7

5
7

A
ra

ca
ju

5
5
3
.9

4
8
,1

5
0
1
.5

4
2
,8

6
2
2
.3

4
6
,4

5
9
6
.3

7
1
,3

5
5
9
.9

7
4
,2

3
1
5
.9

2
9
,9

2
4
4
.0

4
4
,3

5
6
,4

4
3
,6

-6
,1

2
5
,1

1
7
,7

9
2
9
,0

2

SE
1

9
2

.3
3

0
N

os
sa

 S
en

ho
ra

 
do

 S
oc

or
ro

8
4
.4

7
8
,9

9
9
.0

0
3
,0

1
1
8
.0

4
6
,1

1
2
3
.1

0
8
,1

1
2
2
.0

0
0
,2

6
7
.5

7
7
,1

5
4
.4

2
3
,1

5
5
,4

4
4

,6
-0

,9
2

3
,1

2
3

,0
6

3
4

,3
3

1
3
.4

7
0
.7

4
1

C
en

tr
o

-O
es

te
1

1
3
.8

8
4
.5

4
3
,6

1
4
.5

2
2
.0

8
3
,6

1
6
.9

6
9
.0

6
5
,4

1
7
.6

8
0
.5

7
8
,0

1
8
.4

7
1
.6

8
7
,2

7
.7

6
8
.8

5
3
,9

1
0
.7

0
2
.8

3
3
,3

4
2
,1

5
7
,9

4
,5

2
6
,4

2
3
,2

1
.3

7
1
,2

5
G

O
1
.4

3
7
.2

3
7

G
o
iâ

n
ia

1
.4

6
5
.8

6
0
,5

1
.6

2
3
.9

3
8
,2

1
.8

8
6
.1

2
9
,4

1
.8

2
4
.0

9
4
,7

1
.7

0
4
.2

0
1
,0

8
2
1
.8

6
7
,4

8
8
2
.3

3
3
,6

4
8
,2

5
1
,8

-6
,6

2
5
,4

1
6
,1

1
.1

8
5
,7

5
G

O
5

2
7

.5
5

0
A

pa
re

ci
da

 d
e 

G
oi

ân
ia

4
3
8
.6

5
5
,4

5
0
9
.2

4
0
,7

6
0
1
.2

2
0
,6

6
7
5
.1

1
2
,6

6
3
2
.0

1
2
,2

3
3
8
.4

9
7
,7

2
9
3
.5

1
4
,5

5
3
,6

4
6
,4

-6
,4

3
8

,0
3

3
,8

1
.1

9
8

,0
1

G
O

3
9

8
.8

1
7

A
ná

po
lis

3
5
9
.0

5
6
,1

4
2
4
.3

9
5
,7

4
9
5
.9

3
1
,7

4
7
9
.1

5
5
,3

4
5
8
.0

9
8
,9

..
.

..
..

..
-4

,4
2

8
,9

2
8

,4
1

.1
4

8
,6

4
M

T
6
5
0
.9

1
2

C
u

ia
b

á
9
8
4
.3

6
2
,5

9
1
3
.7

5
2
,2

1
.1

6
8
.3

7
0
,7

1
.2

6
3
.0

8
5
,0

1
.1

6
9
.7

5
7
,3

5
6
8
.7

8
0
,3

6
0
0
.9

7
7
,0

4
8
,6

5
1
,4

-7
,4

3
4
,2

2
7
,4

1
.7

9
7
,1

1
M

T
2

9
9

.4
7

2
V

ár
ze

a 
G

ra
nd

e
1
9
1
.6

8
0
,2

2
1
7
.0

0
7
,6

2
1
5
.9

2
4
,7

2
4
4
.1

0
0
,2

2
5
4
.0

5
5
,0

1
3
6
.2

6
1
,2

1
1
7
.7

9
3
,8

5
3
,6

4
6

,4
4

,1
2

2
,5

2
7

,0
8

4
8

,3
4

M
S

8
9
7
.9

3
8

C
a
m

p
o
 G

ra
n

d
e

1
.5

9
7
.8

8
1
,3

1
.6

8
2
.1

9
8
,1

1
.7

6
1
.7

4
6
,7

1
.8

0
1
.2

7
0
,2

1
.7

4
4
.0

7
6
,3

8
8
5
.8

1
8
,7

8
5
8
.2

5
7
,6

5
0
,8

4
9
,2

-3
,2

3
3
,6

2
9
,1

1
.9

4
2
,3

1
M

S
2

4
3

.3
6

8
D

ou
ra

do
s

2
9
5
.0

4
0
,5

3
2
5
.0

4
2
,9

2
5
3
.7

5
1
,1

2
6
8
.8

9
9
,9

3
8
3
.0

3
5
,1

2
1
7
.9

7
4
,8

1
6
5
.0

6
0
,3

5
6
,9

4
3

,1
4

2
,4

3
2

,8
2

7
,9

1
.5

7
3

,8
9

8
4
.8

4
7
.1

8
7

Su
d

es
te

9
1
.2

8
5
.2

8
9
,4

9
4
.8

3
3
.5

8
0
,8

1
0
8
.9

9
7
.8

0
0
,5

1
1
1
.4

5
2
.3

6
8
,2

1
1
7
.6

5
2
.3

4
7
,3

3
9
.9

5
5
.0

3
0
,0

7
7
.6

9
7
.3

1
7
,3

3
4
,0

6
6
,0

5
,6

2
5
,3

2
4
,3

1
.3

8
6
,6

4
ES

3
2
2
.8

6
9

V
itó

ri
a

3
3
6
.1

3
9
,7

3
4
3
.3

5
7
,6

3
5
2
.7

3
6
,8

3
3
1
.1

9
3
,2

3
5
1
.7

4
3
,0

6
5
.6

8
2
,8

2
8
6
.0

6
0
,1

1
8
,7

8
1
,3

6
,2

1
6
,5

1
6
,9

1
.0

8
9
,4

3
ES

5
2

0
.6

4
9

Se
rr

a
2
7
5
.0

8
1
,3

3
4
9
.0

2
0
,6

3
7
4
.1

7
7
,6

2
9
8
.0

5
2
,4

3
8
1
.7

0
0
,4

9
0
.2

0
0
,9

2
9
1
.4

9
9
,5

2
3
,6

7
6
,4

2
8

,1
1

8
,9

2
4

,0
7

3
3

,1
2

ES
4

6
7

.7
2

2
V

ila
 V

el
ha

1
8
5
.9

5
5
,5

1
9
4
.9

6
7
,6

2
2
6
.1

8
3
,6

2
2
0
.7

8
4
,1

2
6
4
.3

0
4
,0

6
3
.2

0
2
,5

2
0
1
.1

0
1
,5

2
3
,9

7
6
,1

1
9

,7
1

7
,0

2
1

,7
5

6
5

,0
9

ES
3

5
3

.5
1

0
C

ar
ia

ci
ca

1
1
0
.2

4
2
,9

1
1
9
.6

2
9
,1

1
3
6
.9

5
2
,0

1
5
9
.0

5
1
,9

1
5
9
.2

0
3
,9

5
5
.4

7
0
,5

1
0
3
.7

3
3
,5

3
4
,8

6
5
,2

0
,1

1
3

,7
1

6
,5

4
5

0
,3

5

D
es

pe
sa

 c
om

 s
aú

de
  |

  2
01

8-
20

22



197Frente Nacional de Prefeitos

U
F

Po
pu

la
çã

o
 

20
22

Re
gi

ão
 e

 m
un

ic
íp

io
20

18
20

19
20

20
20

21
20

22
 (A

)
Re

ce
ita

 S
U

S 
20

22
 (B

)

G
as

to
 c

om
 

sa
úd

e 
co

m
 

re
c.

 p
ró

pr
io

s 
20

22
 (C

=
A

-B
)

B/
A

C
/A

Va
ri
aç

ão
 

20
22

/ 
20

21

Pa
rt
ic

ip
aç

ão
 

na
 d

es
pe

sa
 

to
ta

l 2
02

2

Pa
rc

el
a
 

da
 r

ec
. d

e 
im

po
st

os
 

ap
lic

ad
a
 

em
 s

aú
de

2
 

20
22

D
es

pe
sa

 
co

m
 

sa
úd

e 
pe

r 
ca

pi
ta

 
20

22

em
 R

$ 
m

il 
co

rr
ig

id
os

 p
el

o 
IP

C
A

 m
éd

io
 d

e 
20

22
em

 %
 e

m
 R

$

M
G

2
.3

1
5
.5

6
0

Be
lo

 H
o
ri

zo
n

te
4
.2

2
4
.2

5
2
,1

4
.6

5
1
.5

2
2
,2

4
.9

1
2
.8

2
6
,1

5
.2

3
6
.5

3
7
,7

4
.6

6
7
.9

0
0
,7

2
.7

6
1
.7

4
6
,4

1
.9

0
6
.1

5
4
,3

5
9
,2

4
0
,8

-1
0
,9

3
2
,9

2
0
,5

2
.0

1
5
,8

8
M

G
7

1
3

.2
3

2
U

be
rl

ân
di

a
7
1
7
.8

3
8
,3

7
9
6
.6

7
7
,8

9
9
1
.9

1
2
,5

1
.0

7
9
.8

4
7
,3

1
.0

3
2
.7

2
7
,1

3
5
1
.4

5
8
,7

6
8
1
.2

6
8
,4

3
4
,0

6
6
,0

-4
,4

3
1

,8
3

2
,1

1
.4

4
7

,9
5

M
G

6
2

1
.8

6
5

C
on

ta
ge

m
6
3
5
.0

6
7
,5

6
1
9
.9

4
4
,5

7
4
6
.8

3
2
,6

7
6
5
.9

3
2
,9

7
6
5
.4

0
3
,2

3
5
5
.0

3
1
,8

4
1
0
.3

7
1
,4

4
6
,4

5
3

,6
-0

,1
2

8
,9

2
6

,5
1

.2
3

0
,8

2
M

G
5

4
0

.7
5

6
Ju

iz
 d

e 
Fo

ra
7
7
9
.1

6
1
,9

7
3
0
.1

3
1
,4

8
4
0
.2

7
2
,7

8
6
6
.7

1
9
,8

7
4
9
.3

8
9
,4

4
9
3
.5

1
1
,8

2
5
5
.8

7
7
,7

6
5
,9

3
4

,1
-1

3
,5

3
5

,0
3

0
,6

1
.3

8
5

,8
2

M
G

4
1

4
.2

4
0

M
on

te
s 

C
la

ro
s

3
6
5
.9

5
1
,9

4
5
8
.0

4
0
,4

5
7
1
.2

1
2
,4

6
0
2
.0

5
0
,3

5
6
9
.7

5
0
,0

4
6
6
.7

6
2
,4

1
0
2
.9

8
7
,6

8
1
,9

1
8

,1
-5

,4
4

1
,5

1
9

,6
1

.3
7

5
,4

1
M

G
4

1
1

.8
5

9
Be

tim
6
3
5
.7

0
1
,8

6
4
4
.2

8
4
,3

7
5
8
.9

2
7
,6

7
2
9
.6

0
5
,6

6
1
0
.0

7
2
,6

2
5
4
.5

5
6
,9

3
5
5
.5

1
5
,7

4
1
,7

5
8

,3
-1

6
,4

2
8

,5
2

8
,7

1
.4

8
1

,2
7

M
G

3
3

7
.8

4
6

U
be

ra
ba

3
2
2
.4

5
0
,4

3
4
5
.8

1
7
,9

4
0
9
.8

1
9
,3

3
9
2
.6

8
8
,9

4
1
2
.5

1
6
,6

2
0
7
.0

5
3
,9

2
0
5
.4

6
2
,7

5
0
,2

4
9

,8
5

,0
2

6
,9

2
3

,8
1

.2
2

1
,0

2
M

G
3

2
9

.7
9

4
Ri

be
ir

ão
 d

as
 N

ev
es

1
9
4
.1

0
3
,8

1
7
1
.3

5
1
,4

2
0
5
.5

1
0
,1

2
1
7
.5

2
9
,6

2
2
6
.3

9
3
,3

1
1
7
.3

7
3
,5

1
0
9
.0

1
9
,7

5
1
,8

4
8

,2
4

,1
2

8
,2

2
4

,7
6

8
6

,4
7

M
G

2
5

7
.1

7
2

G
ov

er
na

do
r 

Va
la

da
re

s
3
2
3
.6

9
2
,9

3
4
3
.1

8
6
,3

3
8
7
.7

9
9
,5

3
9
9
.9

8
9
,2

4
1
6
.8

4
8
,2

2
8
5
.6

3
1
,4

1
3
1
.2

1
6
,8

6
8
,5

3
1

,5
4

,2
3

0
,8

1
9

,5
1

.6
2

0
,8

9
R
J

6
.2

1
1
.4

2
3

R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

5
.8

5
6
.0

1
8
,9

5
.6

8
6
.3

9
0
,2

5
.8

0
8
.9

7
6
,3

5
.7

0
3
.1

3
5
,0

6
.8

2
0
.5

1
2
,1

2
.6

1
5
.5

3
9
,1

4
.2

0
4
.9

7
3
,1

3
8
,3

6
1
,7

1
9
,6

2
0
,9

1
9
,3

1
.0

9
8
,0

6
RJ

8
9

6
.7

4
4

Sã
o 

G
on

ça
lo

4
3
6
.6

8
7
,8

4
8
9
.5

8
0
,6

6
3
6
.2

3
8
,1

6
0
7
.2

4
8
,3

7
8
4
.7

8
3
,5

6
6
8
.2

4
7
,4

1
1
6
.5

3
6
,0

8
5
,2

1
4
,8

2
9

,2
3

3
,1

1
9

,6
8

7
5

,1
5

RJ
8

0
8

.1
5

2
D

uq
ue

 d
e 

C
ax

ia
s

7
8
1
.8

7
3
,8

8
3
9
.5

1
4
,7

1
.0

6
1
.5

4
7
,3

1
.1

9
1
.9

7
7
,5

1
.5

2
2
.1

5
0
,0

3
5
9
.8

6
1
,1

1
.1

6
2
.2

8
8
,8

2
3
,6

7
6
,4

2
7

,7
3

7
,3

2
6

,1
1

.8
8

3
,4

9
RJ

7
8

5
.8

8
2

N
ov

a 
Ig

ua
çu

4
7
0
.0

7
7
,0

5
4
7
.9

4
6
,3

6
4
6
.1

5
8
,1

6
6
9
.4

5
7
,3

6
8
7
.8

2
6
,5

6
9
5
.3

6
9
,4

-7
.5

4
2
,9

1
0
1
,1

-1
,1

2
,7

3
1

,5
1

8
,8

8
7

5
,2

3
RJ

4
8

3
.5

5
1

C
am

po
s 

do
s 

G
oy

ta
ca

ze
s

9
8
0
.0

7
1
,1

1
.0

4
7
.8

4
4
,1

9
4
7
.7

2
7
,1

8
7
6
.0

5
8
,2

1
.0

9
8
.1

7
0
,2

3
5
9
.4

8
6
,0

7
3
8
.6

8
4
,3

3
2
,7

6
7

,3
2

5
,4

3
8

,4
4

1
,9

2
.2

7
1

,0
5

RJ
4

8
3

.0
8

7
Be

lfo
rd

 R
ox

o
2
1
2
.4

3
4
,0

2
1
3
.5

3
4
,3

3
1
6
.3

7
9
,5

2
9
3
.3

4
3
,3

3
9
2
.9

5
5
,2

..
.

..
..

..
3

4
,0

3
0

,7
3

4
,8

8
1

3
,4

3
RJ

4
8

1
.7

5
8

N
ite

ró
i

6
4
9
.9

1
5
,5

6
3
7
.5

8
8
,1

8
3
8
.7

3
8
,5

8
0
1
.8

2
2
,3

8
0
8
.1

0
7
,2

1
6
0
.0

2
5
,8

6
4
8
.0

8
1
,4

1
9
,8

8
0
,2

0
,8

1
8

,2
1

7
,0

1
.6

7
7

,4
1

RJ
4

4
0

.9
6

2
Sã

o 
Jo

ão
 d

e 
M

er
iti

..
.

3
1
1
.5

4
8
,4

3
2
7
.2

1
4
,8

3
4
7
.2

5
6
,5

3
6
3
.3

6
2
,4

2
4
9
.1

6
1
,1

1
1
4
.2

0
1
,3

6
8
,6

3
1
,4

4
,6

3
5

,5
2

7
,1

8
2

4
,0

2
RJ

2
7

8
.8

8
1

Pe
tr

óp
ol

is
4
4
6
.8

9
7
,9

4
6
2
.0

2
1
,1

5
0
9
.8

1
8
,4

5
6
0
.0

9
9
,0

5
3
2
.0

7
9
,5

2
9
2
.4

8
5
,5

2
3
9
.5

9
4
,0

5
5
,0

4
5
,0

-5
,0

3
4

,6
1

5
,4

1
.9

0
7

,9
1

RJ
2

6
1

.5
8

4
Vo

lta
 R

ed
on

da
3
2
4
.0

6
2
,3

3
2
4
.7

6
0
,9

3
9
8
.5

3
7
,6

3
0
2
.7

3
6
,3

4
1
7
.2

7
2
,2

..
.

..
..

..
3

7
,8

..
2

0
,0

1
.5

9
5

,1
7

SP
1
1
.4

5
1
.2

4
5

Sã
o
 P

a
u

lo
1
2
.8

4
8
.4

0
5
,6

1
3
.5

2
4
.4

7
9
,7

1
6
.0

2
7
.2

3
7
,2

1
6
.6

0
6
.7

2
7
,7

1
7
.4

4
1
.2

0
5
,2

2
.6

2
2
.0

4
9
,6

1
4
.8

1
9
.1

5
5
,6

1
5
,0

8
5
,0

5
,0

2
0
,8

2
3
,1

1
.5

2
3
,0

8
SP

1
.2

9
1

.7
8

4
G

ua
ru

lh
os

1
.3

9
7
.2

0
3
,4

1
.3

1
8
.8

2
8
,2

1
.3

2
2
.6

1
3
,2

1
.2

9
2
.6

0
5
,6

1
.3

6
4
.8

1
1
,5

3
7
0
.4

4
0
,5

9
9
4
.3

7
1
,1

2
7
,1

7
2

,9
5

,6
2

6
,4

2
3

,4
1

.0
5

6
,5

3
SP

1
.1

3
8

.3
0

9
C

am
pi

na
s

1
.5

6
2
.9

3
0
,1

1
.6

2
0
.0

9
6
,7

1
.7

3
3
.9

1
4
,4

1
.6

9
9
.2

8
3
,4

1
.6

8
7
.4

8
6
,2

4
2
6
.6

5
1
,0

1
.2

6
0
.8

3
5
,2

2
5
,3

7
4

,7
-0

,7
2

5
,7

2
4

,7
1

.4
8

2
,4

5
SP

8
1

0
.7

2
9

Sã
o 

Be
rn

ar
do

 d
o 

C
am

po
1
.3

9
8
.4

3
7
,8

1
.3

2
4
.7

9
4
,1

1
.6

7
1
.7

7
2
,6

1
.5

9
9
.7

7
9
,0

1
.4

7
4
.2

5
0
,5

6
6
1
.2

2
0
,4

8
1
3
.0

3
0
,1

4
4
,9

5
5

,1
-7

,8
2

7
,1

2
3

,0
1

.8
1

8
,4

3
SP

7
4

8
.9

1
9

Sa
nt

o 
A

nd
ré

6
3
9
.0

8
0
,5

6
6
4
.6

2
5
,5

8
6
6
.2

4
5
,6

8
9
9
.9

6
0
,0

8
2
5
.7

4
6
,5

2
1
0
.1

3
1
,0

6
1
5
.6

1
5
,6

2
5
,4

7
4

,6
-8

,2
2

4
,5

2
9

,3
1

.1
0

2
,5

8
SP

7
4

3
.4

3
2

O
sa

sc
o

7
2
4
.5

1
0
,1

8
0
9
.4

7
2
,4

8
8
8
.5

0
8
,5

9
6
4
.6

1
2
,2

9
0
5
.5

1
1
,4

1
1
1
.5

5
5
,9

7
9
3
.9

5
5
,5

1
2
,3

8
7

,7
-6

,1
2

2
,9

2
5

,3
1

.2
1

8
,0

2
SP

7
2

3
.5

7
4

So
ro

ca
ba

7
1
3
.7

1
6
,3

6
9
3
.8

1
5
,9

7
7
2
.6

5
2
,4

7
8
9
.9

5
0
,5

8
1
4
.7

4
6
,3

1
9
7
.4

3
5
,2

6
1
7
.3

1
1
,0

2
4
,2

7
5

,8
3

,1
2

2
,6

2
8

,5
1

.1
2

6
,0

0
SP

6
9

8
.2

5
9

Ri
be

ir
ão

 P
re

to
8
1
8
.6

5
3
,8

8
0
1
.7

0
3
,9

8
4
7
.5

4
3
,9

8
1
2
.2

4
1
,0

8
0
9
.8

5
3
,0

2
1
8
.6

7
3
,1

5
9
1
.1

7
9
,9

2
7
,0

7
3

,0
-0

,3
2

3
,3

2
2

,6
1

.1
5

9
,8

2
SP

6
9

7
.4

2
8

Sã
o 

Jo
sé

 d
os

 C
am

po
s

8
2
6
.5

3
2
,7

8
5
3
.3

2
0
,8

9
3
0
.2

0
3
,7

9
0
9
.2

2
4
,5

9
2
3
.8

4
4
,4

2
0
4
.3

5
3
,5

7
1
9
.4

9
0
,9

2
2
,1

7
7

,9
1

,6
2

4
,1

2
6

,3
1

.3
2

4
,6

4
SP

4
8

0
.4

3
9

Sã
o 

Jo
sé

 d
o 

Ri
o 

Pr
et

o
4
5
9
.7

4
5
,8

5
0
5
.4

7
9
,5

5
2
1
.4

9
9
,3

5
6
3
.4

1
6
,7

5
4
0
.7

8
7
,8

2
1
2
.1

2
7
,9

3
2
8
.6

5
9
,9

3
9
,2

6
0

,8
-4

,0
2

2
,8

2
3

,2
1

.1
2

5
,6

1
SP

4
4

9
.9

5
5

M
og

i d
as

 C
ru

ze
s

3
8
0
.7

4
2
,7

3
8
8
.2

3
5
,9

4
6
4
.4

1
3
,2

4
5
5
.5

6
0
,0

4
1
8
.9

5
1
,8

1
5
6
.6

6
6
,2

2
6
2
.2

8
5
,6

3
7
,4

6
2

,6
-8

,0
2

1
,8

2
2

,6
9

3
1

,1
0

SP
4

4
3

.1
1

6
Ju

nd
ia

í
6
1
2
.9

2
6
,0

6
5
6
.8

0
0
,4

7
1
0
.3

8
0
,4

7
4
1
.1

0
2
,4

7
4
8
.1

1
6
,1

1
8
2
.9

9
3
,5

5
6
5
.1

2
2
,5

2
4
,5

7
5

,5
0

,9
2

6
,0

2
7

,1
1

.6
8

8
,3

1
SP

4
2

3
.3

2
3

Pi
ra

ci
ca

ba
5
0
1
.3

1
8
,1

5
1
0
.5

7
4
,0

5
3
4
.7

5
2
,8

4
9
7
.2

7
4
,7

4
8
8
.9

8
5
,3

1
7
9
.8

7
0
,7

3
0
9
.1

1
4
,6

3
6
,8

6
3

,2
-1

,7
2

3
,1

2
1

,4
1

.1
5

5
,1

1
SP

4
1

8
.6

0
8

Sa
nt

os
6
5
9
.2

5
4
,1

7
6
3
.7

9
2
,6

8
8
2
.5

6
6
,9

9
1
1
.4

0
7
,9

8
0
5
.5

3
7
,8

2
5
7
.7

4
2
,1

5
4
7
.7

9
5
,7

3
2
,0

6
8

,0
-1

1
,6

2
3

,3
2

1
,2

1
.9

2
4

,3
2

SP
4

1
8

.2
6

1
M

au
á

3
6
6
.3

0
0
,1

3
6
9
.3

9
6
,9

4
0
5
.9

2
5
,3

4
0
9
.7

8
3
,9

4
1
4
.5

3
0
,5

1
2
8
.1

9
2
,7

2
8
6
.3

3
7
,7

3
0
,9

6
9

,1
1

,2
2

9
,6

2
4

,5
9

9
1

,0
8

SP
3

9
3

.2
3

7
D

ia
de

m
a

4
6
6
.6

1
8
,9

4
7
5
.1

7
3
,4

5
0
9
.8

1
2
,5

4
9
0
.4

4
0
,8

5
2
1
.4

5
6
,6

1
1
5
.9

2
3
,8

4
0
5
.5

3
2
,8

2
2
,2

7
7

,8
6

,3
3

1
,5

3
5

,6
1

.3
2

6
,0

6
SP

3
8

7
.1

2
1

C
ar

ap
ic

uí
ba

1
7
3
.1

8
8
,5

1
6
9
.0

6
1
,1

..
.

1
8
6
.7

0
8
,5

2
2
8
.9

4
8
,3

9
5
.4

1
5
,6

1
3
3
.5

3
2
,6

4
1
,7

5
8
,3

2
2

,6
2

6
,8

2
4

,6
5

9
1

,4
1

SP
3

7
9

.1
4

6
Ba

ur
u

2
6
1
.4

8
8
,9

2
8
7
.2

7
9
,9

2
8
9
.8

6
7
,1

2
8
4
.5

2
1
,0

2
8
9
.0

3
7
,8

7
5
.2

4
7
,8

2
1
3
.7

9
0
,0

2
6
,0

7
4
,0

1
,6

1
9

,2
2

3
,4

7
6

2
,3

4
2
9
.9

3
3
.3

1
5

Su
l

3
0
.8

8
2
.8

9
1
,9

3
1
.8

4
2
.4

4
6
,6

3
5
.6

1
6
.5

9
6
,9

3
6
.4

0
6
.1

3
6
,4

3
7
.7

0
3
.8

9
2
,8

1
3
.3

6
1
.6

0
5
,3

2
4
.3

4
2
.2

8
7
,6

3
5
,4

6
4
,6

3
,6

2
3
,9

2
3
,0

1
.2

5
9
,6

0
PR

1
.7

7
3
.7

3
3

C
u

ri
tib

a
2
.1

1
3
.3

6
4
,4

2
.2

7
5
.4

1
8
,4

2
.4

9
2
.8

1
8
,4

2
.7

0
8
.7

8
4
,0

2
.4

0
5
.3

0
1
,7

1
.1

9
9
.0

9
3
,6

1
.2

0
6
.2

0
8
,1

4
9
,9

5
0
,1

-1
1
,2

2
3
,9

2
1
,2

1
.3

5
6
,0

7
PR

5
5

5
.9

3
7

Lo
nd

ri
na

8
2
5
.4

9
6
,6

8
6
7
.5

3
0
,8

9
4
6
.4

5
3
,1

9
1
8
.1

4
8
,1

7
9
9
.0

7
2
,8

4
0
9
.8

9
7
,8

3
8
9
.1

7
5
,1

5
1
,3

4
8
,7

-1
3

,0
3

0
,5

2
5

,9
1

.4
3

7
,3

4
PR

4
0

9
.6

5
7

M
ar

in
gá

6
4
5
.4

5
5
,8

6
0
7
.1

0
2
,0

6
2
3
.2

8
8
,2

6
1
6
.6

0
7
,6

5
8
5
.4

8
1
,1

3
3
0
.2

0
0
,1

2
5
5
.2

8
1
,0

5
6
,4

4
3
,6

-5
,0

2
6

,6
2

2
,1

1
.4

2
9

,2
0

PR
3

5
8

.3
6

7
Po

nt
a 

G
ro

ss
a

2
5
8
.0

8
8
,5

2
3
4
.8

8
2
,6

2
5
6
.5

0
0
,1

2
5
8
.7

4
8
,2

2
4
9
.9

8
8
,6

5
8
.8

8
8
,5

1
9
1
.1

0
0
,1

2
3
,6

7
6
,4

-3
,4

2
1

,2
2

0
,7

6
9

7
,5

8
PR

3
4

8
.0

5
1

C
as

ca
ve

l
3
1
4
.0

3
6
,9

3
2
9
.2

8
2
,6

3
5
6
.3

7
3
,1

3
6
7
.0

8
1
,5

3
7
5
.0

7
6
,3

9
5
.6

3
5
,2

2
7
9
.4

4
1
,2

2
5
,5

7
4
,5

2
,2

2
6

,1
3

2
,7

1
.0

7
7

,6
5

PR
3

2
9

.2
2

2
Sã

o 
Jo

sé
 d

os
 P

in
ha

is
2
7
2
.2

8
0
,9

3
3
3
.9

6
9
,4

3
5
5
.9

3
0
,0

3
4
4
.8

5
5
,0

4
2
6
.6

8
8
,6

6
6
.4

2
9
,4

3
6
0
.2

5
9
,2

1
5
,6

8
4
,4

2
3

,7
3

0
,7

2
7

,0
1

.2
9

6
,0

5
PR

2
8

5
.4

1
5

Fo
z 

do
 Ig

ua
çu

3
4
5
.1

4
6
,4

3
8
4
.3

2
3
,0

4
3
8
.2

2
9
,3

4
5
0
.8

4
2
,4

4
3
4
.9

8
6
,3

1
5
8
.0

2
4
,1

2
7
6
.9

6
2
,3

3
6
,3

6
3
,7

-3
,5

2
9

,1
2

8
,8

1
.5

2
4

,0
5

R
S

1
.3

3
2
.5

7
0

Po
rt

o
 A

le
g

re
1
.7

4
6
.1

8
6
,9

1
.8

2
3
.9

6
2
,7

2
.2

5
1
.5

4
3
,3

2
.1

4
6
.5

5
1
,2

2
.0

4
8
.5

9
7
,1

1
.3

8
2
.3

5
8
,5

6
6
6
.2

3
8
,5

6
7
,5

3
2
,5

-4
,6

2
6
,2

1
7
,1

1
.5

3
7
,3

3
RS

4
6

3
.3

3
8

C
ax

ia
s 

do
 S

ul
6
2
8
.6

4
9
,5

6
2
4
.6

9
1
,5

7
0
1
.0

8
5
,8

7
3
5
.2

0
7
,6

6
5
7
.1

4
4
,2

2
2
7
.9

1
1
,1

4
2
9
.2

3
3
,1

3
4
,7

6
5

,3
-1

0
,6

2
7

,8
2

5
,6

1
.4

1
8

,2
8

RS
3

4
7

.6
5

7
C

an
oa

s
6
1
0
.5

2
0
,1

6
1
6
.0

2
8
,8

6
6
0
.4

2
8
,4

6
8
6
.7

1
4
,1

6
2
7
.4

1
4
,0

3
6
5
.9

2
4
,7

2
6
1
.4

8
9
,3

5
8
,3

4
1

,7
-8

,6
2

9
,5

1
9

,4
1

.8
0

4
,6

9
RS

3
2

5
.6

8
9

Pe
lo

ta
s

3
2
1
.8

4
7
,1

3
1
4
.6

8
9
,2

3
6
2
.9

6
9
,8

3
7
9
.1

0
4
,4

4
1
2
.5

7
9
,7

2
0
5
.6

2
0
,2

2
0
6
.9

5
9
,5

4
9
,8

5
0

,2
8

,8
2

8
,9

1
8

,1
1

.2
6

6
,7

9
RS

2
7

1
.6

3
3

Sa
nt

a 
M

ar
ia

1
5
1
.7

4
9
,6

1
4
8
.0

8
4
,7

1
5
8
.2

7
4
,1

1
5
6
.9

4
2
,7

1
6
6
.3

2
9
,3

4
7
.4

2
3
,5

1
1
8
.9

0
5
,8

2
8
,5

7
1
,5

6
,0

1
8

,4
2

0
,0

6
1

2
,3

3
RS

2
6

5
.0

7
0

G
ra

va
ta

í
2
4
3
.8

1
4
,6

2
5
8
.5

7
5
,3

2
7
1
.2

5
2
,4

2
7
7
.9

9
7
,2

2
6
4
.4

9
4
,6

1
0
1
.9

5
8
,8

1
6
2
.5

3
5
,8

3
8
,5

6
1

,5
-4

,9
2

5
,9

2
4

,0
9

9
7

,8
3

RS
2

2
4

.1
1

6
V

ia
m

ão
9
5
.3

4
0
,5

1
1
2
.5

5
8
,5

9
2
.3

8
1
,2

1
0
5
.6

1
3
,2

1
1
5
.0

6
1
,9

3
0
.4

9
2
,1

8
4
.5

6
9
,8

2
6
,5

7
3

,5
8

,9
1

7
,2

1
7

,5
5

1
3

,4
0

SC
5
3
7
.2

1
3

Fl
o
ri

a
n

ó
p

o
lis

3
9
8
.7

3
8
,1

4
2
8
.3

9
3
,9

4
5
0
.4

5
9
,3

4
5
3
.0

1
6
,6

4
8
5
.4

5
3
,8

1
1
5
.9

6
9
,2

3
6
9
.4

8
4
,6

2
3
,9

7
6
,1

7
,2

1
6
,8

2
0
,4

9
0
3
,6

5
SC

6
1

6
.3

2
3

Jo
in

vi
lle

7
5
0
.9

3
5
,7

8
0
1
.0

4
8
,4

9
5
5
.5

3
1
,9

9
5
2
.5

7
5
,9

9
0
2
.5

6
3
,5

2
4
8
.9

2
8
,7

6
5
3
.6

3
4
,9

2
7
,6

7
2

,4
-5

,3
3

1
,4

3
7

,3
1

.4
6

4
,4

3
SC

3
6

1
.2

6
1

Bl
um

en
au

5
5
9
.2

3
7
,9

4
9
2
.6

3
4
,5

5
7
7
.6

1
0
,8

5
5
6
.6

8
9
,8

5
3
1
.8

7
7
,2

2
5
7
.3

6
0
,7

2
7
4
.5

1
6
,4

4
8
,4

5
1

,6
-4

,5
2

5
,5

2
5

,4
1

.4
7

2
,2

8

7
8
.1

1
0
.0

0
9

C
id

a
d

es
 s

el
ec

io
n

a
d

a
s

7
9
.8

2
8
.7

5
2
,2

8
3
.0

4
1
.9

1
4
,1

9
3
.9

6
1
.4

1
7
,7

9
4
.0

6
8
.1

0
1
,4

9
4
.6

2
6
.7

1
5
,2

3
6
.0

6
4
.2

3
5
,5

5
8
.5

6
2
.4

7
9
,7

3
8
,1

6
1
,9

0
,6

2
4
,8

2
2
,9

1
.2

1
1
,4

5
3
2
.0

0
9
.6

7
8

A
té

 2
0
 m

il 
h

a
b

ita
n

te
s

3
2
.5

5
3
.8

2
9
,6

3
2
.8

8
4
.0

1
4
,7

3
8
.7

9
2
.2

2
7
,8

3
9
.0

7
0
.6

6
8
,3

4
4
.3

9
1
.9

8
2
,4

1
6
.6

6
7
.2

7
7
,7

2
7
.7

2
4
.7

0
4
,7

3
7
,5

6
2
,5

1
3
,6

2
3
,9

2
2
,4

1
.3

8
6
,8

3
4
3
.6

6
7
.4

9
9

C
a
p

ita
is

4
6
.3

8
6
.6

0
3
,9

4
8
.3

9
0
.5

5
6
,5

5
4
.7

1
0
.6

1
2
,6

5
4
.7

8
4
.2

3
2
,1

5
5
.2

0
5
.9

7
3
,7

1
9
.7

8
0
.7

7
2
,6

3
5
.4

2
5
.2

0
1
,1

3
5
,8

6
4
,2

0
,8

2
3
,6

2
1
,8

1
.2

6
4
,2

3
2
0
0
.2

4
2
.2

7
7

To
ta

l d
o
s 

m
u

n
ic

íp
io

s
19

2.
23

8.
64

6,
3

19
9.

01
8.

72
7,

6
2
3
0
.4

9
2
.1

4
7
,6

2
3
2
.9

6
7
.7

2
8
,1

2
4
4
.9

7
8
.9

4
2
,4

9
4
.1

1
6
.1

1
6
,0

1
5
0
.8

6
2
.8

2
6
,4

3
8
,4

6
1
,6

5
,2

2
4
,6

2
3
,4

1
.2

2
3
,4

1

Fo
nt

e:
 e

la
bo

ra
do

 p
or

 A
eq

uu
s 

C
on

su
lto

ria
 c

om
 b

as
e 

no
s 

da
do

s 
da

 S
ec

re
ta

ria
 d

o 
Te

so
ur

o 
N

ac
io

na
l (

ST
N

);
 d

o 
Si

st
em

a 
de

 In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
O

rç
am

en
to

s 
Pú

bl
ic

os
 d

a 
Sa

úd
e 

(S
io

ps
) 

e 
do

 In
st

itu
to

 B
ra

si
le

iro
 d

e 
G

eo
gr

af
ia

 e
 E

st
at

ís
tic

a 
(IB

G
E)

.
N

ot
a:

 1 n
ão

 in
cl

ui
 B

ra
sí

lia
. 2  

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

 E
m

en
da

 C
on

st
itu

ci
on

al
 n

° 
29

/2
00

0 
e 

a 
Le

i C
om

pl
em

en
ta

r 
n°

 1
41

/2
01

2,
 a

 p
ar

ce
la

 o
br

ig
at

ór
ia

 m
ín

im
a 

da
 r

ec
ei

ta
 d

e 
im

po
st

os
 d

os
 m

un
ic

íp
io

s 
a 

se
r 

ap
lic

ad
a 

em
 d

es
pe

sa
s 

co
m

 s
aú

de
 é

 d
e 

15
%

. 
D

ad
os

 d
o 

Si
op

s.
 T

od
as

 a
s 

to
ta

liz
aç

õe
s 

in
cl

ue
m

 e
st

im
at

iv
as

 p
ar

a 
da

do
s 

fa
lta

nt
es

. V
er

 m
et

od
ol

og
ia

 d
as

 e
st

im
at

iv
as

 n
a 

pá
gi

na
 4

.



198 MULTI CIDADES   •    Finanças dos Municípios do Brasil

Po
si

çã
o

UF Município
Despesa                  

com saúde População 
2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

1° SP São Paulo 17.441.205.209,01 11.451.245 1°

2° RJ Rio de Janeiro 6.820.512.146,29 6.211.423 2°

3° MG Belo Horizonte 4.667.900.698,47 2.315.560 5°

4° CE Fortaleza 2.643.294.187,46 2.428.678 3°

5° PR Curitiba 2.405.301.658,57 1.773.733 7°

6° BA Salvador 2.062.540.212,62 2.418.005 4°

7° RS Porto Alegre 2.048.597.068,71 1.332.570 10°

8° MS Campo Grande 1.744.076.342,12 897.938 16°

9° GO Goiânia 1.704.201.047,01 1.437.237 9°

10° SP Campinas 1.687.486.211,70 1.138.309 13°

11° RJ Duque de Caxias 1.522.149.984,56 808.152 21°

12° PE Recife 1.515.238.196,67 1.488.920 8°

13° SP São Bernardo do Campo 1.474.250.499,35 810.729 20°

14° PI Teresina 1.420.918.295,57 866.300 18°

15° SP Guarulhos 1.364.811.542,52 1.291.784 12°

16° AM Manaus 1.333.798.732,38 2.063.547 6°

17° MT Cuiabá 1.169.757.284,28 650.912 30°

18° SP Barueri 1.166.958.378,10 316.473 87°

19° PA Belém 1.155.118.594,56 1.303.389 11°

20° RN Natal 1.133.439.494,89 751.300 23°

21° RJ Campos dos Goytacazes 1.098.170.224,59 483.551 41°

22° MA São Luís 1.077.520.263,35 1.037.775 14°

23° MG Uberlândia 1.032.727.114,19 713.232 27°

24° PB João Pessoa 958.756.395,70 833.932 19°

25° SP São José dos Campos 923.844.384,66 697.428 29°

26° SP Osasco 905.511.379,07 743.432 25°

27° SC Joinville 902.563.543,08 616.323 33°

28° AL Maceió 872.967.088,35 957.916 15°

29° SP Santo André 825.746.521,48 748.919 24°

30° SP Sorocaba 814.746.277,11 723.574 26°

31° SP Ribeirão Preto 809.853.005,97 698.259 28°

32° RJ Niterói 808.107.185,23 481.758 43°

33° SP Santos 805.537.783,11 418.608 55°

34° PR Londrina 799.072.837,83 555.937 36°

35° RJ São Gonçalo 784.783.450,00 896.744 17°

36° RJ Macaé 767.001.800,15 246.391 116°

37° MG Contagem 765.403.233,75 621.865 32°

38° MG Juiz de Fora 749.389.433,17 540.756 37°

39° SP Jundiaí 748.116.086,96 443.116 50°

40° RJ Maricá 717.186.958,96 197.300 153°

41° RJ Nova Iguaçu 687.826.511,36 785.882 22°

42° RS Caxias do Sul 657.144.214,98 463.338 47°

43° GO Aparecida de Goiânia 632.012.195,76 527.550 39°

44° RS Canoas 627.414.029,43 347.657 78°

45° MG Betim 610.072.646,01 411.859 59°

46° PR Maringá 585.481.068,36 409.657 60°

47° MG Montes Claros 569.750.005,27 414.240 57°

48° SE Aracaju 559.974.154,82 602.757 35°

49° SP São José do Rio Preto 540.787.827,41 480.439 44°

50° RJ Petrópolis 532.079.468,48 278.881 98°

51° SC Blumenau 531.877.182,48 361.261 70°

52° PA Parauapebas 523.268.016,26 266.424 105°

Po
si

çã
o

UF Município
Despesa                  

com saúde População 
2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

53° SP Diadema 521.456.608,80 393.237 62°

54° SC Itajaí 517.464.710,41 264.054 108°

55° SP São Caetano do Sul 512.592.629,92 165.655 177°

56° SP Piracicaba 488.985.345,68 423.323 53°

57° RO Porto Velho 485.525.234,41 460.413 48°

58° SC Florianópolis 485.453.764,34 537.213 38°

59° PB Campina Grande 482.133.588,10 419.379 54°

60° BA Feira de Santana 476.664.899,54 616.279 34°

61° RJ Angra dos Reis 472.199.126,15 167.418 174°

62° GO Anápolis 458.098.923,16 398.817 61°

63° SP Praia Grande 454.261.781,49 349.935 76°

64° SP Guarujá 448.122.160,44 287.634 94°

65° MG Ipatinga 442.571.056,16 227.731 133°

66° PR Foz do Iguaçu 434.986.324,19 285.415 96°

67° PR São José dos Pinhais 426.688.627,78 329.222 84°

68° SP Araraquara 424.542.360,06 242.228 120°

69° SP Taubaté 421.224.044,69 310.739 88°

70° SP Mogi das Cruzes 418.951.801,82 449.955 49°

71° RJ Volta Redonda 417.272.151,89 261.584 109°

72° MG Governador Valadares 416.848.233,59 257.172 110°

73° SP Mauá 414.530.451,97 418.261 56°

74° RS Pelotas 412.579.651,56 325.689 85°

75° MG Uberaba 412.516.557,46 337.846 80°

76° MT Rondonópolis 400.576.650,94 244.897 117°

77° RJ Cabo Frio 397.878.577,83 221.987 141°

78° RJ Belford Roxo 392.955.174,82 483.087 42°

79° SP Paulínia 387.450.322,06 110.537 283°

80° MS Dourados 383.035.067,11 243.368 119°

81° ES Serra 381.700.408,87 520.649 40°

82° PR Cascavel 375.076.311,96 348.051 77°

83° RR Boa Vista 364.411.352,34 413.486 58°

84° RJ São João de Meriti 363.362.372,30 440.962 52°

85° GO Rio Verde 359.819.712,12 225.696 135°

86° TO Palmas 357.869.608,89 302.692 90°

87° PE Jaboatão dos Guararapes 354.909.364,08 643.759 31°

88° ES Vitória 351.742.958,13 322.869 86°

89° CE Sobral 350.693.369,13 203.023 149°

90° SP Santana de Parnaíba 345.769.451,30 154.105 194°

91° BA Itabuna 344.358.633,59 186.708 160°

92° MG Sete Lagoas 343.016.026,59 227.360 134°

93° RS Novo Hamburgo 336.132.671,23 227.732 132°

94° SP Indaiatuba 330.119.597,00 255.739 111°

95° BA Camaçari 327.741.906,30 299.579 91°

96° SC Chapecó 326.938.169,35 254.781 113°

97° RJ Magé 326.357.499,63 228.127 131°

98° SC Balneário Camboriú 323.380.728,99 139.155 213°

99° MG Divinópolis 318.490.916,81 231.091 130°

100° RN Mossoró 314.191.263,40 264.577 107°

Total dos 100 maiores 100.009.896.220,55 74.886.181  .. 

Total dos demais 144.969.046.221,82 125.356.096  .. 

Total dos municípios 244.978.942.442,37 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.

Despesa com saúde  |  RANKING 2022
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Despesa com saúde per capita |  RANKING 2022
Po

si
çã

o

UF Município

Desp. com 
saúde per 

capita

Despesa 
com saúde População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

1° SP Ilhabela 6.653,00 232.415.778,26 34.934 942°

2° MG Serra da Saudade 6.371,61 5.307.547,75 833 5568°

3° RN Guamaré 5.893,78 90.145.385,20 15.295 2170°

4° MG Doresópolis 5.860,46 8.562.128,92 1.461 5546°

5° RJ Miguel Pereira 5.436,21 144.483.578,89 26.578 1270°

6° RN Galinhos 5.393,72 11.348.392,96 2.104 5408°

7° SP Borá 5.188,16 4.705.661,82 907 5567°

8° RO Pimenteiras do Oeste 4.889,19 10.541.100,65 2.156 5386°

9° MG Cedro do Abaeté 4.804,65 5.193.822,93 1.081 5563°

10° MG Grupiara 4.752,58 6.615.588,16 1.392 5549°

11° RJ São João da Barra 4.737,48 173.263.844,40 36.573 903°

12° ES Presidente Kennedy 4.679,35 64.088.364,29 13.696 2420°

13° GO Alto Horizonte 4.594,37 27.897.022,29 6.072 3922°

14° MG Cachoeira Dourada 4.568,34 10.575.711,57 2.315 5332°

15° RJ Macuco 4.566,33 24.726.680,07 5.415 4120°

16° GO Anhanguera 4.527,40 4.183.316,87 924 5566°

17° GO Diorama 4.454,03 9.184.199,93 2.062 5422°

18° PR Jardim Olinda 4.292,28 5.764.534,42 1.343 5554°

19° MG São Sebastião do Rio Preto 4.238,76 5.336.596,56 1.259 5559°

20° RS Coqueiro Baixo 4.162,07 5.369.074,82 1.290 5558°

21° SP Gavião Peixoto 4.062,32 19.101.051,44 4.702 4365°

22° BA São Francisco do Conde 4.052,77 152.919.144,45 37.732 863°

23° RJ Arraial do Cabo 4.023,42 124.669.753,61 30.986 1088°

24° MG Congonhas 3.993,47 211.214.453,48 52.890 611°

25° SP Águas de São Pedro 3.977,00 11.056.069,88 2.780 5153°

26° MT Novo Santo Antônio 3.974,01 8.007.620,75 2.015 5435°

27° RJ Porto Real 3.947,80 80.428.471,23 20.373 1676°

28° RS André da Rocha 3.854,81 4.375.213,33 1.135 5562°

29° MG Paiva 3.831,20 5.647.186,95 1.474 5544°

30° MG Douradoquara 3.777,51 6.909.062,58 1.829 5477°

31° GO São João da Paraúna 3.768,66 6.685.607,92 1.774 5495°

32° MG Itatiaiuçu 3.766,15 48.831.924,98 12.966 2521°

33° SP Arapeí 3.746,16 8.728.546,58 2.330 5325°

34° MS Alcinópolis 3.718,30 16.869.916,14 4.537 4427°

35° SP Nova Castilho 3.714,11 3.944.388,50 1.062 5564°

36° SP Turmalina 3.694,46 6.166.058,04 1.669 5518°

37° RJ Rio das Flores 3.688,32 33.025.189,32 8.954 3229°

38° SP Barueri 3.687,39 1.166.958.378,10 316.473 87°

39° MT Santo Afonso 3.668,47 9.240.876,93 2.519 5272°

40° RS Ipiranga do Sul 3.666,45 6.306.299,96 1.720 5506°

41° MG Queluzito 3.662,29 6.482.246,83 1.770 5496°

42° RJ Maricá 3.635,01 717.186.958,96 197.300 153°

43° GO Aloândia 3.634,47 7.170.802,14 1.973 5446°

44° RJ Piraí 3.630,02 99.731.282,90 27.474 1227°

45° MG Itambé do Mato Dentro 3.610,24 7.733.131,53 2.142 5395°

46° MT Araguainha 3.601,64 3.637.658,42 1.010 5565°

47° SP Pontes Gestal 3.583,22 8.553.150,79 2.387 5310°

48° SP Uru 3.582,12 4.968.399,95 1.387 5551°

49° RS Pinhal da Serra 3.580,50 8.048.962,96 2.248 5353°

50° PR Nova Aliança do Ivaí 3.561,74 4.712.188,20 1.323 5555°

51° SP União Paulista 3.552,53 5.694.707,11 1.603 5530°

52° SP Trabiju 3.544,84 5.962.421,67 1.682 5515°

Po
si

çã
o

UF Município

Desp. com 
saúde per 

capita

Despesa 
com saúde População 

2022

Ranking 
pop. 
2022

em R$

53° MG Água Comprida 3.538,69 7.459.558,84 2.108 5406°

54° RJ Armação dos Búzios 3.521,84 140.894.778,47 40.006 816°

55° RN Viçosa 3.509,78 6.394.816,86 1.822 5479°

56° MG Pedro Teixeira 3.505,47 6.344.907,95 1.810 5483°

57° SP Paulínia 3.505,16 387.450.322,06 110.537 283°

58° SP Taquaral 3.492,72 9.147.427,04 2.619 5232°

59° GO Lagoa Santa 3.460,16 4.809.621,87 1.390 5550°

60° RS Carlos Gomes 3.452,57 4.723.109,30 1.368 5553°

61° RS Boa Vista do Cadeado 3.448,05 7.685.705,83 2.229 5362°

62° MT Serra Nova Dourada 3.434,43 6.181.981,44 1.800 5485°

63° MS Figueirão 3.432,05 12.146.023,99 3.539 4834°

64° SP Embaúba 3.421,57 7.948.316,60 2.323 5329°

65° MG Mathias Lobato 3.420,07 10.390.181,11 3.038 5050°

66° MG Passabém 3.406,44 5.450.302,69 1.600 5531°

67° RS Capão Bonito do Sul 3.400,74 5.893.476,27 1.733 5504°

68° MG Antônio Prado de Minas 3.380,77 5.199.618,59 1.538 5539°

69° RS Vespasiano Correa 3.377,02 6.139.415,42 1.818 5481°

70° MG Indianópolis 3.367,38 20.780.079,88 6.171 3891°

71° MG Morro da Garça 3.359,93 8.100.801,71 2.411 5301°

72° RS Pedras Altas 3.359,09 6.923.084,92 2.061 5423°

73° PR Mirador 3.346,24 7.488.895,96 2.238 5358°

74° RS União da Serra 3.322,22 3.887.000,51 1.170 5560°

75° MT Porto dos Gaúchos 3.320,90 18.573.812,67 5.593 4072°

76° RN Bodó 3.320,28 7.656.564,11 2.306 5335°

77° MG Estrela Dalva 3.315,30 7.247.242,32 2.186 5376°

78° RS Santa Cecília do Sul 3.314,69 5.548.794,42 1.674 5516°

79° RS Guabiju 3.312,63 4.694.002,20 1.417 5547°

80° RJ São José de Ubá 3.311,29 23.410.815,46 7.070 3626°

81° RS Quatro Irmãos 3.307,36 5.133.015,55 1.552 5538°

82° MS Jateí 3.297,38 11.824.414,25 3.586 4815°

83° SP Altair 3.290,53 11.355.603,76 3.451 4867°

84° RS Engenho Velho 3.272,87 4.241.637,41 1.296 5557°

85° SP Queiroz 3.271,62 10.681.837,15 3.265 4947°

86° PR Miraselva 3.268,98 6.426.811,82 1.966 5450°

87° MS Selvíria 3.258,96 26.534.484,85 8.142 3365°

88° RS São Pedro das Missões 3.239,58 5.691.937,01 1.757 5498°

89° SP Fernão 3.233,49 5.354.651,44 1.656 5521°

90° GO Ouvidor 3.225,08 23.220.573,08 7.200 3593°

91° SC São Miguel da Boa Vista 3.213,85 5.723.861,36 1.781 5492°

92° SP Ribeira 3.213,28 10.063.985,28 3.132 5006°

93° RN Riacho da Cruz 3.210,39 8.671.269,56 2.701 5193°

94° RJ Bom Jesus do Itabapoana 3.209,30 112.880.736,03 35.173 928°

95° GO Palmelo 3.194,19 7.215.686,16 2.259 5350°

96° TO Crixás do Tocantins 3.190,80 4.690.478,74 1.470 5545°

97° PR Ariranha do Ivaí 3.188,49 7.425.993,57 2.329 5326°

98° RJ Laje do Muriaé 3.179,49 23.324.710,82 7.336 3564°

99° SC Macieira 3.174,87 5.644.913,80 1.778 5493°

100° SP Nantes 3.171,05 8.435.003,28 2.660 5217°

Total dos 100 maiores 3.863,84 4.713.787.719,80 1.219.974  .. 

Total dos demais 1.207,23 240.265.154.722,57 199.022.303  .. 

Total dos municípios 1.223,41 244.978.942.442,37 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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DespesaDespesa Assistência socialAssistência social

Desempenho em 2022
Depois da retração de 2,2% em 2021, o dispên-
dio em assistência social nos municípios brasilei-
ros registrou alta de 14,2% em 2022, somando  
R$ 29,53 bilhões, em valores corrigidos pelo IPCA. 

A alocação de recursos na área foi a maior já com-
putada na série histórica levantada por Multi Ci-
dades, sendo R$ 6,4 bilhões mais elevada que os 
resultados de 2019, ano que antecede a pandemia.

Recursos para assistência 
social aumentam 15%
Despesa com assistência social chega ao seu maior nível desde o início da 
série histórica. A população em situação de risco social, reclassificada pelo 
Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, 
alcançou o mais alto número da última década. Repasse do Fundo Nacional de 
Assistência Social representou cerca de 10% da despesa municipal na função.

Evolução da despesa com assistência social
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio de 2022
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Apesar do arrefecimen-
to da crise sanitária em 
meados de 2021 e da re-
cuperação das atividades 
econômicas, foi necessá-
rio manter os patamares 
do gasto social.

Há pelo menos 21 anos, 
período da base dos dados 
compilados pelo anuário 
Multi Cidades, a importân-
cia da despesa com assis-
tência social no orçamen-
to é relativamente cons-
tante, entre 2,9% e 3,2% 
da receita corrente. No 
exercício de 2022, o peso 
fixou-se em 3%.

A assistência social no Brasil

1  Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993.

Desde que a Constituição de 1988 reconhe-
ceu a assistência social no Brasil como um 
direito do cidadão, um dever do Estado e 
uma política pública não contributiva e in-
tegrante da seguridade social, foi desenvol-
vido um sofisticado mecanismo de cogestão 
e cofinanciamento.

Foram instituídas a Lei Orgânica da Assis-
tência Social (Loas)1 e as Normas Operacio-
nais Básicas (NOB), que tornaram a gestão da 
assistência social participativa e descentrali-
zada e expandiram as competências dos es-
tados e dos municípios. No âmbito da Loas, 
em 1993, destaque para a implementação 

do Fundo Nacional da Assistência Social 
(FNAS) e do Conselho Nacional da Assistên-
cia Social (CNAS).

A partir de 2004, como parte da Políti-
ca Nacional de Assistência Social (PNAS), foi 
criado o Sistema Único de Assistência Social 
(Suas), que hoje é operacionalizado em todos 
os municípios e estados por meio de recur-
sos alocados nos fundos nacional, estaduais 
e municipais e pela participação da Rede So-
cioassistencial Privada.

Os fundos da assistência social em seus 
três níveis asseguram a execução da gestão 
econômico-financeira da PNAS. 

Participação da assistência social na receita corrente
por faixa populacional - 2022 
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Despesa  I   Assistência social

Nova classificação de faixas de renda 
O Governo Federal recriou, em 2023, o Minis-
tério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS). Uma das pri-
meiras tarefas da pasta foi alterar a metodologia 
de classificação da população em situação de 
vulnerabilidade cadastrada do CadÚnico. Em 

2023, com atualização retroativa até 2012, a 
população inscrita no CadÚnico passou a ser 
dividida em quatro faixas evidenciadas na ta-
bela abaixo. É importante ressaltar que essas 
faixas são dinâmicas, uma vez que variam de 
forma proporcional ao salário mínimo.

Faixas Intervalo de renda familiar 
per capita mensal

Número de pessoas inscritas 
em dezembro de 2022¹

Faixa 1 até R$ 105 49.766.898 

Faixa 2 de R$ 105,01 a R$ 210 9.788.221 

Faixa 3 de R$ 210,01 a meio salário mínimo 20.298.982 

Faixa 4 maior que meio salário mínimo 13.008.346 

Total 92.862.447 
 
Fonte: Secretaria de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro Único (Sagicad) do MDS. 
Nota: ¹ dados dos 5.568 municípios.
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Despesa em relação à 
população vulnerável
A partir desta edição, Multi Cidades deixa de 
usar o indicador de despesa com assistência so-
cial por habitante e passa a relacionar os recur-
sos à população em situação de vulnerabilidade 
informada pelo CadÚnico. Esse ajuste foi adota-
do para evitar distorções de comparações entre 
cidades, pois é mais adequado relacionar indi-
cadores de assistência à sua população-alvo do 
que à população em geral. Assim, o dispêndio 
com assistência social per capita passa agora a 
ser calculado em relação às pessoas inseridas nas 
faixas de renda 1, 2, 3 e 4, que compõem o total 
de inscritos no CadÚnico2.

Os municípios destinaram para a assistência 
social, em média, o equivalente a R$ 318 para 
cada pessoa incluída no CadÚnico em 2022. Ob-
servando as diferentes regiões do país, nota-se 
que aquelas com maior proporção de indivíduos 
nessa condição em relação à população total com-
putaram valores per capita abaixo da média do 
total dos municípios.

Como pode ser visto nos gráficos a seguir, no 
Sul, onde a concentração desse estrato popula-
cional no total dos residentes é de 30,5%, a me-
nor entre todas as regiões brasileiras, o gasto com 
assistência social per capita foi de R$ 540, o mais 
forte dos indicadores. No Sudeste, o percentual 
ficou em 36,4% e no Centro-Oeste, em 44,1%, 
sendo a despesa por habitante no CadÚnico nes-
ses locais, respectivamente, de R$ 428 e R$ 347. 
Já entre os municípios do Nordeste (65,6%) e do 
Norte (63,4%), regiões que acusaram as maiores 
proporções de pessoas mais vulneráveis, os de-
sembolsos per capita atingiram os menores níveis, 
de R$ 191 e R$ 223, respectivamente.

2  Os dados podem ser encontrados na Secretaria de Avaliação,   
   Gestão da Informação e Cadastro Único – Sagicad.

Despesa com assistência social por pessoa em situação de
vulnerabilidade inscrita no CadÚnico em cada região - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

Total dos
municípios

190,95

347,17

318,05

428,08

539,95

222,98

Participação da população inscrita no CadÚnico
no total da população por região - 2022

Nordeste

Centro-
Oeste

Sudeste

Sul

Norte

Total dos
municípios

65,6%

44,1%

46,4%

36,4%

30,5%

63,4%
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Despesa  I   Assistência social

Esse cenário é resultado da combinação de duas 
características dessas áreas geográficas. A primei-
ra é a concentração de um grande contingente de 
vulneráveis no Nordeste e no Norte, que, juntos, 
abarcavam 50,5% das pessoas nessas condições 
do país, ou seja, 46,9 milhões de indivíduos, em 
2022. A segunda é o baixo nível da receita mu-
nicipal per capita nesses territórios. Enquanto a 
receita corrente em relação ao total da população 
média do conjunto dos municípios foi de R$ 4.933, 
as das cidades do Nordeste e Norte registraram, 

respectivamente, R$ 4.041 e R$ 4.168. Veja os 
dados da receita corrente na página 7.

Pobreza e extrema pobreza
Desde que o Programa Bolsa Família (PBF) foi insti-
tuído pela Lei 10.836, em janeiro de 2004, o valor 
da renda familiar mensal per capita para a defini-
ção da situação de pobreza e de extrema pobreza 
vem sendo alterado. Com a nova classificação de 
2023 e a respectiva atualização retroativa, as fai-
xas de renda ficaram como mostra a tabela abaixo.

Nova classificação retroativa das faixas de renda dos inscritos no CadÚnico 
Período Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 Faixa 4

Até abril de 2014 < R$ 70 > R$ 70 < R$ 140 > R$ 140 < 1/2 SM > 1/2 SM

De maio de 2014 a junho de 2016 < R$ 77 > R$ 77 < R$ 154 > R$ 154 < 1/2 SM > 1/2 SM

De julho de 2016 a maio de 2018 < R$ 85 > R$ 85 < R$ 170 > R$ 170 < 1/2 SM > 1/2 SM

De junho de 2018 a outubro de 2021 < R$ 89 > R$ 89 < R$ 178 > R$ 178 < 1/2 SM > 1/2 SM

Novembro de 2021 < R$ 100 > R$ 100 < R$ 200 > R$ 200 < 1/2 SM > 1/2 SM

De dezembro de 2021 a fevereiro de 2023 < R$ 105 > R$ 105 < R$ 210 > R$ 210 < 1/2 SM > 1/2 SM

De março de 2023 em diante < R$ 105 > R$ 105 < R$ 218 > R$ 218 < 1/2 SM > 1/2 SM
Fonte: Secretaria de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro Único (Sagicad) do MDS, pelo sistema Vis Data 3 beta.

Essas cifras demonstram que a situa-
ção de vulnerabilidade social vem piorando 
desde 2017, exercício em que se inverteu a 

tendência de queda nessa faixa de renda, ini-
ciada em 2015, como pode ser constatado no 
gráfico abaixo.

Evolução da população em situação de vulnerabilidade inscrita no CadÚnico por faixa de renda
em milhões de pessoas

44,7 43,9 45,3
38,9 36,8 38,5 37,8 39,1 39,6

42,7

50,2

19,4 19,3 18,5

14,7 13,0 11,5 9,7 9,0 8,5 8,9 9,9
13,0

16,3 17,5

19,6 18,5 18,3 16,9 17,3 16,9 19,1 20,5

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3

Fonte: Secretaria de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro Único – Sagicad.
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Evolução da distribuição da população inscrita no CadÚnico por faixa de renda

Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 Faixa 4

Fonte: Secretaria de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro Único - Sagicad.

Assim, entre 2021 e 2022, foram 8,5 milhões 
de indivíduos a mais nas duas menores faixas 
de renda, uma alta de 16,5%, somando 60,1 
milhões de pessoas cuja receita não ultrapassa  
R$ 218 por mês. Desse conjunto, 83,5% auferiam 
menos de R$ 105.

Além desses dois estratos, que englobam a 
população mais miserável do Brasil, é importante 
enfatizar a faixa 3, que representa a parcela po-
pulacional de renda maior que R$ 218 e menor 
que meio salário mínimo. Em termos de compa-
ração, em dezembro de 2022, uma cesta básica 
custava, em média, em média R$ 675, enquanto 
meio salário mínimo equivalia a R$ 606. A faixa 3 
compreendia 20,5 milhões de pessoas em 2022.

Tais dados flagram uma conjuntura preocupan-
te referente ao perfil da população brasileira ao 
final de 2022, quando quase 38% não obtiveram 
renda mensal suficiente para comprar uma cesta 
básica por mês. Disso, pode-se concluir a neces-
sidade das ações de assistência social, seja por 
transferência de renda, seja por acolhimento de 

pessoas e famílias em situação de rua, seja por 
assistência à criança e ao adolescente, entre ou-
tros programas essenciais para fornecer dignida-
de e auxílio a essa parte da população.

O Auxílio Brasil e o 
novo Bolsa Família
O Auxílio Brasil, instituído pela Lei 14.284, de 29 
de dezembro de 2021 para substituir o Progra-
ma Bolsa Família, teve sua vigência concluída em 
fevereiro de 2023. O valor total repassado pelo 
programa, de R$ 129,84 bilhões, em valores cor-
rigidos pelo IPCA de fevereiro de 2023, significou 
um benefício médio mensal por pessoa favorecida 
que começou com R$ 211, em janeiro de 2022, 
passou para R$ 409, em julho, e atingiu R$ 608, 
em agosto de 2022. Em 2022, principal ano de vi-
gência do programa, foram repassados R$ 96,24 
bilhões a 21,6 milhões de famílias beneficiadas. 

Considerando a evolução do número de ca-
dastrados, verifica-se o acréscimo de aproxima-
damente 7,4 milhões de novas famílias em seus 
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16 meses de vigência. Nos gráficos abaixo, podem 
ser observadas as evoluções mensais dos valores 
repassados e do total de beneficiados por mês.

constataram que o Auxílio Brasil foi ineficiente 
em quesitos de elegibilidade, transparência ca-
dastral e custo-efetividade de combate à pobre-
za, entre outros.

As instituições concluíram que houve desvio 
do público-alvo e de equidade, principalmen-
te em virtude do aumento do número de famí-
lias inapropriadamente elegíveis e do benefício 
extraordinário. 

O desenho do programa permitiu, por exem-
plo, que pessoas se cadastrassem como família de 
uma única pessoa, o que favoreceu a ocorrência 
de declarações inverídicas sobre a composição 
familiar, uma vez que adultos de uma mesma fa-
mília se inscreviam como família de apenas um 
membro. Dessa forma, os gastos com o progra-
ma foram elevados desnecessariamente, tendo 
sido mal direcionados3. 

Também foram identificados casos de benefi-
ciários e famílias com renda per capita acima da 
definida pelo programa como elegível. Os dois 
relatórios estimaram a possibilidade de repasses 
indevidos na casa de R$ 2 bilhões, e 3 milhões 
de famílias cuja elegibilidade fora inapropriada. 

A descontinuidade do Auxílio Brasil ocorreu 
em 2 de março de 2023, por meio da Medida 
Provisória 1.164, convertida na Lei 14.601, de 19 
de junho de 2023, que recriou o Programa Bol-
sa Família. Este garante o pagamento mínimo de 
R$ 600 para as famílias beneficiadas, o adicional 
de R$ 150 por criança de 0 a 6 anos e a amplia-
ção do investimento na primeira infância, além 
das condicionalidades que já faziam parte do PBF 
anterior. Vale destacar que o PBF considera o ta-
manho e as características de cada família. Lares 
compostos por mais crianças, adolescentes e ges-
tantes recebem benefícios maiores.

3  Vale destacar que esse tipo de cadastro deturpa os dados do CadÚnico,  
  atrapalhando estudos estatísticos e avaliações de políticas públicas, e
 piora a capacidade das administrações de tomarem decisões.
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Entretanto, dois relatórios de auditoria, um 
do Tribunal de Contas da União e outro da Con-
troladoria-Geral da União, realizados em dezem-
bro de 2022 e maio de 2023, respectivamente, 

Despesa  I   Assistência social
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Desenvolvido
por

www.comparabrasil.com.br
       compara.brasil

O Compara Brasil é um portal que organiza e 
gerencia os dados sobre as finanças públicas dos 
estados e municípios, disponibilizando uma 
ampla variedade de consultas e pesquisas aos 
dados fiscais de forma simples e rápida.

Com o Compara Brasil, o usuário pode conhecer 
a situação fiscal de cada município ou Estado e 
realizar comparações entre eles, através de 
planilhas, gráficos e rankings, sempre baseados 
em fontes oficiais.

Desenvolvido pela Aequus Consultoria 
Econômica e Sistemas, o portal oferece uma 
grande parte do acesso de forma gratuita. Para os 
assinantes, são oferecidos serviços exclusivos e 
dados mais atualizados.
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UF
Pessoas no 
CadÚnico 

2022
Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na despesa 
total 2022

Participação 
na receita 
corrente 

2022

Assist. 
social pelo 
CadÚnico2 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

11.002.843 Norte 1.751.326,4 1.763.900,0 1.909.400,4 2.024.852,4 2.453.366,3 21,2 3,2 3,4 222,98

AC 184.085 Rio Branco 26.671,9 28.815,7 27.112,1 24.998,0 34.749,5 39,0 2,7 2,4 188,77

AC 60.517 Cruzeiro do Sul 6.920,4 6.988,0 8.082,5 9.052,8 9.027,0 -0,3 3,0 3,2 149,17

AP 259.476 Macapá 17.429,6 16.872,1 31.076,9 17.264,4 5.984,4 -65,3 0,4 0,4 23,06

AP 81.632 Santana 4.295,5 4.680,8 9.719,8 ... 15.326,2 .. 3,6 3,1 187,75

AM 1.000.705 Manaus 146.342,7 141.409,6 133.354,9 233.714,8 165.866,6 -29,0 2,1 2,3 165,75

AM 79.449 Parintins 8.890,6 7.894,6 11.814,4 14.664,2 18.711,6 27,6 5,0 5,5 235,52

PA 719.301 Belém 187.571,3 203.804,6 148.244,7 185.235,5 245.283,1 32,4 6,1 5,8 341,00

PA 241.945 Ananindeua 26.632,8 24.829,1 32.104,6 21.391,7 23.282,5 8,8 1,9 2,1 96,23

PA 241.693 Santarém 21.738,0 21.064,5 24.248,7 21.582,5 21.174,7 -1,9 1,9 2,1 87,61

PA 139.924 Marabá 22.811,3 19.056,4 22.910,1 23.919,5 25.884,4 8,2 2,0 1,8 184,99

RO 241.179 Porto Velho 8.817,8 9.154,2 11.652,6 11.963,8 13.226,4 10,6 0,6 0,6 54,84

RO 50.021 Ji-Paraná 6.628,0 6.326,0 7.419,2 8.420,4 13.606,8 61,6 2,9 3,0 272,02

RR 164.918 Boa Vista 64.063,9 56.839,0 61.615,6 54.727,2 101.284,4 85,1 5,2 5,2 614,15

RR 19.737 Rorainópolis 3.923,7 3.918,9 4.679,0 7.214,0 6.146,5 -14,8 3,9 4,5 311,42

TO 140.260 Palmas 23.102,9 29.335,3 30.583,3 35.195,4 36.287,9 3,1 2,1 2,1 258,72

TO 83.632 Araguaína 18.704,7 16.144,1 23.229,8 19.381,7 24.731,5 27,6 3,2 3,3 295,72

35.859.833 Nordeste 5.169.682,5 5.249.832,2 5.972.722,8 5.539.407,2 6.847.449,6 23,6 3,0 3,1 190,95

AL 413.519 Maceió 29.082,6 33.560,7 67.565,1 32.186,0 55.819,1 73,4 1,7 1,7 134,99

AL 104.117 Arapiraca 14.267,2 13.995,5 14.165,8 11.410,4 13.976,7 22,5 1,5 1,6 134,24

BA 1.011.969 Salvador 176.998,9 203.309,6 287.352,5 264.144,8 261.810,0 -0,9 3,0 3,0 258,71

BA 350.974 Feira de Santana 34.214,7 35.791,5 58.574,7 53.127,0 37.311,3 -29,8 2,5 2,4 106,31

BA 221.932 Vitória da Conquista 22.227,9 22.686,0 21.999,9 28.614,7 28.758,2 0,5 2,5 2,6 129,58

BA 149.407 Camaçari 21.485,7 36.422,5 61.248,8 74.180,9 64.798,7 -12,6 3,7 3,7 433,71

CE 1.244.807 Fortaleza 105.581,2 148.850,1 180.543,0 153.503,8 129.314,8 -15,8 1,4 1,4 103,88

CE 210.780 Caucaia 19.161,8 16.832,2 20.418,1 18.385,9 23.891,5 29,9 1,8 2,1 113,35

CE 174.581 Juazeiro do Norte 21.697,5 23.393,9 22.422,0 20.328,7 21.753,2 7,0 2,8 2,6 124,60

MA 487.062 São Luís 57.491,1 61.167,9 68.007,7 47.065,6 61.247,2 30,1 1,7 1,4 125,75

MA 150.813 Imperatriz 27.981,4 26.185,5 27.565,6 22.302,3 26.148,0 17,2 2,8 2,6 173,38

PB 327.266 João Pessoa 26.673,0 28.768,3 36.079,6 44.570,2 40.981,4 -8,1 1,3 1,3 125,22

PB 203.583 Campina Grande 17.152,3 18.120,2 17.019,6 20.180,2 29.344,4 45,4 2,2 2,3 144,14

PE 629.139 Recife 83.700,5 100.467,0 131.823,6 109.264,1 176.770,8 61,8 2,8 2,7 280,97

PE 353.109
Jaboatão dos 
Guararapes

23.968,2 26.685,1 28.104,8 27.362,9 48.372,3 76,8 2,8 2,7 136,99

PE 227.750 Petrolina 13.356,3 18.090,4 16.065,2 15.353,3 15.150,8 -1,3 1,3 1,3 66,52

PE 217.507 Caruaru 26.678,1 33.498,5 31.110,4 30.789,5 35.589,9 15,6 3,0 3,2 163,63

PE 210.466 Olinda 9.507,6 10.545,1 10.635,1 8.609,2 18.100,9 110,3 2,1 2,1 86,00

PE 179.141 Paulista 13.978,5 14.559,7 16.964,1 12.866,0 27.262,8 111,9 3,8 3,8 152,19

PI 396.248 Teresina 65.806,2 71.391,7 89.784,5 67.575,4 71.466,2 5,8 1,9 1,9 180,36

PI 84.405 Parnaíba 9.498,5 9.208,4 8.469,4 6.566,9 9.292,0 41,5 1,7 1,7 110,09

RN 287.016 Natal 62.034,0 63.669,3 76.238,6 75.247,7 85.300,8 13,4 2,5 2,7 297,20

RN 145.133 Mossoró 17.702,1 19.081,5 22.792,0 18.532,2 19.160,9 3,4 2,0 2,2 132,02

SE 240.599 Aracaju 61.374,4 59.512,3 66.912,0 71.053,8 66.601,1 -6,3 3,0 2,8 276,81

SE 128.344
Nossa Senhora 
do Socorro

20.392,8 20.911,0 27.798,1 24.066,3 25.756,1 7,0 4,9 5,1 200,68

5.935.729 Centro-Oeste1 1.542.558,6 1.573.599,5 1.752.887,5 1.738.704,8 2.060.707,6 18,5 2,9 3,0 347,17

GO 404.842 Goiânia 55.074,1 57.205,9 68.153,9 95.099,7 58.793,6 -38,2 0,9 0,8 145,23

GO 156.043 Aparecida de Goiânia 8.518,2 24.017,4 23.596,8 23.120,6 23.880,5 3,3 1,4 1,4 153,04

GO 136.270 Anápolis 25.038,9 27.411,0 19.681,8 42.625,0 51.817,5 21,6 3,3 .. 380,26

MT 260.691 Cuiabá 55.698,6 64.989,5 74.993,7 68.455,6 84.905,0 24,0 2,5 2,7 325,69

MT 152.602 Várzea Grande 7.658,9 5.760,1 10.497,1 6.410,8 19.996,7 211,9 1,8 2,0 131,04

MS 412.495 Campo Grande 71.370,8 83.511,9 105.859,0 117.448,8 131.193,7 11,7 2,5 2,8 318,05

MS 85.056 Dourados 21.232,9 23.432,4 25.998,2 21.668,8 24.008,2 10,8 2,1 1,7 282,26

30.922.591 Sudeste 10.220.756,7 10.409.984,6 12.427.359,5 12.275.115,1 13.237.455,7 7,8 2,8 2,8 428,08

ES 107.015 Vitória 73.236,6 71.629,7 82.981,4 69.907,4 71.507,0 2,3 3,4 2,8 668,20

ES 203.344 Serra 48.455,6 49.993,5 54.773,6 55.064,4 64.817,4 17,7 3,2 3,4 318,76

ES 139.511 Vila Velha 27.397,3 30.011,1 27.139,6 27.110,0 30.307,6 11,8 1,9 1,9 217,24

ES 175.979 Cariacica 24.486,5 25.950,0 30.641,0 26.843,3 29.933,9 11,5 2,6 2,6 170,10

MG 651.825 Belo Horizonte 334.391,8 345.100,5 584.877,0 696.145,8 570.893,4 -18,0 4,0 4,0 875,84

MG 207.406 Uberlândia 59.574,7 63.400,6 61.232,0 64.475,7 67.640,7 4,9 2,1 2,0 326,13

Assistência social  |  2018-2022
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UF
Pessoas no 
CadÚnico 

2022
Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Participação 
na despesa 
total 2022

Participação 
na receita 
corrente 

2022

Assist. 
social pelo 
CadÚnico2 

2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em %  em R$

MG 210.258 Contagem 68.197,5 67.898,0 73.024,0 52.994,5 59.522,5 12,3 2,2 2,2 283,09

MG 158.433 Juiz de Fora 57.434,9 50.980,5 56.475,9 45.415,1 49.480,2 9,0 2,3 2,2 312,31

MG 178.936 Montes Claros 23.269,8 23.220,7 27.253,6 27.415,5 26.248,0 -4,3 1,9 1,8 146,69

MG 189.076 Betim 53.411,5 47.243,8 56.447,5 40.728,4 53.741,7 32,0 2,5 2,2 284,23

MG 80.069 Uberaba 32.714,7 29.640,2 43.566,8 37.945,3 41.136,2 8,4 2,7 2,2 513,76

MG 139.898 Ribeirão das Neves 13.644,6 14.759,9 19.319,0 22.065,8 25.926,5 17,5 3,2 3,4 185,32

MG 125.944 Governador Valadares 11.326,1 12.761,0 15.034,2 15.369,7 25.902,7 68,5 1,9 2,1 205,67

RJ 2.010.074 Rio de Janeiro 771.529,1 848.504,1 959.557,7 861.492,5 895.344,9 3,9 2,7 2,8 445,43

RJ 336.872 São Gonçalo 30.376,3 23.723,8 23.369,1 27.312,9 36.470,7 33,5 1,5 1,6 108,26

RJ 431.047 Duque de Caxias 46.422,8 44.531,8 41.673,8 113.911,2 45.965,2 -59,6 1,1 1,3 106,64

RJ 457.216 Nova Iguaçu 14.905,2 16.829,4 25.125,7 22.616,7 28.459,2 25,8 1,3 1,4 62,24

RJ 230.749 Campos dos Goytacazes 48.579,4 48.692,1 43.511,1 32.121,1 84.238,6 162,3 2,9 2,9 365,07

RJ 278.585 Belford Roxo 11.408,4 12.460,2 18.816,9 19.588,1 28.908,4 47,6 2,3 .. 103,77

RJ 140.107 Niterói 32.461,5 37.289,7 241.471,6 226.103,6 191.228,5 -15,4 4,3 3,3 1.364,88

RJ 146.308 São João de Meriti ... 5.069,4 14.298,8 6.050,0 10.519,5 73,9 1,0 1,2 71,90

RJ 110.871 Petrópolis 19.878,8 19.830,0 20.807,1 16.282,6 44.361,9 172,4 2,9 2,9 400,12

RJ 92.206 Volta Redonda 32.767,7 28.654,3 24.442,6 18.023,9 36.740,0 103,8 .. .. 398,46

SP 4.043.470 São Paulo 1.591.385,1 1.578.462,3 2.191.130,2 2.198.462,0 1.862.810,8 -15,3 2,2 2,3 460,70

SP 489.730 Guarulhos 92.966,5 46.418,2 96.775,6 76.279,0 55.195,5 -27,6 1,1 1,0 112,71

SP 299.780 Campinas 199.027,0 204.703,8 220.016,1 223.549,6 220.115,3 -1,5 3,4 3,1 734,26

SP 199.622 São Bernardo do Campo 86.094,5 81.935,7 76.308,0 61.256,7 56.511,0 -7,7 1,0 1,1 283,09

SP 185.071 Santo André 44.527,1 45.645,9 53.418,4 46.286,4 48.392,5 4,6 1,4 1,5 261,48

SP 240.342 Osasco 36.176,1 36.218,9 43.151,8 39.535,6 98.915,9 150,2 2,5 2,4 411,56

SP 164.601 Sorocaba 46.537,1 41.552,9 50.609,3 48.017,1 50.247,0 4,6 1,4 1,3 305,27

SP 119.302 Ribeirão Preto 67.271,4 67.240,9 76.199,3 88.932,0 79.515,5 -10,6 2,3 2,3 666,51

SP 230.572 São José dos Campos 91.880,0 94.308,2 106.826,2 99.938,0 99.534,4 -0,4 2,6 2,6 431,68

SP 101.284 São José do Rio Preto 30.590,8 34.984,6 32.607,9 33.367,8 47.533,8 42,5 2,0 2,0 469,31

SP 149.738 Mogi das Cruzes 40.480,1 43.474,2 45.485,6 54.364,7 47.952,0 -11,8 2,5 2,4 320,24

SP 41.627 Jundiaí 53.333,6 54.037,1 58.841,4 54.546,5 57.573,0 5,5 2,0 1,9 1.383,07

SP 92.591 Piracicaba 49.188,0 52.586,2 49.871,5 47.748,1 49.950,6 4,6 2,4 2,1 539,48

SP 67.210 Santos 76.806,3 78.931,7 80.372,2 81.722,4 86.197,4 5,5 2,5 2,4 1.282,51

SP 85.449 Mauá 28.100,6 7.277,3 8.776,8 9.072,1 40.592,2 347,4 2,9 2,9 475,05

SP 136.963 Diadema 38.463,9 38.288,3 35.035,9 32.228,3 39.454,2 22,4 2,4 2,5 288,06

SP 149.741 Carapicuíba 18.610,1 25.069,1 ... 20.022,0 27.300,8 36,4 3,2 3,5 182,32

SP 95.988 Bauru 73.646,9 75.309,2 81.894,5 69.025,9 73.426,5 6,4 4,9 4,5 764,96

9.141.451 Sul 4.112.033,5 4.154.538,8 4.375.517,4 4.291.070,0 4.935.944,7 15,0 3,1 3,2 539,95

PR 408.865 Curitiba 205.716,6 186.991,9 246.468,5 230.292,0 239.204,9 3,9 2,4 2,4 585,05

PR 169.601 Londrina 58.119,6 65.127,5 91.811,3 99.901,6 88.204,1 -11,7 3,4 3,4 520,07

PR 103.054 Maringá 50.094,0 54.937,3 58.157,1 65.275,1 63.511,9 -2,7 2,9 2,9 616,30

PR 122.030 Ponta Grossa 51.585,5 49.874,3 52.146,2 49.893,6 59.233,4 18,7 5,0 5,0 485,40

PR 113.803 Cascavel 50.925,5 51.136,4 57.998,3 53.113,2 65.449,8 23,2 4,5 4,6 575,12

PR 113.494 São José dos Pinhais 37.070,8 35.200,3 39.778,0 39.772,9 42.643,3 7,2 3,1 3,0 375,73

PR 123.225 Foz do Iguaçu 39.932,4 41.886,5 52.730,3 45.621,1 42.149,7 -7,6 2,8 2,9 342,05

RS 347.355 Porto Alegre 274.533,0 269.302,6 274.491,9 283.535,6 283.009,9 -0,2 3,6 3,5 814,76

RS 84.307 Caxias do Sul 70.193,1 74.744,5 76.402,4 78.772,4 78.536,9 -0,3 3,3 3,3 931,56

RS 113.084 Canoas 30.726,0 30.043,7 36.065,4 35.839,8 42.592,1 18,8 2,0 2,2 376,64

RS 98.633 Pelotas 29.253,4 29.353,4 30.637,9 28.301,9 30.927,8 9,3 2,2 2,3 313,56

RS 75.866 Santa Maria 12.022,8 13.036,1 15.185,7 21.689,2 21.132,2 -2,6 2,3 2,3 278,55

RS 77.980 Gravataí 30.312,7 8.044,1 23.355,4 23.731,0 26.117,2 10,1 2,6 2,6 334,92

RS 87.454 Viamão 18.781,7 19.523,7 21.476,7 19.994,3 20.577,1 2,9 3,1 3,2 235,29

SC 119.630 Florianópolis 114.729,3 60.321,8 63.807,8 72.853,0 77.874,8 6,9 2,7 2,9 650,96

SC 114.214 Joinville 50.029,8 51.415,8 54.095,6 54.467,6 65.523,4 20,3 2,3 1,9 573,69

SC 52.690 Blumenau 38.413,4 40.789,1 55.943,8 54.489,9 57.585,4 5,7 2,8 2,8 1.092,91

29.486.235 Cidades selecionadas 7.488.436,5 7.606.512,9 9.462.267,4 9.395.328,8 9.413.935,1 0,2 2,5 2,5 319,27

20.121.952 Até 20 mil habitantes 5.488.083,8 5.513.091,8 5.870.423,5 5.692.385,0 7.147.810,2 25,6 3,9 4,0 355,22

16.513.811 Capitais 4.690.406,9 4.822.947,8 6.100.267,9 6.121.403,0 5.827.531,6 -4,8 2,5 2,5 352,89

92.862.447 Total dos municípios 22.796.357,6 23.151.855,0 26.437.887,5 25.869.149,4 29.534.923,9 14,2 3,0 3,0 318,05

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome.
Notas: 1 não inclui Brasília. 2 despesa com assistência social em relação ao número de pessoas inscritas no Cadastro Único. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver 
metodologia das estimativas na página 4.
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de 

pessoas 
no 

CadÚnico 
2022

em R$ 

1° SP São Paulo 1.862.810.759,55  4.043.470 1°

2° RJ Rio de Janeiro 895.344.941,73  2.010.074 2°

3° MG Belo Horizonte 570.893.374,57  651.825 7°

4° RS Porto Alegre 283.009.926,76  347.355 20°

5° BA Salvador 261.809.982,76  1.011.969 4°

6° PA Belém 245.283.109,54  719.301 6°

7° SP Barueri 242.144.228,11  100.332 108°

8° PR Curitiba 239.204.860,70  408.865 15°

9° SP Campinas 220.115.329,59  299.780 23°

10° RJ Niterói 191.228.545,84  140.107 66°

11° PE Recife 176.770.838,31  629.139 8°

12° AM Manaus 165.866.620,96  1.000.705 5°

13° MS Campo Grande 131.193.650,09  412.495 14°

14° CE Fortaleza 129.314.797,06  1.244.807 3°

15° RR Boa Vista 101.284.428,36  164.918 53°

16° SP São José dos Campos 99.534.421,70  230.572 34°

17° SP Osasco 98.915.886,02  240.342 32°

18° SP São Caetano do Sul 91.219.746,15  18.581 1009°

19° PA Parauapebas 91.094.235,40  120.004 84°

20° RJ Maricá 90.882.567,35  99.146 110°

21° SP Barretos 90.140.639,86  27.649 628°

22° PR Londrina 88.204.095,40  169.601 52°

23° SP Santos 86.197.360,47  67.210 192°

24° RN Natal 85.300.764,20  287.016 24°

25° MT Cuiabá 84.904.970,90  260.691 26°

26° RJ Campos dos Goytacazes 84.238.588,83  230.749 33°

27° SP Ribeirão Preto 79.515.499,61  119.302 88°

28° RJ Saquarema 78.691.713,60  44.962 338°

29° RS Caxias do Sul 78.536.862,07  84.307 139°

30° SC Florianópolis 77.874.761,07  119.630 85°

31° SP Bauru 73.426.512,92  95.988 114°

32° ES Vitória 71.506.996,21  107.015 100°

33° SC Jaraguá do Sul 71.473.315,96  25.761 695°

34° PI Teresina 71.466.243,11  396.248 17°

35° MG Uberlândia 67.640.708,20  207.406 41°

36° SE Aracaju 66.601.099,94  240.599 31°

37° SC Joinville 65.523.373,00  114.214 92°

38° PR Cascavel 65.449.826,31  113.803 93°

39° ES Serra 64.817.353,47  203.344 43°

40° BA Camaçari 64.798.652,24  149.407 62°

41° PR Maringá 63.511.882,00  103.054 105°

42° MA São Luís 61.247.207,43  487.062 10°

43° MG Contagem 59.522.547,64  210.258 40°

44° PR Ponta Grossa 59.233.448,08  122.030 83°

45° GO Goiânia 58.793.600,74  404.842 16°

46° SP Franca 58.094.642,17  76.950 161°

47° PA Canaã dos Carajás 57.932.645,81  33.158 500°

48° MG Poços de Caldas 57.738.368,44  50.884 279°

49° SC Blumenau 57.585.352,56  52.690 265°

50° SP Jundiaí 57.572.971,16  41.627 367°

51° SP São Bernardo do Campo 56.510.999,61  199.622 44°

52° AL Maceió 55.819.058,26  413.519 13°
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o
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no 

CadÚnico 
2022

em R$ 

53° SP Guarulhos 55.195.504,24  489.730 9°

54° SP Cubatão 55.178.111,74  39.412 404°

55° MG Betim 53.741.716,34  189.076 45°

56° GO Anápolis 51.817.535,25  136.270 72°

57° SP Limeira 51.194.267,17  79.978 151°

58° BA São Francisco do Conde 51.101.033,51  28.885 593°

59° SP Sorocaba 50.246.976,54  164.601 54°

60° SP Piracicaba 49.950.618,35  92.591 121°

61° MG Juiz de Fora 49.480.171,85  158.433 55°

62° SP Santo André 48.392.524,61  185.071 46°

63° PE Jaboatão dos Guararapes 48.372.298,34  353.109 18°

64° SP Mogi das Cruzes 47.952.041,82  149.738 61°

65° SP São José do Rio Preto 47.533.819,17  101.284 106°

66° RJ Duque de Caxias 45.965.164,47  431.047 12°

67° MG Araxá 44.799.933,34  34.905 465°

68° RJ Petrópolis 44.361.912,54  110.871 96°

69° SC Balneário Camboriú 43.728.205,68  21.785 842°

70° MG Mariana 43.105.799,58  29.689 566°

71° PR São José dos Pinhais 42.643.318,22  113.494 94°

72° RS Canoas 42.592.137,12  113.084 95°

73° PR Foz do Iguaçu 42.149.656,00  123.225 82°

74° MG Congonhas 41.511.142,28  16.912 1137°

75° SP Praia Grande 41.187.833,45  76.714 162°

76° MG Uberaba 41.136.175,70  80.069 150°

77° PB João Pessoa 40.981.421,16  327.266 22°

78° SP Santana de Parnaíba 40.749.058,20  37.902 427°

79° MS Três Lagoas 40.662.255,06  60.464 213°

80° SP Mauá 40.592.153,89  85.449 133°

81° SP Guarujá 40.554.880,98  82.078 142°

82° SP Diadema 39.454.182,05  136.963 70°

83° SP Caraguatatuba 38.922.156,21  52.809 262°

84° SP Bragança Paulista 38.840.246,67  52.213 269°

85° PE Cabo de Santo Agostinho 38.809.319,66  119.596 86°

86° BA Itabuna 38.120.219,19  114.337 91°

87° SP São Sebastião 37.751.569,16  31.872 523°

88° BA Feira de Santana 37.311.331,95  350.974 19°

89° RJ Volta Redonda 36.740.014,12  92.206 122°

90° PE Ipojuca 36.730.007,34  75.350 169°

91° RJ São Gonçalo 36.470.729,53  336.872 21°

92° TO Palmas 36.287.921,92  140.260 65°

93° PE Caruaru 35.589.948,26  217.507 37°

94° RJ Macaé 35.494.597,24  85.674 132°

95° PR Campina Grande do Sul 35.386.106,03  22.641 807°

96° RJ Itaguaí 35.127.392,47  57.084 232°

97° PR Toledo 34.906.011,25  36.869 440°

98° AC Rio Branco 34.749.494,59  184.085 47°

99° SP Embu das Artes 34.210.566,15  125.570 81°

100° SP Hortolândia 34.143.650,10  71.636 180°

Total dos 100 maiores 10.439.717.442,31  25.372.035 ..

Total dos demais 19.095.206.433,29  67.490.412 ..

Total dos municípios 29.534.923.875,60  92.862.447 ..

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome.
Nota: 1despesa com assistência social em relação ao número de pessoas inscritas no Cadastro Único. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas 
na página 4.

Assistência social  |  RANKING 2022
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1° SC Cunhataí  5.555,76  1.261.157,92  227 5557°

2° SP São Caetano do Sul  4.909,30  91.219.746,15  18.581 1009°

3° RS Boa Vista do Sul  4.188,35  293.184,60  70 5568°

4° RS Monte Belo do Sul  4.105,90  611.778,45  149 5562°

5° SC Sul Brasil  4.017,09  2.715.555,21  676 5461°

6° SC Alto Bela Vista  3.458,21  947.549,02  274 5551°

7° RS União da Serra  3.394,99  516.037,96  152 5561°

8° SC Coronel Martins  3.309,86  2.260.633,87  683 5457°

9° SP Uru  3.272,83  1.688.777,93  516 5510°

10° SP Barretos  3.260,18  90.140.639,86  27.649 628°

11° PR Entre Rios do Oeste  3.155,09  3.546.323,84  1.124 5270°

12° RS André da Rocha  3.129,32  894.986,04  286 5549°

13° RS Coronel Pilar  3.093,08  309.307,87  100 5567°

14° RS Fagundes Varela  3.082,35  372.963,78  121 5564°

15° SC Rancho Queimado  2.992,40  1.038.363,69  347 5545°

16° MG Crucilândia  2.966,48  8.074.765,40  2.722 4348°

17° SC Jaraguá do Sul  2.774,48  71.473.315,96  25.761 695°

18° MG Grupiara  2.772,92  1.763.578,38  636 5471°

19° RS Carlos Barbosa  2.770,36  5.501.942,39  1.986 4783°

20° RS Nova Boa Vista  2.758,74  612.440,22  222 5558°

21° SP Borá  2.646,32  1.278.173,62  483 5524°

22° SC Águas Mornas  2.636,28  1.634.492,37  620 5481°

23° PR Nova Aliança do Ivaí  2.632,00  1.679.214,19  638 5469°

24° SC Dona Emma  2.559,28  1.269.403,50  496 5521°

25° SP Vitória Brasil  2.543,99  2.134.405,65  839 5403°

26° SP Ariranha  2.523,75  5.221.634,62  2.069 4718°

27° MG Congonhas  2.454,54  41.511.142,28  16.912 1137°

28° SC Macieira  2.421,96  898.548,15  371 5541°

29° SP Barueri  2.413,43  242.144.228,11  100.332 108°

30° SC Xavantina  2.373,92  1.118.115,82  471 5528°

31° SC Jardinópolis  2.368,09  1.584.251,76  669 5463°

32° SP Gabriel Monteiro  2.341,17  2.893.680,48  1.236 5214°

33° MG Jeceaba  2.301,42  6.397.956,16  2.780 4324°

34° MS Jateí  2.253,12  4.733.801,98  2.101 4695°

35° SC Iomerê  2.219,86  772.510,57  348 5544°

36° SC Agronômica  2.212,89  1.117.509,31  505 5517°

37° RS Ipiranga do Sul  2.197,53  676.838,02  308 5548°

38° SC Lajeado Grande  2.171,66  1.524.507,14  702 5446°

39° SP Luís Antônio  2.165,32  11.090.772,49  5.122 3219°

40° SC São Miguel da Boa Vista  2.156,34  1.101.887,83  511 5512°

41° RS Westfalia  2.144,40  1.203.006,76  561 5496°

42° RS São Pedro da Serra  2.128,49  547.021,54  257 5553°

43° SC Salto Veloso  2.125,82  2.108.814,51  992 5342°

44° SP Marapoama  2.109,59  2.350.083,92  1.114 5276°

45° RS Vila Lângaro  2.105,65  1.162.321,51  552 5499°

46° SC
Santa Terezinha 
do Progresso

 2.100,29  2.314.518,94  1.102 5281°

47° SP Santa Rita d'Oeste  2.091,65  2.181.587,89  1.043 5315°

48° SC Braço do Trombudo  2.079,51  1.125.016,33  541 5503°

49° SP Gavião Peixoto  2.064,12  3.156.032,74  1.529 5034°

50° SC Capão Alto  2.055,88  2.304.640,29  1.121 5272°

51° RS São Pedro do Butiá  2.042,27  982.331,57  481 5525°

52° RS Protásio Alves  2.036,69  468.439,24  230 5556°
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53° SC Ipumirim  2.028,58  2.184.775,72  1.077 5295°

54° SC Água Doce  2.027,02  4.277.018,66  2.110 4689°

55° SC Ibiam  2.017,81  1.313.596,45  651 5466°

56° RS Colinas  2.010,18  798.039,93  397 5538°

57° SP Balbinos  2.009,70  1.465.071,74  729 5442°

58° SC Balneário Camboriú  2.007,26  43.728.205,68  21.785 842°

59° SC Serra Alta  1.992,65  1.155.734,53  580 5491°

60° RS Nova Pádua  1.987,90  268.366,89  135 5563°

61° MG Araporã  1.982,79  4.875.690,39  2.459 4487°

62° SC Rio das Antas  1.972,96  4.379.981,84  2.220 4625°

63° SC Atalanta  1.970,34  1.172.349,85  595 5488°

64° SC Águas Frias  1.968,19  1.165.165,62  592 5489°

65° SC Salete  1.952,46  2.389.811,60  1.224 5227°

66° RS Carlos Gomes  1.949,65  970.927,37  498 5520°

67° SP Jaguariúna  1.945,56  18.609.251,51  9.565 2094°

68° GO Mairipotaba  1.944,60  2.683.542,84  1.380 5129°

69° PR Santa Helena  1.942,90  18.690.681,58  9.620 2082°

70° SP Queiroz  1.940,02  2.797.509,15  1.442 5084°

71° RS Nova Roma do Sul  1.920,57  220.865,11  115 5565°

72° SC Nova Erechim  1.920,34  2.241.033,17  1.167 5254°

73° RS Barra do Rio Azul  1.920,20  685.512,58  357 5543°

74° RS Vanini  1.913,62  593.222,52  310 5547°

75° GO Alto Horizonte  1.909,92  9.333.799,65  4.887 3314°

76° RS Muitos Capões  1.908,17  1.765.058,37  925 5377°

77° SP Pedrinhas Paulista  1.907,56  2.512.262,71  1.317 5173°

78° SP Nova Castilho  1.905,39  967.939,36  508 5514°

79° SC Nova Itaberaba  1.904,67  2.521.788,21  1.324 5167°

80° SC Marema  1.902,98  1.075.184,47  565 5493°

81° MG Cachoeira Dourada  1.901,23  1.690.193,26  889 5386°

82° RS Água Santa  1.896,80  1.896.804,57  1.000 5335°

83° SP Ilhabela  1.895,89  25.086.481,48  13.232 1549°

84° SC Braço do Norte  1.867,20  9.789.730,78  5.243 3173°

85° RS Tio Hugo  1.848,64  783.824,29  424 5537°

86° SC Treze Tílias  1.840,94  2.516.563,16  1.367 5140°

87° SC Bom Jesus  1.834,02  2.485.092,42  1.355 5148°

88° SC Barra Bonita  1.829,92  1.149.192,70  628 5479°

89° SC Trombudo Central  1.829,19  1.463.353,23  800 5420°

90° SC Santa Rosa de Lima  1.826,54  719.655,95  394 5539°

91° MG Itabirito  1.820,72  26.702.646,31  14.666 1372°

92° RS Tupanci do Sul  1.816,67  1.124.515,78  619 5483°

93° SC Iraceminha  1.805,08  1.754.540,24  972 5353°

94° SC Flor do Sertão  1.801,88  1.320.776,73  733 5440°

95° GO Aporé  1.788,71  3.400.346,31  1.901 4835°

96° MS Paraíso das Águas  1.779,01  4.390.600,05  2.468 4481°

97° BA São Francisco do Conde  1.769,12  51.101.033,51  28.885 593°

98° SC Indaial  1.766,18  13.452.982,92  7.617 2519°

99° RS Floriano Peixoto  1.765,35  1.235.745,98  700 5447°

100° SP Saltinho  1.752,03  2.617.528,81  1.494 5052°

Total dos 100 maiores  2.414,82  925.453.933,81  383.239  .. 

Total dos demais  309,36  28.609.469.941,79  92.479.208  .. 

Total dos municípios  318,05  29.534.923.875,60  92.862.447  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome.
Nota: 1despesa com assistência social em relação ao número de pessoas inscritas no Cadastro Único. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas 
na página 4.
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Despesa por funçãoDespesa por função Legislativos municipaisLegislativos municipais

Despesa com legislativo 
cresce 9% e bate recorde
Despesa com o legislativo é a maior da história, mas a participação na receita corrente municipal 
ficou estável, em 2,2%. Censo 2022 pode mudar número de vereadores. 

Desempenho 2022
Logo após a mais significativa retração registrada 
por Multi Cidades, com uma queda de 5,7% em 
2021, houve um aumento de 9% nas despesas 
municipais com o Poder Legislativo. Esse mon-
tante alcançou R$ 22 bilhões, considerando os 
valores ajustados pelo IPCA.

Evolução da despesa com legislativo
em R$ bilhões corrigidos pelo IPCA médio
de 2022
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Taxa de crescimento real da despesa com
legislativo em relação ao ano anterior

O incremento foi motivado, em parte, pelo 
restabelecimento integral das operações legisla-
tivas, as quais foram interrompidas ou reduzidas 
durante o biênio anterior. Além desse fator, cabe 
mencionar que o orçamento destinado ao Poder 
Legislativo é definido tendo como base a arreca-
dação de um conjunto de receitas municipais do 
ano precedente. No caso em questão, o exercício 
de referência foi 2021, quando importantes itens 
da receita apresentaram excelentes resultados, 
como a quota-parte do ICMS, o FPM e o ISS, que 
experimentaram robustas taxas de crescimento, 
de 17,1%, 23,5% e 13,8%, respectivamente (ver 
mais sobre as regras de repasses aos legislativos 
na página 214).

Os estratos que englobam cidades com uma 
população inferior a 100 mil habitantes, que 
abarcam mais da metade do total das despesas 
com o Legislativo, assinalaram variações supe-
riores à média geral. Tal resultado foi derivado 
da performance arrecadatória de 2021. Em con-
traste, a menor taxa de acréscimo foi observa-
da nos municípios com uma população superior 
a 500 mil habitantes, como ilustrado no gráfico 
a seguir. Os resultados do g100, grupo dos mu-
nicípios com mais de 80 mil habitantes, com as 
menores receitas correntes per capita e os mais 
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baixos indicadores socioeconômicos, assinalou 
expansão de 6,7% nesse gasto, acompanhando 
a tendência das cidades mais populosas do país.

Taxa de crescimento real da despesa com
legislativo municipal - 2022/2021

10,1%

12,3%

10,6%

6,9%

7,3%

7,0%

6,7%

9,0%

Até 20 mil
habitantes
De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios

Peso do legislativo no orçamento
A participação dos recursos com o Poder Le-
gislativo na receita corrente municipal acusou 

uma sequência de três anos de declínio, es-
tabilizando-se no patamar de 2,2% durante o 
biênio 2021-2022. Antes da entrada em vigor 
da Emenda Constitucional (EC) nº 58/2009, em 
2010, esse indicador ultrapassava os 3%. Pos-
teriormente à implementação da EC até o ano 
de 2017, a parcela da receita corrente enca-
minhada às câmaras municipais permaneceu 
relativamente constante, mantendo-se em tor-
no de 2,9%, para então iniciar uma contração 
em 2018. Esse retrocesso foi influenciado pe-
los efeitos da crise política e econômica que 
ocorreu no país no período de 2015 a 2017, 
bem como pela subsequente crise causada 
pela pandemia.

Ao mesmo tempo em que a EC 58 derrubou 
o indicador, os níveis demográficos das cidades, 
em contrapartida, ampliaram-se. Em 2002, por 
exemplo, nos municípios com até 20 mil habitan-
tes, a fração foi de 3%, recuando até 1,9%, em 
média, naqueles com mais de 500 mil habitan-
tes, mesma porcentagem constatada entre as 
capitais brasileiras.

Participação do legislativo na receita corrente 
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Despesa por função  I   Legislativos municipais

Participação do legislativo na receita corrente
por faixa populacional - 2022

Total dos
municípios

Até 20 mil 
habitantes

De 20 mil a 
50 mil hab.

De 50 mil a 
100 mil hab.

De 100 mil a 
200 mil hab.

De 200 mil até
500 mil hab.

Acima 
500 mil hab.

g100

3,0%

2,4%

2,2%

2,0%

2,0%

1,9%

2,1%

2,2%

Pelas regras da EC 58, quanto menor o porte 
populacional do município, maior é a relação 
entre o número de vereadores e a população 
local, e mais elevado é o percentual máximo 
para a alocação anual de recursos próprios e 
transferências que podem ser destinados ao 
Poder Legislativo, como evidenciado na tabe-
la abaixo. Aos municípios com uma população 
inferior a 100 mil habitantes, é permitido apor-
tar até 7% de suas receitas próprias e recursos 
transferidos para suas respectivas câmaras le-
gislativas, o que representa a mais alta propor-
ção dentro de todos os intervalos populacio-
nais considerados. 

Limites da despesa com os legislativos municipais em relação à receita, por faixas populacionais

Faixas populacionais Limites máximos1

Até 100 mil habitantes 7%
De 100 mil e um a 300 mil habitantes 6%
De 300 mil e um a 500 mil habitantes 5%
De 500 mil e um a 3 milhões de habitantes 4,5%
De 3 milhões e um a 8 milhões de habitantes 4%
Acima de 8 milhões de habitantes 3,5%

Fonte: Emenda Constitucional nº 58, 23/09/2009.
Nota: ¹Limite em relação à receita de impostos e transferências com origem em impostos aferida no exercício anterior, conforme a EC 58/2009.

Número de vereadores 
e o Censo de 2022
A EC nº 58 estabeleceu uma relação entre a quan-
tidade de vereadores e o tamanho da população, 
fixando um limite de nove parlamentares para 
municípios com até 15 mil residentes. Esse nú-
mero vai gradativamente subindo em conformi-
dade com os intervalos populacionais, até atin-
gir o máximo de 55 vereadores para localidades 
com mais de 8 milhões de habitantes. A tabela 
apresentada na página a seguir fornece uma visão 
mais aprofundada dessas informações.

De acordo com essa regra, o Brasil poderia 
ter, atualmente, um total de 60.804 vereadores. 

Entretanto, com base nos dados de 2020 do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), foram eleitos 
no país 58.208 vereadores, um quantitativo in-
ferior ao potencial máximo de cadeiras dispo-
níveis, sinalizando que nem todos os municí-
pios ocuparam a totalidade das vagas às quais 
tinham direito, conforme determinado pela re-
gra em questão.

Os resultados do Censo de 2022 revelaram 
que a população brasileira é inferior àquela que 
foi estimada e considerada para estipular o nú-
mero de vereadores na legislatura de 2020. Isso 
implica potencial perda de assentos em diversas 
câmaras legislativas. Entretanto, é possível que 
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alguns desses municípios já não estejam utilizan-
do o máximo de postos a que têm direito. Por 
outro lado, apesar de não ser comum, existem 
ainda municípios que podem ter um aumento 

no número de cadeiras.  Nesse sentido, até 496 
cadeiras do legislativo devem ser reduzidas, mas 
a extensão exata desse encolhimento ainda não 
pode ser observada.

Número de vereadores 
por faixa populacional do 
município - EC nº 58/2009

Nº de habitantes 
do município

Número 
máx. de 
verea-
dores

Número de 
municípios 
por faixa

2021 2022

até 15.000 9 3.245 3.366 

de 15.000 até 30.000 11 1.142 1.070 

de 30.000 até 50.000 13 502 477 

de 50.000 até 80.000 15 264 251 

de 80.000 até 120.000 17 147 154 

de120.000 até 160.000 19 84 67 

de 160.000 até 300.000 21 90 93 

de 300.000 até 450.000 23 41 42 

de 450.000 até 600.000 25 17 13 

de 600.000 até 750.000 27 13 12 

de 750.000 até 900.000 29 5 8 

de 900.000 até 1.050.000 31 3 2 

de 1.050.000 até 1.200.000 33 2 1 

de 1.200.000 até 1.350.000 35 1 3 

de 1.350.000 até 1.500.000 37 2 2 

de 1.500.000 até 1.800.000 39 3 1 

de 1.800.000 até 2.400.000 41 2 2 

de 2.400.000 até 3.000.000 43 3 2 

de 3.000.000 até 4.000.000 45  -    -   

de 4.000.000 até 5.000.000 47  -    -   

de 5.000.000 até 6.000.000 49  -    -   

de 6.000.000 até 7.000.000 51 1 1 

de 7.000.000 até 8.000.000 53  -    -   

Acima de 8.000.000 55 1 1 

Fonte: Emenda Constitucional (EC) nº 58, de 23/09/2009.

Despesa per capita 
com o legislativo
A despesa com o Poder Legislativo nos mu-
nicípios menos populosos, além de histori-
camente pesar mais nos seus orçamentos, 
registra os mais altos valores por habitan-
te. No conjunto das cidades com até 20 mil 
moradores, o dispêndio per capita foi de  
R$ 165, em 2022. Na outra ponta, onde residem 
mais de 500 mil pessoas, a cifra decresce para 
R$ 95. Na média geral, o indicador fixou-se em 
R$ 110 por habitante.

O fundamento para tal característica é o mes-
mo já exposto anteriormente, que explica o fato 
de o peso do gasto com o legislativo na receita 
corrente ser tanto maior quanto menos populosa 
for a cidade. Ou seja, quanto maior o município, 
menor o número de vereadores em relação à sua 
população e menor o percentual máximo das re-
ceitas que podem ser alocadas  para as câmaras.

Despesa per capita com legislativo por faixa populacional - 2022
em R$ corrigidos pelo IPCA médio de 2022

165,33

111,27

105,14

96,70

92,72

94,98

64,01

109,82

Até 20 mil
habitantes
De 20 mil a
50 mil hab.
De 50 mil a

100 mil hab.
De 100 mil a
200 mil hab.
De 200 mil a
500 mil hab.

Acima de
500 mil hab.

g100

Total dos
municípios
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Despesa com 
legislativo per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

17.349.619 Norte 1.540.500,6 1.593.729,4 1.647.824,1 1.645.704,4 1.830.334,8 11,2 2,4 2,5 105,50

AC 364.756 Rio Branco 32.868,7 32.712,7 34.338,8 29.118,3 34.376,4 18,1 2,7 2,3 94,24

AC 91.888 Cruzeiro do Sul 6.432,6 6.949,7 7.283,5 6.224,6 7.119,4 14,4 2,4 2,5 77,48

AP 442.933 Macapá 30.242,0 34.454,2 32.880,7 33.531,1 22.600,8 -32,6 1,5 1,7 51,03

AP 107.373 Santana ... ... ... ... 6.384,2 .. 1,5 1,3 59,46

AM 2.063.547 Manaus 166.959,9 163.816,6 191.905,9 202.028,2 202.213,6 0,1 2,6 2,8 97,99

AM 96.372 Parintins 5.681,6 6.094,4 6.008,7 5.959,3 7.039,6 18,1 1,9 2,1 73,05

PA 1.303.389 Belém ... 104.395,9 106.986,7 ... 108.863,6 .. 2,7 2,6 83,52

PA 478.778 Ananindeua 21.615,0 20.432,7 20.453,5 18.196,1 19.321,0 6,2 1,5 1,7 40,35

PA 331.937 Santarém 15.825,3 16.543,3 15.780,4 15.673,7 17.202,1 9,8 1,6 1,7 51,82

PA 266.536 Marabá 29.541,9 29.803,5 13.121,2 32.974,3 40.239,3 22,0 3,2 2,8 150,97

RO 460.413 Porto Velho 36.534,2 43.693,2 41.524,7 42.767,5 48.486,6 13,4 2,3 2,3 105,31

RO 124.333 Ji-Paraná 10.187,5 10.494,7 9.800,9 9.249,1 11.488,3 24,2 2,5 2,5 92,40

RR 413.486 Boa Vista 44.531,9 43.779,8 41.724,9 45.249,9 52.602,2 16,2 2,7 2,7 127,22

RR 32.647 Rorainópolis ... 1.797,5 2.140,8 1.713,3 ... .. .. .. ..

TO 302.692 Palmas 48.155,7 52.719,2 51.388,7 39.175,1 46.242,1 18,0 2,7 2,7 152,77

TO 171.301 Araguaína 15.900,0 17.231,7 17.205,2 17.225,3 20.723,2 20,3 2,7 2,8 120,98

54.641.415 Nordeste 5.441.903,6 5.705.307,5 5.823.615,5 5.446.371,1 6.075.752,7 11,6 2,7 2,8 111,19

AL 957.916 Maceió 80.112,2 75.453,6 75.099,0 73.932,7 71.541,8 -3,2 2,2 2,2 74,68

AL 234.696 Arapiraca 16.177,1 16.113,8 16.809,5 15.903,9 15.717,9 -1,2 1,7 1,8 66,97

BA 2.418.005 Salvador 214.527,4 225.087,1 229.099,7 209.912,6 220.577,5 5,1 2,5 2,5 91,22

BA 616.279 Feira de Santana 33.379,8 35.318,4 38.245,9 31.035,8 33.776,2 8,8 2,3 2,1 54,81

BA 370.868 Vitória da Conquista 19.720,5 21.801,0 22.227,3 20.145,1 23.803,7 18,2 2,1 2,1 64,18

BA 299.579 Camaçari 62.215,3 62.741,3 64.736,9 62.291,5 67.691,5 8,7 3,9 3,9 225,96

CE 2.428.678 Fortaleza 199.969,9 202.045,3 204.482,3 198.122,3 216.489,5 9,3 2,3 2,3 89,14

CE 355.679 Caucaia 18.335,1 17.552,0 19.174,5 16.888,0 19.221,4 13,8 1,4 1,7 54,04

CE 286.120 Juazeiro do Norte 18.066,2 16.048,1 16.005,5 16.208,2 17.702,2 9,2 2,3 2,1 61,87

MA 1.037.775 São Luís ... ... ... ... ... .. .. .. ..

MA 273.110 Imperatriz 25.125,2 28.583,5 27.904,0 26.624,0 29.395,3 10,4 3,1 3,0 107,63

PB 833.932 João Pessoa ... 74.494,1 ... 65.050,5 79.668,3 22,5 2,5 2,6 95,53

PB 419.379 Campina Grande 25.870,9 27.117,1 28.533,1 27.406,7 26.747,2 -2,4 2,0 2,1 63,78

PE 1.488.920 Recife 183.965,7 184.140,6 180.246,6 169.422,8 179.020,7 5,7 2,8 2,8 120,24

PE 643.759 Jaboatão dos Guararapes 38.940,2 38.102,6 40.895,8 35.504,8 39.104,0 10,1 2,3 2,2 60,74

PE 386.786 Petrolina ... 20.937,3 22.989,7 20.395,2 25.282,3 24,0 2,1 2,1 65,37

PE 378.052 Caruaru 22.287,2 23.234,4 23.726,5 22.528,7 23.456,1 4,1 2,0 2,1 62,04

PE 349.976 Olinda 24.746,1 25.131,9 26.042,0 23.452,3 27.620,9 17,8 3,2 3,2 78,92

PE 342.167 Paulista 16.560,3 17.568,8 18.726,7 17.325,1 19.398,4 12,0 2,7 2,7 56,69

PI 866.300 Teresina 85.111,2 89.746,7 93.910,6 85.514,7 91.973,8 7,6 2,4 2,4 106,17

PI 162.159 Parnaíba 12.974,9 13.658,0 15.150,1 13.604,8 14.351,5 5,5 2,7 2,7 88,50

RN 751.300 Natal 88.946,9 91.854,6 93.176,8 87.755,0 91.697,5 4,5 2,7 2,9 122,05

RN 264.577 Mossoró 25.629,8 26.851,9 28.135,7 24.306,9 29.437,7 21,1 3,0 3,3 111,26

SE 602.757 Aracaju 59.897,9 62.605,6 65.871,3 63.958,1 66.201,0 3,5 3,0 2,7 109,83

SE 192.330 Nossa Senhora do Socorro 13.071,0 14.344,7 14.502,2 12.949,4 14.852,6 14,7 2,8 2,9 77,22

13.470.741 Centro-Oeste1 1.660.947,6 1.733.622,8 1.727.116,4 1.663.395,9 1.891.009,9 13,7 2,7 2,8 140,38

GO 1.437.237 Goiânia 136.112,7 142.291,9 141.828,6 124.488,1 171.318,9 37,6 2,6 2,4 119,20

GO 527.550 Aparecida de Goiânia 5.078,2 33.594,0 31.936,1 28.848,6 32.817,0 13,8 2,0 1,9 62,21

GO 398.817 Anápolis 37.259,8 38.551,8 40.011,9 36.789,2 42.265,4 14,9 2,7 .. 105,98

MT 650.912 Cuiabá 62.696,2 67.769,9 65.752,9 64.936,7 65.785,9 1,3 1,9 2,1 101,07

MT 299.472 Várzea Grande 20.664,6 21.767,3 23.692,7 23.027,5 27.376,2 18,9 2,4 2,7 91,41

MS 897.938 Campo Grande 92.614,8 96.433,1 95.112,2 97.348,7 100.216,8 2,9 1,9 2,1 111,61

MS 243.368 Dourados 21.823,5 23.100,6 21.363,0 21.913,4 30.752,8 40,3 2,6 2,2 126,36

84.847.187 Sudeste 9.160.942,0 9.227.088,4 9.134.849,7 8.546.636,2 9.111.611,2 6,6 2,0 1,9 107,39

ES 322.869 Vitória 33.929,1 33.275,5 33.270,0 30.176,3 30.121,1 -0,2 1,4 1,2 93,29

ES 520.649 Serra 40.202,8 40.313,1 39.312,9 37.191,0 37.334,7 0,4 1,8 1,9 71,71

ES 467.722 Vila Velha 32.800,6 36.334,9 35.897,0 34.597,6 38.388,1 11,0 2,5 2,4 82,07

ES 353.510 Cariacica 22.123,7 21.797,2 23.825,7 21.926,4 23.696,0 8,1 2,0 2,1 67,03

MG 2.315.560 Belo Horizonte 220.488,3 227.144,1 231.116,3 216.247,2 212.657,0 -1,7 1,5 1,5 91,84

MG 713.232 Uberlândia 56.410,3 52.984,4 47.190,6 41.980,6 45.114,5 7,5 1,4 1,3 63,25

Despesa com o legislativo municipal  |  2018-2022
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UF População 
2022 Região e município

2018 2019 2020 2021 2022 Variação 
2022/2021

Part. desp. 
total 2022

Part. rec. 
corrente 

2022

Despesa com 
legislativo per 
capita 2022

em R$ mil corrigidos pelo IPCA médio de 2022 em % em R$

MG 621.865 Contagem 58.991,5 57.731,9 58.711,2 57.365,1 66.828,0 16,5 2,5 2,5 107,46

MG 540.756 Juiz de Fora 37.808,9 36.249,0 34.518,9 38.609,0 44.503,3 15,3 2,1 2,0 82,30

MG 414.240 Montes Claros 24.651,7 25.063,9 25.040,9 23.777,2 26.570,1 11,7 1,9 1,9 64,14

MG 411.859 Betim 62.484,1 58.896,4 58.576,2 56.597,5 56.408,6 -0,3 2,6 2,3 136,96

MG 337.846 Uberaba 34.515,6 34.971,0 37.435,4 36.363,6 42.556,1 17,0 2,8 2,2 125,96

MG 329.794 Ribeirão das Neves 14.935,5 11.438,7 ... ... 16.884,6 .. 2,1 2,2 51,20

MG 257.172 Governador Valadares 21.328,5 21.267,2 20.784,8 18.488,8 20.174,3 9,1 1,5 1,6 78,45

RJ 6.211.423 Rio de Janeiro 1.054.230,3 1.049.951,0 1.044.032,4 951.571,7 1.000.229,1 5,1 3,1 3,2 161,03

RJ 896.744 São Gonçalo 28.482,1 28.971,7 32.894,7 27.959,6 27.340,0 -2,2 1,2 1,2 30,49

RJ 808.152 Duque de Caxias 75.708,2 81.839,5 82.646,4 77.057,1 83.185,4 8,0 2,0 2,3 102,93

RJ 785.882 Nova Iguaçu ... 27.355,8 31.941,0 21.125,2 31.339,5 48,4 1,4 1,5 39,88

RJ 483.551 Campos dos Goytacazes 34.091,9 33.319,2 34.394,6 31.268,7 34.589,3 10,6 1,2 1,2 71,53

RJ 483.087 Belford Roxo 19.006,2 18.522,5 16.413,3 14.567,8 15.836,0 8,7 1,2 .. 32,78

RJ 481.758 Niterói 83.333,8 88.735,4 86.145,1 ... 90.392,4 .. 2,0 1,6 187,63

RJ 440.962 São João de Meriti ... 20.729,1 20.285,5 18.875,9 18.544,8 -1,8 1,8 2,1 42,06

RJ 278.881 Petrópolis 35.227,3 28.372,4 27.293,8 24.904,0 30.324,7 21,8 2,0 2,0 108,74

RJ 261.584 Volta Redonda 42.062,3 39.315,6 39.045,9 37.529,5 35.319,5 -5,9 .. .. 135,02

SP 11.451.245 São Paulo 907.276,8 924.951,9 861.069,5 789.253,3 897.296,8 13,7 1,1 1,1 78,36

SP 1.291.784 Guarulhos 120.934,8 132.805,0 122.426,0 98.598,5 109.047,4 10,6 2,1 2,0 84,42

SP 1.138.309 Campinas 115.362,4 102.629,7 106.135,7 95.870,6 88.373,6 -7,8 1,3 1,3 77,64

SP 810.729 São Bernardo do Campo 74.253,0 78.093,5 77.991,6 62.130,1 64.933,0 4,5 1,2 1,3 80,09

SP 748.919 Santo André 57.971,3 66.887,5 60.655,7 55.246,0 54.447,5 -1,4 1,6 1,7 72,70

SP 743.432 Osasco 61.357,9 65.107,1 73.289,7 79.680,7 79.440,5 -0,3 2,0 2,0 106,86

SP 723.574 Sorocaba 59.436,9 56.894,3 54.425,9 52.572,4 51.073,4 -2,9 1,4 1,3 70,58

SP 698.259 Ribeirão Preto 59.485,2 59.444,1 52.656,8 43.035,5 44.455,9 3,3 1,3 1,3 63,67

SP 697.428 São José dos Campos 63.347,5 63.506,7 65.535,7 71.142,9 75.126,6 5,6 2,0 2,0 107,72

SP 480.439 São José do Rio Preto 24.142,5 26.704,3 25.667,7 23.894,7 25.325,4 6,0 1,1 1,0 52,71

SP 449.955 Mogi das Cruzes 40.930,3 40.425,9 40.966,8 34.123,9 38.081,7 11,6 2,0 1,9 84,63

SP 443.116 Jundiaí 35.281,7 35.707,8 30.781,6 31.837,8 30.703,1 -3,6 1,1 1,0 69,29

SP 423.323 Piracicaba 39.425,7 41.004,7 39.628,5 38.344,5 38.619,6 0,7 1,8 1,6 91,23

SP 418.608 Santos 72.782,9 66.471,2 49.248,9 47.359,2 49.685,0 4,9 1,4 1,4 118,69

SP 418.261 Mauá 35.689,6 35.481,8 37.611,5 32.189,5 33.371,5 3,7 2,4 2,4 79,79

SP 393.237 Diadema 40.718,2 38.493,7 38.288,5 35.135,8 36.580,9 4,1 2,2 2,3 93,02

SP 387.121 Carapicuíba 19.506,8 18.804,8 ... 18.167,4 17.895,0 -1,5 2,1 2,3 46,23

SP 379.146 Bauru 20.530,8 18.979,6 19.386,3 18.171,1 19.641,1 8,1 1,3 1,2 51,80

29.933.315 Sul 3.112.938,4 3.132.800,7 3.057.343,2 2.876.699,0 3.082.414,6 7,2 2,0 2,0 102,98

PR 1.773.733 Curitiba 124.520,6 126.462,2 130.523,2 116.289,0 125.725,5 8,1 1,2 1,2 70,88

PR 555.937 Londrina 37.282,6 35.520,8 34.767,6 29.945,1 32.450,8 8,4 1,2 1,2 58,37

PR 409.657 Maringá 26.099,9 26.367,0 26.195,2 25.589,0 27.328,8 6,8 1,2 1,3 66,71

PR 358.367 Ponta Grossa 21.360,6 19.704,3 19.942,0 16.579,8 16.959,5 2,3 1,4 1,4 47,32

PR 348.051 Cascavel ... 20.597,3 23.363,8 20.494,5 23.490,4 14,6 1,6 1,7 67,49

PR 329.222 São José dos Pinhais 38.082,7 39.362,8 37.994,7 ... ... .. .. .. ..

PR 285.415 Foz do Iguaçu 27.934,1 29.073,9 31.439,9 26.359,2 29.564,1 12,2 2,0 2,1 103,58

RS 1.332.570 Porto Alegre 134.336,7 129.838,6 126.851,5 133.748,5 130.004,9 -2,8 1,7 1,6 97,56

RS 463.338 Caxias do Sul 29.502,4 28.492,4 26.371,3 25.656,7 30.568,6 19,1 1,3 1,3 65,97

RS 347.657 Canoas 44.372,0 45.972,9 42.686,0 39.009,5 39.286,8 0,7 1,8 2,0 113,00

RS 325.689 Pelotas ... 25.293,9 23.352,4 21.183,4 26.723,1 26,2 1,9 2,0 82,05

RS 271.633 Santa Maria 22.666,7 23.400,4 22.045,0 20.143,4 20.725,3 2,9 2,3 2,3 76,30

RS 265.070 Gravataí 19.083,6 18.908,4 17.717,4 16.529,6 17.293,0 4,6 1,7 1,7 65,24

RS 224.116 Viamão 15.779,0 17.493,8 16.224,5 14.634,4 15.716,1 7,4 2,3 2,4 70,12

SC 537.213 Florianópolis 65.794,6 68.464,4 57.419,1 55.389,9 63.897,1 15,4 2,2 2,4 118,94

SC 616.323 Joinville 44.101,6 45.820,6 41.239,0 37.431,8 45.130,1 20,6 1,6 1,3 73,22

SC 361.261 Blumenau 31.649,0 30.564,4 29.216,9 28.016,5 29.020,1 3,6 1,4 1,4 80,33

78.110.009 Cidades selecionadas 7.073.952,0 7.239.780,2 7.151.093,9 6.679.094,8 7.198.531,9 7,8 1,9 1,9 92,16

32.009.678 Até 20 mil habitantes 4.905.732,0 4.965.867,2 5.048.783,2 4.808.500,5 5.292.033,8 10,1 2,9 3,0 165,33

43.667.499 Capitais 4.384.169,5 4.482.448,1 4.453.637,0 4.176.065,5 4.473.352,5 7,1 1,9 1,9 102,44

200.242.277 Total dos municípios 20.917.232,1 21.392.548,8 21.390.748,9 20.178.806,5 21.991.123,3 9,0 2,2 2,2 109,82

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1não inclui Brasília. Todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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Po
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UF Município
Legislativo População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

1° RJ Rio de Janeiro 1.000.229.146,10 6.211.423 2°

2° SP São Paulo 897.296.759,15 11.451.245 1°

3° BA Salvador 220.577.454,77 2.418.005 4°

4° CE Fortaleza 216.489.469,14 2.428.678 3°

5° MG Belo Horizonte 212.657.007,43 2.315.560 5°

6° AM Manaus 202.213.628,09 2.063.547 6°

7° PE Recife 179.020.725,23 1.488.920 8°

8° GO Goiânia 171.318.850,97 1.437.237 9°

9° RS Porto Alegre 130.004.894,81 1.332.570 10°

10° PR Curitiba 125.725.527,03 1.773.733 7°

11° SP Guarulhos 109.047.389,90 1.291.784 12°

12° PA Belém 108.863.592,14 1.303.389 11°

13° MS Campo Grande 100.216.798,73 897.938 16°

14° PI Teresina 91.973.754,71 866.300 18°

15° RN Natal 91.697.519,79 751.300 23°

16° RJ Niterói 90.392.354,31 481.758 43°

17° SP Campinas 88.373.551,95 1.138.309 13°

18° RJ Duque de Caxias 83.185.364,83 808.152 21°

19° RJ Macaé 80.660.776,68 246.391 116°

20° PB João Pessoa 79.668.294,14 833.932 19°

21° SP Osasco 79.440.532,99 743.432 25°

22° SP São José dos Campos 75.126.560,58 697.428 29°

23° SP Barueri 73.145.209,10 316.473 87°

24° AL Maceió 71.541.779,16 957.916 15°

25° BA Camaçari 67.691.477,60 299.579 91°

26° MG Contagem 66.828.024,62 621.865 32°

27° SE Aracaju 66.200.993,02 602.757 35°

28° MT Cuiabá 65.785.870,78 650.912 30°

29° SP São Bernardo do Campo 64.933.013,92 810.729 20°

30° SC Florianópolis 63.897.060,26 537.213 38°

31° SP São Caetano do Sul 57.249.146,48 165.655 177°

32° PA Parauapebas 56.408.794,71 266.424 105°

33° MG Betim 56.408.603,76 411.859 59°

34° RJ Angra dos Reis 55.137.319,41 167.418 174°

35° SP Santo André 54.447.530,58 748.919 24°

36° RR Boa Vista 52.602.185,42 413.486 58°

37° SP Sorocaba 51.073.391,55 723.574 26°

38° SP Guarujá 50.788.052,70 287.634 94°

39° PE Ipojuca 50.257.070,43 98.932 320°

40° SP Santos 49.684.975,66 418.608 55°

41° RO Porto Velho 48.486.637,37 460.413 48°

42° TO Palmas 46.242.050,50 302.692 90°

43° SC Joinville 45.130.139,44 616.323 33°

44° MG Uberlândia 45.114.498,10 713.232 27°

45° SP Cubatão 44.954.427,48 112.471 277°

46° MG Juiz de Fora 44.503.339,84 540.756 37°

47° SP Ribeirão Preto 44.455.887,14 698.259 28°

48° MG Uberaba 42.556.071,77 337.846 80°

49° GO Anápolis 42.265.420,29 398.817 61°

50° SP Cotia 42.071.168,19 273.640 99°

51° PE Cabo de Santo Agostinho 41.761.887,37 203.216 148°

52° PA Marabá 40.239.347,24 266.536 104°

Po
si

çã
o

UF Município
Legislativo População 

2022

Ranking 
pop. 
2022em R$ 

53° RS Canoas 39.286.820,52 347.657 78°

54° PE Jaboatão dos Guararapes 39.104.032,36 643.759 31°

55° SC Itajaí 38.892.903,73 264.054 108°

56° SP Piracicaba 38.619.563,33 423.323 53°

57° GO Rio Verde 38.423.260,60 225.696 135°

58° ES Vila Velha 38.388.130,58 467.722 46°

59° SP Mogi das Cruzes 38.081.706,66 449.955 49°

60° ES Serra 37.334.685,66 520.649 40°

61° BA São Francisco do Conde 36.639.479,34 37.732 863°

62° SP Diadema 36.580.856,91 393.237 62°

63° RJ Volta Redonda 35.319.512,31 261.584 109°

64° RJ Campos dos Goytacazes 34.589.285,53 483.551 41°

65° SP Paulínia 34.394.566,98 110.537 283°

66° AC Rio Branco 34.376.373,56 364.756 69°

67° SP Taboão da Serra 34.049.169,19 273.542 100°

68° PA Canaã dos Carajás 33.900.257,64 77.079 415°

69° SP Itapevi 33.790.713,18 232.513 128°

70° BA Feira de Santana 33.776.184,30 616.279 34°

71° SP Hortolândia 33.537.756,98 236.641 124°

72° SP Mauá 33.371.458,47 418.261 56°

73° GO Aparecida de Goiânia 32.816.984,32 527.550 39°

74° PR Londrina 32.450.787,55 555.937 36°

75° SP Louveira 32.418.688,25 51.833 628°

76° SP Praia Grande 32.220.141,17 349.935 76°

77° PE Goiana 32.173.348,88 81.042 398°

78° MG Ipatinga 32.079.523,42 227.731 133°

79° MT Rondonópolis 32.064.688,26 244.897 117°

80° BA Lauro de Freitas 31.409.659,09 203.334 147°

81° RJ Nova Iguaçu 31.339.497,27 785.882 22°

82° SP Taubaté 31.307.268,83 310.739 88°

83° SP São Vicente 30.881.416,80 329.844 82°

84° MS Dourados 30.752.794,43 243.368 119°

85° SP Jundiaí 30.703.138,40 443.116 50°

86° RS Caxias do Sul 30.568.649,44 463.338 47°

87° RJ Petrópolis 30.324.749,45 278.881 98°

88° ES Vitória 30.121.142,04 322.869 86°

89° RJ Maricá 29.858.268,16 197.300 153°

90° SP Rio Claro 29.597.301,14 201.418 150°

91° PR Foz do Iguaçu 29.564.064,56 285.415 96°

92° RN Mossoró 29.437.715,87 264.577 107°

93° MA Imperatriz 29.395.319,30 273.110 101°

94° CE Maracanaú 29.169.013,61 234.392 127°

95° SC Blumenau 29.020.107,80 361.261 70°

96° PE Olinda 27.620.868,29 349.976 75°

97° MG Nova Lima 27.463.744,64 111.697 279°

98° MT Várzea Grande 27.376.167,45 299.472 92°

99° RJ São Gonçalo 27.339.990,53 896.744 17°

100° PR Maringá 27.328.789,41 409.657 60°

Total dos 100 maiores 7.605.301.873,55 72.559.027  .. 

Total dos demais 14.385.821.406,06 127.683.250  .. 

Total dos municípios 21.991.123.279,61 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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2022

Ranking 
pop.  
2022em R$

1° RS Dois Irmãos das Missões 1.322,65 2.764.345,42 2.090 5412°

2° PR Jardim Olinda 1.319,60 1.772.221,66 1.343 5554°

3° GO Anhanguera 1.051,26 971.364,24 924 5566°

4° RN Guamaré 1.025,73 15.688.501,14 15.295 2170°

5° MT Araguainha 1.022,86 1.033.090,53 1.010 5565°

6° BA São Francisco do Conde 971,05 36.639.479,34 37.732 863°

7° MG Cantagalo 970,90 3.858.373,04 3.974 4683°

8° SP Borá 949,73 861.409,62 907 5567°

9° MG Cachoeira Dourada 937,28 2.169.801,34 2.315 5332°

10° GO Lagoa Santa 891,47 1.239.143,36 1.390 5550°

11° RN Bodó 854,98 1.971.579,02 2.306 5335°

12° MT Novo Santo Antônio 834,64 1.681.793,05 2.015 5435°

13° SP Nova Castilho 824,96 876.104,02 1.062 5564°

14° MS Jateí 819,94 2.940.288,95 3.586 4815°

15° MG Grupiara 790,52 1.100.407,30 1.392 5549°

16° PR Nova Aliança do Ivaí 768,96 1.017.334,62 1.323 5555°

17° SP Flora Rica 758,57 1.128.000,00 1.487 5543°

18° GO Alto Horizonte 744,20 4.518.792,84 6.072 3922°

19° RO Pimenteiras do Oeste 709,16 1.528.950,47 2.156 5386°

20° RS Capão Bonito do Sul 695,13 1.204.661,88 1.733 5504°

21° RN Galinhos 693,68 1.459.505,93 2.104 5408°

22° MG Água Comprida 682,23 1.438.135,33 2.108 5406°

23° RN São Bento do Norte 681,13 2.250.467,57 3.304 4923°

24° GO Pilar de Goiás 676,54 1.574.979,73 2.328 5328°

25° MS Selvíria 673,02 5.479.728,22 8.142 3365°

26° TO Oliveira de Fátima 654,01 761.265,58 1.164 5561°

27° MG Doresópolis 645,79 943.500,14 1.461 5546°

28° GO Moiporá 641,53 1.080.976,65 1.685 5513°

29° TO Cachoeirinha 636,82 1.248.796,17 1.961 5451°

30° SP Louveira 625,44 32.418.688,25 51.833 628°

31° SP Sandovalina 612,33 2.231.956,05 3.645 4798°

32° RS Tupanci do Sul 611,63 840.378,40 1.374 5552°

33° TO Lajeado 608,36 2.042.253,67 3.357 4901°

34° TO São Félix do Tocantins 605,67 1.079.918,40 1.783 5490°

35° TO Crixás do Tocantins 605,43 889.982,36 1.470 5545°

36° RS Quatro Irmãos 594,09 922.033,57 1.552 5538°

37° MS Alcinópolis 589,23 2.673.334,15 4.537 4427°

38° PR São Pedro do Paraná 588,33 1.565.545,98 2.661 5215°

39° PB São José do Brejo do Cruz 587,92 998.870,00 1.699 5509°

40° TO Santa Rita do Tocantins 587,07 1.302.703,54 2.219 5364°

41° GO Água Limpa 586,26 1.085.159,63 1.851 5471°

42° RS André da Rocha 585,76 664.836,92 1.135 5562°

43° MT Santa Rita do Trivelato 578,60 1.895.484,30 3.276 4939°

44° MG Araporã 574,86 4.874.200,22 8.479 3308°

45° SP Vitória Brasil 571,94 1.026.054,29 1.794 5489°

46° MG Alvorada de Minas 568,17 2.363.022,76 4.159 4593°

47° TO Dueré 564,91 2.399.757,34 4.248 4553°

48° SP Dirce Reis 564,90 915.134,71 1.620 5528°

49° RS União da Serra 564,27 660.194,31 1.170 5560°

50° MG Douradoquara 563,33 1.030.333,44 1.829 5477°

51° MT Indiavaí 563,04 1.246.004,06 2.213 5367°

52° PI Miguel Leão 561,05 739.468,17 1.318 5556°

Po
si

çã
o

UF Município
Legislativo    
per capita Legislativo População 

2022

Ranking 
pop.  
2022em R$

53° MG Paiva 559,96 825.380,80 1.474 5544°

54° RJ São João da Barra 559,84 20.475.008,26 36.573 903°

55° GO Perolândia 558,83 1.656.384,81 2.964 5077°

56° SP Turiúba 558,60 1.015.541,52 1.818 5481°

57° RS Boa Vista das Missões 558,45 1.079.477,98 1.933 5459°

58° SP Fernão 558,30 924.549,52 1.656 5521°

59° TO Sucupira 557,67 879.442,99 1.577 5534°

60° PB Quixabá 554,64 966.744,43 1.743 5500°

61° TO Chapada de Areia 553,85 831.329,49 1.501 5541°

62° MG Antônio Prado de Minas 550,88 847.249,16 1.538 5539°

63° MG Funilândia 545,18 2.554.701,39 4.686 4373°

64° RN Ipueira 535,77 1.090.282,79 2.035 5429°

65° PR Iporã 532,36 8.382.606,49 15.746 2129°

66° RS Engenho Velho 531,69 689.071,03 1.296 5557°

67° SP Pontes Gestal 530,57 1.266.472,16 2.387 5310°

68° RN Parazinho 529,76 2.543.398,97 4.801 4322°

69° MT Ponte Branca 529,48 1.063.202,25 2.008 5438°

70° RN Pedra Grande 525,01 1.899.476,77 3.618 4808°

71° RN Viçosa 522,26 951.564,20 1.822 5479°

72° GO São Patrício 521,88 1.118.391,71 2.143 5394°

73° TO Mateiros 520,38 1.430.003,77 2.748 5176°

74° RS Carlos Gomes 517,76 708.289,58 1.368 5553°

75° GO Guarinos 517,59 1.118.507,68 2.161 5384°

76° SE Amparo de São Francisco 516,70 1.121.245,08 2.170 5381°

77° SC Capão Alto 516,66 1.356.224,70 2.625 5230°

78° MG Passabém 514,70 823.513,21 1.600 5531°

79° GO Jesúpolis 514,33 1.091.932,75 2.123 5403°

80° TO Cariri do Tocantins 514,09 2.059.961,25 4.007 4664°

81° RS Pedras Altas 513,33 1.057.981,24 2.061 5423°

82° PB Riacho de Santo Antônio 513,13 1.003.174,62 1.955 5452°

83° SC Marema 513,11 1.120.625,18 2.184 5377°

84° MG Araçaí 511,70 1.116.012,48 2.181 5378°

85° MT Santo Antônio do Leste 510,24 2.091.466,16 4.099 4618°

86° PB Coxixola 509,33 929.023,06 1.824 5478°

87° PE Ipojuca 508,00 50.257.070,43 98.932 320°

88° RN Pedra Preta 507,73 1.239.358,03 2.441 5296°

89° PB Parari 507,34 872.617,91 1.720 5506°

90° MG Vargem Bonita 505,39 1.090.634,35 2.158 5385°

91° MG São Sebastião do Rio Preto 505,08 635.895,98 1.259 5559°

92° TO Ipueiras 503,36 800.350,00 1.590 5532°

93° SC Macieira 502,32 893.122,69 1.778 5493°

94° GO Rio Quente 500,10 1.932.383,56 3.864 4722°

95° RS Novo Xingu 499,55 822.258,97 1.646 5524°

96° RJ Macuco 498,20 2.697.774,50 5.415 4120°

97° BA São Desidério 497,54 16.333.391,74 32.828 1002°

98° RS Pinhal da Serra 496,13 1.115.294,10 2.248 5353°

99° SC Lajeado Grande 492,21 837.741,48 1.702 5508°

100° SC São Miguel da Boa Vista 490,71 873.956,21 1.781 5492°

Total dos 100 maiores 619,50 315.558.399,11 509.378  .. 

Total dos demais 108,52 21.675.564.880,50 199.732.899  .. 

Total dos municípios 109,82 21.991.123.279,61 200.242.277  .. 

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: todas as totalizações incluem estimativas para dados faltantes. Ver metodologia das estimativas na página 4.
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A implementação da
Agenda 2030 e dos 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável pode 
fortalecer seu município.

Entre em 
contato com
secretaria@fnp.org.br
e saiba 
como participar.

O novo projeto da Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos, em parceria com o Instituto Cidades 
Sustentáveis, é voltado  ao
desenvolvimento econômico 
sustentável, participativo e inclusivo.
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